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r a n s e r l a s c o n d i c i o n e s q u e s e p r e -

[ e n d i e s e i m p o n e r p a r a r e a l i z a r e l 

p r e s t a d o , q u e n o s p r e g u n t a r í a m o s , 

l l e e a d o q u e f u e r e - a q u e l c a s o , s i 

U o s e r í a p r e f e r i b l e q u e e l p r o p o ­

s i t o s e a b a n d o n a s e . . 

E s t a r e f l e x i ó n n o s l a i n s p i r a n a l -

. u n o s d e l o s c o n c e p t o s v e r t i d o s p o r 

e l s e ñ o r S u b s e c r e t a r i o d e H a c i e n d a 

e n e l b a n q u e t e c o n q u e f u é o b s e ­

q u i a d o e l d o m i n g o . 

" E m o c i o n a d o , i n t e n s a m e n t e c o m -

m o v i d o — s e l e e e n u n a d e l a s r e ­

s e ñ a s d e l b a n q u e t e — d e c l a r ó e l p e ­

l i g r o q u e c o r r e n u e s t r a n a c i o n a l i ­

d a d e n l a h o r a p r e s e n t e ; " y t e r ­

m i n ó d i c i e n d o e l s e ñ o r R o d r í g u e z 

A c o s t a q u e " s ó l o p o r e l s a c r i f i c i o 
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e l h o n o r d e i n v i t a r a l p u e b l o d e l a 

H a b a n a p a r a q u e / e l p r ó x i m o d o m l n -

go 2 7 , a l a s n u e v e d e l a m a ñ a n a , s e 
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d e l T e m p l e t e q u e h a e r i g i d o e l M u ­
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s e c r e t a r i o d e H a c i e n d a e s t á a l t a n 

l o d e t c i | l a s l a s n e g o c i a c i o n e s y t r a - » 

b a j o s q u e s e h a n s e g u i d o y h e c h o 

e n W a s h i n g t o n , e n N u e v a Y o r k y e n 

l a H a b a n a p a r a e l e m p r é s t i t o , y 

e s a s n e g o c i a c i o n e s y t r a b a j o s h a n 

c o n s t i t u i d o d u r a n t e v a r i a s s e m a ­

n a s s u p r i n c i p a l p r e o c u p a c i ó n ; y 

c o m o l a s i m a g i n a c i o n e s h a n t o m a ­

d o l i b r e i m p u l s o p a r a d a r p o r s e ­

g u r o , o p o r p r o b a b l e , o p o r p o s i ­

b l e q u e l a s c o n d i c i o n e s s e r í a n é s ­

t a s o a q u é l l a s , - o a q u é l l a s y a d e ­

m á s é s t a s ; y c o m o y a t e n e m o s u n 

" e x p e r t o " m e t i d o e n h a r i n a y p r e ­

p a r a n d o l a m a s a p a r a n u e v o s i m - J 

p u e s t o s ; y c o m o , e n f i n , n o s e n o s 

q u i t a d e l a m e m o r i a " e l c a s o d e l 

P e r ú " . . . 

D i e c i s i e t e m i l l o n e s d e p e s o s r e ­

b a j a d o s e n e l p r e s u p u e s t o d e g a s ­

t o s , r e c i e n t e m e n t e , p o r e l P r e s i ­

d e n t e d e l a R e p ú b l i c a , h a c i e n d o 

u s o d e u n a a u t o r i z a c i ó n d e l C o n -

i r r e s o , y o t r o s c u a r e n t a y s i e t e ^ m i -

1 I o n e s d e e c o n o m í a s a c o r d a d o s c o n 
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e n o r m e m e n t e y s i n j u s t i f i c a c i ó n , 

p o r q u e e l d e r r o c h e n o h a d e j a d o 
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I p ú b l i c a d e m e d i a n a i m p o r t a n c i a , 

j c u a n d o p u d o y d e b i ó d e j a r v a r i a s , 
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1 E s d e c i r , q u e p o r p a r t e d e l G o ­

b i e r n o s e h a d e m o s t r a d o b u e n a v o ­

l u n t a d y e f i c i e n c i a e n e l s a c r i f i c i o . 

E s l a m e j o r g a r a n t í a q u e d e b e o f r e ­

c e r s e y l a ú n i c a q u e , p r o c e d i e n d o 

r e c t a m e n t e y d e b u e n a f e , p u e d e 

e x i g í r s e n o s . 

L a g a r a n t í a d e l s e l í - c o n t r o l , q u e 

v a r e s p a l d a d a s i e m p r e , s i n q u e h a ­

y a n e c e s i d a d d e m e n c i o n a r l a e n e l 

c o n t r a t o , p o r e l u s o y a ú n e l a b u ­

s o d e l o u t e r - c o n t r o l , t r a t á n d o s e d e l 

g r a n d e c o n r e l a c i ó n a l p e q u e ñ o , 

' c u a n d o é s t e s e d e s c u i d a e n e l c u m -

' p l i m i e n t o d e l o q u e h a p a c t a d o . 
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H a c e a ñ o s q u e e s t o y r e t i r a d o d e 
ios n e g o c i o s p e r o n o p u e d o c u r a r m e 
aei I n t e r é s d e s e g u i r o b s e r v a n d o e l 
ü e s e n v o l v i m i e n t o d e l o s d e C u b a y 

e s p e c i a l m e n t e e n s u a s p e c t o 
A z u c a r e r o . 

d i L a s e d i c i o n e s d e l D I A R I O d e l d í a 
mez d e e s t e m e s c o n t i e n e n c o m e n -

n 108 l ú e m e l l e v a n a h a c e r a l g u -
1 1 m i P r o P i a c o s e c h a y s o m e t e r -
«gj j i l u s t r a d a c o n s i d e r a c i ó n d e 

» i e a , p o r s i , a l e n c o n t r a r l o s á t i ­
c o s , q u i e r e c o m e n t a r l o s . 
i ) o r £ 0 - - U e l a m a y o r c a n t i d a d d e e x -
el na j n d e a z ú c a r e s t e a ñ o q u e 
la r v : • ° o b e ( i e c e a l a s g e s t i o n e s d e 
to v, 1 Ó n F i n a n c i e r a - E n e s e p u n -
tacirt nn e r r o r - L a m a y o r i m p o r -
obede a q U Í d e a z ú c a r e 8 d e C u b a , 
b i p r - „ C e a q u e e l a ñ o P a s a d o s e r e c l -
a z ü o a r e 8 0 0 - 0 0 0 t o n e l a d a s d e 
f e d e n r ? 8 Úe J a v a ' P e r ú y o t r a 8 P u ­
m e n t e qne n o a b a s t e c e n n o r m a l -
ei a í ! e s t e P a i s y q u e l o h i c i e r o n 
e i h o r h t P a s a d o d e b i d o a l o s p r e c i o s 

P n r t a n t e q u e a q u í s e p a g a r o n , 
la P T n o t r a P a r t e . l a m a y o r p a r t e d e 
Cuba ? i ó n d e l o s A c a r e s d e 
los l n t e 6 r a n e s e a u m e n t o , s o n 

c S t 0 S d e c o n t r o l , 
t a j a d p c o n v e n i e n c i a o d e s v e n ­
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te p a r a f ^ s o l v e r s e I n m e d i a t a m e n -
C o n f l i c t t a r d e r e m e d i a r a h o r a e l 
« m p l G r i i q u e s e P r e s e n t a r á c u a n d o 
to a m e n n y e v a z a f r a . E s e c o n f 11c-

n o PaZ*ira l n t e r e s e s t a n g r a n d e s 
,a ü n i p n i d u d a r Q u e s e c r e a q u e 
del c o n t i U c i ó n e s l a c o n t i n u a c i ó n 
N o s E s o d e b e e v i t a r s e p o r 

i o s m e d i o s . 

«« h a L l n o d o d e v e r , c a d a v e z q u e 
^ n o n o l i , y a d o e l P r o c e d i m i e n t o d e 
^ c o m i c f u n P r o d u c t o p o r m e d i o 
C ü l a r e s l ? n e s A c i a l e s y a u n p a r t i ­
d o V * r e s u l t a d o h a s i d o d e s a s -
4 n n n ^ ^ o e s a t r i b u i b l e 
á r a l e s v i r s e c o n t r a l a s l e y e s 
a n t i p a t í a v a q u e s e e n c u e n t r a l a 
d e es r p h ^ e 8 i s t e n c i a d e l p ú b l i c o 
* t o í o l o D e l c l e , p o r t e m p e r a m e n t o , 

T a m b i ¿ n u e s u P o n g a I m p o s i c i ó n . 
v a c i o n e s rioresulta ( l u e l a s d e t e r m l -

a n ' n o a i » e s a s c o m i s i o n e s s e d e -
d e l V n m a y o r í a , s i n o a l a o p i -

t 0 e l l a s v P r e P a r a d o p a r a h a b l a r 
p n ^ . . . o r i e n t a r l a s o p i n i o n e s . 

? e i » t o s n í p l o n e s I n t e g r a n e l e -

9 l o s ¿ e L ? P r e s e n t a n o t r a s r a m a s 
> 8 n o ! o n 0 8 y a u n ( l u e c u e n t a n 
? e r c a d o s y 0 ^ o C 0 l n p e t e n t e s e n l o s 
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B a j o l o s a u s p i c i o s d e l a A s o ­
c i a c i ó n d e H a c e n d a d o s y C o l o ­
n o s d e C u b a , e n s u s s a l o n e s , y 
p r e v i a c i t a c i ó n e s p e c i a l d e l s e ­
ñ o r F r a n c i s c o P . M a c h a d o , e x -
S e c r e t a r i o d e H a c i e n d a , s e r e u ­
n i e r o n e n l a t a r d e a y e r l u n e s , 
e n a s a m b l e a m a g n a , l a s r e p r e ­
s e n t a c i o n e s d e n u e s t r o s m á s 
i m p o r t a n t e s o r g a n i s m o s c o m e r ­
c i a l e s , i n d u s t r i a l e s y f i n a n c i e ­
r o s . 

D e s p u é s d e t r e s h o r a s d e d e ­
l i b e r a c i ó n , a p r o p u e s t a d e l s e ­
ñ o r A l e j o C a r r o ñ o , c o n l i g e r a s 
e n m i e n d a s d e l o s s e ñ o r e s F . d e 
P . M a c h a d o , M i g u e l A r a n g o y 
d o c t o r S á n c h e z d e F u e n t e s , p o r 
u n a n i m i d a d , f u e r o n a d o p t a d o s 
l o s s i g u i e n t e s a c u e r d o s . 

P r i m e r o : C e l e b r a r u n a m a n i ­
f e s t a c i ó n p o p u l a r d e p r o t e s t a , 
c o n t r a l a L e y F o r d n e y , a f i n 
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S e g u n d o : L a n z a r u n m a n i ­
f i e s t o a l p a í s , p i d i é n d o l e s u 
c o o p e r a c i ó n a e s o s f i n e s , h a c e r 
r e s a l t a r e n é l l a g r a t i t u d a l 
a b o g a d o a m e r i c a n o s e ñ o r H o ­
r a c i o R u b e n s p o r s u a c t u a c i ó n , 
e n b e n e f i c i o d e l o s c u b a n o s y 
f i n a l m e n t e e x p o n e r a l C o n g r e s o 
l a u r g e n t e n e c e s i d a d e n q u e s e 
e s t á d e q u e s e a c u e r d e n m e d i ­
d a s d e s a l v a c i ó n p a r a l o s i n t e ­
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n o m b r e l a s c o m i s i o n e s p r o c e ­
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H e m o s t e n i d o , e l g u s t o d e r e c i b i r , 

e n e s t a c a s a , l a v i s i t a d e l s e ñ o r M a ­

n u e l F r e x a s , r e p r e s e n t a n t e d e l a 

C o m p a ñ í a D r a m á t i c a A r g e n t i n a " C a ­

m i l a Q u i r o g a " d e l T e a t r o O d e ó n d e 

B u e n o s A i r e s . 

L a p r e n s a m a d r i l e ñ a h a e l o g i a d o 
c o n v e r d a d e r a f r u i c i ó n , l a l a b o r d e 
l a e m i n e n t e a c t r i z C a m i l a Q u i r o g a , 
e n l o s t e a t r o s " E s p a ñ o l " y " L a P r i n ­
c e s a " d e l a V i l l a y C o r t e ; t a n t o p o r 
s u s m é r i t o s p e r s o n a l e s e n l a e s c e n a , 
c o m o p o r h a b e r c o n g r e g a d o e n t o r ­
n o d e e l l a , m u y n o t a b l e s a r t i s t a s q u e 
l a s e c u n d a n d e m a n e r a p l a u s i b l e , e n 
l a i n t e r p r e t a c i ó n d e o b r a s d e c a r á c ­
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d a d d e M é j i c o , b a j o l o s a u s p i c i o s d « l 
M u n i c i p i o d e a q u e l l a h e r m o s a p o b l a . 
c i ó n , a c e l e b r a r u n a s e r i e d e f u n c i o ­
n e s c o n u n p r o g r a m a , i g u a l a l q u e 
c u m p l i ó e n l a V i l l a y C o r t e , é s t o e s , 
e x c l u s i v a m e n t e a r g e n t i n o . P a r a h a c e r 
v i a b l e e s t a e x c u r s i ó n i n t e r v i n o e n l a s 
n e g o c i a c i o n e s e l M i n i s t r o d e l a R e ­
p ú b l i c a d e l P l a t a e n M é j i c o . 

Y á i r e g r e s o , v e n d r á a l a H a b a n a . 
A q u í t e n d r á o c a s i ó n d e m o s t r a r ­

n o s s u s m é r i t o s ; y a c a s o s u v i s i t a 
s i r v a d e e s t í m u l o , a l o s q u e n o h a n 
c e j a d o e n C u b a p o r h a c e r q u e c r i s t a ­
l i c e h e r m o s a m e n t e e l T e a t r o C u b a n o , 
q u e , s i n d e j a r d e s e r e s p a ñ o l , s e s i n ­
g u l a r i z a , s i n e m b a r g o , p o r e l a m b i e n ­
t e c r i o l l o , q u e e s I n c o n f u n d i b l e y r e ­
v e l a n t e . , 

E S T A A F L O T E E L M A N Z A N I L L O ' 

S e u s a r á n s e l l o s 

p a r a c o m b a t i r 

l a L e y F o r d n e y 

A c t a d e l a s e s i ó n o r d i n a r i a c e l e ­

b r a d a p o r l a J u n t a D i r e c t i v a d e l a 

C á m a r a d e C o m e r c i o d e S a n t i a g o d e 

C u b a e l 1 8 d e l a c t u a l : 

P r e s i d i ó e l s e ñ o r A n g e l G a r r í . 
A s i s t i e r o n l o s s e ñ o r e s V í c t o r T a ­

r í n , J o s é N o t ó , J o s é M a r t í , R a f a e l 
M á s , L o r e n z o V i d a l , L u i s F . E l i z o n d o 
y D o m i n g o P a d r ó n , q u e a c t u ó c o m o 
S e c r e t a r i o e n s u s t i t u c i ó n ( T e l s e ñ o r 
J u a n J u n y e n t q u e s e e n c u e n t r a f u e ­
r a d e l a l o c a l i d a d . 

E l s e ñ o r P r e s i d e n t e d f ó p o s e s i ó n 
a l s e ñ o r L u i s F . E l i z o n d o e x p r e s á n ­
d o l e e n n o m b r e d e l a C á m a r a s u f e l i ­
c i t a c i ó n p o r c o n t a r d e s d e h o y l a J u n 
t a D i r e c t i v a c o n u n v a l i o s o e l e m e n ­
t o , c o n o c e d o r d e l p r o b l e m a a z u c a ­
r e r o d e l q u e c o n t a n t o i n t e r é s v i e n e 
o c u p á n d o s e e s t a C o r p o r a c i ó n . 

E l s e ñ o r E l i z o n d o e n b r e v e s f r a ­
s e s c o r r e s p o n d i ó a l a f e l i c i t a c i ó n d e l 
s e ñ o r P r e s i d e n t e , d á n d ' o l e l a s g r a ­
c i a s . 

L e í d a y a p r o b a d a e l a c t a d e l a a n ­
t e r i o r s e s i ó n c e l e b r a d a e l p r i m e r o 
d e l a c t u a l , , s e p r o c e d i ó p o r e l S e c r e ­
t a r i o a d a r l e c t u r a a l a c o n v o c a t o r i a , 
a d o p t á n d o s e l o s s i g u i e n t e s a c u e r d o s : 

A p e t i c i ó n d e l s e ñ o r R a f a e l M á s 
s e h a c e c o n s t a r e n a c t a l a f e l i c i t a ­
c i ó n d e l a J u n t a D i r e c t i v a a s u P r e ­
s i d e n t e s e ñ o r A n g e l G a r r í , p o r l o s 
a r t í c u l o s q u e v i e n e p u b l i c a n d o e n 
e l " D i a r i o d e C u b a " s o b r e l a c u e s ­
t i ó n a z u c a r e r a , e n c o n t e s t a c i ó n a l o s 
q u e i n s e r t a e l " H e r a l d o d e C u b a " f i r 
m a d o s p o r " U n C o l o n o " , y e n l o s 
c u a l e s a r t í c u l o s r e f u t a d e m a n e r a b r i 
l i a n t e l o s c o n c e p t o s e q u i v o c a d o s q u e 

R E D U C C I O N 

P A U I A T I N A 

D E L E J E R C I T O 

S e e m b a r c ó p a r a l a H a b a n a e l s e ­

c r e t a r i o d e l a G u e r r a c u b a n o . 

T r a t ó d e l a r e d u c c i ó n d e 

n u e s t r o E j e r c i t e . V i a j e r o s . 

. " E l G a t o M o n t e s " . . 

L o s C o n d e s d e l R i v e r o 

e m b a r c a r á n e l m i é r c o l e s 

( D e n u e s t r a r e d a c c i ó n e n N . Y o r k ) 

D I A R I O D E L A M A R I N A , H a b a n a . 

i N E W Y O R K , N o v i e m b r e 2 1 . 

C o m o a n u n c i é , e n e l v a p o r " U l n a " 
s e e m b a r c ó p a r a l a H a b a n a e l S e c r e -

I t a r i o d e l a G u e r r a g e n e r a l D e p i e t r i o 
C a s t i l l o D u a n y , q u e , c o m o e s s a b i d o , 
p a s ó e n l o s E s t a d o s U n i d o s u n a l a r ­
g a t e m p o r a d a . 

D e s u s c o n f e r e n c i a s e n W a s h i n g ­
t o n s ó l o p u d o e x t e r i o r i z a r s e q u e t r a ­
t ó c o n e l S e c r e t a r i o d e l a G u e r r a 
A m e r i c a n o s o b r e l a r e d u c c i ó n d e l 
e j é r c i t o d e C u b a . A c e r c a d e e s t e m i s ­
m o a s u n t o t u v o o t r a l a r g a e n t r e v i s ­
t a c o n M r . S u m e r W e l l s , j e f e d e l a 
D i v i s i ó n C u b a n a d e l a S e c r e t a r í a d e 
E s t a d o d e l o s E s t a d o s U n i d o s , y p a ­
r e c e s e r q u e l l e g a r o n a u n a c u e r d o 
q u e m u y p r o n t o s e h a r á p ú b l i c o . E n 
e s t a e n t r e v i s t a y a l d e c i d i r s e l a r e ­
d u c c i ó n p a u l a t i n a , a s e g ú r a n m e q u e 
M r . W e l l s h i z o l a o b s e r v a c i ó n d e q u e 
d u r a n t e l a ú l t i m a i n t e r v e n c i ó n m i l i ­
t a r a m e r i c a n a , l o s c u b a n o s n o t e ­
n í a n t a n t o E j é r c i t o c o m o a h o r a y a 
e s t o c o n t e s t ó e l g e n e r a l C a s t i l l o D u a ­
n y " e n t o n c e s n o n o s h a c í a f a l t a m á s 
e j é r c i t o , p o r q u e p a r a a l g o e s t a b a n 
u s t e d e s a l l í " . 

O T R O S V I A J E R O S 

D e l a H a b a n a l l e g ó e l d o c t o r J u a n 
L u i s G e l a b e r t , h i j o d e l S e c r e t a r i o 
d e H a c i e n d a . E l C ó n s u l d e C u b a e n 
T o r o n t o , C a n a d á , C é s a r B a r r a n c o , 
q u e s e e n c o n t r a b a e n N u e v a Y o r k 
c o n l i c e n c i a , h a s a l i d o p a r a s u d e s -

¡ t i n o . 

i E n e l v a p o r " T o l o a " l l e g ó d e l a 
H a b a n a e l h a c e n d a d o G u i l l e r m o B a l -

• s i n d e . A b o r d o d e l t r a s a t l á n t i c o " P a ­
r í s " r e g r e s a r o n d e E u r o p a E m i l i o 

( R o i g , d i r e c t o r l i t e r a r i o d e " S o c i a l " , 
i G u s t a v o C u e r v o , N i c o l á s A d a m , O s -
¡ c a r M e s t r e y L a u r e a n o F a l l a G u t i é -
' r r e z . 

M a ñ a n a s a l d r á p a r a l a H a b a n a 
¡ V i c t o r i a n o d e l a C a l l e y e l j u e v e s 
¡ s a l d r á P a b l o M i m ó c o n s u f a m i l i a . 
| L o s C o n d e s d e l R i v e r o s a l d r á n 

p r o b a b l e m o i u o e l m k r j v o l e s p o r l a 
v í a d e l a F l o r i d a . 

E L G A T O M O N T E S 

• 
L a p o p u l a r ó p e r a d e l m a e s t r o 

P e n e l l a s e e s t r e n a r á e l s á b a d o p r ó ­
x i m o e n i n g l é s c o n e l t í t u l o d e T h e 
" V Y i l d o a t , e n e l P a r k T h e a t r e . 

Z A R R A G A . 

P R O T E S T A C O N T R A 

L A L E Y F O R D N E Y 

H O M E X A . I E D E S I M P A T I A 

A C U B A 

. E l s e ñ o r G a b r i e l A . A m e n á -
í ' a r . C ó n s u l d e C u b a e n P e n s a -
c o l a , h a r e m i t i d o a l a S e c r e t a ­
r í a d e E s t a d o • ! s i g u i e n t e i n ­
f o r m e : 

L a H o n o r a b l e C á m a r a d e C o ­
m e r c i o d e P e n s a c o l a e n s e s i ó n 
d e l d í a p r i m e r o d e l a c t u a l , p r o ­
t e s t ó c o n t r a l a L e y F o r d n e y p o ­
n i é n d o s e d e p i e e n p r e s e n c i a 
m í a c o m o h o m e n a j e d e s i m p a ­
t í a p a r a e l p u e b l o c u b a n o , c o ­
m u n i c a n d o l a p r o t e s t a a l o s 
d o s s e n a d o r e s d e l E s t a d o d e 
F l o r i d a p i d i é n d o l e s c a m b a t a n 
d i c h a L e y q u e p o n e e n p e l i g r o 
e l i n t e r c a m b i o c o m e r c i a l e n t r e 
C u b a y l o s E s t a d o s U n i d o s y 
p i d i é n d o m e s e a c o m u n i c a d a e s ­
t a r e s o l u c i ó n a l a C á m a r a d e 
C o m e r c i o C u b a n a . 

R A S - M E D U A Y O T R A S P O S I C I O N E S F U E R O N 

O C U P A D A S P O R L A S T R O P A S E S P A Ñ O L A S 

- * 

E s t a s n o t i c i a s f u e r o n o f i c i a l m e n t e c o n f i r m a d a s . — B e r e n g u e r l l e g a r á 

h o y a M a d r i d . — L a c u e s t i ó n d e l o s d e t e n i d o s s i n p r o c e s o . — E l 

c i s m a e n e l s e n o d e l P a r t i d o L i b e r a l 

L O S M O R O S P R E P A R A N U N A V I G O R O S A O F E N S I V A 

M A D R I D , N o v . 2 1 . 

U n c o m u n i c a d o o f i c i a l p u b l i c a d o 
h o y a n u n c i a q u e l a s t r o p a s i n d í g e ­
n a s a l s e r v i c i o d e E s p a ñ a e n M a r r u e ­
c o s o c u p a r o n i m p o r t a n t e s p o s i c i o n e s 
e n l a s c e r c a n í a s d e R a s - M e d u a , u n 
p u n t o d e c o n c e n t r a c i ó n d e g r a n s i g ­
n i f i c a c i ó n e s t r a t é g i c a p a r a l o s r i f e -
ñ o s . 

D e l a A c a d e m i a N a c i o n a l 

l e A r t e s y L e t r a s 

C O N F I R M A C I O N O F I C I A L D E L A 

O C U P A C I O N D E R A S M E D U A 

M A D R I D , N o v . 2 1 . 

S e c o n f i r m a o f i c i a l m e n t e q u e l a s 

t r o p a s e s p a ñ o l a s h a n c a p t u r a d o R a s -

M e d u a . 

E l P r e s i d e n t e d e l a A c a d e m i a N a ­
c i o n a l d e A r t e s y L e t r a s , h a r e m i t i d o 
h o y a l H o n o r a b l e s e ñ o r P r e s i d e n t e 
d e l a R e p ú b l i c a e l s i g u i e n t e t e l e g r a ­
m a : 

" P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a . 

K o k o i t o . 

P r e s i d i e n d o c o m i s i ó n A c a d e m i a 
N a c i o n a l d e A r t e s y L e t r a s i b a h o y 
i n v i t a r l o a c t o i n a u g u r a c i ó n c u r s o 
a c a d é m i c o q u e s e c e l e b r a r á n o c h e 
m i é r c o l e s 2 3 , s a l ó n A c a d e m i a C i e n ­
c i a s . 

R u é g o l e s u a s i s t e n c i a a l a c t o q u e 
s e r í a m u y s i g n i f i c a t i v a , i n v o c a n d o 
s u p e r s o n a l i d a d i n t e l e c t u a l y s u a m o r 
a l a s l e t r a s . 

J o s é M a n u e l C a r b o n e l l , P r e s i d e n ­
t e d e l a A c a d e m i a . " 

L O S E S P A Ñ O L E S O C U P A R O N 

N U E V A S P O S I C I O N E S E N 

M A R R U E C O S 

M A D R I D , N o v . 2 1 . 

U n c o m u n i c a d o o f i c i a l p u b l i c a d o 
h o y a n u n c i a , q u e l o s e s p a ñ o l e s h a n 
o c u p a d o l a m e s e t a d e T l a t a l s u d p e s -
t e d e l G u r u g ú s i n d i s p a r a r u n t i r o . 
T a m b i é n s e a n u n c i a q u e l a c o l u m n a 
d e l g e n e r a l S a n j u r j o h a l l e g a d o a 
l a s c e r c a n í a s d e B e r g u e l d e s p u é s d e 
u n c o m b a t e d e p o c a i m p o r t a n c i a . 

b l e e n E s p a ñ a d u r a n t e u n c o n s i d e r a 
b l e e s p a c i o d e t i e m p o . H a s t a a h o r a 
l a s c u a t r o p r i n c i p a l e s f a c c i o n e s l i b e ­
r a l e s h a b í a n v i v i d o e n r e l a t i v a a r ­
m o n í a e n l a s C o r t e s , p e r o l a d i v e r ­
g e n c i a d e o p i n i o n e s e x p u e s t a d u r a n ­
t e e l d e b a t e s o b r e M a r r u e c o s l a s h a 
d i v i d i d o p r o f u n d a m e n t e . L o s m o d e ­
r a d o s a l m a n d o d e R o m a n ó n o s y d e l 
m a r q u é s d e A l h u c e m a s s e i n c l i n a n 
m á s y m á s a l o s i d e a l e s d e u n g o ­
b i e r n o c o n s e r v a d o r y l o s r a d i c a l e s d e 
d o n S a n t i a g o A l b a y d e M e l q u í a d e s 
A l v a r e z t i e n d e n c a d a v e z m á s h a c i a 
l a i z q u i e r d a . 

L a p r e n s a l i b e r a l , e s p e c i a l m e n t e 
d i a r i o s c o m o H e r a l d o d e M a d r i d , p r o 
n ó s t i c a u n a c o n t i n u a c i ó n d e l r é g i ­
m e n c o n s e r v a d o r q u e h a g o b e r n a d o 
a E s p a ñ a d u r a n t e t a n t o s a ñ o s . T o d o s 
e l l o s e x p r e s a n h o n d o s e n t i m i e n t o d e 

| q u e e l p ú b l i c o t e n g a t a n p o c o i n t e r é s 
i e n l o s a s u n t o s p o l í t i c o s d e c l a r a n d o 
; q u e a c o n s e c u e n c i a d e e l l o s e a p l a -
' z a n l a s r e f o r m a s q u e t a n n e c e s a r i a s 
¡ s o n p a r a e l b i e n e s t a r d e l a p a t r i a . 

C o n t i n ú a e n l a p á g i n a 1 4 , c o l u m n a 2 

S O B R E L A C A R R E T E R A 

D E C I E N F U E G O S 

A M A N I C A R A G U A 

L o s d e l C e n t r o 

G a l l e g o y d o n R a m ó n 

d e l V a l l e I n d á n 

M A Ñ A N A L L E G A R A A M A D R I D E L 

G E N E R A L B E R E N G U E R P A R A 

O O N S l f t / T A R C O N E L G O B I E R N O 

M A D R I D , N o v i e m b r e , 2 1 . 

E l g e n e r a l B e r e n g u e r , A l t o C o m i ­
s a r i o e s p a ñ o l e n M a r r u e c o s l l e g a r á 
p r o b a b l e m e n t e a M a d r i d e l d í a d e 
m a ñ a n a , a f i n d e c o n f e r e n c i a r c o n e l 
g o b i e r n o s o b r e l a s f u t u r a s o p e r a c i o ­
n e s e n M a r r u e c o s y s o b r e e l r e l e v o 
d e l g e n e r a l M i g u e l C a b a n e l l a s , u n o 
d e l o s j e f e s q u e f u é p r i v a d o d e s u 
m a n d o e n d i c h a r e g i ó n h a c e u n o s 
d í a s . 

C o n t i n ú a e n l a U L T I M A , c o l u m n a 6 

I n s p e c c i ó n a l a E s c u e l a 

R e f o r m a t o r i a d e G u a n a j a y 

I n f o r m e q u e l o s C o m i s i o n a d o s d e l 
C l n b R o t a r l o h a n e l e v a d o a l 

S e c r e t a r l o d e S a n i d a d y 
B e n e f i c e n c i a 

H a b a n a , N o v i e m b r e 1 7 d e 1 9 2 1 . 

• S e ñ o r S e c r e t a r i o d e S a n i d a d y B e ­

n e f i c e n c i a . 

P r e s e n t e . 
H o n o r a b l e s e ñ o r : 

D o c t o r e s F i l i b e r t o ' R i v e r o y C a r l o s 
M . A l z u g a r a y , c o m i s i o n a d o s p o r e l 
R o t a r y C l u b , a u s t e d r e s p e t u o s a m e n ­
t e e x p o n e n : 

Q u e h a n p r a c t i c a d o u n a m i n u c i o ­
s a v i s i t a d e i n s p e c c i ó n a l a E s c u e l a 
R e f o r m a t o r i a d e G u a j a n a y , y c o m o 
r e s u l t a d o d e l a m i s m a y e n l a e s p e ­
r a n z a d e p o d e r s e r e n a l g o ú t i l a l a 
A d m i n i s t r a c i ó n , t e n e m o s e l h o n o r d e 
s o m e t e r l e e l s i g u i e n t e i n f o r m e : 

N o p u e d e s e r é s t e m á s d e s c o n s o ­
l a d o r . N a d a d e l o q u e h e m o s v i s t o 
e n l a E s c u e l a n i l o q u e n u e s t r a i n ­
v e s t i g a c i ó n n o s h a r e v e l a d o , p r e d i s ­
p o n e n e l á n i m o a l o p t i m i s m o , s i n o 
p o r e l c o n t r a r i o a l m á s a m a r g o p e ­
s i m i s m o , a l v e r c o m o l a i n d i f e r e n ­
c i a y l a m a l d a d e n p u n i b l e a y u n t a ­
m i e n t o , h a n h e c h o u n v e r d a d e r o i n ­
f i e r n o d e e s e l u g a r q u e c o n u n p o ­
c o d e e s f u e r z o y a l g o d e c o r a z ó n , 
p o d í a h a b e r s e c o n v e r t i d o e n u n r i n ­
c ó n d e l P a r a í s o . 

E n e f e c t o , n u e s t r a L e y d e P r e s u ­
p u e s t o t i e n e o r g a n i z a d a l a E s c u e l a 
d e u n a m a n e r a e m p í r i c a , p e r o d e n ­
t r o d e e s e e m p i r i s m o l a h a d o t a d o 
d e l a n o d e s p r e c i a b l e s u m a d e 
$ 7 7 . 8 1 9 . 2 5 , q u e s e d i s t r i b u y e n e n 
l a f o r m a s i g u i e n t e : 

U N A C A R T A D E L P R E S I D E N T E 

D E L R O T A R Y C L U B D E t C I E N -

F U E G O S 

S r . J . t R i v e r o , 

D i r e c t o r d e l D I A R I O D E L A M A ­

R I N A . 
• H a b a n a 

M u y s ^ ñ o r m i ó : 

C o n l a p r e s e n t e t e n g o e l g u s t o 
d e a c o m p a ñ a r l e u n a c a r t a q u e c o n 
e s t a f e c h a h e d i r i g i d o a l H o n o r a b l e 
s e ñ o r S e c r e t a r i o d e O b r a s P ú b l i c a s , 
p a r a q u e l e d é c a b i d a , s i l o t u v i e r a 
a b i e n , e n l a s c o l u m n a s d e l l e í d o 
p e r i ó d i c o d e s u d i g n a D i r e c c i ó n . 

A g r a d e c i e n d o m u y d e v e r a s l a 
a t e n c i ó n q u e n o d u d o p r e s t a r á a m i 
r u e g o , m e r e i t e r o d e u s t e d , 

J . J . H e r n á n d e z 
P r e s i d e n t e . 

E l P r e s i d e n t e g e n e r a l d e t a n i m ­
p o r t a n t e C e n t r o , s e ñ o r M a n u e l B a -
h a m o n d e , y e l S e c r e t a r i o s e ñ o r J o s é 
G r a d a i l l e , c u m p l i m e n t a r o n a l i l u s ­
t r e n o v e l i s t a e s p a ñ o l , s e ñ o r d o n R a ­
m ó n d e l V a l l e < I n c l á n , q u e d e s u r e ­
g r e s o d e M é j i c o , s e e n c u e n t r a e n 
T r i s c o r n i a d p c u a r e n t e n a . 

L l e v a b a n l o s c i t a d o s s e ñ o r e s a l 
e x i i n i o a u t o r d e " L a s S o n a t a s " y d e 
" F l o r d e S a n t i d a d " , c o n l a v i s i t a d e 
c u m p l i m i e n t o , e l s a l u d o c o r d i a l y e l 
a b r a z o a m o r o s o y l a a d m i r a c i ó n q u e 
l e d e b e n s u s c i n c u e n t a m i l a s o c i a ­
d o s : a b r a z o y s a l u d o q u e e?. s e ñ o r 
V a l l e t n c l á n s e a p r e s u r ó a c e v o l v e r 
a l o s s e ñ o r e s B a h a m o n d e y G r a d a i ­
l l e . p a r a t o d o s s u s p a i s a n o s . 

E n c u a n t o c u m p l a s u c u a r e n t e n a , 
b a j a r á a l C e n t r o , q u e e s e l s o l a r i e ­
g o , e l b e n d i t o l a r d o t o d o s l o s h i ­
j o s d e G a l i c i a e n C u b a , y a l l í , q u e d o , 
m u y q u e d o , t a n q u e d o c o m o e l d e s ­
c o r r e r d e l o s p l i e g u e s d e u n a a l b o ­
r a d a m á g i c a y g a l l e g a , p u e d e q u e 
n o s h a g a e l d u l c e r e g a l o d e c o n t a r 
a q u e l l a s u m a r a v i l l o s a l e y e n d a c u -
v a p r o t a g o n i s t a f u é u n a i n g é n u a y 
l i n d a p a s t o r a , q u e t e n í a u n n o m b r e 
a n t i g u o . 

" L l a m á b a s e A d e g a " . 

Ó q u e t o r n e a h a c e r n o s l l o r a r c o n 
u n a n u e v a e v o c a c i ó n d e l a t r a g e d i a 
d e " M a l p o c a d o " ; a q u e l p r o b é n i ñ o 
q n o t e n í a n u e v e a ñ o s y y a g a n a b a e l 
p a n q u e c o m í a " . 

S a l u d é m o s l e c o n l a u f a n í a y l a 
a r r o g a n c i a d e l v i e j o S a l u d a d o r d e 
C e l a . 

E n v i a m o s a l i n s i g n e l i t e r a t o , c o n 
e l s a l u d o y l a A d m i r a c i ó n d e s u s 
c o m p a t r i o t a s , n u e s t r o s a l u l o y n u e s ­
t r a c a r i ñ o s a b i e n v e n i d a . 

L A C U E S T I O N D E L O S D E T E N I ­

D O S S I N P R O C E S O E N E L C O N ­

G R E S O 

M A D R I D , N o v i e m b r e , 2 1 . 

C o n t e s t a n d o h o y e n e l C o n g r e s o 
d e l o s D i p u t a d o s a v a r i a s p r e g u n t a s 
s o b r e n u m e r o s a s p e r s o n a s q u e s e e n ­
c u e n t r a n d e t e n i d a s p o r o r d e n g u b e r ­
n a m e n t a l s i n s e r o b j e t o d e p r o c e s o 
a l g u n o , e l m i n i s t r o d e l I n t e r i o r , c o n ­
d e C o e l l o d e P o r t u g a l m a n i f e s t ó q u e 
h a s t a e l 1 5 d e N o v i e m b r e l a s ú l t i ­
m a s c i f r a s d i s p o n i b l e s i n d i c a b a n q u e 
h a b í a 6 8 2 d e t e n i d o s e n t o d a s l a s p r o ­
v i n c i a s . 

E l m i n i s t r o s o s t u v o q u e l a s - d e t e n ­
c i o n e s e r a n n e c e s a r i a s a l m a n t e n i ­
m i e n t o ' d e l o r d e n p o r q u e l a s f u e r z a s 
d e p o l i c í a n o e r a n s u f i c i e n t e s p a r a 
v i g i l a r a l o s s o s p e c h o s o s q u e g o z a b a n 
d e l i b e r t a d . A s e g u r ó q u e n o e r a p a r ­
t i d a r i o d e l s i s t e m a d e d e t e n c i o n e s y 
q u e o p i n a b a q u e c o n u n a r e f o r m a e n 
l a s l e y e s y u n a u m e n t o e n e l c u e r p o 
d e p o l i c í a d i c h o s i s t e m a n o s e r í a y a 
n e c e s a r i o . 

I L O S R I F E Ñ O S P R E P A R A N U N 
A V A N C E C O N T R A L O S E S P A Ñ O ­
L E S . — A B D - E L - K R I N H A P E R D I D O 
U N A G R A N P A R T E D E S U P R E S ­

T I G I O 

M E L I L L A , N o v i e m b r e , 2 1 . 

L o s m o r o s , a l p a r e c e r , h a c e n p r e ­
p a r a t i v o s p a r a e f e c t u a r u n n u e v o 
a v a n c e c o n t r a l o s e s p a ñ o l e s e n e l 
f r e n t e d e U i x a n d o n d e s e d e d i c a n a 
c o n s t r u i r e m p l a z a m i e n t o s d e a r t i ­
l l e r í a y h a n e s t a b l e c i d o f u e r t e s a v a n ­
z a d a s d e i n f a n t e r í a . L a s t r i b u s d e 
B e n i / ) u i f r u r y d e B e n i - T u z i n h a n 
c o n c e n t r a d o f u e r z a s c o n s i d e r a b l e s 

• e n d i c h a s c e r c a n í a s . 

L o s j e f e s d e l a t r i b u d e B e n i - B u -
g a f a r h a n m o s t r a d o i n d i c i o s d e q u e ­
r e r s e s o m e t e r a l o s e s p a ñ o l e s a c a u ­
s a d e l a s d i f i c u l t a d e s q u e e x p e r i m e n ­
t a n p a r a a b a s t e c e r s e d e p r o v i s i o n e s , 
d e b o c a y g u e r r a . 

L a s ú l t i m a s n o t i c i a s s o b r e A b d - e l -
K r i n e l c a u d i l l o r e b e l d e , m a n i f i e s t a n 
q u e h a s a l i d o d e A n u a l d i r i g i é n d o s e 
a T a f e r s i t d o n d e h a c o n s t i t u i d o s u 
c u a r t e l g e n e r a l y e s t a b l e c i d o d e p ó ­
s i t o s d e v í v e r e s y d e m u n i c i o n e s . S e 
d i c e q u e e l j e f e m o r o h a p e r d i d o u n a 
g r a n p a r t e d e l p r e s t i g i o d e q u e d i s -
f r ú t a b a e n t r e l o s c a u d i l l o s q u e l e 
e r a n s u b o r d i n a d o s , c u y o f a v o r t r a ­
t a d e g a n a r d e n u e v o , g r a c i a s a p r o ­
m e s a s d e u n a n u e v a v i c t o r i a . 

S e r v i c i o a é r e o e n t r e 

C a y o H u e s o y l a H a b a n a 

C i e n f u e g o s , 1 8 d e N o v i e m b r e d e 
1 9 2 1 

H o n o r a b l e s e ñ o r S e c r e t a r i o d e 
O b r a s P ú b l i c a s . 

H a b a n a 
H o n o r a b l e s e ñ o r : , . 
E l " R o t a r y C J u b d e C i e n f u e g o s " 

e n J u n t a G e n e r a l o r d i n a r i a c e l e b r a ­
d a e l d í a d e a y e r , a c o r d ó d i r i g i r s e 
a u s t e d , p a r a d e c i r l e q u e l o s u p o n e 
e n t e r a d o d e l a r a z ó n p o r l a c u a l s e 
e s t á ^ r e c o n s t r u y e n d o l a c a r r e t e r a d e 
C i e n f u e g o s a M a n i c a r a g u a , e n s u 
t r a m o c o m p r e n d i d o e n t r e C i e n f u e g o s 
y C a u n a o y p o r s i n o t u v i e r e c o n o ­
c i m i e n t o d e e l l o , d e s e a m o s h a c e r l e 
s a b e r q u e e s t a o b r a s e e s t á e j e c u ­
t a n d o e n v i r t u d d e u n a n t i c i p o d e 
d i e z m i l p e s o s q u e e s t e " R o t a r y 

C o n t i n ú a e n l a p á g i n a 1 5 , c o l u m n a 1 

P E R T U R B A C I O N 

A T M O S F E R I C A 

• A V I S O D E T E M P O R A L P A R A L A 

C O S T A E S T E D E L A F L O R I D A 

W A S H I N G T O N , N o v i e m b r e , 2 1 . 

L a o f i c i n a m e t e o r o l ó g i c a o r d e n ó 
h o y q u e s e d i e r a u n a v i s o d e t e m ­
p o r a l d e l N o r d e s t e e n l a c o s t a d e l 
E s t e d e l a F l o r i d a a n u n c i a n d o u n a 
p e r t u r b á f c i ó n a l E s t e - S u d e s t e e n l a 
c i u d a d d e N u e v a P r o v i d e n c i a e n l a s 
B a h a m a s , a g r e g a n d o q u e a l p a r e c e r , 
e l t e m p o r a l s e d i r i g e h a c i a e l N o r o -
e s t é . 

E m p l e a d o s . . . . 
A l i m e n t a c i ó n . . . 
M a t e r i a l y ' e q u i p o , 

$ 2 6 . 0 1 0 . 0 0 

3 4 . 1 0 9 . 2 5 

1 7 . 7 0 0 . 0 0 

Oq a t i n n 
a i g u n o s a ñ o s , v e n t a j a s 

a e n ^ p á g i n a 1 4 , c o l u m n a 1 

E l v a p o r " M a n z a n i l l o " q u e s e e n ­
c o n t r a b a e m b a r r a n c a d o f r e n t e a C a b o 
F r a n c é s f u é p u e s t o a f l o t e a l a u n a 
d e l a t a r d e d e a y e r , d i r i g i é n d o s e a 
C a i b a r i é n d o n d e s e e n c u e n t r a . 

T O T A L $ 7 7 . 8 1 9 . 2 5 

C o n e s t o s e l e m e n t o s , c o n 2 6 h e c ­

t á r e a s d e t e r r e n o d e p r i m e r a c a l i ­

d a d y c o n 1 8 0 m u c h a c h o s , d e l o s c u a ­

l e s m á s d e 10 p o d í a n u t i l i z a r s e e n 

M A S S O B R E L A P E R T U R B A C I O N 
A T M O S F E R I C A 

W A S H I N G T O N , N o v i e m b r e , ? 1 . 

| L a p e r t u r b a c i ó n q u e s e h a l l a b a 

. a y e r c e r c a d e l a s B a h a m a s , s e d i r i -

( g e h a c i a e l N . O . 

E l S a n t a M a r í a H , h i z o e l v i a j e d e 
C a y o H u e s o a l a H a b a n a e n u n a 

h o r a y c i n c o m i n u t o s , e s t a b l e ­
c i e n d o u n r e c o r d e n e s a t r a - * 

v e s í a e i n a u g u r a n d o l a L í ­
n e a A e r e a H a b a n a - C a y o 

H u e s o 

A y e r , a l a u n a y q u i n c e d e l a t a r d e 
h i z o s u a p a r i c i ó n m a j e s t u o s a s o b r e 
e l M o r r o , e l n u e v o y g i g a n t e s c o h i ­
d r o p l a n o d e l a A e r o m a r i n e A i r w a y s 
S a n t a M a r í a I I , e l c u a l i n a u g u r a b a o 
m e j t y d i c h o r e a n u d a b a e l S e r v i c i o 
A e r e o e n t r e l a H a b a n a y C a y o H u e ­
s o . E l S a n t a M a r í a I I , q u e e s u * h i ­
d r o p l a n o d e l m i s m o t i p o q u e e l B a l ­
b o a , L a N i ñ a , e l C o l u m b u s y o t r o s 
b i e n c o n o c i d o s p o r n o s o t r o s , e s t a b l e -
c i ( i u n r e c o r d a l h a c e r l a t r a v e s í a e n 
u n a h o r a y c i n c o m i n u t o s . D i c h o h i ­
d r o p l a n o t r a j o v a r i o s p a s a j e r o s d e 
C a y o H u e s o e n t r e e l l o s l o s S r e s . C l a -
r e n c e H e r b e r t , W i l l i a m D u g a n , R o -
g e r O ' D e á , E r n e s t N y g a r d y W i l l i a m 
E b e r t . T o d o s e s t o s s e ñ o r e s q u e d a r o n 
e n c a n t a d o s d e l a h e r m o s a y r á p i d a 
t r a v e s í a q u e h a b í a n e f e c t u a d o . 

E l S a n t a M a r í a v i e n e t r i p u l a d o 
p o r e l C a p i t á n G e o r g e W . C o b b , p i ­
l o t o b i e n c o n o c i d o e n e s t e p u e r t o 
p u e s d e s d e h a c e a l g ú n t i e m p o v i e n e 
d i r i g i e n d o d i s t i n t a s n a v e s d e l a A e r o ­
m a r i n e A i r w a y s . A d e m á s v i e n e n d o s 
m e c á n i c o s a y u d a n t e s c o m o t r i p u l a n ­
t e s . 

C o n e l v i a j e d e l a S a n t a M a r í a I I , 
q u e d a I n a u g u r a d o n u e v a m e n t e e l 
s e r v i c i o a e r e o H a b a n a C a y o H n e s o , 
q u e h a b í a s i d o s u s p e n d i d o t e m p o r a l ­
m e n t e d u r a n t e e l V e r a n o . 

S e g ú n n o s a n u n c i a e l S r . F . R o d r í ­
g u e z , A d m o r . d e l a A e r o m a r i n e e n 
l a H a b a V i a , e s t a C o m p a ñ í a p r o y e c t a 
e s t a b l e c e r u n s e r v i c i o e s m e r a d í s i m o 
e s t e i n v i e r n o ; a l ' e f e c t o y a H a y e n 
C a y o H u e s o s e i s h i d r o p l a n o s , t o d o s 
d e l m i s m o t i p o q u e e l S a n t a M a r í a 
I I , l i s t o s p a r a h a c e r v i a j e s . E l p r e ­
c i o d e l p a s a j e d e l a H a b a n a a C a y o 
H u e s o h a s i d o r e b a j a d o a $ 5 0 . 0 0 . 
L a s h o r a s d e s a l i d a s d e C a y o H u e s o 

E L C I S M A E N E L P A R T I D O L I B E ­

R A L . — O P I N I O N E S D E L A 

P R E N S A 

M A D R I D , N o v . 2 1 . 

L a e s c i s i ó n q u e h a t e n i d o l u g a r 
e n t r e l o s g r u p o s l i b e r a l e s h a o r i g i ­
n a d o g r a n d e s t e m o r e s e n e l p a r t i d o 
l i b e r a l d e q u e u n g o b i e r n o c o m p u e s ­
t o (Te d i c h o s e l e m e n t o s n o s e r á p o s i -

E S T A D I S T I C 4 . S S O B R E L O S A H O ­
R R O S E N E S P A Ñ A E N 1 0 2 0 

M A D R I D , N o v . 2 1 . 

E s t a d í s t i c a s d e 1 9 2 0 d e l a s C a j a s 
d e A h o r r o e s p a ñ o l a s s e g ú n c i f r a s d a ­
d a s h o y a l a p u b l i c i d a d I n í T i c a n u n 
a u m e n t o e n l o s d e p ó s i t o s m a y o r q u e 
e n t o d o s l o s a ñ o s a n t e r i o r e s s i e n d o 
e l t o t a l d e 9 ? 9 , 0 0 0 , 0 0 0 d e p e s e t a s . 

S e g ú n d i c h a s c i f r a s , l o s d e p a r t a ­
m e n t o s d e a h o r r o d e l o s b a n c o s p a r ­
t i c u l a r e s a t r a j e r o n u n m a y o r n ú m e ­
r o d e d e p o s i t a r i o s q u e o f i c i a l e s 
d e l a s o f i c i n a s d e c o r r e o s s i e n d o s u s 
d e p ó s i t o s t o t a l e s d u r a n t e e l a ñ o (Te 
6 9 7 . 0 0 0 . 0 0 0 y 6 6 , 0 0 0 , 0 0 0 d e p e s e ­

t a s r e s p e c t i v a m e n t e . L o s d e p a r t a m e n 
t o s d e a h o r r o s d e l o s b a n c o s d e m a ­
y o r I m p o r t a n c i a a n u n c i a r o n q u e h a ­
b í a n r e c i b i d o d e p ó s i t o s p o r v a l o r d e 
1 8 6 , 0 0 0 , 0 0 0 d e p e s e t a s . 

C O N F E R E N C I A D E W A S H I N G T O N 

T e x t o d e l a r e s o l u c i ó n s o b r | l a i n t e g r i d a d d e C h i n a . — I n a u g u r a c i ó n 

d e l a t e j e r a s e s i ó n p r e l i m i n a r 

N o t a b l e d i s c u r s o d e M r . B r i a n d 

W A S H I G T O N , N o v i e m b r e , 2 1 . 

E l S e c r e t a r l o H u g h e s d e c l a r ó 
a b i e r t a l a s e s i ó n a l a s o n c e y u n m i ­
n u t o d e l a m a ñ a n a d e h o y , d e s p u é s 
d e h a b e r s e t o m a d o p o r p r i m e r a v e z , 
u n a f o t o g r a f í a d e t a n h i s t ó r i c o a c t o . 

A I p r e s e n t a r e l a s u n t o d e l o s a r ­
m a m e n t o s t e r r e s t r e s , e l S e c r e t a r i o 
H u g h e s d i j o q u e e s e a s u n t o n o e r a 
u n p r o b l e m a p a r a l o s E s t a d o s U n i ­
d o s , c u y a p o l í t i c a t r a d i c i o n a l , e s s o s ­
t e n e r u n p e q u e ñ o e j e r c i c i o . 

M R . B A L F O U R P R O M E T E E L 
A P O Y O D E L A G R A N B R E T A Ñ A 

W A S H I N G T O N , N o v i e m b r e , 2 1 . 

H a b l a n d o e n n o m b r e d e l a G r a n 
B r e t a ñ a y c o n t e s t a n d o a M . B r i a n d , 
d e F r a n c i a , e n l a c o n f e r e n c i a s o b r e 
a r m a m e n t o s , M r . J a m e s B a l f o u r , 
p r o m e t i ó v i r t u a l m e n t e , a F r a n c i a , 
e l a p o y o d e l a G r a n B r e t a ñ a , e n v i s ­
t a d e l a e x i s t e n t e c o d i c i a p o r d o m i ­
n a r 

v o z p a r l a m e n t a r i a d e E u r o p a " , f u é 
e l g r a n a l i c i e n t e q u e a t r a j o a l s a ­
l ó n C o n m e m o r a t i v o d e l a s H i j a s d e 
l a R e v o l u c i ó n A m e r i c a n a , u n a c o n ­
c u r r e n c i a d e d i s t i n g u i d o s n o t a b l e s 
c o m o r a r a v e z s e h a v i s t o b a j o e l t e ­
c h o d e c u a l q u i e r e d i f i c i o . 

L a v o z d e l s e ñ o r M i n i s t r o p o r l o 
g e n e r a l v i b r a n t e y p e n e t r a n t e y p a r ­
t i c u l a r m e n t e r i c a e n t o n o s s u b i d o s , 
s e l i m i t ó a m o d u l a r s e d e m a n e r a 
q u e l l e n a s e s i m p l e m e n t e , t o d o e l s a ­
l ó n . 

E l e f e c t o e n e l a u d i t o r i o e r a c o m o 
s i e l E s t a d i s t a e s t u v i e s e h a b l a n d o 

j d i r e c t a y p e r s o n a l m e n t e c o n e l o y e n 
' t e a n t e s q u e c o n u n a r e u n i ó n n u ­

m e r o s a . 

N o h u b o o s t e n t a c i ó n n i n g u n a d e 

e l o c u e n c i a " d e a l m a c e n a j e f r í o " . 

M . B r i a n d t e n í a d e l a n t e u n a . o d o s 

n o t a s s o b r e l a g r a n m e s a v e r d e ; p e ­

r o a p e n a s l a s c o n s u l t ó h a b l a n d o c o ­

m o d e s d e l a m i s m a t r i b u n a d e l a 
E l - S e n a d o r S c h a n z e r , j e f e d e l a c á m a r a d e D i p u t a d o s 

d e l e g a c i ó n i t a l i a n a , m a n i f e s t ó e n l a | M r . B r l a n d i r r a d i a ' f u e r z a y p o -
c o n f e r e n c i a q u ^ a p e s a r d e c r e e r I t a - i t e n c i a i n t P l í W n a i v hn-*->t¿*Z 
l i a q u e d o s c i e n t o s m i l h o m b r e s e s ! Í S ó n v t ^ n l 7 7 ? ^ V " " 

t o n a c i o n y t o d o s s u s g e s t o s i n d i c a u n a c u o t a e q u i t a t i v a p a r a s u e j é r 

c i t o , s e t i e n e e n e s t u d i o u n p r o y e c 

t ó p a r a r e d u c i r e l e j é r c i t o a ú n m á s 

b a n q u e s e a b a c u e n t a p e r f e c t a d e l a 

g r a n i m p o r t a n c i a p a r a s u p a t r i a . 

E n v e r d a d , s e g ú n d e c l a r a r o n s u s 

c o l e g a s d e l a d e l e g a c i ó n , e l v i n o a 

W a s h i n g t o n , m á s p a r a e x p l i c a r l a 

a c t i t u d f r a n c e s a r e s p e c t o ' a l o s a r ­

m a m e n t o s t e r r e s t r e s q u e p a r a d i s ­

c u t i r o t r o p r o p ó s i t o . . 

H o m b r e d e u n a e s t a t u r a d e c i n c o 

J A P O N Q U I E R E U N E J E R C I T O D E 

D E F E N S I V A 

W A S H I N G T O N , N o v i e m b r e , 2 1 . 

E l B a r ó n d e K a t o m a n i f e s t ó e n 

l a c p n f e r e n c i a d e l d e s a r m e h o y , q u e 

e l J a p ó n s ó l o q u i s i e r a u n e j é r c i t o « w T * ^ ^ . " ^ ^ ^ a e 1 c l 1 ? c < 
p u r a m e n t e d e f e n s i v o , d e B C U t r d o l a n i S H ^ . r o b u s t o , e l P r i -

c o n l a s n e c e s i d a d e s qne e x i g e l a s i - r ^ i n / n S í ^ 0 p r e s e n t a f b a u n a 

t u a c i ó n d e l E x t r e m o O r i e n t l . I ñ o r s u s r e n t L , ^ 6 1 1 1 ^ 8 l n s p f i r a d o 
P o r s u s s e n t i m i e n t o s y a r r a s t r a d o 

E L N O T A B I L I S I M O D I S C U R S O D E Í ^ J " í a a Í U r a l e f l o c u e n c i a a b o g ó p o r 
i \ i r t i r t 4 v i » l a a d e c u a d a p r o t e c c i ó n d e s u t i e r r a 

¡ n a t a l . 

: E x a m i n a d o d e c e r c a e l p r i m e r 

d e , M i n i s t r o f r a n c é s s e v e q u e s u s o j o s 

d e s o n a z u l e s , c o l o r q u e e s r a r o e n t r e 

M R . B R I A N D 

W A S H I N G T O N , N o v i e m b r e 2 1 

L a t e r c e r a s e s i ó n p r e l i m i n a r 

l a C o n f e r e n c i a s o b r e l i m i t a c i ó n 

a r m a m e n t o s s e a b r i ó h o y a l a s 

y u n m i n u t o d e e s t a m a ñ a n a . 

A r i s t i d e B r l a n d , s i e t e v e c e s P r i ­

m e r M i n i s t r o d e F r a n c i a , t u v o e n 

' s u s p e n s o a t o d o s l o s d e l e g a d o s , e s 

1 1 l o s b r e t o n e s q u e p o r l o g e n e r a l s o n 

t r i g u e ñ o s , p e r o e s o s o j o s s o n g r a n ­

d e s y e x p r e s a n d o p r o f u n d a y v i v a 

e m o c i ó n , ^ e a b r e n y s e c i e r r a n e n t r e 

r e l á m p a g o s d e e l o c u e n c i a . O r a s e 

I V é a s e E S P A Ñ A E N M A R R U E C O S 

C o n t i n ú a e n l a p á g i n a 1 4 , c o l u m n a l \ t n l a p l a n a D O S ¡ C o n t i n ú a e n l a p á g i n a 1 4 , c o l u m n a 2 

d e c i r a l m u n d o e n t e r o m i e n t r a s £ a ^ a 7 " a s U ; r o S r d a d e s d ^ 

p o n í a l a n e c e s i d a d d e F r a n c i a p a - a s u n t o y s u s o % s p a r e c e n o b s c u r o s ! 
r a c o n s e r v a r e l g r a n e j é r c i t o . 

E l p i n t o r e s c o " h o m b r e f u e r t e d e 

F r a n c i a " d e q u i e n h a d i c h o L l o y d 

o r a s e s u a v i z a n c u a n d o p a t é t i c a m e n ­
t e a b o g a p o r F r a n c i a . 

G e o r g e q u e p o s e e " l a m á s h e r m o s a C o n t i n ú a e n l a ú l t i m a , c o l u m n a 3 
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I O S P R O F E S I O N A L E S 

T o d a e m p r e s a i n t e l e c t u a l e n c a u z a ­

d a a n o b l e s y ftlevados f i n e s h a d e 

m e r e c e r e l a p l a u s o d e l o s q u e c o m o 

n o s o t r o s l l e v a m o ? e l a m o r a l o i d e a l 

t a n t o m á s f u e r t e y c e l o s a m e n t e a r r a i ­

g a d o e n n u e s t r o e s p í r i t u , c u a n t o c o n 

m a y o r e m p e ñ o t r a t a d e s o f o c a r l o l a 

m a t e r i a l i d a d s ó r d i d a y b r u t a l q u e n o s 

e n v u e l v e . P o r e s o m e r e c e n u e s t r o s e l o ­

g i o s l a e m p r e s a i n i c i a d a p o r e l S u b ­

s e c r e t a r i o d e J u s t i c i a , s e ñ o r M a n u e l 

G u t i é r r e z B a l m a s e d a , p a r a u n i r e n u n a 

A s o c i a c i ó n N a c i o n a l , a t o d o s l o s p r o ­

f e s i o n a l e s d e l a I s l a . 

L o s e l e m e n t o s i n t e l e c t u a l e s n o s s 

h a n d i s t i n g u i d o e n C u b a p o r s u s t e n ­

d e n c i a s a l a u n i ó n , a l a s o l i d a r i d a d , 

* l a m u t u a p r o t e c c i ó n . E l A t e n e o , a 

p e s a r d e l o s i n f a t i g a b l e s e s f u e r z o s 

d e l d o c t o r L e n d i á n y d e u n g r u p o d e 

i ó v e n e s t a n e n t u s i a s t a s c o m o e l d o c ­

t o r S a l v a d o r S a l a z a r , l l e v a u n a v i d a 

l á n g u i d a y d é b i l . B i e n m e r e c e s i q u i e ­

r a t r a s s u f e c u n d a l a b o r y s u h i s t o ­

r i a b e n e m é r i t a p a r a l a s l e t r a s y l a s 

a r t e s , c o n t a r c o n u n a c a s a s o c i a l p r o ­

p i a . N o e s m á s v i g o r o s a , a p e s a r d e 

l o s p o d e r o s o s f a c t o r e s d e p r o p a g a n d a 

c o n q u e p u e d e c o n t a r l a v i d a d e l a 

A s o c i a c i ó n d e l a P r e n s a . 

M i e n t r a s a l a s c l a s e s o b r e r a s f u n d e 

y c o m p e n e t r a a q u e l e s p í r i t u d e c o h e ­

s i ó n y s o l i d a r i d a d q u e l e s h a d a d o 

t a n t a f u e r z a y t a n t e m i b l e i n f l u j o , 

• o s i n t e l e c t u a l e s a n d a n d e s p e r d i g a d o s 

y d i v i d i d o s s i n l o g r a r c o n s t i t u i r u n a 

m a g n a c o l e c t i v i d a d e n q u e j u n t e n y 

e n c a u c e n s u s e n e r g í a s y e n q u e d e -

c a r r o l l e n h a r m ó n i c a y v i g o r o s a m e n t e 

s u ^ i n i c i a t i v a s p a r a e l b i e n y e l p r e s ­

t i g i o d e l a p a t r i a , p a r a l a c u l t u r a d e l 

p a í s , p a r a e l f o m e n t o d e t o d a s l a s 

f u e r z a s q u e t i e n d a n a i p r o g r e s o y a 

l a g r a n d e z a n a c i o n a l e s . 

E s e h u e c o e s e l q u e v i e n e a l l e n a r 

l a A s o c i a c i ó n N a c i o n a l d e P r o f e s i o n a ­

l e s . E s o s f i n e s s o n l o s q u e p i e n s a r e a ­

l i z a r . L a b o r a r á p o r e l m a n t e n i m i e n t o 

d e l a I n d e p e n d e n c i a , p o r e l r e s p e t o a 

i d s o b e r a n í a d e l a N a c i ó n , p o r e l a u ­

g e d e l a e d u c a c i ó n c í v i c a , p o r e l d ; s -

I n f o r m a c i ó n d i a r i a d e l a R e d a c c i ó n - s u c u r s a l d e l D I A R I O 9 K L A M A R Í N A e n O f a d r i d . 

E S P A Ñ A E N J V I A R R U E C O S 

L a s o p e r a c i o n e s e n M a r r u e c o s . — N u e s t r a s t r o p a s o c u p a r o n a y e r l a s a l t u r a s d e l G u r ú -

g i — - P a r t e s o f i c i a l e s . - — A b d - e l - K r i m d i r i g e l a l u c h a . — E l v i a j e d e l m i n i s t r o d e l a G u e ­

r r a . — O t r a s n o t i c i a s . 

M a d r i d , O c t u b r e 1 1 . 

A l m e d i o d í a d e a y e r , c u a n d o l o s 

p e r i o d i s t a s q u e h a c e n i n f o r m a c i ó n 

e n l a P r e s i d e n c i a f u e r o n r e c i b i d o s 

r a e l c o n j u n t o , y s u c o m p o r t a m i e n - i n a d a , h a s o s t e n i d o u n d u r í s i m o c o m -

t o t a n b r i l l a n t e c o m o s i e m p r e . I b a t e , q u e h a d u r a d o h a s t a h a c e p o -

U n a c o l u m n a a l a s ó r d e n e s d e l c o - e o s m o m e n t o s . A c a b o a h o r a d e c o n -

r o n e l d e S i c i l i a y a f e c t a a ' J a b r i g a d a f e r e n c l a r c o n d i c h o g e n e r a l , q u i e n 

D E S D E 

P a r a e l D I A R I O D E L A M A R I N A 

7 d e N o v i e m b r e . 

S i a q u í h u b i e r a g o b i e r n o p a r l a ­

m e n t a r l o l a m a n i f e s t a c i ó n d e l c o r o ­

n e l H a r v e y , E m b a j a d o r a m e r i c a n o 

e n L o n d r e s , a c e r c a d e l a s a l i a n z a s d e 

l o s E s t a d o s U n i d o s , l a h a b r í a h e c h o 

a q u í u n m i n i s t r o e n l a s C á m a r a s ; 

y a f a l t a d e e s e s i s t e m a , a ú n c o n e l 

q u e r i g e , h u b i e r a p o d i d o y d e b i d o 

h a c e r l a e l P r e s i d e n t e H a r d l n g , o s u 

S e c r e t a r i o d e E s t a d o , e n u n . d i s c u r ­

s o p a r a i n a u g u r a r u n a f á b r i c a d e 

f i d e o s o e n u n a n o t a d a d a a l o s n o t i -

e n v o l v i m i e n t o n o r m a l d e l o s p o d e r e s 

p ú b l i c o s . S e e s f o r z a r á a l m i s m o t i e m ­

p o p o r l a p r o t e c c i ó n d e l a s c l a s e s i n -

l e l e c t u a l e s d e C u b a , p o r l a d e f e n s a i 

d e s u s d e r e c h o s y p o r l a c o n s e c u c i ó n 

d e s u s l e g í t i m a s a s p i r a c i o n e s . 

E n e s t a s c i r c u n s t a n c i a s , e s m á s ! 

o p o r t u n a y n e c e s a r i a q u e n u n c a e s a ; 

c o h e s i ó n d e l o s q u e p i e n s a n c o n s u 

p r o p i o c e r e b r o , d e l o s q u e v e n l a s s e - ! 

n a l e s d e l o s t i e m p o s , p a r a r e s g u a r d a r 

y c o n s o l i d a r l a p a t r i a c o i v a r m a s e s - : 

p i r i t u a l e s , c o n a q u e l l a s a r m a s q u e 

t i e m p l a n y v i g o r i z a n e l a l m a d e l o s j 

p u e b l o s . A h o r a m á s q u e n u n c a s e n c - i 

c e s i t a u n a a s o c i a c i ó n d e s i n t e r e s a d a y ! 

g e n e r o s a q u e u n a a l o s c i u d a d a n o s , j 

p a r a f i n e s a l g o m á s g r a n d e s y e l e v a - | 

d e s q u e l o s d e Ta c o d i c i a p e r s o n a l , l o s 

d e l a s i n e c u r a e s t é r i l p r o t e c t o r a d e l 

p a r a s i t i s m o , l o s d e l n e g o t i o q u e d e j a 

m a r g e n . H o y , m á s q u e e n n i n g ú n 

o t r o t i e m p o , h a c e f a l l a u n a a s o c i a ­

c i ó n q u e u n a a l o s q u e m á s v a l e n 

e n e l c a m p o i n t e l e c t u a l , p a r a e l e v a r ­

s e s o b r e l a s m e z q u i n d a d e s i n f e c u n d a s 

y d i s o l v e n t e s d e l a p o l í t i c » , p a r a 

d e s a r r o l l a r g é r m e n e s e d u c a t i v o s y 

o r i e n t a r e n e r g í a s , n o p o r u n p a r t i d o , 

n o p o r u n g r u p o , n o p o r u n a c l i e n t e ­

l a , s i n o p o r l o s i n t e r e s e s n a c i o n a l e s . 

L a A s o c i a c i ó n N a c i o n a l d e P r o f e - j 

s i o n a l e s n o t i e n e l a s p á g i n a s d e s u ! 

h i s t o r i a e n b l a n c o . E s t á y a p r o v i s i o - 1 

n a l m e n t e c o n s t i t u i d a c o n t a n f e l i c e s ; 

a u s p i c i o s q u e c u e n t a y a p o r m i l e s l a s 

a d h e s i o n e s . P a r a l i b r a r l a d e e l e m e n ­

t e s e x t r a ñ o s y c o r r u p t o r e s , p a r a g a ­

r a n t i z a r s u d e s a r r o l l o y s u s o l i d e z h a , 

p r o h i b i d o t o d a i n g e r e n c i a p o l í t i c a e n 

e l s e n o d e l a n a c i e n t e A s o c i a c i ó n . S i 

c u m p l e r i g u r o s a m e n t e e s t a b a s e , s i e l 

p e r s o n a l i s m o p e q u e ñ o y d e s t r u c t o r n o 

l l e v a a l l í g é r m e n e s d e c i s m a y d e d i s ­

c o r d i a , l o s p r o f e s i o n a l e s d e C u b a l o ­

g r a r á n p o r f i n r e a l i z a r s u s a s p i r a c i o ­

n e s e n u n a c o l e c t i v i d a d c o m ú n q u e 

i m p u l s a r á s u s e n e r g í a s y r e d u n d a r á e n 

f e c u n d o s y p o s i t i v o s b e n e f i c i o » p a r a 

l a p a t r i a . 

o r e l s u b s e c r e t a r i o , é s t e l e s d i ó l a i C a b a n e l l a s s u b i ó p o r l o s p o b l a d o s d e m e h a c o n f i r m a d o l a s i m p r e s i o n e s c ¡ e r o s d e l o s p e r i ó d i c o s . 

o t i c i a d e q u e a l a s d i e z d e l a m a - i B a r r a c a a e s t a b l e c e r s e e n l a s p e ñ a s q u e d u r a n t e t o d o e l d í a h a v e n i d o 

ñ a ñ a l a s t r o p a s e s p a ñ o l a s h a b í a n 

o c u p a d o l a s c r e s t a s d e l G u r u g ú . 

L a n o t i c i a c i r c u l ó r á p i d a m e n t e 

p o r M a d r i d , c a ñ a n d o l a n a t u r a l s a ­

t i s f a c c i ó n . 

M á s t a r d e , e n e l m i n i s t e r i o d e l a 

G u e r r a , s e f a c i l i t ó e l s i g u i e n t e t e l e ­

g r a m a , c o n f i r m a n d o l a n o t i c i a : 

" A l a s d i e z h a n s i d o é o r o n a d o s l o s 

m á s a l t o s p i c o s d e l G u r u g ú , d o n d e 

o n d e a n u e s t r a b a n d e r a . L a s c o l u m -

d e A z a i z p a r a a m e n a z a r p o r a q u e l l a t r a n s m i t i é n d o m e s o b r e i m p o r t a n c i a y 

p a r t e . E l r e s t o d e e s a b r i g a d a , c o n s u v i o l e n c i a a t a q u e . E s a s t r o p a s l l e g a -

L o s c o m e r c i a n t e s I n g l e s e » q u e e n 

L i v e r p o o l h a n b a n q u e t e a d o a l E m ­

b a j a d o r H a r v e y s e h a n e n t e r a d o a n -
C a b a l l e r í a y A r t i l l e r í a , e n l a z a b a a l a r o n y a a s u c a m p a m e n t o , a f i r m a n d o | t e g q U e e l p u e b l o a m e r i c a n o d e q u e 

c o l u m n a a n t e r i o r c o n l a d e l g e n e r a l e l g e n e r a l S a n j u r j o l o h i c i e r o n c o n 

S a n j u r j o , c e r r a n d o t o d a s l a s a v e n i - , e l e v a d o e s p í r i t u y v e r d a d e r a a l e g r í a 

d a s d e l G u r u g ú p o r e l S u r y a m e n a - j p o r l a s g r a n d e s b a j a s c a u s a d a s a l 

z á n d o l a s . . e n e m i g o y e l é x i t o f e l i z d e l a o p e r a -

L a b r i g a d a d e l g e n e r a l B e r e n g u e r I c l ó ° t o t a l , 

s e d i v i d i ó e n t r e s c o l u m n a s , 1 d e l a s I A g r e g a r é a l p a r t e q u e a c a b o d e 

c u a l e s , u n a a l a s ó r d e n e s d e l c o r o n e l i c o m u n i c a r , q u e e n e f e c t o , e l e m p e ñ o 

S a l c e d o o c u p ó l a s p e t a s d e l B a y o ; I d e l e n e m i g o d e i m p e d i r o c u p a c i ó n 

ñ a s h a n e s c a l a d o s u s o b j e t i v o s c o n ! o t r a » m a n d a d a p o r e l c o r o n e l S a r o , G u r u g ú l e h a l l e v a d o a c o m b a t i r t e -

g r a n p r e c i s i ó n y e s c a s a r e s i s t e n c i a , • H a r d ú , y l a t e r c e r a , p o r e l t e n i e n t e | n a c í s i m a m e n t e , r e f o r z a d o p o r c o n -

a e x c e p c i ó n d e l a b r i g a d a d e S a n - ¡ c o r o n e l A y u s o , K o l l a , G e n e r a l F r e s - i t i n g e n t e s d e l R i f , d i r i g i d o s p o r e l 

j u r j o q u e h a e n c o n t r a d o e n e m i g o d e n e d a , c o n f u e r t e c o l u m n a , o c u p ó c o n | P r o p i o A b d - e l - K r i m , q u e , s i n d u d a . 

I m p o r t a n c i a , a l q u e b a t e c o n s u A r t i - | s u v a n g u a r d i a , m a n d a d a p o r t e n i e n - | c o m p r e n o i ó n e c e s i t a b a r e a c c i o n a r y 

H e r í a . M e l i l l a h a a c o g i d o c o n g r a n i t e c o r o n e l N ú ñ e z d e P r a d o , B e s b e l , ¡ a l e n t a r a s u g e n t e d e s p u é s d e l o s 

a l b o r o z o l á o c u p a c i ó n p o r n u e s t r a J - y c o n o t r o d e s t a c a m e n t o , T a g u l g r i a t , i d e s c a l a b r o s ú l t i m o s , y a l a d v e r t i r l a 

t r o p a s d e l m a c i z o d e l G u r u g ú , q u e ' d i r i g i é n d o s e c o n e l r e s t o d e e l l a a P r e v i s i ó n d e e n c o m e n d a r a l a c o l u m -

t a n d i r e c t a a m e n a z a c o n s t i t u í a r e v é - ¡ H a r d ú , d o n d e s e h a n c o g i d o a l e n e - i n a S a n j u r j o c o r t a r a e l a c c e s o a l a 

l á n d o l o c o n r e p i q u e d e c a m p a n a s , m i g o d o s c a ñ o n e s S c h n e i d e r . L a s c o - ¡ m o n t a ñ a , s e p r o p u s o e n v o l v e r a l a 

d i s p a r o d e c o h e t e s y o t r a s m a n i f e s t a - ¡ l u m n a s , e n s u m a r c h a , h a n i n c e n d i a - ¡ c o l u m n a , i n t e n t á n d o l o v a r i a s v e c e s 

c l o n e s d e c a r á c t e r p o f i y i l a r q u e d e n o ­

t a n e l j ú b i l o • e x t r a o r d i n a r i o d e l a 

c i u d a d . " 

E l p a r t e o f i c i a l d e l a m a d r u g a d a , 

d a n d o m á s d e t a l l a d a n o t i c i a d e l a 

o c u p a c i ó n d e l G u r u g ú , e s e l s i g u i e n ­

t e : 

— E l a l t o c o m i s a r i o , e n c o n f e r e n ­

c i a d e l a s v e i n t e t r e i n t a , c o m u n i c a 

l o s i g u i e n t e : 

d o n u m e r o s o s p o b l a d o s . | d u r a n t e e l d í a , a l e n d o e n t o d a s e l l a s 

t u i i « a r e c h a z a d o s a n g r i e n t a m e n t e , g r a c i a s 
C o r o n e l R i q u e l m e e n v o l v i ó p o r I a l a . . * • * 

K a r m u t . d o n d e e s t u v o t o d o e l d í a e s - b r a v u r a d e s u s f 

t a b l e a d o . H a n e n c o n t r a d o s u s * t r o ­

p a s r é s t o s d e u n c a ñ ó n y n u m e r o s o s 

p r o y e c t i l e s , m u c h o s d e e l l o s g r a n a ­

d a s r o m p e d o r a s . T o d a s e s t a s c o l u m ­

n a s , c o n e x c e p c i ó n , c o m o a n t e s s e i n ­

d i c a , d e l a d e l g e n e r a l S a n j u r j o , n o 

h a n t e n i d o n o v e d a d , m a r c h a n d o c o n 

E l o g i a e l g e n e r a l l a c o n d u c t a d e 

l o s j e f e s y o f i c i a l e s , q u e h a n s a b i d o 

a p r o v e c h a r l a s c o n d i c i o n e s d e l a s t r o ­

p a s , y t a n q u e b r a n t a d o q u e d ó e l e n e ­

m i g o , q u e c u a n d o l a s d e m á s c o l u m - J g i d e r a b í e T é n ' q u e l o m e n 

ñ a s h a b í a n f o r t i f i c a d o y a l a s g r a n - 1 n a s p o t e n c i a s g r a n d e s , o 

" E s t a m a ñ a n a , a p r i m e r a h o r a , s e g r a n p r e c a u c i ó n a b u s o b j e t i v o s , q u e 

h a o c u p a d o e l G u r u g ú p o r v a r i a s c o - . a l c a n z a r o n a l a s d i e z d e l a m a ñ a n a , 

l u m n a s , q u e , e n v o l v i é n d o l o , h a n o p e - I h o r a a q u e o n d e ó l a b a n d e r a e s p a ñ o -

r a d o e n l a s i g u i e n t e f o r m a : 

A l a m a n e c e r , l a d e l g e n e r a l S a n ­

j u r j o , q u e e r a l a m á s f u e r t e , c o m p l e ­

t ó e l e n v o l v i m i e n t o d e l m a c i z o m o n ­

t a ñ o s o , m a r c h a n d o h a ' c i a l a m e s e t a 

d e s p o s i c i o n e s q u e o c u p a r o n , y p o r 

h a b e r c u m p l i d o s u a r r i e s g a d a m i s i ó n 

S a n j u r j o , l e o r d e n é q u e p o d í a r e p l e ­

g a r s e a l c a m p a m e n t o , a p e n a s f u é 

h o s t i l i z a d o . E l G u r u g ú p u e d e d e c i r s e 

q u e e s u n a i n m e n s a h o g u e r a , y d u ­

r a n t e t o d o e l d í a y a h o r a m i s m o c o n ­

t e m p l o e l i n c e n d i o d e a d u a r e s , d e s ­

d e l o s c u a l e s s e h a n c o m e t i d o t o d a 

l o s a c t u a l e s g o b e r n a n t e s d e l o s E s ­

t a d o s U n i d o s n o q u i e r e n u n a a l i a n ­

z a c o n I n g l a t e r r a y F r a n c i a , n i t a m ­

p o c o — y e s t o e s l o m á s i m p o r t a n t e — 

c o n I n g l a t e r r a s o l a , p u e s t o q u e , s e ­

g ú n e l C o r o n e l , e s t a r e p ú b l i c a p e r ­

m a n e c e f i e l a l a p o l í t i c a d e s u p r i m e r 

P r e s i d e n t e , W a s h i n g t o n , c o n t r a r i a a 

" t o d a a l i a n z a p e r m a n e n t e . " 

S i n e m b a r g o , M r , H a r v e y a u g u r a 

" u n a m a y o r c o o p e r a c i ó n c o m e r c i a l , 

c o m o c o n s e c u e n c i a l ó g i c a d e l a c u e r d o 

p o l í t i c o e n t r e l a G r a n B r e t a ñ a y l o s 

E s t a d o s U n i d o s . " ¿ A c u e r d o s o b r e 

q u é y p a r a q u é y c o n t r a q u i é n ? S i 

n o s e f i r m a u n t r a t a d o d e a l i a n z a 

p e r m a n e n t e , p a r a n o o f e n d e r l a s o m ­

b r a d e J o r g e W a s h i n g t o n ¿ s e v a s i ­

q u i e r a a e s t a b l e c e r u n a i n t e l i g e n c i a , 

o e n t e n t e , e n t r e l a s d o s n a c i o n e s ? 

H a y q u i e n e s l o d e s e a n , a l l í y a q u í , 

c o n v e n c i d o s d e q u e e s a s e r á l a m á s 

s ó l i d a g a r a n t a d e p a z e n l o s a ñ o s 

q u e v i e n e n . N o b a s t a r á , s e g u r a m e n ­

t e , p a r a I m p e d i r l a s v a r i a s g u e r r a s 

s e c u n d a r l a s q . u e s e e s t á p r e p a r a n d o 

e n E u r o p a ; p e r o s i u n c o n f l i c t o o o n 

p a r t e a l g u -

p o t e n c i a s g r a n d e s , o t o d a s e l l a s . 

l a s o b r e l a s c u m b r e s d e l a f a m o s a 

m o n t a ñ a , q u e h a s t a h o y e r a c e n t r o d e 

d o n d e i r r a d i a b a n t o d a s l a s f e c h o r í a s 

d e l a r e b e l i ó n , a m e n a z a n d o c o n s t a n ­

t e m e n t e , n o s ó l o a M e l i l l a , s i n o t o d a s 

d e T a x u a , l o q u e o r i g i n ó l a ¿ « I d a 4 ^ 1 1 l a s c o m u n i c a c i o n e s c o n l a s p o s i c l o - c l a s e d e " t r a i d o r e s a t " a q u e s c o n t r a M e -

e n e r a i g o , q u e o c u p a b a a q u é l . D e s - 1 n e s o c u p a d a s , q u e t a m b i é n e s t a b a n i i l l a y n u e s t r a g t r o p a s D i c e a h o r a 

p u é s d i c h a c o l u m n a e s t a b l e c i d a y a • b a j o l a p r e s i ó n d e e s a z o n a m o n t a n o - S a n j u r j o q u e s e h a n d i s t i n g u i d o d e 

e n p o s i c i o n e s a d e c u a d a s , h a n c o n t é - I s a , q u e a l f i n c a y ó e n n u e s t r o p o d e r , 

n i d o d u r a n t e t o d o e l d í a n u m e r o s o ¡ N o e s , p u e s , e x t r a ñ o e l e x t r a o r d i -

e n e m i g o , q u e c o n s t a n t e m e n t e a c u d í a , n a r i o j ú b i l o p r o d u c i d o e n l a c i u d a d 

d e l i n t e r i o r , ¿ o n l a e s p e r a n z a , s i n d u - p o r t a n i m p o r t a n t e o p e r a c i ó n , d e s ­

d a , d e I m p e d i r e l a v a n c e d e n u e s t r a s b o r d á n d o s e l a m a s a p o p u l a r d e e n t u -

c o l u m n a s h a c i a s u s o b j e t i v o s , y l a s l a s m o , e s p e c i a l m e n t e a l r e g r e s o d e 

f o r t i f i c a c i ó n y a b a s t e c i m i e n t o d e l a s n u e s t r a s t r o p a s , q u e h a n s i d o a c l a -

m l s m a s , l o q u e e v i t ó d i c h a c o l u m n a , m a d a s c o n s t a n t e m e n t e y v i t o r e a d a s 

s i b i e n c o m b a t i e n d o d u r a m e n t e , a u n - p o r t o d a s l a s c l a s e s s o c i a l e s , f u n d i ­

d a s e n e l m á s a c e n d r a d o p a t r i o t i s m o . 

L a b r i g a d a S a n j u r j o , q u e , c o m o s e 

h a d i c h o , s o s t u v o e l p e s o d e l a j o r -

m e n o s e s t a r e p ú b l i c a , y e l i m p e r i o 

b r i t á n i c o . T a m b i é n d e s e a n e s o l a s 

c o l o n i a s a u t ó n o m a s A u s t r a l i a , N u e ­

v a Z e l a n d i a , e l C a n a d á y l a U n i ó n 

S u d A f r i c a n a y l a p r i m e r a d e e l l a s 

m a n e r a e x t r a o r d i n a r i a r e g i m i e n t o d e 

G r a n a d a y u n a b a t e r í a d e l t e r c e r o 

d e M o n t a ñ a . 

E n l o s t e r r i t o r i o s d e C e u t a , T e -

t u á n , L a r a c h e , s i n n o v e d a d . " 

y o n o t e n g o q u e d e c i r l e s m á s s i n o 

q u e I r e m o s a d o n d e t e n g a m o s q u e 

i r y q u e E s p a ñ a t r i u n f a r á p l e n a m e n ­

t e . 

U n p e r i o d i s t a l e p r e g u n t ó s i p e n ­

s a b a h a c e r a l g u n a o t r a e x c u r s i ó n 

p o r e l c a m p o y e l m i n i s t r o r e p l i c ó : 

— N o l o s é . D e s d e e l m o m e n t o d e 

l l e g a r m e h e p u e s t o e n m a n o s d e l a l ­

t o c o m i s a r i o y d e l c o m a n d a n t e g e ­

n e r a l , y e l l o s s o n l o s q u e d e c i d e n l o 

q u e c o n r e s u l t a d o ú t i l e x t r a o r d i n a ­

r i o . H a s i d o , p u e s , e l p a p e l d e e s t a 

c o l u m n a s u m a m e n t e b e n e f i c i o s o p a -

A C I D O - U R I C O 

D E L A J U N T A 

N A C I O N A L 

D E S A N I D A D 

A y e r s e r e u n i ó e n S e s i ó n e x t r a o r ­

d i n a r i a l a J u n t a N a c i o n a l d e S a n i d a d 

y B e n e f i c e n c i a , b a j o l a p r e s i d e n c i a 

d e l d o c t o r E m i l i o M a r t í n e z , a c t u a n d o j 

d e S e c r e t a r l o e l d o c t o r A d á n G a l a -

r r e t a y a s i s t e n c i a d e l o s V o c a l e s , H u ­

g o R o b e r t s F i n l a y , L ó p e z d e l V a l l e , 

E s c o b a r , C . M a r t í n e z , S a b í , V i l l a v i -

c e n c i o . 

S e a p r o b ó e l A c t a d e l a S e s i ó n a n ­

t e r i o r . 

E l a s u n t o r e l a c i o n a d o c o n l a r e n o ­

v a c i ó n d e c e r c a s e n e l C e m e n t e r i o d e 

S a n F e r n a n d o d e C a m a r o n e s , p a s ó a 

l a p o n e n c i a d e l V o c a l I n g e n i e r o . 

E l e s c r i t o p r e s e n t a d o p o r J . T r i s -

t á n , s o b r e r e f o r m a s d e l r e g l a m e n t o 

d e l A b a s t o d e L e c h e , a l V o c a l H u g o 

R o b e r t s . 

E l e x p e d i e n t e s o b r e u n a C a s e t a p a ­

r a a u t o p s i a e n e l C e m e n t e r i o d é S a ­

b a n i l l a , p a s ó a l V o c a l I n g e n i e r o . 

E l e s c r i t o d e l a D i r e c c i ó n d e I n ­

g e n i e r í a S a n i t a r i a N a c i o n a l , s o b r e e d l 

f i c a c i o n e s s i n a j u s t a r s e a l o s p l a n o s 

a p r o b a d o s , p a s ó a j V o c a l I n g e n i e r o . 

L a p o n e n c i a d e l V o c a l I n g e n i e r o s o ­

b r e M a t a d e r o e n S a n J e r ó n i m o H o l -

g u í n f u é a p r o b a d o . 

E l i n f o r m e d e l V o c a l V e l a z c o , s o ­

b r e C e m e n t e r i o e n F o m e n t o ( T r i n i ­

d a d ) s e a p r o b ó e n s e n t i d o n e g a t i v o . 

• L a p o n e n c i a d e l V o c a l I n g e n i e r o 

s o b r e t a n q u e s d e p e t r ó l e o e n R e g l a 

f u é e n v i a d o a l a D i r e c c i ó n d e I n g e ­

n i e r í a , S a n i t a r i a , p a r a q u e c o m p l e t e 

e l e x p e d i e n t e y s e a e n v i a d o n u e v a ­

m e n t e a l a J u n t a a l o s f i n e s o p o r t u ­

n o s . 

E l I n f o r m e d e l V o c a l R o b e r t s s o b r e 

e l b a l a n c e d e l H o s p i t a l d e S a n c t l S p í -

r i t u s c o r r e s p o n d i e n t e a 1 9 2 0 a 1 9 2 1 , 

f u é a p r o b a d o . 

L a p o n e n c i a d e l o s V o c a l e s V e l a z c o 

y M a r t í n e z , s o b r e l a C l í n i c a I g n a c i o 

A g r á m e n t e " e n C a m a g ü e y , f u é a p r o ­

b a d a s i e m p r e q u e l a M e m o r i a s e a f i r ­

m a d a p o r e l f a c u l t a t i v o y n o p o r u n 

a b o g a d o c o m o s e h a b í a r e a l i z a d o y 

q u e l a s v e n t a n a s d e l a c a s a l l e g u e n a l 

t e c h o p a r a m a y o r v e n t i l a c i ó n . 

E l i n f o r m e d e l I n g e n i e r o V e l a z c o 

s o b r e l a C l í n i c a Q u i r ú r g i c a e n l a c a ­

r r e t e r a d e G ü i n e s f u é a p r o b a d o e n e l 

m i s m o s e n t i d o q u e l a a n t e r i o r . 

S e t r a t ó s o b r e l a c l a s i f i c a c i ó n d é 

l a s i n d u s t r i a s p e l i g r o s a s , i n s a l u b r e s , 

I n c o m o d a s , a c o r d á n d o s e q u e q u e d e s o ­

b r e l a m e s a p a r a o t r a s e s i ó n . 

T a m b i é n q u e d ó s o b r e l a m e s a e l 

a s u n t o r e l a c i o n a d o c o n e l a s u n t o d e 

l o s F e r r i e s e n R e g l a . 

Y p o r ú l t i m o e l P r e s i d e n t e d o c t o r 

E m i l i o M a r t í n e z e n n o m b r e d e s u s 

c o m p a ñ e r o s d i ó e l p é s a m e a l s e ñ o r 

S a b í p o r e l r e c i e n t e f a l l e c i m i e n t o d e 

s u s e ñ o r p a d r e . # 

Y t e r m i n ó l a s e s i ó n . 

E L M I N I S T R O 

D E I T A L I A Y 

E L D R . U R R A 

P I P E R A C I N A 

M I D Y 

D E l D I A R I O D E L A M A R I - Q 

Q N A l o e n c u e n t r a u s t e d e n O 

O c u a l q u i e r p o b l a c i ó n d o l a O 

Q R e p ú b l i c a . O 

E n l a m a ñ a n a d e l j u e v e s 1 7 e l d o c ­

t o r E u s t a s i o U r r a h i z o u n a v i s i t a d e 

c o r t e s í a a l M i n i s t r o S r . N a s e l l i e n 

s u n u e v a m o r a d a d e 1 3 y 8 e n e l V e ­

d a d o , d o n d e s e h a l l a i n s t a l a d a l a L e ­

g a c i ó n , c o n t i n u a n d o e l C o n s u l a d o e n 

e l a n t i g u o e d i f i c i o d e R e i n a 8 9 . 

L o s 1 s e ñ o r e s C ó n s u l y C a n c i l l e r r e ­

c i b i e r o n c a r i ñ o s a m e n t e a l P . U r r a e l 

c u a l d e s p u é s d e h a b e r s i d o a u t o r i z a ­

d o , B e n e t r ó e n e l d e s p a c h o d e l M i n i s ­

t r o . ! D e p i e e n m e d i o d e l a s a l a l e 

e s p é r a b a e l s e ñ o r N a s e l l i , q u i e n t o ­

m á n d o l e l a m a n o c o n e x t r a o r d i n a r i a 

a f a b i l i d a d l e h i z o s e n t a r a s u l a d o . 

L a r g o r a t o d u r ó l a e n t r e v i s t a d u r a n ­

t e l a c u a l e l P . U r r a m a n i f e s t ó a l 

r e f e r i d o d i p l o m á t i c o q u e s u v i s i t a a l a 

L e g a c i ó n s o l o t e n í a p o r o b j e t o d a r l a s 

g r a c i a s a l M i n i s t r o y d e m á s m i e m b r o s 

d e l a L e g a c i ó n a s í c o m o a t o d o s l o s 

i t a l i a n o s p o r h a b e r a b r i l l a n t a d o c o n 

s u p r e s e n c i a e l " H o m e n a j e a l D a n t e " 

E l s e ñ o r N a s e l l i m a n i f e s t ó a l P . U r r a 

q u e l o s m a r i n o s d e l t r a n s p o r t e d e 

G u é r r a " B r o n t e " d e b í a n h a b e r s a l i d o 

d e l p u e r t o e l l o . d e l c o r r i e n t e ; p e r o 

q u e é l t e l e g r a f i ó a l M i n i s t r o d e M a ­

r i n a d e I t a l i a p a r a q u e f u e s e n a u t o ­

r i z a d o s p a r a q u e d a r s e h a s t a e l 1 4 , a 

f i n d e q u e p u d i e s e n a s i s t i r a l " H o m e ­

n a j e " . C o n t e s t a n d o i n m e d i a t a m e n t e 

e l s e ñ o r M i n i s t r o d e M a r i n a d a n d o 

m u y g u s t o s o e l s o l i c i t a d o p e r m i s o . 

E l d o c t o r U r r a s u p l i c ó a l s e ñ o r N a s s e -

111 d i e r a a l m i n i s t r o e n l a p r i m e r a 

o c a s i ó n l a s m á s r e n d i d a s g r a c i a s p o r 

s u b o n d a d p o r l a c u a l l a v e l a d a r e ­

s u l t ó u n a n o t a m u y b r i l l a n t e c o n l a 

s i m p á t i c a p r e s e n c i a d e l o s b r a v o s o f i ­

c i a l e s y m a r i n o s d e l a a r m a d a I t a ­

l i a n a . 

L a v i s i t a q u e d u r ó l a r g o r a t o , t e r -

j m i n ó c o n l a s m á s s i n c e r a s y e f u s i v a s 

m a n i f e s t a c i o n e s d e a m i s t a d e n t r e e l 

M i n i s t r o y e l D r . U r r a a q u i e n a c o m ­

p a ñ a r o n h a s t a l a p u e r t a l o s s e ñ o r e s 

j C ó n s u l y C a n c i l l e r . 

E l D r . U r r a s a l l ó d e l a L e g a c i ó n 

| I t a l i a n a a l t a m e n t e s a t i s f e c h o d e l a 

c o r t e s í a y a f a b i l i d a d d e l r e p r e s e n -

| t a n t e d e l M o n a r c a i t a l i a n o e n C u -

• b a . • 

C o n t r a l o s b a r r o s 

j T o d a s l a s p e r s o n a s q u e s u f r í a n 

I c o n s t a n t e m e n t e d e b a r r o s , a t a l p u n t o 

! q u e b i e n s e l e s p o d í a a p l i c a r l o d e 

i " t e n e r l a c a r a c o m o u n e m p e d r a d o " 

j h a n e x p e r i n c n t a d o I n m e n s a s o r p r e -

¡ s a d e v e r s e e l r o s t r o l i b r e d e l a s 

m o l e s t i a s y c h o c a n t e s e r u p c i o n e s , s i n 

, h a b e r s e a p l i c a d o r e m e d i o a l g u n o e s -

| p e d a l . Y n o t e n i e n d o o t r a c o s a a 

q u e a t r i b u i r t a n i n e s p e r a d o h e c h o , 

a f i r m a n r o t u n d a m e n t e q u e e l l o s o l o s e 

d e b e a t o m a r d e s p u é s d e c a d a c o m i ­

d a u n a o u c h a r a d l t a d e S A L V I T A E , 

c o m o d i g e s t i v o . 

R e c o m e n d a m o s h a c e r e l e x p e r i m e n ­
t o , p u e s v a l e l a p e n a y e s d e s e ­
g u r o m u l t a d o . 

a l t í 

J b u e s f o u e 5 0 1 0 e / / a c / / j u e / i s e f u 

P o r i n f o r m e s p a r t i c u l a r e s s e s a - i q U e h e m o s d e h a c e r . P o r o t r a p a r t e , 

b e n • d e t a l l e s d e l a v a n c e d e n u e s t r a s , l a s c o s a s q u e t e n e m o s q u e t r a t a r s o n 

t r o p a s s o b r e e l , G u r u g ú . | m u c h a s , y a p e s a r d e l a s c o n f e r e n -

A l a s c u a t r o d e l a m a d r u g a d á s e , c í a s q u e y a l l e v o c e l e b r a d a s c o n e l 

t o c ó d i a n a y s e d i ó e l d e s a y u n o a l o s a l t o c o m i s a r l o y q u e n o h a n s i d o c o r -

s o l d a d o s y a l a s c i n c o s e e m p r e n d i ó j t a s , a u n n o s é c u á n d o a c a b a r é , 

l a m a r c h a . L a s t r o p a s s a l i e r o n d e . H a b l a n d o d e s u e s t a n c i a e n M á l a -

s u s c a m p a m e n t o s a n i m a d a s d e l m e - g a d i j o e l m i n i s t r o d e l a G u e r r a q u e 

j o r e s p í r i t u , c a n t a n d o l o s h i m n o s d e h a b í a h a b l a d o p o r t e l é f o n o c o n e l 

s u s r e g i m i e n t o s . ' s u b s e c r e t a r i o y l o s j e f e s d e s e c c i ó n 

L a c o l u m n a S a n j u r j o s e d i r i g i ó a 1 d e s u d e p a r t a m e n t o , d e s p a c h a n d o 

T a z u d a , b o r d e a n d o l a s r e g i o n e s d e c o n e l l o s a s u n t o s u r g e n t e s , e n t r e 

B e r g u e t y B e n S e f n u ; l a d e B e r e n - e l l o s l a r e o r g a n i z a c i ó n d e l o s s e r -

g u e r s e e n c a m i n ó a l n o r t e d e A m a - v i c i o s s a n i t a r i o s . 

U e n , c o n d i r e c c i ó n a l c o z o E l J a m a , | E n c u a n t o a l a l l e g a d a d e t o d o e l 

y l a d e C a b a n e l l a s a m p a r a b a , c o n l a m a t e r i a l m o d e r n o d e G u e r r a , m a n i -

C a b a l l e r í a , l a m a r c h a d e l a s o t r a s f e s t ó q u e s e h a b í a h e c h o m u c h o . C i a ­

d o s c o l u m n a s , q u e s e i n i c i ó s i n n o - r o e s q u e o t r a s n a c i o n e s h a n m o v i d o 

v e d a d . ¡ E j é r c i t o s s u p e r i o r e s e n m e n o s t i e m -

S a n j u r j o f u é d e s d e e l p r i m e r m o - p o , p e r o h a y q u e v e r l a d i f e r e n c i a 

m e n t ó h o s t i l i z a d o p o r e l e n e m i g o , q u e v a d e l a g u e r r a q u e s o s t e n í a n a 

v i é n d o s e o b l i g a d o a e m p l a z a r l a A r - q u e s o s t e n e m o s n o s o t r o s y l a d i f e -

t i l l e r í a p a r a b a t i r a l e n e m i g o , q u e r e n c i a d e m e d i o s c o n q u e c o n t a b a n , 

d e s d e T a z u d a p r e t e n d í a a b r i r s e c a - | E l e s f u e r z o q u e h e m o s r e a l i z a d o e s 

m i n o h a c i a R a s M e d u a , s u p o n i é n d o - d e m u c h a i m p o r t a n c i a y l o h a l l e v a ­

s e q u e e s t o s m o v i m i e n t o s d e l a j a r - d o a c a b o t o d o e l E j é r c i t o h e r o i c a -

k a o b e d e c í a n a h a b e r s i d o s o r p r e n - m e n t e ; d í a v e n d r á e n q u e s e r e c o -

d i d o s c u a n d o e v a c u a b a n e l G u r u g ú . n o c e r á p o r t o d o s l a i m p o r t a n c i a 

A u x i l i a d a m u y e f i c a z m e n t e p o r l o s g r a n d e d e l o h e c h o , 

a e r o p l a n o s l a A r t i l l e r í a d e l a c o l u m - ¡ U n o d e l o s p e r i o d i s t a s i n s i s t i ó : 

n a S a n j u r j o , q u e s e h a b í a s i t u a d o 1 — H e m o s d i c h o l o d e l e n v í o d e 

e n l a s a l t u r a s d o m i n a n t e s d e T a z ü d a , m a t e r i a l , p o r q u e r e c o r d a m o s t o d o s 

t e n d i ó u n a v e r d a d e r a c o r t i n a d e f u e - l o q u e s e d e c í a q u e e l " A l m i r a n t e L o ­

g o , f a v o r e c i e n d o a s í e l a v a n c e d e l a , b o " t r a e r í a d e I n g l a t e r r a , y h e m o s 

I n f a n t e r í a . 

E n l a s m i s m a s e s t r i b a c i o n e s d e l 

G u r u g ú s e e s t a b l e c i ó e l c o n t a c t o e n ­

t r e l a s c o l u m n a s d e d o n F e d e r i c o 

B e r e n g u e r , q u e a p e n a s f u é h o s t l l l -

v i s t o c o n p e n a q u e n o t r a j o n a d a d e 

l o q u e s e d e c í a . 

E l s e ñ o r L a C i e r v a c o n t e s t ó : 

— T o d o v e n d r á y v e n d r á e n a b u n ­

d a n c i a . E l E j é r c i t o t i e n e d e r e c h o a 

% 
c / e / o s c o m p u e s t o s ú r i c o s 

A R T R I T I S M O , R E U M A T I S M O , 

< j O T A , A R T E R I O - E S C L E R O S I S , 

A R E N I L L A S , C Á L C U L O S , 

C I Á T I C A . 

£ a 4 c u c h a r a d a s d é l o s d e c a j e p o r d í a . 

f x r ' g f r e l n o m b r e M / D Y 

p a r a e v r f a r / a s J u ¿ s l i i u c ( o n e s 

E n v i o c r a t i s d e l o s F o u e r o s e x p l i c a t i v o s ' d i r i g i r s e , 

I a b o w a t o r i o s M l D Y 
A p 1 ? 137, H a b a n a » 

P A R Í S 

n u : n : ^ i u i o n > : i n o : o n ' : ' >•< f:< .;< m * tu \i\ a 

z a d a , y l a d e S a n j u r j o , p r o c e d i é n d o - t o d o y e l G o b i e r n o n o h a d e r e g a ­

s e e n t o n c e s a l a s a l t o d e l f a m o s o m a - t o á r s e l o . 

c i z o m o n t a ñ o s o . E l m i n i s t r o s e d e s p i d i ó d e s p u é s d e 

L a p a r t e m á s r e ñ i d a d e l a o p e r a - l o s " r e p o r t e r s " y s e d i r i g i ó a l a A l t a 

c l ó n e s t u v o a c a r g o d e l a c o l u m n a C o m i s a r í a , d e s d e d o n d e d e s p a c h ó p o r 

S a n j u r j o , p u e s s u m i s i ó n e r a i m p e - t e l é g r a f o c o n S . M . e l R e y y c o n e l 

d i r e l a c c e s o a l G u r u g ú d e l o s n u - G o b i e r n o . 

m o r o s o s c o n t i n g e n t e s e n e m i g o s q u e 

t r a t a b a n d e i m p e d i r e l a v a n c e d e 

n u e s t r a s c o l u m n a s . 

L a s t r o p a s m a n d a d a s p o r e l c o r o ­

n e l S i c i l i a s u b i e r o n p o r l o s p o b l a d o s 

" A u m e n t a n d e d í a e n d í a l o s m o r o s 

q u e s e p r e s e n t a n a l o s j e f e s d e 

n u e s t r o E j é r c i t o s o l i c i t a n d o e l 

" a m a n . " 

E n l a s o f i c i n a s d e l a P o l i c í a I n -

C O N C U R S O D E N A V I D A D 

O B S E Q U I O D E N O C H E B U E N A 

¿ C U A N T A S V U I i L T A S S A t T K P E S O ? 

E s m u y f á c i l s a b e r l o s i e n t r a u s t e d e n e l C O N C U R S O q u e s e A M O R ­
T I Z A e i 25 d e D i c i e m b r e . 

A l p e d i r s u i n g r e s o h o y , o b t i e n e u s t e d 

U N O B S E Q U I O D E D O S P E S O S . 

E l q u e a c i e r t e e l n ú m e r o d e v u e l t a s q u e d a U N P E S O o b t e n d r á l a 
p r o p i e d a d d e s t i n a d a l i b r e d e t o d o s a s t o y d o n d e l a n e c e s i t e o m e j o r l e 
c o n v e n f r a . . 

D e b i d o a l a g r a n c a n t i d a d d e s o l i c i t u d e s q u e h e m o s r e c i b i d o , s o ­
l a m e n t e q - i ^ d a n l o s n ú m e r o s d e l 6 , 0 0 1 a l 1 0 , 0 0 0 . S i e l n ú m e r o q u e u s t e d 
p l d ^ e s t u v i e s e y a t o m a d o , s e l e m a n d a r á e l m á s a p r o x i m a d o . N o m a n ­
d a r n i n g r ü n ^ j i ú m e r o m e n o r d e l 6 , C 0 1 n i m a y o r d e l 1 0 . 0 0 0 . 

U N P E S O D A V U E I i T A S 

( E s c r i b i r a q u í e l n ú m e r o ) 

S r . , S r a . o S r t a . . . . . . . . i i . . . , . . . . . . . . . . . . . . , . , 

v e c i n o d e . . . . . . . . « . . . : » • • ! i » . . ' t . . . . . . . : N o . . . . » . . „ , 

, . . , , B a r r i o . . . . . 

C i u d a d . . . . . . P r o v i n c i a . . ^ , 

T o d o l e c t o r d e L A M A R I N A d e b e r á l l e n y y m a n d a r e s t e C U P O N a l a 

S O C I E D A D C O O P E R A T I V A D E P S O P Z E D A D E S U R B A N A S 

O o n s n l a d o , 1 0 8 , e s q u i n a a T r o c a d e r o , H a b a n a . 

M A N D E I i O B O Y M I S M O , N O L O D E J E P A R A M A Ñ A N A 

d e B a r r a c a h a s t a l a s p e ñ a s d e A z a l z , d í g e n a s e h a n p r e s e n t a d o a l g u n o s j e 

a l m i s m o t i e m p o q u e l a c o l u m n a d e l f e s d e k a b i l a s , c o n e l f i n d e t r a t a r 

g e n e r a l B e r e n g u e r , d i v i d i d a e n t r e s c o n l a s a u t o r i d a d e s c o r r e s p o n d i e n t e s 

s e c c i o n e s , o c u p a b a l a s p e ñ a s d e l a c e r c a d e l a s s u m i s i o n e s . A u n q u e e s 

B a y o , H a r d ú y K o l l a , c o g i e n d o e n ; a v e n t u r a d o h a c e r s u p o s i c i o n e s s o b r e 

H a r d ú l o s d o s c a ñ o n e s q u e a l l í t e n í a 1 e l r e s u l t a d o d e e s t a s n e g o c i a c i o n e s , 

e m p l a z a d o s e l e n e m i g o . ¡ r e s u l t a r á n s e g u r a m e n t e l a b o r i o s a s . 

L a c o l u m n a m a n d a d a p o r e l g e - | p u e s l a s c o n d i c i o n e s q u e o f r e c e r á E s -

n e r a l F r e s n e d a o c u p ó B a s b e l y T a - p a ñ a t i e n e n q u e s e r m u y d u r a s , 

q u i l g r i a t , a l m i s m o t i e m p o l a s f u e r - A l c a m p a m e n t o d e l z o c o E l H a d 

z a s d e l c a m p a m e n t o d e l z o c o e l d e B e n i S i c a r , l l e g a r o n e l d o m i n g o 

H a d , a l m a n d o d e l c o r o n e l R l q u e l - r e p r e s e n t a n t e s d e t o d a s l a s f r a c c i o -

m e , i n i c i a r o n u n m o v i m i e n t o e n v o l - n e s d e l a s k a b i l a s , y a n t e A b d - e l -

v e n t e h a c i a K a r u n t , p a r a d i s t r a e r l a K a d e r , q u e c o m o d e c í a m o s a y e r h a 

a t e n c i ó n d e l e n e m i g o , q u e h a s u f r í - s i d o n o m b r a d o j e f e s u p r e m o d e B e -

d o i m p o r t a n t e s b a j a s , I n i - S i c a r , p o r h a b e r p e r m a n e c i d o 

P o c o d e s p u é s d e l a s d i e z d e l a m a - • s i e m p r e f i e l a n u e s t r o l a d o , s a c r i f i -

fiana s e t u v o c o n q o i m i e n t o e n M e l i - c a r ó n u n a t e r n e r a e n s e ñ a l d e a c a t a -

11a d e l a o c u p a c i ó n d e l G u r u g ú , s i e n - m i e n t o . E l a c t o f u é p r e s e n c i a d o p o r 

d o e c h a d a s a v u e l o l a s c a m p a n a s d e e l c o r o n e l R i q u e l m e . » 

t o d a s l a s I g l e s i a s y o r g a n i z á n d o s e E l k a b i l e ñ o m á s c a r a c t e r i z a d o d e 

r á p i d a m e n t e m a n i f e s t a c i o n e s p a t r i ó - e n t r e e l l o s h i z o c o n s t a r q u e t o d o s 

t i c a s e n d i s t i n t a s p a r t e s d e l a p o b l a - r e c o n o c í a n c o m o ú n i c o j e f e a A b d - e l -

c i ó n , m i e n t r a s a t r o n a b a n e l e s p a c i o K a d e r . E s t e l e s d i j o q u e E s p a ñ a , q u e 

l o s e s t a m p i d o s d e l o s c o h e t e s l a n z a - t a n t o s b e n e f i c i o s l e s h a h e c h o , c a s t i -

d o s e n s e ñ a l d e j ú b i l o y l o s v i v a s e n - g a r á d u r a m e n t e a q u i e n e s l e h i c l e -

t u s i a s t a s a E s p a ñ a , a l E j é r c i t o , y a l , r o n t r a i c i ó n y c o m e t i e r o n l o s c r í m e -

g e n e r a l B e r e n g u e r . n e s y d e s a f u e r o s d e l p a s a d o m e s d e 

E n I n s c a s a s c o l g a r o n c o l g a d u r a s J u l i o , 

s u s m o r a d o r e s y e n l o s c a f é s y c í r c u - E l c o r o n e l R i q u e l m e p r o n u n c i ó 

l o s d e R e c r e o l a s m ú s i c a s e n t o n a r o n t a m b i é n b r e v e s p a l a b r a s p a r a r e c r i -

l a M a r c h a R e a l m i e n t r a s e l p ú b l i c o m i n a r e l p r o c e d e r d e l o s d e s l e a l e s , 

d e s e a , a d e m á s , q u e e ] . 
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L a C o n f e r e n c i a v » . 

d e I n g l a t e r r a y iOR * s e r « n . 

c o r e a d o p b r l o s o t r ? 8 t a < l o 8 L 4 t « 

l a G r a n B r e t a ñ a ? ] 0 Q ¡ 

d o s — h a d i c h o e l p L E s t * < W 

Y o r k — t r a b a j a n h L * 1 ' de v í ^ 

c í a s e r á u n é x i t o ^ 8 " ^ C o n S 

b l e c o o p e r a r , l a C o n f e ' 1 ? £ 

f r a c a s o . ' - ' " " d r é n e l a g ^ M * 

N o s e n e c e s i t a ' W n v 

t o d e l o s g a b i n e t e s " " ^ « U ^ , 

l o s d i p l o m á t i c o s d e l 7 ^ ^ 

p a r a p e n s a r q u e a s i v e n ? 0 ' ^ 

l o s h o m b r e s q u e h o y ^ 

t i c a e n a q u e l i m p e r i o y ^ la í 

p u b l i c a . Y a s í c o m o e L V 8 t a í 

t o d a d u d a q u e e l E m h n ^ f u e f » d 

h a h a b l a d o e n L i v S n a t l o r « ¿ ¿ 

d e l P r e s i d e n t e H a r d f n g 1 s f . ^ 

; n e r p o r s e g u r o q u e i n f n ! n ^ 11 

, L l o y d G e o r g e y a V o n d n c 0 ; ? 2 ó f t M 
l ^ l b a a d e c ^ y ^ ^ o n ^ 

• m f e s t a c l o n e s d e l E m b a j i l a s i 

c a n o e h m i n a n l a P o s i b i i d a d r ria^. 

a l i a n z a c o n F r a n c i a -

d e s a g r a d a b l e y q u e , s i n e m ? 1 ^ 

d e b e s o r p r e n d e r a l e o h i p ^ , 8 o - í í 

r í s . C u a n d o e l P r e s i d f n t P' 

j o d e a l l í e l c o n v e n i o p o r « l8on ^ 

E s t a d o s U n i d o s a y u d a r í a n l ^ lo« 

e n e l c a s o d e i f t i a " a g r e s i ó n i atci> 

d e p a r t e d e A l e m a n i a e f ^ 

e c h ó t i e r r a a l a s u n t o . L a m L Daí« 

t e a g u a r d a r í a a u n t r a t a d o l ? . % r -

q u e a c o n s e j a e l e x m i n i s t r o 

c o L o r d D e r b y . y q u e h a 

M r . H a r v e y , p o r e l c u a l es ta 

b l i c a y l a G r a n B r e t a ñ a 

c o n F r a n c i a . ^ L a a l i a n z a t e n d H , 1 

s e r c o n t r a A l e m a n i a o c a r e r p H ^ 

u t i l i d a d p a r a F r a n c i a y co:íaAld' 

m u í a h a n l i q u i d a d o y a s u c u e L i 

E s t a d o s U n i d o s , q u e n o f u e r o ? . ^ 

g u e r r a — c o m o d i j o e n e l « L J ' 

M r . H a r d i n g a n t e s d e s e r e l ec to p ' 

s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a - ' S n 

t a b l e c e r l a d e m o c r a c i a e n e l 

d o n i p a r a f a v o r e c e r a n a c i ó n S " 

n a , s i n o p a r a " d e f e n d e r sug i u , , ! 

d e r e c h o s , " v u l n e r a d o s p o r la 

p a ñ a s u b m a r i n a d e A l e m a n i a . 

E n t o n c e s e s t a r e p ú b l i c a ejercií 

u n a a c c i ó n d e f e n s i v a y l e g í t i m a Si 

a h o r a p a c t a s e l a a l i a n z a p e d i d a no' 

L o r d D e r b y , s e e n t r o m e t e r í a en !« 

a s u n t o s e u r o p e o s , s e p o n d r í a a l ser. 

v i c i o d e i n t e r e s e s e x t r a ñ o s y se a t r V 

r í a l a e n e m i s t a d d e A l e m a n i a y ¿t 

l a s n a c i o n e s , q u e s e a n , o p u e d a n ser 

a m i g a s d 'e é s t a ; p o l í t i c a q u e ha coi¿ 

d e n a d o e l p u e b l o a m e r i c a n o por me-

d i o d e s u S e n a d o , e l c u a l , ademáí 

d e d e s e c h a r e l t r a t a d o d e Versailles 

y d e a r r i n c o n a r e l c o n v e n i o de 21 

d e J u n i o d e 1 9 1 9 p a r a q u e Inglate­

r r a y l o s E s t a d o s U n i d o s apoyasen 

a^ F r a n c i a , h a s a n c i o n a d o l a paz se­

p a r a d a h e c h a c o n l a R e p ú b l i c a Ale­

m a n a . 

E l p u e b l o a m e r i c a n o , c o n buen jui­

c i o , s e h a n e g a d o a s e g u i r e l cami­

n o p o r d ' o n d e i n t e n t ó l l e v a r l o su an­

t e r i o r P r e s i d e n t e ; c a m i n o peligroso. 

N o l o e s e l q u e l e i n v i t a n a t o m a r l o s 

p a r t i d a r i o s d e u n a i n t e l i g e n c i a con 

I n g l a t e r r a y , s i e s p o s i b l e , t ambién 

c o n e l J a p ó n . E s t a e n t e n t e n o seria 

p a r a a g r e d i r a n a d i e , s i n o para el 

a r r e g l o a m i s t o s o d e t o d a d i f icu l tad 

q u e s u r g i e s e e n t r e l a s d o s o las tres 

p o t e n c i a s , p a r a i n t r o d u c i r economías 

e n l o s g a s t o s n a v a l e s y p a r a inf l r i r 

e n e l s e n t i d o d e l a p a z , a s í con el 

e j e m p l o , c o m o c o n c i e r t o b o y c o ü w 

f i n a n c i e r o d e l a s n a c i o n e s q u e pro­

v o c a s e n g u e r r a s . Y s i e s t a s vinieses 

, — y s i n d u d a a l g u n a s h a n de venir 

1 — í a f u e r z a n a v a l d e e s t a s t r e s po-

: t e n c i a s h a r í a r e s p e t a r l o s derechos 

d e l o s n e u t r a l e s , p a r a b i e n d'el co­

m e r c i o . 

E s b a s t a n t e v e r o s í m i l q u e 

a c u e r d o e x i s t e y a y q u e l a Conferen­

c i a n o s e r e ú n e m á s q u e p a r a darle 

h e c h u r a . N o s e e x p l i c a r í a q u e l o s » 

' b i e r n o s a m e r i c a n o y b r i t á n i c o no * 

h u b i e r a n c o n c e r t a d o d e antemano 

p a r a i r a l a C o n f e r e n c i a c o n u n p M 

b i e n m e d i t a d o y r e s u e l t o , pa ra no 

e x p o n e r s e a u n f r a c a s o , q u e , soore 

s e r r i d í c u l o , c a u s a r í a a l a r m a s en io­

d o e l m u n d o c i v i l i z a d o . 

H o y p o r h o y e s t e a c u e r d o es i j 

| m á s e f i c a z q u e s e p u e d e h a c e r j 

i p r o d e l a c o n s e r v a c i ó n d e l a P " • 

p a r a i n s p i r a r u n a c o n f i a n z a g e n " 

q u e c o n t r i b u y a a m e j o r a r e l estsu 

e c o n ó m i c o . M á s t a r d e , c u a n d o A 

¡ m a n í a y R u s i a s e h a y a n r e P ^ ; 

1 e l p r o b l e m a s e p l a n t e a r á d e o t r a m 

' ñ e r a . S e r á p o s i b l e q u e e n t o n c e s ^ 

g l a t e r r a y e s t a r e p ú b l i c a n o * 

c h e n j u n t a s , p o r q u e l a P " 1 ^ : , ^ 

e n t i e n d a c o n A l e m a n i a P a " u t " 

l a c o n t r a R u s i a y l o s E r a d o s ^ 

> v a l g a n , c o n t r a ^ / f ^ 1 1 ' paCifi-

' s i a , q u e e s p o t e n c i a d e l m a r 

X . Y . Z . 

j D r . J . L Y O N ^ 

D E L A F A C U L T A D ^ ^ 

I E s p e c i a l i s t a e n l a c u r a c i 0 B ^ eIB. 

d e l a * h e m o r r o i d e s , f 0 l J 0l 

p l e o d e a n e s t é s i c o , v f ^ e t 6 l . 
c í e n t e c o n t i n u a r s u s q u e & a c ^ 

| C o n s u l t a s : d e 1 a 3 P- ^ ^ 

I C o r r e a . e s q u / J U » » h a n m ^ 

D r . F . L E Z A 
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a c l a m a d a a E s p a ñ a y a n u e s t r o s v a ­

l i e n t e s s o l d a d o s . 

L a s a z o t e a s f u e r o n i n m e d i a t a m e n ­

t e o c u p a d a s p o r l o s m o r a d o r e s d e l a s 

i n s i s t i e n d o e n q u e m e r e c e r á n d e E s ­

p a ñ a u n d u r o c a s t i g o t o d o a q u e l q u e 

l a t r a i c i o n ó . 

C u a n d o s e r e t i r a r o n l o s k a b l l e ñ o s 

c a s a s y u n i n m e n s o g e n t í o , q u e c o n s e e f e c t u ó e l c o n v o y a T i z z a , q u e n o 

g e m e l o s y a n t e o j o s m i r a b a h a c i a l a s l l e v ó f u e r z a s d e p r o t e c c i ó n n i f u é 

c u m b r e s d e l G u r u g ú , v i e n d o e n s u s , h o s t i l i z a d o e n t o d o e l c a m i n o , 

c u m b r e s o n d e a r l a b a n d e r a e s p a f l o - 1 A l g u n o s p e r i o d i s l a s e f e c t u a r o n 

l a . i u n a e x c u r s i ó n a p i e h a s t a l a s c e r c a -

D e s p u é s d e a l m o r z a r a b o r d o d e l n í a s d e T i z z a , s i n q u e t u v i e r a n q u e 

" G i r a l d a " e l m i n i s t r o d e l a G u e r r a l a m e n t a r e l m e n o r c o n t r a t i e m p o , 

c o n l o s g e n e r a l e s B e r e n g u e r y C a - i P u e d e a s e g u r a r s e q u e l a k a b l l a d e 

v a l c a n t i , c o n f e r e n c i a r o n a m p l i a m e p - . B e n i - S I c a r p e r m a n e c e r á f i e l y A b d -

t e a l a l t o c o m i s a r i o y e l s e ñ o r L a e l - K a d e r e s p e r a n d o l a s c o n d i c i o n e s 

C i e r v a , I q u e l e i m p o n g a e l a l t o c o m i á k r l o . 

C o m o e s n a t u r a l a m b o s g u a r d a r o n ! L a I m p r e s i ó n g e n e r a l e s q u e l a a . c -

r e s e r v a a c e r c a d e l o t r a t a d o e n l a t l t u d d e B e n i - S I c a r s e r á I m i t a d o p o r 

c o n f e r e n c i a , p e r o s e p u e d e a s e g u r a r l o s d e m á s k a b l l e ñ o s d e G u e l a y a , c o ­

q u e t u v o u n a e x c e p c i o n a l i m p o r t a n - m o c o n s e c u e n c i a d e l d u r í s i m o c a s t i -

c i a , y e n e l l a t r a t a r o n , a p a r t e d e l o g o q u e h a n r e c i b i d o e n l a s ú l t i m a s 

q u e p u d i é r a m o s l l a m a r e l a s p e c t o o p e r a c i o n e s . 

p o l í t i c o d e l p r o b l e m a , d e l a s o p e r a - A b d - e l - K a d e r h a d i c h o q u e l o s r i -

c i o n e s q u e h a n d e r e a l i z a r s e , y d e l f e ñ o s a c e p t a r á n l a s c o n d i c i o n e s q u e 

p r ó x i m o e n v í o d e m a t e r i a l y e l e m e n - s e l e s I m p o n g a n , a u n q u e s e a n d u r a s , 

t o s m o d e r n o s d e c o m b a t e . E l a l t o c o m i s a r l o , g e n e r a l B e r e n -

T e r m i n a Q a l a c o n f e r e n c i a h a b l ó e l g u e r , h a r e c i b i d o e l s i g u i e n t e t e l e ­

s e ñ o r L a C i e r v a c o n v a r i o s p e r í o d i s - g r a m a d e f e l i c i t a c i ó n d e l R e y : 

t a s . S e g ú n l e s d i j o e l m i n i s t r o d e l a " T e r u e g o s a l u d e s a e s e E j é r c i t o 

G u e r r a , l a i m p r e s i ó n q u e h a b í a r e - e n m i n o m b r e y l e d i g a s l o c o n t e n t o 

c i b i d o a l l l e g a r a M e l i l l a h a b í a s i d o q u e e s t á s u R e y d e s u b i z a r r í a y h e -

e x c e l e n t e . r o l c o c o m p o r t a m i e n t o , y q u e l o s é x l -

- C o m o u s t e d e s h a n v i s t o — a ñ a - t o s o b t e n i d o s s o n e l p r e m i o a l a s f a -

d l ó — e l t r i u n f o v a a s e g u r á n d o s e , y I t i g a s y p e n a l i d a d e s q u e h a s u f r i d o . " 
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S e i n v i t a a t o d o s 1 ^ ^ ^ o n . 

m a c e n i s t a s d e 1 * 

t r u c c i ó n y e f t c t o ! , e ; r o 5 d c K 

l o d o s l o s s e ñ o r e s a i a r e c * ' 

t e r í a p a r a q u e ^ o p e r e n c ^ 

t i c a c i ó n y r e p a r a c i o n e s q 

¡ t e m e n t e n e c e s i t a e l . r i i 
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I N D . 



a s. 

D I A R I O D E L A M A R I N A N o v i e m b r e 2 2 d e 1 9 2 1 
P A G I N A T R E S 

S u i c i d i o f r u s t r a d o d e u n j a r r ó n 

^ s e ñ o r e s , d d l s n l c l d i o f m s -

• l l l ^ ^ J » " - 6 1 1 d o ¡ N O 8 0 n " 

I ^ , « í « r m a t e r i a l l s t ó l 1 N 0 p r o -

^ ^ t S p o c o e l r e l i g i o s o y e s p i r i -

^ w T v u n h á l i t o d e v i d a e n l a s 

t°*]'- " ^ a d a s . E n u n a p i e d x - a , e n 

ce*** „ „ t e n e d o r . Y v i d a e s 

^ i l l i d a d . L o s a n t i g u o s f ü ó s o f o s 

^ i n c l u s i v e a p r o c l a m a r e s t a 

^ T c o n 1 * p r o s o p o p e y a d e u n 

^ 1 p l a t ó n , e s p e c W - m e n t e . Y d e 

. ' a p o r l o t a n t o t i e n e d e r e -

n r o c l a m a r s u a l m a . Y e s t e o b -

f b 0 ^ t o c a d o r q u e e n M i c h i g a n c a . 

3 i « n e l o d e s d e u n q u i n t o p i s o s i n 

y 6 h L s e — y a s í l o r e f l o r e a y e r u n 

' " h l i r a ^ P ^ a c e r r a r r e a l -

¿ d e n t r o d e l b a r r o h u m i l d e u n 

^ o r d i n a r i o e s p í r i t u d e a v i a d o r . 

^ m e n o s , y « t o e s i n d u d a b l e , 

S e s p í r i t u d e u n p a r a c a í d a s . . . 

f t o a n d o S a n t o s D n m o n t e n s a y ó e n 

Jfa « u s p e q u e ñ o s y d e f i c i e n t e s g l o -

F ( ü r l g l b l e s — e n t o n c e s e»! I l u s t r e 

^ e r o p e r u a n o " b a t e a b a " d e 

^ o b i t o " - l a * a v e s c a n o r a s d e l o s 

Z n p o s E l í s e o s , l o s b u h o s , l a s g o -

L d r i u ^ . l o s g o r r i o n e s e t c , e t c . , d e -

¿sron s e n t í a u n t a n t o a t ó n i t a s . . . 

^ E s t o ¿ q u é e s ? , s e p r e g u n t a r í a n 

v 0 ¡ ^ d o a t u r d i d a s , l a s u n a s a l a s 

t e r a e l h o m b r e , a u d a z . I m p e t u o s o 

¡y d i v i n o q u e l l e n o d e f e y d e i d e a -

j l d a d s e r e m o n t a b a , d a n d o t u m b o s , 

s e r e n a s a l t u r a s d e l e s p a c i o . 

1^5 o r a c i ó n , a h o r a , s e t o r n a p o r 

p a s i v a . » » 

Ijoa b í p e d o s h u m a n o s p r e g u n t a n 

a h o r a : ¿ e s t o q u é e s ? ¿ c ó m o p u e d e 

per e s t o ? a t ó n i t o 8 a n t e e l h e c h o t n -

g s f l i t o d e u n J a r r ó n d e b a r r o q u e 

j a e a l s u e l o d e s d e u n q u i n t o p i s o 

j e a l t u r a s i n s u f r i r u n a r a ñ a z o s i ­

g u i e r a . . . 

— ¿ E s t o q u é e s ? . . . 

jjos o b j e t o s q u e s e d e n o m i n a n i n ­

a n i m a d o s t i e n e n u n e s p í r i t u i n n o v a ­

d o r . E s y a v u l g a r l a f r a s e q u e l e c o n ­

c e d e a c a d a a r m a r i o o e s c a p a r a t e u n 

a l m a p r o p i a . L o s j a r r o n e s d e b a r r o 

e n t r a r á n a h o r a e n e s t a c a t e g o r í a e l e ­

v a d a . E s m u y s e n c i l l o . E s t e J a r r ó n , 

q u e s e l a n z a a l a c a l l e d e s d e u n a d e 

l a s a l t í s i m a s v e n t a n a s d e l " M u n i c i ­

p a l B u i l d i n g " d e " G r a n d s R a p i d s " , 

M i c h i g a n , e s i n d i s c u t i b l e m e n t e , e l 

p r i m o r P a r l á d é s u e s p e c i e . H e a q u í 

l a c l a r a e x p l i c a c i ó n d e t o d o . ¡ C u á n ­

t a s g e n e r a c i o n e s d e J a r r a s d e b a r r o 

n o h a b r á n s i d o p r e c i s a s p a r a l l e g a r 

a l f i n d e a f a n e s i n f i n i t o s a e s t e 

t r i u n f o r u i d o s o , q u e v i n o a t r o n c h a r 

l o s s u e ñ o s v a n o s d e u n h o m b r e q u e 

f u m a b a e n p i p a ! . . . 

. . P o r q u e e s t e J a r r ó n d e M i c h i g a n 

l e r o m p i ó e n s u c a í d a y a u n t r a n ­

s e ú n t e , l a p i p a q u e s o s t e n í a c o n s u s 

d i e n t e s y a d e m á s , p a r a v e j a r l e , l e 

h i z o p u p a e n u n c a l l o . . . 

L a s á g e n c l a s c a b l e g r á f i c a s d e l v e ­

c i n o g r a n p a í s d e N o r t e A m é r i c a l e 

h a n t r a s m i t i d o e s t a n o t i c i a a l e n t e r o 

g l o b o t e r r á q u e o . 

L o s c a b l e s . d i c e n : " L a A v e n t u r a 

d e l J a r r ó n . . . " 

P e r o a d m i t i d a l a p o s i b i l i d a d d e 

u n J a r r ó n p i l o t o d e a e r o p l a n o s , i n ­

v e n t o r d e g l o b o s d i r i g i b l e s o e x p e r t o 

e n p a r a c a í d a s d e b a r r o ¿ n o c a b e n 

t a m b i é n o t r a s p o s i b i l i d a d e s m u c h o 

m á s t r i s t e s ? 

D e s d e l u e g o . . . P u e d e s e r t o d o e s t o 

— u n q u i n t o p i s o , u n J a r r ó n , u n a c a í ­

d a b r u s c a , l a p i p a r o t a , e l c a l l o h e ­

r i d o e t c . p u e d e s e r t o d o e s t o m u y 

b i e n , u n c r i m e n . ¡ L a d e s f e n e s t r a -

d ó n d e u n a J a r r a ! 

Y — ¡ o h t e r r o r d e l a s c o s a s I n a n i ­

m a d a s — ¿ n o s e r á e s t e J a r r ó n e l p r i ­

m e r s u i c i d a d e s u e s p e c i e ? 

E l l e c t o r , d e s p u é s d e t o d o , p u e d e 

o p i n a r c o m o q u i e r a . L e d e j o e n l i ­

b e r t a d d e a c c i ó n . E s b u e n o n o g r a ­

v i t a r s o b r e l a c o n c i e n c i a a j e n a . 

L . T T a u M A R S A L . 

H E R M O S O R A S G O 

D E L M E D I C O 

D E L " C A L A B R I A " 

H e m o s r e c i b i d o l a s i g u i e n t e c a r ­
ta q u e c o n g u s t o p u b l i c a m o s : 

¡Señor D i r e c t o r d e l ' D I A R I O D B L A 
M A R I N A 

H a b a n a 

M u y s e ñ o r n u e s t r o : 

P o r t r a t a r s e d e u n i n u s i t a d o a c t o 
de h e r o i c i d a d y a b n e g a c i ó n , p a r a s a l ­
var l a v i d a d e u n s e m e j a n t e c o n g r a ­
v í s i m o p e l i g r o d e l a s u y a ; q u e r e ­
mos h a c e r p ú b l i c o e l h e c h o l l e v a d o 
a cabo p o r e l v a l i e n t e d o c t o r V i ñ a , 
de O i j ó n , o f i c i a l m é d i c o d e l v a p o r 
C a l a b r i a d e l a C u n a r d L l n e . 

£ 1 d i a 1 3 , d e l a c t u a l m e s d e n o -
" r i embre , e n p l e n o o c c é a n o , y p r e ­
c i s a m e n t e e l d e m a r m á s g r u e s a y d e 

I v i e n t o q u e t u v i m o s d u r a n t e l a t r a ­
v e s í a a l a H a b a n a , s e r e c i b i ó u n r a ­
d i o g r a m a , s o l i c i t a n d o e l u r g e n t e a u ­
x i l i o m é d i c o d e d i c h o s e ñ o r , p a r a u n 
t r i p u l a n t e d e l v a p o r a m e r i c a n o " C i ­
ty o f L o r d e s b u r g - M o b i l e S . B . " q u e 
se h a l l a b a e n g r a v í s i m o e s t a d o . C o n ­
ven ido c o n e l s e ñ o r C a p i t á n d e p r e s ­
tar le e l a u x i l i o q u e s o l i c i t a b a ; s a l i ó 
el C a l a b r i a a l e n c u e n t r o d e a q u e l v a ­
por d e l q u e n o s h a l l á b a m o s a u n a s 
£0 m i l l a s . 

E n u n p r i n c i p i o y p o r l o p e l i g r o s o 
del m a r , s e a c o r d ó t r a s l a d a r a l e n -
l e rmo d e u n o a o t r o v a p o r , p o r m e -
J o d e u n c a b l e ; p e r o p o r l o d i f í c i l 
oe l a m a n i o b r a , s e b r i n d ó e l d o c t o r 
wna a v i s i t a r l e p e r s o n a l m e n t e e n 
eu b u q u e . P a r a t a l o b j e t o , v i n o e n 

b u s c a u n b o t e d e l v a p o r a m e r l -
m d o , t r i p u l a d o p o r c u a t r o v a l l e n -
« m a r i n e r o s q u e l u c h a n d o c o n e l 

™ p e t u d e l a s o l a s y t e m i b l e c o r r i e n -
« s , c o n s i g u i e r o n , n o s i n i n a u d i t o s y 
, ? e r ^ r } o s e s f u e r z o s , p o n e r s e a l c o s -

" o o d e l C a l a b r i a , d e d o n d e d e s c e n -
» m , , I m ! s t r o m é d i c o , f u e r t e m e n t e 
i ¡ 7 " " a , d 0 l e u n a c u e r d a y n o s i n 
cuTr! f n z a r a l m a r u n o s c u a n t o s 
E a r ^ J 9 a c e i t e ' ^ u e a p l a c a r a n l a 
r r / n • e c o s t a d o , d e j a n d o c o n 

a n S 1 6 d a d y z o z o b r a a t o d o e l 
a ^ P 1 1 1 ^ 1 0 1 1 ' l o m i s m o q u e 

tero, v C f l a l l d a d f a c i e n d o t o d o s s i n -

"StbÍ^Ü. Vo¿ s u s u e r t e y a ( l u e l a 
m i l ? a b i e n a r r i e s g a d a . D e s -
ílón v o í l a 8 t l m e r o s a y e s d e i m p r e -
f»8 da i a s ^ i m a s d e l a s s e ñ o -
n l a t t ó a P l a 8 a : i e , q u e c o m o todos, s e -
6 l a i X , r á P i d o s a s c e n s o s q u e a 

^ v e r t i t P r Í m í a n l a s o l a s > c o m o 
cía k 1 u 8 0 8 d e s c e n s o s q u e p a r e -
mar- V ( Í t a b a e n l a s e n t r a ñ a s d e l 

h e n d e r a f a l f l n a l d o c t o r V I ñ a . 
S e n t é « m • V a p o r a m e r i c a n o , I g u a l -
2 i c a i d a i ? p o r u n a c u e r d a c o m o 
^ 0 3 n „ a J a E l l a d e u n o d e l o s m a ­
ta. 8iequde d e s d e a b o r d o l e a u x i l i a -

t a d o y l o s l a m e n t o s y e x c l a m a c i o n e s 
q u e l e h a c í a n p r o f e r i r s u s d o l o r e s , 
p o r l o q u e f u é c a r i ñ o s a m e n t e a t e n ­
d i d o p o r e l d o c t o r V i ñ a , q u e d u r m i ó 
a s u l a d o e n e l h o s p i t a l h a s t a d e s ­
a p a r e c e r e l p e l i g r o d e m u e r t e q u e 
l e a s e d i a b a y p o r l o q u e e s t a n f e ­
l i c i t a d o p o r t o d o s n o s o t r o s , q u e e s ­
t a m o s o r g u l l o s o s d e q u e s e a n u e s ­
t r o p a i s a n o : u n e s p a ñ o l . 

U n a v e z e n l a H a b a n a , f u é t r a s ­
l a d a d o e l e n f e r m o a l h o s p i t a l e n e s ­
t a d o s a t i s f a c t o r i o , d e s p u é s d e m i l 
m a n i f e s t a c i o n e s d e g r a t i t u d p o r e l 
e n f e r m o h a c í a e l m é d i c o q u e l e s a l ­
v ó l a v i d a . 

V e a u s t e d , s e ñ o r d i r e c t o r s i e s t e 
h o n r o s o h e c h o a d m i r a d o p o r t o d o e l 
C a l a b r i a , m e r e c e s o l o s u p u b l i c i d a d 
o e l q u e s e s o l i c i t e d e l g o b i e r n o a m e ­
r i c a n o u n a m e r c e d p a r a d i c h o d o c ­
t o r , c o m o I g u a l m e n t e p o r s u s c o m ­
p a ñ e r o s d e E s p a ñ a — q u e l e e r á n t a m ­
b i é n e s t a n a r r a c i ó n e n l a p r e n s a d e 
N e w Y o r k a d o n d e p r o s i g u e v i a j e 
d i c h o d o c t o r — q u e t e n d r á n o c a s i ó n 
d e g o z a r d e t a n a l t o h o n o r d e p e d i r 
j u s t í s i m a m e n t e a l s u y o , l a C r u z d e 
B e n e f i c e n c i a q u e p o c o s o s t e n t a r í a n 
c o n m á s m é r i t o s . 

A n t i c i p á n d o l e n u e s t r a g r a t i t u d , 
s e ñ o r d i r e c t o r , p o r l a p u b l i c a c i ó n d e 
é s t a a t r u e q u e d e o f e n d e r l a m o d e s ­
t i a d e l I n t e r e s a d o , a p r o v e c h a m o s e s ­
t a o c a s i ó n p a r a o f r e c e r n o s m u y a f e c ­
t u o s a m e n t e s s . s s . q . e v s . m . 
S a n t o s M a r t í n e z , d e A s t u r i a s , P a s a ­
j e r o d e C á m a r a ; B e r n a b é F e r n á n ­
d e z , d e L o g r o ñ o ; M i g u e l R o q u e , d e 
A s t u r i a s , d e C á m a r a ; S e v e r i a n o P a r ­
d o , d e O r e n s e , p o r e l p a s a j e d e t e r ­
c e r a ; P o r e l p e r s o n a l d e C a m a r e r o s 
y c o c i n a e s p a ñ o l a , P r u d e n c i o P u e n ­
t e , C o c i n e r o . 

1 2 

p r o v i d e n c i a l , q u e n o h u -

"Jues de , e n 1 0 3 f u e r t e s c h o 
]o m i s m o « l a n c h a ' c o n t r a e l v a p o r , 
doctor V i f i 6 1 m i l a g r o d e q u e a l 
i o b W n0 l e h u b i e r a f r a c t u r a -
^ U e a n 8 e n u n o d e a q u e l l o s 
^ d d k n ! e ^ M a e s t a n d o a u n a 

Una € 8 c a l a 

S i e l d o l o r d e 

c a b e z a p r o v i e n e 

d e d e b i l i d a d 

E l P e p t o - M a n g a n d e " G u d e " 

l e r e s t a b l e c e e l v i g o r n a t u ­

r a l a l a s a n g r e 

S e l l c a d Í 8 l L i 0 a l e n f e r m o y p o r l o 
^ t á n n r l . 8 U e s t a d o , r o g ó a l 
&te5»dlera ! i e r , ? a n o ' l e t r a s l a d a r a y 
^ o c C , ! ? ^ C a l a b r i a 

a P l t á n 
— ^ • c a n o , l e t i 

ion t ^ v - l , C a l a l ) r i a y c o n g r a n 
^ e s o p l a i n b l é u p r e s e n c i a m o s 

^ t a n t a l á / ? m p a ñ í a d e l e n f e r m o , 
^ T ^ J ^ f ^ a j i o s i n s p i r ó s u e s -

l N U N n i A C U R A R U N R E S F R I A D O 

M n o , " ^ t ó m e s e LAXATIVO BRO-QUINÍNa 1 
b o t i c a r i o d e v o l v e -

M u c h a g e n t e q u e s u f r e d o l o r e s 
d e c a b e z a n u n c a l l e g a a a c e r t a r l a 
c a u s a . N o s a b e q u e c u a n d o l a s a n ­
g r e e s t á d é b i l y a c u o s a e s f á c i l q u e 
s o b r e v e n g a n m a l e s d e m u c h a s c l a ­
s e s . L o s d o l o r e s d e c a b e z a s o n f r e ­
c u e n t e m e n t e c a u s a d o ; ? p o r u n e s t a ­
d o d e d e b i l i d a d . E l c u e r p o s e r e ­
s i e n t e m á s y e s m u c h o m á s a f e c t o 
a t o d a c l a s e d e d o l o r e s y h a s t a q u e 
l a s a n g r e n o v u e l v e a s u e s t a d o 
n o r m a l e s i m p o s i b l e h a c e r d e s a p a ­
r e c e r l o s d o l o r e s d e c a b e z a . E s d e 
I m p o r t a n c i a p r i m o r d i a l e l r e c o n s ­
t i t u i r l a s a n g r e a n t e t o d o . L a s p e r ­
s o n a s a f e c t a s a d o l o r e s d e c a b e z a 
s e e n c u e n t r a n p o r r e g l a g e n e r a l e n 
e s t a d o d e c a y e n t e . C u a n d o s e t o m a 
P e p t o - M a n g a n d e " G u d e " r e g u l a r ­
m e n t e p o r u n a t e m p o r a d a , y a s e a 
e n f o r m a l í q u i d a o e n p a s t i l l a s , l a 
s a n g r e v u e l v e a s u e s t a d o n o r m a l y 
s e l l e n a d e g l ó b u l o s r o j o s , q u e s o n 
l o s q u e l e d a n v i g o r y c o l o r . 

M i l e s d e p e r s o n a s s e e s t á n c o n ­
v e n c i e n d o q u e l o s d o l o r e s d e c a b e z a 
n o s e d e b e n m á s q u e a u n e s t a d o d e 
d e b i l i d a d c a u s a d o p o r l a i m p u r e z a 
d e l a s a n g r e c a r g a d a d e v e n e n o s . 

C o m p r e u s t e d P e p t o - M a n g a n d e 
" G u d e " e n s u b o t i c a . L o v e n d e n e n 
f o r m a l í q u i d a o e n t a b l e t a s . 

D E L Ü Y A N O 

^ Wn r í i m r í í 0 , e c u r a - L a f i r m a fc. W- GROVE se h a l l a e n c a d a c a -

X T T Í V A S O C I E D A D 
L a s e m a n a p a s a d a q u e d ó c o n s ­

t i t u i d a l a s o c i e d a d L i c e o d e L u y a -
n ó , ( f o r m a d a p o r e l e m e n t o s v a l i o -

1 s o s d e e s t a b a r r i a d a q u e c o n e n t u -
i s i a s m o á e c u n d a r o n l a i n i c i a t i v a d e l 

c u l t o y p o p u l a r c o n c e j a l s e ñ o r M i -
i g u e l A . d e C i s n e r o s . 

S e p r e p a r a n v a r i a s f i e s t a s q u e 

S o m b r e r o K n o x 

c a s t o r m á s a f a m a d o , e l m á s e l e g a n t e , e l 

q u e m á s d u r a . 

L 4 A M E R I C A 

r 6 c i b e d i r e c t a m e n t e y p u e d e d a r l o s m u y 

b a r a t o s . 

© ' R e i l l y 8 8 

C 9 3 0 3 a l t , | d - 1 8 

^ 1 

J O Y E M A F U M A 

E l r e | a i ! o í p e m i z s e a p r e c c a i , jpsisdle r e a l B s n s m í k 

B & a c e r s e , l a s H a s i d o p o c o , s i s e c M i p i r a e i fia 

C O W O S T E L A 
° i $ 2 A L i 8 i 

S o l e m n e s C u l t o s e n h o n o r d e 

l a V i r g e n M i l a g r o s a , e n l a 

I g l e s i a d e l a M e r c e d 

P R O G R A M A 

C 9 2 9 6 a l t . 5 d - 1 6 

d a r á n c o m i e n z o c o n u n b a i l e , p a r a 
e l q u e r e i n a v e r d a d e r o e n t u s i a s m o . 

E n t r e t a n t o s e e s t á p r o c e d i e n d o 
a l a r r e g l o d e l l o c a l , d o n d e l o s s o ­
c i o s e n c o n t r a r á n s i t i o a d e c u a d o p a ­
r a s u s d i v e r s i o n e s y e s p a r c i m i e n t o . 

M u c h o é x i t o l e d e s e a m o s a l a 
n a c i e n t e s o c i e d a d . 

O N O M A S T I C O 
E l m i é r c o l e s , 2 3 d e l c o r r i e n t e , 

c e l e b r a r á s u f i e s t a o n o m á s t i c a l a 
e n c a n t a d o r a s e ñ o r i t a L u c r e c i a E i r e a . 
C o n t a l m o t i v o n o s c o m p l a c e m o s 
e n d e s e a r l e m i l f e l i c i d a d e s . 

N O T A D E A M O R 
H o r t e n s i a M o r a l e s , s e ñ o r i t a m u y 

d i s t i n g u i d a y a p r e c i a d a , h a s i d o 
p e d i d a e n m a t r i m o n i o p a r a e l c o ­
n o c i d o y c o r r e c t o j o v e n F e l i p e S a n 
M a r t í n . 

¡ E n h o r a b u e n a ! 

A G R A D E C I D O S 
G r a t a i m p r e s i ó n h a p r o d u c i d o 

e n t r e l o s v e c i n o s d e l a c a l l e d e 
C u e t o , e l v e r q u e v a r i o s t r a b a j a d o ­
r e s e s t á n p o n i e n d o e n c o n d i c i o n e s 
d e v í a t r a n s i t a b l e l o q u e a n t e s e r a 
u n a c a l l e d e b a c h e s y o b s t á c u l o s . 

D a m o s l a s g r a c i a s a l s e ñ o r R o ­
m á n , i n g e n i e r o j e f e d e l a c i u d a d , 
q u e s e h a s e r v i d o a t e n d e r n u e s t r a 
j u s t a q u e j a . 

J o s é A . P é r e z ( c o r r e s p o n s a l ) . 

r e c h o d e o c u p a r l a s p r i m e r a s v a 
c a n t e s q u e o c u r r a n . 

R E B A J A D E C A T E G O R I A S 
P o r e l m i s m o d e c r e t o 

s e r e b a j a l a c a t e g o r í a d e a l g u n o s 
f u n c i o n a r i o s , , e n l a s i g u i e n t e f o r ­
m a : 

A c ó n s u l d e s e g u n d a c l a s e , e l 
c ó n s u l d e p r i m e r a e n V i e n a ( A u s ­
t r i a ) ; a c ó n s u l e s d e p r i m e r a , l o s 
c ó n s u l e s g e n e r a l e s e n L a P a z , B o l i -
v i a , S a n J o s é d e C o s t a R # c a y Q u i ­
t o ( E c u a d o r ) ; a c ó n s u l e s d e s e g u n ­
d a , e l c ó n s u l d e p r i m e r a e n B i a -
r r i t z ( F r a n c i a ) , y e l c ó n s u l g e n e ­
r a l e n A s u n c i ó n ( P a r a g u a y ) . 

l a s 8 , 
D í a s 2 4 , 2 5 y 2 6 

M a ñ a n a . — M i s a c a n t a d a a 

y e j e r c i c i o d e l T r i d u o . 

T a r d e . — A l a s 5 p . m . — R o s a r l o , 

E j e r c i c i o , S e r m ó n y S a l v e 

S e c c i 6 t t l f u r í 6 i c a 

" p o r l o s a r e s . F e l i p e V i v e r o f r a n c i s c o I c ^ a s o 

E l s o c i a l i s m o m o d e r n o 

R e p r o d u c i m o s e l s i g u i e n t e I n t e r e ­

s a n t e t r a b a j o , t r a d n e i d o d e " L a L i -

„ , . , , - . b e r t e " d e P a r í s p o r e l S r . J o s é B e c k , 

" t ^ - r v ' S e f J ^ o P a r i > - P — en e. Ú . H ™ n ü m e r o d e 

M a ñ a n a . — A l a s 7 y m e d i a a . m J l a R e v i s t a A n t i l l a n a , ó r g a n o o f i c i a l 

M i s a d e C o m u n i ó n G e n e r a l , q u e l a ^ e l a A c a d e m i a C a t ó l i c a d e C i e n c i a s 

d i s t r i b u i r á e e l R v d o . P . J u a n A l v a -
r e z . V i s i t a d o r d e l a C o n g r e g a c i ó n d e 
l a M i s i ó n y D i r e c t o r d e l a A s o c i a -

a n t e r i o r ¡ c i ó n . 
A l a s 9 , M i s a c a n t a d a a t o d a o r ­

q u e s t a c o n a s i s t e n c i a d e l D e l e g a d o 
A p o s t ó l i c o M o n s e ñ o r P e d r o B e n e -
d e t t i . 

T a r d e . — A l a s 5 p . m . , R o s a r i o , 
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A B O N O D B H A B E R E S 
P o r d e c r e t o p r e s i d e n c i a l s e h a 

d i s p u e s t o q u e s e a n a b o n a d o s h a s t a 
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c r i b i e n t e s t e m p o r e r o s , c l a s e B , y 
d o s f r e g a d o r e s , c l a s e D . 

D R . R O B E L I N 

d e l a s F a c u l t a d e s d e P a r í s y M a d r i d 
E x - J e f e d e C l í n i c a D e r m a t o l ó g i ­

c a d e l D r . G a z a u x ( P a r í s , 
1 8 8 3 . ) 

E s p e c i a l i s t a e n l a s E n f e r m e d a d e s 
d e l a p i e l . 

E n g e n e r a l , s e c a s y U l c e r a s , y l a s 
c o n s e c u t i v a s a l a A N E M I A , R E U ­
M A T I S M O , N E U F O R I S M O y M I C R O ­
B I A N A S ; M A L E S D E L A S A N G R E , 
d e l C A B E L L O y B A R B A ; M A N ­
C H A S , G R A N O S , P E C A S y d e m á s 
( T e f e c t o s d e l a c a r a . 

C o n s u l t a s d i a r i a s d e 1 a 4 p . m . 
J E S U S M A R I A , n ú m e r o 9 1 . 

C u r a c i o n . e s r á p i d a s p o r s i s t e m a s 
m o d e r n í s i m o s . 

T e l é f o n o A - 1 3 3 2 

S o c i a l e s . 

E l 6 d e n o v i e m b r e d e 1 8 9 2 " L e 

P i g a r o " d e P a r í s a b r i ó u n c o n c u r s o 

r e l a t i v o a l a d e f i n i c i ó n d e l " s o c i a l i s -

n o s e h a p u e s t o e n s u l u g a r , y , f i n a l ­

m e n t e , e n e l c u r s o d e l o s ú l t i m o s 

d i e z a ñ o s e l s i n d i c a l i s m o s e h a t r a n s ­

f o r m a d o e n " b o l c h e v i s m o " . E s t a m * ' -

t a m ó r f o s i s d e l m a r x i s m o h a s e e f e c ­

t u a d o d e l a m a n e r a s i g u i e n t e : 

E L S I N D I C A L I S M O 

¿ D e d ó n d e v i e n e e s t e n o m b r e ? D e 

l o s s i n d i c a t o s p r o f e s i o n a l e s . S i g n i f i ­

c a q u e l o s s i n d i c a t o s d e b e n s e r l o s 

ú n i c o s ó r g a n o s d e l a i d e a r e v o l u r i o -

m o " . S e i s c i e n t a s r e s p u e s t a s l e l l e g a - j l i a r i a f l o s ú n i c o s a g e n t e s d e l a t r a n s ­

p o n . E l J u r a d o , c o m p u e s t o d e l o s s e - f 0 1 . m a c i ( 5 n s o d a i . L o s a u t o r e s y l o s 

ñ o r e s J u l i o S i m ó n , P a b l o L e r o y - | p ^ a g o n i s t a s d e l s i n d i c a l i s m o s o n , 

B e a u l i e u , P a b l o L a f a r g u e , e d d a U s t a F l . a n c i a , j o r g e S o r e l ( " I / a v e n i r 
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l a riqueza y l a p o b r e z a " . I d e g e n e r a t i o n e s o c i a l i s t a " , 1 9 0 7 ) y 
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G a r g a n t a , N a r i z y O í d o s . 

P r a d o , 3 8 ; d e 1 2 a 3 . 
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c i a l i s m o i n t e r n a c i o n a l d e C a r l o s ! 

M a r x y F e d e r i c o E n g e l s ; e l s o c i a l i s -

¡ m o r e f o r m i s t a d e J u a n J a u r é s y 

¡ E d u a r d o B e r n s t e i n ; e l s o c i a l i s m o d e l 

E s t a d o — e n a l e m á n " K o t h e d e r s o z i a -

a l a c a b e z a d e l m o v i m i e n t o s o c i a l i s ­

t a ? R e s p o n d e m o s : P o r q u e e l s o c i a ­

l i s m o o f i c i a l h a d e g e n e r a d o t o t a l ­

m e n t e . D e s p u é s d e s u f u n e s t o a f á n 

p o r a c a p a r a r d e n t r o d e l e s t a d o b u r -

r a d , W o l f , e t c . E n c a m b i o l a d e f i n i ­

c i ó n a p e n a s e n c u e n t r a s u a p l i c a c i ó n 

e n t r e l a s f o r m a s m á s r e c i e n t e s d e l 

s o c i a l i s m o : e l s i n d i c a l i s m o f r a n c é s e 

^ I R T J J A N O 
E m e r g e n c i a s y 
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p a r a v i a j a n t e s y p a r t i c u l a r e s . 
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c o n t a b a c o n l a a d h e s i ó n e n t o d a l a 

j l i n e a d e l p r o l e t a r i a d o s o c i a l i s t a . E s t e 

j f e n ó m e n o s e e x p l i c a f á c i l m e n t e p o r 

J a l ó g i c a a p a r e n t e , y l a c l a r i d a d d e 

l i a f ó r m u l a d e M a r x : c o n c e n t r a c i ó n 

| d c l c a p i t a l , e m p o b r e e i m i e n t o d e l a s 

I m a s a s o b r e r a s , c r i s i s , t r a s t o r n o s , 

¡ d i c t a d u r a d e l p r o l e t a r i a d o . E s t a f ó r ­

m u l a e s t á e x t e n s a m e n t e d e s a r r o l l a d a 
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C a p i t a l " , q u e e s t á c o n s i d e r a d a c o m o 

e l C o r a n d e l s o c i a l i s m o m o d e r n o , 
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p o s i c i o n e s : e l m a t e r i a l i s m o y l a t e o ­

r í a d e l v a l o r . P r e t e n d e q u e t o d o s l o s 

s u c e s o s h i s t ó r i c o s s o n e l p r o d u c t o d e 

c a u s a s p u r a m e n t e m a t e r i a l e s ; q u e , 
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d o r e s y l a c r e a c i ó n d e l f u t u r o E s t a ­
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n i n . U ' u n a p a r l e s e h a n o t a d o e l m e n o r 

s í n t o m a d ^ l a r e v o l u c i ó n a n u n c i a d a . 
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e r a i n m i n e n t e . M a s t o d a s e s a s p r o f e ­
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no se presente con las manos vacías. 

Envíe por anticipádo una caja de sidra 
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y lo recibirán con música. Es la be­

bida que toman los convalecientes y 

que predomina por sus cualidades di­

gestivas. 

De venta en cafés, hoteles, restaurants y es­

tablecimientos bien surtidos. 

9 3 5 3 a l t . 3 d 2 ! 

" L O H E N B R I N 

P A L A C E " 

R E A L I Z A M O S H O Y : 

J o y e r í a F i n a 

R e l o j e s 

O b j e t o s d e F a n t a s í a 

D e l a m e j o r c a l i d a d 

A l o s m e j o r e s p r e c i o s 

J Ü A N R . A l V A R E Z Y C a . 

M U R A L L A Y E G I D O 

H A B A N A 

C 8 9 4 8 a l t I N D 2 n . 

A n u n c í e s e y s u s c r í b a s e a l 

D I A R I O D E L A M A R I N A 

g l o s e s y l a s I d e a s f i l o s ó f i c a s y m o r a 

l e s n o e j e r c e n I n f l u e n c i a a l g u n a s o ­

b r e l o s f e n ó m e n o s é t n i c o s y p o l í t i ­

c o s . S i e n d o m a t e r i a l i s t a c o n s u m a d o , 

M a r x n o r e c o n o c e o t r o s " v a l o r e s " 

q u e l o s v a l o r e s m a t e r i a l e s y E c o n ó ­

m i c o s s u s c e p t i b l e s d e s e r m e d i d o s 

c o n e l d i n e r o . E s t o s v a l o r e s , s e g ú n 

é l , s o n p r o d u c i d o s p o r e l t r a b a j o m a ­

n u a l d e l o s o b r e r o s : e l v a l o r d e u n 

b i e n c u a l q u i e r a e s i g u a l a l a s u m a 

d e t r a b a j o m a n u a l e m p l e a d o e n s u 

p r o d u c c i ó n . 

C o m o c o n a r r e g l o a e s t a t e o r í a l o s 

o b r e r o s m a n u a l e s p r o d u c e n l o s v a l o ­

r e s , s ó l o a e l l o s , p o r l o t a n t o , p e r ­

tenece l a s u m a d e b i e n e s p r o d u c i d o s 

p o r l a a c t i v i d a d s o c i a l . S o b r e e s t a 

b a s e c o n s t r u y e M a r x s u s i s t e m a , 

1 . — T o d o s l o s v a l o r e s p r o d u c i d o s 

p o r l a i n d u s t r i a y p o r l a a g r i c u l ­

t u r a , e n t a ñ í o q u e n o s e a n n e c e s a r i o s 

a l a m a n u t e n c i ó n d e l o s o b r e r o s y 

d e s u s f a m i l i a s , s o n a c a p a r a d o s p o r 

l o s c a p i t a l i s t a s . D e e s t o s s o b r a n t e s 

s e f o r m a e l c a p i t a l . L i a a g l o m e r a c i ó n 

d e l c a p i t a l e n l a s m a n o s d e u n r e d u ­

c i d o n ú m e r o d e c a p i t a l i s t a s s e m a n i ­

f i e s t a c a d a d í a e n p r o p o r c i o n e s c r e ­

c i e n t e s . 

2 . — E n l a m e d i d a e n q u e e l c a p i ­

t a l s e c o n c e n t r a s e p r o d u c e c o n r e l a ­

c i ó n a l o s o b r e r o s u n e m p o b r e c i ­

m i e n t o ; c a d a a ñ o g r a n n ú m e r o d e 

h o m b r e s c a e e n e l p a u p e r i s m o , d e l 

c u a l n o p u e d e n v o l v e r a s a l i r . R e s u l ­

t a d e e s t o u n a t e n s i ó n c a d a d i a m á s 

' a g u d a e n t r e l a s d o s c l a s e s , l o s r i c o s 

d e u n l a d o , l o s p o b r e s d e l o t r o . 

8 . — E s t a c r e c i e n t e t e n s i ó n p r o v o c a 

l a s c r i s i s e c o n ó m i c a s , l a s h u e l g a s y 

' l a s r e b e l d í a s d e l a c l a s e o b r e r a , q u e 

i v a n a g r a v á n d o s e y m u l t i p l i c á n d o s e . 

4 . — D e e s t a m a n e r a e l g r a n d e s a s ­

t r e , l a e x p r o p i a c i ó n a l o s e x p r o p i a -

d o r e s , s u r g i r á d e u n m o d o c o m p l e ­

t a m e n t e e s p o n t á n e o . ' 

5 . — A s í e l r e s u l t a d o f i n a l d e l a 

e v o l u c i ó n s e r á l a d i c t a d u r a d e l p r o ­

l e t a r i a d o , e l r e i n a d o p o l í t i c o y e c o ­

n ó m i c o d e l a c l a s e o b r e r a . 

E s t a t e o r í a d e M a r x h a s i d o r e f u -

I t a d a d e m o d o c o n c l u y a n t e p o r 

• E d u a r d o B e r n s t e i n , e l p o r t a e s t a n ­

d a r t e d e l s o c i a l i s m o r e f o r m i s t a . E n 

u n a c r í t i c a c o n c i s a , b a s a d a e n l o s 

' d a t o s d e l a e s t a d í s t i c a e c o n ó m i c a d o 

t o d o s l o s p a í s e s i n d u s t r i a l e s , B e r n s ­

t e i n , h a r e f u t a d o , u n a t r a s o t r a , l a s 

t e o r í a s d e M a r x . M a s a p e s a r d e e s t a 

c r í t i c a e l m a z x i s m o c o n t i n u ó f a s c i ­

n a n d o a l a s m a s a s o b r e r a s ; M a r x 

l e s h a s e r v i d o d e o r á c u l o h a s t a e l 

c o m i e n z o d e e s t e s i g l o . 

D e s d e e s t a f e c h a s e h a o p e r a d o 

u n c a m b i o f u n d a m e n t a l ; e l m a r x i s -

g r e s o s s e h a n e s c u r r i d o p o r l a g a l e -

r í a ; e r a n f u e g o s d e a r t i f i c i o p a r a 

e n t u s i a s m a r a t a s m a s a s y p a r a i n -

l ' u m l i r p a v d r a l o s b u r g u e s e s . E n r e a ­

l i d a d n a d i e p e n s a b a s e r i a m e n t e e n 

l a r e a l i z a c i ó n d e l a t e o r í a d e M a r x . 

L o s d i r e c t o r e s d e l p a r t i d o s o c i a l i s t a 

a c a p a r a r o n l o s p u e s t o s b i e n r e t r i ­

b u i d o s d e r e d a c t o r e s , d e s e c r e t a r i o s , 

o b r e r o s , d e d i p u t a d o s y d e m i n i s ­

t r o s . U n a v e z e n p o s e s l ó h d e e s t e 

E l d o r a d o s e d i e r o n p o r s a t i s f e c h o s , 

c o m o l a r a t a d e l a t a b u l a e n s u q u e ­

s o d e H o l a n d a , y t o d a s u p r e o c u p a ­

c i ó n s e r e d u j o a c o n s e r v a r y c o n s o ­

l i d a r s u p o s i c i ó n . D e i g u a l m o d o e l 

p a r l a m e n t a r i s m o y l a p o l í t i c a l i a n 

c o n d u c i d o a l s o c i a l i s m o a l a n a s a , a 

t r a n s a c c i o n e s c o n e l e n e m i g o . D e l 

v e r d a d e r o m a r x i s m o s e h a p a s a d o 

a l r e f o r m i s m o d o J a u r é s , d e T u r á t i , 

d e B e r n s t e i n y c o m p a ñ í a , p a r a c a e r 

f i n a l m e n t e e n e l " m i l l e r a n d i s m o " . 

S e g ú n l o s a u t o r e s s i n d i c a l i s t a s l a 

c a u s a d e e s t a s i t u a c i ó n e s t r i b a e n l o 

s i g u i e n t e : d e s d e t i e m p o s p a s a d o s e l 

g r u p o d e I n t e l e c t u a l e s f o r m a d o p o r 

e s t u d i a n t e s r e p r o b a d o s , a b o g a d o s s i n 

c l i e n t e l a , b a n q u e r o s e n q u i e b r a , p u ­

b l i c i s t a s p r o b l e m á t i c o s , a v e n t u r e r o s 

d e t o d a s c l a s e s , s e h a a p o d e r a d o d e 

l a d i r e c c i ó n d e l m o v i m i e n t o . E s t a 

c l a s e d e g e n t e s n o h a t e n i d o j a m á s 

e l v e r d a d e r o s e n t i r d e l p r o l e t a r i a d o ; 

e r a n a m b i c i o s o s y a u d a c e s ; l o q u e 

q u e r í a n a n t e t o d o y a t o d a c o s t a e r a 

h a c e r c a r e r a . E l s o c i a l i s m o l e s h a 

s e n a d o d e i n s t r u m e n t o o d e p e l d a ñ o 

p o l í t i c o y l a r i q u e z a . C o n e s t o s d i ­

r e c t o r e s e l m o v i m i e n t o e s t á c o n d e ­

n a d o a u n e t e r n o f r a c a s o . 

¿ D e d ó n d e v e n d r á e n t o n c e s l a s a l ­

v a c i ó n ? L a s a l v a c i ó n , l a r e a l i z a c i ó n 

d e l a d i c t a d u r a d e l p r o l e t a r i a d o , 

v e n d r á ú n i c a m e n t e d e l p r o l e t a r i a d o 

r e v o l u c i o n a r i o o r g a n i z a d o p o r l o s 

s i n d i c a t o s d e o b r e r o s m a n u a l e s . 

( C o n t i n u a r á ) . 

D e v e n t a e n t o d a s 

l a s F e r r e t e r í a s . 

D e p ó s í í O : C U B A I O S 

i m a h a s i d o r e l e g a d o a l s e g u n d o r a n - i 

g o ; e l s i n d i c a l i s m o f r a n c é s o I t a l i a - [ " c T l i 

P a r a 

a l r n h o l Dp. m e t a l 
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E l d o c t o r F e r r a r a , a n t e s d e e m ­

b a r c a r s e p a r a l o s E s t a d o s U n i d o s , 

e s c r i b i ó u n a r t í c u l o , q u e p u b l i c a a y e r 

e l " H e r a l d o d e C u b a " , e n e l q u e d i ­

c e c u a l e s s o n l a s t r e s ú n i c a s s a l i d a s 

q u e l e q u e d a n a l s e ñ o r P r e s i d e n t e d e 

l a R e p ú b l i c a p a r a d a r l e c u m p l i m i e n ­

t o a d e c u a d o a . s u p e r í o d o p r e s i d e n ­

c i a l . 

Y s o n é s t o s : L a u n i ó n d e f i n i t i v a y 

e s t r e c h a c o u i o s c o n s e r v a d o r e s , l a 

f o r m a c i ó n d e u n g a b i n e t e n a c i o n a l o 

l a u n i ó n c o n l o s l i b e r a l e s . 

¿ C o n s e c u e n c i a s d e c a d a u n a d e l a s 

t r e s d e t e r m i n a c i o n e s ? L a s s e ñ a l a e l 

p r o p i o d o c t o r F e r r a r a . 

P r i m e r a : 

" S I s i g u e e s t e c a m i n o , s i e l P r e ­

s i d e n t e Z a y a s e s t á d i s p u e s t o a e n t r e ­

g a r a s u s e n e m i g o s e t e r n o s l a s r l e n -

J a s d e l E s t a d o , e n c o n t r a r í a s u m a ­

y o r t r a n q u i l i d a d y l a m a y o r s u m a d e 

s a t i s f a c c i o n e s e x t e r i o r e s , p o r q u e l o 

r o d e a r í a u n a m b i e n t e r e f o r m a d o y 

s o n o r o d e o n d u l a c i ó n y n o s e l e e s ­

c a t i m a r í a n l a s g e n u f l e x i o n e s m á s 

c u m p l i d a s d e l a c o r t e s a n í a o f i c i a l . " 

c i a l . " 

S e g u n d a : 

" E s t e s e r í a e l q u e d e b e s o n r e l r l e 

m á s a l d o c t o r Z a y a s , d a d o s u t e m p e ­

r a m e n t o ( y s i n d u d a s e r í a e l m á s b e ­

n e f i c i o s o p a r a l a R e p ú b l i c a , p e r o l o s 

p r i m e r o s p a s o s e n é l e s t á n e r i z a d o s 

d e d i f i c u l t a d e s , d a d o n u e s t r o t e m p e ­

r a m e n t o p o l í t i c o . E l d o c t o r Z a y a s e s ­

t i m a q u e l a P r e s i d e n c i a e s c o m o u n a 

s u p r e m a j u d i c a t u r a d e l p a í s . A c o s ­

t u m b r a d o a l " a l l é g a t e e t p r o b a t o " , 

é l d e s e a r í a r e s o l v e r l o s a s u n t o s p o l í ­

t i c o s d e s p u é s d e m a d u r o e x a m e n d e 

l o s d o c u m e n t o s y d e l a s p r u e b a s q u e 

l e p r e s e n t a s e n l a s p a r t e s . S u a s p i r a ­

c i ó n , m e i m a g i n o , e s l a d e s e r u n á r -

b i t r o f r í o y p r e c i s o e n t r e l a s d i s t i n ­

t a s c o r r i e n t e s , l a s o p u e s t a s i d e a s d e 

l o s p a r t i d o s , c o l a b o r a n d o c o n t o d o s 

a l b i e n g e n e r a l . P e r o e s t a e s u n a a r -

c a d i a p o c o e n a r m o n í a c o n n u e s t r a 

r e a l i d a d . T a m b i é n n o s o t r o s h e m o s 

p e n s a d o e n e s t a s o l u c i ó n , p e r o h e ­

m o s d e b i d o n o t a r u n a v e z m á s q u e 

e l d e s e o , y s o b r e t o d o e l b u e n d e s e o , 

d i s t a m u c h o d e l a r e a l i d a d d e l o s 

h e c h o s . " . 

T e r c e r a : 

" E l P r e s i d e n t e Z a y a s n o p u e d e l l a ­

m a r a l o s l i b e r a l e s a l a g o b e r n a c i ó n 

d e l p a í s s i n o p o r u n a n e c e s i d a d n a ­

c i o n a l , y l o s l i b e r a l e s n o p u e d e n o c u ­

p a r e l p o d e r s i n o c o n u n p r o g r a m a 

d e g r a n i n t e r é s y u t i l i d a d p ú b l i c a s . 

U n a a m a l g a m a q u e n o f u e r a d e m e ­

t a l e s d e p u r í s i m a l e y s e r í a c o n t r a r i a 

a l b i e n d e l P a í s , a l o s p r o p ó s i t o s d e l 

P r e s i d e n t e Z a y a s y a l t r i u n f o f u t u r o 

d e l P a r t i d o L i b e r a l . D e t o d o s m o d o s 

l o s l i b e r a l e s s e r í a n m e n o s s u m i s o s , 

p e r o a m a r í a n m á s a s u a n t i g u o j e f e , 

s i é s t e l l e g a r a a s e r l o o t r a v e z . " 

C o m o s e v e , e l d o c t o r F e r r a r a n o 

e s c a t i m a s o l u c i o n e s a l d o c t o r Z a y r . s 

A h o r a q u e a l d o c t o r Z a y a s n o l e 

f a l t ó n u n c a h a b i l i d a d p a r a e l e g i r 

p o r s u c u e n t a c a m i n o s q u e d i e r a n 

c u r s o a s u s a s p i r a c i o n e s , y g e n e r a l ­

m e n t e m o s t r á n d o s e o r i g i n a l y c a u ­

s a n d o s o r p r e s a s . 

L a s t r e s s o l u c i o n e s d e l d o c t o r F e ­

r r a r a s o n b u e n a s . P e r o a l o m e j o r e l 

i n t e r e s a d o Í e s a p l i c a c r i t e r i o q u e h i ­

z o c é l e b r e s a l a s h i j a s d e E l e n a . 

Y s e q u e d a s i n n i n g u n a . 

S i n n i n g u n a d e l a s t r e s d e l d o c t o r 

F e r r a r a , n i d e o t r a q u e a l P r e s i d e n ­

t e p u d i e r a o c u r r í r s e l e . P o r q u e n o 

e s l a p r i m e r a v e z q u e a n t e l a d u d a 

s e a b s t i e n e . Y q u e e n l a a b s t e n c i ó n t 

l e f u e r a a d m i r a b l e m e n t e . 

Q u e t a m b i é n s u p o n e u n p r o g r a ­

m a p o l í t i c o l a f i l o s o f í a q u e e n c i e r r a 

e l d i c h o g a l o , " l a i s s e z f a l r e , l a i s s e z 

p a s s e r " . 

L o q u e e l " H e r a l d o ' n o q u i e r e q u e 

s e h a g a n i p a s e e s e l e m p r é s t i t o . 

A y e r n o s s o r p r e n d i ó c o n u n e d i ­

t o r i a l i n s p i r a d o e n e s a n e g a t i v a . 

¿ Y e s o ? 

N o h a c e m u c h o , p o r q u e n o s e x t r a ­

ñ a m o s q u e h u b i e r a t e n i d o d o s o p i ­

n i o n e s d i s t i n t a s s o b r e e l m i s m o a o u n 

t o , e l c o l e g a , u n p o c o a g r i a m e n t e , 

n o s r i ñ ó y n o s d i ó u n a s e x p l i c a c i o n e s 

q u e h i c i m o s c o m o q u e n o s c o n v e n ­

c í a n . 

A d e m á s p r o m e t i ó q u e c o n e l l a s 

d a b a p o r a c l a r a d o d e f i n i t i v a m e n t e 

e l a s u n t o . 

P e r o e s t e e d i t o r i a l d e a y e r l o p o ­

n e t o d o t u r b i o , y a u n q u e s i n c o m e n ­

t a r l o , p o r q u e n o q u e r e m o s v o l v e r a 

s e r l l a m a d o s a l o r d e n , v a m o s a r e ­

p r o d u c i r l a s n u e v a s r a z o n e s q u e i l u s 

t r a n l a n u e v a o p i n i ó n . 

" S e r í a p o s i b l e q u e s i n n e c e s i d a d 

d e r e c u r r i r a e s a p r o v i d e n c i a , s e p u ­

d i e r a l o g r a r e l r e s t a b l e c i m i e n t o d e 

l a n o r m a l i d a d f i s c a l , p e r o p a r a e l l o 

h a b r í a q u e p r o c e d e r d e a c u e r d o c o n 

l a s i n s p i r a c i o n e s , c o n l o s c o n s e j o s d e 

u n a e l e v a d a é t i c a a d m i n i s t r a t i v a . 

E t i c a q u e i m p l i c a l a p r á c t i c a d e l a s 

m á s a u s t e r a s v i i j t ^ d e s c í v i c a s , d e l a s 

m á s v i r t u d ' e s r e p u b l i c a n a s . E s t a p o ­

l í t i c a d e l c u m p l i m i e n t o d e l d e b e r c i u 

d a d a n o , e s t a p o l í t i c a d e l s a c r i f i c i o 

p e r s o n a l e n a r a s d e l b i e n e s t a r g e n e ­

r a l , e s t a p o l í t i c a d e s u b o r d i n a c i ó n d e 

t o d o l o i n d i v i d u a l a t o d o l o c o l e c t i ­

v o e s , e s e n c i a l m e n t e , e n d e f i n i t i v a , 

l a ú n i c a p o l í t i c a s a l v a d o r a , c o m o q u e 

s e I n s p i r a e n l o s p r i n c i p i o s d e l a m o ­

r a l m á s p u r a , e n e l p r e d o m i n i o d é 

l a s e s p i r i t u a l i d a d e s e n l a v i d a i n d i ­

v i d u a l y s o c i a l . " 

" P o d r á h a c e r s e e l e m p r é s t i t o , q u e 

c o n t a n t o s - r e c e l o s v e m o s . P o d r á n n i ­

v e l a r s e l o s p r e s u p u e s t o s d e m a n e r a 

d e a s e g u r a r e l r e e m b o l s o d e l c a p i t a l 

e n l o s p l a z o s q u e s e c o n v e n g a n y e l 

p a g o p u n t u a l d e l o s I n t e r e s e s q u e s e 

a c u e r d e n . P o d r á n a d o p t a r s e m e d i d a s 

q u e a s e g u r e n , a s i m i s m o , l a m á s p r o ­

v e c h o s a i n v e r s i ó n d e l e m p r é s t i t o , 

t r a n q u i l i z a n d o , d e e s t a s u e r t e , a ú n a 

l o s m á s s u s p i c a c e s . T o d o e s t o p o d r á 

h a c e r l o e l P r e s i d e n t e Z a y a s , a y u d a ­

d o , d e s d e l o s E s t a d o s U n i d o s , p o r e l 

S e c r e t a r i o d e H a c i e n d a , s e ñ o r C í e l a -

b e r t , y a y u d a d o a q u í , p o r e l S u b s e ­

c r e t a r i o , s e ñ o r R o d r í g u e z A c o s t a . 

P e r o a u n q u e e s o s t r e s p e r s o n a j e s 

c o n s i g u i e s e n h a c e r e l e m p r é s t i t o e n 

l a s c o n d i c i o n e s , e n l o s t é r m i n o s m á s 

f a v o r a b l e s p a r a e l p a í s , s i e m p r e s e ­

g u i r e m o s c r e y e n d o q u e p u d i é r a m o s 

p r e s c i n d i r (Te c o n t r í e r e s a n u e v a 

d e u d a c o n u n a o r g a n i z a c i ó n f i s c a l e n 

l a c u a l h u b i e r a m á s e q u i d a d e n l a 

d i s t r i b u c i ó n y a p l i c a c i ó n d e l a s e c o ­

n o m í a s , m á s p u l c r i t u d e n l a a d m i ­

n i s t r a c i ó n d e l o s f o n d o s p ú b l i c o s , 

m e n o s m a l i c i o s o d e r r o c h e , m e n o s s i ­

m u l a c i ó n i l í c i t a y p u n i b l e e n l a f i j a ­

c i ó n d e p r e c i o s d e s e r v i c i o s p e r s o n a ­

l e s , d e a b a s t e c i m i e n t o s y d e e j e c u ­

c i ó n d e o b r a s p ú b l i c a s . " 

" C o n e s t a d e p u r a c i ó n f i s c a l n o h a ­

b r í a n e c e s i d a d d e e m p r é s t i t o s , s i e m ­

p r e p e r j u d i c i a l e s p a r a e l p a í s , c u a n ­

d o n o s e d e d i c a n a o b r a s d e f o m e n ­

t o , y s i e m p r e o c a s i o n a d o s a l a s m u r ­

m u r a c i o n e s d e l a m a l i g n i d a d p ú ­

b l i c a . " 

N o s a b e m o s s i a l " H e r a l d o " l e 

g u s t a r á q u e a p e l e m o s a l a c i t a q u e a 

r e n g l ó n s e g u i d o t r a n s c r i b i r e m o s , m u ­

c h o m á s a h o r a q u e s u d i r e c t o r h a 

p i n t a d o l a s c o n s e c u e n c i a s q u e p a r a 

l a g l o r i a p o l í t i c a d e l d o c t o r Z a y a s 

t e n d r í a u n a u n i ó n ( T e f i n i t i v a y e s t r e ­

c h a c o n l o s c o n s e r v a d o r e s , p e r o e l 

h e c h o e s q u e , e n l a c u e s t i ó n d e l e m ­

p r é s t i t o e l " H e r a l d o " , a l a p o s t r e 

o p i n a c o m o d e s d e u n p r i n c i p i o o p i n ó 

e l s e ñ o r A l y a r e z d e l a V e g a , j e f e d e l 

P a r t i d o C o n s e r v a d o r . 

A n o s e r q u e e l c o l e g a a c o n s e j e e s ­

t a a c t i t u d p e n s a n d o e n q u e t a l u n j ó n 

p u e d a s e r u n h e c h o , y l a a c e p t a c i ó n 

d e t o d o e l p r o g r a m a d e l o s c o n s e r v a ­

d o r e s d e u n a s c o n s e c u e n c i a s h a l a ­

g ü e ñ a s p a r a l o J ^ l i b e r a l e s . 

C Ó M O S E R B E L L A 

D o j o Q u e N u e v a S a l u d d e R e n o l e 
t r a i g a s a l u d y b e l l e z a . 

U n a m u j e r e n f e r m i z a e s u n a i n f e l i c i d a d 
i n t e l a h u m a n i d a d . N o s ó l o s e s i e n t e e l l a 
i n f e l i z , s i n o q u e s e v e i n f e l i z . T o m e Nueva 
Salud de Reno y p r o n t o s e v e r á b i e n y 
f u e r t e y c o n a q u e l l a b e l l e z a r e a l q u e s ó l o 
t a l u d y • v i g o r d a n . E s c a s e z , e x c e s o , 
m e n s t r u a c i ó n d o l o r o s a , i r r e g u l a r y e x c e s i -
t a ; n á u s e a s , c o n s t a n t e m a l e s t a r , d e b i l i d a d , 
í e c a i m i e n t o , c a l a m b r e s , m a r e o s , d o l o r e s e n 
(a e s p a l d a y l a i n g l e , l e u c o r r e a y t o d a s l a s 
n f l a j n a t i o n e s l e u c o r r e a s , u l c e r a c i o n e s y 
l e s c a r g o s d e l a v a g i n a y ú t e r o s e p u e d e n 
: u r a r s e g u r a y r á p i d a m e n t e c o n Nueva 
¡alud de Reno. 

U s t e d n o t a r á u n c a m b i o s o r p r e n d e n t e 
l e s p u é s d e h a b e r t o m a d o l a p r i m e r a d o s i s , 
u s e m b l a n t e m e j o r a r á y s u s b a r r o s d e s -
i p a r e c e r á n . D e v e n t a e n t o d a s l a s d r o ­
g u e r í a s . 

S. B . L E O N A R D I & CO., N e w HoditUt, N . T . 

1 0 0 B A R B A S , 5 5 C E N T A V O S 

S H A V A L L O , c r e m a d e j a b ó n d e 
K n l g h t , l o m e j o r p a r a a f e i t a r s e p r o n t o , 
b i e n y s i n q u e d u e l a . S H A V A L L O u s a 
e l P r í n c i p e d e Q a l e s . S e m a n d a p o r 
c o r r e o p o r 55 c e n t a v o s . E n l a H a b a n a , 
35 c e n t a v o s . U n b a r r a d u r a s e i s m e s e s . 
C a s a V a d l a . R e f n a , 5 9 . H a b a n a , S H A -
V A L L O , s u a v i z a l a b a r b a y s e p u e d e 
a f e i t a r t o d ^ s l o s d í a s . 

N U E S T R O S T R A J A S S A S T R B V J 3 U S P R E C I O S A . 

T r a j e s s a s t r e , de t r i c o t i n a de U n a p r u s i a , f o r r a d o de s a t í n , a S 1 8 . 7 5 

T r a j e s s a s t r e , d e t r i c o t i n a d e U n a , f o r r a d o s de s a t í n , e n los c o l o r e a p r u s i a , n e g r o , b r o w n , 

b e i g e y v e r d e o s c u r o , t o d a s las t a l U s a " 2 5 . 0 0 

T r a j e s s a s t r e , de t r i c o t i n a de U n a , f o r r o d e seda y c u e l l o de p i e ! , e n l o s c o l o r e s p r u s i a , 

n e g r o , b r o w n , b e i g e y v e r d e o s c u r o a 3 2 . 5 0 

T r a j e s s a s t r e , de j e r s ey y t r i c o t i n a de U n a , c o n b o r d a d o s , f o r r o d e seda , e n los c o l o r e s 

p r u s i a , n e g r o , b r o w n , b e i g e y v e r d e o s c u r o , de 5 6 5 . 0 0 a . . " 3 5 . 0 0 

O f r e c e m o s u n g r a n s a l d o de a b r i g o s p a r a s e ñ o r a , de p u r a U n a , e n v a r i o s c o b r e s y s u r t i d o 

e n t a l l a s , d e $ 3 5 . " 1 8 . 7 5 

D P T O . D E C O N F H C C I O r i H S . — S . R A P A ^ U 2 5 , A U T O S , 

S A N T A C E C I L I A 

= 5 ^ 

M i p r i m e r s a l u d o . 

E n l a f e s t i v i d a d d e l d í a . 
L l e g u e h a s t a u n a d a m a d e a l t a 

d i s t i n c i ó n y e s l a r e s p e t a b l e y m u y 
e s t i m a d a C e c i l i a A l v a r e z d e l a C a m ­
p a v i u d a d e F r a n c a , p a r a q u i e n t i e u o 
e l c r o n i s t a u n s a l u d o e s p e c i a l , m u y 
c u m p l i d o y m u y a f e c t u o s o . 

S a l u d o q u e h a g o e x t e n s i v o a s u 

h i j a M a r í a C e c i l i a F r a n c a d e B r o c h , 

l a j o v e n s e ñ o r a , t a n e l e g a n t e y t a n 

d i s t i n g u i d a . 

E s t á d e d í a s l a b e l l a y g e n t i l í s i m a 

d a m a C e c l l i t a P a l a c í n , e s p o s a d e l j o ­

v e n y s i m p á t i c o d o c t o r O s c a r Z a y a s , 

S u b s e c r e t a r i o d e G o b e r n a c i ó n . 

M á s f e l i c i t a c i o n e s . 

E n t r e l a s p r i m e r a s , p a r a l a d i s t i n ­

g u i d a s e ñ o r a C e c i l i a M . d e A c o s t a , 

m a d r e a m a n t í s l m a d e l q u e r i d o a m i ­

g o C e c i l i o A c o s t a , a q u i e n s e h a r á 

o b j e t o , p o r s e r h o y s u s a n t o , d e u n a 

g r a n d e m o s t r a c i ó n d e s i m p a t í a . 

C é l l d a d e l M o n t e d e d e l M o n t e , l a 

s i e m p r e i n t e r e s a n t e G é l i d a , p a r a 

q u i e n s o n m i s m e j o r e s d e s e o s p o r 

s u f e l i c i d a d . 

L a s d i s t i n g u i d a s d a m a s C e c i l i a 

| P ó r t e l a d e T o m é , C e c i l i a D u - B o u c h e t 

d e A g u i r r e , C e c i l i a A j u r i a V i u d a d e 

G u z m á n y C e l i a R e y e s d e M a r t í n e z , 

p e r t e n e c i e n t e e s t a ú l t i m a a l m a g i s -

] t e r l o c u b a n o . 

' M I a n t i g u a y b u e n a a m i g a C e c i l i a 

' d e l C a s t i l l o , v i u d a d e l i n o l v i d a b l e 

• T r i a y y m a d r e p o l í t i c a d e u n c o m ­

p a ñ e r o t a n l e a l , t a n b u e n o y t a n 

q u e r i d o c o m o e l s e ñ o r J o a q u í n G i l 

d e l R e a l , n u e s t r o J e f e d e R e d a c c i ó n . 

M l l e C e c l l i e T a p i e , a l a q u e h a g o 

. e x p r e s i ó n d e m i s d e s e o s p o r t o d o l o 

q u e s e a p a r a s u b i e n « 
y s u f e l i c i d a d . * ' 8 n s a t i s f - , 

C e c i l i a M a s r i e r a , d i s t i n ^ 
f e s o r a , a l a q u e n8uI<la „ 

s a l u d a r a f e C t u o s a m e n t r m p l a * > 
C e c l l i t a G u z m á n •e-
L i n d a v e c i n i t a d e l C e r r n 
Y y a , p o r ú l t i m o l a I 0-

M o r a , d e c u y o c o m p r o ^ n t » CW 
j o v e n J u a n A m é z a ^ tUvLS0 
d e d a r c u e n t a . UVe e l ¿ « 

¡ A t o d a s , f e l i c i d a d e s ! 

C O N C I E R T O 

e n e l M a l e c ó n p o r l a fian,» 

s i c a d e l E s t a d o M a y o r d e l V L 6 * 

h o y m a r t e s d e 5 a 6 y 3 0 ^ M t i 

1 M a a S c 0 e o d ü b l e • • P M ° " " « . " . , 

T e ¡ é f o n o - A - 7 / 6 6 > 

2 O v e r t u r a d e i a 6cepa . 

h a u s e e r " . W a g n e r & 

3 ' ' M a r c h e a l l a T u r c a - * 

M o z a r t . ' " . i 

4 S e l e c c i ó n d e l a ó p e r a . . . 
t o " . G o u n o d . a 

5 D a n z ó n " L o s P r e s c o v 
m e u . ^ 1 \ 

D r . E n r i q G i X n j í Ü 

J C s p e c a l l s t a e n * * U z j * % ^ . . Q 

C r e a d o r c o n e l rtoctor A i h 
m a t e r l s m o p e r m a n e t w * ' D a m B «, 
• l a t e m a c o m u n i c a d o « u s ^ i V . 0 ^ 
l o í f i c a d e . - a r l « e n l b 8 l ^ ' « d a í g 

C o n a u l t a a d e 2 a i . e n S a n 1 ^ ^ 

o i t m c l i t ó * 

R o p a d e C a m a M a n t e l e r í a - T a p e t e s - E t c ^ 

E s p e c i a l i d a d e n H a b i l i t a c i o n e s d e N o v i a s 

y C a n a s t i l l a s p a r a R e c i é n n a c i d o s 

Z e O e a 2 2 , ( A n t e s N e p t ü n o ) 

V E N T A E S P E C I A L D E A R T I C U L O S R E B A J A D O S 

I n a u g u r a d a y a n u e s t r a m e s a l i q u i d a c i ó n , s e g u i m o s l l e v a n d o a e l l a l o s a r t í c u l o s q u e h a n s i d o r e b a j a d o s 

c o n s i d e r a b l e m e n t e 

C a m i s ó n d e b a t i s t a f r a n c e s a , f e s ­

t o n e a d o y b o r d a d o , $ 1 . 6 0 . 

C a m i s ó n h o l á n b a t i s t a , d e h i l o , f e s ­

t o n e a d o , t o d a s l a s t a l l a s , a $ 3 . 0 0 . 

C a m i s ó n h o l á n b a t i s t a d e h i l o , f e s ­

t o n e a d o y b o r d a d o $ 3 . 2 5 . 

C a m i s ó n h o l á n c l a r í n , c o n c a l a ­

d o s b o r d a d o s y a p l i c a c i o n e s ( t o d o a 

m a n o , ) $ 4 . 7 5 . 

J u e g o s i n t e r i o r e s d e h o l á n b a t i s ­

t a d e h i l o , c o n 4 p i e z a s , b o r d a d o s y 

a p l i c a c i o n e s $ 1 6 . 5 0 . 

M U E S T R A R I O 

d e m u e b l e s d e a r t e y v a l o r , l o s ! 

ú n i c o s e n l a H a b a n a , s o n p r o p i o s | 

p a r a g r a n d e s r e g a l o s . N o s e d a n e n 

g a n g a . V i l l e g a s , 1 0 6 . 

C 9 4 1 9 a l t . 4 d - 2 0 

L I Q Ü I D A C I O R F I N A L D E N U E S T R A S 

E X I S T E N C I A S D E G O M A S N E U M A T I C A S 

í A p r o y c c I i e D í a h o y ! ¡ Y a q u e d a s p o c a s ! 

E n l a s e m a n a p r c : ^ m a e x p o n d r e m o s r o p a d e c a m a y m a n t e l e r í a . L a s b a t i s t a s y a b r i g u i t o s d e p i q u é y 

l a n a s i g u e n d a n ^ o j u e g o p o r s u b a j o p r e c i o . 

M u y e n b r e \ ' f 3 g a r é e l t u r n o a l a s b a t a s , a n u e s t r o s m o d e l o s d e b a t a s y d e s h a v i l l é s . 

S a y ^ s c e M a d a p o l á n f i n í s i m o , a d o r n a d a s c o n t i r a s o e n t r e d ó s b o r d a d o s , $ 3 . 2 5 . 

S a y a s d e i N a n s o u k i n g l é s , c o m b i n a d a s c o n e n c a j e s , e n t r e d ó s y a p l i c a c i o n e s v a l e n c i é n , $ 4 . 5 0 . 

A d e m á s , u n a i n m e n s a c o l e c c i ó n d e b a t i s t a s y a b r i g u i t o s d e p i q u é , p r o p i o s d e l a e s t a c i ó n a c ­

t u a l , e n o r m e m e n t e r e b a j a d o s . 

J u e g o s d e c a n a s t i l l a ( c a m i s e t a o r o p ó n ) d e s d e $ 1 . 5 0 . A l t . i n d . 1 2 n o v . 

l a d e d o s a ñ o s d e i n h a b i l i t a c i ó n 
p a r a e l e j e r c i c i o d e l d e r e c h o d e s u ­
f r a g i o . 

Y l a S e c r e t a r í a d e J u s t i c i a , q u e 

e s l a q u e a s u c a r g o t i e n e l a t r a ­

m i t a c i ó n d e l o s i n d u l t o s , h a c e 

c o n s t a r : q u e e l " H e r a l d o d e C u b a " 

h a s u f r i d o u n g r a n e r r o r a l s o s t e ­

n e r q u e n o p u e d e e l E j e c u t i v o I n ­

d u l t a r a l o s c o n d e n a d o s p o r d e l i t o s 

y f a l t a s e l e c t o r a l e s , p u e s e l C ó d i g o 

E l e c t o r a l n o c o n t i e n e n i p u e d e c o n ­

t e n e r p r e c e p t o a l g u n o q u e r e s t r i n ­

j a l a f a c u l t a ^ q u e a l h o n o r a b l e 

P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a d a e l 

p á r r a f o 1 5 d e l a r t í c u l o 6 8 d e l a 

C o n s t i t u c i ó n . 

w m B m 

P U N T I L L A 

C A B E Z A P L O M O 

P A R A P L A N C H A S G A L V A N I Z A D A S m O X K 

D A B L E , L A M A S E C O N O M I C A P O R S E R L A 

D E H A S F A C I L Y R A P I D A C O L O C A C I O N , 

P I D A L A E N L A S F E R R E T E R I A S . 

D I S T R I B U I D O R E S 

R O D R I G U 

U U Z 4 0 . 

u n o s 

T E L . A . O I 5 5 . 

D E H A C I E N D A 

R E C A U D A C I O N D E L * D I A 1 9 
A d u a n a s : 

R e n t a s % 8 5 . 8 7 6 . 2 1 

I m p u e s t o s 1 . 3 3 2 . 2 7 

O b r a s d e p u e r t o s . . 3 . 4 3 0 . 7 7 

D i s t r i t o s f i s c a l e s : 

R e n t a s 3 0 . 1 8 7 . 6 4 

I m p u e s t o s 9 . 5 4 5 . 1 9 

L O S C O N S P I R A D O R E S P O R 

L A I N D E P E N D E N C I A 

T o t a l . . . , . . $ 1 3 0 . 3 7 2 . 0 8 

T A M A Ñ O S C L A S E S 

3 0 X 3 

3 0 X 3 ' / 2 

3 2 X 3 1 / 2 

3 2 X 4 

3 2 X 4 

3 3 X 4 

3 3 X 4 

3 3 X A Y 2 

3 3 X 4 ' / 2 

3 7 X 5 

3 7 X 5 

L O N A 

L O N A 

L O N A 

L O N A 

C U E R D A 

L O N A 

C U E R D A 

L O N A 

C U E R D A 

L O N A 

C U E R D A 

W 1 L L I A M A , 

O ' R E I L L Y 2 Y 4 
A P A R T A D O 1 6 4 3 

P R E C I O N E T O 

$ 9 . 5 0 

" 1 1 . 0 0 

1 4 . 5 0 

M 1 9 . 5 0 

" 2 9 . 5 0 

" 2 0 . 5 0 

" 3 1 . 5 0 . 

2 6 . 5 0 

" 3 4 . 0 0 

M 3 4 . 0 0 

M 4 4 . 5 0 

C A M P B E L L 

A - 7 4 7 1 
T E L E F O N O S : 

H A B A N A 
C 8 9 5 6 a l t . 

A - 0 6 7 S 

1 2 d - 3 1 

P A R A E L V I A J E D E L " M A R T I " 

E n l a t a r d e d e a y e r s e l e s i t u ó 

a l a J e f a t u r a d e l a M a r i n a n a c i o ­

n a l l a c a n t i d a d d e $ 1 5 . 0 0 0 p a r a 

g a s t o s d e t r a n s p o r t e y m a n u t e n ­

c i ó n d e l o s I n m i g r a n t e s j a m a i q u i ­

n o s q u e e n b r e v e s e r á n r e p a t r i a ­

d o s e n e l v a p o r n a c i o n a l " M a r t í " . 

L O S P A G O S D E C O M U N I C A C I O ­

N E S 

E l d o c t o r R o d r í g u e z A c o s t a , p r o ­

m e t i ó f i r m a r l a o r d e n d e p a g o d e l 

d e p a r t a m e n t o d e C o m u n i c a c i o n e s 

e n e l d í a d e a y e r , l u n e s . 

U n a c o m i s i ó n d e l a A s o c i a c i ó n 

d e C o n s p i r a d o r e s p o r l a I n d e p e n ­

d e n c i a , c o m p u e s t a p o r l o s d o c t o r e s 

J u a n R . O ' F a r r l l l y J e r ó n i m o L o b e 

y d e l s e c r e t a r i o s e ñ o r A r m a n d o d e l 

R í o , a c o m p a ñ a d a p o r e l s e c r e t a r i o 

d e G o b e r n a c i ó n , v i s i t o e l s á b a d o a l 

s e ñ o r P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a 

p a r a c u m p l i m e n t a r u n a c u e r d o d e 

d i c h a A s o c i a c i ó n . L a C o m i s i ó n s a ­

l i ó m u y s a t i s f e c h a p o r l a b u e n a 

a c o g i d a q u e e l d o c t o r Z a y a s l e d i s -

I p e n s ó . 

i . E l o b j e t o d e l a v i s t a f u é e l q u e 

í s e l e c o n c e d i e s e a l o s c o n s p i r a d o -

I r e s u n d i p l o m a y e l u s o d e u n a 

m e d a l l a , p a r a c u y o e f e c t o p r o n t o s e 

d i c t a r á u n d e c r e t o s o b r e e l p a r t i ­

c u l a r . 

L a C o m i s i ó n s e m u e s t r a a g r a d e ­

c i d a p o r l a s a t e n c i o n e s d e q u e f u é 

o b j e t o p o r p a r t e d e l s e ñ o r s e c r e t a ­

r i o d e G o b e r n a c i ó n . 

e l 

D R . L . G Y 0 R 1 Y F E L D E N 
M é d i c o d o A u s t r i a - H u n g r í a y d e C u b a , 
E x - A y u d a n t e d e l a C l í n i c a M é d i c a d e 
B u d a p e s t . e x - I n t o r n o d o l a C l í n i c a M é d i ­
c a d e V i e n a . M e d i c i n a I n t e r n a . E n f e r ­
m e d a d e s d e E s t ó m a g o e I n t e s t i n o s , d a 
R í ñ o n e s , d e C o r a z ó n y P u l m o n e s . 

H a b a n a , n ú m e r o 1 6 8 . T e l é f o n o A - 4 3 8 3 . 
C o n s u l t a s d e 2 a 5. H a b a n a . 

w u e a a , p u e s , a c l a r a d o q u e e 

( h o n o r a b l e P r e s i d e n t e d e l a R e p ú 

b l i c a p u e d e o t o r g a r i n d u l t o s d e 

q u i e n e s h a y a n s i d o c o n d e n a d o s p o r 

v i o l a c i ó n d e l a L e y E l e c t o r a l . " 

t ^ ^ ^ ^ r ^ r ^ . ^ r A i , T^r^r\-Kjrn» v o r p r i r T R A ^ ^ ^ ^ ^ 
C U R A C I O N P R O N T A Y S E G U R A 

P A S T l U A S ^ i ' b r . A N D R E U 

D e v e n t a e a t o d a s l a s F a r m a c i a ? 

L o s q u e t e n g a n A S M I A o s o f o c a c i ó n 

u s e n l o s C i g a r r i l l o s a n t i a s m á t i c o s y l o s P á p e l e » 

a z o a d o s d e l D r . A n d r e u , q u e l o c a l m a n e n e l a c t o y 

p e r m i t a n d e s c a n s a r d u r a n t e l a n o c h e . 

U N A R E C T I F I C A C I O N D E L A 

S E C R E T A R I A D E J U S T I C I A 

S. V A D I A 

J A Z M I N 

D E A M I O T 

E X A C T A M E N T E L A F L O R 

E » — n i r i a : e n l a H a b a n a S 3 . 6 0 , 
a l i n t e r i o r S 3 . 9 0 . 

L o c i ó n : e n l a H a b a n a $ 1 . 9 9 , 
• I i n t e r i o r S 2 . 3 0 . 

P o l v o s : e n l a H a b a n a 7 5 C t s . 
a l i n t e r i o r 8 5 C t s . 
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E n l a S e c r e t a r l a d e J u s t i c i a s e 

f a c i l i t ó a y e r a l a P r e n s a l a s i g u i e u -

t e n o t a : 

" E l " H e r a l d o d e C u b a " , e n s u 

e d i c i ó n d e l 2 1 d e l o s c o r r i e n t e s , 

p u b l i c a u n a i n f o r m a c i ó n q u e a 

g r a n d e s c a r a c t e r e s t i t u l a " E l P r e ­

s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a h a v i o l a d o 

e l C ó d i g o E l e c t o r a l " , e n l a q u e 

c e n s u r a a l h o n o r a b l e s e ñ o r P r e s i ­

d e n t e d e l a R e p ú b l i c a y a l s e ñ o r 

s e c r e t a r i o d e J u s t i c i a p o r h a b e r 

o t o r g a d o I n d u l t o a l o s s e ñ o r e s J o ­

s é A c e v e d o , M a r t í n C a b r e r a y Q u i -

r l n o Z a m o r a , q u i e n e s f u e r o n c o n ­

d e n a d o s c o n f e c h a 3 d e f e b r e r o ú l ­

t i m o , p o r l a A u d i e n c i a d e l a H a ­

b a n a , e n c a u s a n ú m e r o 3 5 0 d e 

1 9 2 0 , d e l J u z g a d o d e G ü i n e s , c o ­

m o a u t o r e s d e d o s d e l i t o s d e p e r ­

j u r i o e l e c t o r a l , a l a p e n a d e s e i s 

m e s e s d e p r i s i ó n p o r c a d a u n o y a 

M A N I F E S T A C I O N D E P R O ­

T E S T A C O N T R A a A L C A L ­

D E , E N C A M A J Ü A N I 

E l s e c r e t a r i o d e G o b e r n a c i ó n r e ­

c i b i ó a y e r u n t e l e g r a m a d e C a m a -

j u a n í , e n e l c u a l s e l e i n f o r m a b a 

q u e e l d í a a n t e r i o r h a b í a r e c o r r i d o 

l a s c a l l e s d e l p u e b l o u n a m a n i f e s ­

t a c i ó n q u e d a b a g r i t o s c o n t r a l a 

a c t u a c i ó n d e l a l c a l d e , s e ñ o r L a u ­

r e a n o T o r r e s . 

C L I N I C A D E O J O S , O I D O S , N A R I Z Y G A R G A f W 

D E L 

D R . J . M . P E N I C H E T 

L E A L T A D 66, entre Concordia X VirtudC' 
De 9 ^ 12 de la mañana y de 2 a 5 de ia 

Hora fi¡á, previa citación. ^ 

T E L E F O N O S : A - 7756. A - 5193. 

T R A T O D E A S E S I N A R L O 

E l a l c a l d e d e C a m p e c h u e l a c o ­

m u n i c ó a G o b e r n a c i ó n q u e e l h a ­

c e n d a d o y c o m e r c i a n t e s e ñ o r C o n ­

c e p c i ó n F r í a s M i l a n é s , f u é h e r i d o 

p o r u n d i s p a r o d e e s c o p e t a q u e l e 

h i z o u n i n d i v i d u o o c u l t o t r a s d e 

u n a s m a l e z a s , e n l o s m o m e n t o s e n 

q u e d i c h o h a c e n d a d o s e d i r i g í a a s u 

f i n c a p o r l a c a r r e t e r a . 

S e a ñ a d e e n e l t e l e g r a m a d e l A l ­
c a l d e q u e t a n t o e l h e r i d o c o m o l a 
o p i n i ó n p ú b l i c a s e ñ a l a n c o m o a u ­
t o r d e l h e c h o a C e l e d o n i o R o d r í ­
g u e z , i n d i v i d u o d e p é s i m o s a n t e c e ­
d e n t e s p e n a l e s . , 

D I S E N 

í J A S T R O - r ^ S S 
D e i n m e d i a t o r e s u l t a d o e n l a s e n f e r m e d a d e s c o l E k I f l ' ^ 

L Í 3 S y e s p e c l a l m e n t é e n l a s D I A R R E A S C R O N l C A b . p j g ^ t f c 

e I N F E C C I O S A S , C A T A R R O I N T E S T I N A L , C O L I C O . ^ ^ Q ^ ¿ ^ 

( D e s c o n f i a r d e l a a i m i t a c i o n e s . E x i g i r l a g a r a n t í » ^ J ^ — 
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D1ARÍO DE LA 

PAGINA QNCO 

U ROSA DEL MAR 

Nueva obra. sassone. 
Una mas de^ v de L a Rosa 
Es la i n u n d a n para la noche de 

del M ^ ^ e T e s del Principal de la 

Comedia. comedia en cuatro Trátase de un a palou en el 
T r i S o t a Z Eslava. 

leatmente -
Por espacio 
nsecuf " 

La Kosa 

Su , «ntfl extraordinario. 
Rea Anació de ciento cinco, noches 
poj- esp^ e6tuvo representándose 

consecutnas en el coliseo donde 

libró la bella, elegante y celebradí-
simá actriz una de las jornadas escé­
nicas que más han contribuido a la 
nombradla de que disfruta en toda 
España. 

De esa labor artística de María 
Palou durante el otoño anterior se 
hizo eco en más de una ocasión la 
prensa de la Habana. . 

E n función de abono se estrenará 
L a Rosa del Mar esta noche. 

De gala estará la Comedia. 
Radiante de animación. 

E L DOCTOR CECILIO AGOSTA 

De ÍÍZU Cecilio Acosta. 
E1 doctor ^ec ^ ^ Com.té 
El K ^ d e la Liga Nacional de la 

£jeCU del Louvre será objeto, con 
Acera Hvn de una gran demostra-
tal ^ Afectuosa simpatía. . 
ción d nlzfda ha sido, a nombre de 

• f / agrupación, por los señores 
d!Cx a de Póo, Ramón Souto, Anto-
3 ° f \ c e t Adolfo Altuzarra y José 
i n s i s t i r á en un lunch, a las cua-

£ la tarde, amenizado con la 
tr0 l l t * de Pablo Valenzuela. 
^ f f c S e b r a r á en E l Telégrafo, des-, 

vi.to de toda significación póli­
z a y luciendo el gran salón de co­

mer del famoso hotel un decorado 
que a cargo del jardín E l Fénix, bajo 
la inteligente dirección del señor 
Antonio Martín, resultará del mejor 
gusto. 

E l señor Presidente de la Repú­
blica, a quien se ha hecho especial 
invitación, prometió asistir. 

También están invitados el hono­
rable Vicepresidente de la Repúbli­
ca, los Secretarios de Despacho, Se­
nadores y Representantes. 

E l Team á e la Acera del Louvre, 
del que es presidente el doctor Ceci­
lio Acosta, concurrirá en pleno. 

Un gran homenaje. 
Como se lo merece el festejado. 

EN LA SALA STOWER 

" C u b a C o n t e m p o r á n e a " 

Repleto de excelente material ha 
llegado a nuestras manos el número 
de noviembre de esta gran revista cu­
ya publicación tanto dice en honor 
de la cultura cubana. 

Aparece en primer lugar la intere­
santísima conferencia, hasta ahora 
inédita, que pronunció hace algunos 
años el ,gran periodista, escritor y 
poeta, Diego Vicente Tejera sobre 
Un sistema socialista práctico. 

Le sigue un magnífico trabajo de 
J . Conangla Fontanilles acerca de Pí 
y Margall y la independencia cabana. 

EJ ilustre doctor Fernando Ortiz, 
tan versado en las cuestiones de lexi­
cografía americana, publica un es­
tudio oríginalísimo sobre E l vocablo 
"conuco". 

Luis Rodríguez Embil discurre So­
bre un libro de la guerra y la psico­
logía del combatiente en un trabajo 
de amena lectura. 

El distinguido escritor chileno Fran­
cisco Aguilera estudia, en un belio 

artículo sobre Literatura Sudamerica­
na, la personalidad literaria de su 
conterráneo el notable poeta Arturo 
Torres Rioseco. 

E l doctor Francisco G. del Valle 
da a conocer, en su interesante sec­
ción Páginas para la Historia de Cu­
ba, nuevos Doruro.entos para la bio­
grafía de José de la Luz y Caballero. 

El señor Enrique Gay Galbo, en su 
leída sección de Bibliografía, exami­
na volúmenes recientemente publica­
dos por Carlos Borges, Luis F . de 
Cárdenas, José Martí, A. S. Pushkin, 
Enrique José Varona y René-Louys 
Doyon. 

Finalmente, en las Notas Editoria­
les—a cargo de Mario Guiral More­
no, director de Cuba Contemporánea 
y espíritu culto y equilibrado—hay 
dos de interesante actualidad: una ti­
tulada México y Cuba y otra sobre L a 
Academia Nacional de Artes y Letras 
y sus nuevas orientaciones. 

" L a C a s a G r a n d e 

A V E N I D A D E I T A L I A . 8 0 ; Y S A N R A F A E L . 3 8 y 4 0 

H O Y 

rjna fiesta de arte. 
Muv selecta, muy interesante. 
Organizada ha sido para la noche 

^ hov a las ocho y media, por el 
rnnservatorio Masriera. -
C c! celebrará en la gran sala de 
JwMPrtos que inauguró la anterior 

C S a la Casa Stowers. en San 
Sfael 29, con el recital de la joven 
bañista Hilda Fortuny. 

Tengo a la vista el progran^. 
Cousta de dos partes. 
Empieza la primera con Dance of 

(he Demon, de Holst, ejecutada al 
niano a seis manos, por las señoritas 
Beba Alvarez, Argentina Netto y Ele­
na Rosainz. 

Después, el Credo, de Otello, por 
el barítono Luis María Alcobé. 

A continuación, la serenata espa­
ñola Tus luidos ojos, de Costa y No­
gueras, Primavera, de Grieg y Cabal­

gata de las Walldríps, de Wagner, 
al piano, por la señorita Cecilia Mas-
riera. * . 

Y completando la primera parte, 
la Meditación, de Thais, por el joven 
violinista José Valls. 

Empezará la segunda parte con un 
Vals y una Polonesa de Chopín, a 
piano solo, por la señorita Pilar de 
Gordon. 

Dos números después por el barí­
tono Alcobé y el violinista Valls. 

Y al final, un conjunto a tres pia­
nos, por las señoritas Zoé Patterson, 
Argentina Netto y Carmen Solana y 
los jóvenes Roberto Netto, Antonio 
Solana y Paquito Isla. 

A lo que antecede hay que agre­
gar la recitación de una poesía por 
la señorita Angélica Busquet. 

Un atractivo más. 
Entre los principales de la noche. 

MARGARITA X1RGÜ 
Elogios y más elogios. 
Se repiten sobre la Xirgú. 
La prensa española, por boca de 

sus más autorizados críticos teatra­
les, ha elevado al primer rango" a 
la graî  actriz. 

Acabó de leer el juicio que ha me­
recido la artista a don Manuel Bue­
no. 

El eminente escritor ha di^ho en 
bu leída crónica del Heraldo de Ma­
drid acerca de Margarita Xirgú lo 
que sigue: 

—"No se trata de una mujer que 
subordina el teatro a ser el escapa­
rate de su belleza y el punto de exhi­

bición de su ropero sino de una ar­
tista genial poseída de una vocación 
vehemente que tiene ya mucha ca­
mino andado para afirmar definiti­
vamente su prestigio en la escena es­
pañola." 

Conceptos así, cuando los emiten 
escritores de juicio tan sereno e im­
parcial como don Manuel Bueno, bas­
tan para hacer una reputación. 

Margarita Xirgú, como todos sa­
brán, viene a actuar desde Enero en 
el Teatro Principal de la Comedia. 

E l abono para veinte funciones, 
abierto en la Casa Llerandi, va ade­
lante. 

Aumenta por día. 

EL PRODUCTO DE UNA FIESTA 
Las últimas fiestas. 
Tres de ellas en el Vedado. 
Organizadas todas," por igual, con 

fines benéficos. 
He de referirme ahora a la que se 

efectuó en la Asociación de Propie­
tarios de Medina a favor de los fon­
dos del Hospital María Jaén. 

La señorita Josefina Vilela, a 
quien se debe gran parte de su luci­
miento, se sirve darme cuenta de su 
resultado en carta atentísima. 

Ascendió lo recaudado, libre de 
gastos, a la suma de 1,045 pesos 64 
centavos. 

Cantidad de la que se hizo entre­
ga en un check a la orden de la se­
ñora María Jaén de Zayas. 

Hubo sobreprecios. 
Por valor de 60 pesos. 
A su vez se recibió un donativo do 

10 pesos por parte de la orquesta 
de Vicente Lanz. 

A la señorita Josefina Vilela se­
cundaron con el mayor entusiasmo 

• en la organización de la fiesta las 
distinguidas señoritas Ruiz Cadaval, 
Angélica Busquet, Cristina Mestre y 
Bebita Alvarez Cabrera. 

Justo es señalar con aplauso el 
valioso concurso del profesor Mas-
riera, del doctor Freiré y señora y 
del simpático joven Vicente Valdés 
Rodríguez. 

'Muy agradecidas se sienten las 
organizadoras de la benéfica fiesta 

'a la galante Directiva de la Asocia-
jción de Medina. 

Guardan también el reconocimien­
to del meritísimo concurso de don 
Ramón Magriñá. 

Precioso el adorno que llevó a 
cabo en aquellos salones el popular 
floricultor. 

Cumple al cronista felicitar por 
el éxito obtenido a la bella señorita 
Josefina Vilela. 

Puede estar satisfecha. 
Triunfó en su obra. 

Hoy se inicia, como hemos anun­
ciado, la nueva venta ocasional de 
camisas de señora. 

Lencería fina. 
De alta calidad. 
Los precios vienen a ser la mi­

tad del valor real de los artículos. 
Realizamos este sacrificio en ob­

sequio de aquella parte de nues­
tras favorecedoras para las que 
no han tenido aplicación las cami­
sas de la anterior venta ocasional. 

pos de tres camisas, o uno de los 
juegos. 

Venta máxima: un juego y ün 
grupo de cada clase. 

De suerte que, ni se venden pie­
zas sueltas, ni una sola persona po­
drá llevar más de un juego o de 
un grupo de camisas de cada cali­
dad. 

He aquí la forma de la nueva 
venta ocasional de camisas de se­
ñora: 

3 camisas de día, de linón f i ­
nísimo, con festón v pasa cinta, en 
$3.75. 

3 camisas de día, de linón cla­
rín, con festón, pasa cinta y bor­
dados muy finos, en $4.25. 

3 camisas de día, de clarín, con 
festón hecho a maíTo, pasa cinta, 
de cinta el hombro, en $4.50. 

Un juego de tres piezas—cubre-
corsé, camisa de día y pantalón— 
de batista, con encajes y borda­
dos hechos a mano, en $7.50. 

Un juego de las mismas piezas, 
de batista, con encajes bordados 
£ mano, bies de color, alta nove­
dad, en $8.50. 

Venta mínima: uno de los gru-

Ya dijimos que "nuestro objeto 
es, como la vez anterior, que el 
mayor número posible de personas 
participa de los beneficios excep­
cionales que brinda la nueva ven­
ta ocasional de camisas de día." 

El ascensor nos conduce cómo­
damente al piso de la ropa blan­
ca y los corsés. 

NOTA IMPORTANTE 

Esta nueva venta ocasional de 
camisas de señora sólo durará una 
semana. 

TERCIOPELO CKIFFON 

Hay infinidad de clases del llamado terciopelo chiffon. Nosotros nos permitimos re­
comendar a las personas que necesiten comprarlo, tengan muy en cuenta la clase y el an­
cho. El que nosotros ofrecemos, es de bonísima calidad, de halagador aspecto y muy sua­
ve al tacto. No tiene absolutamente mezcla de algodón. Otro detalle favorable es el de 
tener vara y cuarta de ancho. Lean los colores que se recibieron: 

Jada, bleu roi, topo, pastel, prusia, 
luego, gris, tete de negre, chau-
dron (caldera), solferino, fresa y 
negro. Llegaron dos o tres tonos 
en alguno de estos colores. 

LO QUE LLEGO E L SABADO 

PIEL DE MONO. En distintos anchos, ciases y precios. 

BUFANDAS. De lana de los Pirineos, una nueva remesa más extensa y variada que 
la anterior. Colores y estilos completamente nuevos. 

FLECOS. Una nueva colección de flecos y trencilla sumamente interesante. Hay en 
todos los anchos y todos los colores. 

Las personas deí interior deben 
agregar al importe del pedido 40 
centavos por el flete si el pedido | 
es de un grupo o de un juego; 70 
centavos si el pedido es de dos, 
y $1.00 si es por la totalidad, o 
sea la venta máxima. 

EN HONOR DE SANTA CECILIA 
Santa Cecilia! 
La Patrona de la Música. 
En su honor, y fiel a una tradicio­

nal costumbre, ofrecerá esta noche 
un concierto el Conservatorio de Mú­
sica que dirige el distinguido profe­
sor Eduardo Peyrellade. 

•i)rograma' muy variado y muy 
escogido, señalaré algunos de sus 
omeros más salientes. 
d p T ^ 6 ellos' la melodía Amamíl, 
dia \t ' íque cantará la señorita Elo-
Diani / Rivero acompañada al 
Santa la profesora María Teresa 

L a balada Ira , de Chopín, por la 
señorita Carmen Perdomo. 

Y la barcarola para canto y pia­
no, del maestro Peyrellade, por las 
señoras Rita Montaner de Fernán­
dez y Juana Valle de Pérez Goñi. 

E l último número del programa es 
la gran fantasía triunfal Jerusalem, 
de Gottschalk, ejecutada a dos pia­
nos por las señoritas Divina Suárez 
y Celeste Siblesz. . 

No se requiere invitación para 
asistir a esta fiesta artística. 

Libre la entrada. 

E n c a j e s d e H i l o 

Ha llegado un surtido inmenso. 
Probablemente lo detallaremos 

mañana. 
PIELES Y TRAJES-SASTRE 

Hagan ustedes el favor de leer 

mañana nuestro anuncio. 
Ya verán lo que decimos en re­

lación con los trajes-sastre y las 
pieles. 

D e p a r t a m e n t o d e L i q u i d a c i ó n 

DISTINGUIDOS VIAJEROS 
Al&unos viajeros más. 

dentL i qJíe traí0 el Flandre proce-«entes de Europa. 
aboILctor ^mil10 Llasera Díaz, 
sido nin ^ P á t i c o español, , que ha 
tre o;lPutado a Cortes, ocupando en-
GobemnH CaTrgos ^Portantes el de 

W n 0r 1 rovincial. 
Po¡a i* an-ad0-de su distinguida es-
•Je LlaL 0ra María R- de Valdivia 

casera, viene a visitar la Ha-ana, 
bajero del Plandre era también 

el señor Francisco Suárez, de la 
acreditada firma Soliño y Suárez, del 
alto comercio importador. 

¡Cuántos que se esperan! 
Entre otros, el señor Raimundo 

Cabrera, con su distinguida familia, 
y el coronel José Martí y su inte­
resante esposa. Teté Bancos. 

Salieron el domingo, por la línea 
del Sur, después de corta estancia 
en Nueva York. 

Nuevos artículos puestos hoy a 
la venta en este local de Galia-
no, 81. 

Franelas finas, a cuadros, listas 
y dibujos. 

Crepé serpentina de fondo de 
color y blanco.. 

Crepé estampado y liso para ki­
monas. 

Jergas de lana en todos los co­
lores. 

Los precios son como de este 

local: precios no igualables. 

Convénzase personalmente. 

H O Y , t a l v e z n o me c o n o z c a , 

M A Ñ A N A , h a b l a r á d e m i . 

D E S P U E S , m e v e n d r á a v e r . 

L U E G O , s o ñ a r á c o n m i g o . 

V é a m e e n e l C A P I T O L I O , e l 

d í a 2 3 , e n 

" L A CASA D E 

F A N T A S M A 

H A R O L O L O Y D . 

P A R I S 

V i ; 

¿ E l m e j o r r e g a l o ? U n a l i n d a c a ' ¡ i t a , c o n t e n i e n d o 

D U L C E i E S O j C M C r o i P E A M O l 

Dos r i c o s y f a m o s o s p e r f u m e s . 

P í d a n s e e n t o d a s p a r t e s . • U n i c o s r e c e p t o r e s 
E S C A L A N T E , C A S T I L L O Y C a . 

M U R A L L A . 7 1 . " L A C O L O N I A L * ' 

¿ E l p e r i ó d i c o d e m a y o r 

i n f o r m a c i ó n ? 

D I A R I O D E L A M A R I N A 

Y la función de Capitolio. 
Llena de atractivos. 

E N R I Q U E FONTANELLS. 

¡Lleguen con toda felicidad! 

do moda 
LO DEL m 

Es la 
Así ^ hoy en Rialto. 

int? pK^J511 Trianón y en el 
Ell a Une Neptuno. 

"'^Pre^nlÚltÍmo' tau favorecido 
PHaa J r^ , I1,iestras principales fa-
^ d a n^0Iídrá la cinta L a Mal-
allDa<lge maravillosa Norma 
^ o r i a tarde 

Riaeunla tanda final nocturna. 
anuncia el estreno de Los 

apuros de una novia, por la delicada 
actriz Eilen Perci, en la tanda últi­
ma de la noche. 

Martes popular del Circo Pubillo-
nes con un programa donde figura 
el moderno Buffalo Bill, el Rey de 
los Cow-Boys, con sus sorprendentes 
actos a caballo y. . . con los caba­
llos. 

E n el programa de Actualidades 
aparece la reposición escénica de L a 
Verbena de la Paloma a segunda 
hora. 

" L A CASA DE HIERRO" 
Unica vendedora en Cuba de la 
afamada Porcelana ROSENTHAL 

Visite nuestro Departamento de 
Cristalería y Porcelanas, donde en­
contrará el mayor surtido en vaji­
llas de todas clases. 
HIERRO Y C ü W A m . S. en C. 

O b i s p o , 6 8 ; y ( T R e i l l y , 5 1 . 

m a l h M o ^ r é s W e ¥ d o s 

44 A r L J ^ E J O R C A F E D E P U E R T O R I C O 

A L T U R A S D E J A Y U Y A " 

U L O R E C I B E E X C L U S I V A M E N T E 

F L O R D E T I B E S B O L I V A R 3 7 T e l é f o n o A - 3 8 2 0 

E n el departamento de la Direc­
ción del Ejército se ha recibido el 
siguiente despacho: 

" E l teniente Carrillo, desde Re­
medios, y ei capitán Villa, desde 
Sancti Spíritus, comunican qus 
por fuerzas de sus respectivos es­
cuadrones y del Escuadrón 38, to­
dos de Orden Público, fueron cap­
turados el día 19 en Zulueta An­

tonio Marrero (a) Palmero y el 
día 20 en "Cuatro Tierras", barrio 
rección del Ejército, que en la fin-
Echenique., amt)os autores de la 

exigencia de 2.000 pesos a Teófilo 
Carmena Pérez. 

Dichos individuos fueron reco­
nocidos por el señor Carmena y 
han sido puestos a la disposición 
del Juzgado correspondiente. 

S w e a t e r s d e s e d a e l e g a n t í s i m o s , v e r d a d e r a s p r e ­

c i o s i d a d e s , a c a b a n de l l e g a r a " L E P R I N T E M P S " 

O b i s p o e s q u i n a a C o m p o s t e l a y o t r o s d e a l g o d ó n 

m e r c e r i z a d o , de g r a n l u c i m i e n t o , p e r o b a r a t í s i m o s . 

DESPACHAMOS PEDIDOS POR C O R R E O . 

L A M O D A 
NEPTUNO Y GALIANO 

Al iMACEN D E M U E B L E S FINOS 

J O S E D O R A D O Y C a . T e l é f o n o s A - 4 4 5 4 

An. NÜSSA. 

D - R A F A E L L A G A R D E 

VETERINARIO 

Visitas a domicilio. 
Consultas: O'REILLY, 34. 

Teléfonos: F-5606. A-4960. 
46718 ^ 20 y 22 n. 

c e 

T e a t r o P A Y R E T . - D i c i e m b r e 2 

¡ B I E N V E N I D A A R E G I N O ! 

E s t r e n o de R c g i n o 

M I V I A J E A 

E U R O P A 

L A A L E G R I Ü D E L A V I D A 
Por la Compañía de ALHAMBRA. 

L a D a m a d e 

l a s C a m e l i a s " 

P o r l a C o m p a ñ í a 
G a r r i d o - S i e r r a 

¡PRECIOS D E R E A J U S T E ! 

Juego moderno compuesto de un sofá, dos sillones, dos butacas • 

e^^os^ta^^Unldos1:^0 « ^ COl0re3- UItlma n0Vedad en E u r o ^ » 
nti k Í ^ Ü á? ^omPJaruEU8 muebles vea nuestra exhibición y comprará 
un 50 por ciento más barato que los precios anteriores. 

V E N T A S P L A Z O S 

P I D A C H O C O L A T E 
G L O R I A 
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Las tardes de la Palou 
UNA C O N F E R E N C I A D E F E L I P E SASSONE. - B E N A V E N T E 

E n la función vespertina del úl - , dramaturgo h a b ^ ^ 
timo sábado, interpretó la Compañía 
de María Palou, en el Teatro Prin­
cipal de la Comedia, L o cursi, de Ja­
cinto Benavente, 

E l aristocrático coliseo de la calle 
de Animas se vió colmado de públl-

!co. L a concurrencia, elegante y 

ginal e inspirado, es un crítico agu­
do y sagaz, con facultades magnífi­
cas para la síntesis. 

Admirable por la forma de expo­
sición, galana, sutil, ingeniosa, ame­
na y brillante, y admirable por el 
fondo, de ideas bellas y originales, la 

CO. L-a concurreutia, cic6a.ui .o j , — — cnmn fui 
distinguida, se componía principal- conferencia, tenía que ser, como fué, í mente de damas. 

L a élite social habanera tenía en 
el teatro, esa tarde, una brillantísi­
ma representación. 

E n los alrededores del Principal 
I de la Comedia se veía una serie in-
iterminable de lujosos automóviles. 

Los modelos de moda de los más 
famosos modistos de París encanta­
ban a los curiosos impertinentes en 
el pórtico. 

Las tardes de la Palou, como lla­
ma el ínadjetivable Fontanllls a esas 
de los sábados, constituyen grandes 

! fiestas sociales. 
. Nada mejor para los momentos plá­
cidos y galantes del five o'clok que 

I una comedia benaventina... y una 
conferencia de Felipe Sassone. 

L o cursi, una> de las más aplaudi­
das producciones del sutil comedió­
grafo español, fué un acierto de elec­
ción . 

P e r o . . . no vamos a tratar ahora 
; de L o cursi, comedia muy conocida 
i y suficientemente Juzgada ya por la 
I crítica. 

De la Interpretación sólo diremos 
que María Palou interpretó con sin­
gular maestría su role. L a figura 
que Benevante llevó a la escena ha 

. sido estudiada y comprendida per-
l fectamente por la notabilísima ac­

triz. 
E l héroe de la tarde de la Pa­

lou fué, sin duda, Felipe Sassone. 
E l ingenioso y culto escritor dra­

mático dió una deliciosa conferencia 
sobre "la frivolidad" de Jacinto Be­
navente. 

Con palabra fácil y elegante y una 
encantadora amenidad presentó Sa­
ssone al selecto público congregado 
en el Principal, la característica del 
teatro benaventino. Hizo, con una 
superficialidad aparente, un estudio 
admirable de las cualidades del au­
tor de L a comida de las fieras, y se­
ñaló magistralmente las diferencias 
ent^e el teatro español de Calderón, 
Lope, Ayala, Tamayo, Echegaray y 
el del autor de " L a noche del sába­
do." 

Reveló Sassone que, además de 

aplaudidísima. 
Sassone es un artista de gran ta­

lento y de vasta cultura. 
Su conferencia sobre la frivolidad 

de Benavente, fué una demostración 
de sus grandes cualidades de con­
ferenciante y de su adaptación al 
público para que habla. 

José López Goldarás. 

J I M 
Se celebró anoche, en el Teatro Na­

cional, el homenaje, organizado por 
algunos compañeros, al león Jim, 
que actúa pacíficamente en la Com­
pañía de Geraldine "W. viuda de Pu-
billones. 

E l noble animal, que se presenta 
todas las noches en escena a traba-
Jar, como un artista más, y que no , 

los clowna excéntricos Robertine y i Continúan los ensayos de L a Ca-
Guerrero, Jump Jump, acto muy có-jrrera del Amor, saínete de Prime-
mico, Del Floris Bros, excéntricos ¡ lies y Lecuona. 
acróbatas, Fournier, el hombre del Pronto, Amor y Patria, 
acero, Miss Jescica, entrenadora In- 1 E n breve se llevarán a escena dos 
glesa; la múla indomable Maud; ,aplaudidas obras: Marina y Maru-
Melo, saltarín excéntrico; Amelia ixa. 
Genda, notabilísima acróbata; Sata-! • • • 
ke, Okura y el famoso Conde Koma, 'MARGARITA X I R G U 
en su interesante espectáculo de lu- E l crítico del Heraldo de Madrid 
chas. - 'emite su opinión con respecto a " E l 

Rigen los precios de un peso lu- mal que nos hacen", obra de Bena-
neta y veinte centavos galería. 

Los clowns Polldor y Meló 
E l próximo viernes 25 se celebra­

rá la función en homenaje de los ' español Mararigta Xirgu, a laque ya 

vente, escrita para Margarita Xirgu 
y dice: 

"Ya tiene la delicadísima actriz, 
esa linda figurita del arte escénico 

clowns Polldor y Meló, reyes de la 
risa, campeones de la alegría .que, 
diariamente, han sido el encanto do 
los concurrentes a Payret. 

Sobre todo de los niños, que han 
visto en los dos graciosísimos paya­
sos sus favoritos. 

E n la función homenaje de Poll­
dor y Meló irá a la pista, en la for­
ma formidablemente cómica que am­
bos pueden hacerlo, la comedia Ron­
car despierto. 

• • • 
CAMPOAMOR 

E n Campoamor se anuncia para 
las tandas elegantes de las cinco y 
cuarto y de las nueve y media de la 
función de hoy, el emocionante dra­
ma pletórico de escenas de gran rea­
lismo, titulado L a Isla Endiablada, 
de la que es protagonista el gran I 
actor William Farnum. 

titulados Los bosques de Alaska y 
E l campamento de las cartas. 

E n segunda. No queremos niños, 
obra de interesante argumento. 

Y en tercera. L a ley en el país de 
Dios, preciosa cinta que se exhibirá 
después de los episodios de L a zorra 
azul. 

Las funciones de Maxim son ame-
niaadzs por un excelente sexteto de 
cuerdas. 

* * * 
TRIANON 

Día de moda. 
Olive Thomas, la infortunada ac­

triz fallecida en París, es la Intéh-
prete principal de la cinta L a niña 
precoz, que se exhibe en las tandas 
de las cinco y cuarto y de las nueve 
y cuarto. 

A las siete y tres cuartos, E l pa­
lacio de las ventanas sombrías, por 
Claire Anderson. 
FORNOS 

E n las tandas de las tres, de las 
cinco y cuarto y de las nueve y tres 
cuartos, estreno de la interesante 
cinta Mientras el público ríe, de la 
que es protagonista el gran actor 
Ettore Petrolini. 

E n las tandas de las dos, de las 
cuatro y de las ocho y media, la in-

haber depositado el valioso presente teresante cinta Odette, interpretada 
a los pies de una dama de tanta ca- por la genial actriz Francesca Ber-
lidad artística como la adorable t íni . 
Margarita. • • • 

Para ella y para él fué el triunfo. R J V O L I 
obtenido anoche en el Teatro de la E n la tanda infantil de las seis 

todos admiraremos, la obra que an­
helaba, por la que suspiró tanto 
tiempo, por la que se desvivió siem­
pre. 

No padrá quejarse del espléndido 
regalo que Jacinto Benavente le ha 
hecho en día tan señaladísimo para 
una artista como el día de su bene­
ficio. 

" E l mal que nos hacen", nuevo 
florón de la áurea corona del insig­
ne dramaturgo, brilla desde anoche 
también como florón en la corona 
que ostenta sobre sus sienes la ilus­
tre actriz. Y así como ella tampoco 
podrá quejarse el amigo Jacinto de 

A q u í t iene a h o r a las ¿ í i r n a s T ^ ^ ^ 
p o n d i e n t e s p a n t a l o n e s . Us c o ^ 

S u d u e ñ o a c a b a d e l legar de los Est A 

d o s , n o v i e n e s ó l o , le a c o m p a ñ a un Chi 1 ^ i -

C h i c n e l o , h a s ido e l a s o m b r o de N e w Y o r k ^ 

c i ó de seis m e s e s , y a u n q u e v iene protegicT* espa• 

C u b a n M e d a l F i l m , c r e e m o s que a q u í , com 0 ^ 'J 

Y o r k , e l d í a q u e se presen te a l p ú b l i c o qUe0 e n ^ ' 

S a n t o s y A r t i g a s e n e l e legante Teatro "Pad ^ 

L I O " , t e n d r á q u e i n t e r v e n i r la p o l i c í a . Y 1 

j a m o s a l p ú b l i c o trate c o n t iempo de ase 

b u e n p u e s t o , p u e s si lo d e j a p a r a el mismo3? ^ 
iode 
:. : • . 

p e s a r a . 

( R e c o r t e este y c o n s é r v e l o p a r a la col 

9345 id £ z 

le hace mal a nadie, recibió tranqui-¡ de las cuatro, de las seis y media y 
lamente, sin inmutarse, el tributo. 1 de las ocho y media, se proyectará 

Jesús J . López, comediógrafo.; la magnífica producción titulada 
poeta y periodista de brillantísimo , Domadora de hombres, por la encan-
talento, Sergio Acebal, autor y actor ; tora actriz Gladys Walton. 
muy aplaudido y Eloísa Trías, actriz! E n las demás tandas, cintas cómi-

E n la standas de la una y media, I Princesa. Benavente, engendrando | se proyectará el quinto episodio de 
un tipo de mujer tan humano, tan ¡la grandiosa serie basada en la no-
amoroso, tan ideal como Valentina, i vela de Julio Verne, Mathias San-
todo espiritualidad, todo sacrificio, I dorff y la graciosa cinta cómica Los 
todo corazón, todo alma, y Marga- harapientos. 
rita Xirgu, modelando, encarnando, A las ocho y media, función co-
realzando la creación del poeta, que-^rida. Se proyectarán ias interesan-

de gran popularidad, dieron ante el leas, graciosas comedias y las Nove- daron ayer ungidos por el aplauso tes cintas L a Homa, de magnífico 
león gallardas pruebas de valer y de dades internacionales, todo del re- del público. _ ¡argumento, estrenándose L a garan-

Ah, y que estas dos flores, el Ja- tía humana, de la que es protagonis-
cinto y la margarita, quienes en su ¡ta la simpática actriz Corine Gri-
maridaje artístico apadrinaron ano- ¡ f f i th . 

valor. ¡pertorio de la Universal 
E l espectáculo resultó tan emocio-1 11 + 4. 

nante, que el Rey de las Selvas im- j MARTI 
presionado, por el homenaje, se con-j E n la segunda sección doble de 1 che. otras flores admiradoras suyas, j • • • 
m ó v i ó . . . y no reclamó la parte su-(la función de esta noche se reprisa- cuales son las rosas humanas del, L A R A 
ya, que era, naturalmente, la parte rá Los cadetes de la Reina, hermosa j Jardín de la corte y los claveles del; E n las tandas de la una y de las 
del león. | producción de Moyran y Luna, cu-,in&enio m a d r i l e ñ o . . . . sigan, sigan: siete se proyectarán películas cómi-

"Qula nominor leo." vos principales papeles están a car- ; derramando su perfume s a t u r á n d o l a s . 
E Í público, que llenaba el amplio | go de la aplaudida" tiple Emilia Igle-j1^ atmósfera del arte por mucho 

coliseo, aplaudió y salló satisfecho. iSias y del barítono Blas Lledó. ¡ t i empo ." 
Nuestra felicitación a los organi-1 L a segunda parte de esta sección E1 abono para la temporada de _ 

zadores del homenaje "por el favora-j doble, que empezará a las nueve y .Margarita Xirgu, está abierto en las ,protagonista el campeón de boxeo 
ble éxito, y por la tranquilidad con tres cuartos, la cubre E l Método Go 

E n las tandas de las siete y de las 
nueve, estreno del episodio 13 de la 
serie Vivo o muerto, de la que es 

que Jim recibió el tributo que se le rritz, obra en la que el notable ac-
rendía. jtor Vicente Mauri hace derroche de 

E N L A P L A Y A 'gracia y arte, bien secundado por 
I los demás artistas. 

E n el Nuevo Frontón de la Playa J L a primera sección sencilla, que 
de Marianao, se inaugurará un ci- empezará a las ocho y media, la ocu-
nematógrafo, organizado como los de pa la graciosa obra Enseñanza L i ­
les lugares de recreo en las grandes bre, gran éxito de la tiple cómica 
ciudades europeas. Eugenia Zuffoli. 

Espectáculo interesante, atrayente j — 
y absolutamente moral, está llamado j L a Princesa de la Czarda 
a obtener un éxito de primer orden. 1 E l próximo viernes 25 se efectua­

rá en Martí el estreno de la opereta 
;La Princesa de la Czarda, obra de 

! oficinas de la Casa Llerandi, San ! Jack Dempsey 
Rafael 1.1|2, teléfono M-9479. 

* * * 
A L H A M B R A 

E n primera tanda, L a Mamasita. 
E n segunda. L a toma de Vera-

cruz. 
Y en tercera. L a estatua de car­

ne. 
Continúan los ensayos de L a Ca­

rretera Central, obra de Villoch y 
Anckermann. • • * 
FAUSTO 

E n las tandas aristocráticas de las , 

E n la tanda de las nueve, la pe­
lícula en cinco actos, por Earle Wi­
lliams, titulada Cuando un hombre 
ama. 

E n las tandas de las ocho y de las 
diez, e s t r í o del drama en claco ac-

¡tos, por Antonio Moreno, titulado 
|Los Tres Siete. 
| • •*• • 
L I R A 

Tres tandas corridas se anuncian 
i en la función diurna del Cine L i r a , 
situado en Industria y San José . 

E n primera. L a hija de plata, por 
iter Beckwith y sus cinco hermosos i interesante libro y de magnífica Par-¡emeo^y de ^as^nuei^ y tres c u a r ^ Keenan; en segunda. E l Bis-¡PRINCIPAL D E L A COMEDIA 

L a Rosa del Mar, comedia que en] leones; la Bella Victoria; la Troupe ! ittura. 
Madrid se sostuvo ciento cinco no- Fernández; The Dalnty GIrl en su 1 L a Princesa de 
che8"consecutlvas'en el cartel, será |sensacional acto aéreo; Barba y Clif-jlujosamente presentada por la E m -
estrenada esta noche en el Principal Iton; Randow ( B e b é ) ; Pepito, gra- presa Velasco. 
de la Comedia por la Compañía de i cioso clown cubano, y Cy Compton, Las decoraciones del escenógrafo 

el rey de los cow boys, con su nota-1 barcelonés señor Castells y los tra-
ble compañía. i Jes, elegidos y diriigdos por Eulogio 

E l león Jim, el más hermoso | Velasco, acreditan el buen gusto y la 
ejemplar que se ha presentado en • competencia de éste . 
Cuba, con el aliciente de que es pre-' Las localidades para esta función 
sentado en completa libertad, to-jse hallan ya a la venta en la conta 

L a Caribeam Film Co. presenta a la ' turí, por Alice'Bradv; y en tercera, 
la Czarda será ' oeV^ma y eminente estrella Derothy, estreno de E l amor de los amores. 

María Palou. 
L a Rosa del Mar es una de las 

mejores producciones del aplaudido 
autor Felipe Sassone. 

• • • 
N A C I O N A I i 

Orco Pubillones 
Para hoy se anuncia función po­

pular en el Gran Circo Pubillones. 
Los palcos cuestan seis pesos; un 

peso la luneta y veinte centavos ga­
lería . 

Actuarán los números más nota­
bles del Circo, entre ellos Chin­
eo y Kauffman, los Davenport Co . , 
considerados los mejores ecuestres 
del mundo; Bellclalr Bros, gimna^ 
tas Inimitables que ejecutarán su 
sensacional acto del loop the loop; 
Miss Cato con su magnífica colec­
ción de osos; los Tres Arleys; Wal-1 

mando la comida de boca de su do-!duría de Martí 
mador y celebrando una lucha con 
éste . 

Se anuncian las últimas funcioues 
del Circo. 

• • • 
P A Y R E T 

Circo Santos y Artigas 

E&TUDSO FOTOGRAFICO 

" R I A L T O " 

Nepttmo 2-B. Teléfono M-J831 
R E T R A T O S ARTISTICOS 

* * • 
COMEDIA 

L a graciosa obra de Paso y Abatí 
E l Infierno, se pondrá en escena es­
ta noche en el bonito teatro de Con­
sulado entre Animas y Trocadero. 

Para mañana se anuncia E l Afi­
nador y el saínete Los Martes de las 

Hoy, martes, se celebrará de nue- ! de Gómez, gran éxito de la aplaudi-
vo una conjunción de domadores en ! da actriz señora Pilar Bermúdez. 
la pista de Payret, presentándose en | Militares y Paisanos, se anuncia 
ella todos los domadores que figu-.para el próximo jueves, 
ran en el elenco. A partir del jueves primero de 

E l valiente capitán Wilmouth con j diciembre se representarán una co-
sus leones africanos, entre ellos ol j media en dos actos y una zarzuela 
indómito Danger; el famoso doma- en un acto, escogiéndose para ese 
dor Mr. Weedon con sus tigres y día L a Marijuana, en la que cantará 
panteras; el domador cubano Paro-|couplets la señora Bermúdez. 
lis con sus elefantes y osos; todos 
realizarán actos arriesgados y atre­vidos . 

Desfilarán por la pista los famo-

Dalton en la hermosa y emocionante 
producción en seis actos de la afama­
da casa Paramount que lleva por 
título "Viva la Francia". Junto con 
la divertida comedia en dos actos " E l 
Artista Comercial". 

E n la tanda de las siete y media 
se proyectarán cintas cómicas. 

E n la tanda de las ocho y media 
se presentará el notable actor espa­
ñol Antonio Moreno en la notable 
producción en seis actos, de la Vi -
tagraph, titulada L a Rosa del Sur. 

• * * 
V E R D U N 

Puede asegurarse que la platea de 
este simpático teatro se verá hoy in­
vadida por multitud de demás y da-
mitas . 

E n la tanda de las siete se pasa­
rán cintas cómicas. 

A las ocho, el cuarto episodio de 
Corazón de León, titulado L a tram­
pa, por Jack Hoxie. 

A las nueve, el sensacional drama 
en cinco actos L a mujer de su her­
mano, por la notable actriz Ethel 
Clayton. 

A las diez, estreno en Cuba de la 
interesante obra en cinco actos L a 
Esfinge o E l crimen misterioso, por 

sos Picchianis, los Carnpbells, nota-
Especialidad en postales de artistas bles barristas los Wonders, mala-

de Cine. 

A C T U A L I D A D E S * * 
Las Musas Latinas ocupa la pri­

mera tanda de la función de esta 1 ̂ a gran actriz Alma Rubens. 
noche. I ¡1 + y. 

E n segunda. L a Verbena de la I R I A L T O 
baristas, Polldor, el rey de la risa, Paloma y Las Corsarias. ! E n ías tandas de las tres, de las 

cinco y cuarto y de las nueve y tres 
cuartos, estreno de la preciosa co­
media en cinco actos, interpretada 
por la notable actriz Eileen Percy, 
Los apuros de una novia. 

E n las tandas de las dos, de las 
cuatro, de las seis y media y de las 
ocho y media, la sensacional cinta 
E l reto de la ley, por William R u -
ssell. 

por Vera Cordón. 
Precio por toda la matinée: vein­

te centavos. 
E n la función diurna, y en la mis­

ma forma, se repetirán dichas cin­
tas. 

Precio por toda la función: 30 
centavos. 

* * • 
NEPTUNO 

Función de moda. 
L a Malquerida, el drama pasional 

1 de Benavente que Norma Talmadge 
ha interpretado por su propia inicia­
tiva, se «strenará hoy en el Cine 
Neptuno. 

Se exhibirá en los turnos de las 
dos y media, de las cinco y cuarto y 
de las nueve y media, en las cuales 
la orquesta que dirige el profesor 
Manuel Torriente interpretará músi­
ca especial. 

E n las tandas de las cuatro y de 
las ocho y media se pasará la intere­
sante producción dramática titulada 
Las garras del jaguar, de la que es 
protagonista el gran actor Japonés 
Sessue Hayakawa. 

• * • 
OLEVIPIC 

E n las tandas de las cinco y cuar­
to y de las nueve y cuarto se pasará 

la gran producción de la Vitagraph 
interpretada por Anita Stewart, E l 

ímejor camino. 
A las siete y tres cuartos, los epi-

' sodios 15 y 16 de la interesante se­
rie L a daga que desaparece. 

• • • 
I N G L A T E R R A 

E n las tandas de la una y de las 
¡seis y tres cuartos se pasará la cinta 
(titulada L a cazadora de maridos, 
i por Eileen Percy. 

E n las tandas de las dos, de las 
•cinco y cuarto y de las nueve, estre­
no de Los dos besos, por Luisa Lo-

1vely. 
E n las tandas de las tres y cuar-

I to, de las siete y tres cuartos y de 
i las diez y cuarto, estreno de la cinta 
; Ladrón reformado, por William Ru-
Ssell. 

• * • 
WTLSON 

E n las tandas de la una y de Tas 
siete: Bajo sospecha, por Ora Ca-
rew. 

| E n las tandas de las dos, de las 
¡cinco y media y de las ocho y cuar-
í te, estreno de E l tesoro oculto, per 
1 Reaves Kason. 
j E n la tanda de las tres y cuarto, 
' E l héroe del desierto, por Fatty, y 
1 E l precio de un placer, por Mildred 
i Harris . 

E n la tanda doble de las nueve y 
I media, concierto de violín por el ¿c-
jñor Piter Coly y las cintas E l héroe 
del desierto y E l precio de un pla-

jeer, 
* * 

"LOS T R E S S I E T E " 
Blanco y Martínez presentaron 

anoche en los teatros Esmeralda y 
Roosevelt, la emocionante película 
titulada Los Tres Siete, de la que es 
protagonista el notable actor Anto­
nio Moreno, tan aplaudido por el pú­
blico habanero. 

Los Tres Siete vienen efectuando 
una tournée habanera, y hasta la 
fecha, en los teatros y salones don­
de se ha exhibido ha obtenido un 
completo éxito. 

E l sábado fué exhibida en el aris-
1 tocrático teatro Fausto por tercera 
vez. Este solo hecho demuestra el 

¡in.nenso valer de esta grandiosa pe-
I l íenla. 

E l domingo desfiló por la pantalla 
; del Salón Inglaterra. 

Las películas de Blanco y Martí-
jnez ocupan en la actualidad un lu­
gar preferente entre los exhibido-
res. 

* * * 
C A P I T O L I O 

Los Tres Mosqueteros 
Lo mismo con los precios rebaja­

dos que con los precios altos, a cual-
¡quier precio, el público sigue que-
¡ riendo Los Tres Mosqueteros y has-
¡ta el presente en Capitolio se cuen-
; tan los llenos por funciones. 

Sugestiva, emocionante, bella y 
simpática, la película Los Tres Mos­
queteros parece llamada a ana lar-

i ga vida. 
Hoy figura en el cartel del Capi­

tolio . 

1 res, que es hoy una de las h. 
fuertes del Arte C i n e m £ o ? r S ^ 
cerrado contrato de un mill¿ .0' ̂  

| sos por filmar ocho pel ícu£ ^ >*• 
! Entre estas ocho figura ti; 
i ( E l Chicuelo) en el que dP!Í! Kií 
el protagonista el genial y rlft Pe£a 
te mímico Charles Chaplin 1]aE-

Santos y Artigas consen 
con su propósito de presentar ^ 
pre al público las últimasVS" 
sensacionales creaciones r J ^ 
mudo, adquirió E l Chicuelo n L ^ 
hibirla en Capitolio. ^ ei-

Será a principios del mes n̂ ui 
mo. 5 IWti-

Ayer 
lidropl 
o tres 
Iflpódn 

Programa para hoy 
deHheoy¿(1UÍ 61 interesante PrograttJ 

Tandas de las cinco y cuarto y 
las nueve y media: Los Tres M~ 
queteros. (A precios rebajados) 

| Tandas de la una y media, deb, 
¡cuatro y de las siete y media- eniS 
¡dio 16 de Vivo o muerto y FritS 
y la caja misteriosa y la comJ" 
Comprando una novia. 

Tandas de las dos y tres cuarte 
y de las ocho y media: la interesan-

| te cinta L a crisis, por Bessie Berré-
1 cale. 

N o t a s P e r s o n a l e s 

ANTONIO BRAVO AGOSTA 
j Se encuentra en esta capital, ges-
• tionando importantes asuntos, inlie-
! rentes a su importante cargo, esteco-
\ nocido, notario de Santiago de Cuba, 
, y secretario del consejo provincial. 
I E l señor Bravo Arosta persona de 
' arraigo en la provincia orienta! pe:-
j manecerá varios días entre nosotros, 
i por lo cual deseamos que su estancia 
i le sea grata. 

DON LUIS BODES 
Hemos tenido el gusto de abra­

zar a nuestro querido amigo el se­
ñor don Luis Bodes, comerciante 
de gran prestigio, establecido en «1 
pueblo de Vueltas. 

E l señor Bodes, antiguo suscrip-
tor del DIARIO, acaba de llegare: 
la madre patria, a donde fué a 
busca de descanso y a la Tei 1 
disfrutar de los salutíferos aires 
del terruño. 

Bienvenido. 

UE1 Chicuelo" 
E l Primer Circuito de Exhibido-

T E A T R O C A P I T O L I O 

E n la tanda de la una, películas 
cómicas. 

* * ¥ 
MAXIM | 

Magnífico es el programa que se 
anuncia para las tandas de esta no- 1 
c^e. I 

E n primera, nuevos episodios de ! 
la Interesante serle L a zorra azul, ' 

E L S E L L O D E S A T A N A S 

L ñ P E L I C U L A M A S S E N S A C I O N A L D E 

E Ú D t E P O L O 

E l P u e n t e d e A l m e n d a r e s , l a C a b a n a , e l M o r r o , l a H a b a n a 

t o d a d e s f i l a p o r e l l i e n z o e n i n s t a n t e s d e v e r d a d e r a e m o c i ó n . 

E S T R E N O - D o m i n g o , 2 7 • E S T R E N O 

C A M P O A M O R 

| Existe un misterio insondable para 
I el hombre, problema aue en vano tnu 
de resolver: incógnita que ni las na-

I temáticas, ni las fuerzas de la CT* 
ción, ni el dominio de todas las arie= 

. puede llegar a resolver; y esa incogii-
j ta, ese misterio, ¿cuál es? 

VEA 
" C U A N D O U N A M U J E R SE 

E M P E Ñ A " 

P o r N O R M A T A L M A D G E 

T e a t r o " C A P I T O L I O " 

D i c i e m b r e 2 1 , 22 , 23. 

'C8415 

No hay nada más tonto que un W 
'bre enamorado. M„r<t¡nkn 
i " D I V O R C I O D E CONVENIENCIA 
L a una graciosa comedia basada 
. verdad eterna. 
; VEA A 

O W E A N M 0 0 R E y 

K A T H E R I N E P E R R Y 
en el TEATRO , -

- C A P I T O L I O 

N o v i e m b r e 3 0 . Dic iembre* 

C 9428 Id* 22 

Suscríbase al DIARIO DE 
RIÑA y anuncíese en el " 

L A MARINA 

Miércoles 23 . 

FUNCION DE MODA 

EN LAS TANDAS DE 5 y cuar­

to y 9 y media 

SANTOS Y ARTIGAS 

P r é s e n t a n 

™ ¿ ™ i H o y C A M P O A M O R I w 

A R T E - L U J O - ELEGANCIA 

Y EL ESTRENO DE LA PRI­

MERA COMEDIA ARTISTICA 

DE HAROLD LLOYD, EN DOS 

ACTOS, TITULADA 

L A C A S A D E L 
u 

F A N T A S M A " i 

SEPARE SU LOCALIDAD i 

CON ANTICIPACION 
Separe su localidad con anticipa-

Otón en la contaduría del Teatro o i 
por el Teléfono M-5500. 

Muy pronto, la genial actriz, Alia ' 
Nazimova en el drama " J U G U E T E 
D E L DESTINO" y presentación de 
Charles Chaplin, en su mejor pelí- : 
cula " T H E K I D " o " E L C H I C U E - i 
L O . " i 

M M A W A M i M 

E S Í ! a i e © f f l p i i i r i i l b l ® I s e m 

i d A r í ® m 

- - L a I s l a E n d i a b l a d a - -

Tres colosales escenas en L A I S L A E N D I A B L A D A que pueden 

servir de norma para juzgar del emocionalismo de la creación. L a 

gran escena del tifón en el mar de la China; escena qne encierra 

un realismo estupendo y que nadie puede imaginar que no es au­

téntica, aunque la verdad del caso es que costó $30,000 construir 

el navio que sirvió para esta escena que tiene su gran parte de ar-

lucha e0̂ 6 
te puramente espectacular. Lá terrífica y espeluznante ^ ^ 

W I L L I A M FARNUM y un pulpo gigantesco. L a tragedia ^ 

patrulla de piratas de las Islas del Sur en que W I L - g.eB1pre 

NUM tuvo que hacer alarde de su magnífico arte í e 1UC *̂*te 

con fuerzas superiores a las suyas y triunfar honrosa 

L t B E R T Y F I L M C o . - A g i f l l a y T r o c a ú e r o . T e l . A ^ j 

C 9370 
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P A G I N A S I E T E 

^^xX:=:=^ .Tj VAPOR "ESTRADA PALMA". — L O S 
; D E C I - ^ 4 ^ V t E N T O DEL "3IANZAXELLO". — E L VIAJE 
^ J O S DE ^ ^ I Í r Í i m CON LOS REPATRIADOS 

EL 
J O T R A D A PALMA" CON 

' ' ^ 0 A BORDO 
* de fragata, señor 

e de 
de 

, cuya custo-
IiaCl0 están los barcos ex 

y "Máximo Gó-
¡©anes --"Ver Iog trámites ne-

¥ { \ * vira, 'descargar el carga-
esari05̂ 15 Carbón que tiene a bor-
eDt0 .i^trada Palma", por haber-
" 01 E ^ un incendio en su car-

I f b a í o r . y dado las condi-
onera buenas de las calderas 
iones naaa confianza de 

buque,,na? el fuego si éste to-
^ A m e n t o o se comunicaba 

"ia carga-

El ^ n z á l e z del Real.'jef 
l < D 1 s V a S de la M¿rina 

^ n a c i o n a l . 
íaervragobierno es 
i* 7 la "Martí 

, q r PASCUAL A E N L L E 

leopoldina 
público 
cual 

de la 

llegados en 
figura el notario 

Habana, señor Pas-
Aenllo y familia. 

MARIA 
3gó de Key West el 

^ p a s a f e - s 
Jdromo de_Marianao 

utnROPLANO SANTA 
i H tarde llegó de Key 
Ayer .(Santa María", que tra-

pertenecientes al 

Antier 

E L "CAYO CRISTO" 
debió haber salido de 

Habana (vía Es-— ~„ nn ra la n.a uaiicv \ '—~ 
f f el nuevo vapor cubano "Ca-
ffrísto", Que trae carga general. 

fl TRABAJOS DE SALVA 
ST0 DEL "MANZANILLO 

cañonero "Villas" para que fondee 
cerca del "Manzanillo". 

E L V I A J E D E L "MAH-TI" 
De (ine se altújen loa fondas para 

el racionamiento de^oa 300 antilla­
nos que serán repatriados, depende 
la salida hoy del vapor cubano 
"Masrtí", que bajo el mando de la 
Marina nacional, irá a tres o cua­
tro puertos de las antíHas menores 
con objeto de llevar a esos indigen­
tes. >• 

AI mando del "Martí... va el ca­
pitán de corbeta, señor Cecilio i 
Martínez Dalmaü; de segundo va el i 
alférez de navio, señor TorroeIla;i 
de tercero va el alférez de navio i 
señor José del Salto, y además Tos] 
alféreces de fragata, señores (Gon-j 
zález Padrón y Valle. 

Lleva guardia militar para cui­
dar del orden. 

L O S QUE E M B A R C A N 
Eif el "Esperanza" se embarca 

ron para Veracruz los señores Sa-i 
lomón Perea y señora, Francisco 
H. Lova, Antonio Rodríguez, Fred 1 
A. Morros, William L . Urgahart y! 
señora y otros. 

• • * 
E n el' "Governor Cobb" se em­

barcarán los señores Hermes . Pat- j 
terson, Sara A. Morón, José Blum,i 
Arturo Hall y señora y otros. 

E n el "Flandre" se embarcaron, 
S A L V A M E N - . para Veracruz, los señores Manuel i 

| Brlngas P. Benegra, Enrique J . | 

S u e s t ó m a g o trabaja mucho; m á s , quiza, qutf 
ninguna otra parte del cuerpo. 

S u estómago p r o c u r a digerir cuanto su garganta, 
es capaz de ingerir. 

S i U d . se tragase un clavo, su e s t ó m a g o haría loi 
posible por digerirlo. 

A g u a , vino, carne, huevos, frutas, verduras, 
dulces. . . .cuanto cae en el e s t ó m a g o . 

L l e g a un tiempo en que el e s t ó m a g o se cansa; 
lo ha fatigado U d . c a r g á n d o l e excesivamente de 
manjares fuertes. E l e s t ó m a g o trata de asimilarlos 
todos, pero le es imposible. Se le han agotado 
los jugos digestivos — el e s t ó m a g o ha perdido sus 
fuerzas — lo que U d . come y a Tío le aprovecha. 

E s , pues, indispensable darle al e s t ó m a g o jugos 
que reemplacen los que de ordinario el e s t ó m a g o 
segrega y usa. L a s 

P A S T I L L A S Dr. R I C H A R D S 
contienen los jugos digestivos del e s tómago en forma 
de pastillas. Ayudan a la digest ión en tanto que el 
e s tómago se repone y puede trabajar por sí mismo. 
Recuérdese esto: Cuantas m á s largas se den a la in­
digestión y a la dispepsia, más larga y difícil se hará 
la cura. E l modo fácil, el modo sensato, es tomar las 
Pastillas del D r Richards cuanto antes. L a s hay en 
todas las boticas. 

r 'tlnuaron ayer los trabajos de Ramo8, Isabel López, Julián Pla-l 
Lou j _ i vo-nnr americano Tn«„ •vr̂ -.m <>» ~. ti < „ t - » » vamento del vapor americano tón> Francisco Naya y familia. Da 

zanillo", que, como hemos nIei sietlen y señora, -Leonor -Ló 
hUcado se encuentra embarran-, peZ( Calixto Reyes, Julián Gonzá 

' lez, Ossen Jacques y otros. 
"Man , ge encuentra embarran-

ín en Cayo Francés. Potentes re-
oícadores están tirando de él y, 
01 ,á3 se le está aligerando las 

Ueladas de carga que tiene a 
y que van destinadas a Cal­

én, Manzanillo, Guantánamo y 
ntía'eo de Cuba. 

remolcador inglés "Relief", el 
de salvamentos, ha 

LOS QUE L L E G A R O N 
De España llegaron el cónsul de 

E l vapor Inglés "Orita" se espe- cargando para la costa sur 
ra de Sudamérica en la mañana de 
hoy, con carga general, para salir 
para España, con carga y pasaje­
ros. 

» m m 
E l vapor americano "Yucatán" 

Cuba en L a Coruña, señor Fernán- i l legará hoy de Veracruz con carga 
do Peña; los señores Cari A. Feldt general y pasajeros, 
y señora, María Teresa Euler e hi-

otente buque 
llamado para 

Bl vapor "H|éxico", de \a Ward 
Llne, trae 1.019 toneladas d̂e car­
ga general, entre ella 90 toneladas 
de leche condensada, 155 inflama­
bles, 60 barriles de papas y el res­
to de carga general. 

jos, Avelino Cacho Negreto y fa-
an^iíiTr ^aV" Man-1 milI&' Bernardo Fernández, Salo-auxmar ai .vaan mé y Elirlqueta SeC0f jo sé perna3 y 

A „„o^^o^ ~i señora, Manuel Núñez, Alberto A. 
Para los efectos de guardar el Núñ Manuel Pereira, Sebastián 

orden y hacer cumphr las ^yes cu- Re Benigno Núñez, Fermín 
Lanas, el jefe de E 8 ^ , ^a,yporfrf! Fernández y familia, Venancio Ver-

E ^ r ^ S r t i T ^ S t á S ^ ÍUa^ R0dTrígr\.Carl>0f9 Na; E1 "Santa Gertrudis", que salló Igata señor a i o e n o ^ ' ' ser y familia, José Río, Manuel fll díft oft ÑFLT K U P V H . OrlPans trae hadado órdenes al comandante del ¡ Rugarcfaj Adolfo ^ ^ Igle- ^ J 1 ^ 2 ^ ^ ^ ^ a d a s de 
.'sías, Manuel Valdés y familia. para ia Habana 133 toneladas de 
» * * « carga, 160 para Cienf^egos, 296 

el "Ahanírarp?" mié flrrihfs'para Santiago de Cuba, 170 para E n el Abangarez . que arribórMaiizanillo y 97 para QU(intÁTiamo, 

E l "Caridad PadUla" está en 
Guantánamo. 

"Las Villas" en Tunas y el 
bara" en Savannah. 

"Gi 
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HABANA 

directamente de Nueva Orleans, He 
] garon los señores Oscar Borrel, 
I Tom Domon y señora, Frank Mo­
ran, Juan Palmer, José Pellison, 
Enrique Ramírez, Marcial y Kate-
rine Rolston y otros. 

JOSE LAZO 
También ha regresado en este| 

vapor un estimado compañero en la' 
Prensa: el señor José Lazo, que re-l 
presentó a la Asociación de Repór-I 
ters de la Habana en el Congreso! 
Periodístico de Honolulú. 

Un grupo de óompañeros acudió 
a darle la bienvenida.' 

« * « 
E n el "Chalmette" llegaron ayer| 

de Nueva Orleans los señores j 
Eduardo J . Nayol y familia. Ange­
la Villarreal, Ricardo Jarret y fa­
milia, Chaster Fosteral y Andreu y 
señora y otros. 

CANCELO E L V I A J E 
E l vapor inglés "Pannonia", que 

debía venir a la Habana, ha can­
celado su viaje. 
MOVIMIENTO ¿DE L A NjÍVIERA 

E l "Julia" está en Gibara. 
E l "Eduardo Sala", de la Haba­

na a Filadelfia. 
E l "Ramón Marlmón", de Nueví-

tas a la Habana. 
E l "Reina de los Angeles" está 

en Santiago de Cuba. 
E l "Campeche" en Caibarién. 
E l "Guantánamo", en Santo Do­

mingo. 
" L a F e " llegó, ayer. 
E l ^'Purísima Concepción" está 

Ayer fué desembarcada del va­
por "Leopoldina" una pasajera que 
va a ser sometida a una operación 
quirúrgica. 

SALIDAS D E A Y E R 
^yer salieron: el "Flandre", pa-

D e s a p a r e c e n 

L o s B a r r o s ! — 

Pronto 
ae»aparecen 

laa espinillas, barros y 
otras erupciones de la piel 

—se vuelve la piel delicada, 
suave, sin manchas y bella— 

rogn<f"g,"a E l J a b ó n S n l f n r o j o 

d e G L E N N 
Contiene SV/it, de Azufre Pura. 

De venta en las Farmacias. 
Algodón estíptico de Rohland, 25 centavos. 

E N TODAS LAS FARMACIAS. 

T 

L o s n i ñ o s e s t á n ansio­
sos p o r l i m p i a r s e los 
d ientes con e l l a por ­
q u e les e n c a n t a e l s a ­
bor de " C O L G A T E " . 

ra Veracruz; los ferries "Estrada 
Palma", Henry M. Flagler y "Cu­
ba", para Key West; ei "Esperan­
za", p^.ra Progreso y Veracruz; el 
vapor inglés "Calabria", para New 
York, y el americano "Venezuela" 
para Baltimore. 

Llegaron hoy de Europa los vapo­
res Leopoldina y Fr l s la :: Falle­

ció el atacado do fiebre amari­
l la que estaba en New Or­

leans :: £1 vapor Manzani­
llo en la entrada de 

Caibarién :: Marine­
ro al agua 

E L L E O P O L D I N A 
Procedente de Havre, Santander, 

Coruña y Vlgo, ha llegado en la ma­
ñana de hoy el vapor de bandera 
brasileña Leopoldina, que trajo car­
ga general y 456 pasajeros. 

Ninguna novedad ocurrió durante 
la travesía de este buque. 

E l Leopoldina em el vapor ale­
mán Blucher, perteneciente a la 
Hamburg Amerlka Line, que fué in­
cautado por el gobierno del Brasil 
cuando la guerra y mas tarde ce­
dido a Francia 

Cordón y familia, Nicolás Gareaga, 
Ambrosio Pérez de Aldecoa, Manuel 
García, Carmen García, María del 
Carmen Cruz, Fernando García y 
familia, Evaristo Peñal, Filomena 
Vázquéz, Manuel Alonso Martínez, 
Criostantino Alvarez, Florentino Gar 
cía, Manuel Monje, Servando Gutié­
rrez, Jesús Rivero, Manuel Suárez, 

¡Leandro Fernández González y fa­
milia, Estela A . Coto, Ester Suárez, 

; Margarita García Blanco, Mercedes 
Suárez, Laureano Carrie, José Ma­
dera, Viviana Batalón, Francisco Ce­
lada, Francisco González, Francisco 
Alonso, Manuel Blanco, Manuel Bo­
de, Manuel Burnego; Segundo Bur-
nego y familia; Esperanza y Belar-
mino García Blanco, Ana María Ole-
tegrin, Manuel González Martínez y 

1 familia, Sabino Suáre? y familia, 
María Prado, Rafael Veras y señora, 
José A . é n e t ó y señora e hija, José 
Bade Prada, José Martínez, Belisa-

jrio Suárez y otros. 
E L F R I S I A 

Este vapor ha llegado hoy de puer 
tos europeos. 

L a sanidad se encuentra pasán-
do^g, visita a la hora de entrar en 
prensa el presente número . 

LOS D E N E W O R L E A N S 
Hoy se esperan los vapores Chal­

mette y Abangarez, ambos de New 
Orleans. 

E L MANZANILLO 
Según programa recibido por la 

Agencia de la Ward Line en la Ha­
bana se sabe que a la entrada de 
Caibarién embarrancó el vapor ame­
ricano Manzanillo, que salió de la 
Habana para Matanzas y Cárdenas 
dias pasados, llevando a bordo a dos 
jefes de la Ward Line . 

Y a se le están prestando auxilios 
para ver si es posible ponerlo a flo­
te. 

E L S E N E C A 
Procedente de New Orleans llegó 

el vapor americano Séneca que trajo 
carga "general. 

L a patente sanitaria de este va­
por consigna que el caso de fiebre 
amarilla importado de New Orleans, 
procedente de Belize, fal leció. 

UN Y A T E 
Procedeflte de Charleston llegó el 

yate americano Margarita que trajo 
a sus propietarios. 

CON UN LANCHON 
Llegó de Charleston el vapor re-

P R O D U C T O S U I Z O 
Contra Catarros, Toses 

y Bronquitis. 

Debido a no estar terminada la I molcador Clinchco, que trajo a re­
negociación del traspaso definitivo 
del Brasil a Francia, el Leopoldina 
enarbola bandera brasileña. 

Entre los pasajeros de cámara lle­
gados en este vapor figura el Coro­
nel Federico Núñez Villavicencio. 

También llegaron los señores si­
guientes: Pedro Arce, Eugenia L . 
Geprbe; Josefa Ollivier; Pablo Mon-
tíel Valdés, Isabel de Vejarano, Da­
niel Perehla, muy relacionado con la 
legación de Cuba en Francia a la 
que asesora en muchas ocasiones en 
asuntos comerciales dado que está 
establecido en Francia . 

Patricio Cuyas, Magdalena del Va­
lle e hija, Emilio, Spruenglie; Marie 
Luisa Lagrot, Ro'ger Rorne y seño­
ra, Luisa Olivier, Elvezio ^loretti y 
familia, Alberto Azan, Emilio J . del 
Valle. 

Celestino Deleite y familia, Mar­
celino González y señora, Ramón 

¡POSLAM CURA L A 
E C Z E M A CON 

SEGURIDAD 

V A P O R E S QUE S E E S P E R A N 
Los vapores 'Calamares', 'Ulna', 

y "San Bruno" llegarán mañana 
de Colón, Nueva York y Boston, 
respectivamente. 

E S T E C U P O N A U M E N T A S U S 

• C O N O C I M I E N T O S H I S T O ­

R I C O S 

f r. Felipe de la Crns. 
Administración del 

DIARIO DE IiA MASIVA. 
Sírvase enviarme certifica­

do un ejemplar del libro "Iio« 
Catalanes en América", de D. 
Carlos Martí, aprovechando i'a 
rebaja de su costo durante el 
mes Colombino de Octubre, 
Uom/bre *. 

Calle. . . mrm 
Pueblo.. 

(Acompaño UN PESO.) 

S u p r i m i r l a s C a n a s 

Se logra pronto y para siempre, 
con el uso de la grasa de tocador 

A C E I T E K A B U L 
SE UNTA CON LAS MANOS. NO MANCHA 

Vigoriza e! cabello y le devuelvé su 
color, negro, intenso de juventud. 

No tiñe, no es pintura, renueva el 
color negro natural, del cabello en-, 
canecido. Es vegetal. 

Se Vende en Sederías y Boticas 

C O M P A Ñ I A L I C O R E R A C Ü B A N A , S . A . 

S E C R E T A R I A 

A v i s o 

De orden del señor Presidente y 
en cumplimiento de acuerdo tomado 
por la Junta Directiva de esta Com­
pañía, se cita por este medio a los 
señores accionistas para la sesión de 
la junta general extraordinaria que 
habrá de celebrarse e l . próximo día 
26, sábado, a las dos de la tarde, en 
la casa Jesús Peregrino número 3 6, 
altos, al objeto de acordar una emi­
sión de bonos con hipoteca y una 
emisión de nuevas acciones y canje 
de las acciones preferidas existen­
tes por los primeros y las acciones 
comunes actuales por las nuevas ac-
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cienes, con la consiguiente reducción 
del capital social y la variación de 
los estatutos. 

Para la celebración de esta junta 
será necesario la concurrencia de ac­
cionistas que representen el setenta 
y cinco por cientp del capital emiti­
do y suscripto, de acuerdo con lo dis­
puesto en el artículo quinto de los 
estatutos. 

Habana, once de noviembre de mil 
novecientos veintiuno. 

molque \ i n lanchón tanque cargado 
de petróleo. 

E L TUSCAN 
De Mobila llegó con carga gene­

ral el vapor americano Tuscan. 
LOS F E R R I E S 

Los ferries Estrada Palma y Hen­
ry M, Flagler, llegaron de Key 
West con 26 vagones cada uno. 

E L G A R I B A L D I 
Este vapor americano llegó de 

Ponce y San Juan de Puerto Rico 
con carga general. 

E L E S P E R A N Z A 
Procedente de Nueva York llegó 

el vapor americano Esperanza que 
trajo carga general y pasajreos en­
tre ellos los señores William T . 
Duane, el periodista español Manuel 
Fraxas, señor Edan Goncer, William 
Guillen y otros. 

CAYO A L AGUA 
E l vapor inglés Calabria pidió au­

xilio esta mañana a la Capitanía del 
Puerto, por habérsele caldo al agua 
un marinero que no ha aparecido a 
pesar de las pesquisas que se han 
hecho en ese sentido. 

B O U R G E T 

DIC ACIOND 

tnOAUTU 

En Invierno, cuando son tan fre­
cuentes y peligrosos los catarros,1 
JARABE B O U R G E T , quizá sea la 
medicación de mejores resultados. 

Durante la epidemia de Influenza/ 
en Suiza, en 1918, JARABE BOUR­
G E T , prestó eminentes servicios, sal-' 
vando muchas vidas. 

Venta: Droguerías, Farmacias.y 
en-su depósito Reina 59. Se remite 
al interior al recibo de $1.70. Re­
presentante: S. Vadía, Reina 59. 
Folletos gratis. 

N E C R O L O G I A 

SRA E D I T H M. B U T L E R 

León Broch, 
Secretario p, 

^Cataluña y Baleares en la epope­
ya colombina y en la Historia de la i 

sobre j to ^ ungüento POSLAM I Gran América, han tenido una her- ¡ 
1 mosa participación. L a Influencia y 

participación de los catalanes en el 
descubrimiento, está demostrara con 
los documentos obtenidos del Archi­
vo de Indias, auténticos de Cristó­
bal Colón que constan en el libro.. 

E l mejor medio de tributar un ho­
menaje al Día de la Raza, es adqui-

| rir libros como el que se titula "Los 
Catalanes en América," por Carlos 
Martí, tributo a Cuba. E s un libro 
que debe figurar en toda Biblioteca. 
Durante todo el mes de Octubre, su 
auter ha decidido rebajar el proel» 
del libro y será el de im peso, m** 
diante el envío del cupón. 

ik»« Parte lrritada de la piel es 
S í 6 ^ parar y eliminar di-

rpharC1, y una vez que se haya 
cnado ésta, la piel descansa, y 

tras mu, ^catrizante de POSLAM 
^Inaíf 5 de su tratamiento le 
rsas J l 6 cuantos granos, ecze-
^'oiioT 0 cualquier otra enferme 

tenga en la piel. Que ^ 
de POS-

f4 tourí^ que con un Poco de él ha-
CvCeh° en su Piel-
Para 1, en toda3 Parte8. 

;<S V t S ^ l gratis diríjanse a 
^ yo Street departamento 

C O M I T E C E N T R A L D E L C E N T R O A S T U R I A N O D E 

L A H A B A N A 

P r o P e d r o a r i a s - P e o n 

E l e c c i o n e s G e n e r a l e s 1 9 2 2 - 2 3 

E s t e C o m i t é e s t i m a d e s u o b l i g a c i ó n e! l l a m a r l a a t e n c i ó n a todos los s e ñ o r e s e l ec tores q u e 

h i c i e r a n e n t r e g a de rec ibos y c a r n e t s p a r a ser u t i l i zados p o r o tras p e r s o n a s e n las p r ó x i m a s e l e c c i o ­

nes , p o r q u e a p a r t e d e l m a l e f ec to m o r a l q u e e l lo s ign i f i ca h a c i e n d o d e j a c i ó n d e sus d e r e c h o s *y d e ­

b e r e s c o m o soc ios d e ^ n u e s t r a q u e r i d a i n s t i t u c i ó n , i n c u r r e n e n l a r e s p o n s a b i l i d a d p r e v i s t a y p e n a d a 

p o r e l R e g l a m e n t o d e l a S o c i e d a d , e s t a n d o d i s p u e s t o s a p r o c e d e r e n é r g i c a m e n t e e n c a d a c a s o . 

A s í c o m o este C o m i t é se o b l i g a a h o r a a v e l a r p o r l a p u r e z a d e l s u f r a g i o , se o b l i g a n nues tros 

c a n d i d a t o s a v e l a r , d e s p u é s d e l t r iunfo , p o r los in tereses A s t u r i a n o s a e l los e n c o m e n d a d o s . 

E L C O M I T E C E N T R A L . 

A Las numerosas amistades de la 
Sra, Edith Mary Butler habrá de 

conatenfSr la noticia de su muerte 
que ocurrió a las cinco d ela maña­

na del sábado, en su residencia del 
Vedado. 

L a Sra. Butler nación en Inglate­
rra en Noviembre 14 de 1842 y des­
de 18 65 ha estado viviendo en Cu­
ba. Se casó con el Sr. Veesy F . Bu­
tler, el anterior cónsul Británico, 
muerto en 1897. Deja dos hijas, la 
Sra. Walter M. Daniel, esposa del 
conocido Agente General de la United 

9- Fruit Co. en a Habana, y la Sra R. 
E . Wells, residente en Cincinnati, 
Ohio. 

Su entierro, efectuado en la ma­
ñana de ayer ha sido una sentida 
manifestación de duelo, pues la se­
ñora Batler era muy apreciada por 
sus bondades. 

E l Rvdo. Padre Maynlhan cantó 
un responso en el Cementerio de Co­
lón. 

Descanse en paz. i 

L l e v e a s u s n i ñ o s 
A pasear en 

UN C O C H E C I T O 
Yea 

TODOS LOS MODELOS 
. que tenemos. 

Nuestra existencia es muy 
grande y por ello los vende­
mos muy baratos. 

"LOS R E Y E S MAGOS" 
L a juguetería más grande 

del Mundo. 
Galiano, 78, San Miguel, 68 j 

en la Playa de Marianao. 
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C A R N E L I Q U I D A 
de Montevideo 

1 

I 
J U G O P U R O D E C d K i V E | 

D I S P E P T I C O S 

INoviembre 1/ de I V Z I . 
E s t r e l l a , 5 3 . 

C931 alt. 6d.-ll 

L a causa principal de la DISPEPSIA 
es la gran cantidad de ácido (u»e el es-
tCmago fabrica, cuando los alimentos 
se digieren mal, produciendo acedías, 
llenura, gases, llegando—si no se eKi-
ta—, a producir una terrible, dispepsia 
crónica en mychos casos. 

Cuando se es dispéptico se tiene el 
estómago'propenso a que dicha enfer­
medad degenere en gastritis, úlceras 
y hásta cáncer. 

Hay que evitar de cualquier manera 
qye el estómago albergue algo nocivo, 

ch a los males, que los médicos sien 
pre cuidan de él en cualquier enfermi 
dad. 

Existo un medicamento eficaz para 
curarse sin molestias: MAGNESURICÜ, 
preparado efervescente asociado eon las 
magnesias y fermentos digestivos na­
turales, que le hacen un antiséptico In­
testinal envidiable contra la dispepsia, 
que equiva las malas digestiones, acidez 
dilatación del estómago y gases. 

Puede tomarse MAGNESURICO en 
estas dos formas: una cucharadita me­
dia hora antes de las comidas como 

pues siempre la salud depende del buen ) digestivo, y una cucharada grahde por 
funcionamiento de aquel órgano tan fá- laa mañanas como laxante, 

d e l o s S o l t e r o s 
POR 

M. M A R Y A N 

^ C I D O AL CASTELLANO 

Frai 

POR 

— ¿ P i e n s a usted—murmura al ca-

k
bo de algunos instantes—que Ker-

" ~" manac'h es una residencia bastante 

JJnn J /v | A C 1i ' triste? Si hace quince años, me hu-
*. hieran anunciado que habría de vl-

|vlr en semejante casa, el primer 
asombrado hubiese sido y o . . . 

—No pienso así—contesta el pá­
rroco, con un gesto negativo—por­
que creo que esa mansión pudiera 
perder algo de su tristeza. 

— ¡ B a h ! , aunque se la reparara, 
'el sitio continuaría siendo salvaje y 
desolado. 

—Hasta el ^itio podría cambiar de 
aspecto.. . Imprímale usted activi­
dad, vida. . . hágalo prpducir, y se 
tornará casi alegre. 

— Y a pensé en e so . . . MI tío tenía 
- grandes proyectos; se proponía des-

igf de Par en m/0 <1Ue' al menos. |Inontar esos terrenos, ponerlos a cu-
7 cuyas ruinnr SUS ventanas al | bierto del viento de la mar por me-

"¡U d^rndas D SÍJS Paredes pare-.dio de una plantación compacta, y 
o* Ulla exuberaiíf3 ^.lgorosas ra- crear así para el país una fuente de 

^d0„ en verann ^ _-edra,.Inien_ trabajo y prosperidad... Pero me­
joras de tanta importancia exigirían 
trabajos preliminares que asustan a 
mí índloencia natural. . . Además 

e v ~ me detiene otra consideración: se ne-
! las r ui(lado al de8de el: cesitaría no solamente una dirección 
w ê S^^ias inurniyasto erlal. y | inteligente, sino también un gran 
!.4íoca e8ta3 c e n í a Un eru-, número de brazos. Podrían venir | 
i6*» aide lo3 monin i101168 ^ue'i obreros forasteros; pero ¿no sería.1 
Na* *1(luiiableg vje8. nabian sido • este un peligro para los sencillos y 

^ c ^ L o m b a r d í a 

v̂io ^ /^e^h iV^6^* "Académica". • S3' bajos ^? .de F- González Josjlel^teatro "Paytef! 
^ ^ 6U JContinúa) 

falta 

Cfey l^Dasin las rosa*. la ele-
tóa¿lente * la9 rejuvene-
1 ar<lo había « ' 

*r^cerdotei niif6?.!3? ^ mirada ' r 

t«>< *0Ies v n LSie un Peilsro para ios se 
Ja(Ios. puertno . ahora no¡dóci les feligreses de usted? 

a8 nI cerca8. I — ¡ o h ! ¡seguramente!—] pe apre­

sura a replicar el párroco—; pero, en 
¡ el país, no faltan terazos, y con un 
poco de paciencia. . . 

— ¿ Y la dirección? Se precisaría 
un hombre^experto que acaso no se 
contentara con los rudos campesinos 
de qua usted habla. 

— S i usted desea verdaderamente 
emprender esos trabajos—dice el sa­
cerdote, después de reflexionar du­
rante algunos momentos—, quizá 
pueda proporcionarlo el hombre que 
necesita. . . A su regreso hablare­
mos. ¡Cuán próspero sería este pue­
blo, si se labraran esas tierras in­
cultas!. . , . ¡Cuántas bendiciones llo­
verían sobre us ted! . . . Pero abuso 
de su paciencia. . . ¡Buen viaje y que 
Dios recompense a usted todo lo que 
hace por mis buenos amigos de Ke-
rouez ! . . . » . 

Gerardo regresó a su casa lenta-
mnete, volviéndose, pensativo, para 
contemplar el grisáceo erial. L a vi­
da que había vivido durante aquellos 
últimos meses, pesó*tanto sobre su 
espíritu activo e Inquieto que llegó 
a perjudicar su salud. Al punto, su 
imaginación pobló de trabajadores 
aquel desierto; vló las rocas destro­
zadas y arrancadas por la dinamita, 
ol arado surcando el suelo cubierto | 
de fecundantes abonos, las plantado- i 
nes deteniendo los extragos de laj 
tempestad y extendiendo un velo de1 

\erdor sobre aquel rincón de tierra 
árida. , • 

—No cabe dudar—piensa:—que, a 
I mi edad, el reposo es Imposible, y 
i veo perfectámente que todavía no 
! he llégado a ese grado de indlferen-
j cía o de egoísmo que prescinde del 
prójimo. . . Voy a sembrar el dinero 

'en este pueblo . . . . ¿Me lo garade-
Icerá?. . . ¿Qué ganaré?. . . Quizá me 
¡ interese la agricultura y, en todo ca­
so, tengo poco apego al d inero. . . 

Al amanecer el día siguiente, par­
tió para París. 

VI 

— ¿ N o hay c a r t a ? . . . ¡Baja a ver 
si han repartido el correo! • 

Oyendo estas palabras, repetidas 
por tercera vez en ei transcurso de 
media hora, el ordenanza del tenien­
te Kerouez saludó militarmente a su 
jefe ^ se encaminó a la portería, re­
gresando algunos minutos después. 

— ¿ H a y algo? 
—Mi teneinte, ya está repartido el 

correo^ no hay nada para usted.. . 
E l joven murmuró una especie de 

imprecación, donde vibraba, sin em­
bargo, más el dolor que la ira y 
entró, cerrando bruscamente la puer­
ta, en un elegante gabinete. 

Habitaba, en un entresoelo de la 
calle dei Bac, un cuartlto compuesto 
de dos habitaciones y de otra pieza 

donde el ordennaza dormía durante 
una parte del día después de haber 
deletreado laboriosamente los perió­
dicos de su amo. Aquella vivienda, 

irunque exigua, costaba carísima a 
IRenato. . . Otras muchas cosas le cos­
taban extraordinariamente caras: sus 

¡comidas en un "restaurant" de mo­
da, su "toilette", su casino, sus abo­
nos en los Bufos y en la O p e r a . . . 
Hallábase en París desde hacía un 
año y gastaba sin tasa, y pedía pres­
tado sin reflexionar, deslumhrado 
por aquella vida parisiense en sus 
aspectos elegantes y en la cual fué 
Iniciado y admitido pronto gracias a 
su noble apellido y a sus simpatías 
personales. L a inmensa mayoría de 
sus ¿amaradas vivían como él; pero] 
los acreedorqp no- tardaron en des-1 
cubrir que eí teniente Kerouez, que i 
no poseía, fuera de su sueldo, más 
que una modesta pensión, no era mu-i 
cho más rico en "esperanzas". Así el i 
crédito fué breve y el insensato jo-' 
ven se despertó de su sueño dorado, 
acosado por el remordimiento, la ver­
güenza, el pesar, con un sentimien­
to horrible del deshonor que sur­
gía ante él, y del cual no sabía cómo 
huir. . . 

A su alrededor reinaba un gran 
desorden. Sobre una mesa escritorio 
so veían montones de facturas; había 
pedido dinero para arregir sus asun­
tos, pero sus gestiones fueron infruc­

tuosas y, desde la víspera, aguarda­
ba en vano la respuesta de su pa­
dre. 

— ¡ L e escribiré otra vez!—murmu­
ra con le rostro sombrío y contraí­
do—. Y ¿si no me contesta?. . . A l i ­
cia me o lv ida . . . Nunca lo heftiera 
creído en ella. . . 

¡Pobre Alicia! Había ayudado a su 
hermano, con todo lo que p o s e í a . . . 
Sus ahorros, sus limosnas, sus alha­
jas, todo había desaparecido para 
pagar aquellas deudas, que la joven 
imaginaba siempre las últimas, y ha­
bía vert idoíen silencio copiosas lá-

¡ grimas penAndo'en aquel hermano 
¡atolondradó^que se l ivertía con tan­
ta vehemencia y que, a pesar de sus 

[promesas, camhiaba hacia una ruina 
¡ inevitable. 

De repente resonó varias veces el 
[timbre del cuarto y la puerta del 
gabinete se abrió bruscamente. 

—¿Levantado ya?—exclama una 
voz alegre—. ¡Víríjo, todavía no son 
las d i e z ! . . . ¿Cómo madrugas tan­
to? ¿Comienzas a realizar nuestros 
proyectos de re forma? . . . ¿Somos | 
bastante virtuosos para recrearnos 
viendo nacer el día? 

E l recién llegado, an joven de ba-1 
Ja estatura y vivos ademanes, de as­
pecto militar se desplomó sobre wpj 
sillón, cruzó las piernas y se dispuso i 
a encender un cigarro. 

—También tú—dice Renato con 

una sonrisa-forzada—pareces trans-
¡ rormar completamente tus costum-
j b r e s . . . 

— ¡ Q u i t a ! . . . ¡No calumnies a un 
¡amigo! . . . Sí me ves a esta hora, es 
porque no me he acostado; vengo del 

! casino, donde se ha jugado fuerte. 
— ¿ H a s ganado?—interroga viva­

mente Renato. 
—¡Querido, después de toda clase 

de peripecias, he perdido seis mil 
francos y acabo de vender mi pobre 
"Fátima", la querida y admirable 
bestia! ¡Una yegua que me ha he­
cho célebre en el bosque! Se la he 
vendido a un miserable ladrón, a un 
picaro que ganará, en la reventa, 
más de cien luises.'.. Mi tío se en­
cargará del resto de la deuda. . . 

— ¡ F e l i z tú que tienes t í o s ! . . . 
—¡Hablas en t r á g i c o ! , . . ¿Tan 

mal van tus asuntos? 
—Aguardo una carta de mi pa­

dre. . . 
— ¡ B a h ! ¡qué diablo, seguramente 

lo arreglará todo!.. . No puede obrar 
de otra manera Lamento no 
compartir contigo... lo que desea­
ría poseer. Pero los tíos en cuestión 
tienen la vida dura. . . aunque yo no 
deseo su muerte . . . Así, por el mo­
mento, "mis" bienes están más se­
guros entre sus manos . . . Sin em­
bargo mis preocupaciones como tú. 
Hasta con esos adorables.. . banque­
ros protegidos por la naturaleza, la 
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V e a n , queridos lectores, 

este paso g r a c i o s í s i m o 

ocurrido en Marianao, 

y que en " L a Prensa" he l e í d o ; 

U n po l ic ía detiene 

a un chofer con su fotingo, 

por carecer de matr ícu la 

el fotingo susodicho. 

A la e s tac ión lo conduce, 

v declara el individuo 

(que se l laína Juan Santana 

y es de Artemisa vec ino) , 

que no ú e n e los papeles 

porque hace y a mes y pico 

que h a comprado el a u t o m ó v i l , 

y que el vendedor le dijo 

que se los entregar ía 

y que aún no lo ha cumplido. 

Comparece ante la corte, 

y el juez (qut: es medio Adivino), 

entiende (y as í lo dice) 

que el miste; loso fotingo 

es el producto de un robo; 

vpero absuelve al individup, 

ya que contra él no existen 

pruebas de que sea un picaro. 

¿ Y el forcl.1 S e le decomisa, 

puesto que robado ha sido. 

Y ahora yo me pregunto: ^ 

S i sueltan al individuo, 

¿ a quién castigan entonces? 

¿Cast igarán al fotingo? 

Sergio A C E B A L 

U s e l o c o n J e r i n g u i l l a 

S Y R G O S O L 

P u n t a A l e m a n a . 

PIDA 
F O L L E T O 

Se vende «o bollce*. «Jrojruertoe S«rr*. Johnson, Taqueehcl. 
Barrer». Majó Colomer y en au depóalto. Reina núm 59 
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A U D I E N C I A 

Sentencia colillrBjiada 

L a Sa la de lo C i v i l y de lo C o n -
tencioso-Administrat ivo, vistos los 
autos del juic io declarativo de me­
nor c u a n t í a que, sobre r e s c i s i ó n de 
contrato de arrendamiento de mue­
bles s iguiera Secundino G o n z á l e z 
F u e n t e s contra Manue l P é r e í R o - j gedad^'p^ei^t'e"" ¿ ¿ t a n ~ o u ; t ""¿gf™ 
d r í g u e z ; autos que se encontraban, sor Demestre. 
pendientes de a p e l a c i ó n o í d a a l . a c - ¡ s A L A S E G U N D A : 
tor impugnando e l fallo del juez Contra Santiago D í a z , por estafa 
de pr imera instancia del S u r Que. I ponente, P ichardo. Defensor, Man 
declarando sin lugar la demanda, rega 

S c i i a l a n ü c n í o s , p a r a hoy: 
r .n lo ( ' runina l 

S A L A P R I M E R A : 
Contra Bienvenido M a r t í n e z , por 

estafa. Ponente, V . F a n j u l . Defen-. 
sor, Bueno. 

— C o n t r a Lorenzo B . R ivero , por 
robo. Ponente, Montero. Defensor, 
P u j o l . 

Contra B l a s J . P é r e z , por fa l -

w m 

C I G A R R O S O V A L A D O S 

E S P E C I A L E S 
K e u n a U c L , 3 0 c a j e t i l l a s d e e s t o s 

a r o m á t i c o s c i g a r r o s " O v a l a d o s 

E s p e c i a l " y o b t e n d r á u n a p r e ­

c i o s a a m p l i a c i ó n d e l o s m a s d i s ­

t i n g u i d o s . a r t i s t a s d e l A r t e C i n e m a ­

t o g r á f i c o . 

T a m a ñ o 8 x 1 0 p u l g a d a s . 

V , J a n t a / / d y ( f o 

" R e i n a de los Angeles", habiendo 
salido para Cienfnegoa. 

Manzani l lo .—Procedente de Me­
dia L u n a e n t r ó el vapor " A n i t a " , 
con carga general y pasaje . 

Procedente de Guayaba l e n t r ó el 
vapor "Faus to" , con carga y p a ­
saje . 

S a l l ó el vapor " A n i t a " para Me­
dia L u n a , con carga y pasaje. 

E l vapor " F a u s t o " s a l i ó para 
Guayabal , conduciendo carga gene-! 
r a l v pasaje. 

I s i b e l a de Sagua. — S a l i ó el va-1 ae ^ " a n t á n a m o entró el x 
por noruego " G u n n y " para Caiba-^.°„o , . ,VelJ l°0I} ia , ' : el vann!ap0r 
r i é n , conduciendo 14.600 sacos de 

" A F A H N E S T n r í 
e x p u l s a l a s i o - k c | í 

A s e d u r e s e a n a 7 A) 

l e t r a s b l a n c a s 

S n a r " e n t r ó proceden?! ' ^ 
ton; procedente de S ^ 4 
por i n g l é s '•Remlicu'tlni0r« *! 

entró el 
1 Aapor ler". todo. 

a z ú c a r . 
Matanzas . — Ent#b el vapor i n ­

g l é s "Muneric" procedente de. Nue- ae 1 asgagoula 
vitas con carga de t r á n s i t o ; s a l i ó ruego Jolln Blera 
el vapor " T á m e s i s " para Tampico , capga general, 
en lastre; e n t r ó el vapor d a n é s Ñ o r ! I3, Port aua Prince uiiu 

ids jen , procedente de Sagua, c o n ' f f j frances "Sant R a p h a i í " 
carga general . I n con carga general 51 • < 

| T r i n i d a d . — E n t r ó en» Puerto C a - m- v i * * * 
j s i l d a , procedente de Santiago de' na habido movimient,, 

Cuba , e l vapor nacional "Re ina de ™ cna ^f" Ios siguientes m'S 
| los Angeles", con pasaje y carga I ¡ ^ V 1 Gerona. Batabanó E * ^ 
.general , habiendo salido ei mismo n . n r u e g o s ' Santa Cruz' 

Ca imenara , Júcaro , Banei 

cia< 
Una 

York. 

Püerto 

de lo* 
O n 

carero 

nos á 
< futura! 

• • * • • • • • • * • • * • • * • • * • • V • * • • ' • m'm • * • 
— BILLIKEN AOVERTISING CO PEfie-Z CUE5TA 

V a l d é s Montie l ; R a f a e l A n d r e u ; • A r r o y o ; G . Ve lez ; F . de la L u z ; 
Sergio L . M o r é ; J o s é M. R . R o d r l - Garc ía R u i z ; J . I l l a ; Se i jas ; Y a -
guez; R a m ó n G o n z á l e z A r a n g o ; ! n i z ; P i e d r a ; Cas tro ; R . Granados ; 
J o s é E . G o r r í n ' J . G a r c í a C a r r a t a - P intado; Campo; Montalvo y B i l -

a b s o l v i ó l ibremente a l . demandado, 
h a fallado confirmando en todas 
sus partes l a r e s o l u c i ó n del Juez. 

Absuel tos , 
L a Sa la p r i m e r a de lo C r i m i n a l 

d i c t ó sentencia absolutoria a favorí 
del procesado Antonio Gallegos, 
acusado de un delito de falsedad 
en documento oficial . 

— C o n t r a A n d r é s GregOf. por es­
tafa. Ponente, P ichardo . Defensor, 
G o n z á l e z . 

— C o n t r a J o s é N ú ñ e z , por estafa. 
Ponente, C a t u r l a . Defensor, M á r ­
mol. 
S A L A T E R C E R A : 

Contra Manuel Noval , por rap­
to. Ponente, Bordenave . Defensr, 

! Aedo. 
— L a S a l a segunda de lo C r i m i - — C o n t r a J u a n A. V a l d é s , por le-

n a l t a m b i é n ha dictado sentencia j siones. Ponente, Bordenave . Defen-
absolutoria a favor de F e r n a n d o 8or, Demestre. 
L e c u o n a y Casado, acusado por la — C o n t r a Oscar R o d r í g u e z , por 
s e ñ o r a R o s a Rosses de haberse falsedad. Ponente, Arostegui . De-
apropiado del importe de maderas fensor, P ichardo . 
que le h a b í a entregado para su — C o n t r a Zoilo Zangroni , por l é ­
ven la , siones. Ponente, Arango . Defensor, 

C a n d í a . 

l a ; Si lvio F . A r e n c i b i a ; B l a s L . 
M o r á n ; Alfredo M a n r a r a ; Santiago 
T a u r i ñ o ; Adolfo G i l P i c a c h i ; Pe ­
dro H e r r e r a Sotolongo; A n g e l C a i -
ñ a s ; Domingo Socorro M é n d e z ; R a ­
m ó n G o n z á l e z B a r r i o s ; J o s é R . C a -

Mandatarlos y partes 

A S O C I A C ION Q E D E P E N ­
D I E N T E S 

L a fiesta de l a P u r í s i m a 

para la H a b a n a con escala 
i Cienfuegos. 
'• 3 I a r i e I . — E l vapor "Hoomia", ho-
• l a n d é s , s a l i ó para F i l a d e l f i a , con-
¡ duciendo 10.200 sacos de a z ú c a r . 

Santiago de C u b a . Procedente 

M A C H U C O N E S 

dad. ÍS V Tr, 

no; Antonio Mi l las ; Miguel G o n z á - j H e r r e r a ; J o a q u í n G . Saenz; J o s é 
lezlez L l ó r e n t e ; E m i l i o A . dei M á r - j A . T o r r e ; F . Udaeta; A n a L u i s a 
mol; C é s a r Manresa ; A d r i a n o T r o n i D o m í n g u e z ; C a r i d a d M a c C u l l o c k ; 
coso; Ju l io Dehogues. Manuel R a m ó n G a r c í a ; J o s é J u a n 

Ge lp i ; F i l iber to F e r n á n d e z ; R a m i -

Como lloran los niños cuando se dan I 
un machucón, es I doe menos, lo gra-1 

L o m o de costumbre, el 11 de di - ve de un machucón, son las consecuen-' 
bao. ciembre p r ó x i m o se c e l e b r a r á en la cias. Un machucón, puede dar un tu-! 

C a s a ,de Sa lud de tan prestigiosa n or. Todo eso se evita poniendo en el! 
Asociac&in, la f i é s t a conmemorat i - machucón, Ungüento Monesia. la me-
va de 4x patrona ^ P u r í s i m a C o n - dfcl"a1 de los Pe('ueños n,fles- la^,nf-

T . - medicina casera por excelencia. Quita 
E n r i q u e R o d r í g u e z P u l g a r e s ; i A n | cepc ión^ que promete este a ñ o ser granos, sietecueros, diviesos, go londri - ¡ 

tonio del R í o ; R . i l l a s ; Lorenzo muy lucida, a juzgar por los pre-'noe y todos esos males pequefíos. Se; 
parativos que viene haciendo la Sec i:e"de Un&ücruo M o n j í a , en todas las | 

boticas. 

Otras sentenciaa 
S A L A D E L O C I V I L E n el d ía de ayer, por las Sa las 

de lo C r i m i n a l se han dictado las Oeste. — Canuto M a r t í n , contra 
sentencias siguientes: M a r í a de la A s u n c i ó n Casanova en 

Condenando a Antonio G o n z á l e z cobro de pesos. 
R o d r í g u e z ( a ) . "Rompebolsi l los", Ponente, M. E s c o b a r , 
por hurto, a cuatro a ñ o s , dos meses Letrado , Alvarez . 
y un d í a de presidio correccional . ( Procurador , F e r r e r . 

— A Gui l l ermo B r a v o y B r i n d i s i B e j u c a l . — J o s é R i v e r o R e g ó , con­
de Sa la , por rapto, a un a ñ o , o c h o l t r a Manuel Raices . Mayor c u a n t í a , 
meses y v e i n t i ú n d í a s de p r i s i ó n Ponente, M. E s c o b a r , 
correccional . Le trados : E s p i n o y G o n z á l e z B a -

A Y o r k E l l i s , por d i s p a r e j a í rrios 

Procuradores 
L l a m a ; C á r d e n a s ; C a r r a s c o ; B a ­

r r e a l ; Z a y a s ; S p í n o l a ; O'Re i l ly , 
B . V e g a ; T r u j í l l o L e a n é s ; Puzo; 
Daumy; R o c a ; F e r r e r ; E s p i n o s a ; 
Z a l b a ; Granados; Ozeguera; B a d i -
11o; V . Montie l ; Sosa; Ronco; R e - j Sociedades e s p a ñ o l a s 
g ü e r a ; - M a z ó n ; P e r e i r a , M a n í t o ; 

ro Monfort: T o m á s Alfonso; I n d a ­
lecio G a r a y ; M a n a T e r e s a D í a z ; 
F r a n c i s c a Toledo D í a z ; Longino 
R o d r í g u e z ; E m i l i o J . Montalvo V i ­
vas ; Gonzalo F . de C ó r d o v a . 
H e r r e r a ; J o a q u í n D o m í n g u e z ; C a r -

L I B R O S B A R A T O S 
Grandes rebajas en todas las obras que vende la L i b r e r í a 

v a de 
Nue-

J O R G E M O R L O N 
Dragones frente a l teatro de Mart í . T e l é f o n o A^2717. 
Habana . 

Apartado, 255, 

u n a ñ o , ocho meses y v e i n t i ú n d í a s 
de p r i s i ó n correccional . 

A F r a n c i s c o G o n z á l e z , por false­
dad, a tres a ñ o s de r e c l u s i ó n . 

— A J o s é G a b r i e l L o i n a z , por ro­
bo, a seis meses y un d í a de presi ­
dio correccional . 

— A J u a n del P ino Molina, por 
lesiones, a 15 pesos de multa . 

— A J u a n M. R o d r í g u e z T o r r a l - i 

Mandatario, I l l a . | 
Procurador , A r r o y a . 
Oeste. — i Maximino F e r n á n d e z y 

continuado por Alberto C a r r i l l o , 
contra J u a n V á z q u e z y G o n z á l e z . 

Ponente, M. E s c o b a r . 
Letrados , V á z q u e z C o n s t a n t í n -

L ó p e z . 
Parte procurador, A lvarez . 
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C A J A D E A H O R R O S Y B A N C O G A L L E G O , S. A . 

S E C R E T A R I A 

Aviso 

De orden del Conse jo 'de la Socie-E s t e . — C a r l o s H e r n á n d e z , en a m -
ba, por estafa, a cuatro meses y ¡ p a r o sobre 'b ienes pertenecientes a dad, cito a los s e ñ o r e s accionistas a 
un d ía de arresto. ¡ i a t e s t a m e n t a r í a de M a r í a del R o - j u n t a general ex traord inar ia que h a -

Y a Pedro Ir igoyen, por estafa, i Sario ' Sotolongo. | b r á de tener lugar el jueves 24 del 
a cuatro meses y un d í a de presi-j Ponente, M.- E s c o b a r . imes en curso, a las ocho de la no-
dio correccional . Letrados , R o i g - G . F e r r e g u r . ¡ c h e , en e l local de la sociedad, para 

— S e absuelve a R i to Vicente G i l , Procurador , I l l a , 
acusado de i n f r a c c i ó n del C ó d i g o 
Posta l . 

Y a J o s é Luis , - acusado de i n ­
f r a c c i ó n de la ley de drogas. 

E n l ibertad 
L a S a l a tercera de lo C r i m i n a l 

d i c t ó providencia el pasado s á b a d o , 
poniendo en l ibertad a J o s é R a m ó n ^ 
R o d r í g u e z , acusaflo del delito dej 
robo. ' 

N O T l i K .\( I O N E S 

R e l a c i ó n d<' las personas que tie­
nen notificaciones en el d í a de 
hoy en la Audienc ia , S e c r e t a r í a 
de lo C i v i l y de lo -Contencioso 
adminis trat ivo: 

L e i rados 
Ricardo E r n e s t o V i u r r u n ; Ange l 

F E R R O C A R R I L E S U N I D O S D E L A H A B A N A 

Y A L M A C E N E S D E R E G L A , L i m i t a d a 

(COMPAÑIA INTERNACIONAL) 

Por acuerdo de l a Asamblea C c - | pones correspondientes a l Dividen 
n e r a l celebrada en L o n d r e s en el d í a do n ú m e r o 33, los martes , m i é r c o 
de hoy, se p r o c e d e r á a l reparto uo les y viernes de cada semaníT, de 1 
un dividendo n ú m e r o 33, de 4 por 
ciento, correspondiente a las ut i l i ­
dades del a ñ o social que t e r m i n ó en 
30 de junio ú l t i m o , sobre el Stoc^c 
Ordinario , a lcanzando $1.13 moneda 
oficial a cada £ 1 0 de Stock. 

L o s tenedores de dichos t í t u l o s Habana , 17 de noviembre de 1921. 
d e b e r á n presentar pa^a s u cobro A r c h i b a l d J a c k . 
desde el d í a de m a ñ a n a 18, los cu-! A d m i n i s t r a d o r Genera l . 

C 9358 • 10d-18 

a 3 p. m., en la oficina de Acc io­
nes, s i tuada en Aven ida de B é l g i c a 
n ú m e r o 2, altos, recogiendo sus cuo 
tas respectivas en cualquier lunes o 
jueves. 

t ratar de una p r o p o s i c i ó n que pre­
s e n t a r á el Consejo y la cua l , por 

acuerdo del mismo, se h a l l a en esta 
S e c r e t a r í a , para que puedan enterar­
se de e l la los s e ñ o r e s accionistas, 
desde esta fecha hasta el d í a de la 
j u n t a . 

Habana , 11 de noviembre de 1921 
E l Secretario, 

Licenc iado J o s é L ú p e j 
C 9226—1 d-12—9 d-16 

g i n e b r a m m m D E w o i e e 

L A U N I C A L E G I T I M A 

I M P O R T A D O R E S E X C L U S I V O S 

E N L A R E P U B L I C A 

P R A S S E & C o . 
'- j i 

T e l . A - I é 9 4 . - 0 l ) r a p í a , 1 8 . - H a b a n a 

L O S A C A T A L A N A P A R A A Z O T E A 

C A L I D A D S U P E R I O R 

$ 2 9 . 0 0 E L M I L L A R 

GRANDES EXISTENCIAS PARA ENTREGA INMEDIATA 

C O M P A Ñ I A I N S U L A R D E I N G E N I E R I A , S. A . 

O ' R e i l l y 1 1 . T e l . M - 5 3 4 3 . 

H A B A N A 

c i ó n de Beneficencia, asesorada de, 
la S e c c i ó n de Be l las Artes . 

Muy en breve tendremos el g u s - ¡ 
to de publicar el programa de l a | 
referida fiesta y los nombres de las , 
personas que en el la han de tomar 
parte. ; 

P o r ho^ s ó l o sabemos que en la 
solemne misa que h a b r á de tener 
lugar , el d ía referido, o f i c i a r á \ e l 
c a p e l l á n de la Casa de Sa lpd reve­
rendo padre Miguel A l c o r t a , m u y ! 
querido y estimado ae todos. 

ARB0LES 
FRUTALES 

Y DE 

A D O R N O 

P L A N T A S 
D E T0D*Í 

CLASES 

F I N C A fflülGOBl 
S A N T I A G O DE LAS VZGis 

S U C U R S A L ; 
AGUACATE 56 . ¡¡íBANí 

alt. 4d.-3 Anuncios FAMA 

POR 4 0 8 PUERTOS DE CUBA 

C a y o M a m b í . — E n t r ó el vapor 
"Cal labasas" , .con carga general 
de c a r b ó n minera l . 

50.00 
0.40 

10.00 

46915 24 nov. 

S a n a t o r i o d e l D r . P é r e z - V e n t o 

P i r a s e ñ o r a s e i c I o s i v a i B e i t e . Enftfrmedades n e n i a s e s y aenta i e s . 

g f l i B B ü a c o a . c a l e Bprrp.ta, l i a , p m i o r i a e s i c a a s o i t a s » B c r a a i a . 3 1 

E L V A P O R J A P O N E S 

" D A K A R M A R U " 

p r o c e d e n t e de H O N G K O N G y Y O K D H A M A , c o n u n c a r g a m e n t o d e 

a r r o z y m e r c a n c í a s en c a j a s , h a enerado en p u e r t o e l d í a 1 7 d e n o ­

v i e m b r e de 1 9 2 1 . 

P o r este m e d i o nos p e r m i t i m o s a v i s a r ci los s e ñ o r e s c o n s i g n a t a ­

rios d e las m e r c a n c í a s , q u e l a d e s c a r g a se e f e c t u a r á i n m e d i a t a m e n ­

te e n los mue l l e s y a l m a c e n e s d e A t a r e s . 

N I P P Q N Y U S E N K A I S E ü A 

( J a p c n e s e M a i l S t e m a s h i p C o . ) 

P a r a m á s p o r m e n o r e s , d i r í j a n l e a su agente e n e s t a p l a z a : % 

D A N I E L B A C O N 

O b i s p o , n ú m e r o 7 . 

E d i f i c i o H O R T E R 

Dptos 2 0 2 - 3 - 4 . T e l é f o n o s A - 7 4 7 9 y A - 7 4 8 0 
C 9357 5d-18 

T u n a s de Zaza . — E n t r ó el vapor 

ULTIMAS PUBLICACIONES' 

EN L I B R E R I A 
L I B R O S P A R A TODOS 

M O D E L O S D E D I B U J O . Selecta y pre­
c i o ^ colección de modelos de dibu­
jos para los aficionados, Dibu­
jos de Paisajes, Dibujos de f i ­
guras. Dibujos de animales, D i ­
bujos de flores y pájaros. Dibu­
jos de adorno. Todos en lámi­
nas grandes y láminas media­
nas. 
Precio de cada lámina grande $ 0.40 
Precio de cada lámina mediana 0.20 

M O D E L O S D E A R T E D E C O R A ­
T I V O . Preciosa colección de 
emblemas para el Decorado. 2 
series compuestas de 182 lámi­
nas en sus correspondientes 
carpetas. 
Precio de las dos series. . . 
Precio de cada lámina suelta. 

MONOGRAMAS. Preciosa colec­
ción de Monogramas compuesta 
de 26 planchas en folio que 
contiene cada una 26 monogra­
mas o sea uno de cada una de 
las letras del alfabeto. 
Precio de' la colección. 

M O D E L O S D E L E T R A S P A R A 
P I N T O R E S . Colección, de 10 

• Abecedarios diferentes para 
que puedan servir de modelo a 
lott pintores para la pintura de 
rótulos. 
Precio de cada álbum • 1.25 
Hay 8 Albums diferentes. 

M U E B L E S A N T I G U O S ESPAÑO­
L E S . Colección de 60 hermo­
sas láminas representando los 
principales muebles e spaño le s 
de los Siglos X V I , X V I I y 
X V I I I dibujados por Rafael 
Domenech. 
Precio de la colección con sil 
carpeta correspondiente. . . . 

M A N I P U L A C I O N E S D E Q U I ­
MICA. F I S I C A Y E L E C T R O ­
QUIMICA, por M. Centnersz-
wer. Versión castellana de I . 
J . Broca. 
1 tomo encuadernado. . . 

POZOS A R T E S I A N O S . Su estu­
dio - construcción, por J . 
Mesa y Ramos. I tomo encua­
dernado y con grabados. , . 

I T A B R I C A C I O N D E G A L L E T A S 
Y BIZCOCHOS I N G L E S E S . 

| Manual práctico. 
I 1 tomo cartoné 

L A S E N F E R M E D A D E S Y SUS 
K K M E D I O S D E L O S A N I ­
M A L E S D E C O R R A L . Tratado 
enteramente práctico en donde 
se describen todas las enferme­
dades y modo de combatirlas 
en las gallinas, coneios, palo­
mas, ocas, pavos, iJTTtos, fai­
sanes y pájaro», pro Cayetano 
López. Edición ilustrada con 42 
figuras. 
1 tomo encuadernado. . . . 

A G R I C U L T U R A T R O P I C A L . E s ­
tudio de los cultivos adecuados 
a América. Secretos de la agri­
cultura y de la jardinería, por 
José Poch. 
1 tomo encuadernado. . , . . 

H I G I E N E Y E N F E R M E D A D E S 
D E L C A R N E R O . Razas, crfa. 
zamientos, enfermedades e hi­
giene del carnero por L . B l -
goteau y R. Bissauge. 
1 tomog rueso. rús t i ca . . . . 

MI S I S T E M A . 15 minutos dia­
rios de gimnasia didarla, para 
la salud, por J . P . Muller. Ver­
sión castellana ilustrada con 
Infinidad de prabados. 
1 tomo en rúst ica . 

G I M N A S I A P E D A G O G I C A . P l a ­
nes, tipos de clases f i s io lóg icas 
de ejercicios f ís icos y rondas 
escolares (Sistema argentino.) 
Por el doctor E . Ropiero Brest. 
Precio del ejemplar acompaña­
do de un álbum de rondas esco­
lares 

A P U N T E S B I O G R A F I C O S D E L 
A L M I R A N T E C E R V E R A . Do­
cumentos intersaentes para la 
Historia de Cuba y de la gue­
rra hispano-americana, por A l ­
berto Risco. Edición profusa­
mente ilustrada. 
1 tomo en folio encuadernado 

D I A R I O D E L D E S C U B R I M I E N ­
T O D E L A S ' F U E N T E S D E L 
X I LO. Descripción del viaje 
de J . H. Speke. Versión cas­
tellana. 2 tomos rús t i ca . . . 

V I A J E A L G R A N MOGOL, I N -
D O S T A N Y C A C H E M I R A . Dia­
rio del viaje a estas regiones 
por P. Bernie^ 2 tomos rús 

W I N E F O O D 
.©. 

E L F A M 0 3 0 

VinOfiUTRITIVO 
\ m i h 

fymejoratlepara 

kCoRYabceim 

G r i p p e , 

N e u r a s t e n i a 

I n d i g e s t i ó n 

B r o n q u i t i s , 

A n e m i a 

POOD 

AGENTES E^ÜSIVOSTARft C | B 

V I R O L 
( P R O D U C T O l.MiLKS) 

Valioso reconstituyenta pin 
personas débi les , convaleciente, 
n i ñ o s raquí t i cos , desnutridos ( 
enfermos. ' % 

V I R O L eátá en uso en la to 
tal idad de los hospitales y asilo; 
de Inglaterra. Su éxito es iaiij 
d í a preconizado. 

V I R O L , ha salvado más niüo 
efe la muerte, que ningún otro 
preparado. 

V I R O L , es magnífico para for­
talecer a los tuberculosos. 

V I R O L , " e s el alimento'indici-
do para los que padecen diarre», 
e x t e n u a c i ó n y " otros males que 
debilitan. 

V I R O L , es soportado por to­
dos . l o ^ e s t ó m a g o s y los niños lo 
toman, mezclado con leché, coi 
verdadero placer. 

Sanos y enfermos, todos !« 
' igual deben tomar VIROL. 

V I K O L L T D . 

148-168 Oíd Street, Londres E.(. 

Representantes Importadores: 

Compañía Anglo C 
L A M P A R I L L A , fip-A y COR 

De venta en todas las Farmaciu 
N O T A . — E l envase de VIROL 

es de vidrio. 

casa í 

lacha. 

«1 BoI< 

¿no. F 

Eb 
dncíaxi 

produc 

1920. 

iipcní 

d nuc 

po « 1 
atable 

u 

6.228. 

665 . 3( 

aballe 

8.546. 

•eres. 

En 

fué de 

Edad c 

Ja fué 

Los 

hmeroi 

$6.12 

teiiapr 

aun 

1916 

1920 a 

W 
han sid 

vados 

10.00 

3.00 

0.80 

C E N T R O G A L L E G O 

S E C C I O N D E O R D E N 

A V I S O 

H a l l á n d o s e vacante la plaza de] se p r e s e n t a r á n en la ^creta|n'' 
Conserje de esta Sociedad se av i^a ie s ta S e c c i ó n , do 8 a ^ ^ / j ^ 
por este medio, a v ir tud de a c u e í - 1 a 5 y de 7 a 9 P- mHr'j nesi 
do de la C o m i s i ó n E j e c u t i v a , a los les i n s t r u i r á de las conmci^ 
s e ñ o r e s asociados que deseen optar 
a el la que, por t é r m i n o de ocho d í a s 
a contar desde la fecha de este ^vi­
so, queda abierto el plazo para la 
a d m i s i ó n de solicitudes, las cuales 

d e b e r á n l lenar los aspirantei. 
H a b a n a 17 do noviembre d e # 
Vto. Bno. . . losé l^';50 " ^ 

Presidente.—Josc- t a s i l . B 
C . 9355 alt. 3d. 1S. 

2.50 

1.50 

2.40 

1.00 

1.50 

4.50 

1.60 

V a p o r e s C o r r e o s d e l a M a l a R e a l I i # 

T h e R o y a l M a i l S t e a m PacW 

C o i m p a a y 

T h e P a c i f i c S t e a m Nav iga t io í 

C o m p a n y 

Salida.- , : J e s p a r a V 1 G O . CORUNA S A N ^ 1 Pili 
f A L L f c E , L I V E R P O O L , C A L V E S TON. COLOR puertos ^ 
sj d e C H I L E , y p o r f e r r o c a r r i l T r a s a n d i n o a B U h í N U i m 

V a p o r " G R I T A " . A mtaNDER. ^ 
S o b r e e l 1 6 d e N o v i e m b r e p a r a CORUNA. S A N T A L 

P A L L I C E y L I V E R P O O L . „ 
V a p o r " V I C T O R I A " ¿ t ^ 

S o b r e e l d í a 4 de D i c i e m b r e , p a r a COLOM puertos 

y d e C H I L E - V a p o r " O R T E G A " 

E l d í a 2 4 d e D i c i e m b r e ' p a r a CORUÑA. SANTANDER-

L L I C E y L I V E R P O O L 4 M 4 , . 
V a p o r U R I A N A " d e c H l I i 

E l d í a 2 de E n e r o p a r a C O L O N O puertos de! P E K U y 

V a p o r " O R C O M A " p ^ U í t 

• 5 de E n e r o p a r a C O R U Ñ A . SANTANDER. ^ 
L I V E R P O O L . 

tica T 1.20 
V I A J E A L R E D E D O R D E L . MUN­

DO por la fragata del Rey L a 
Boudeuse, y la fusta L a Eatre-
lla, en los años 17G7, 1768 y 
17C9. 2 tomos rúst ica . . . . 1.40 | 

L I B R E R I A " C E R V A N T E S " , 
S E R I C A R D O V E L O b O 

Oali no, 62, (esquina a Neptuno).— 
Apartado 1115.—Teléfono A14958;— 

HABANA. 
Ind. 22 m 

estos espl** 

L O S ^ 

P r e c i o s e c o n ó m i c o s p a r a p a s a j e s de c á m a r a en 

Jos b u q u e s . r i i D n P A E N I 

i E R V I C I O Q U I N C E N A L D E 

J O S O S Y R A P I D O S B U Q U E S D E E S T A C 0 W 

P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e a 

D U S S A Q Y C I A . , A g e n t e s Genera le s . ^ 

L o n j a d e l C o m e r c i o , 4 1 4 . — T e l é f o n o s A - 6 5 4 U , n 
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^ COSTO DE PRODUCIR 

AZUCAR 

me-cfl nuestra industria azucarera. 
, — . A cuenta,' es que tengamos 

pri-cip^— 4 - t o dc pro-
* » los efectos de la competen-

^ a libra de azúcar puesta en New 
todo costo de fabricación, sa-
promedio de 6.47 centavos: 

de Hawai!, a 5.53; de l e » u n 

de 

ta 
po « 

^ ^"o^ a 4 56, y de otros lugares 
^ ^ ^ ^ . 5 . 4 5 ^ 

Como quî a que ni Puerto Rico ni 

0 del actual, por haber llegado 
Máximum de J o que-

. interesan son las probabilidades 
friuras del azúcar de remolacha en 
u, Esudos Unidos. 

En l9'6 había cn la UmÓn Amen' 
^ 74 fábricas de azúcar de remo-

. jegún estadística contenida en 
¿ Boletín número 995 de octubre úl-
¿no, publicaba por el departamento de 
Altura de Washington. 

fc, 1916 todas aquellas fábricas re-
ijncían «us completas operaciones de 
«toducción azucarera a 80 días, cn 
1920, se aumentaron a 91, factor in-
ĵ cisable que deben tener en cuen-

nucstros hacendados: el del tiem-
«nplearse. La conveniencia de 

atableccr la zafra de los cien días. 
La cantidad de remolacha con-

ytrtida en azúcar en 1916. fué de 
(¡ 228.256 toneladas cosechadas en 
665. 308 acres de terreno, unas 20.160 
cabaHerías de tierra; en 1920 fué de 
8 546.193, cosechadas en 872.376 
icres. 

En 1916 la extracción de azúcar 
fué de 13.86 por ciento de la posibi­
lidad de 16.30; pero en 1920 aque­
lla fué de 13.63 por ciento de 15.99. 

Los Cosecheros de remolacha ob-
tuvieron de las fábricas, a razón de 
$6.12 por toneladas de la citada ma­
teria prima en 1916 y $11.63 en 1920. 
La suma pagada por remolachas en 
1916 fué de $38.139.000; y en 
1920 ascendió a $99.426.000. 

Las fábricas del estado de California 
han sido las que han pagado más ele-

precios a los agricultores por 
ni frutos, obteniendo éstos a razón 
¿e $13.13 por tonelada. Ohío pagó 
a razón de $9.80. 

La mayor extracción de azúcar ha 
«áo, llevada a cabo por las fábricas 
de California; 18.48 por ciento en 
1917 y en 1920. 17.66. La zafra en 
dicho estado duró en 1920, ciento ocho 
días «actos. 

En el informe del cual tomamos las 
Mtas reproducidas se afirma y se man­
tiene por un experto del gobierno que 
u í»to de las fábricas productoras 
de remolacha estriba mucho en la 
f̂ra de los cien días, sin parar. 
Estudiados los antecedentes expues-
y habida cuenta del precio corrien-

15 <k venta de azúcares centrifugados 
«New York, es muy difícil, salvo las 
' ™ ! de «úcar de remolacha en 
Jornia, donde la feracidad del sue-

D E S A U T O R I Z A C I O N 

D E M R . F O R D N E Y 

En las ediciones de The Journal 
Of Commerpe de New Yor correspon­
diente ^ 15 y 16 del corriente, que 
tenemo"a la vista se publican des­
pachos telegráficos de Washington 
en los cuales se hacen constar las 
siguientes manifestaciones hechas 
por Joseph W. Fordney, presidente 
de la Comisión de Medios y Arbi­
trios. 

Primera: que no es cierto que 
apoye el propósito abrigado por al­
gunos de imponer 2% centavos de 
derechos por libra al azúcar de Cu­
ba, lo cual ha manifestado a cuantos 
han estado a visitarle; y segundo: 
que sus manifestaciones respecto al 
capital americano invertido en el ex­
tranjero, fueron de que siempre in­
clinaría su apoyo preferentemente al 
capital Invertido en los Estados Uni­
dos. 

12% 
12% 56% 10% 24% 41 

i Interboro preferidas. . . llnternatl. Mer. Mar com. Internatl. Mer. Mar. pref. Internacional Nickel. . . International Paper. . . Invincible Olí , ansas City Southern. . Kelly Springfleld Tire. . . Kennecott Copper 24 I Keystone Tire Rubber. „ 10% Lackawanna Stel „ 41% 1 Lehlgh Vajley | 78 •Louisvllle and Nashvllle. . • Loft Jncorporated. . . . .„ | Man l̂ comunes • Manati preferidas 1 Mexlcan Petroleum. . . . 111% Miaml Copper . 25 

5% 12% 56% 12% 57% 11 24% 41 24% 10 42 
üB% 

Ca, de Jarcia, cmo. sinds. 
Ca. Cub. Accidentes. . . . 
Va. Vinagregrâ  Nacional. . 
Union Nació Al Seguros. „ 

¡Idem beneficiarlas. . . . 
Ca. Urbanizadora Parque y 

Playa de Marlanao, pref. 
Ca. Urbanizadora Parque y 

Playa de víarlanao, com. 
Ca. de Construcciones y Urr 

banizaclOn, pref 
Ca. de Construcciones y Ur­

banización, comunes. . . 

S 
57 
31 

120 

C O T I Z A C I O N E S 

R E C I B I D A S P O R 

M E N D O Z A Y C I A 

MIEMBROS DE 

Tlie N. York Cof f ec and Sugar Exch 

AZUCARCRUDO 
NOVIEMBRE 21 

Middale States Olí ] Midval Stl. Ordnance. . I Missouri Pacific Railwny. ¡ Idem ídem preferidas .. . 
Nevada Consolidated. . . . N. Y. Central and H. Ríver N. Y. New Haven Hart. Norfolk and Western Ry. Northern Pacific Ry. I Fan. Am. Petl. Tran. Co. I I'ennsylvania 1 Peoples Gas *. ,* 

¡ Pere Marquette. I 21% 1 Pierce Arrow Motor. . . 13Í5 | Pressed Stel Car. . . . . I Pullman 
Punta Alegre Sugar.' * Puré Oil Poyal Ducht. Eq. Tr ' Ray Consol. Copper. . Readlng F.eplogle Stel comunea! Republic Iron and Rtoel St. Louis St. Francisco. Santa Cecilia. , . . Sears Roebuck. Sinclair Oil Corp. . , Southern Pacific. .. . M Southern Railway. .. . btrombreg Studebaker Corp. . ... ,. Texas Companv . . . . .. Texas and Pacific. . .. Tobaco Products Corp. Trascontinental Oil. . Union-Pacific. . . . . . . . 124% 
United, Frult 122»i United Retall Stres. . . . 53% L. S. Pood Products. . .*. 12' L. S. Industrial Alcohol, . 39% 
L. S. Rubber i. 4874 U. S. Steel : 4 Utah Copper 57% Vanadiun Corp. of Am. . . Wabash R. r. co. Clase A 
Westinghouse Electric. . . 46% 
Willys Overland 6 

16% 24% 18% 43% 
73% 13% 
79 
51% 
25 55 
62 110 31 36% -46% 
U i l 
72% 
48% 
22% 
66% 23% 79% 20% 

. 75 45% 23% 60% 10% 

TIPOS D E CAMBIOS 
The Royal Bank of Canadá 

113% 25% 16 
u * 
Í5% 
13% ! 73 ! 13% I NOVIEMBRE 21 78% I 
Ü?^ i NEW YORK, cable. . . . . . * 1 

NEW TLORK, vista. . . .. . 
MONTREAL, vista . . . „ 
LONDRES, cable 4.03 
LONDRES, vista. . . . . . 4.02 
LONDRES. 60 dias . . . . . 3.99 
PARIS,-cable. . . . . . . . . . 7.35 
PARIS, vista. . :. ;., . . . 7.30 
MADRID, cable. . H | . » . 13.95 
MADRID, vista . . •. ... „, 13.90 
HAMBURGO, caWe . . ,., 46 
HAMBURGO, vistá « « . . >. 43 
ZURICH, cable. m m"¿ • m 19.00 
ZURICH, vista. , . >• ,., . w 18.95 

19% [MILANO, cable . ., M 4.35 
MILANO, vista. . » « * . .; 4.30 
HONO, KONG. vista. . „ . * 56.05 

! IiONG KONG, vista 55.95 

55 
21% 13% 62% 109% 30% 36% 46 

• 7Í5Í 
49% 
22 
66% 23% 79% 

% 
8% 

Demanda Cable . . . 
F r a n c o s 

Demanda Cable . . . 

8.98% 
3.99% 

7.08% 7.09 

Francos belgas 
Demanda - » M , .. 6.85% 
CabU 

Dcmandi 

Demanda 

Francos suizos 

F l o r i n e s 

6.06 

18.85 

85.19 

S E C C I O N D E C O N S U L T A S A G R I C O L A S 

CONSEJOS PARA FOMENTAR PE­
QUEÑA CRIA DE AVES 

Consulta; 

7 El señor Nicolás R. López, veci­
no de Monte número 3, en la Haba­
na, nos pide consejos para fomen­
tar una pequeña cria de aves para 

gran número, si no que hay que de­
dicarse a su crianza con verdadero 
empeño y devoción, poniendo en 
práctica las reglas Zootécnicas que 
se pueden estudiar en cualquier obra 
que trate del asunto, Introducien­
do a la vez las modificaciones que 
aconseje la experiencia. Así para 
Avicultor perfecto no sirve cual-

la produción de huevos y la manera# luiera. sino el que reúna tales o cua-
nuestro 1°* condiciones de carácter. 

Cable 35.25 
L i r a s 

74% 
46 23% 59% 10% 124% 121% 52% 12% 39% 48% 82% 58% 30% 
47% 
6 

Demanda 
Cable . . . 

Demanda Cable ... 

.- 4.13% .. 4.14 

M a r c o s 

Plata en barras 

Del país 
Extranjeros . . . . , 
Pesos mejicanos 

de conseguir l̂as aves en 
país, en lugares que no estén infec­
tados. También interesa nuestra opi­
nión sobre las Incubadoras "Reu­
nión sobre las incubadoras "Relia­
dle". 

Contestación 

Para proceder a instalar una 
Granja Avícola, una vez escogido el 
lugar y determinada la epecializa-

6^ ción que ha de seguir, esto es, pro­
huevos, a lo primero 

El 
com'o 

36% 36^ 

52% 
Bonos 

Del gobierno 
Ferroviarios Fuertes 

Ofertas de dinero 
TIPOS DE CAMBIOS 

The National City Bank of N. York Promedio 
j • i» «van ^̂ uno préstamos a 

Ofrdtldo Cierre Aceptacionse de los bancos 
NOVIEMBRE 21 

Alnr* hoy 

Oom. Vtnd. 
OUrrs lioy 

Comp. Vand. 
Octubre Nvbre. Dcbre. Enero. Febrero Marzo. Abril. „ Mayo. . Junio. , Julio. . Agosto. Stbre. . 

2.32 2.36 2.32 

2.20 2.25 2.21 
2.32 2.33 2.31 
2.39 2.42 2.40 
2.43 2.45 

2.47 2.55 2.33 2.28 2.22 2.23 .2.26 \.32 
2.41 2.43 2.43 

AZUCAR REFINADO 

NOVIEMBRE 21 

:SE8 
Alar* boy 

Com. Vend. 
Cierro hoy 

Comp. VtncL 

BOLSA D E L A HABANA 
Cotización Oficial 

NOVIEMBRE 21 
Boaoi y OtUcaolomoa 

Comp. Vend 

Octubre Nvbre , Dcbre. Enero. Febrero Marzo. Ahril. . Mayo. , Junio. , Julio. . Agosto. Stbre. , 

6.50 

6.26 
6.30 

6.66 
6.60 6.50 5.65 5.55 6.40 

6.30 
6.40 

C A F E 

NOVIEMBRE 21 

naaanB Com. 

Abra hoy 
Vend. 

Cierra hoy 
Comp. Vand. 

Octubre . Nvbre. .. Dcbre. . Enero. . Febrero Marzo. . Abril. . Mayo. « Junio. ., Julio. . Agosto. . Stbre. . 

8.10 
7.93 
7.83 
7.72 

8.12 
7.95 

7.75 

8.50 

7.90 
7.80 

8.24 
8.00 
7.91 7.83 7.77 

BOLSA D E NEW YORK 

C O T I Z A C I O N E S 

Recibidas por 

M E N D O Z A Y C A . 
NOVIEMBRE 21 

Abra Cierra 
Amer. Ag. Chem. . .. « i« « American Bet Seû ar. . . . 80 American Can 31% Amer. Car and Foundry. . 138 American Hide Leather. . Amer. Hide Leather pef. ,., 66 American Internl. Corp . . 38 American Locomotlve. . ., 94 American Smelting Ref. . . 41 American Sugar Refg. Co. . 56% American Sumatra Tobaco. 32% 

. Amer. Tel and Tel 118% 
Y mucho mas jendimiento Amercian Tobaco. . 

fit U» «if,,-, J . American Woolen ^ Situadas en otros estados más ! Anacondâ Cop. MJninĝ  . . 44% 8 7 % 32% 96 Bethlhem Steel. . . . »: . 5 ^ California Petroleum. . . . 4̂ 4 Canadian Pacific. '. . . . -116% 

erlcan "Woolen 79 
••tuauas en oíros estados más !-Anaconda Cop. Mining . . NHís fjtns^ HUí xi 1 1 . lAtchison Topeka Sta. Fe. . 

/• «"no Uhío, Nebraska y hasta I Atlantic Guif and West 1. 
1 DUimo Mi'/.l,:~ 1 I Baldwln Locomotlve.... 

u ivncnigan, que puedan no yalBaitimore and Oblo. 
sus fuerzas productoras, sl-

./«Wera mantener las actuales sur-
^Por consecuencia de la elevación 
55 Precios durante el año pasa-

PosiU 
menester que dentro de la ma-

« economía, entendiendo por 

Pesirt ^ ^ mcdÍos Pro-
as en la manipulación de las ca^ 
Abemos dei 

33 32% 46 59% 24 37% 

cubana. 
^ bajo, de 

de 

:senvoh 

Central Leather Cerro de Pasco Chandler Motor Car Co. Chesapeake Ohlo and Ry. Ch. Milw. St. Paul com. Idem Ídem preferidas. . Chicago Northwestern Ry. Chic. Rock Isl. N. W. Ry Chide Copper Chino Copper. 26% Colorado and Iron Co. . .1 Coc aCola .-i «. Col Fuel \..(/ Corn Products. .i i* Cosden and Company. . . ., Cruclble Steel of Amer. ., . Cuban American Sugar. 

33% 
12% 

88% 
34% 

31 29% 31 137% 
65 
37% 93% 41% 55% 31% 116% 
78% 45% 87% 31% 95% 37 55% 42% 115% 31% 33"% 45% 59 24 36% 69 33 12% 27 
38 25 88% 33% 

Empréstito Rep. de Cuba. . 
Rep. de Cuba (d. Int.). . 
Empréstito Rep. de Cuba. . 
Ayunt. la. Hip. . . . . . 
Ayunt. 2a. Hip 
Gibara Holguln la. H. . . 
F. C. Unidos (perpétuas)., 
B. Territorial (Serie A). . 
B. Territorial (Se*Je B). . 
Fomento Agrario. . . . ,., 
Gas y Electricidad. . .. . 
Bonos H. E. R; y Co. . . 
Bonos H. B. R. y Co. . ., 
Eéctrlc* Sgo. de Cuba. „, ., 
Matadero la. Hip. . . . . . 
Cuban Telephcne. . . . . . 
•lego de Avila. . . ., ,» . „ 
Cervecera Int 
B. F. Noroeste B H Guana 
B Acuedut. Clenfuegos. , 
Manufacturera Nacional. . 
E. Conv. Telephone Co. . 
Compañía Urbanizadora jdel 

Parque y Playa de Mari» 
nao a 

83 
63 
70 
86 
86 

95 
72 
70 

64 

50 

20 
70 

68 
78 

100 
100 

112 
77 
75 

73 

84 

40 

NEW YORK cable. M 
NEW YORK, vista. „ 
LONDRES, cabio. . H 
LONDRES, vista. . •. 
LONDRES, 60 dias. m 
PARIS, cable. . ¥ M 
PARIS, vista. . . . 
BRUSELAS, vista. „ 
ESPAÑA, cable. . m 
ESPAÑA, vista. « w . 
ITALIA, vista. . . | 
ZURICH, vista . . . 
HONO KONG, vista. 
AMSTERDAM, vista. , 
COPENHAGUE, vista. 
CHRISTIANIS, vista. 
ESTOCOLMO, vista. . 
BERLIN. . . I . . . 

Sostenidas La mas alta La mas baja 5 5 5 6 5 5 Giros i.-omerciales de 5% a 
Préstamos 

ducir pollos o 
|que debe atenderse es a las condiclo-
ines del terreno donde se van a im-

FuerteslPlantar los gallineros. El lugar ele­
gido para este fin debe ser seco, 
si es posible, que la capa superficial 
no sea muy compacta, más bien al­
go arenosa y que ten|a alguna in­
clinación para impedir que se for­
men pantanos que puedan consti­
tuir focos infecciosos. 

Por si desea llevar dicha, explo­
tación o sistemas modernos, nos 
complacemos en indicarle como de­
ben construirse las casetas y dormi-

5 % 

% 

7.35 
7.30 

13.95 
13.90 
4.28 

19.10 
56 % 
35.75 

45.00 

MERCADO FINANCIERO 
(Cabla recibido por nnestro hilo directo) 

Valores 
NEW YORK, noviembre Prensa Asotiada) . 21 (Por la 

•Juecia 1 Grecia Noruega Argén ana 33.00 Brasil 13.00 Dinamarca, descuento 18.47 Suiza 18.80 

COTIZACION DE IOS BONOS DE 
LA LIBERTAD 

NEW YORK, noviembre Prensa Asociada). 21 — (Por la 

Acolo**» Comp. Vaafl. 

89 
70 

1Í7 
9% 

69% 
56% 
44% 

Ver IA nmioT•» ^uoan American ousm . . 
ver la riqueza Cuban cañe Sugar Corp. 

66% •66% 
15% 15 

« fin de 
venta, para anular 

manlcn̂ r Cuban Cañe Sugar pref. mantener Delaware Hudson Canal. 
Dome Mines, Erie R. R. 

: . 8 factor" Para disminuir; E S S S 1 COíto preduecu 
4^nto de la, 

es el apro-

País 

General Asphalt. .: • * General Electric. ., .1 General Motors. . m .1 . 
* * * m w r ? i c K que dcben;neonofrtihclBar; ; : : : : 

î nte v t 8 ea alcoHo1' ^ conu ^ N o ^ . ™ ^ . r . r . 

. 1 ' ^ ? COmWib,C- i n S r e o í s r - . - . l 
^ •Icohol. podemos desterrar 

^0 un! gaSOlma importada' a8egu-
^ ^ u l r ^ ^ 1 en ese arlícu-
!o0es . ^0 Por nosotros de 30 mi-

^ncie.. .S;-ac,emá8 de la» conse 

^ J n l e J0 y 41 co,ono al 
^ d o , afPero8 de ^tranza im-

^ten^ 1 a . rZa 8eneradora que 

8% 19% 

11% 67% 10 
.64% 
11% 

73% 
87% 

S% 18% 109% 34% f 11% 66% 10 15% 63% 135% 11% 
31 
73% 
37% 

Banco Agrícola. « • m m 
Fomento Agrario. . ,. 
Banco Territorial... . . . . 
U. Territorial (beneflo). . . 
Trust Company 80 
B. de Préstamos Joyería. 
Banco Internacional. „ . . 
P. C. Unidos. . . . . . . . h 41 
F F. Osete. . . r * <* w h 
Cuban Central pref. M M 
Cuban Central, com .....«». 
Cuban R. R. » 
F. C. Gibara y Holguln. M 
The Cuban Rallroad Co. . m 
Fiéctrlca de Stgo. da Cuba. 
Havan̂  Electric pref. .. 
Bavana Electric com. « 
Elétclra de Marlanao. . 
Eléctrica de St Spirltua. 
Nueva Fabrica de Hielo. 
Cervecera Int. pref. . . 
Cervecera Int. com. . . 
Lionja del Comercio pref. 
Lonja del Comercio com. 
C. Cut Cubana, pref. .... 
C. Curt Cubana, com. w 
Teléfnoo, pref. 
Teléfoni, comunes. . .. 
Matadero Industrial. m ,.. 
Industrial de Cuba. * » 
Naviera, pref. . . m . 
Naviera, comunes. m m 
Cuba Cañe, pref. m . 
Cuba Cañe, com. . » m w 
Ciego de Avila « 
Comp. Cub. Pesca, pref. . 
Idem Idem comunes. . « 
•ünion Hispano Seguros. 
Idem beneficiarlas. . . 
l'nion Oil Company. . . , 
Cuban Tire Rubber Co. 
Idem ídem comunes. ^ * 
Quiñnocs Harwawer. . . 
Id. Id. comunes 
Manufacturera, pref. . . 
Idem Idem comunes. ., . 
Constancia Copper. ., « 
Licorera, pref. . m I- i « 
Licorera, comunes. ... . 
Perfumería, pref. . .. 
Perfumería, cmounen. . . . 
Ca. Nacional Pianos y Fonó-
• grafos, pref. . . •. . . . 
Ca. Nacional Planos y Fo­

nógrafos, comunaa , 
Internacional íá*)«uros, p. « 
Idem Idem, comunes. . w 
Ca. Calzado, pref. . .. •. 
Idem Idem comunes. . .. li 
Acueducto de Clenfuegos. . 
Ca. de Jarcia, pref. . . 44% 
Ca, de Jarcia, pref. sinds. 43 
Ca. de Jarcia, comunes. . . 

75 

.American Sugar. 

91 
73 

227 
80 
51% 

80 
70 
50 

4 
31% 
7% 

9 
1 

12% 
2% 

26 
10 

15 

50 
25 
80 
20 
14% 
4% 

20 

60 
GO 

Factores de diverso contrario carácter, prevalecieron Jioy en el mercado bursá­til y los favímtos mostraron tendencias incierta durante toda la sesión. A falta de aplicaciones más adecuadas se atri­buyó la incertidumbre en el tono a la fir­meza en los tipos del dinero y al desa­rrollo de los acontecimientos en la con­ferencia de armamentos. 
En las acciones activas, las únicas ga­nancias dignas de nota y en la mayor parte de los casos solo temporales fue­ron realizadas por los cobres, las como­didades públicas y algunos de los petró­leos secundarlos Junto con equipos y especialidades alimenticias con. la acos­tumbrada escasa cantidad da emisiones miscelánea. 
Los valores que encabezaron el mo­vimiento, fueron objeto de una serle de ataques durante la ultima ho.ra. Pullman Haskell and Barker, ¡os equipos afilia­dos y varias de las emisiones navieras r y de los cueros demostraron la mayor «-"̂ an. Am. faugar inestabilidad. Los pedidos que sirvieron de apoyo a United States Steel y otros valores "tipos", hicieron que estos re­cuperaran parcialmente sus pérdidas en el cierre que fué algo confuso. Las ven­tas fueron de 735.000 acciones. 
Las noticias generales de fines de se­mana fueron de igual naturaleza que los movimientos vacilantes del mercado. Los infomes optimistas sobre negocios en el Oeste, fueron neutralizados por un ulterior descenso en el tonelaje ferrovia­rio registrando disminuciones de 10 a 20 por ciento Importantes centros de car­ga. 
Los préstamos a ía vista abrieron al 6 por ciento en comparación de la última cotización de la pasada semana que fué de 5 1(2, pero esta cotización «e anunció al acercarse el cierre en general a ex­pensas de los retrasos en con1 raer prés­tamos y las ofertas de fonuus a pla­zos aú̂ i para los vencimientos menos distantes fueron relativamente 'de poca consideración. Los cambios británicos fluctuaron al­rededor de su reciente máximo bajando ligeramente a última hora y los giros franceses y los belgas estuvieron pesa­dos perdiendo unos 10 puntos cada uno. Los marcos alemanes solo aflojaron li­geramente, a pesar de su aguda debili­dad en Londres. El mercado de inversiónes continuó fuerte y amplio Indicándolo las grandes suscripciones a las notas del Consolida-tes Gas por un total de $ 20.000.000 y la fortaleza demostrada por la lista ge­neral. En la división ferroviaria las emisio­nes Missurl Kansas y Tejas, subieron en espera del nuevo plan de reorganiza­ción, y los bonos de la Libertad cerra­ron en, su mayor parte con ventaja, for­taleciéndose los Internacionales. 

Sostenidos. 60 dias, 5 a 5% 90 días y 6 meses, 5% 5 % 
Montreal 91.44 |torios. Siempre será mejor la parte 

25-??lmás elevada, su situación debe ser 
4.14 j ' 

14.22^6 Suroeste a Noroeste, para evitar 
los efectos de los fuertes vientos. 

En el Interior de las casetas se 
construyen una serie de perchas dor­
mitorios proporcional al número de 
aves, estas perchas deben sre movi­
bles para que se puedan mantener 
en un estado de perfecta higiene. 

¡En el piso es cnoveniente que haya 
una caja de arena u otro material 
análogo, de regular espesor con ob­
jeto de evitar, en parte, los golpes 
que pudieran recibir las aves al lan­
zarse de las perchas. 

Una extensión de cuatro a cinco 
metros cuadrados por ave, es bas­
tante proporcional, a pesar de todo 
esto, el mayor espacio posible es 
ventajoso para la crianza. 

Indicamos al señor Consultante, 
que para dedicarse a la crianza de 
aves, no basta con poner éstas en 

Los últimos del 3% por 100 a 95.12. 
Los primeros del 4 por 100 sin cotizar 
Los segundos del 4 por 100 a 94.72. 
Los primeros del 4% por 100 a 95.10. 
Los segundos del 4% por 100 a 94.88. 
Los terceros del 4% por 100 a 96.30. 
Los cuartos del 4% por 100 a 94.94. 
Los quintos del 3% por 100 a 99.90. 
Los quintos del 4% por 100 a 99.90. 

E L MERCADO D E NEW Y O R K 
Cuba Exterior en 1904. . . . . 83 
Cuba Exterior 5s. 1949, ofedo. . 76% 
Cuba Exterior 4% s. de 1949. . 72% 
Havana Electric Cons. 5s. 1952 75 
Cuban American Sugar 15 
Ciudad de Burdeos 87 
Ciudad de Lyons 5s. 1949. .. . 87 
Ciudad de Marsella. 87 
Ciudad de Parla ¿ •! 15HS 
Cuba R. R, 6s. de 1952. » .. >» 70 

Ventas Abra Ciarra 
8100 50% 65% 
8800 15% 15 

Cuba Cañe 1600 8% 8% 
Cuba Cañe S. pref. . . lt»00 19% 18% 
P. Alegre Sugar. . . . 3300 81 30 

(Continúa en la CATORCE) 
MERCADO DE AZUCARES 

ce-El mercado del azúcar crudo 
NEW YORK, Noviembre, 21. 
rró sin variación, cotizándose centrí­
fuga de 394 a 411. Refino sin va­
riación, granulado, fino, de 520 a 
530. 

u n o 

Cedo a perpetuidad en $1,100-00, 
un hermoso panteón listo para en­
terrar, atrás del panteón de José Mi­
guel Gómez, y otro en $900-00 y 
una bóveda en $250-00. R. Mons 
Grillo, Calle 12, frente al Cemente­
rio de Colón, número 229. Teléfo­
no F2557. Marmolería "LAS TRES 
PALMAS." 
46448 22 n. 

El total de las venias valor a la par fué de ? 16.875.000. 

Azú 

11 Redicha materia ha'd¡'pro-

o ar-T ^ Cl US0 del referid 
* como combustibl 

^ A S Y PATENTES 

^ Carlos Gárale Brú. 

Abogado 

^ 43- Tel. A-2484. 

N . G E L A T S & C o . 
J L G U l A R , I O 6 - I O 8 . B A N Q U E R O S , H A B A N A 

irendemoj C H E Q U E S d e V I A J E R O S pagitoos 

e n t o d a s p a r t e s d e l m u n d o 

C A R T A S D E C R E D I T O S C I R C U L A R E S 
' e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s . 

" S e c c i ó n d e C a j a d e A h o r r o s " 
Recibimos depós tos en este Sección, 
— pagando int rases al 3% anual — 

Todas estas operaciones pueder «fe tuarsc también por correo 

cares 
NEW YORK, noviembre 81 — (Por la' Prensa Asociada). 

Nuevos records ínfimos durante los últimos seis años, o Inl vez más, se es­tablecieron hoy en el •mrcado de azúca­res crudos al venderle 6.000 sacos de Puerto Rico a un refinador local a 2.67 íja por le centrífuga. Los de Cuba, sin embargo se mantu­vieron sin cambio, y la Comlslfln anun­ció ventas de 25.000 sacos a 2 1|2 costo y flete equivalente a 4.11 por el centri­fuga. . * Las transacciones en futuros crudos fyeron de poca consideración y los com­pradores parecieron Inclinados a mante­nerse a la espectativa en espera del de­sarrollo de los acontecimientos. La flo­jedad prevaleciente en el mercado de en­trega Inmediata originó algunas liquida­ciones aisladas, y los precios del cierre fueron de sin cambio a 2 puntos netos más bajos. Diciembre cerrá a 2.32; marzo a 2.21 Mayo a 2.31 y Julio a 2.40. El mercado del refinado continuó sin cambio, cotizándose el fino granulado de 5.20 a 5.30, pero la demanda fué solo de moderada proporciones. Los futuros refinados estuvieron no­minales, y no so efectuaron transaccio­nes, cerrando los precios de sin cambio a 10 puntos netos más altos. Diciembre cerró a 5.50; y Marzo y Mayo a 5.30. 

AVISO A LOS ACCIONISTAS DEL 
CENTRAL CUPEY SUGAR COM­

PANY, S. A. 

COMISION FINANCIERA 
La Comisión Financiera de Azúcar vendió ayer 23.043 sacos para los Esta­dos Unidos, al precio de 2 112 centavos costo y flete. 

MERCADO D E CAMBIOS 

Plaza de New York 
(Cable reciblflo por nuestro hilo directo) 
NEW YORK, noviembre 21 — (Por la Prenua Asociada). 

Precios, fuertes. ' -

Libras esterlinas 
C omercial 60 días 
Comercial 60 días bancos" 

3.95% 
3.95% 

La Junta anual de los accionistas 
del Central Cupey Sugar Company, 
S. A., se celebrará en la oficina de 
la Compañía, Edificio Horter, Obis­
po 7, Oficinas 317 y 318, Habana, 
Cuba, el Lunes 5 de Diciembre de 
1921, a las 3 p. m., con el objeto de 
elegir los Directores para .el próxi­
mo año, y para la transacción de 
otros asuntos que puedan presentar­
se legalmente. 

Lorenzo D. Armstrong, 
Secretario. 

Habana, Novieinbre 10; 1921. 
64580 alt 23-23 y 24 n. 

AVISO A LOS M i lONISTAS DE 
LA PALMA SOKIANO SUGAR 

COMPANY 

La Junta anual do los accionistas 
de la Palma Soriano Sugar Compa­
ny, se celebrará en la Oficina de la 
Compañía, edificio Horter, Obispo 7, 
Oficinas 3*7 y 318, Habana, Cuba,, 
el Lunes 5 de Diciembre de 1921, a 
las 2 p. m., con el objeto de elegir 
los Directores para el próximo año. 
y para la transacción de otros asun­
tos que puedan presentarse legal­
mente. 
• Juan Lliteras, 

• Secretario. 
Habana, Noviembre 10; 1921. 
64580 alt 23-23 y 24 n. 

AVISO A LOS ACCIONISTAS DE 
LA SANTA ANA SUGAR COMPANY 

secreto del A neultor, estriba, 
dijimos anteriormente en es­

pecializar la iudu'-tria en un solo 
sentido; por ejemplo: Si usted de­
sea obtener huevos, le recomenda­
mos la adquisición de las gallinas 
de raza W. Leghorn, Minorcas, 
Hamburguesas, Castellanas y las 
Andaluzas o Jerezanas, de las cuales 
descienden nuestras gallinas Crio-
has. 

Estas últimas son malas ponedo­
ras y aunque tienen el defecto de 
gustarle vagabundear, disminuyen­
do la producción de huevos cuando 
se les encierran, ofrecen en cambio 
la ventaja de que rara vez enclue­
can. 

Advertimos al señor López que 
con la cantidad de mil ochocien­
tos pesos de que dispone, no podrá 
adquriir seiscientas gallinas de pura 
raza, toda vez que el precio de éstas 
si son buenas y escogidas no baja 
de cinco pesos cada una, aconseján­
dole adquiera solamente cien de las 
razas antes Indicadas y veinte o trein 
ta gallos, y el resto puede comprar­
la "Criolla", logrando al cabo de 
cierto tiempo tener un buen cruza­
miento . 

Con respecto a lo que dice del te­
mor de que, teniendo que adquirir 
lotes de distintos gallineros, puedan 
ser fácilmente vehículos de enfer­
medades, es cosa que puede obviar­
se, con solo mantenerlas separada­
mente, durante cierto tiempo (un 
mes por lo menos) no mezclándolas 
al resto hasta no asegurarse que no 
padecen enfermedades trasmisibles. 

Referente a nuestra opinión so­
bre las incubadoras "Reliablé", 
nos es grato informarle que .de esta 
marca conocemos dos tipos; uno de 
aire caliente y otro de agua, las cua­
les hemos usado con bastante buen 
éxito en esta Estación Experimen--
tal. 

(Departamento de Veterinaria y 
Zooctenia) . Estación Experimenta' 
Agronómica. 

M E R C A D O D E M A T A N Z A S 
Se hace saber a los tenedores de 

Certificarlos de participación de Bo­
nos del Mercado de Matanzas, que 
en el sorteo celebrado en-18 de No­
viembre de 1921, por ante el Nota­
rio don Mario Recio, correspondió 
ser redimidos a los de la Serie A, 
de a $500, nominales, cada uno, nú­
meros 32, 80, 97, 132,. 159, 197, 211, 
y 227, y a los de la Serie B. de a 
$50, nomínales cada uno, números 
241, 247 y 249, en nuestro escritorio 
de New York, 64 Wall Street, o en 

el de nuestros Apoderados en la Ha­
bana, señores N. Gelats y Cía., ca­
lle de Aguiar 106 y 108, de confor­
midad con lo previsto en la escritu­
ra de 26 de agosto de 1907, ante el 
Notario licenciado José Ramírez de 
Arellano. 

Habana, Noviembre 19 de 19 21. 

Lawrence Turnure y Co., 

P. P. N. 
C 9424 

Gelats y Cía. 
Id 22 

D I G O N H E R M A N O S 

B A N Q U E R O S 

T i e n e n e l g u s t o d e p a r t i c i p a r a s u C l i e n t e l a y A m i ­

gos , q u e e l d í a v e i n t i o c h o d e N o v i e m b r e r e a n u d a r á n 

s u s O p e r a c i o n e s , d e c o n f o r m i d a d c o n l a a u t o r i z a c i ó n de 

l a C o m i s i ó n T e m p o r a l d e L i q u i d a c i ó n B a n c a d a . 

D i g ó n H e r m a n o s . 
C 9430 alt 2d 22 

T h e R o y a l B a n k o f G a n a d a 

FUNDADO EN J869. 
CAPITAL PAGADO.. . . ^ , . . ' „ „ . . $ 20.854.000 
FONDO DE RESERVA.. . . ^ ^ . . 20.244.000 
ACTIVO TOTAL , ;.. 498.000.000, 

00 
00 
00 

SETECIENTAS VEINTE T SIETE SUCURSALES; CINCUENTA Y 
CUATRO EN CURA. 

OFICINA PRINCIPAL: MONTREAL, CANADA. 
LONDRES: 2 Bank Bullding, Prlnces Street. 
NEW YORK: 68 Wllliam Street. 
BARCELONA: Plaza de Cataluña, 6. 
Corresponsales en todas las plazas bancables del Mundo. 
Se expiden cartas de crédito para vlrjeros en Dollars, Libras Ester­

linas y Pesetas, valederas sin descuento alguno. 
En el Departamento de Ahorros se admiten depósitos a Interés 

desda un peso en adelante. 
HILO CABLEGRAFICO DIRECTO Y PRIVADO ENTRE LA HABANA 

Y NEW YORK. 
SUCURSAL PRINCIPAL DE LA HABANA. 

AGUIAR, 75, É8QUINA A OBRAPIA. 

La Junta anual de los accionistas 
de la Santa Ana Sugar Company, se 
celebrará en la Oficina de la Com- 1 
pañía. Edificio Horter, Obispo 7, | 
Oficinas 317 y 318, Ilabana^Cuba, , 
el Lunes 5 de Diciembre de 1921, j 
a las 3 p. m., con el objeto de elegir 
los directores para el próximo año, 
y para la transacción de otros asun­
tos que puedan presentarse legal- I 
mente. 1 

Juan Llitoras. 
Secretario. I 

Habana, Noviembre 10; 1921. 
46580 alt 22, 23 y 24 n. I 

H . U P M A N N Y C O M P A Ñ I A 

B A N Q U E R O S 
ESTABLECIDOS DESDE EL A M 1844, 

Giro# »obre todas las plazas comerciales del mundo. 

Cuentas corrientes, pagos por cable, depósitos con y sin inte­
rés, inversiones, negociaciones de letras, de pagares y sobre 

toda clase de valores. 

Bóvedas con cajas de seguridad para guardar valores, alhajas 
F documentos, bajo la propia custodia de lo? interesados. 

A M A R G U R A Ñ U M E R O 1. 

1 

J 



N o v i e m b r e 2 2 d e 1 9 2 1 D I A R I O D E L A M A R I N A P r p r i n - Pv r e n t a 

H O M E N A J E A 

S A N T I A G O R E Y 

jico", en justa reciprociJR a habér­
sele puesto el nombre de'República 
de Cubíí a la calle de TVIedina, una 
de las vías más importantes de la 
capital mejicana,. 

r w n c M c i í c r n c 1 ^ calle (iue en 10 s"068^0 se de_ 
£11 L l O N r U f c U U ü nominará "Avenida de Méjico" será, 

a indicación del señor Martínez Pe-
ñalver, la Calzada de Cristina. 

Quedaron sobre lá mesa, a peti­
c ión de varios concejales, los asun­
tos siguientes: 

Mensaje del Alcalde interesandi 

Clenfuegos, Noviembre 20. 
DIARIO. Habana. 

E l Dr. Santiago Rey acaba de re­
cibir un grandioso homenaje de ca- _ 
riño por parte de los conservadores'^ pag0 ¿e diferencias de haberes 
de Clenfuegos, habiéndose engalana-i var¡os empleados municipales, 
do las calles por donde pasó la coló- I Mensaje del Alcalde recomendan-
sal manifestación organizada en sudando una solicitud del señor Pons 
obsequio. A las doce m. efectuóse y Naranjo, para que se le cambie 
un banquete de trescientos cubiertos^ei nombre a la calle de Cocos por el 
en el teatro Terry, estando represen-' de Alfredo Martín Morales, ilustre 
tada la prensa local y habanera y patriota y periodista' recientemente 
con asistencia de numeroso públimo fallecido. 
ocupando los pafcos hermosas da-1 Mensaje del Alcalde recomendan-
mas, siendo el acto amenizado por!do otro escrito para que se cambie 
la banda de música del Municipio, ¡el nombre a la calle de San Miguel 
hablaron elocuentemente celebrando j por el de general Rafael de Cárde­
la labor incansable de Santiago Rey:na3, 
a favor de Cienfuegos, Francisco Mensaje del Alcalde interesando 
Cuesta, inspector de Escuelas Públ i - jse acuerde la creación de varias pla­
cas, Germán López a nombre de sus zas de Médicos y Farmacéuticos en 
compañeros de la Cámara, por la los Servicios Sanitarios Municipales, 
circunscripción de la Habana Santia^Este proyecto de aumento de perso­
go Verdeja, Presidente de la Cáma- nal responde a un estudio detenido 
ra. Pastor del Río representante, el realizado por el Dr. Borrell en su 
poeta villaclarefio Aurelio Masvidal, propósito de reorganizar radicalmen-
el Dr. Mulkay, Inspector Provincial j te los Servicios Sanitarios, para que 
de Higiene, Bartolomé Vilches, Za-1 respondan a la importancia de la 
yista convencido. E l Dr. Lucilo de la!capital de la República. Cuenta este 
Peña, Representante y periodista ha- | proyecto con la simpatía y el apoyo 
bla elocuentemente siendo varias ve - ¡de casi todos los señores conceja-
ces ahogada su voz por ruidosos 
aplausos. Al terminar es calurosa­
mente felicitado, su discurso consi­
dérase magistral. Termina Santiago 

les, porque responde a una sentida 
necesidad. 

Mensaje del Alcalde, interesando 
que se acuerde incluir en presupues-

Rey dando gracias por el homenaje Ito la cantidad de $2,343.06 que se 
recibido, haciendo declaraciones a fa- j adeuda a la Sociedad Iglesia Con-
vor de ' Cienfuegos, agregando que gresional, por terrenos de las casas 
renunciaría a su cargo en caso de Corrales 53 y 55 expropiados para 
ver incumplidos sus deseos. I ampliación de la vía pública. L a Le-

&imon. 1 gación de los Estados Unidos inte-
i -roaa que se haga el pago*, 

g mm £ f> i n j r V T M I / ^ T n 1 T Mensaje del Alcalde solicitando 
I A M A K A M i M l l l I r A l 'que se vote un crédito de $12,561.73 
V * » l ' J u » * * * l I T l v l ^ l V l l X i L i para abonar a varios señores lo que 

se les adeuda por suministro de ma­
terial, mobiliario, etc. a la Bibliote­
ca Municipal. 

Y mensaje del Alcalde Acomen­
dando se acuerde abonar a la seño­
rita María Adam la pensión que le 
tenía señalada el Ayuntamiento, pa­
ra estudiar canto en el extranjero y 

E . U G A R T E C H E A 
Campeón de lucha Greco-rom­

ana y dumbells de esta República. 
Profesor de Cultura Física y Pro­
motor de espectáculos atlét icos. 

Por la presente, recomiendo " L a 
Perú na" para todas las afecciones 
de la garganta, bronquios, pul­
mones, etc. Es un poderoso tónico 
para los órganos respiratorios. 

Yo lo he usado, con bastante 
éxito durante algunos resfríos que 
he padecido. E n mi concepto es el 
mejor ant ídoto de los hasta hoy 
conocidos para las afecciones antes 
citadas E . UGARTECHEA. 

E l S e c r e t o d e l V e n c e d o r 

L a n u e v a " l l a v e " d e U g a r t e c h e a 

e s P E - R U - N A 

L o q u e e l m ú s c u l o n o p u e d e C o m b a t i r 
Existen circunstancias en que aquellos que gozan del mayor vigor 

y de la salud más envidiable, ion víctimas de los microbios más peligrosas 
que se conocen en el mundo, los gérmenes del catarro. Los hombres como 
el Campeón Ugartechea, no se exponen a enfermedades como el Resfriado 
y las afecciones bronquiales. Los cementerios están llenos de las víctimas 
de enfermedades que comenzaron simplemente como "ligero constipado'' 
o como "tos," todo provocado por los mortíferos microbios del catarro. 

T o m e U d . P E - R U - N A , e l m a y o r e n e m i g o d e l c a t a r r o 
Cuando Ud. se siente agobiado y deprimido, ¿no comprende que 

esto significa que los microbios del catarro han invadido sus órganos vitales 
y que afectan su fuerza nerviosa? Las enfermedades más mortíferas son las 
que afectan la garganta y los pulmones. E l catarro comienza como un 
ligero resfriado. 

Luego, se desarrolla la bronquitis o tos y después el catarro pulmonar. 
Sálvese, antes de que sea demasiado tarde. Siga Ud. el consejo dê  gran 
Ugartechea. Destruye el Resfriado con el remedio supremo de todas las 
afecciones catarrales, PERUNA. Comience ahora mismo. Cualquiera 
dilación puede significar la muerte. E l catarro mina la fuerza nerviosa, 
destruye la ju^tfitud y su vigor. Si padece Ud. de bronquitis, enfermedad 
del hígado, del estómago, catarro de la vejiga, si sus nervios están debili­
tados y ha perdido toda ambición, reconstituya su fuei-za orgánica y ner­
viosa con el remedio más grande de la época, Peruna. Haga Ud. Iq que 
aconseja Ugartechea. Lea su carta. Siga su consejo ahora mismo. 

T H E P E R U N A C O M P A N Y 

C o l u m b u s , O h i o , E . U . A . 

C f i e r s h i n g S q u a i 
PLAZA 

PERSHING 

EL ANSONIA 
• HOADWAT Y LA CALLE 7 3 ». 

«OW. M. Til* NIY, V. P. 
BN EL BARRIO R S SI DEN O I AL 

DE RIVERSIDE 

C t n b v M u n d i a l J e los G r a ^ 

T OS suntuosos hoteles de la Pu . 
^ venido gozando del p a t r S ^ J 
huespedes distinguidos de Cub? * 
Lo mejor del lujo y variedad á l i Sur 
que ofrece el siglo veinte s* a. Vlda(lei 
trado en ellos para el bienestar 
sus 10.000 alojados diarios; ^ L ^ í l , , 
esfuerzos combinados de un or 38 «ftt I 
renombrados hosteleros en el 2 ? ^ ]* ¿ \ 
placer de una hospitalidad person,?0 0írec1. 
dón individual. arsenal y ^ ' i 

Los teatros, clubs, museos de m 
conciertos o exhibiciones, y r 
moda, se encuentran en su vecimS 88 ̂  J 
a todas las partes de la ciudarf . ^ 
facilidad. ,Udad 

H o t e l e s de Pershing Snr, 
Sk. John McE. h o ^ p r ^ l 

L A SESION D E A Y E R 

Celebró seeión ayer tarde la Cá-
-iiara Municipal. 

Presidió el señor Agustín del Pino, 
actuando de Secretario el Sr. Juan 
Fraga 

Concurrieron veinte señores c o n - c u a l por error fué suprimida del 
cejales. 

Fué aprobada el acta de la sesión 
anterior . 

Se leyó un mensaje del Alcalde, 
dando cuenta de la brillante recep­
ción tributada en Méjico al concejal 
Ruy de Lugo Viña, ilustre periodis­
ta cubano, que llevaba la represen­
tación del Ayuntamiento habanero. 

E l señor Villa del Rey propuso, 
y así se acordó por unanimidad, con­
signar en acta la satisfacción que ha 
causado al Consistorio la brillante 
actuación del señor Lugo Viña, feli-

presupuesto del corriente ejercicio. 
Después se leyó una moción del 

señor Martínez Peñalver, solicitando 
se acuerde pedir al Rey de España 
que reconozca oficialmente la ino­
cencia de los estudiantes fusilados en 
1871. 

Dió lugar esta moción a un debate 
en el que intervinieron los señores 
Muñoz, Fariñas, Martínez Peñalver 
y otros. 

Como cónsecuencia del debate, el 
señor Martínez Peñalver modificó su 
moción en el sentido de que con 

citarlo cordialmente y dirigir un ocasión de la conmemoración del 50° 
expresivo mensaje de gratitud a la 
Municipalidad de la capital de la re­
pública azteca, por la acogida cari­
ñosa que ha tributado a su repre­
sentante. 

Además, a propuesta de nuestro 
compañero de redacción señor Víc­
tor Muñiz, se acordó cambiarle el 
nombre a una de nuestras principa­

les estudiantes el día 27 del actual 
y el monumento del Cacahual el día 
7 de Diciembre, aniversario de la 
muerte del General Antonio Maceo 
y de su Ayudante el capitán Fran­
cisco Gómez Toro. Se votó un crédito 
de 750 pesos para comprar dichas 
ofrendas. 

Se acordó abonar a la funeraria 
de los hermanos Caballero la canti­
dad de 3,000 pesos que se le adeuda 
por el entierro del concejal Emilio 
Rodríguez que falleció en funciones 
de Alcalde Interino y la de 1,000 
pesos por el sepelio del empleado 
del Ayuntamiento, señor Francisco 
Forcade. Para pagar las coronas que 
les ofrendó el Ayuntamiento se votó 
un crédito de 800 pesos. 

Quedó sobre la mesa también, a 
petición del señor Pereira, un es­
crito sobre pago de cuatro mil y pico 
de pesos por efectos suministrados 
a la Junta Municipal Electoral. 

Y por último se aceptó la renun­
cia presentada por un empleado de 
la Secretaría del Ayuntamiento y sé 
levantó la sesión, por haberse roto 
el "quorunj". 

Eran las seis y media de la tarde. 

co en mayo; a las seis y tres cuar-
, tos y cuatro y tres cuartos en ju-
• nio; a las seis y tres cuartos y 
cuatro y tres cuartos en junio; a 
las seis y tres cuartos y cuatro y 
tres cuartos en julio; a las seis y 
media y cuatro y tres cuartos en 

1 julio; a las seis y media y cinco en 
• agosto; a las seis y cuarto y cinco 
| y cuarto en septiembre; a las seis 
y cinco y med^a, en octubre; a lao 

I cinco y tres cuartos y cinco y tres 
I cuartos en noviembre, y a las cin-| 
co y media y seis en diciembre. i 

COMITE C E N T R A L 
E l señor Francisco María Gonzá­

lez ha remitido un escrito al señor 
Alcalde participándole haber que­
dado constituido un comité para 
colectar fondos públicos con desti­
no a la erección de un busto de la 
patriota señorita Emil ia de Córdo-
va, en el parque que lleva su nom­
bre en la Víbora. 

Jes calles por el de "Avenida de Mé- para depositarlas en el panteón de 

aniversario del luctuoso suceso se 

^ o l Z ¿ X Z : X Z £ N O T I C I A S D E M U N I C I P I O 
reconocido lícitamente de hecho la 
inocencia de los estudiantes inmo­
lados el »ño 71. 

Fué aprobada la modificación 
propuesta. 

Se acordó adquirir dos coronas 

A L O S S O C I O S D E L 
C E N T R O A N D A L U Z 

Amlpos y asociados: 
L a alocución a ustedes dirigida, que publicó el sábado último el DIARIO 

D E L A MARINA, y que recibirá por correo en estos días, determina de un 
modo concreto cuál e el sentir de los que en la Sociedad están en mayoría 
libres de prejuicios y apasionamientos. 

Aspiramos a renover el ambiente social sin odios ni malquerencias para 
nadie, sustituyendo por elementos nuevos a los que, ya gastados por el 
ejercicio constante de su actividad, tienen necesidad de un descanso repa­
rador. 

E l Centro Andaluz, que no se ha creado para qî e sus organismos di­
rectivos estén siempre sujetos al control de un grupo determinado, necesita 
nuevas orientaciones que lo saquen del marasmo actual; nueya savia que le 
de vigor y elementos nuevos que le aporten el cajidal de sus iniciativas. 

Para esto, precisamente, se ha confeccionado una candi<iatura, y por 
eso se han llevado a ella a muchos asociados de los que, incluidos en otra 
postulación, los juzgamos en inmejorables condiciones para realizac aquella 
finalidad. 

Nosotros no necesitamos consultar a los socios del Centro si están o no 
dispuestos a figurar en las boletas electorales. L a designación para un car­
go directivo, sea cual fuere, constituye un honor; y cuando se enaltece a 
una persona haciendo justicia a sus méritos, la nobleza en el proceder trae 
aparejadas delicadas obligaciones de cortesía. 

Tampoco hacemos distinciones personales dentro de la esfera de acción 
colectiva. Para nosotros todos los socios, altos y bajos, ricos y pobres, In­
telectuales o artesanos, están situados en^n mismo plano. Escojemos para 
candidatos a puestos electivos a los que creemos pueden hacerlo bien, sin 
alardear de ello, porque estamos convencidos de que al verdadero talento 
le pasa lo que a las violetas, que son más modestas cuanto más apreciadas 
y están más ocultas cuanto más intenso es su perfume. 

Confeccionar una candidatura prescindiendo de determinados elementos, 
no puede ni debe causar molestia alguna. A nuestros amigos se les ha ex­
cluido totalmente de la presentada con anterioridad por un Cmolté y nadie 
se ha dado por mortificado. 

Mantenemos, pues, los principios y las personas, la armonía y^«l des­
interés, la concordia y la fraternidad entre todos. ^ 

A los tres afios de vida social nos parece justo y hasta necesario que 
la directiva del Centro se constituya con elementos nuevos. Eternizar en las 
funciones directoras a los mismos individuos o-a los inspirados en el criterio 
do un mismo grupo, es crear privilegiof; que no pueden admitirse sin menos­
cabo del derecho de ios demás. 

A nuevas directivas, nuevas persoraa. 
Renovarse o morir. 
De usted muy atentamente, 

P. Benitez,—Melchor Rubio.—César Pcrrer.—José Ii. Ocaña.—Iinls PoU 

CANDIDATURA 

Presidente: Mariano Caracuel. 
Vicepresidente: Francisco Cuenca. 
Tesorero: Juan Manuel Ruiz. 
Vicetesorero: Miguel Guerrero Sell. 
Secretario: Maximino Estrada. 
Vicesecretario: Juan A. Ruiz J iménez . 

V O C A Ii P S 

Antonio García Rey , J o a q u í n R o d r í g u e z , Antonio Copado, Gui­
llermo Librero, Antonio Gonzá lez L a n z a . Alberto Fuentes, 
J o s é Sánchez , Joaquín Codina. Alfredo Sierra, Manuel Mora-
g ó n , Luis R a m í r e z Barce ló , Jesús García Talles (castel lano), 
J o s é Cañizares ( cubano) , Bernardo Zenea (cubano) , Carme­
lo Zafra (castellano) . 

L O S B A R R I O S D E L A HABANA á 
E l Alcalde remitió ayer un es­

crito al secretario de Agricultura, 
informándole que ei término mu­
nicipal de la Habana está dividido 
en cuarenta y tres barrios, existien­
do alcaldes en cinco de ellos so-

I lamente, que son: en Puentes 
Grandes, Manuel Ced; en Calvario, 
Adolfo Morales; en Casanlanca, 
Luis Soto; en Luyanó, Manuel Val-
verde, y en Arroyo Naranjo, Tre-
desvindo Alvarez. ' 

R E V E N D E D O R S I N , L I C E N C I A 
L a séptima Estación de Policía 

ha remitido al Alcalde 29 entradas 
para el frontón Jai ^ a i , ocupadas 
a Miguel Valdés P u i ^ que las re­
vendía sin licencia. 

E L ALUMBRADO P U B L I C O 
Contestando a un escrito del juez 

de instrucción de la tercera Sec­
ción, el Alcalde le ha informado 
que con arreglo a lo preceptuado 
en una cláusula del contrato cele­
brado con la Compañía de Gas y 
Electricidad, los focos y faroles del 
alumbrado deben encenderse a las 
cinco y media de la tarde y apa­
garse a las seis de la mañana en 
el mes de enero; a las cinco y t r e é 
cuartos y cinco tres cuartos, res­
pectivamente en febrero; a las seis 
y a ,las cinco y media en marzo; a 
las seis y cuarto y cinco y cuarto 
en abril; a las seis y media y cin-

P I D E I N F O R M E S 
E l licenciado Augusto Saladri­

gas," juez especial, se ha dirigido al 
Alcalde interesando se le Informe 
cuántos pagos se le han hecho des­
de el mes de julio a octubre, inclu­
sive, del presente año, al director 
del Colegio "Hiran e Hijos de Mar̂ -
tí", cuya dirección está a cargo del 
señor Francisco J . Páez. 

I N V E N T A R I O 
E l señor director de la Banda 

Municipal le ha remitido al señor 
Alcalde un Inventarío correspon­
diente al instrumental de la Banda 
Municipal y de la Academia de 
Música que tiene a su cargo. 

D E M E N T E S 
Se ha dispuesto la reclusión en 

Mazorra de Rogelio Sánchez Sán-
.chez y Agustín Hernández Sllvera, 
por tener perturbadas sus faculta­
des mentales. 

L a F a r m a c o p e a A m e r i c a n a 

Ha sido invitado el Secretario de 
Sanidad Dr. Guiterras( por el Pre­
sidente del Comité de Revisión de la 
Farmacopea de los Estados Unidos 
de América, para que tome parte 
en los trabajos de dicha revisión y 
designe al propio tiempo las perso-
naH^lacíes médicas y farmacéuticas 
que considere necesaria para obte­
ner una manera de recomendar 
aquello que fuera útil introducir 
en la 10a edición de la obra farma­
céutica declarada oficialmente pa­
ra Cuba. 

E n esta obra no podrá Introducir­
se cambio fundamental sino sobre 
algunos aspectos de la última edi­
ción (9a) que pudieran alterarse 
con trabajos, a algunas adiciones 
que hiciesen más útil a la 10a edi­
ción. 

E l Dr. Gaiteras trasladó dicha 
Invitación al Inspector General de 
Farmacia, el cual ha informado afir­
mativamente de que debe aceptarse 
proponiendo además el nombrami%n 
to de un Comité compuesto por ele­
mentos competentes en la materia, 
a fin de que estudien las opiniones 
antes de ser enviadas al Comité 
de Revisión establecido en Filadel-
fia, y para cuyo efecto se pasará 
una carta circular a todas las per­
sonas capacitadas que puedan dar 
una opinión. 

E l informe del Dr. L a Puerta fué 
aprobado por el Dr Guiteras quien 
lo ha designado para que lo repre­
sente y organice este trabajo. 

DISEÑO DEL NUEVO E D I F i C r O EL BELMONT MOTEL MURRAY HILl j*m es wood». V. f. JAMES WOODS, V. P, 
EL BILTMORE 

LA ESTACIÓN TERMINAL ORAND CENTRAL 

D E I N S T R U C C I O N P U B L I C A 

SUSTITUTOS 

Tribunales:—Por designación del 
señor Secretarlo de Instrucción Pú-

j blíca y Bellas Artes ha sido nombra-
¡ do para formar el Tribunal que ha 

d^ resolver el concurso para proveer 
(la Cátedra "A" del Instituto de San­
ta Clara, los señores siguientes: 

¡ Presidente: don Luciano R . Mar­
tínez . 

Vocales: doctores José A. Rodrí­

guez García, Eduardo Pme.rí 
Muñoz Jesús Saiz de la MorV V 
colás Pérez Rayentós. ^ 

También han sido nombrados«. 
el propio Secretario para consté 
el Tribunal que juzgará las opS 
nes a la Cátedra del grupo ! 
Instituto de Santa Clara, los señ»» 
siguientes: 

Presidente: doctor Evelio Rofc 
guez Lendián. 

Vocales: doctores Adolfo An» 
y Muñoz, don Juan José Maiayi! 

I tola, Lorenzo Ervití y Cobas y | 
i guel de Carrión. 

N U E V O C O L E G A 

8.000 
Souvenirs, juguetes y «. 

•ícnlo; de fantasía íneron r». 
galados ayer a los innúmera, 
toles compradores de la sensa. 
cional 

VENTA AZUL 
de Keptnno 31 

Para hoy hubo que agraga; 
nurvas partidas de articnios 
pues ayer se liquidó casi to­
cto. 

Señeras, caballeros, aprovt-
chen esta oportunidad, únlu 
en su ffénero, que está, al al­
cance de todos los bolsillos mo­
destos. 

B E C A D E MUSICA 
L a señora Emelina Silva ha so­

licitado una beca en la Academia 1 
Municipal de Música para una hl 

R E A L S I D R A A S T U R I A N A 
G S 

F a b r i c a d a c o n l a m e j o r m a n z a n a d e 

A s t u r i a s , d e l i c i o ^ ) p r o d u c t o p r e f e r i ­

b l e a i c h a m p a g n e , r e c o m e n d a d a p o r 

t o d o s l o s m é d i c o s d e l p a í s p a r a c o n ­

v a l e c i e n t e s , e t c . 

G o n z á l e z y S u á r e z 

Nos comunica el señor Ricardo 
Isidrón, desde Calabazar de Sagua, 
que ei dia cinco de diciembre reapa-: 
recerá el periódico semanario por 
ahora, titulado " E l Ideal", bajo 
su dirección, siendo Administrador 
el joven Juan Vega y Jefe de Re­
dacción el señor Alfonso Ruiz. 

E l periódico " E l Ideal" reaparece 
para laborar por la candidatura del 
Coronel Carlos Mendieta parar la 
Presidencia de la República, sir­
viendo directamente a cualquier 
pueblo de la Isla las suscripciones 
que se Interesen, al precio de cua-
senta centavios mensual. 

Dará hospitalidad a cualquier 
correspondencia que se envíe al pe­
riódico relacionada con la Candida­
tura del Coronel Mendieta. 

Deseamos a " E l Ideal" ^rga y 
próspera vida. 

A S O C I A C I O N D E D E P E N D I E N T E S DEL CO­

M E R C I O D E L A H A B A N A 

S E C R E T A R I A 

J U N T A G E N E R A L E X T R A O R D I N A R I A D E PRESUPUESTOS 

E n cumplimiento de lo que dispo­
ne el inciso lo. del artículo 97, y la 
regla séptima del artículo 14o., de 
los Estatutos Generales, se celebra­
rá en el salón de fiestas del Centro 
Social, JUNTA G E N E R A L E X T R A ­
ORDINARIA para someter a la apro­
bación de la misma, el' P R O Y E C T O 
D E P R E S U P U E S T O G E N E R A L de 
la Asociación para el año 19 22. 

Se advierte que, con arreglo al in­
ciso 4o. del artículo 10o. sólo pue­
den concurrir a dicho acto, teniendo 

voz y *voto, los asociados cuya M 
cripción pase de seis meses y m 
ten, por lo menos, 18 años de 
L a Comisión de puerta exigirá eirf 
cibo de NOVIEMBRE y el «n* 
de identificación. Los señores 
ciados pueden recoger en esta ont 
na un ejemplar del proyecto de m 
supuesto mencionado. .,, 

Habana, 22 de Noviembre de i>-
CARLOS MARTI, 

Secretario General. 

POR E MAYOR AUGE DEL CENTRO AST 
DE LA HABANA 

i • 

C a n d i d a t u r a P e d r o a r i a s - P e ó n 

C o n v o c a t o r i a 

Por la presente se cita a todos los simpatizadores de la Candidatura de los s e ñ o r e s Gcn^ 
Pedroarias y Dionisio P e ó n , para los cargos de Presidente y Primer Vicepresidente, r65?6011^. 
te, del Centro Asturiano de l a -Habana , a la Asamblea Magna que tendrá efecto el próximo 
coles, d í a 2 3 de los corrientes, a las ocho de la noche, en los salones de la Asociación de 
dientes del Comercio. ^ t 

E n dicho acto serán presentados nuestros candidatos y se cambiarán impresiones 
propaganda, a base del prestigio, honorabilidad y p r e p a r a c i ó n de ambos candidatos y de ^ 
moso programa de gobierno, y a publicado, en el cual late el m á s sano asturianismo y la 
v a c i ó n de ideas. 

^ J ) e l entusiasmo que ese programa ha despertado, por la hermosa perspectiva ^ ^ 
para la prosperidad del Centro Asturiano y el amplio espír i tu de tolerancia y cor" 1 j * s que * 
informa, esperamos un nutr idís imo quorum que dará la mayor importancia a los acuer 
¿ d o p t e n . datura ^ 

No debe, pues, faltar a esta Asamblea ninguno de los simpatizadores de la -an i a 
droar ia s -Peón , que para bien de nuestro amado Ceniro ha de conducirnos al triunfo. 

Habana, noviembre 19 de 1921. r r T n R A L 
E L COMITE CENTRAL ELECT0KA'-

C 9392 6d-19 C 8991 

C e r v e z a : ¡ D é m e m e d i a f e T r o o i c a 
' W j a * 
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b leg rá f i ca s q u mfor raac l f tn D I A R I O D E L A M A R I N A 
S E G U N D A S E C C I O N 

Para cualquier r e c i a m a d ó n en el ser­
v ic io del p e i i ó d i c o el V e d a d o , l lá­

mese al A - 6 2 0 1 . 
A g e n c i a en el Cer ro y J e s ü s de l M o n t e 

T T e l é f o c o 1-1904 

g a n a s a l a s D a m a s 
p a r a e l " D i a r i o d e l a M a r i n a " 

C o m i s i ó n o rgan i zado ra* E x p r e s ó su i grac ias a cuya generos idad se ha he-
g r a t i t u d p o r ver l o g r a d a la, ob ra de cho pos ib le l a empresa . " 
g r a t i t u d , que G r a n a d a debe a G a v i - T e r m i n ó hac iendo en t r ega de l m o -
net . n u m e n t o a l gobe rnador de l a p r o -

da de eynals , Es t eban , G o n z á l e z , 
Q u i j a n o , P u e r t a , Salas, A g u i r r e , 
R u i z de A p o d a c a , v i u d a de B o c h , 
A v i l a , I d u a r t e , K i n d e l á n , T r a s s ' ^ r r a , 

14 de oc tub re de 1 9 2 1 . 
M venido sea e l i l u s t r e persona-
BieI!a a l ta p o l í t i c a cubana, expre-

36 M de aquel la R e p ú b l i c a , gene-
s ide° t n M a r i o Menoca l . 
r 8 l H Í n d o con los P - o d i s t a s , ha 
M T o Que viene a E u r o p a con l a d i s -

ón de á n i m o 
ver 

Menoca l . Con los Monarcas y el ex­
pres iden te de l a R e p ú b l i c a de Cuba 

e á n i m o y l a t r a n q u i l i d a d 
P0SÍ ntes para ver el m u n d o y 
sufl r io en todas sus man i f e s t a ­
o s Recorre E u r o p a s in p r i sa , es-
c,ones. ^ « i i a n H o . Y a g r e g ó : 

todo . 

f u e r o n comensales l a duquesa d e | c i u d a d se r e f i e re , es este p a r a m í e l 
San Car los y l a s e ñ o r i t a de H e r e - 1 Sran v a l o r d e l pensador ; su c o n i ­
d ia , e l m i n i s t r o de Es tado , e l p r i m e r ! P e n s i ó n de l pasado le hace proyec-
i n t r o d u c t o r de E m b a j a d o r e s , conde i t a r i o en u n f u t u r o m á s fecundo y 
de V e l l e ; e l m a r q u é s de l a T o r r e c i - ' l l e n o de s i g n i f i c a c i ó n idea l , 
l i a , los m i n i s t r o s de Cuba en E s p a ñ a I Agradezco , como pres idente d e l 
e I n g l a t e r r a ( a c c i d e n t a l m e n t e é s t e I C e n t r o ' l a c o o p e r a c i ó n de todos , es-
se encuen t r a eh M a d r i d ) ; e l a y u d a n - * p e c i a l m e n t e l a de l j o v e n escu l to r , 

" E n e l t r a d i c i o n a l i s m o de Gan i -1 v i n c l a . Es te se h izo ca rgo de é l , y lo i Cor rea , L ó p e z Oya rzaba l , T o r n o s , 
v e t — d i j o — d e b e m o s i n s p i r a r n o s p a - i c e d i ó a l a l ca lde , e l c u a l d i ó las g r a - ¡ S a n t a m a r í a y L o z a n o ; s e ñ o r i t a s H o r ­
r a e l p o r v e n i r de Granada , a p r e n - cias en n o m b r e de l a c i u d a d , e l o g i ó n á n d e z de Velasco , G i l de Ossor io , 

M a n u e l de V i l l e n a , Boch , N a v a r r o , 
Fuen tes , G a r c í a V i v e r o Cassal lei , 
Q u i j a n o , G a r c í a R u i z , P u e r t a , Salas. 
Ossorio y LoreseclA. , Co l l an tes , 
T r a s s u r a y O y a r z a b a l ; s e ñ o r e s con -

Y e l d í a 10, a l a u n a y med ia , se 
c e l e b r ó en Pa lac io e l a l m u e r z o dado 
p o r los Reyes en h o n o r d e l gene ra l ! d i e i ldo con a m o r en su G r a n a d a l a i l a l a b o r de D o n N a t a l i o R ivas , y sa-

| Bo' . la . j l u d ó a l e scu l to r J u a n C r i s t ó b a l , a 
E n lo que p. E s p a ñ a y a n u e s t r a ! q u i e n e l p ú b l i c o t r i b u t ó u n a o v a c i ó n 

tudiando y a s imi l ando^ 
«Tt ier iencia , sobre 

en E u r o p a , y l a pa r t e de te de g u a r d i a - c o n e l Rey. y e l o f i c i a l \ 
^ ^ q u e m á s de cerca nos in . t e - | de A l a b a r d e r a s de se rv ic io . j N o r ecue rdo si en m i c r ó n i c a a n -
EUr0Pen aquel lo de e s p í r i t u r a c i a l , j Ese m i s m o d í a t u y o l u g a r en l a ! t e r i o r h a b l é de l a l l egada a C o r u ñ a 

!Sa'llevamos en las e n t r a ñ a s , es, i ' 

en tus ias ta . 
E l m o n u m e n t o e s t á s i tuado en uno : 

de los paseos la te ra les de l b o s q u e j a de L o m b i l l o , m a r q u é s de Santa 
rodeado de a l tos á l a m o s . E l bus to de | G r a c i a . e x m i n i s t r o de l a Goberna-
Gan ive t , se a lza sobre u n a c o l u m n a i c i ó n ' s e ñ o r Goicoechea; d i p u t a d o s 

y L ó p e z D ó r i g a ; 

d n n M T d D A I T . ( C A M T í D M d j 

de p i e d r a . 
E l -escultor e s t á s iendo m u y f e l i ­

c i t ado . 

en 
que ' 
duda alguna, 

e s p a ñ o l a 

)ijo. 

a 

esta noble y secular 

L " t a m b i é n que ha venido aho ra 

j L e g a c i ó n de Cuba una r e c e p c i ó n con j ( e l d í a 3 ) de ló§ 7 3 1 l eg iona r io s cu-

Madrid para v i s i t a r pe r sona lmente 
a1 Rey don Al fonso , por q u i e n siente 
desde bace muchos a ñ o s , afecto y ad -

Iracion. T e r m i n ó con estas p a l a -
f Estoy emocionado po rque sien-
to^por este pueblo u n afecto m u y 
profundo, y en la persona de su m o ­
narca voy a expresar lo a s í . O f r e c i ó 
que dentro de poco v o l v e r í a con su 
familia-

m o t i v o de celebrarse e l a n i v e r s a r i o i b a ñ o s , a las ó r d e n e s de l c a p i t á n d o n 
de la p r o c l a m a c i ó n de la R e p ú b l i c a Sant iago E s p i n o . E l gene ra l gober-
en d i c h o p a í s . [ n a d o r s u b i ó a b o r d o pa ra dar les l a 

t i t u d de cur iosos que r á p i d a m e n t e se 
c o n g r e g a r o n a l a pue r t a de l estable­
c i m i e n t o p r o r r u m p i e r o n en v ivas pa­
t r i ó t i c o s . 

E n t r e los l eg iona r io s h a n : en ido 
¡ a l g u n o s e s p a ñ o l e s , cuyas i a m i l i a s 

A s i s t i e r o n a l acto los generales b i e n v e n i d a en n o m b r e de l c a P i t á n I a c u d i e r o n a s a luda r lo s . 
M e n o c a l y G a r c í a V é l e z , los r ep re - gene ra l y <iel de l a Guer ra -
sentantes d i p l o m á t i c o s en l a co r te y ! E1 C a p i t á n E s p Í n o le e n t r e g ó u n a 
d iversas personal idades de nueStro ,Carta de p r e s e n t a c i ó n f i r m a d a p o r e l 
m u n d o soc ia l y p o l í t i c o . Secre ta r io de l a L e g a c i ó n de E s p a ñ a 

I en Cuba. E l r e d a c t o r de H e r a l d o de 
P o r l a noche, a las nueve, e l m i - I Cuba , s e ñ o r Oscar V a l d é s , acompa-

n i s t r o de Cuba en E s p a ñ a , doc to r 1 ñ a a los l e g i o n a r i o s como cor respon-
G a r c í a K o h l y , d i ó u n banque te en e l 
R i t z en h o n o r d e l gene ra l Menoca l . 

que u n o de e l los se l a n z ó a l agua 
y g&- a s í l a l ancha que j r .upaban 
sus padres . 

E l p a d r e de o t r o exped ic iona r io 
se p r e s e n t ó a l e c l a m a r l o en a t en ­
c i ó n a que es m e n o r de edad, y a c á - D 

s e ñ o r e s K i n d e l á n 
generales G o n z á l e z G e l p i , Diez M e -
f r y y M a r q u é s de P r a d o ; c a p i t á n de 
f r a g a t a s e ñ o r P u e r t a ; c a p i t á n de I n ­
f a n t e r í a s e ñ o r G a r c í a R u i z ; t e n i e n ­
te c o r o n e l A r g ü e l l e s ; Espe l ius , Cas­
t r o , R u i z de A p o d a c a , Sales; secreta­
r i o de la n e g a c i ó n de Cuba s e ñ o r 
P i c h a r d o ; P i n e d o , A g u i r r e , M e n d i e -
ta , V a l c á r c e l ( d o n F e r n a n d o ) , A v i ­
l a , Cabra , Vega , Maza , R o m e r o , A n -

H e " l e í d o S u l 0 ' N a v a r r o , ( d o n M a n u e l ) , E s c r i ­
bano y m u c h o s m á s que l a m e n t o no 
r eco rda r . 

U n a v e r d a d e r a m a n i f e s t a c i ó n , e n 
f i n , de los me jo re s s en t imien tos . L o s 
que merecen l a m e m o r i a de l v a l i e n ­
te y caba l le roso V a l c á r c e l ( q . d . 

g . ) , y su v i u d a e h i j o s . 

Uno de los corresponsales m a d r i - l l e v a b a m á s de dos meses s in n o t i ­
cias de 
m u e r t o . 

su h i j o ú n i c o . Y a l o c r e í a 
" M a s a ú n quedaba- en e l 

leños en M e l i l l a , re f ie re que M i m í 
Merry del V a l es u n a d a m i t a de l a 
Cruz Roja que fué a l l í con l a duque - i c o r a z ó n de l a mad re , dice e l g r a n es-
sa de la V i c t o r i a . D icho e sc r i t o r ha c r i t o r , e l l a t i d o de l a esperanza, b i e n 
sido testigo de su t r a n s f o r m a c i ó n , que con e l e s t r emec imien to ; de l a zo-
Era una s e ñ o r i t a que v e s t í a con ele- j z o b r a . " D e s p u é s de no pocas ges t io-
gancia." A pesar de estar en M e l i l l a i nes, acaba .de saber la buena m u j e r 
no perdía su h á b i t o , ese h á b i t o de que su h i j o v ive . F u é ap r i s i onado , 
vestirse que t ienen las mujeres que l o g r ó escapar y a r r i b ó a M e l i l l a t r a s 
visten bien. Sabfá&e que con la se- luengos afanes. U n d i g n o c a p i t á n se 
ñorita de Benavente y con l a duque | h a b í a t o m a d o e l t r a # a j o , no obs tan -
Sa organizaba un ftóspital; no Í Q te sus ocupaciones absorbentes, do 
sospechaba que su f u n c i ó n p u d i e r a e sc r ib i r a la mad re , que ha r enac ido 
pasar de organizadora y d i r e c t i v a . i a la f e l i c i d a d . 

Un día e n t r ó en e l comedor de l 1 Y agrega Or t ega M u n i l l a : 
hotel vestida de b lanco. ¡ Q u é b o n i t a i " C o m o si los t o r m e n t o s de esa m u -
iba, pa rec ía una n o v i a ! Como todas j e r h u b i e r a n sido ad iv inados p o r e l 
las miradas fueron pa ra e l la , se p u - Rey , y con el conoc imien to que é l 
so un poco m á s encendido e l c o l o r t i ene de l inmenso n ú m e r o de casos 
rosa de su cara. L o m i s m o que les I semejantes , ha creado en e l m i n i s t e -
sucede a las novias cuando v a n a r i o de l a G u e r r a u n o r g a n i s m o sobre 
desposarse. Le p r e g u n t a r o n q u i é n l a base de los i n f o r m e s of ic ia les , que 
era el novio, y e l la , sonr i en te , con- c u i d a de tener a l c o r r i e n t e a c u a n -

® 

sai de g u e r r a . S a l t a r o n a t i e r r a e l 
c a p i t á n E s p i n o y los of ic ia les . E s t a n ­
do a lgunos de é s t o s en u n c a f é en ­
t r a r o n v a r i o s soldados e s p a ñ o l e s y 
los l e g i o n a r i o s los i n v i t a r o n a t o m a r 

hó po r m a r c h a r con su h i j o a Ceu­
ta . Es h o m b r e que d i s f r u t a de bue­
na f o r t u n a . 

U n a ^ e r d a d e r a l e g i ó n de lanchas 
r o d e ó a l " M a r q u é s de Campos , " y 

champagne . E l p e r i o d i s t a s é ñ o r V a l - 1 v i t o r e ó l a r g a m e n t e a los eg iona-
d é s p r o n u n c i ó u n d iscurso entus ias-1 nOS. Es tos a s p i r a n a que les p e i -
ta , c a n t a n d o su a m o r a E s p a ñ a , a l a m i t á n c o m b a t i r f o r m a n d o u n a b a n -
que en Cuba se r ecuerda con c a r i ñ o , ¡ d e r a . 
E n t r e los presentes se encon t r aba e l j A n t e s de embarca r , e l c a p i t á n Es -

: sec re ta r io de l A y u n t a m i e n t o , q u i e n , p i n o e n t r e g ó a las au to r idades v a -
! contest a l d iscurso de l s e ñ o r V a l d é s I r i o s paquetes de c iga r ro s pa ra ios 
! en t é r m i n o s g rand i locuen te s . L a m u í - R o l d a d o s que m a r c h a n a M e l i l l a . 

A l g r a n é x i t o a r t í s t i c o de p o p u ­
l a r en tu s i a smo de l a c o r r i d a p a t r i ó ­
t i c a o r g a n i z a d a por l a b e l l a e i l u s ­
t r e m a r q u e s a de la Corona , h a y que 
; u m a r e l é x i t o e c o n ó m i c o , que es 
cons iderab le , y que supera , a c u a n ­
to p o d í a esperarse. 

Sin g randes dona t ivos , s iu rasgo 
e x t r a o r d i n a r i o .por lo que se r e f i e ­
re a c u a n t í a en la ven t a de las l o ­
ca l idades , v a n ingresadas hasta aho ­
r a en el Banco de E s p a ñ a 479 ,198 , 
50 pesetas, e s p e r á n d o s e a l gunos d o ­
na t ivos of rec idos p o r Sociedades y 
p a r t i c u l a r e s . 

Con esa e levada suma ha c o n t r i -
testó haciendo a larde de c o q u e t e r í a , tos le p r e g u n t e n sobre l a s i t u a c i ó n 
que tenía muchos novios , muchos . ¡ de los combat ien tes de A f r i c a . E n 

—Mire u s t e d — d i j o s e ñ a l a n d o l a ¡ ese o rgan i smo , en e l que a c t i v a m e n - ! M i í d o e l nob le p u e b l o de M a d r i d , t o -
cruz de sangre de su b r a z a l ; — s o y l a ' te l a b o r a n desde h a pocos d í a s c i e n - I d a s las clases sociales de la v i l l a y 
novia de los her idos . | tos de personas, se recibe con s i m p a - i co r t e , a l he rmoso f i n b e n é f c- pe r -

Desde aquel d í a no v o l v i ó a v a r i a r ! t í a y se contes ta con rap idez a ' t o d o s seguido p o r la i n i c i a d o r a . Y es eso 
de vestido la s e ñ o r i t a M i m í . S iempre los que s o l i c i t a n i n f o r m e s d e l s ó i d a - 1 lo m á s a d m i r a b l e y lo m á s h a l a g a -
es el háb i to blanco de l a c ruz escar-! do que se haya p e r d i d o en la v o r á - j d o r : que e l pueblo se haya compene-

gine de combates , mudanzas de r e - | t r a d o t a n í n t i m a m e n t e con l a idea 
s idencia y azares de l a l ucha . N a c i ó ' p a t r i ó t i c á has ta r e n d i r esa c o n t r i b u -
este o r g a n i s m o en M e l i l l a y a l l í pres- c i ó n de c ien tos de mi le s de pesetas 
taba servic ios I m p o r t a n t e s . E l se h a 
eng randec ido y desa r ro l l ado en 
M a d r i d , c o n v i r t i é n d o s e , por i n i c i a t i ­
va c e l o s í s i m a de Su Majes t ad , en l a 
o f i c i n a f a m i l i a r de l soldado. 

Hace pocas m a ñ a n a s f u e r o n c u m ­
p l i m e n t a d o s en Sev i l l a los I n f a n t e s 
d o n Car los y d o ñ a L u i s a po r e l m i ­
l l o n a r i o Max-Suder , e l c u a l o f r e c i ó 
r e g a l a r a l e j é r c i t o de operaciones 
u n a m a g n í f i c a canoa a u t o m ó v i l . 

E l d í a 4, en Granada , y e n los 
bosques de la A l h a r a b r a , p a r a m a ­
y o r y m e j o r t r i b u t o de s o l e m n i d a d 
y p o é s í a , se d e s c u b r i ó el m o n u m e n t o 
e r i g i d o por s u s c r i p c i ó n p o p u l a r a 
A n g e l Gan ive t . P r e s i d i e r o n el acto 
las au to r i dades y a s i s t i ó n u m e r o s o 

lata, y, sin embargo, muchos d í a s es 
distinto el tono, e l empaque , l a ex­
presión de la f i g u r a . 

La s e ñ o r i t a M i m í va muchos d í a s 
que parece una c h i q u i l l a a t av i ada 
Para su pr imera C o m u n i ó n . H a y t r a ­
vesura en sus m o v i m i e n t o s y en sus 
ojos, en esos ojos m a r a v i l l o s o s , de 
color indefinido y en u n r i z o de pe­
lo rubio que de p r o p ó s i t o q u e d ó o l ­
vidado y sin encerrar bajo l a .toca. 
Otros días l a s e ñ o r i t a M i m í t iene 
aspecto m o n j i l . E l c ron i s t a ha apre-
Clado mucho estos cambios y acecha-

0 las causas. ¿ C ó m o esta m u j e r es 
distinta con -el m i s m o t r a j e ? L a 

JVisa está en los ojos, que n o t i e n e n 
olor constante. U n d í a parecen azu-
es. otros, verdes; o t ros , grises, y 
escala, la in tens idad . 
escalaü, la in t ens idad . 

La s e ñ o r i t a M i m í , de m o n j a , de 
^ u n i é n o de nov ia , e s ' u n a s e ñ o r i -
y e trenUnCÍÓ 0On otras al veraneo 
caln Ie l i l l a Pasaron los r i go re s d e l 

«eñnnf l? r Í g 0 r e s de l a g u e r r a . L a 
de ^ ta Mimí no hab la de telas, n i 
rido"8'04, n i de v ia jes ; h a b l a de he-
un soih p r e g l l n t a r o n una vez p o r 
^ c i e n c i a : ' 7 COnteStÓ COn ^ ^ 

—Va Tn 
h anp bien ' Por(lue a pesar de 
Centre 86 la h e r i d a no es de 

Y ' no hay m á s que v e r l o . 
ios d^v011068 eXplÍCÓ que 108 h e r i -

la lentre 86 conocen enseguida 
0Íos h J l a : Por la e x p r e s i ó n de los 
dación dos' l a Palidez' l a dema-

^ t e t i ^ 0 1 * ! de eStas' s e ñ o r i t a s , que 
Merry d e l v Corresponsal en M i m í 
^tiva J COmo f i e u r a represen-
los en'ferm Uy m e r i t o r i a - C u i d a n de 
•les má8 „ y at iendes a los de ta-

del hnOS0S' y cuand0 los h u é 3 -
Illen' arregi0SPltaI 86 le"irantan ^ co- p ú b l i c o 
" • ^ n con la mesa c o n f lo re s ' 8eos-
]rx**0' no b*6 POr l a t e r r a z a ' y D e s p u é s de u n conc ie r to p o r l a 
^ n e r s e a 61 l l e r i do m a r c h a a | banda m u n i c i p a l , las sobr inas de Ga-
4 la 8eñor i ta Tr5*' escribe Postales 1 n i v e t , d o ñ a C a r l o t a y d o ñ a G e r m a -
^ contenta ' y e l la se Pone \ na M a r t í n e z , Gan ive t , de scubr i e ron 
rreo' es cna ' ; 7 en los d í a s de co-
^ de i l v Parece n o v l a ' l a 

0 

1 

con des t ino a los soldados hero icos 
que c a i g a n he r idos o enfe rmos e n 
l a c a m p a ñ a . 

Se r ecue rda que cuando o t r a co­

cidos p o r los grandes m o d i s t o s ; cua­
dros , f o t o g r a f í a s , obje tos oe a r t e , 
etc., etc., etc. 

L a c o m i s i ó n e s t á pe rp le j a , y d i s ­
c u r r e e l m e d i o de a u m e n t a r , (jon e l 
p r o d u c t o de todo esto, l a recauda­
c i ó n , s i n que se crea que o rgan i za 
u n nuevo f e s t i v a l , s ino de m o d o qye 
se vea que l o que haya a h o r a es p r o ­
l o n g a c i ó n y r e m a t e de l a c o r r i d a . 

A d e m á s , m u c h a s a r t i s t a s , en t r f , 
e l las las que se h a b í a n o f rec ido a 
s a l i r en las calesas, que h u b o nece­
s idad de s u p r i m i r , q u i e r e n a t o d o 
t ranse p a g a r su t r i b u t o de a l g u n a 
m a n e r a . 

Se h a b l a de que se piensa o r g a ­
n i z a r s i n d a r l e c a r á c t e r de fes te jo , 
s ino a m o d o de r e u n i ó n , c o n e l p r e ­
t ex to de u n t é , en l u g a r como e l Re­
t i r o , u n ac to a l que c o n c u r r a n las 
m á s be l las mu je re s de M a d r i d , y 
que a l l í se haga l a v e n t a de papele­
tas, y se e f e c t ú e e l sor teo de los ob­
je tos r e g a l a d o s . 

T a l vez a s í t u v i e r a n o c a s i ó n las 
m á s no t ab l e s a r t i s t a s de r ea l i za r sus 
p r o p ó s i t o s , c a n t a n d o e n e l escena­
r i o de l R e t i r o canciones p a t r i ó t i c a s 
y de su r e p e r f o r i o , y se o b t u v i e r a u n 
r e s u l t a d o de c o n s i d e r a c i ó n . 

Me l l a m a n d í a s pasados, hace m u y 
pocos, a l t e l é f o n o . P a r t í a e l reca­
do de una persona a m i g a , de M a r í a 
Duquesne , n u e s t r a q u e r i d a paisana, 
que a s i m i s m o l l o r a l a p é r d i d a de su 
amado e i g u a l m e n t e v a l i e n t e m a r i ­
do. E r a p a r a p e d i r m e que fue ra 
a su casa, que h a b í a en e l l a a l ­
g u i e n que deseaba v e r m e . 

A c u d í p resurosa . Y q u e d é reco­
n o c i d í s i m a , t a n t o a esta persona que 
con t a l a f á n m e h o n r a b a , como a 
M a r í a que me t r a n s m i t í a e l recado. 
T r a t á b a s e de E l e n a H e r r e r a de C á r ­
denas, l a h i j a de m i s excelentes e 
i n o l v i d a b l e s a m i g o s los condes de 
F e r n a n d i n a , l a h e r m a n a de m i i g u a l ­
men te d i l e c t a Josef ina . ¡ Q u é sat is­
f a c c i ó n t a n g r a n d e s e n t í a l v e r l a ! 
¡ C u á n t o s r ecuerdos ! 

H a b l a m o s m u c h o de todo , de t o ­
dos, y , po r supuesto , de nues t r a C u ­
b a . 

L u c í a E l e n a m u y e legante t r a j e 
sastre co lo r I g r i s . R e c a y ó 1 t a m b i é n 
nues t r a c o n v e r s a c i ó n en las modas , 
y le r e p e t í l o que muchas damas me 
h a b í a n expresado, y yo t a m b i é n t u ­
ve o c a s i ó n de c o n f i r m a r : que l a t o i ­
l e t t e de seda negra*, bo rdada de este 
co lor , i m i t a n d o pe r f ec t amen te e l b o r ­
dado de los m a n t o n e s de M a n i l a , 
t o i l e t t e que es u n o de los m á s a fo r ­
tunados mode los de Beer, h a b í a gus­
tado m u c h o , y f u é po r cons igu ien te , 
t a n a d m i r a d a como las va l iosas j o ­
yas que t a m b i é n l u c i ó esa t a rde , 
l a t a r d e en que se v e r i f i c ó l a f ies ta 
y e x p o s i c i ó n de rega los de P i e d i t a 
I t u r b e en e l pa l ac io de su m a d r e l a 
duquesa de L a r c u r t . E l s o m b r e r o 
de E l e n a , p r i m o r o s o a s i m i s m o , e ra 
neg ro , con m a g n í f i c a a i g r e t t e . 

W a s h i n g t o n , N o v i e m b a r e 18. • 
Es t a madrugada , h u b o u n g r a n es­

c á n d a l o en P a r k R o w , e l l u g a r de 
Nueva Y o r k donde l a v i d a n o c t u r n a 
es casi t a n a n i m a d a como la a c t i v i ­
dad de l d í a , po rque , con l a e x c e p c i ó n 
del T i m e s y e l H e r a l d , todos los pe­
r i ó d i c o s de l a g r a n c i u d a d h á l l a n s e 
s i tuados a l l í . 

E r a n cerca de las dos, cuando se 
e s c u c h ó u n a l a r i d o lanzado por u n a 
m u j e r en l a d i r e c c i ó n de l a esqu ina 
de F r a n c k f o r t St. S i g u i e r o n a l a l a ­
r i d o voces fuer tes de hombres . A l 
e n c a m i n a r las m i r a d a s hac ia l a es­
q u i n a de donde p r o c e d í a n los g r i t o s , 
los t r a n s e ú n t e s a d v i r t i e r o n queT u n a 
m u j e r j o v e n c o r r í a , y que c o r r í a n de­
t r á s de e l l a u n j o v e n , a l que s e g u í a n 

var ios hombres . 
R á p i d a m e n t e , con rap idez de r e ­

l á m p a g o , la escena, en cuan to a sus 
efectos de v i s u a l i d a d , t e r m i n ó , a c au ­
sa de que la j o v e n perseguida , bus­
có r e f u g i o en u n a d u l c e r í a , y sus 
perseguidores p e n e t r a r o n e n d i c h o 
es t ab lec imien to , seguidos po r e l p o l i ­
c í a de se rv ic io en l a esquina i n m e ­
d ia t a . 

Los t r a n s e ú n t e s que d i s p o n í a n de 
a l g ú n t i e m p o , se u n i e r o n a l g r u p o 
de r e t a g u a r d i a d e l e j é r c i t o pe r segu i ­
dor y f o r m a r o n p a r t e de l a m u l t i t u d 
de cur iosos que p e r m a n e c i ó f r e n t e a 
los escaparates de l a d u l c e r í a , en 
espera de los acon tec imien tos , pero , 
s in saber la v e r d a d e r a causa de todo 
lo o c u r r i d o . 

A l t r a v é s de los c r i s ta les , v e í a s e l a 
f i g u r a g igantesca d e l p o l i c í a , desta­
c á n d o s e sobre l a m u c h e d u m b r e que 
l l enaba e l e s t ab l ec imien to , m i e n t r a s 

L I G A 

i n t e r r o g a b a a las p r i n c i p a l e s f i g u r a s 
de l p e q u e ñ o d r a m a . 

— D e b e t r a t a r s e de u n a sa l to—de­
c í a u n cur ioso a l o t r o . 

— A l g ú n bo r r acho , que quiso r e ­
p r o d u c i r l a proeza de P a n en p leno 
N e w Y o r k — e x p l i c ó u n h o m b r e de 
enormes espejuelos, y g r a n me lena 
negra , p r o b a b l e m e n t e c r í t i c o l i t e r a ­
r i o de a l g ú n g r a n r o t a t i v o . 

—Pues a m i me parece que se t r a ­
ta de u n a c u a d r i l l a de l adrones . ¡ S i 
es a s í , debemos hacer u n esca rmien­
t o ! ¡ E s preciso que nues t ras mu je r e s 
sean r e s p e t a d a s ! — d i j o u n h o m b r e 
de f ie ras m i r a d a s , ev iden t emen te a l ­
g ú n l i n c h a d o r de l Sur . 

Pe ro no t a r d ó en saberse la ve r ­
dad . Y l a v e r d a d , cuando no es t r á ­
gica, es c ó m i c a . ''•En ese caso q u e d ó 
c o m p r e n d i d a en ' e l segundo g r u p o . 
A l a m u c h a c h ^ pe t segu ida se le h a ­
b í a c a í d o l a l i g a en l a ca l l e , y e l j o ­
v e n que la p e r s e g u í a se e m p e ñ a b a e n 
e n t r e g á r s e l a pe r sona lmen te . 

E n m e d i o de l s a l ó n de l a d u l c e r í a , 
e l p o l i c í a estaba d e s e n t p a ñ a n d o l a 
c o m i c i s í m a v e r d a d de las dec la rac io­
nes que p r e c i p i t a d a m e n t e h a c í a n loa 
tes t igos y los dos personajes p r i n c i -
p l l e s . Con la l i g a en a l t o , u n aro de 
seda rosa bas tan te g rande , solemne­
mente , d i ó su sentencia . 

— L a v e r d a d es que y o c r e í que 
ya no se usaban. 

Y amenazando con su grueso bas­
t ó n n o c t u r n o a los ac tores p r i n c i ­
pales de l a escena y a los cur iosos , 
les e c h ó a l a ca l le , despejando i n m e -

' d ' ia tamente e l l u g a r que a los pocos 
momen tos v o l v i ó a t e n e r e l aspecto 
t r a n q u i l o y s i m p á t i c o de s iempre . 

A T T A C H E . 

U N G R A N E X I T O 

Me d e s p e d í de e l l a , y , ¡ n a t u r a l ­
m e n t e ! , p a s é u n m a l r a t o ; s o l i c i t ó 
u n v e r d a d e r o a l i v i o pa ra é s t e : e l 
p r ó x i m o , regreso a M a d r i d . 

E n u n a de m i s ú l t i m a s c r ó n i c a s 
h a b l é a ustedes con s incero s e n t i ­
m i e n t o de a d m i r a c i ó n y due lo , acer­
ca de l a m u e r t e , ¡ l l o r a d a m u e r t e ! , 
d e l he ro ico V a l c á r c e l , que d i ó su v i ­
da p o r l a P a t r i a pe leando en M a ­
r ruecos como q u i e n e r a : como u n 
v a l i e n t e . 

H o y q u i e r o y debo dar les c u e n -

r r i d a p a t r i ó t i c a con dona t ivos t a n 
i m p o r f t i n t e s como e l de l m a r q u é s de 
V i l l a m e j o r , que e n t r e g ó c i n c u e n t a :zie K o h l y ' e n Ia suntuosa ig le s i a de 
m i l d u r o s , la r e c a u d a c i ó n n o p a s ó 
de 425 ,000 pesetas; es decir , que 

t a d e l so lemne f u n e r a l que en su-
f r a g i o d e l a l m a de su l l o r a d o espo- t l nee a m e n í s ™ a , en l a que l u c i ó su 

Y a me o c u p é en o t r a C a r t a de l a 
v i s i t a g r a t a , g r a t í s i m a , que t u v o l a 
b o n d a d de hace rme l a d i s t i n g u i d a 
s e ñ o r a de D o m í n g u e z R o l d á n acom­
p a ñ a d a de su b o n i t a h i j a . 

V u e l v o a p r o p o r c i o n a r m e l a sa t is ­
f a c c i ó n de h a b l a r de esta a p r e c i a b i -
l í s i m a f a m i l i a , dec l a rando que t u v e 
u n a felfe co razonada ; l a de e l e g i r 
pa ra co r responder a su v i s i t a u n a 
t a r d e en que se h a l l a b a n en el/ H o ­
t e l , pues h a n es tado t a n obsequia­
dos a q u í que no t u v i e r o n u n m o m e n ­
to l i b r e . Y se h a l l a b a n en e l h o t e l 
p o r q u e a q u e l d í a c u m p l í a a ñ o s l a 
m a y o r de sus h i j a s , A l i c i a , que r e u ­
n i ó a sus numerosas amigas cuba ­
nas y m a d r i l e ñ a s . R e s u l t ó u n a m a ­

pa-

^ t r e Uo . 
7 m día8 esrlUChaS Cartas ea 
f ^ ^ t r e d o ' r11 3 nUestro 
1,a ^ d r e s y ! n J o s é ^ t e g a y M u n i 

^rad, 
l a d r e s de soldados 

i ré 
hay 

^ e g r í a , 1 1 ^ ^ ^ ^ l l e ' | n i s t r o d o n N a t a l i o R ivas p r o n u n c i ó ! F i g u r a n u n a s i l l e r í a a r t f e t i ca de 
na pobre m u j e r u n d iscurso como pres idente de la g r a n v a l o r ; t ra jes y sombreros o f r e -

r o -
ua r e l 

una que re -

so h a m a n d a d o ce lebra r su v i u d a . | a r t e ^ i s i t o e l v i o l i n i s t a d o n V I -
n u e s t r a d i s t i n g u i d í s i m a paisana L i z - centTe Lapresa ' aven ta j ado d i s c í p u l o 

de H i e r r o , que e s t á o r g u l l o s o de é l , 
dec la rando que merece v e r d a d e r a 
p r o t e c c i ó n . 

S i r v i ó s e u n sabroso ponc ' ie cuba-
nO) a m á s de pastas, dulces y o t r a s 
go los inas . 

P a r a todos h u b o afecto y a m a b i -
' l i d a d e . s » 

E l s e ñ o r D o m í p g u e z R o l d á n v a 
m u y sat isfecho de su es tancia e n t r e 

San M a n u e l y San B e n i t o 
N o suele ser f recuente e l acto 

he rmoso y c o n m o v e d o r de una ve r -por o t r o s d o n a t i v o s y v e n t a de l o -
ca l idades s ó l o se r e c a u d a r o n 200 m i l ;dadera u n a n i m i d a d de pesar, cons i -
pesetas. A h o r a ha pasado d e l dob le i d e r a c i ó n y s i m p a t í a ; a s í es que 
l a r e c a u d a c i ó n , y es -p robab le que se cuando lo Presenciamos sen t imos , 
l l egue a l m e d i o m i l l ó n de pesetas, l a u n d e n t r o de- l a pena ^ se l a - | 
pues í a l t a a ú n el p r o d u c t o de l s o r - : m e n t a p o r Ia g r a c i a i r r e p a r a - , 
teo ue l as m o ñ a s , las cabezas de los g Z ^ ^ T l Z ^ * Z ! ' 
LOrOSj GuCcLGrí* • 

« t e s t i g o entonces y r eco rda r en estos 
Si muchos f e l i c i t ac iones r e c i b i ó e l momen toS i l a a c t i t u d de a q u e l l a n u -

d í a de l a e j p l é n d i d a f ies ta l a m a r - merosa c o n c u r r e n c i a e n aquel las exe-
quesa, ue l a C o r o n a , siendo la p r i - i q U j a s ' 
m e r a l a de l a R e i n a V i c t o r i a , augus - | Estas f u e r o n pres id idas por e l h i_ 
t a p a t r o c i n a d o r a de l acto, que se , j o d e l va le roso d l f u n t 0 ( D a r l o j o s é 

V a l c á r c e l , que t e n í a a su derecha a l m o s t r a b a c o m p l a c i d í s i m a y emoc io ­
nada , muchas m á s han ' de t r i b u t á r ­
sele a l ser conocido e l r e su l t ado de 
l a c o r r i d a , a l xiue no se l l e g ó n u n ­
ca e n n i n g ú n f e s t i v a l de esta í n d o ­
l e . 

Se o f r e c i ó que las m a g n í f i c a s m o ­
ñ a s rega ladas por Sus Majes tades y 
Al t ezas , s e r í a n r i f adas gomo a s imi s ­
m o las cabezas disecadas por los t o ­
ros l i d i a d o s , y el c a r t e l , o r i g i n a l , d e 
R o m e r o de T o r r e s . ^ 

Pe ro es e l caso que muchas pe r ­o l m o n u m e n t o . L u e g o , e l v i cep re s i 
dente de l C e n t r o A r t í s t i c o , s e ñ o r ¡ s o n á s que por el c a r á c t e r de l a i n -

Gal lego B u r i n , l e y ó las adhesiones y j d u s t r i a que e je rcen no p o d í a n c o n -
u n t r a b a j o de D o n A d o l f o B o n i l l a en j t r i b u i r c o n su. p r e s t a c i ó n persona l a 
e l que s é es tud ia la p e r s o n a l i d a d de l , l a m a y o r b r i l l a n t e z de la c o r r i d a , 
pensador . ¡ h a n o f rec ido va r i o s obje tos , a l g u -

D o n N i c o l á s M a r í a L ó p e z , a m i g o nos de e l los v a l i o s í s i m o s , p a r a que , 
de l e s c r i t o r g r a n a d i n o , l e y ó unas I r i f ados , a u m e n t e n los p roduc tos d e l 

c u a r t i l l a s m u y sent idas , y el e x - m i - 1 f e s t i v a l . 

r espe tab le P a d r e A g u s t i n o M a x i m i ­
l i a n o E s t é b a n e z , y a su i z q u i e r d a a 
su i l u s t r e t í o el M i n i s t r o de Cuba en 
M a d r i d s e ñ o r G a r c í a K o l h y . 

Con l a in te resan te v i u d a y su no 
menos a f l i g i d a , h i j a M a r y h a l l á b a n s e 
l a h e r m a n a de l a p r i m e r a y sus t í a s 
las s e ñ o r a s de V a l c á r c e l y v i u d a de 
A g u i r r e . 

E n t r e l a numerosa y selecta con­
c u r r e n c i a r ecue rdo a l a duquesa %viu-
d a de N á j e r a , a las marquesas de M i -
r a v a l l e s , O 'Gavan y Santa G r a c i a ; a 
las condesas de L o m b i l l o y V a l l e l l a -
n o ; a l s s e ñ o r s de Goicoechea, Be-
r e n g u e r , G o n z á l e z G e l p i , M a n e l l a 
v i u d a de Santos G u z m á n , M é n d e z 
A l a m í s , , R e i l i n g , T r i a n a , Baldasano, 
M a r q u é s de P rado , M a d r o n a , Roca 
de Togores , M e n d i e t a , G a r c í a R i v e -
r o , H e r i z . P o e l l o , N a v a r r o , V i u d a de 
A n g u l o ; de Ascu i s , Diez P inedo , V i u -

las demos t rac iones de e s t i m a c i ó n y 
a d m i r a c i ó n debidas a su p « | | e c t a l a ­
bor como c a t e d r á t i c o de l a U n i v e r s i ­
dad de l a H a b a n a ; l a b o r que p r e ­
m i a r á l a R e a l A c a d e m i a E s p a ñ o l a 
n o m b r á n d o l e a c a d é m i c o co r re spon­
d ien te de l a m i s m a . 

E l sabio l i t e r a t o s e ñ o r R o d r í ­
guez M a r í n , d i r e c t o r de nues t r a B i ­
b l io teca N a c i o n a l , le ha c o l m a d o de 
a tenciones y e log ios ; l a e x i m i a es­
c r i t o r a B l a n c a de los R í o s t a m b i é n 
a l aba c o m p l a c i d í s i m a los i n d i s c u t i ­
bles m é r i t o s d e l i l u s t r e c a t e d r á t i c o 
c u b a n o . 

D e s e á n d o l e s f e l i z regreso, va m i 
afectuoso sa ludo a ellos y a su m a ­
dre , m i q u e r i d a a m i g a la s e ñ o r a 
d o ñ a Dolores R o l d á n v i u d a de D o ­
m í n g u e z . 

Y nada m á s por hoy. 
Sa lome N ú ñ o z y Tope te . 

B I B L I O T E C ñ M U N I C I P A L 
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H A B A N A 

L E C T U R A S D E M A R T I 
TODOS LOS DOMÍNGOSÁI AS lldin. 

( C U E N T O . ) 

Como h a c í a todas las noches, a 
las nueve y m e d i a e n t r ó e l a u t o r 
d r a m á t i c o M a r e c a t a l a c o n t a d u r í a 
del t e a t r o en que su comedia se r e ­
presentaba. Desde h a c í a u n mes ha ­
b í a t o m a d o l a a g r a d a b l e c o s t u m b r e 
de i r a conocer l a c i f r a de sus dere­
chos. H a s t a a q u e l m o m e n t o esta c i ­
f r a no h a b í a c a m b i a d o : ' e ra e l m á ­
x i m o . A q u a j A noche se e n c o n t r ó en 
e l v e s t í b u l p K í o n e l d i r e c t o r de l tea­
t r o , M . G a v i r o t , a q u i e n no v e í a ha ­
c í a a l g ú n t i e m p o . G a v i r o t c o r r i ó ha -
cia é l , t e n d i é n d o l e l a mano . 

I — ¿ E s t á us ted con ten to? 

— C o n t e n t í s i m o . Pe ro creo que 
t a m b i é n puedo hacer le y o a us ted 
la m i s m a p r e g u n t a . 

G a v i r o t h izo u n gesto de a sen t i ­
m i e n t o . 

— E v i d e n t e m e n t e : se hace d i n e r o . 
— M u c h o d i n e r o — r e c t i f i c ó M a r e ­

cat . 
— M u c h o d i n e r o — c o n c e d i ó G a v i ­

r o t . — E s u n a suerte . . . 
— S i a us ted le parece, d i r e m o s : 

ha sido una suer te p a r a ustedes que 
yo les h a y a ' t r a í d o m i comedia . 

— S í en efecto. U n a v e r d a d e r a 
suer te , pues to que ha t e n i d o u n g r a n 
é x i t o . 

—Parece que t r a t a us ted de dec i r 
que ha sido u n g r a n é x i t o . . . i n m e r e ­
c ido . 

— Q u e r i d o M a r e c a t , v o y a ser f r a n ­
co con usted. . . H a y dos clases de co­
med ia s : las que son buenas y las 
que t i enen b u e n é x i t o . . . Y sucede 
muchas veces, a u n q u e no s i empre , 
que las buenas comedias t i e n e n b u e n 
é x i t o . . . Pero suele o c u r r i r t a m b i é n , 
y m u y a menudo . . . 

— ¿ Q u e las ma l a s comedias lo t i e ­
nen? 

— E s o ea. 

— Y us ted cree que m i comed ia 
no es buena . 

— F r a n c a m e n t e . . . ; en t r e nos­
o t ros . . . ; no es u ñ a m a r a v i l l a . 

— N o es esa m i o p i n i ó n . 
— ¡ C l a r o ! Siendo us ted el au to r . . . 

N o es o b s t á c u l o p a r a que haya us ted 
escr i to obras m u c h o mejores que esa 
y q u e ' n o h a n dado d i n e r o . 

— E s posible . . . Pero é s t a . . . 
— ¡ A h ! E l é x i t o es una cosa i n e x ­

p l i cab l e y m a r a v i l l o s a . . . Pero no nos 
f i j emos en l a p o s t e r i d a d . 

— E l p ú b l i c o se d i v i e r t e m u c h o . 
— V i e n e , y con eso basta. 
— E s t o y s e g u r ó de que esta noche 

se acaban las loca l idades . 
x — T a m b i é n l o creo yo . Y vamos a 

c o m p r o b a r l o . 
Se ace rca ron a C o n t a d u r í a y p re ­

g u n t a r o n lo que i m p o r t a b a l a e n t r a ­
da. G a v i r o t h izo u n m o v i m i e n t o de 
sorpresa. H a b í a u n exceso de v e i n ­
te f rancos sobre e l m á x i m o . 

— ¿ C ó m o d iab los h a n pod ido ha ­
cerse ve in t e f rancos m á s ? — p r e g u n ­
t ó a l con tador . 

E l con tador c o n t e s t ó : 
— P o r q u e se ha vend ido l a ban ­

que ta R. . . 

— ¿ P o r q u é ? H e p r o h i b i d o v e n ­
der la . . . Es u n a e x t r a l i m i t a c i ó n en 
que no d e b í a us ted haber i n c u r r i d o . 
• r—Eso m i s m o se le ha d icho a la 
persona que la ha t o m a d o . . . y que 
la q u e r í a a pesar de t o d o . . . 

G a v i r o t se v o l v i ó hac ia Marecat. 
con a i re de t r i u n f o . 

— ¿ Q u é es lo que le d e c í a y o a us­

ted antes? Eso es e l b u e n é x i t o . V e a 
us ted esa banque ta , que e s t á s i t ua ­
da de modo que desde e l l a no se v o 
una j o t a , que t iene u n a c o l u m n a de­
l an te y a l l ado u n a p l a n t a g r a n d e 
m e t i d a en u n t ies to . . . N o l a u t i l i z a 
nad ie m á s qup l a gente de l t e a t ro y 
e l vendedor de p r o g r a m a s . Y , s i n 
embargo , se p resen ta u n espectador 
a q u i e n le e n u m e r a us ted las p é s i ­
mas condic iones de l a l o c a l i d a d y 
exige que se le venda. . . ¿ P o r q u é ? 
No es po rque l a comed ia de us ted 
sea buena , puesto que n o l a ha v i s t o 
a ú n . Es que esta o b r a es de las que 
hay que ver , p o r que n o es de b u e n 
tono dec i r que no se h a n v i s to . Y 
ese es el b u e n é x i t o . 

—Sea lo que sea, lo c i e r t o es que 
la e n t r a d a excede a l a c i f r a m á x i m a 
en ve in te f ranco?. 

— N o ; p o r q u e m c o g e r é esos v o i n -
te f rancos. . . Ser ía , u n a cosa poco co­
r rec ta . . . V o y a i r donde e s t á ese Ká-
ñ o r ; a excusarme de que le h a y a n 
dado esa l o c a l i d a d y a devolverlo, w.a 
veinte f rancos . 

— ¿ V a us ted a hacer eso? 
— Y a l o creo. No q u i e r o quo d i g a 

p* r a h í que en m i t e a t r o le h m r i -
budo. Esos ve in te f rancos le pue-
dt n hacer a m i negocio u n d a ñ o {p-
ca lcu lab le . 

G a v i r o t p e n e t r ó en l a sala. M a r e ­
cat le s i g u i ó . Apenas a n d u v o unos 
pasos, G a v i r o t se d e t u v o estupefac­
to . 

— ¡ C a l l a ! — d i j o . — ¿ D ó n d e e s t á l a 
p l a n t a g rande? 

L a p l a n t a h a b í a desaparecido. M a ­
reca t se l e v a n t ó sobre la p u n t a de 
los pies. 

— ¡ A h ! — d i j o a m e d i a v o z . — A h í 
t iene us ted u n espectador a q u i e n 
10 le basta oir» m i obra . . . Quiere ver ­
la y ha q u i t a d o l a p l a n t a con su 
enorme t i es to y t o d o y l o ha coloca­
do en el suelo, a sus pies. 

— E s v e r d a d . M í r e l e us ted con 
los pies casi m e t i d o s en el t ies to . 

— ¿ C o n t i n ú a us ted pensando en 
devo lve r l e los v e i n t e f rancos? 

— N o . Pe ro voy a aconse jar le que 
eche a u n lado las r amas . Po rque 
no debe ver b ien . 

G a v i r o t se a l e j ó ; pero v o l v i ó en 
seguida. 

— ¿ Q u é ? ¿ L e ha hab lado usted? 
— l e p r e g u n t ó Mareca t . 

— N o . . . .No he q u e r i d o moles t a r l e . 
— ¿ P o r q u é ? 

— P o r q u e e s t á , d o r m i d o . . . ¡ E s e ea 
el buen é x i t o ! 

A d r i e n V E L Y . 

A I R E 

— O y e Pepe, ¿ t i e n e s algS que lo 
haga e n t r a r a uno en ca lo r , e n estos 
endemoniados d í a s de i n v i e r n o . 

—¡Sí" , h o m b r e ! , ayer p rec i samen­
te c o m p r é u n a t o n e l a d a de c a r b ó n 
m i n e r a l . 

S U S P I C A C I A ^ 

M a e s t r o : 

¿ P o r q u e son 
los d í a s t a n cor­
tos en el i n v i e r ­
no? 
P e p i t o : 

Supongo que 
se d e b e r á a que' 
las noches sea 
m u y l a rgas , 
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I N F O R M A C I O N C R O N I C A S 

T u e r o d e r r o t a p o r s e g u n d a v e z a l B r o o k j y ^ 
C H A R L E M O S . . . 

E l ingreso de Marcel ino , en el do nos e s t á n hablando s iempre con 
cuadro de pelotaris del Palac io de gran encomio, de aigo o de alguien, 
los Gritos , que puede darse y a por i Uegkmos a forjarnos u n a idea tan 
seguro, pues en todo lo esencial es- I grande acerca de la persona o cosa 
taban de acuerdo anoche é l y la ; que es objeto de los elogios, que lue-
empresa, menos en el detalle de la i go la real idad nos resu l ta decepcio-
e x t e u s i ó n del contrato a l a t é m p o r a - \ nante, es decir, s iempre es menor 
da de 1922 & 1923, re fuerza con un ; que lo que en nuestra i m a g i n a c i ó n 

dreadnaught la l is ta , y a formidable, 
de las unidades de combate de la 
casa. 

L a s variaciones que en los progra­
mas p o d r á hacer ahora un intenden 

h a b í a m o s supuesto. 
D e s p u é s v i a Marce l ino tres o 

cuatro veces, en batal las r e ñ i d a s , 
emocionantes, y me p a r e c i ó advert ir 
que lo que a mi me p a r e c í a produci-

te' que, a d e m á s de las estrel las de | do por falta de seguridad en la con­
que s iempre dispuso, cuenta con los j j e t u r a acerca del á n g u l o que habia 
E r d o z a y con Marcel ino, son r e a l - ! que trazar la pelota en su descenso, 
mente, inf in i tas . . E l aficionado que no era m á s que la pecul iar -manera de 
tuviese paciencia' p a j a tanto, p o d r í a | juego de ese gran zaguero, digo que 
estar combinando partidos durante ! constituye la a n t í t e s i s de l a de N a v a -
una semana, en los que, s in repetir | rrete, el que se l imi ta a s i tuarse a 

una pare ja , p o d r í a ofrecer luchas 
que despertasen e x p e c t a c i ó n y dlvij-
diesen la« o p i n i ó n pericial . 

A l comentar la contrata de Marce­
lino, no lie de tratar de descubrirle , 
enumerando sus grandes m é r i t o s y 
sus escasos defectos a r t í s t i c o s . i%ro 
sí he de declarar a q u í que la prime­
r a vez que le v i en combate, me d ió 
la s e n s a c i ó n de una inseguridad en 
la c o l o c a c i ó n , desconcertante, pues 

p i é f irme en el lugar donde espera 
la c a í d a de la pelota, s in hacer e l 
mas ligero movimiento. 

Como en todos los sports, en e l de 
la pelota t r a s a t l á n t i c a e l tempera-

, m e n t ó del jugador corre , como el 
1 lei-motif en la par t i tura del drama 

l í r i co , a l t r a v é s de todos los actos 
i que real iza . E l temperamento es e\ 
| que inmovil iza a Navarrete y hace 

bai lar a Marcel ino, o sa l tar a G ó -
ninguna, absolutamente ninguna, de» mez, sin que afecte a l fondo de su 
las personas cuya o p i n i ó n acerca de , juego. H a y escritores que rea l i zan 
la pelota t r a s a t l á n t i c a y sus cult iva- su trabajo, de una sentada, s in ta-
dores e s t i m ó como definit iva, h a b í a j chaduras ni enmiendas. Otros lo 
dejado de encomiarme a Marcel ino ! enmiendan tanto que lo hacen nue-
como a un zaguero que a juic io de vo. S in embargo, lo que a q u é l l o s es-
algunos de ellos era superior a to- criben no es mejor generalmente, que 
dos, y a l de otros, igual a los mejo- i lo que hacen é s t o s , cuando se trata 
res. I de hombres cuya fuerza menta l y 

Entonces h a b l é del N i á g a r a ; dije j cu l tura sean semejantes. Y o pienso 
a flor de labio, como digo yo esas co- que Navarrete escribe s in tachar , y 
sas, que d e s p u é s de ver un partido Marcelino enmienda. Pero creo que en 
de Marcel ino me ha l laba en la mis- i nada afecte a l fondo de l a labor a r ­
m a p o s i c i ó n del que v é las Cataratas t í s t l c a d̂ el uno o de ofe^o, e l hecho 
del N i á g a r a por p r i m e r a vez. Y , tuve I de que el original de cada uno sea 
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G r o h e s t u v o s e n c i l l a m e n t e c o l o s a l e n l a d e f e n s a d e 

l a t e r c e r a a l m o h a d i l l a 

T r i u n f a r o n ayer nuevamente en I que no se v e í a en lo.s terrenos de A l -
la serle del Brook lyn , los rojos de mondares P a r k . Bienvenido y T o -
Mike G o n z á l e z , con T u e r o en el box. 
L a serle, por tal motivo, e s t á empa­
tada y se ha puesto m á s interesante . 
E l match f u é de los que gustan a l 
p ú b l i c o , por lo movido que r e s u l t ó . 
E n todos los inning hubo algo que 
produjera un aplauso, u n a o v a c i ó n , 
una c e l e b r a c i ó n s iquiera. F u é un 
juego bien jugado por ambas par­
tes, y s i algunos errores hubo, fue­
ron disculpados por otras jugadas de 
verdadero m é r i t o . Se batieron co­
mo buenos los "Dodgers" de Mil ler 
y los rojos de Mike. N i un solo ins­
tante d e c a y ó el i n t e r é s del p ú b l i c o . 
F p é , en fin, el juego de ayer , el que 
m á s h i lar idad ha producido en los 
f a n á t i c o s . E s t o , en pocas palabras , 
f u é lo que vieron los fans ayer en 
los terrenos de Almendares P a r k . 

T U E R O A N U L A A L O S M E J O R E S 
B A T E A D O R E S D E M I L L E R 

E l lanzador habanis ta p l t c h e ó 
ayer un buen juego. E m p l e ó con 
é x i t o sus m á s d i f í c i l e s bolas; toda su 

rriente hicieron un doble robo en el 
tercero, sorprendiendo a loa a m e r i ­
canos y a los mismos f a n á t i c o s . F u é 
una jugada bastante atrevida. Ind i ­
cada en el momento p s i c o l ó g i c o por 
el manager habanista . F u é hecha 
con los dos corredores que puede po­
nerse en p r á c t i c a con m á s frecuencia 
y con mayor é x i t o . 

C U E T O Y P A P O T A M B I E N S E D I S ­
T I N G U E N 

E n el ataque los dos. Papo y Cue­
to, y en la defensa el pr imero, tam­
b i é n se dist inguieron estos playera 
habanistas. Papo tuvo un ligero 
parpadeo en el̂  s é p t i m o , pero Tuero 
se c r e c i ó y d ió é l " e s c ó n . " L a prime­
r a c a r r e r a de los rojos la a n o t ó P a ­
po, por un hit de Cueto. Y la ter-

gunda; J o s e í t o R o d r í g u e z roletea por 
el short y Schmandt se amantequi -
11a a l recibir la bola lanzada por 
J a v r i n , (por este error anotan C u e ­
to y T o r r i e n t e ) ; Torres muere de se­
gunda a p r i m e r a . — T r e s c a r r e r a s , 
tres h i t s . 

Sexto innlg, B r o o k l y n . — P o r u n 
doble de Schmandt y un sencil lo de 
Neis, anotan los Dodgers su tercera 
y ú l t i m a c a r r e r a . 

E l H a b a n a a r r i b a , 4 por 3 . — P o r 
un borne r u n de Bienvenido J i m é n e z , 
anota el H a b a n a su cuar ta c a r r e r a , 
en el sexto acto. 

E n el s é p t i m o , la ú l t i m a . — L o s 
rojos anotaron la quinta c a r r e r a de 
su score, en e l t é p t i m o , de la s iguien­
te m a n e r a : Papo pega un doble y 
Cueto lo l leva a tercera por medio | 
de un sacr l ; Torr iente batea sobre el | 
short, siendo out en home Papo; T o - i 

E n O r i e n t a l P a r k s e e s t á 

d a n d o l o s ú l t i m o s t o q u ¿ 
i 

D r . C l a r k l l e v a r á 1 2 6 l i b r a s d e p e s o — B r o s i u s tiene esta 
u n a c u a d r a f o r m i d a b l e . C u a t r o n o v a t o s de M r . Steinh !mp0ra^ 
a p r i n c i p i o s d e a ñ o . Correráti 

L O S P E S O S D E L T H A N K S G I V I N G 
H A N D I C A P 

He a q u í la r e l a c i ó n de los pesos 
asignados por la J u n t a de H a n d i c a -
ppers de Orienta l P a r k , a los e j em­
plares oportunamente inscriptos pa­
r a el T h a n k s k i v i n g Handicap , e l 
evento h í p i c o m á s importante de la 
f u n c i ó n inaugura l el p r ó x i m o j u e ­
ves 24 . 
D r . C l a r k . . . . . . . . 126 
D a m a s k 123 
B u n g a B u c k 115 
Matinee Ido l 112 
Minute Man 112 

sado, en la que figuran . i 
"novatos" de alta caii3aadhor» -
de otros seis de edad m a l ? 
ú l t i m o s "veranearon'' - C 
prolongado descanso le. ,?aUb#a M 
cldo mucho. Son d i c C í f ^ 
Misericorde, ganador de T ^ K 
el a ñ o pasado; Par EaSf 
bloom, t a m b i é n ganadore/ 
Constantine y Morro Castil' A 
candidato . potencial parí i . ^ 8 ' 
a lón de la segunda mitac? 
Produce Stakes. Los cinco " ^ 
tienen m a g n í f i c o aspecto- t̂ OTato! 
nacido y se han criado en el °SS¿ 

Schmandt, por una "pr ivada" de 
Cueto. A s í es, que l a p r i m e r a c a ­
r r e r a de su club, y la ú l t i m a de sus 
contrarios, las d ió el "Hombre D i a ­
blo." Se d i s t i n g u i ó , pues, por part i -

i n t e í l g e ñ c l a ~ l a puso a c o n t r i b u c i ó n ' da doble: en el ataque y en el " p r l -
de su trabajo y solamente se m o s t r ó i v i n S . " 
un poco déb i l en el pr imer acto, tal 
r e » por no haber entrado t o d a v í a ! T O D O S J U G A R O N C O N M U C H O I N -

de los Dodgers la a n o t ó r ú e n t e roba la segunda; A l m e i d a es 
transferido y J i m é n e z da un doble, 
anotando T o r r i e n t e . 

M a ñ a n a j u g a r á n los clubs H a b a n a 
y B r o o k l y n , a las tres de la tarde. 

la desgracia de no haberme expli­
cado bien, pues los que me escucha­
ron me comprendieron que compa­
r a r la i m p r e s i ó n que me i n s p i r ó el 
primer partido que ie v i j u g a r a 
Marcelino, con la que me produje-

m á s o menos l impio. Y m á s , en la 
pelota vasca, en la que e l Rubio no 
paga m á s que el movimiento de los 
cartones. 

* * * 
Y a ha salido de la S iguanea el A l -

ron las cataratas del N i á g a r a , e ra un calde Municipal , con su secretario, 
elogio entusias:a, pues nadie puede 
suponerme capaz de negar la gran­
diosa hermosura de aquel las ca tara -
tás ni a discutir s iquiera el espec­
t á c u l o de la c é l e b r e c a í d a de agua ca ­
nadiense-americana, sino que cuan-

para asist ir a l debut de Marcel ino. 
Ven tú t a m b i é í i , que s e r á u n espec­
t á c u l o notable. Sabes te quiere tu 
amigo, que te B . y te | B 

Vio . MUÍ7DZ. 

L A U L T I M A I M P R E S I O N H I P I C A 

S ó l o faltan dos d í a s para que es­
tal len los primeros tips, discusiones, 
y resoluciones de no volver m á s a 

la hermosa pista de Marlanao, uno 
de los pocos'resultados p r á c t i c o s que 
d e j ó tras si l a danza de los mil lo­
nes. L a casi total idad del oro azu­
carero ha desaparecido, sin dejar 
mas rastro que las deudas que ac­
tualmente nos hostigan. A s í es, que 
el dinero perdido en las carreras 
y convertido gran parte de é l en me­
joras , tanto las que se h a n hecho en 
los terrenos, como en el aumento de 
los premios y en la ca l idad de los ca ­
ballos; es a la postre una de las po­
cas buenas inversiones que hicimos 
en nuestros d í a s de abundanc ia . Go­
zamos de un H i p ó d r o m o de una ca­
t e g o r í a de L i g a Grande , en el cual 
todos los amantes del sport de los re­
yes, g o z a r á n del placer por e l c u a l 
e s t á n s o ñ a n d o desde que c a y ó e l te­
l ó n h í p i c o el d í a 26 de Marzo. 

A y e r t e r m i n é de examinar los re­
cords <ie la pista en l ó s seis furlongs, 
que yace en poder de H l g h Gear , Mo 
ney y R I g h t A n g l a ,cuyo terceto des­
p l a z ó a otro t r í o dist inguido: I m -
perator, Othello y Charmeuse . Con­
t inuando mi i n v e s t i g a c i ó n , me en­
cuentro con el record de P ierrot y 
Wenonah . 

E l hijo de Galveston y P h a n t a s m a 
c u b r i ó los 7-8 a los 5, a ñ o s con 106 
l ibras en E n e r o de 1917, en 1.27, 
estando cotizado 4 a 5 y montado 
por Gray . D e r r o t ó a un grupo en que 
f iguraban B ó r a x , A s a m a y Sandel . 
P ierrot , uno de los animales que 

. m á s h a frecuentado la pista de M a ­
r lanao , tuvo que luchar desesperada­
mente contra B ó r a x p a r a vencerlo. 
E s t e ú l t i m o p e r t e n e c í a a Bedlwel l , 
s iendo su pr imera sa l ida , -demostran­
do d e s p u é s ser un a n i m a l de mucha 
m á s capacidad que P ierro t . 

7-S Wenonah. 4 a ñ o s . 106 l ibras , 
cotizado 6 a 5 y montado por E d d i e 
Ambrose . E m p a t ó é l record de P i e ­
rrot e l d í a 16 del mismo mes y a ñ o , 
derrotando a un grupo entre los c u a ­
les se destacaban e l mismo P ierrot 
Malabar , W a v e r l n g , F r a n k Hudsoni 
After Nlght, E d d i e Mott y F o r d Mai . 
E l recor de los siete furlongs se h a 
mantenido, debido a que l a distancia 
s ó l o f u é corr ida en tres o cuatro oca-, 
s ienes; pues si no se hubiera rebaja ­
do a 1.25 por lo menos. 

1 mi l la . James . 5 a ñ o s . 105 l ibras 
cotizado even money y montado por 
Murray . C o l g ó el e s p l é n d i d o record 
de 1.38 1|5 en 23 de marzo de 1919 
derrotando a Perigourdlne , Q u e e ñ 
Trovato , Pet lar , Mae Murray , Shan-
don y He len A t k i n . E l record del 
inconsistente h i jo de Hi lar ious es so­
berbio, y t o d a v í a tiene m á s m é r i t o , 
si consideramos que el caballo* de los 
hermanos W i l l i a m s era u n a gran des­
ci frador de la p i z a r r a de los bookma-
kers , y nunca c o m e t í a la t o n t e r í a de 
g a n a r sino cuando se ha l laba conti­
zado a u n logro sustancioso. 

1 mi l la y 20 yardas . Ssnator J a ­
mes, 8 a ñ o s . 103 l ibras , cotizado 6 
a 1 y montado por B u r k e . I g u a l ó e l 
ra^ord' americano establecido por 
Frog legs , (que nos v i s i t ó hace a l -

/gunas temporadas) de 1.39, en 15 
de F e b r e r o de 1918, derrotando en 
u n a lucha desesperada, en que loa 

seis competidores pudieran haberse 
cubierto con una frazada , a F l a s h of 
Steel, Bigtodo, P a r r , Nashv l l la y 
Soldier. Perteneciente a l viejo Polk , 
l l e g ó a mediados do temporada de 
New Orleans, en c o m p a ñ í a de C u r l i -
cue, Colonel Matt y otros, ganando 
muchas carreras seguidas para su 
d u e ñ o . E l a ñ o pasado, y a tumbado 
por los a ñ o s , no e r a m^s que la som­
bra de lo que fué en s ü e d í a s de glo­
ria . 

1 mi l la y 50 y a r d a s . J . J . M u r -
d o c k . 5 a ñ o s . 117 l ibras , cotizado 5 
a y montado por S h i l l i n g . E l e jem­
plar m á s popular que ha venido a C u ­
ba, era considerado por los c i rcu -
lates como un é m u l o de Narciso Ge-
lats y ' H e r m á n U p m a n n , los cuales 
depositaban en é l sus ahorros , con 
una confiansa que hoy no existe ni 
para las hipotecas) a t r e v e s ó la dis­
tancia en 1.4 5 el d í a 6 de Marzo de 
1918, derrotando a un field e s p l é n ­
dido compuesto de Orestes, Senator 
James , R a p i d F i r e r , Z u l u l a n d , A ler t , 
O r m u l u y Queen Apple .Orestes y Z u 
üulaiM se ha l laban en entry (de A n -
t o ñ i c o D í a z ) , y gozaban del favor de 
la m a y o r í a de los apostadores. Pero 
J . J . Murdock t o m ó la delantera des­
de que s a l t ó la b a r r e r a con esos brln 
eos enormes que s a c u d í a n l a pista y 
las multitudes, y aunque Orestes lu ­
c h ó desesperedamente para darle a l ­
cance no pudo hacer lo . 

1 mi l la y 70 y a r d a s . Golden Gate. 
3 a ñ o s . 102 l ibras , cotizado even mo­
ney y montado por K l e e g e r . Es tab le ­
ció su record el 14 de Dic iembre de 
1916, cubriendo la d is tancia en 
1 .44 415 delante de P i n Money, Ma-
xims Cholee, S k y Pi lo t y B r a v e C u -
narder. Golden Gate p e r t e n e c í a a la 
cuadra que trajo el i ta l iano Marrone 
en la tercera temporada, y s u record 
pertenece a l a m i s m a clase que el de 
P ierrot y Wenonah, pues l a distan­

cia no se corre y a . Y prueba de lo 
malo que es el record, se h a l l a en el 
hecho de que Z u l u l a n d c o r r i ó la mi­
lla y diez y seis en menos tiempo. 

1 1-16 m i l l a . Z u l u l a n d . 3 a ñ o s . 
92 l ibras cotizado 5 a 1 y montado 

por L u n s f o r d . D e r r o t ó el 3 de F e ­
brero d e l 9 1 8 a J . J . Murdock, Ma-
rauder y Olga S tar en 1 .44 1-5, fác i l 
mente. S i g u i ó a Murdock durante 

en calor. Sus curvas le r o m p í a n con 
p r e c i a l ó n y con fuerza y su control 
lo mantuvo siempre a gran a l tura . 

T E R E S 

B r o o k l j n 

Olson, 2b . 
E a g e r s , r f . 

V . C . H . O . A . E . 

L o s jugadores del B r o o k l i n , s in I ^miJih' c^ • 
exceptuar a uno solo, jugaron con r ° • , .• haciendo batear inofensivos flyes a ^ ^ « - " ^ « j u e - ^ " Schmandt l b 

los m á s seguros batsmen. Ocho hits mucho Interes y con mucha p i m i e n - : ^ ^ ^ ^ 
f iguran en el score pero varios fue-: s s . 
ron de los l lamados de faldeta y 
m a r u g a . T u e i o le ha pitcheado a 
los americanos dieciocho innlngs y 
le han anotado solamente las tres ca­
rreras de ayer. Y le han dado once 
hits en 74 veces a l bat, lo que da un 

j E l l o s s a b í a n que t e n í a n que batear- . 
le a Tuero y que el campo haba- • ;;^1líege^, 
nista es m a g n í f i c o . S a b í a n , ade-j M11;,us' P-
m á s , que sus contrarios e s t á n diri-1 
gidos por Mike G o n z á l e z , el que es T O T A L E S , 
una autoridad a q u í y en donde quie-

promedio de .14 de hit en vez al1 r a : A( l" í ^ ! n t r e J - ° 3 Senerales +de H a b a n a 
bat . Como se ve, le han dado Un Pr imera ^T1810,11- ^ ü i n s PV;80 en to- paiTinci lf 
poco m á s , muy poca cosa, de un oc- ^ sus h ^ B t o ^ lo1.que h V P w ; i r ™ ^ , l L 
favo d é hit por vez a l bat. Hacemos dldo eQ las Srandes h ^ s - T r f a ^ p,^^1^88 
esta e x p l i c a c i ó n y estos n ú m e r o s , en ^ P r e con entusiasmo y con fe Y Cueto, 3b 
una c r ó n i c a de un juego, para dar i h*8ta <lue n ° í u é declarado el ult imo 
una idea exacta a l lector, de lo bien out de su club' no se c o n s i d e r ó per-

35 3 8 24 13 3 

V . C . H . O. A . K . 

que ha pitcheado T u e r o en I t s dos dldo. L u c h ó con v a l e n t í a y con i n -
juegos en que ha tomado part ic ipa- tehgencia . Y f u é derrotado honro-
c i ó n . Y p o r q u é - T u e r o es, a nuestro s á m e n t e , por un lanzador que debe 
juic io , uno de los mejores lanzado- , flguiLar; Por sus grandes condiciones, 

en un team de las L i g a s A m e r i c a n a o 
N a c i o n a l . 

G r o h , el defensor de la tercera é s -

res que ha habido en C u b a . 

T O R R I E N T E Y J I M E N E Z R E C O - 1 
B R A N S U F O R M A | quina, f i l d e ó colosalmente. Y sus t i -

Torr iente , cf . 
A lme ida , r f . . 
J i m é n e z , 2b . . 
R o d r í g u e z , I b . 
Torres , c . . . 
T u e r o , p . . . 

T O T A L E S . . . 

1 
3 
2 
2 
2 
2 

11 
4 
0 

29 5 7 27 15 2 

A n o t a c i ó n por entradas: 

B r o o k l y n . . . . 200 007 000-

S U M A R I O 

Home runs : B . J i m é n e z . 
T w o base hits: E a y e r s , Schmandt , 

E . G o n z á l e z , B . J i m é n e z , Cueto. 
Sacrlfice hits: G r o h , Cueto, T o ­

radas fueron mejores que las que h a 
Dos players del H a b a n a que se hecho en estos ú l t i m o s d í a s . E n e l 

ha l laban fuera de su forma habi tual , batting estuvo anulado por el m a g - | H a b a n a 300 001 l O x — 5 
l a han recobrado por completo. A y e r | n í f i co pitching de Tuero , 
se les v i ó a tacar con m á s seguridad j 
que en los pasados juegos en el b a - ! l a s C A R R E R A S F U E R O N ASI 
tt ing y en las bases. Torr le^tes r o b ó j A N O T A D A S 
dos bases, a n o t ó dos carreras y d ió ¡ 
un hit por tercera en el pr imer acto, j P r i m e r innig , B r o o k l y n . — O l s o n 
que f u é un tiro por el terri torio de da un hit y entra en home por u n 
G r o h . L a tercera c a r r e r a de esa en- doble de E a y e r s ; Smi th muere en rres T u e r o . 
t rada la a n o t ó é l , precisamente, por rol ler a pr imera y E a y e r s l lega a ter-; Stolen bases: G r o h , J o u v n n , T o ­
rneólo de un buen desl izamiento en cera; Groh da un fly al r ig th , sacr i - rr iente , J i m é n e z , 
home, aprovechando un error de f i c á n d o s e , anotando E a y e r s a l come- Double p lays: G r o h , a Olson, a 
Schmandt. De Bienvenido J i m é n e z ter un error Torres a quien se le f u é Schmadt; G r o h , a Olson. 
tenemos que decir que b a t e ó un ho- l a bola t i rada por A l m e i d a por en- S truck outs: por Mi l jus , 3 ; por 
me run en el sexto y un two base tre las piernas; Schmandt levanta un Tuero , 4. 
en e l s é p t i m o . Que r e a l i z ó una co- fly a Cueto .—Dos carreras , dos hits . Bases por bolas: por M i l j u s , 6; 
gida en el segundo acto, c ó n la m a - ! P r i m e r Innig, H a b a n a . — R a m o s le- por Tuero , 4. « « ^ 
no derecha, sobre la mi sma a l m o h a - , vanta un foul fly a tercera; Papo Dead ha l l : por Mil jus , a B . J i m é -
d i l la de l a segunda, sobre un ro- da un hit y l lega a segunda por nez . 
11er tremendo de Mi l jus , que electri- error del left; Cueto da otro hit y , W i l d : por Mi l jus . 
zó a l p ú b l i c o . E s t e , puesto de pie, anota Papo;' Torr iente da u n senci- j T iempo: dos h o r a s . 
le o v a c i o n ó durante varios minutos, lio por tercera, llegando Cueto a ' Umpires : V . G o n z á l e z , ( h o m e ) ; 
y algunos f a n á t i c o s le a r r o j a r o n di- tercera; A l m e i d a toma l a base por M a g r i ñ a t (bases . ) 
ñ e r o , cosa que h a c í a mucho tiempo bolas; J i m é n e z levanta u n fly a se- Scorer: H . F r á n q u i z . 

J I M M Y M Ü R P H Y V S M e G O V E R N p o r b e r n a r d o b a r o 

E L P R O X I M O J U E V E S E N E L S T A D I Ü M 

GANO E L C A M P E O N B E L G A u n a n o c h e d e g r a n g a l a . M i k , 
I R o j o y B l a c k B i l l . E l r r a n c e s i t o 

H o r e l l o u c o n t r a B a t t l i n k 

C h i k o 

C H I C A G O , Nov. 21. 
E d u a r d o Horemoans, c a m p e ó n de 

B é l g i c a d e r r o t ó a George Sutton de 
Chicago por 400 carambolas contra 
173 en seis entradas en e l torneo 
para el campeonato un iversa l de bi­
l lar a l cuadro 18.2. 

Cornell ganó la carrera 

N U E V A Y O R K , Nov. 21. 
L a Univers idad de Corne l l g a n ó 

hoy ind iv idual y colectivamente l a 
d é c i m a tercera c a r r e r a a n u a l de seis 
mil las a campo traviesa (Cross 6oun 
try) de l a A s o c i a c i ó n Intecj iacional , 
(Te Jos atletas aipateurs de A m é r i c a 
en la pista del parque V a n Cort -
landt. 

E l ganador r e c o r r i ó l a c i tada di?-
tancia en 32 minutos, 20 2|5 segun­
do». 

gundo puesto) H a n k O. Day, Orestes 
Grundy y Dlck W i l i i a m s . A q u e l l a 
c a r r e r a f u é espectacular, pues H a n k 
O Day d i ó la norma de velocidad des­
de e l principio, y en la c u r v a l e jana 
se apelotonaron los contendientes, en 
c a r g á n d o s e el entry de A r m o n í a ( W a l 
nut H a t y G r u n d y ) de apretar a L o ­

s é i s furlongs, y d e s p u é s lo p a s ó como ga contra la cerca, lo c u a l contr ibu-
le dió la gana para vencer por cinco ) yó mucho a su p é r d i d a . K a y Spen-
largos . D e s p u é s de esta c a r r e r a a d - ! ce nunca le perdonaba a C á r t e r el 
q u i r i ó D í a z a l a r i s t o c r á t i c o h i jo de ¡ haber empleado con é l l a » mismas 
Assagai y L a d y Doncas ter . ¡ a r t i m a ñ a s que s o í a emplear con 

1 1-8 m i l l a s . B u f o r d . 6 a ñ o s . 105 "otros, 
l lbraa, cotizado 4 a 1 y montado por I i 1-4 mi l laa . J o h n W . K l e i n . 7 
au encargado el renombrado CecI l ¡ a ñ o a . 101 l ibras, cotizado 8 a 5 y 
H o w a r d , conocido por el s e u d ó n i m o : montado por K e d e r l s , E n E n e r o 11 
de H o w a r d el m a l o " . D e s p u é s d e . d e 1920 e s t a b l e c i ó el record de 2 . 0 4 
naber cogido polvo en sus anteriores • 1-5 contra u n grupo inferior , com-
sa imas se d i s p a r ó a correr , venciendo puesto de J a c k Healey , G r e a t Gúl l , 

f ^ g * 1 - F r e e m a n t l e . Monomoy y W a l Duke R u f f y W^oodthrush. Como dije 
nut H a l l en 1 .50 4 5 . Cec i l H o w a r d hace d íaa , l a mi l la y cuarto no se 
rué suspendido definit ivamente por el ha l la completa en Orienta l P a r k , se-
i..,*00.*16 Or lenta l P a r k , por sus ma- g ú n el decir de muchos expertos. 

E n esta nueva temporada, l a octa­
va que -hemos visto l legar, pueden 
caer muchos de os records del track, 

os leones y a las panteras , por la ca l idad de loa ejemplarea que 
iak « ¿ millats-wjalnut H a l l , 6 añoa. han de disputarse los diversos pre-
nor r * r t S A ^ n 0 / ? L y " í o n t a d o m í o s y las e s p l é n d i d a s condiciones en por C a r m o d y . G a n ó e l Handicap d e , q u e se h a l l a la p i s ta . 
Í ¡ ? i i £ ? ? « S i ' t 5 » ! 4'5k de!;ro^ndo ' Sa lvator (referndado) Domino A i legal (que estaba abonado a l s o ^ ^ ^ i -

quinaclones Infernales con L a m p 
Post, D r a g ó n R o c k , B a s i l y D imi tr i , 
con los cuales t e n í a enfermos desco ­
r a z ó n a Ion Ipnnoa v a laa r¿3UnXi* 

Se avec ina una g r a n fiesta de 
boxeo, u n a noche do verdadero 
r ing , en e l S tad ium de I n f a n t a 
y 23 . H a de ser m á s del gusto 
de los f a n á t i c o s que l a ce lebra­
d a con motivo del encuentro en­
tre l a P a n t e r a Negra y Gunboat 
Smi th . Decimos y aseguramos 
que h a de ser mejor y agrada­
r á por lo tanto mucho m á s a l 
p ú b l i c o por l a senc i l la r a z ó n 
que los pugil istas que h a n de 
contender en l a gran pelea de 
l a noche son de carte l , son dos 
profesionales que t ienen sus 
fuerzas perfectamente medidas, 
que no hay d e s p r o p o r c i ó n a lgu­
n a entre elios como r e s u l t ó entre 
"Wiíls y Smi th . £ a d e m á s M u r -
phy y M c G o v e n i no son unos 
desconocidos p a r a nuestros fa ­
n á t i c o s , ya t< lOs han celebrado 
la pelea m á s pareja y m á s a r t í s ­
t ica de cuantas se l l evan cele­
bradas a q u í . 

Si solamente los pre l iminares 
son m á s que suficiente p a r a que 
esa noche del jueves p r ó x i m o se 
abarrote e l S tadium, se l lene 
desde l a r a í z a l a copa, M i k e 
R o j o , e l muchacho fuerte, duro' 
y valiente, que sabe pegar con 
arte y no retrocede, e l que vie­
ne knockeando a todos sus opo­
nentes, et Gal l i to de " E l M u n ­
do", so p e g a r á esa noche con 
B l a c k B i l l , otro que se las trae, 
que tamTuén es de los que valen, 
no por que so diga, s ino que co­
mo Mike R o j o lo tiene suf ic ien­
temente demostrado. Otro de 
los i n t e r e s a n t í s i m o s n ú m e r o s do 
esa fiesta es e l encuentro del 
francesito I v é s HoreUou con 
BattHng C h i k o . L a m i s m a tarde 
que se d i ó l a pelea entre M u r -
phy y McGovern se e f e c t u ó e l 
encuentro del francesito con o', 
gallo de Marlanao , que p e l e ó 
muy valientemente, pero a quien 
v e n c i ó el f r a n c é s d e s p u é s de 
u n a l ucha sangrienta . 

. Como decimos anteriormente, 

L a s u s c r i p c i ó n in ic iada e l pasado 
domingo con objeto de ayudar , hasta 
donde sea posible, a pagar la m u l t a 
de 500 pesos que le f u é impuesta 
por el juez A r m i s é n , al player B a r ó , 
h a sido un gran é x i t o . 

H a s t a ahora son muchos los f a n á ­
t icos—habanistas y a l m e n d a r i s t a s — 
que h^n contribuido a hacer menos 
pesada la multa impuesta, pues se 
trata de un player pobre, que no tie­
ne m á s entrada que l a que le propor­
ciona au labor honrada, y y a se sabe 
que la multa le fué impuesto como 
si se t r a t a r a de un mil lonario . 

A 9 6, pesos, 30 centavos, asciende 
lo recaudado has ta hoy, y la suscr ip ­
c i ó n , como es na tura l , sigue porque 
son muchos los f a n á t i c o s , amigos y 
s impatizadores que quieren contr i ­
buir, pero que t o d a v í a no lo h a n he­
cho por falta mater ia l de tiempo. 

L o s que han contribuido y a con 
su ó b o l o son los s e ñ o r e s s iguientes: 

Cano, IQ pesos; Jul io L^pez, 5 
pesos; Mike G o n z á l e z , 10 pesos; A l ­
fredo S u á r e z , 5 pesos; Manue l A l o n ­
so, 2 pesos; J u a n G ó m e z , 10 pesos: 

Kennedy , e l magnif ico Jockey, p r e s t a r á como en a ñ o s anteriores sas n-
liosos servicios a l a c u a d r a de Moee Goldbladt , l a F l o t a Blanca. E n esta 
foto aparoce tr ipulando a Mat inee I d o l , nno de los mejores ejemplara 

* de G o l d b l a d t . 

T h e Boy . .j . . M.| 112 del h i p ó d r o m o , siendo hijos dele-
H e r r ó n . . . . 112 mental Solomon padre, también 4í 
C r o m w e l l 110 Cuba E n c a n t o y Virginia Cheek, ec> 
Mumbo Jumbo 110 tendientes en la primera parte de 
A t t a Boy I I « . j 110 C u b a Produde Stakes de 1921. 
Rivers lde 110 tro' de dichos novatos son propiedjí 
A r r a r a t 107 de M r . F n t o k Steinhart. y portam 
B i l l y B a r t o n i-i-, . . 109 laa "sedas" de su distinguido dueí« 
F r a n k W 108 a principios del entrante ano, cuaww 
Gen. J o s é M. G ó m e z . . . . . . 107 se inicie el per íodo de competencui 
Z u l u l a n d 104 para los "juveniles". 
Betty J 103 S u n T u r r e t , el buen «3emP'8r. 
Assumption . . 102 tres a ñ o s , hijo de Sun Star-M"! 
F i t z Boodle . . . . 102 Hood. que f u é adquirKTo en rein» 
H a r l o c k 102 recien efectuado en Piml co por 
Sweep C l e a n 102 actuales d u e ñ o s M a x / " J ^ / d l a i 
E n d M a n 10 4 Suggs, l l e g a r á dentro ^ ^ J 
M a c k G a r n e r ^ 103 a la pista de Marlanao Paf*'L.ta 
B lazeaway . . . . . . . . . . 10 6 
Guv'nor ^ 102 
Acel lerate 105 
P l u s U l t r a . . . . m . . . . k.j 103 
Inquiry 10 2 
L a d s L o v e , . . . . 102 
Missed T h e T i m e 100 
T h e Nephew mh 100 
R a m k i n * . . 100 
Pocatel lq 100 

a la p is ia ae xviaimuau i " - — -
x l m a c a m p a ñ a bípica. Tan Pronj 
termine el meeting de Marlanao 
T u r r e t s e r á dedicado a la /eprod^ 
c l ó n en el stud. Maid Marluj 1 
abuela de Sun Turret V o ™ 0 ~ L 
moso semental Polymelus, y en »J 
has de sus ramas ascendentes ^ 
cuentran famosos ^ ^ J X ^ . 
turf i n g l é s . J . K . L . Roas 
m a de 25,000 pesos por bun A r o c a i e u o llia ^ — - . ¿ 

Demos 100 cuando esteV ejemplar fue "yearlings en i ^ 

T h e P í r a t e V4ft 10 5 a n u a l que se e f e c ^ ®;i6n par»«« 
H a l e n A t k i n 100 pero r e s u l t ó una de^Pc^tnra50 c»!i 
Speedy L a d y 
A p r o v a l . . , 
A w n i n g . . . 
Cydonia . . . 
Nurse J a n e . 
Quesada . . 
Tomahoi 
S a m 

decepción V f * 
100 d u e ñ o / y nunca ha demostra^ 
100 \dad en las carreras . S"3 " t u ^ 

9 7 ñ o s confian sin embargo ^ 
reaultados m á s Posit vofl al 
zado como reproductor, 
de los turfmen dueños ne ^ 
de Orienta l P a r k opinan Q U ^ .j, 

,9 7 
95 
95 
95 

Tarr*'" x G r a n k 95 y Suggs han hecho una 
E l e a n o r S 9 8 q u i s i c i ó n comprando a bu^ 
A m e r i c a n Soldier . . . . . . 9 8 por Ja suma de i '4" V j o h ^ -
Ruddles • 98 W . C . Kennedy^y G. / en CuW 
A n n a M 9 5 seen cuadras ^ b ^ e 
Brother J o h n 95 en el p r ó x i m o n i e e t m g ^ tra3o, 

r F l o w e r V . ... '. 98 O r i e n t a l Par0k- - v el se 
Pr imi t lve y St ir up, y c T h e E n q u i r e r 

San Stefano . 
Hul lo . . . . 
P o k y B . . . 
Ult imo . . . 
Re l iab l l i ty . . 
L l t t l e Dear . 
Miss Hope . 
F é l i x M . . . 
Commander C o l í n 

98 
95 
95 
95 
96 
95 
98 
95 
95 
95 

E l primero 

la veterana Hazel R 
L o a ejemplarea ^ l ^ ^ ' u ^ 

W . Benschoten a c f X n g e . *lni 
J . A . Day. son Short Chang«. 
of Chance y Trlcolette. ^ g 

Veinte bookmakers co"z conlieo«» 
dos en la temporada Que * 
en Orienta l P a r k ^ f 6 ^ * 
divldldoa entre el G ^ " ^ ^ C 

Dlchoa booKHJ» ^ 
J . C a s t e l l ó , 5 pesos; Sinsonte, 1 p e - j L e g h o r n ^ .. . . 97 
so; Pepe Serna , 2 pesos; Antonio R u b e k u 
Mesa, 40 centavos; C. Torr iente , 2 No time 
pesos; Camilo , 1 peso; Sus in i , 1 pe- W a y w a r d L a d y 
so; R í o s , 1 peso; Boada , 1 peso; Art lc l e X . 

0 5 
9 5 
95 
9 5 

man, George Milla, Claren^ Eddl. 
Henery Went . Lee Magn 

ou' * pcov», xjuttua, x peao," íArtlCie A f" ¿1 I ' iS^M David 
C h a c ó n , 1 peso; Bartolo , 1 peso; L u - H a r r y Burgoyne 95 Peter B™1' 
que, 1 peso; R a m í r e z , 1 peso; D r e k e Cottom' Blosson * • — Rnhprts. 
1 peso; Abren , 1 peso; Manola , 1 pe- Misa Mufflns 98 Creorge Mf "0D* ^ 

97 

JoTen, ' GeoTge Norria Sam 
Peter D o l í . David 0 ¿ o ^ 
Jennes, Mark E l i a s 

5 L a d .*.* '.*.' .*.* .**.' 98 J a c k Nasmytfc 

Abe *~Ztíá ' 

• Eddie ^ P ^ b o o ; 
F e r n á n d e z , 2 pesca: H e r r e r a , 1 pe- A i k e n 102 B e r t J 0 ^ " ' , afi0 pasado ^ ^ 
so; Calvo , 1 peso; Ernes to B e r n a l , Mayor House . . , 102 ^ i o 1 n ^ ^ 0 p i l c o y Johnson ^ 0 , r en «««•o ,r«0 . t«»<5 tn.——»_ t> 1 i del Stand emeo, y c0ino eu j , 

| el de las Combinaclonea ^ r * . 50 centavoa; Joaé Eugen io B e r n a l , 
50 centavoa; Benito A r a n g u r e n , 3 
pesos; Un Almendaris'ta, 1 peso; U n L o s d u e ñ o s c e probables conten- 1 teriores temporadas, n ^ rado 
admirador , 50 centavoa; Dr . R o d r í - dien es en el T h a n k s g i v i n g I n a u g u - dichos ^0^mAaTtrianao desde s " , 
guez, 5 pesos; V í c t o r C a n t i ñ a , 2 pe- r a l handicap con premio de 3.000 el "r ing ^ I f l ' L o 5 ' ' ^ I c o t ' 

pesos a una mi l la , dieron a sus per- mera Inauguraciou. ^ pavia u 
tenencias un ligero e j e r c i d o p r e l í m i - George Me Roberta 
n a r ayer por la m a ñ a n a , precursor ñ o r . .naB etP60 , 
de la prueba definitiva a que s e r á n Veintisiete m á J , ' c i o n a r á n eo 
sometidos hoy por la m a ñ a n a c u - ras de boletos pn el 8taD «o ^ 

saos; J i m é n e z , 1 peso; J . R o d r í g u e z , 
1 peao; Pe4ro Acoata, 1 peso; M- M a 
rlche, 40 centavos: P a n c h i F r i t a , .1 
peso; San Pedro, 1 peso; B l a n c o 1 
peso; Acosta, 1 peso; L e b l a n c , 1 pe-

i so ; Tuero , 1 peso; Cueto, 1 peso; 
| Lopi to , 1 peso; Hungo, 1 peso; Os -
j car , 1 peso; T o r r e s , 1 peso. • 

S u m a lo recaudado 96 pesos, 30 
centavos. 

los prel iminares solamente v a ­
len el dinero de l a entrada, y a l ­
go m á s , s in que contemos l a 
g r a n pe'ea entre J i n u n y M n r -
phy y McGovern, que en el Nor­
te se l l e n a r í a n cuatro S tad iums 
y se p a g a r í a cuatro veces l o que 
se pnga a q u í . 

brlendo la distancia completa. L a G r a n Stand^y f™**¿¡.B\, asl ^ 
pista e s t á en tan buenas condiciones 
que varios de los ejemplares en sus 
p r á c t i c a s matinales cubrieron la m i ­
l l a en el buen tiempo de 1.41 ayer 
lunes. L a i m p r e s i ó n predominante 
entre loa turfmen pareqe ind icar que uo m — . 
el handicap i n a u g u r a l s e r á discutido de la pista llego /^¿dron i08 
por un buen "field" seleQelonado en- dente de distintos 

t 0 
en la f u n c i ó n ^ ^ m ^ ¿¿ 
n ú m e r o Pece8fr^ad comedid^ 
pago para la debida 
p ú b l i c o . te de emP^ 0t^ U n gran contingente rUme0 
de la Mutua y otros ",.>n<,Si pi lunes. jje p 

tre los "asea" oportunamente inacrip Estados Fnid01S-4nckey J - I)r*u)C>1<é' 
tos para tan interesante competen- A y e r vino el '"..^.-nados 1 ecr 
cía . nocido por loa • « ^ I o i en 1» 

C. E . Bros ius c o m e n z a r á l a cam- que prestara suf b 
p a ñ a de Orienta l P a r k con una cua- dra de P . J - Gran - ^ ^ i 
d r a m á s formidable que e l a ñ o pa- C o n t i n ú a en ia 
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P A G I N A T R E C E 

O M E N T A f T O 
D O P ? : V i C T O R • M U Ñ O Z • 
I H I L A R I O F R A N Q U I Z » 

G U I L L E R M O P í 

M a ñ a n a , B r o o k l y n y H a b a n a , a l a s t r e s 
r p A R T I D O ENTRE "HISPANO" Y "FORTUNA" J FUE DIGNO DE UNA OLIMPIADA AMBERINA 

se terminase el juego, motivo por el cual 
j7¿ m í e celebrarse nuevamente. E l "Olimpia" e m p a t ó con 

enara 4UC . , , 

u 0SCuri¿ad impidió que 
.drá que ce lebrá i s ^ 
"equipo de casa del Iberia , gracias a un penalty ingles 

que )rdenó el referee. 

La fiesta 
deoortiva-benéfica que 

la ''Beneficencia Gallega 
organizara ^ tros esperábamos. 
re*"110' Cf/Je esos que entran pocos éxito > 
en libr^'iñn se dió cita para el par-

La,a níary Por eso se vió tan con­
que m * * 1 noSotros entusi 

rememoramos el día 
tant0' re' España 
£edlf níes de cabeza costó a los t0S dolores ciubg (iue por ella 
presideniet. 
optaron. femenina fué la 

La concurrencldec.^ ^ de 
Que ^ f ^ u t d d a representación de , 

las 1 
ras vecf 
i tarde 

' ^ s de ellas 

dúos de la talla de Eneas, sino tan>-
blén los "benitines" con razón y lo 
otro. Usted es un "Benitin" de esos, 
señor Viñas, ¡vengan esos cinco! 

E l "portero presidencial" estuvo 
flaqueando al principio, pero a últi-. 
ma hora paró un schut que le lanzó 

i ! Campitos a boca de jarro, que valía 
en que 1 un Potosí. Cualquier otro individuo 

España que tan- : que hubiera estado en lugar de Gui­
llermo, se mete con balón y todo pa­
ra dentro. Llevaba la fuerza del pin-
riel del "lazarino" Campitos, el gol­
pe de la muleta de Cuba y el coda­
zo de Bango. 

E l primer tanto que le anotaron al 

m'úUmnrm^ G R A N T O Ü C H - D O W N D E O W E N , 

M ™ ® Í M ™ D I O L A V I C T O R I A A H A R V A R D 

Correspondencia especial de Bob Edgreen, redactor de sports del D I A R I O D E L A M A R I N A 

ellas la ^ v ^ é 'uuá'íástima, pues I Fortuna débese a una indecisión de 
otras veces. * ̂  se estrenó una I Guillermo, que en una de las devolu-

tarde _„°f<0 o1 aima v los 1 clones que hizo pensó devolver la 
esféride con el puño al mismo tiempo Tmiseta^üe partía el alma y 1 

corazones de e l^s .^ ^ jugaron los ¡ que quería hacerlo con P ^ f * * * 
^ c f t n í T l o s peliculer ^ocositos a e iberia> cua 1 inV neliculeros, lo que es do por resultado que perdió el tiem-

niimuia e Iberia, los cua- | po y cuando realizó la jugada la hi­
jo mism°:rn„ 'epatados a un goal i zo muy apretada, tenía encir 
les quedaron^» P j ^ dió ! contrario, y no pudo patearla 

po y 
encima al 

más 
que con delicadeza, quedándose el 
balón en el área de goal, aprovechan 
do la oportunidad Bernardino para 

les Mr 
S S a los del pantalón corto para 
í empatasen, castigando con un 
qU u; a los iberos, no sabemos por 
penalty a ^ 1 lo hiz0 él( bo- anotarse el primer y único goal, el 

"primer y único" que valió, porque 
goals hubo más. 

Más arriba dijimos "lazarino" a 
Campitos y vamos a explicarnos. E l 
desencantado tenorcillo nos enseñó 
sus piernas, no como un acto de co­
quetería sino para que viésemos las 
marcas de las patadas que en el 

i transcurso del primer tiempo reci 

f a S f todo el mundo. Tara eso es 
ca. ¿P e inglés de contra. Con lo 
I T queremos decir que es en balde 

. nos aulera 'ilustrar" él sobre el 
^ r t S a ? pues no le entendería-

Eso nos pasa con casi todos los 
fe rées ¿ecimos mal: "Con los que 

úan de referées", que es otra co-

S%Teytriunfo del Olimpia—que ahí hiera de Borrazas, que dicho sea de 
míe reconocerlo—lo,, atribuímos , paso estaba üísf razano, ayer de tan-

¡Sotros aieChabersrpeÍaáo ' Batista. ¿ue". quizás si f f í » d é m o s t o t r ^ ú e N E W y o r k , Noviembre. 19. 
S p r e una rareza viene acompaña- | en San Lázaro 114 hay de todo lo Jack Demi;sftv v Tftq 
la de otra. (Zenón; 
edes la tarifa?). 

¿rebajaron us-

El segundo juego de la tarde lo otro día sale Pedro 
uearon Fortuna e Hispano que es • 
•omo si dijéramos aliados y alema-
les. ün choque de potencia a poten-

riormente. el circo y ganando buen 
1 ^\\a~Ja~f^hri^'a-n r^á-n'^^i Jack Dempsey y Jes Willard. acá- dinero, hasta que la entrada de los 

L f son las c o s a s T l juego violen- ^bf11 de gastar tlnta en la firma EStad9s Unidos en la guerra, acabó 
sale lastimado y de los documentos relacionados con con su negocio. 

Nosotros siem- su Pelea' significando el mutuo de- Entonces se dirigió a Tejas, y gas-
seo de pegarse por un tanto por cien tó todo lo que tenía en la compra 

de terrenos .petrolíferos, y en el 

to. Un día Juan 

El partido que ofrecieron estos 
aguerridos equipos merece anotarse 
en la historia futbolística con una 

pre hemos combatido el J " ^ 0 ^ r o ' to, o cualquiera otra consideración de terrenos petrolíferos, 
pero es tan difícil conseguir quesa valiosa, cuando Jess, descubrió pe- arrendamiento de tierras que pudie-
juegue limpio como encontrar e ser- tróleo en sus terrenoS. ran contener pozos de petróleo; se 
vicio sanitario en el parque iuunwi. Actualmente, nadie sabe el efecto dice que de esta manera perdió mu-
Así es que allá ellos. |que tendrá sobre esa pelea entre cho dinero, o por lo menos, que lo 

Dempsey y Willard, el hecho men- tenía inutilizado en tales empresas, 
clonado, porqúe Jess, en quiebra, Aceptó el match con Jack Dempsey: 
con todo su dinero amarrado en con- para obtener dinero en efectivo; 
tratos de vtierras petrolíferas, en ope- $100.000. porque esperaba tener 

Esta vez le tocó a Borrazas nave­
gar con suerte. G-uanto bicho vivien­

da blanca" ¿ara" que 'de 'é l tuvie- j te chocaba con él caía al suelo. Entre 
S conocimiento las generaciones ellos el "tanque", que no lució co-
venideras. ! mo otras veC(SS' no v0\ e lJUeg° raciones aventuradas, en busca de una fácil victoria sobre aquel hom- R i o k k T d ^ t e n í ^ m D a t í a nor^WiTlíard' 

Fue el partido del domingo—sin de Borrazás sino por lo bien marca- petróleo, teniendo que pagar gran- bre, que era mucho más pequeño r d e n í o r ^ 
duda alguna—el mejor de todos los , do que lo tenía Tarín des intereses de hipotecas y otras que él. Obtuvo el dinero; pero tam- «ueHa dtcfrle aleo amable pasaa0, 

hasta el presente se han jugado Arbitró este partido el . jugador dificultades económicas, era muy bién fué derrotado en una pelea en ¡ que no HegaSe a 

uno de los vendajes que le cubrían 
la cara, con una sonrisa infantil, en 
sus labios hinchados. 

"¿Qué le parece?" 

LO QUE DIJO E L E M P R E S A R I O 
Richard, que había planeado una 

compañía de cine, en la que "Jess 
Williard sería el actor principal, 
una compañía petrolífera, -con Jess. 
como Presidente, y otras muchas co­
sas para después que éste hubiese 
derrotado a Dempsey, se quedó mi­
rando a Williard. sin hablar, duran­
te varios segundos. Intimamente, 

NU 

jugadores jugaron bien, no 
a hacer excepción para Miguelito 
porque entonces tendríamos que ha­
cerla también para Guillermo. Todos 
defendieron su pabellón admirable­
mente. Pero por encima de todos jun 
tos se hizo aplaudir en distintas oca­
siones, el "porterito" del Hispano, 
quien demostró que no solamente 
son buenos "goalkeepers los indivi-

CAMPEONATO VIBOREÑO 

ESTADO DE LOS CLUBS 
J . G. P. E . Ave. 

Aduana. . , 
Universidad. 
Víbora. 
Loma. , 
Correos. . 
Ferroviarios. 
^pendientes 

1000 
1000 

667 
500 
333 
000 
000 

él, y voy a ofrecer un gran premio; 
pero con una condición, de que tú 
vayas al Noroeste, a un campamento 
de cortadores de árboles, donde no 
haya población, ni nadie que te co­
nozca, para que trabajes un año co-

que lo ha hecho sin darse cuenta. Y 
además, como el partido fué suspen­
dido por oscuridad, lo sucedido es 
como si no hubiese pasado, pues el 

necesitar dinero, y trató de obtener 
un nuevo match con Dempsey. 

Según las últimas noticias recibí- mo serrador de maderas; para que 
das. Williard ha estado esperando, trabajes mucho, para que te pongas 
paciente, en Greenwood Co.. Kan-

Arbitró este partido el jugador dificultades 
Muntal Con "decir ~que Paquito ! olimpista Roland. No había otro me- diferente a lo que es en el día de que lució tan inferior, que realmen 

LuzárraKa—que siempre protesta jor preparado que gustasen a l e s ca- hoy, casi millonario, al descubrir te, fué ridículo. ¡ í í a r l ^ f o r í m e V ^ r D e " 0~ 
de fine le cobren sesenta centavos l pitanes de los contendientes. Roland el petróleo, con chorros de oro en- Lo único que obtuvo Jess. en aquel ! Willard movió la cabeza con un 
í r i r e n L X — n o s dijo que el par-: aceptó el pito con la mejor buena ^̂^̂^̂  en sus cajas en continuo round, de Toledo, fué una nueva 1 ̂ Y ' ™ ^ 0 ^ 0 la CaDeza COn Un 
ido valia lo que le habían cobrado, | tención, pero el pobre, en cuestión torrente. reputación por su valentía, pues.6 . .Y e j ó.. dij 

eeJo haberdicho algo sobre BU de Reglas está "foul" al parecer. SI i Jess necesitaba dinero en efectivo, knockeado desde el principio, por ..NJn0c& ^ e ^ c í e n t e de lo que me 
Z l n i t n S ¥ n é un partido estupen-! las conoce se le olvidaron cuando y quería luchar otra vez con Demp- los tremendos golpes de Dempsey. h a b í ^ ocurrido Lo aue me narSe 
r d g L d r ^ a ^ngir de árbitro. Querer sey; pero sUucha ahora con el cham- se levantó siete veces, después de ^ / e H u e usteS d'ebe arreglarme 
enFranrn" mos creer ésto último, pues es muy pión, será únicamente por su ambi- haber sido derribado con otros tan- ^ J U 1 ¿ ¡ ^ U ^ & U D e , / 6 ^ 
go tranco. VOÍTlto v Herto aue el público por un lado y ción de recuperar el título de cam- tos golpes terribles, y así fué defen- ^ f^^no ^ ^ - o ^ ^ o ^ nat,n*in 

Puede decirse que los veinte y ^ ^ ^ (Peinas) por el peón del mundo y superhombre del diéndose durante tres rounds. antes 
otro, lo tenían nervioso. De no ser ring. Como quiera que conozco bien que sus segundos le diesen por de- * j y 'arya quien los negocios 
así él no hubiera dicho que el goal a Jess, aventuro la opinión de que rrotado. lo son todo- examinó a Willard de 
Sotado por el Fortuna, en el s e g ú n - nadie más que la necesidad del di- No es Williard de los que se bu- ^ s . calculó un momento y 
do tiempo, era "off-side" pues hasta ñero podría hacerle pasar por la yen. ¿izo esta proposición: 
los neófitos en el deporte saben que incomodidad del entrenamiento. "Tess" le diio no tienes nrobabi-
un íugado? pnede rematar un goal Nunca se preocupó del pugilismo i A L F I N . ENCONTRO P E T R O L E O ^ i d a f alguna contr iD^mp^y'^ 
aunquf estéPen "off-side" siempre por el pû ^̂ ^̂ ^ Después de esto. Jess. se dirigió manera que estas, q u í t a t e ^ de la 
aue el balón sea recibido y devuelto uempsey. para ei la mena aei ring, tranquilamente a su casa y nadie cabeza; pero tú puedes vencerlo, si 
por el goal-keeper. Seguramente que no tenía otro objeto que el ^ volv¡ó a saber de él. Compró una ^ e s io que te ?oy a decir. Yo te 
Roland creyó que el balón había da- ÍarP°bJreoza_^ p a n hacienda y cuando empezó la voy a arregiar una nueva pelea con 
^r. on p! lartrnero v retrocedió y en carretero para comenzar sus peieas, locura del petróleo, en Kansas con-
pÍp ca¿o está bien su decisión. continuó peleando para poder vivir tinuó) arrendando tierras petrolífe-
ese cd,bu esi-ct 0 „ t ! . bien de esta manera, y cuando de- rnt! nntpnriaipc; ha^ta rinnrlp «jp ln 

No vamos a hacer hincapié en esta Johnson vió la oernectiva potenciales, nasta oonae se io 
nitarla de Roland. porque sabemos 7 í a Jonnson' V.0 Ia PerPectlva permitieran sus recursos. \ o l v i ó a 

ie ivuictuu, v"1'!" ín v ]a riqUeza y corno en pos de ella. 
Ahora no le queda otra posibili­

dad, y está deseoso de pelear con 
Dempsey el lo. de Julio. Mientras 
fué champion, se mostraba inmensa-

partido habrá que jugarlo otra vez t orgulloso de su título. E l 
aunque así no lo quiera el Secretario ^ que sufrió su orgullo, en Tole- «as' Por espacio de varios meses, y 
de la Federación quien parece estar 50>Pcu^ncio Dempsey le d e n o t ó fácil- tuv° la suerte d.e encontrar un po­
tan bien enterado de las reglas del m¿ntei fué muc¿0 que el da. ' 
juego como su compañero el Tesore- ^ causado por los puños del actual 
ro. quien al dar el pito a Roland champion; y ahora, despejada su 
para que arbitrase le exigía que nom mente, de toda otra zozobra, puede 
brase él los jueces de línea, que bus- tener jess. la ambición de derrotar 
case dos individuos de su confianza. a Dempsey, y retirarse entonces a 
Y no sabe el señor Tesorero que esa disfrutar de la cualidad de ser, 
misión es únicamente de los capita- propio tiempo, millonario petrolero 
nes de los equipos contendientes. y campeón de pugilismo de peso 

¡Cómo está la Federación, caba- completo. 
11er os! 

L A VIDA A V E N T U R E R A D E WI 
L L A R D 

L a vida de Willard ha sido muy 
azarosa; nacido al borde de una re 
serva india, pasó su niñez viviendo -
junto a un viejo caudillo indio, co- feros; y si lucha en el ring, lo hará esperaba de un ano. como serrador 

Irriendo en sus caballos, cazando'con únicamente para demostrar al mun- de maderas. 
Uos indios, y aprendiendo las habili- do que es el superhombre que siem- Una cosa peculiar acerca del 
1 dades de los salvajes. Después se Pye se ha creído, es decir, que lucha- matc]l de Dempsey y Willard, es que 
Icasó y se dedicó a trabajar t r a n - T á por satisfacer su amor propio. el público ^ lo pide Dempsey es un 
! quilamente en ranchos de ganados. Por lo que respecta a las posibi- champion activo, que siempre está 
Ipara cambiar nuevamente de oficio lidades de Jess. contra Dempsey. dispuesto a luchar con cualquier as-
ly dedicarse a manejar tiros de tres Tex Rickard. el empresario, es uno pirante que lo merezca. Esa clase 
¡parejas de bueyes; se hallaba en de los que siempre ha creído que de campeonato es muy rara. Willard 
una estación de carga, con su carro, puede hacer algo. Aquí voy a dar era precisamente lo contrario; esta-
cuando le llegó la noticia de la de-, una vislumbre de historia íntima: ha satisfecho con descansar sobre sus 
rrota de Jeffries, en Reno. 

Alguien le dijo a Jess: 
¿Por qué no derrotas a Johnson? 

Eres bar.tante grande para eso. 

E n el ú l t imo p e r í o d o , obtuvieron los de Harvard, ante 5 5 , 0 0 0 per 
sonas, sencional victoria. Quedan empatadas las tres grandes 
Universidades, Yale , Princeton y Harvard. 

CAMBRIDGE. Massachussetts. no­
viembre 1 9 . — E l encuentro anual 
de los elevens de Harward y yale, 
resultó en una victoria para el pri­
mero según se comunicó oportuna­
mente, con score de diez por tres y 
se debió al . espíritu del team de 
Harward y a la táctica superior que 
emplearon sus componentes. 

E s a victoria de Harward fué 
ganada en el último periodo del 
match, en el que un tuoch-down, 
realizado por Owen. y un goal pa­
teado por Buell. sobre aquel, suma­
dos a un goal pateado desde el field 
por Owen, dieron al team de Keith 
Kane, los puntos que le permitieron 
arrollar a Yale, cuyo team había 
anotado tres, con un field-goal del 
Capitán "Mac" Aldrich, pateado en 
el primer^cuarto. 

Fué la victoria de Harward in­
esperada generalmente, porque ocu­
rrió al final de una temporada de 
Incertidumbre para dicho team, y 
de éxitos consecutivos del de Yale . 
Causó un triple empate, sin prece-
denteg en la historia de la clásica 
competencia de foot-ball de las tres 
grandes universidades americanas, 

Yala, Harward y Princeton. Los 
matchs que han jugado resultaron 
de esta enrosa manera: Princeton 
le ganó a Harward. mientras que 
Yale vencedor de Princeton, perdió 
con Harward. 

Este gran juego entre Harward 
y Yale, que se viene jugando desde 
hace cuarenta años, fué jugado en 
el estadio de Harward, y asistieron 

I a él unas cincuenta y cinco mil per-
j sonas. 
i E l resultado del juego no se de-
1 bió a ningún incidente casual, ni 
los forward-passes de ambos ban-

1 dos influyeron en é l . Lo mismo los 
i jugadores de Harward que los de 
Yale demostraron que habían sido 
muy bien preparados para defender­
se contra el juego aéreo, por lo que 
ninguno de los dos obtuvo ventajas 
impórtanos por esa via. 

L a ventaja que al principio obtu­
vo Yale debióse, acaso, a que el 
capitán Aldrich tuvo suerte al ser 
arrojada al aire la moneda para sor­
tear las posiciones respetivas de los 
dos teams, y esto le permitió a su 
team quedar favorecido por el fuer­
te viento sudoeste, lo cual constitu­
yó una ventaja para el kicking. 

HAND BALL EN EL BA6E RUTH Y EL 

CASINO ESPAÑOL MARISCAL FOCH 

BATTING DE LOS CLUBS 
V. C. H . R. Ave. 

Aduana. 
Loma. 
¡«Pendientes". 
Correos. 
ferroviario. '. 
^iversidad 
'•Social. 

75 
57 
93 

102 
48 
92 
93 

19 
6 
5 

i r 
i 
6 
9 

22 
16 
26 
27 
0 

18 
17 

293 
280 
279 
265 
214 
196 
183 

PIELDING DE LOS CLUBS 
J . O. A. E . TI, Ave. 

¡diversidad 
t*ma. 
Aduana.* 
J-Social. ' 
pendientes 
ferroviario. 
Arreos. 

75 44 
48 19 
54 26 
81 47 
77 39 
48 28 
75 44 

5 
3 
4 
7 
7 
5 

10 

124 
70 
84 

135 
123 

81 
129 

960 
957 
952 
948 
943 
938 
923 

BATTING INDIVIDUAL 
V. C. H . C. Ave. 

j 7ernandez, c 
• Unier, t, 

j gesteros, A 
A ^ o l s . c 
Í.Ort ^ ' C • 

an, D. 
eida, D 

j, -«ivares, y 
í" g ^ l a . V 
f, sainos, y 

Córd 
I ñraoba. L 

Mlr 

L o c a l e s 
- Atierre, 1 

H. ^^trada . y 

y 'waleto :z, p 

0. ar<lófie2 y 

A. p^Pizar. r 

1 
5 
6 
9 

11 
4 
4 

11 
9 
7 

10 
10 

8 
11 
11 

6 
6 
9 
6 
6 
6 
6 
6 
3 
3 
3 
3 
3 
3 

13 
10 

7 
7 

11 
11 

1000 
800 
600 
556 
545 
500 
50'0 
455 
444 
429 
400 
400 
375 
363 
333 
333 
333 
333 
333 
333 
333 
333 
333 
333 
333 
333 
333 
333 
333 
308 
300 
286 
286 
273 
273 

recio, y puedas volver y derrotar a 
cualquier hombre en el mundo. Si lo 
haces, te arreglo la pelea; de otra 
manera, me separo, por completo, de 
la proposición. 

Pero Willard no fué, se dirigió 
nuevamente a Kansas, en lugar de 
eso. y allí compró una finca. Por ésto 
es por lo que no ha habido nuevo 

P E T E R . 

M a ñ a n a en Almendares, 

Brooklyn y Habana 

zo, de que surgiera un nuevo ma­
nantial, en su primer pozo, con lo 
cual se abrió un nuevo campo petro­
lífero. Como quiera que poseía 
arrendamientos de esa clase, en unos 
nueve" mil acres de aquella tierra, 

j vendió algunos de ellos a otras per- match entre Williard y Dempsey. y 
sonas y compañías, obteniendo me- éste es el motivo de que Rickard no 
dio millón de pesos, aproximada- hubiese hecho un esfuerzo para pre-
mente, en los primeros cuatro días p^a^o, el año pasado. Williard de-
después de haber descubierto el pr i - |b ió de ^be^e anunciado algo a R i -
mer petróleo. ¡ckard. porque de lo contrario, no 

De manera que tenemos a V/ililard habría match, hasta que ahora se 
en lo alto de su prosperidad y afluen- anuncia. Puede ser que un par de 
cía. siendo la figura central de un años de trabajo en la finca, hayan 
grupo de nuevos millonarios petrolí- producido el resultado que Willard 

Los abajo firmantes se proponen 
con la cooperación de sus demás 
compañeros, organizar al igual que 
en años anteriores un Campeonato 
de Hand-Ball en el Casino Español, 
que deberá comenzar el día 5 de Di­
ciembre del año en curso entre los 
socios. 

Este Campeonato será de compe­
tencia entre parejas y de competen- ! 
cía individual; concediéndosele dos ' 
medallas de oro a la pareja que ga- ¡ 
ne mayor número de juegos, dos | 
medallas de plata a la que quede en 
segundo lugar y dos medallas de 
bronce a la que quede en tercer lu- i 
gar. 

Con objeto de que puedan tomar 
parte todos los aficionados (a reser­
va de desechar esta idea si no tuvie­
re aprobación) se propone que se 
formen tres categorías entre los ju­
gadores, en cuanto a la competencia 
entre parejas, que se denominarán 
de primera, segunda y tercera, de 
manera que un jugador de primera 
categoría tenga de. pareja a uno de ' 
tercera y puedan dos de segunda ju­
gar juntos. | 

En cuanto a la competencia indi­
vidual se le concederá el título de 
campeón al que gane mayor número 
de juegos, sin clasificación de nin­
guna clase, para que recaiga el pre­
mio en quien mejor lo merezca. E l 
primer lugar tendrá medalla de oro, 
el segundo de plata y el tercero de 
bronce. 

Con objeto de poder discutir y 
aprobar todo 3o concerniente a la 
organización de este campeonato se 
convoca a todos los socios que de­
seen tomar parte en el mismo para j 
que el miércoles a las 5 de la tarde 
concurran a este Casino a fin de de­
jar ultimado todo lo concerniente a 
la contienda que se proyecte. 

Dr. Oscar Remírez, Dr. Eduardo 
Escasena. Alberto Herrera. doctor 
Alberto Inclán. Dr. Ramón Galiana. 

RETO A L i N C L A N B. B. C " , 

N E W Y O R K , Noviembre. 21. 
Babe Ruth, el Rey de los "home 

runs," recibió hoy de mano del Ma­
riscal Foch. el primer ladrillo que 
será colocado en el nuevo edificio de 
los Caballeros de Colón. 

E l Arzobispo Patrie J . Hayes. ac­
tuó de intérprete. E l Mariscal diri­
giéndose al célebre jugador de base 
hall dijo: "Me alegro que ambos 
pertenezcamos a los Caballeros de 
Colón." 

Yo quisiera que usted introdujera 
el base hall en Francia, a lo que con­
testó Babe Ruth: "veremos." 

E S T R A D A PALMATIrT 
E n la Villa de Guanabactíla se 

inaugurará el domingo 27 del actual 
un terreno de Base Ball, que se de­
nominará Estrada Palma Park. Di ­
cho terreno es de la propiedad de la 
novena que llevará por nombre " L a 
Primera de Estrada Palma." 

E l entusiasmo en el pueblo es ge­
neral, por ver que los muchachos 
que componen dicha novena, son de 
calibre y que sabrán poner muy alto 
el nombre de Guanabacoa y el del 
Club. 

Pronto se darán a conocer los 
nombres de las personas que compo­
nen la directiva, así como los de los 
peloteros. También en su oportuni­
dad saldrá un reto, para aquellas no­
venas que nos quieran visitar a me­
dir sus fuerzas con nuestro club. 

ÉL J0VELLAN0 SE ANOTA 

OTRA VICTORIA 

Mañana les toca jugar en A l ­
mendares Park, a las tres de la 
tarde, a los clubs HABANA Y 
B R O O K L Y N . 

Jín este desafío ocupará el 
box, por primera vez contra los 
Rojos el gran Grlmes, el pit-
cher estrella de los visitantes y 
de la Liga Nacional. Por los 
Rojos enviará los "bultos pos-
taíles" el diminuto Acostica, que 
en estos días ha estado fuera de 
su forma habitual por sentirse 
fuertes dolores en el brazo de 
lanzar pelotas; pero que, ya 
completamente bien, se propo­
ne demostrar que si figura en la 
nómina deO "Washington" no es 
precisamente como "botellero", 
si no trabajando en el box como 
él acostumbra, ésto es, con mu-

,cbo control y mucha malicia en 
sus bolas. 

Después de las victorias ro­
jas, nos parece, obvio el adver-
tir que será el de mañana un 
desafío interesante y reñido. 

En Oriental Park se e s t á n 

Un grupo de jóvenes doctores, for­
mado por los señores Escasena. De 
bogues. Galiana. Coronado, Remírez, 
Herrera, izquierda, Valiente y otros, 
que constituyen la novena del "Casi­
no Español" a que todos ellos perte­
necen, nos pide retemos por este me­
dio al "team" que dirige el doctor 
Alberto Inclán. su buen amigo, para 
efectuar un "match" de base ball el 
próximo domingo. 

Los retantes hacen constar que se 
valen de este medio, por no haber 
querid'o aceptar el doctor Inclán el 
reto que de palabra le hicieron para 
discutir su superioridad beisbolera, 
y que es condición precisa de ese 
"match" que en el mismo tome parte 
dicho galeno, nuestro cariñoso 
amigo. 

Colosal fué el desafío que tuvie­
ron el domingo 12 en los terrenos 
de la Bien Aparecida, el Club Jo-
vellanos de la - Sociedad Jovellanos 
de la Habana, contra el Club 'Swift' 
este desafío era en calidad de revan­
cha dada por el club "Jovellanos, 
porque el domingo anterior le die­
ron al Swift una colosal lección de­
jándoles en cuatro carreras por once. 

A pesar de los esfuerzos que hizo 
el capitán del Club Swift, señor Ca-
sagran, para traer en su club una 
impeaetrable línea de luego, para el 
desafío que se acaba de celebrar no 
se vió recompensado su ideal, pues 
si es verdad que los muchachos ve­
nían cargados de manteca, con el ca­
lor que hizo ésta se derritió. 

E . SANTANA. 

S C O R E 

Swift B . B. C. V . C . H . O. A . B 

A la mañana siguiente a la famosa laureles después de haber derrotado 
pelea entre Jess y Jack. Tex Rickard. a Johnson, porque no quería arries-
fué a ver a Willard; otros habían gar su título, y lo defendía contra 
tratado de hacer lo mismo; pero no rivales ambiciosos. E l público sabía 

Desde aquel momento. Jess. aban- se les había ^admitido. Rickard. sin que si Willard hubiese derrotado a 
donó su carro, se dirigió a Oklaho- embargo, llevaba consigo un cheque Dempsey, aquella habría sido la últi­
ma, en seguida buscó un boxing por valor de cien mil pesos, y muy ma aparición de Willard en el ring, 
club, comenzó a trabajar en el gim- pocas vecea se resiste a la llamada y quedarla luego, el campeonato de 
nasio. y pidió que le diera una opoi- de un hombre que conduce tal men-- peso completo, enredado, 
tunidad. para demostrar que podía saje. Por mucho que mortifiquen, i 
pelear. E n pocos meses había ade- la nariz aplastada, dos ojos negros, j UN MATCH E S P E C T A C U L A R 
lantado bastante, luchaba en los un labio hinchado, una quijada mal-
rings de Nueva York, y ya no se trecha, lastimadas Sin embar&0. el Publico, ama una 

3cha, algunas costinas lastimadas figura romántica. E l espectáculo de 
reían de él por su enorme estatura y una oreja casi fuera de su lugar, j wil lard rev del netríSW ™n 
y su falta de agilidad. Tenía 6 pies, Tex Rickard. hizo sonar el timbre y - petróleo, con 
7 pulgadas de alto; no era grueso ni la cocinera abrió la puerta, tres pul-
delgado, sino bien proporcionado, yogadas nada más . 
tan fuerte como un toro. Mr. Williard. le dijo la cocinera. 

Luchó en todos los lugares . del ^ recibe a nadie, 
país, algunas veces ganando basten- I Es que yo soy Tex Rickard." 

bastante riqueza para que no le im­
porte el tanto por ciento de las en­
tradas, y que combate únicamente 
para recuperar su reputación, que se 
entrene recientemente, y vuelva a la 
lucha contra Jack Dempsey para 

te. y otras, viéndose muy apurado ¡ Se oye m ^ es- quitarie la corona acago hiciera de 
sacar el dinero del pasaje, cucháronse pasos en ^ ^ e r a . ^ s e una pelea entre dempsey y Willard, para 

Compró una casita para su familia aDneron y cerraron, x^^wuoamou- j acontecimiento del r i ñ e en 
Viene de la página DOCE 

J . B. Me Donald ha traído a Mike. ' match con Johnson; se preparó du- mentó después, Tex, recibía aviso de 
Smlllng Through y Alternaba. Este rante varios meses, en Tejas, y fué 
veterano de trece Eneros ganó el a ia Habana, cuando el escenario 
Handicap Inaugural de Oriental dei match fué trasladado a la capi-
Park h!>-r3 cinco años. tal de Cuba. Al cabo, logró vencer 

D. Shaw trajo a Littlo Cottage y a Johnson, en 26 rounds, y hacerse dicándole la escalera, con el mismo 
Marauder. Este es un viejo conocido el champion. gesto con que cualquiera puede en­
de los aficionados locales, habiendo Después todo fué fácil para él. señar el camino 

Willard, y en estas circunstancias 
nunca combatiría con Dempsey, a 
menos que supiese que se hallaban 
sus músculos tan duros como el hie­
rro, que estaba dispuesto para lu­
char y para combatir, y en este caso, 
la pelea sería una gran pelea. 

Otra cosa. Willard, si está en con-
a un visitante para diciones es el único verdadero opo-

que podía entrar, cerrándose inme­
diatamente, con llave, la puerta, de­
trás de él . 

"Por aquí." le dijo la cocinera ln 

lucido en anteriores temporad'a^ de No hubo nadie que le hiciera oposi- que vea uá cadáver. Rickard su- nente que puede tener Demosev Tom 
Marianao. ción. por largo tiempo, y no se pro- bió, encontró la puerta del cuarto Gibbons hábil v recio miPrfe ¿ « ¿ m 

W. Rosen ha ' traído a Golden puso pelear de nuevo. Quería obte- de Williard. abierta, entró sigilosa- barcar áleuna ve^v ve ícer a t Ü S l 
Flint. y .T. P. Waite a la buena po- ner una fortuna en espectáculos; mente y se quedó mirando a éste sev ñero lo más nrohahlo oo 
tranca Forbid. hija de Honeywood y trabajó en vaudeville; y luego, en que estaba extendido en la cama, éste resulte demasiado rnHo qx,e 
Chaste., jun circo, a sueldo, comprando poste-1 Willard miró a Tex por la orilla de como ?o fué p a S Carpentier E n c o t 

diciones, Willard puede aceptar to-
I dos los golpes que Dempsey admi-
! nistre y todavía pegar; para nadie 
es un secreto que Dempsey estaba 
tan cansado del esfuerzo tremendo 
que realizó en su primer round, de 
Toledo, que si Willard hubiera po­
dido atacarle con alguna velocidad 

¡y con fuerza, en el segundo o tercer 
• round, la pelea pudiera muy bien 
haber sido al revés de lo que fué. 

i Un solo golpe de Willard. en el se-
jgundo round, y aquella pelea hubie-
| r a cambiado la historia del pugilis­
mo; pero Jess, estaba tan maltrecho, 
que no purfo administrárselo. 

Todas las probabilidades en un 
match con Willard, están a favor 
de Dempsey; éste ha vencido al gi­
gante de modo que no puede preocu­
parle su estatura. Se halla en su me­
jor edad de pelea, mientras que Wi­
llard, cumplirá 36 años en Julio pró­
ximo. Dempsey ha estado peleando 
a menudo y Willard, estuvo, prác­
ticamente, fuera del ring, casi desde 
que derrotó a Johnson en 1915. 

Willard, en su mejor forma, nece­
sitó 26 rounds para derrotar a John­
son, que era una reliquia obesa, de 
anteriores grandezas, y a quien 
Dempsey hubiera fácilmente puesto 
a dormir, en un round. Esto, sin em­
bargo, puede señalar una diferencia 
en manera de pelear. Willard era 
lento, cauteloso y seguro. Dempsey 
se lanza, se aventura, sale a ganar 
desde que oye la campana. 

E n general, me parece que Willard 
sería muy sabio si se conformara con 
sus grandes éxitos como rey del pe­
tróleo, y no se ocupara para nada 
de Dempsey, 

Carlos, cf. . . 
Rondín, 3b. . 
Luis, If. . . . 
M. de Oca, ss. 

' Fernández, 2b. 
Freixas, c. . . 
Antonio, Ib. . 
Clodomiro» rf. 
Mario, p. . . 
Casagrán, cf. . 

j T O T A L . . 

Jovellanos 

C. Valdivia. If. 
P. Silva{ ss. . 
Castelló, rf. . 

; Plzuela, Ib. p 
Lazaga. cf. . . 
A. Glez. 3 b. . 
J . F . Mejias. c. 
C. García, 2b. . 
L . Mejias, p. . 
O. García Ib. . 

T O T A L 

0 0 
1 2 

0 0 
1 2 
0 0 

42 9 13 23 

V . C . H . O . A . E 

3 
2 
3 
3 
i 
3 
2 
2 
2 3 
0 0 

1 2 
0 0 

2 10 
1 2 
3 1 

1 

44 24 23 17 16 3 

ANOTACION POR E N T R A D A S : 
Swift BBC. . . 202 032 000— 9 
Jovellanos. . . 304 012 95x—24 

SUMARIO: 
Home runs: Lazara 1.—Three ba­

se hits, Valdivia 1, A. González 1 
Mario 1.—Two base hits: Lazaga 1 
Palenzuela 1, González 1.—Stolen 
base, Jovellanos 8, Swift 3.—Dead 
balls, Mario a O. Gafcía.—Double 
plays: C , García a Palenzuela. 
Struck outs: Mario 3, Mejias 4. Pa­
lenzuela 5.—Bases por bolas, Mario 
7, Mejias 3.—Hits, a Mejias 7 a 
Palenzuela 2.—Ouot por Regla Val­
divia.—Tiempo: 2 horas y 10 mi­
nutos.—Umpires: González en home 
y Font en bases.—Scorer: S. Font 
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S O B R E L A C R I S I S A Z U C A R E R A 

(VIENE DE LA PRIMERA.) 

de que d i s p o n í a n dentro del nego­
cio . 

No debo entrar en detalles da los 
pormenores que e x p l i c a r í a n las m u ­
c h í s i m a s desventajas sufridas por 
los productores cubanos desde que 
c e s ó el s is tema de la l ibre determi­
n a c i ó n de compradores y vendedo­
r e s . E l lamentable estado e c o n ó m i ­
co de C u b a es expres iva demostra-

razones pudieran 1 c i ó n de cuantas 
aduc ir se . 

A h o r a se habla mucho de que 
C u b a , por medidas coercit ivas, de­
more y reduzca su p r o d u c c i ó n . E s o 
es un nuevo e r r o r . No quiero que 
se me tache de parc ia l n i de la C o ­
m i s i ó n , pero a h í v a n n ú m e r o s 

Tomados de l a R e v i s t a de Wi l l e t t 
and G r a y : 

E s t i m a d o s de z a f r a s . 

A Ñ O 

de contado. Informa: doctor Lombard, 
I ^erular. 73, departamento 307. Te lé fono 
,' A-2632. 

46830 28 nov. 

E S i A B L E C I M I E N T O S V A R I O S 

1 9 2 1 / 2 2 1 9 2 0 / 2 2 1 9 1 9 / 2 0 1 9 1 8 / 1 9 

J a v a . . . 
L o u s i a n a . 
R e m o l a c h a 
A m e r i c a n a 

• F i l i p i n a s . 
P . R i c o . . 
H a w a i l . . 
C u b a . . . 
E u r o p a . . 

1.53^.000 
200.000 

1.508.755 
150.996 

1.335.762 
108.035 

1.749.408 
250.802 

toneladas 

900.000 969.419 653.957 674.892 
250.000 289.000 209.336 1 ^ . 2 8 9 
415.000 437.336 433.825 362.618 
450.000 508.392 496.183 538.913 

3.000.000 3.900.000 3.730.007 3.971.776 
3.912.500 3.719.325 2.594.166 3.193.188 

De estos n ú m e r o s sacamos la t r i s - cer a menores precios las existen­
te rea l idad que siendo C u b a el pais í c i a s que t e n e m « s ; s iempre el ofre 
que m á s barato puede producir a z ú ­
car , es el ú n i c o que a juic io e ins­
p i r a c i ó n de sus propios elementos, 
ae sacr i f ica a la r e d u c c i ó n , dejando 
el campo l ibre a los p a í s e s compe 
tidores 
dentes! 

g n ca í 

U a n f i l a n t r o p í a sin prece-

A L Q U I L E R E S 

CASAS : PISOS 

H A B A N A 

S E S O L I C I T A 
Personas que tengan troteras en los ta­
jados o azoteas de sua casas para re­
comendarles *1 uso de S E L L i A TODO. 
No se necesita experiencia ( a r a apli­
carlo. P ídanos folletoB explicativos, los 
remitimos gratis. C A S A T U R U L i L . Mu­
ralla, 2 y 4. Habana. 

So alquila para estblecimiento la casa 
Monte, 154. L a llave en la b i r b e r í a 
de J l lado. Informan « n J e s ú s del 
Monte, 591 . 

46927 29 nov. 

AMISTAD 108, AXiTOS SB AX.-
quila una hermosa habitación, ba. 

rato, con vista a la calle, a matr ímo-
r i c sin n iños u hombres solos. E s casa 
particular y muy tranquila. 

46958 24 nov. 

171N BE^STAZA, 57, AITOS, SB AX-OOT-
-J las unas amplias y frescas habita-

clones para hombres solos. 
46490 84 nov. 

SE AIQXJXLA •ETNA ESPLENDIDA ha-
_ bltaclón con muebles nuevos, moder­

nos, el mejor punto, fresca y ventilada, 
con todo servicio, precio económico. Mo­
rro, 4 4, Informan café . 

46939 25 nov. 
abxtaciones n m r 

grandes se alquilan 
4 4. Precios módicos . 

46938 

TRESCAS Y 
en Ncptuno, 

26 nov. 

cer supone deseo de r e a l i z a r y los 
compradores e s t á n a l er ta para sacar 
provecho. SI el morcado quedara l i - | 

bre, cada vendedor y comprador ex- | Se alquilan los hermosos altos y ba-

a í e T u s ' l n t e r a ^ e > . i m t 0 ' o « p a r a d o , de l a ta. S a -

I?1X CASA M O D E R N A S E AIiQTTITíA 
j una hermosa habitac ión con comí-

C R I A D O S D E M A N O 

S E S E A COI.OCA» JJJX MUCHA- S a n MlCTiel. 
i vi0 para c iados dé manos. Joven, 

i*. afios' t&u* cumplir con su obli­
gación, tiene muy buenas recomendado 

nes. Se apellida Vi la , Habana, LOS, 
cuarto alto, 18. 

46829 24 nov. 

P I Ñ O N Y M A R I N 
Nos hacemos cargo de vender cual ­
quier clase de establecimiento, con 
prontitud y reserva. E s c r í b a n o s y pa­
saremos a verle. C a f é Bc lascoa i y 

Q E O P B E C E TJ1T B U E N C R I A D O es-
u ^ j para ca8a Particular y de mo-

i.iiidad. Está, muy práct ico en el ser­
vicio domést ico y tiene muy buenas re-
iprenoias de donde ha trabajado. I n -
A-Í215 en F , ' u r a s ' 33- bodega, telófono 

4«83< 24 nov. 

C O C I N E R A S 

3a, a hombres serios o matrimonios | QB D E S E A C O L O C A R U N A C O C I N E -
' p ra que ya lleva tiempo en el país . 

Informan en Paula, número 10. habita­
ción, 19. 

46943 24 nov. 

puedo permit i rme estas divagaciones 
que no son intencionadas porque m a 
terialmente no me afectan en n in ­
g ú n sent ido. L a s I n s l p i r a n m i inte­
r é s por C u b a y m i Inquebrantable 
a f á n por ver que s iempre l a equidad 
predomine . 

E s t a c a r t a es cansada , pero usted 
puede extractar de e l la los puntos 
que encuentre de i n t e r é s y m i m a ­

l a obtuvo oportunamente, toda l a yor s a t i s f a c c i ó n s e r á ver que en u n a 
i n f o r m a c i ó n necesaria^ P o r q u é , sus pr5Ximas notas del dia vie-

A q u é ins i s t i r? misma, de 10 a 12 de la m a ñ a n a y d i 
G r a c i a s a lo desocupado que estoy 2a 5 de la tarde. Informan en S a » 

creyera, yuc dud í^^. w, — . . , - - t 
f i c i a r í a n . Hoy tienen que someterse , lúa , numero ¿ o , propia para casa de 

_ b i o los que nosotros d e - ¡ a un n ú m e r o r e d u c i d í s i m o de o p l - | h u é s p e d e s , oficinas, numerosa famil ia 
b f a m o s ' h a c e r ' e s vencer por medios ' niones y a un P ^ n que ^ t a ahor* o establecimiento. L a s llaves en l a 
de nuestros esfuerzos, produciendo ! no ha traido el menor benencio a i 
m á s barato que nadie. Invadiendo productor cubano 
todos los mercados y a d u e ñ á n d o n o s 
de e l l o l . S í no tomamos ese cami ­
no, para q u é queremos tan f laman­
tes ingenios y tan excelentes terre­
nos? 

Me toca censurar u n descuido de 
l a C o m i s i ó n F i n a n c i e r a . Se supone 
que los s e ñ o r e s que la componen 
e s t u d i a r í a n la s i t u a c i ó n o perspec­
t iva general de los mercados m u n ­
dia les . E s t a b a y e s t á a su alcance y 

f rancisco. V í b o r a . T e l é f o n o 1-1505. 
n C N S U L A B O , 18, BÑTRbT GENIOS 

\ J y Prado. Se alquilan los bajos, com­
puestos de zaguán, recibidor, sala, co­
medor, cinco cuartos y. doble servicio. 
Pueden verse de 10 a 5. Informan en 
los altos Teléfono A-8429. 

^6970 26 nov. 

cuando en J u n i o v ieron que nos ex­
c e d í a m o s , no propusieron medidas 
res tr ic t ivas? E n t o n c e s e r a la é p o -

A h o r a se v é ven ir e l conflicto 
de zafra v i e j a con za fra nueva 
que creemos que se v a a resolver 
por a c c i ó n e x p o n t á n e a o por a l g ú n a z u c a r e r a . 
f e n ó m e n o e c o n ó m i c o ? No, s e ñ o r , hay i De uste(j muy atento y s 
que hacer enseguida frente a l pro­
b l e m a . Nada se ade lanta con ofre- • 

nen comentarios en consonancia con 
estos puntos de v i s t a . 

E s i n ú t i l que le d é m í nombre; 
puede que debido a lo apartado que 
estoy de los negocios no h a y a acer 

I.>USCA U S T E D C A S A ? 1,A E N O O N -
-> t f irá. en seguida en el Burean de 

f.aaas Vacias, L o n j a del Comercio, de 
Piirtamonto 434-A, que conoce diaria­
mente de todas las casas que ^e van 
a desocupar en esta capital do todos los 
precios, chicas y grandes. No gaste di­
nero ni tiempo. L e Informaremos «rratw 
De 9 a 12 y de 2 a 6. Teléfono A-BBhO.. 

46962 31 no^. 
E AXiQUTXiA CASA CON UUBBJ^BS 

s - - estoy ae ius ucbu^o ^ " " ' T " „ ' O cerca del Malecón, con zaguán y to-
• . ^ tado en Interpretar , por la l ec tura do el servicio. Más In formerfn San L á -
:)lver de la nrensa , l a s i t u a c i ó n general zaro. m , bajos. 
I g ú n „„ . 46952 24 nov. 

U n comerciante r e • irado 

el de p a n a d e r í a , 6 e l de p intura , 6 
el de b a r b e r í a , 6 el de a l b a f i i l e r í a , y 
8 el de a g r i c u l t u r a . 

Y a se h a suprimido t a m b i é n e l 
castigo corporal , y s ó l o se emplea 
la r e p r e n s i ó n , e l calabozo p a r a los 
recalc i trantes en una c á r c e l ce lu lar 
en m i n i a t u r a 

SB A L Q U I L A N L O S B A J O S D E C A H 
denas, 62, darán razón en Zulueta 

36-G. altos. • 
4674S 

lueta, 

27 nov. 

SE A L Q U I L A N A L T O S B E C R E S P O 
entre Trocadero y Bemal, sala, sa­

leta, tres cuartos, servicio sanlntarlo 
y cocina de gas. 115 pesos. L a llave en 
Reina, 59, altos. 

46908 26 nov. 

V E D A D O 

CB A L Q U I L A N L O S M O S E H N O S B A 
O Jos de la calle 23, número 336. entn 
a y B, con garage. Ultimo i 

E s c u e l a , ( ignoramos su s i t u a c i ó n en ))ef^nInf<,rman en *• misma 
E n estos ú l t i m o s siete afios de I j ! a y B, con garage."'uitimo^preci0^20o | y *ci|ga referencias. 

24 nov. 

I n s p e c c i ó n a l a . . . 

( V I E N E D E L A PRIMERA.) 

trabajos de campo, nos parece que 
hay recursos sobrados, s i «e t l e n « 
c o r a a ó n , cai- í ict^r y honradez, p a r a 
hacer un establecimiento modelo. Pe­
ro nada se h a hecho n i se h a inten- la é p 0 c a pasada porque el muchacho 
tado. vL. m m á s viejo en e l la I n g r e s ó el 15 de 

E n el ordem m a t e r i a l aquel la F e b r e r o de 1914 reve lan u n enor-
cuela es un desastre, que la cons- . me fracASO en s u d i r e c c i ó n y una 
tante obra de r e p a r a c i ó n que en e l la mengUa p a r a el E s t a d o Cubano, y 
se e s t á haciendo desde hace poco el honor del mismo y por h u m a -
menos de dos meses, no es suficiente id d necesario que ese estado ¡ V ^ f » © 5 » nj 
para borrar las hue l las de un puni - : de c0'sag 8e modifklUe ¿os..d5 1?-calle. 19.' " Q ^ o 306, en 
ble abandono durante largo tiempo, j pero> como todag laL 

A q u e l l a s armazones de tablas PO- | leg v a n sjempre despacio y la refor 
dridas , que por donde quiera ense- ma def inlt iva ¿ e i aistema re forma-
flan un remiendo reciente; aquel las tor.0 ha de tardar a l g ú n tiempo to-
camas con bast idores que no tienen davía( entiende el r q t A R Y C L U B 
de tales m á s que el nombre porque que gin perjuic io dei s i s tema que en 
ni s iquiera conservan s u f igura, s in ; deflnit .va se implante en d icha E s -

H d ^ s i í ' f í n d i s T c ^ s \ S q r i í o 3 ' :Cuela' procede Q"/ inmediatamente lónflldai &na< en San" F r S ñ c í s c o ' y 
l idad, s in r u n a a s l o c a s , ayu^uos ge pongan en p r á c t i c a en ese esta- fcan Lázaro. Víbora. 15 pesos, luz y ser-
muchachos que en gran numero blecimiento> las m á g e lemenUleg r e . ! vicio Te lé fono F-1571. 
duermen t o d a v í a en e l suelo Ppr- j glag p e d a g ó g I c a S ) y d isc lp l lnar ias qUe 1 4 6946 24 nov. 
que a ú n no se han Podido a r r e g l a r contrib a n a i r mejorando sus cen­
ias camas que fa l tan; aquel los talle- dicionea. 

E s necesario establecer un hora ­
rio de tal leres , de clases y de jue ­
gos, de acuerdo con las modernas , A J t i s w y o - Ñ a b a n j o T e a l q u i ! 
tendencias p e d a g ó g i c a s , s u p r i m í e n - 1 tlá la la amplia y ventilada casa ca­
de esas clases de 6 . % a 1 0 . % , y iJ,e ,?e^,,• número 26 y 28. con Jardén. 
Ha 1 U & i XCi oitp prUtpn pn i a esPlendIdas habitaciones, buenos servi-oe 1. 51 a 4. /2 que existen en la clo¡, y un gran ti con árbo,es f 
E s c u e l a con tan infructuoso resu l ta - tales. Informan: G. Suárez, Amargura 
do. I ('3. teléfono A-3248 

sin niflos. Precio muy económico. Tam­
bién se cocina a la francesa y españo­
la. Bernaza, 18, segundo piso, Izquierda. 

46910 25 nov._ 

I7ÍN CASA P A R T I C U L A S D O N D E NO 
J hay inquilinato, con o sin muebles, 

propia para una o dos personas, con 
tedo el servicio y comida si lo desean. 
Reina, 131, primer piso, derecha. 

46907 25 nov. 
J T N A V I U D A CON S U BXJA D E S E A 
•U encontrar en casa de familia respeta­
ble o matrimonio extranjero, dos o tres 
habitaciones. Requisitos indispensables: 
ser los únicos Inquilinos y que es té la 
casa cerca de O'Rellly y Aguacate. Con­
testen a callo 15, número 109, Vedado, 
¿efiora Viuda Núftez. 

46760 24_nov. 
QE A L Q U I L A U N A H A B I T A C I O N 
10 grande y fresca, para personas de 
rusto o matrimonio solo, en 22 pesos. 
Con luz. Carvajal , 1 a unqs pasos de 
la calzada del Cerro. Se piden refe­
rencias, 

46903 26 nov. 

Q E D E S E A C O L O C A R U N A P E N I N S U -
«Pw • d? cocinera para poca familia, 
sabe cocinar a la española y un poco 
• ,1a criolla. Informan en el Vedado, 
calle Baños , 2, entre Primera y Terce­
ra. 
_i6.492 24 nov. 

DE S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E -
ra y repostera de primara. No duer­

me en la colocación. Tiene buenas re-
lerencias de las casas donde ha traba­
jado. Informan en la calle de Aguila, 
número 114, habitac ión 8. 

46893 24 nov 

VE N D E M O S B O D E G A S A P R E C I O D E 
situación, don $2.000 al contado y 

resto a plazos. Venga a vernos. Café 
Bolascoaín y San Miguel, do 8 a 11 y 
de -2 a 4. 

T I E N D O O R A N B O D E O A C A N T I N E -
V ra, sola en esquina, en San Rafael 

Precio de situación, facilidad de pago, 
Marín y Piñón, café Belascoaln y San 
Miguel, da 8 a 11 y de 2 a 4. 

VE N D O U N A B U E N A B O D E O A E N 
4.500 pesos, sola en esquina,- buen 

contrato, poco alquiler. 2 mil pesos de 
contado y resto a plazos. Tiene comodi­
dades para familia. Marín y Piñón, ca­
fó Belascoaln y San Miguel, de 8 a 11 
y de 2 a 4. 

T T E N D O B O D E O A E N L A C A L L E I N -
V dustria gran cantinera, sola en es­

quina, 6 años contrato. No paga alqui­
ler, en 11 mil pesos. Se deja algo a pla­
zos. Marín y Piñón, café, Belascoaln y 
San Miguel, de 8 a 11 y de 2 a 4. 

M í 

y-™™, cu DesnaHParad 

moderna, clnra k; maQürna'',!rte,"^l¿ 

'a ven.o' "na 
bierro, 14. 

46931 0 ^col^*. 

"ver. 9, 30 P ^ a " ^ ! ^ 
30 pesos 
bles. bles. Smlth p r e m i é P?s08. V ^ W v 
ten, 15 pesos ATV r; ^ D¿ta£0^«:J! 
flCM. 30epelo8 I BQSna d ^ l Ü í 
»os. Estuche U h £ n r . * a m w f t * - i > 
Cintas para m % n L n s e e . r f V , > 
centavos una acahó!Jas de 
lly 60. librería T e i d v ?e « f f i 469r,6 •lel- 3Í-2263 ^ OV1 

S E C C I O N M E H C 

(Viene de la 

B O L S A D E MADRID 

M A D R I D , noviembre 21 
Asociada) 

Esterlinas 
FrancoH , 

(Por i j , 

S E N E C E S I T A N 

C R I A D A S D E M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 

C^E N E C E S I T A U N A M U C H A C H A pa-
^3 ra ayudar a los quehaceres de una 
C t | a cchlca. San Miguel, 86, academia. 
_46964 \ 24 nov. 
O E S Ó Ü C r a ^ U N X ~ » E U J E R D B ^ M E -
O diana edad en Buen Retiro, entre Po-
golot'tl. y Quemados, calle San Jacln-
(p, esquina a Panorama. Sueldo, 35 pe-

tmitammmmmmmmmmmmmmmmmam^mmm 

C R I A D O S D E M A N O 

E n 21 y K , casa del s e ñ o r G a r c í a T u -
ñón, se solicita un criado de mano, 
que sepa cumplir con su o b l i g a c i ó n 

1 j N A B U E N A C O C I N E R A F R A N C E S A 
U desea casa buena. E s reportera y 
tiene referencias. Dirigirse a la calle 
Paseo y Tercera, tercera casa empezan­
do por el mar. 

46820 r ' nov. 
O E r)3SEA C O L O C A R U N A MUCHA-
%J cha para cocinera o para criada de 
manos E s española. Calzada de V i ­
ves, 47. 

46763 24 nov. 
"I ^NA E S P A D O L A D E S E A C O L O C A R S E 
\ J para cocinera o para asistir a tres 

o cuatro de familia. E s de confianza. 
Tiene buenas recomendaciones. TIotel 
Camacrflel, Paula, 83, te lé fono M-9158. 

46835 24 nov. 
QB D E S E A N C O L O C A R U N A C O O I N E -
O ra y un cocinero asturianos. Saben 
c mprar y de repostería. E l va al cam­
po y ella no duerme fuera. Villegas, 
número 64. 

46818 24 nov. 

C O C I N E R O S 

T 7 N B U E N C O C I N E R O V R E P O S T E -
t J ro que trabajó en buenas casiis 

particulares y hoteles, se ofrece para 
é s tos o buena casa de huéspedes . I n ­
forman en Lamparil la, 94, te léfono nú­
mero A-S586 

•16817 . 24 nov. 

\ r E N D O O R A N C A P E Y P O N D A E N 
$4.500. Tros mil pesos al contado y 

resto a plazos. Cinco años de contrato. 
No paga alquiler. Piñón y Marín, c a f é l P e s e t a s 
Belascoaln y San Miguel, de 8 a 11 
y de 2 a 4. 

BODEOA E N ANIMAS, M U Y C A N T I -
neAii sola en esquina, vendo en 

8 mil pesos, buen contrato, poco a l ­
quiler y facilidades de pago. Piñón y 
Marín, café Belapcoaín y San Miguel, de 
8 a 11 y de 2 a 4. 

1->ODEOA E N S A N L A Z A R O , C A N T I -
JL> ñera, vendo en$5.500, $2,500, de con­
tado y resto a plazos, buen contrato 
poco alquiler y sola en esquina. Marín 
y Pifión, café Belascoaln y San Mi­
guel, de 8 a 11 y de 2 a 4. 

40479 4 dlc. 

IJ 

B A R C E L O N A , noviembre í i . 
Dollar 

Sin 

B O L S A D E PARIS 
P A R I S , noviembre 21~rp« . . 

A s o c i a d a ) 1 0r 14 

SE VENDE UNA BODEOA SOLA EN 
esquina, buen contrato no paga a l ­

quiler, no vende víveres , un kiosko, un 
café, una vidriera, en Monte y Cárde­
nas, en el café. Informa: Domínguez . 

46947 29 nov. 

t i l , 

CARPINTERIA 7 PABRIC*i DE EN-
\ J vases para dos qu© quieran y sepan 
este negocio, con buena clientela, casa 
propia, en 1.200 metros, de dos pisos, 
agua y luz propia, chucho de ferrocarril 
y muchas ventajas. Para Informes en el 
taller de Perea y Hermanos, Luyanó. 

46753 27 nov. 

Renta francesa del 8 por m 
francos. 

Emprést i to del 5 par 10o 
Cambio sobre Londres a 55 75 ' 
Dollar americano a 13,95 

B O L S A D E LONDRES 

L O N D R E S , noviembre 2l--(por 
sa Asociada). 
Precios quletoi 
Consolidados, 4s. " 
Emprést i to inglés del 5 

8S. 

' C H A U F F E U R 
sa 

C E ALQUILA EN EL VEDADO, CA-
U lie 4, número 251, entre 25 y 27, mti-
flnrna casa con seis habitaciones, sun­
tuoso baño y demás comodidades. I n ­
forman en A-6202 y M-5198. 

^360 24 nov. 
SE ALQUILAN LOS BA-

.a calle 19, número 306, en-
tie B y C, acera de la brisa, con sala, 

Pero , como todas las cosas oficia- y cinco habitaciones y habitaciones pa­
ra criados, espléndido cuarto de baño, 
carage para dos m á q u i n a a L a llave en 
ol 309, 

^764 24 nov. 
Q B ALQUILA UNA CASITA. SALA, 
l comedor y dos cuartos, portal v jar 
cMn, construcción antigua. 46 pesos. Ó 
y 19. Vedado, también una habitación 

SE S O L I C I T A UN C R I A D O D E MA-
no de color que tenga servicio tato 

y teñirá referencias. Sueldo 40 pe.̂ oa v 
ropa limpia. Calle 21, número 350, en­
tre A y Paaeo, V ^ a d o . 

46957 24 nov. 

C O C N E R A S 

E n Meireles, letra B , cas i esquina a 
Palatino, se necesita una criada pa­
ra cocinar y lavar algo de ropa. S i 
no sabe bien su o b l i g a c i ó n que no se 
prc?ente. Buen sueldo. 

p H A U P P E U R E S P A Ñ O L D E S E A CO 
\ J locarse en casa particular o de co­
mercio. Habla el Inglés. Para Informes 
liamen al te léfono F-1975. 

••6820 24 nov 

V A R I O S 

OportunidA:»: vendo mi t a l l e r 
de sastrería, situado en el mejor 

barrio de la Habana, bien acreditado. 
\ é a m e y se convencerá, Esteban Oliver 
Zanja y Galiano. 

46751 24 nov. 
-f TENDO P E Q U E S O N E G O C I O E S T A -

? blecido, para personas que tienen 
miedo meterse en algo. Igualando ca-
nital, tomo socio garant izándolo . I n ­
forman en Prlmelles, esquina a Pezue-
la. Zapatería, Cerro, frente a l cine. 

46746 24 nov. 

D I N E R O E H I P O T E C A S 

¡ Se desean colocar de diez a doce mil 
pesos a l diez por ciento anual , en pri ­
mera hipoteca, sobre casa en la H a ­
bana o Vedado. Informan directamente 

46853 

res destartalados y h u é r f a n o s de to­
do a j u a r , pues en los pocos que fun­
cionan se advierte el arreg lo Inme­
diato p a r a poder ut i l i zarse ; aquel 
comedor oscuro y triste, m a l venti ­
lado y s in mesas suficientes para to­
dos los reclusos, etc., etc., revelan 
de una m a n e r a evidente con la bru­
tal rea l idad del hecho, que no admi­
te t e r g i v e r s a c i ó n , y que no es sus-

J E S U S D E L M O N T E , 

V I B O R A Y U J Y A N O 

E s indispensable i m profesor de 46972 & nov. 
, gimnasio que e n s e ñ e a aquellos m u - I T-̂ n j e s ú s d e l monte, serrano , 

ceptible de ment ir como el tesUmo- c h a c h o , loH p i e r r i c i 0 , v iueeoa aue ' -Jl-* S5' enlre Zapata y San Bemardlno, 
nio humado, que a l l í toda r u i n d a d i ¿ r t a ecen el cuerno ¿ n o 1 •:e,a,qun,a ,herm08a.ca8a- de 

no soto l o n a i e c e n ei cuerpo, sino sala, saleta, comedor, tres habitacio-
disc ip l inan el c a r á c t e r y son fuente |nfs . patio y traspatio y completo ser-

t e n í a su asiento. 
, K n q u é h a n podido gastarse! i tabl d mejoramiento mora l , r ' ^ f ^",tfaJ,i/?; J- Romo, cal 

7 m i l pesos anuales en m a t e r i a l y . ^ hacerJ las v separaciones | " ' ^ g 2 / 0 ' te léfono I-2383- 25 nov< 
equipo para esa E s c u e l a ? s i nada i indi bl t Ias dlst lntas U J 

^ ^ L í f r * * ^ de asilados, por edades, por i S V r ^ r ? ^ famoso tanque, parece tener menos egtado de c u l t u r a 
de 20 anos de ex is tenc ia . y por condiciones I brisa, cuatro cuartos y demás comodl-

, 1 morales, para no mezclar los buenos 
SI del orden mater ia l pasamos a l ¡ con |ofl perversos. y esa s e p a r a c i ó n 

mora l , a h ! entonces e l a l m a se es-; debe exist ir en todos log momento8; 
ce de horror , a l pensar en que i egt0 en los dormitorlo corredo-tremece 

como tanta indi ferencia y tanta mal 
dad h a n podido ponerse de acuerdo, 
para hacer de aquel recinto un an­
tro que remeda u n a sucursa l del I n ­
fierno . 

Por u n a parte ta l abandono y tal 
indiferencia que a l l í los muchachos 
estaban encerrados en corrales o en 
galeras s in clasif icaciones ni m á s 

/ res, tal leres y recreos. 
Todas estas mejoras son Inmediata­

mente real izables , y en nada pueden 
entorpecer o per jud icar el r é g i m e n 
que en def init iva se adopte p a r a e l 
establecimiento. 

Pensamos que la E s c u e l a tiene so 

dedes. Informan en el te léfono 1-3422. 
46902 27 nov. 

C E R R O 

r p U L I P A N : S E A L Q U I L A N L O S P R E S -
X eos altos del chalet de L a Rosa, 
esquina a Vis ta Hermosa con tres es­
paciosas habitaciones, comedor, sala 

y portal, magní f i co baño y cocina de 
gas, cuarto y bafto para criada, a una 
cudra de la estación de los carros de 
Zanja y a tres cuadras de la calzada 

brados recursos , pues calculando u n I del Cerro. Informan en la misma casa 
, promedio do 150 as i lados a l a ñ o , 

separaciones que las del t a m a ñ o . 5egcontando los t r a b a j a n fuera, 
pero s in d i s t i n c i ó n por su c u l t u r a o , regulta u n a p e n 8 l ó n a n u a l de $518.00 
i n c u l t u r a , n i por edades ni s iquiera | c á lt á8 0 m e . 
? 5 ! j ^ ° a t U r a l e Z a del deUto 0 fa l ta nos lo que se p a g í en los buenos C o -

legios en todo el mundo cometida. 
E l castigo corporal estaba en to­

do su apogeo, de una manera b r u ­
ta l e I n h u m a n a y l a a l i m e n t a c i ó n 
era escasa y m a l a . 

No existe record de los n l é o s que 
hubieran aprendido a leer en la E s ­
cuela , y hay muchos que entraron 
en e l la hace dos o tres a ñ o s s in sa­
ber leer ni escribir , y t o d a v í a per­
manecen analfabetos . 

Tampoco hay record de los arte­
sanos formados, pues parece que 
n i n g ú n oficio se e n s e ñ a b a en forma 
y s ó l o se h a c í a n Jornaleros de cam­
po, en cuya s i t u a c i ó n se colocaban 
muchos, ganando de 10 a 50 centa­
vos d iar io s . 

No perdamos el tiempo, esmeran­
do hacer una cosa tan excelente que 
dejemos de hacer lo bueno que e s t á 
a nuestro alcance inmediato. 

Muy atentamente, 
( f ) D r . F i l lbor to R i v e r o ; D r . C a r ­

los M . A l z u g a r a y . 

al findo. 
46S31 24 nov. 

D e l a A c a d e m i a 

( V I E N E D E L A P R I M E R A . ) 

OP O R T U N I D A D P A R A A L Q U I L A R , 
propio para oficina o asoc iac ión 

part ícula rse alquila en Calzada dol 
Cerro, 821, una espléndida sala y un 
coarto a precio de s i tuación. Puede ver-
«(e todos los dís, de 7 de la mañana en 
adelante y tratar con su dueño, que 
vive en la m^sma casa, 

46751 24 nov. 

H A B I T A C I O N E S 

i l A B A N A 

E l doctor J o s é Manue l Carbone l l , 
a c o m p a ñ a d o de u n a c o m i s i ó n de A c á 
d é m l c o s y del Secretario Genera l de 
la m i s m a doctor C a t a l á , v i s i t ó ayer | nada con frondosos á r b o l e s y e l ba 

E n el lugar m á s alto y m á s céntrico» 
por pasarle por la puerta dos lineas 
de tranvías y en casa nueva y elegan­
te, hay un apartamento de tres habi­
taciones con vista a una calle ador-

OE SOLICITA UNA COCINERA QUE 
¡O ayude a la limnleza de la casa, para 
un matrimonio. Calle 8, número 104, 
entre 19 y 21. 

46969 24 nov 
H7N PRADO, 115, SB SOLIOTTaTuÑa 
I^J cocinera que ayude a los quehaceres 
de la casa. Tiene que dprmlr en la ce-

j leeaeidn. Informan en la puerta. Te­
léfono M-4087. 

46968 24 nov. 

V A H Í O S 

C E SOLICITA UN SOCIO CON CINCO 
O mil pesos de capital, para un nego-
oId que deja el diez por ciento al mes. 
MAs Informes en ,San Lázaro, 171, ba­
jos, de 12 a 2 de la tarde. 

46961 24 nov. 

V^EQOCIO QUF PRODUCE DE CIN-
cuenta a sesenta mil pesos anuales 

i>eceslta veinticinco o treinta mil pe­
ses a prés tamo o admitiendo socio co­
manditarlo o colectivo. Esto es oro mo­
lido. Véalo en seguida. Informa: J . Mar­
tínez, Amistad, 134, Habana. 

46932 26 nov. 

U n e f p a ñ o l , con inmejorables refe- j en L o z , 4 . A-2465 . 
rencias, y sabiendo cumplir como el 
mejor, se ofrece para carpintero o se­
reno. Informa el conserje de la re» 
d i c c i n de este p e r i ó d i c o . A-6301 . 

25 nov. 

28 nov. 

E X A G O C A R G O D E ME C A N I C ( 
la llmpii 

tuflna y arreglo de llaves 
Mnnte, 3, segundo, te lé fono 

46950 - ^ 

J O V E N ESPAÑOL O P H E C E SUS~B«»rl 
vicios para casa particular o comer 

010, habiendo servido en las principales 
casa de esta ciudad de las cuales pue-
<i<i dar referencias, con práct ica en to­
do el servicio de una casa. Sirve a la 
rusa y espartóla. E s serlo y formal. I n ­
forman en Zanja, 14, café, te léfono nú­
mero A-0065: 

46838 24 nov. 
H O M B R E D E S E A C O L O C A R S E 

de pprtero o sereno dentro de la 
provincia de la Habana. Tiene referen­
cias. Puente Grandes, Real , 61, A P 
.Mauricio Pórtela . 

4G766 24 nov. 

$ 8 0 . 0 0 0 P A R A H I P O T E C A S 
Disponemos de esa cantidad para, la H a ­
bana, Vedado y J e s ú s del Monte. T a m -
bléO tenemos distintas partidas al 8, 
9 y 10 por 100. No haga sus operaciones 
sin consultarnos. Trato directo. E . Ma-

.ie ooeina» ña v mm ! z6p 7 Co- Manzana de GOmez, 212. 
S ? S°C1"-lr_e y e8- ' 46936 24 nov. 

Del 4% por 100 a 81^ 
P. C. Unidos de la Habana, 48 
Plata en barras, 39^ penlqu* 
Oro en barras, 103 chelines 39 BeB,-
Prés tamos a 3*4 
Tipos de descuento corto plaza < Ú 
K por 100. " 

A noventa días de 8 15fl8 14 

C O L E G I O D E NOTARIOS 

C O M E R C I A L E S 

' C o r r e d o r e s de Comercio) 

C o t i z a c i ó n Oficial 

Baa^atroi Cmit 

C H E Q U E S N A C I O N A L Y E S P A Ñ O L 
Compramos y vendemos, operaciones 
conofectlyb sin salir de la oficina. Sólo 
tratamos con los Interesados. Hacemos 
hipotecas en 24 horas. E . Mazón y Co., 
Manzana de Gómez, 212. 

46936 24 nov. 

S E O F R E C E N 

C R I A D A S D E MANO 
Y M A N E J A D O R A S 

C o m p r a y V e n t a d e F i n c a s y 

E s t a b l e c i m i e n t o s 

U R B A N A S 

na edad, que no duerme en la casa y 
ctra Joven, queduerme en ella. Teniente 
Sey. 70, te léfono M-3097. 

4e967 . 24 nov. 

S * rende una casa de tres planfas, en 
una de las mejores esquinas de la ca -
I!e de Merced. Mide cenca de 400 rae-
tres. Se deja ffran parte en hipoteca a l 
seis por ciento. Informan directamente 
« n luz , 4, A - 2 4 6 5 . 

*6852 26 nov. 

SE D E S E A C O L O C A R U N A PEN1NSU-
lar de manejadora o criada de manos 

o de cuartos. Direcc ión: San Ignacio 
número 43. 

46491 24 nov. 
QE DESEA COLOCAR UNA MUCHa""-
O cha peninsular de criada de mano 
o manejadora o para criada de cuartos 
"llene buenas referencias de las casas 
donde ha estado. Tiene quien la reeo-
nilende. Desea casa de moralidad. In 
forman en Suárez, esquina a Esperanza 
Teléfono A-6164. 

4«498 24 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A -
U cha peninsular para criada de mano 
O manepadora. L leva tiempo en el paí«» 
l^reflere el Vedado. Informan en Infan­
ta, número 106-A. 

46975 25 nov. 

Y es tal l a r u t i n a que existe en ^ Gobernador Prov inc ia l sefior Al-1 S0 a c o n t i n u a c i ó n con a í n a fría v 
La. .escueí .a' (?ue las _ t a r j e t a s - í n d i c e s i berto B a r r e r a s y a l s e ñ o r Secretario ! ^ n i ^ c ! ! ! ^ ' _ ® * J 

E S ' I S í J l » 1 I b r 0 , y . t l / í S » en* ' T ^ solemne de apeVtura" del c u r s o T c a esta inscripto, y la i n d i c a c i ó n de la 

que se l levaban s ó l o C O V » * * * | y l é f t o r 8 t t l £ e C I ¿ t á r t e fa""l¿gt»tt"e5*ñ | * * * * * E * P"»!"0 P * " o f i á n A 7 v i -
S S S . ^ ! , ^ . ^ T * ? . 1 * : , ^ - ? ^ * ^ * l-PtfBMoa p a r a invitarlos a l a s e s i ó n ¡ vwnda, por haber en la casa buena 

comida y servicio de criados. Belas 
d ó m l c o 1921-1922, que se c e l e b r a r á ' 
la noche del m i é r c o l e s 23 en los sa ­
lones de l a A c a d e m i a de Ciencias . 

Todos los Invitados prometieron 
asist ir . 

E S ORA E S P A ñ O L A D E M E D I A N A 
y j edad, desea encontrar colocación de criada de manos o 
quien la recomiende 
tación, número 17". 

46904 

camarera. T i eme 
Monte, 69, habi-

25 nov. 

S E O P R E C B U N A M U C H A C H A 
nai 

prefiere 
D E 

Sol, 33, 
46837 

Mi Habana. 
24 

S E V E N D E E N L U Y A N O 
Buena esquina, en la calle Piedra, con 
casa de 7 por 23, do maniposter ía y azo­
tea. Precio 2.500 pesos. Un solar en la 
Avenida de Acosta, 13 por 58, a 4 pesos 
vara. Informan en la Manzana de Gó­
mez, 264, por Neptuno. M. T. Díaz H I -
dalpo y Co. 
. <6973 26 nov. 

SE VENDE EN LO MEJOR DEL VE-
dado, calle 4, número ?r)i> entre 25 

y 27 moderna casa con BVs hibitaclo-
nos y demás comodidades. Ultimo pre­
cio 20 mil pesos. Puede dejarle parte 
en hipoteca. Informan en A-6202 y en 
el M-5198. 

46960 24 nov. 
V T I B O R A , D E P A R T O MENDOZA, S E 

V vende a precio del día un bonito 
chalet en la Avenida de Santa Catali­
na, número 65, entre Caballero y Za-
yas, compuesto de jardín, portal re­
cibidor, sala, hall, cuatro cuartos srran-
doa, dos baños para familia, salón de 
comer, dos closots, pantry, cuartos y ser 
vicios de criados. Entrada para auto. 
Tranvía en la esquina, cerca de los 
parques. 812 varas. Su dueño: en el 
mismo. 

46900 24 nov. 

causa de donde proceden 
E n l a ac tua l idad se e s t á prac t i ­

cando un examen mental de los a s i ­
lados, y es tal el estado de atraso 

'y de Ignorancia en que han per­
manecido ( e l 50 por ciento no sabe 
leer ni e scr ib i r ) que el í n d i c e men­
tal de esos muchachos ha de ser s u ­
mamente bajo , porque todos los I n ­
formes recibidos demuestran que en 
l a E s c u e l a se h a c í a u n a v ida s u m a -

%mente rudimentar ia . . 

S e r v i c i o a é r e o 

( V I E N E D E L A P R I M E R A . ) 
s e r á n las 10 de la m a ñ a n a para l le­
gar a l a H a b a n a a las 11. L a hora 
de s a l i d a de l a H a b a n a s e r á 2.30 de 

. n a í a í n m f ^ n 0PtóK & ^ " H l B tarde, a fin de l legar a Cayo H u e -
2i D i r p . ? n r L f ,n0mbi!"ada.aCuVerde''so con bastante tiempo p a r a tomar 
c i m b í o a iLnn í í f8tablecido el tren que sale a las siete de la no-
de?e s e e u í r S « ^ n «1 L t ^ r r . ^ che P a r a NeW Y o r k ' otros luSare* aeoe seguirse en el establecimiento, -KTnrtP, 
sino s implemente se ha l imitado 
m e j o r a r las condiciones existentes. i c A D O T C I f D I M C M T W 

\ , y a las cosas v a n variando len- j U d I \ £ i I j L t t u l Y l D l N U E t 
tamente a pesar de los exiguos r e - , , _mTW. 
cursos con que actualmente cuenta i I A r f l l í l N I A M A T A 
la E s c u e l a cuyos pagos e s t á n a t r a - l L A V U L i U l l i n I T U i l i l 
sados cinco meses. Y a todos los m u - Abreu8, ( Noviembre 20. 
chachos comen en mesas y t ienen D I A R I O - H a b a n a , 
platos y vasos; y a no se quejan de E l recto juez doctor T r u j i l l o h a 
la m a l a y escasa comida; dentro do dado l ibertad en e l d ia de hoy a los 

SE DESEA COLOCAR PARA CRIADA 
de mano o manejadora una mucha 

c o a í n 98, altos. 
17 n 

C A S A S P A R A F A M I L I A S 
Manrique, 123, altos, entre Reina y Sa­
lud. A personas de moralidad se alqui­
lan hermosas habitaciones a la calle 
e Interiores, lavabos de agua corriente, 
baño frío y caliente, propias para ma' 
"rimonios y personas solas, con s e r v i c i ó ' 
de criados y limpieza desde 30 pesos 
a 60 pesos. Hay teléfono. 

46944 6 dig. 

cha. Tiene referencias. 
José, 115. 

46767 
Dirección: 

24 nov. 
San 

Q E 
O bricación 

HA L D I N E R O , CON P R O N T I T U D T 
reserva y seriedad, sore toda cla­

se de pignoraciones de frutos y valores, 
hipotecas, sobre fincas rús t i cas y ur­
banas. Compañía Comercial de Cuba, 
Lonja del Ccfierclo, número 516 o en 
la Secretarla de la misma compañía, en 
el tercer piso de la L o n j a del Comercio. 

46948 ' 24 nov. 

CC H E Q U E S D E L O S B A N C O S E S P A . 
> ñoK y Nacional. Recibo en pago de 

una casa acabada de construir, de mam-
posterla, pisos de mosaico y azotea, 
portal con columnas renta 150 pesos. 
Tiene once habitaciones y dos acceso­
rias. M. García. San Ignacio, 65, H a ­
bana, de 9 a 11 y de 1 a M . 

46909 28 nov.! 

E N S E Ñ A N Z A S 

liendres 8 dfv., 
Londres 60 dlv 
Par í s 3 d|v., m 
París 60 d|v.. w 
Alemania 3 dfv. 
Alemania 60 d|v 
E . Unidos 3 d|v 
2 Unidos 60 d|v 
España, 8 m. 

plaza, h . m 
Descuento pa­

pel comercial 
Florín Holandés 

3 d|v, M M H 

4.01 
3.99 
7.86 

41 

V. 
V. 
V. 

1S.96D. 

86.00 

4.tlliT 

7,J( T 

H 

l í 

im.f 

JI': 

N O T A R I O S D E TURNO 

Para cambios: René Bonnet 
P a r a Intervenir en la cotizacldn oMi 

de la Bolsa Privada de la Hibcn 
Oscar Fernandez y Miguel Melp»m 

Habana, noviembre 21 de novlembr 
Habana, noviembre 21, 1921. 
Andrés R . CamplA*, Sindico Pw**» 

te.—Santiago «odrlgut». Secretario 0» 
tador. 

C O L E G I O S A N E L O Y 
P R I M E R A Y S E G U N D A ENSEÑANZA 

Este antiguo y acreditado Colegio, 
que por sus aulas han pasado alumnos 
que hov son legisladores de renombre, 
médicos. Ingenieros, abogados, comer­
ciantes, altos empleados de Banco, etc., 
ofrece a los padres de familia la se­
guridad de una sól ida Instrucción para 
el ingreso en los institutos y universi­
dad y una perfecta preparación para 
la lucha por la vida. E s t á situado en 
a esplendida Quinta San José, de Be­

lla Vista, que ocupa la manzana com­
prendida por las calles Primera, Kessel, 
Segunda y Bella Vista, a una cuadra de 
la Calzada de la Víbora, pasado el Cru­
cero. Por su magnifica s i tuac ión lo hace 
8»r el Colegio más saludable de la ca­
pital. Grandes aulas, espléndido come­
dor, ventilados dormitorios, jardín, ar­
boleda, campos de sport a l estilo de los 
grandes Colegies de Norte América. Di­
rección: Bella Vis ta y Primera. Víbo­
ra. Habana. Te lé fono 1-1894. 

46956 « aje. 

SEÑORITA G R A D U A D A D E S E A OO-
caiiie como Institutriz, le agradan 

los niños y puede presentar las mejores 
referencias. Dir í jase a Profesora, Apar­
tado 2351. Tel . A-9693. 

46949 ' 24 nov. 
1! 1 ihllll l _ _ _ I i r . ~ ~ 3 

A U T O M O V I L E S 

I^ S P A ^ O L A D E S E A C O L O C A R S E P A -
u ra criada de mano, en casa serla 

de respetable familia. Informan en Puer­
ta Cerrada, número 50, bajos y San 
NioolAs. 

46762 24 nov. 

LiEP,|1TAMENTOS L U J O S O S , E N 
' sanche de la Habana Pozos Dulces 
Lugareflo, A-4979. 
46971 24 nov. 

EN CASA D E P A B O L I A P R I V A D A S E 
alquilan dos habitaciones espléndi­

das. Tienen gas. luz eléctrica y te lé­
fono. San Miguel, 86, bajos. Academia. 
Se dan baratas, M á * Informes en el te­
lé fono M-2263. 

46963 24 nov. 
Q E A L Q U I L A N T R E S X A B I T ACOCO -
O nes anexas a un establecimiento, pro 
pias para cualquier negocio. Hay te lé­
fono, gas electricidad, etc. Se dan ba­
ratas. O'Rellly, 60, librería. Te lé fono 
M-2263. 

46965 24 nov. 

Q E D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A . 
O cha joven, peninsular para criada 

i de mano o manejadora. Informan en I n ­
quisidor, 18. Pregunten por Carmen F e r ­
nández. 

1 46752 24 nov, 
Q B O F R E C E U N A J O V E N P E N I N S U -

I O lar para criada de manos o mane­
jadora. Informan en Sitios, 9. 

46882 24 nov. 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N 

I J peninsular para criada de manos 
o cuartos. Sabe cumplir con su obliga­
ción y tiene buenas referencias. Infor-
n a n en la calle Pluma, número 20 Ma-
rianao. 

46906 25 nov. 

V E N D E B O N I T A CASA D E P A -
•icación moderna, cuatro habita/-

ciones y todas las comodidades moder­
nas. Facilidades de pago. Alde. O'Farri l 
y L u i s Estévez , a una cuadra de E s ­
trada Palma, desde la dos en adelanta. 

46901 27 nov._ 

I?Ñ 32 B O L P E S O S V E N D O CASA C H I -
-< ca, en Gloria. Mide 72 metros. U r ­

ge vender una parcela de terreno en la 
v íbora de 6 por 30 varas, en 900 pesos. 
Doy dinero en hipoteca, a l nueve por 
ciento. Informa: Rodríguez , Santa Te­
resa, E , Te lé fono 1-3191. 

46827 25 nov. 

, Q E A L Q U I L A N H A B I T A C I O N E S CON 
poco iodos d o r m i r á n en sus camas , detenidos J u a n D i t a y V í c t o r I s a c comida o sin comida, en Revii lagl-
r«UntSa86 eStán*iiabÍt ,an.d0 Juna3 c u a - i no aparecer culpables del ho- ^ " ' ¿ I ^ d e " ^ ^ 
renta y se e s t á trabajando en a r r e - j r r e n d o cr imen cometido en la C o l ó - sS P 1 
giar un dormitorio con sesenta c a - n ía Mata , en cambio quedan presos' 
mas completamente nuevas. Y a los Carbone l l y E s p i n o s a , por recaer so-
tal leres funcionan, con 7 aprendices bre ellos grandes sopechas de ser 
el de z a p a t e r í a , 5 el de c a r p i n t e r í a , ' los autores del cr imen 
6 el de s a s t r e r í a , 22 el de música, Z Reraffn Cueto . Corresponsal. 

casa. Revillaglgedo, 29. 
46961 24 nov. 

PA R A H O M B R E S S O L O S SB A L Q U T -
la un espléndido cuarto muy fresco 

con limpieza, excelente baño, amuebla­
do Obispo, 90, segundo piso. 

46766 31 nov. 

C R I A D A S P A R A L I M P I A R 

H A B I T A C I O N E S Y C O S E R 

SE D E S E A C O L O C A R U N A MUCHA • 
cha española para cuartos o p;ira 

cocinar a corta familia. Informan tn 
San Rafael, 18, altos. 

461*55 24 novr. 

DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N E S 
pañola para cuartos y cd*er siendo 

HB matrimonio solo no le importa ser­
vir a ia mesa prefiriendo el Vedado o 
Marianao, que sean personas de morali­
dad. Su residencia. Animas, 24. bajos, i 

4«*45 25 nov. 

IP R O P I E T A R I O S : T E N G O MUCHOS 
compradores de casas en buenos pun­

tos. Si desea vender, a v í s e m e y logra­
ra vender en seguida. También doy in­
finidad de partidas de dinero en hlpo-
ttca al nueve por ciento, desde 500 
nesos hasta 60 mil pesos. Llame o vea 
a Rodrigues, y será atendido inmedia­
tamente. Santa Teresa E , junto a l a 
calzada. De 12 a 2 y de 6 a 9 do la no­
che. Tel . 1-3191. 

4^828 1 d>. 
Í E S U S D E L M O N T E : S B V E N D E en 

t í lo mejor do la calzada, dos casas ( 
antiguas, juntas o separadas, tienen 
la? dos 604 metros, cerca de la Iglesia. 
Su dueño: Santa Catalina, 65, entre Z a -
ya^ y Caballero. Reparto Mendoza, V í ­
bora. 

4 6809 24 nov. 

C A M I O N M A C K , de cinco y niedia to­
neladas, en chassis, igual qne nuevo, 
por necesitar liquidar existencias en 
C u b a se da en 3.900 pesos, al contado. 
No compre antes de rer lo . Informan: 
Departamento, 2 7 , Aguiar, 116, Te­
l é f o n o M-4914. 

46935 24 nov. 

Se vende un lacdolet M i n e r v a en per­
fecto estado. Genros, 4 , garage Par í s , 
•cforman en Prado, 6. 

16864 25 nov. 
Y^ORD D E L 18. C A S I A C A B A D O , POR 
J. no poderlo atender su dueño, se ven­
de, gomas y cámaras nuevas. Informan 
tn Teniente Rey, 88, te léfono M-7402. 

4R954 24 nov. 

P R O M E D I O D E L P R E C I O DEl 

A Z U C A R 

P R O M E D I O S d» la pirmer» 
noviembre hechos por el C«H» 
Corredores de esta capital " J * ^ 
con la Comisión f inancie» « " 
car y en vista de la» ventaj »P°£ 
das por todos los Colegios dí » 4 ^ 
teniendo en cuenta la dlíerend» " 
gastos en cada puerto. 

H a b a n a 

P r i m e » quincena m m m m m • 

Matanzas 

Primera quincena.r « » « « ^ 

C á r d e n a s 

Primera quincena. « w • ^ " 

Cienfuegos 

Primera quincena, m m * * 

S a g u a la Grande 

Primera quincena. « « • •« * 

Manzani l lo 

Primera quincena. 

M«<! 

M E R C A D O P E C U A R I O 

N O V I E M B R E 21 

L á v e n l a e n pie 

E l mercado cutlz» lo» 
e,0,: oí-

Vacuno, de 5114 ^ ^ T ^ ^ Cerda, a 9 1|2 centavos 
11 el americano. 

Lanar, a 9 centavos. 

M a t a d e r o de L u y a i * 

S O L A R E S Y E R M O S 

O E V E N D E S O L A R C E R C A D E L H O -
kj tel Almendares y en la l ínea de l a 
playa a 2.' 
ganga. Míls 
171. bajos. 

46953 24 nov. 

5 pesos el metro. E s una 
informes en San Lázaro, 

C E V E N D E O S E C A M B I A P O R UN 
O carro chico que s irva para el a l ­
quiler, un Gránela en perfectas condi­
ciones. Se garantiza su buen funciona­
miento, con alcohol y se le da la prueba 
oue el comprador desee. Informan en 
P. número 3. garage Miramar. Vedr/lo. 
Telefono F-1355. 

46755 25 nov. 

M I S C E A N E A 

L a s reses ^nef lc lada» ^ - ' p ^ to se cotizan a los s l g u ^ . ^ 
Vacuno, de 18 centavos, . j j * * 
Corda, de & a *J « « V * 
Reses sacrifIcaa*iH *" 
Vacuno, 123. 
Cerda, 106. 

Industrial M a t a d e r o 

L a s reses beneficiad^ *nn^ F 
flero se cotizan a jos e u ^ ^ 

Vacuno, de 1» a centavos-
Cerda de 35 a 4o pg. ¿ 0 * rn a 70 centa^ jj»!»* 
Lanar, de 50 * £ s . n 
Reses sacrifl<-a0iia 
Vacuno, 218. 
Cerda, 243. 
Lanar, 71. ^_ , 

E n t r a d a s de g a n a ^ ^ 
e registraron l a ^ / ^ p i j ; Hoy 

B A R A T I S I M O S S E V E N D E N DOS Jue-
. U gos de hormas para arreglar som­
breros y un toldo grande nuevo. Paula, 
15. Telefono M-9161. 

46769 27 nov. 

. tra 

^ E V E N D E E N E L M E J O R S I T I O del 
O reparto Almendares, un solar de es-
Ciulna, con dos mil varas cuacadas , a 
3 pesos la vara, pagando 3 mil pesos 

3 l 
E l DIARIO DK I J A . MARI- O 
N A lo encuentra usted en O 

O cualquier población de la O 
& República. O 

1» casa L.yKes *"£elar 
tro carros PJ*v;dencia 
Ja misma prOC©a»"' 
Godofredo F^dorno 
Pórez, para Mí*". p 
tldos cuatro P£lr d0 
restantes Por t^o 

. más para r eacri 
mente cuatr p a ^ . 

De Mana-" 

dos P 
ovilla 

1 cua 
tino 

tro 
coa 

con ganado porta, 
consignados a J"»" 

file:///rENDO
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P A G I N A Q U I N C E 

M U J E R A S E S I N A D A 

S I capi tán ^ T a . 
pasajeros comunica 

desde A g u a -
a l a D i -

' ĥipi ' E j é r c t o , que en la f in-
recciónto. . t é r m i n o de Abreus , apa 

'Mata . ter d í a 19 dei ac -
3565 mu%r l lamada Salom-

P é r e z y a r r o j a d a en u n po 

ca 

•Méndez 
io el cad«utor y c ó m p l i c e h a n sido 

Com^<J R a m ó n E s p i n o s a P é r e z y 
deteoidoS brera ( a ) " E i Congo". 
Bartolo 

S o b r e l a c a r r e t e r a . 

( V I E N E D E L A P R I M E R A . ) 

ha hecho a l Contrat i s ta A d -
CIub »frlo s e ñ o r F i l iber to Rios . 
^ ^ f l c o m p r e n d e r á usted. Hono-

Bi «Pñor el esfuerzo que h a s l -
&h J l u o hacer e r estos momentos 
d0 p ;H%ima crisis de numerar io 
de agnpvar a feliz t é r m i n o esta 
Para ha imprescindible necesidad 
obra, ios habitantes de Cienfuegos, 
para r su ú n i c a c o m u n i c a c i ó n por 
por 8er 
tierra. , .Rotary c l u b " lamenta te-

Este a usted que desde 
se ve en su trabajo ner Que informar 

» tipmpo no s 
ba'eón caminero alguno de los que 
a Efon tener a su cargo el cuidado 
f b , carretera a que anteriormente 
de rpferimos y suplicamos nos diga 
^ • r n i e r o de dichos peones que 
R e s p o n d e n al tramo de carretera 

S r e Cienfuegos y Caunao, p a r a 
ron conocimiento de este dato 

¿pr nosotros denunciar a las a u -
S a d e s competentes s i los refe-
S A I * neones camineros no d ieran 
.nmpliiniento a su cometido usan-
A áe los medios legales a nuestro 
Sanee para hacer que la carretera 

tanto sacrificio se recons-
sea conservada. 

usted el anter ior 

que con 
truve ahora, 

41 referior a 
.cuerdo me complazco en re i terar­
le el testimonio de m i c o n s i d e r a c i ó n 
más distinguida. 

jHuy respetuosamente de usted: 
RoRtary Club dwe Cienfuegos 

Presidente. 

TA E U C A R I S T I A D E S D E L A A D O ­
LESCENCIA H A S T A L A U L T I M A 

E N F E R M E D A D 
Jesucristo Nuestro S e ñ o r i n a t í t u -

vó la Eucaris t ía con un doble pro­
posito. Quiso orecer hasta la consu­
mación ae los siglos a la jus t i c ia del 
fadre una v í c t i m a inocente y repa­
radora por las iniquidades da ios 
iombros. 

"Tomad y comed, este es mi cuer­
po, que será por vosotros entregad?. 
Tomad y bebed, esta es m i sangra, 
la sangre' de la a l ianza nueva, que 
será derramada por vosotros y por 
muolios, para el p e r d ó n de los peca­
dos. Haced esto en memoria m í a " 

Con esta i n m o l a c i ó n perpetua, Je ­
sucristo rendía a la majestad sobe­
rana de Dios, un homenaje de ade-
rac'ón, de a c c i ó n de gracias, de ¿ u -
pllca y propiciatorio, d á n d o n o s de 
esta manera la oportunidad de sa­
tisfacer con nuesteo Cerador, Reden­
tor y Santificador, esta deuda qae 
nostros no p o d r í a m o s , por n u e s a a 
miseria irremediable, s a l d a r . 

E l Sacrificio de l a Misa es la re i ­
teración del Calvar io , con una sola 
diferercia; en e l G ó l g o t a , la H o s t U 
inmolada era visible, mortal , ensan-
frentatía, y en la Misa, l a v í c t i m a 
es Invisible, impas ible . Debiera la 
Misa renovar a los quo la oyen, s i 
concurrieran a ella con el e s p í r i t u 
de fe con que lo h a c í a n los santos, 
co nel respeto y el amor con que los 
ángeles montan la guardia alrede­
dor del pan y del vino consagrados. 
Mas por desgracia, forman l e g i ó n , 
los que profanan nuestros santua­
rios, asistiendo a lo§ divinos y te­
rribles misterios con una d i s i p a c i ó n , 
una frivolidad y una irreverenc ia 
que no pueden menos de ofender a l 
Que debieran glori f icar . H a y don­
cellas y s e ñ o r a s bien acicaladas , 
bien trajeadas, bien emperifol ladas, 
que asiste na la misa dominical de 
moda, para exhibir sus vestidos, que 
Pecan de todo, hasta de inelegntes y 
ridículos, e inmodestos, y las hay a 
centenares que miran y r e m i r a n a 
108 Q116 entran y salen, a los que, y 
«obre todo a las que se arrod i l l an y 
7 ^ n t a n , y se sientan, e scudr i -
nando el color de los vestidos, y de 
g zapatos, y midiendo las p lumas 
m O b r e r o , t a s á n d o l a s , c e n s u r á n -
«was, y haciendo de todas estas na-

«, motivo de u n a char la insubs 
y amena, salpimentada con 

v ida : l a o r g á n i c a , l a sensit iva, l a i n ­
telectual y la sobrenatura l . Todas 
ellas notorias y permeables . H a y 
una c o m p r o b a c i ó n experimental de 
la existencia de la vida sobrenatural 
tan segura e indiscutible, como la 
de la v ida p s i c o l ó g i c a . Conserva y 
desarrol la el hombre su vida nutr i t i ­
va por la m a n d u c a c i ó n de alimentos 
naturales , conserva y perfecciona su 
v ida sensit iva, por el ejercicio orde­
nado de sus sentidos, conserva y per 
fecciona su v ida intelectual , por e l 
culto fervoroso del ideal de la ver-
d r d , del bien y de la belleza, y con­
serva y perfecciona su v ida sobre­
n a t u r a l por la m a n d u c a c i ó n del pan 
sacramentado . L a i n f u s i ó n de 1̂ . 
gracia , p a r t i c i p a c i ó n de la v ida d i ­
v ina , se logra por la a p r o p i a c i ó n de 
un divino al imento; a s í nos lo ense­
ñ a el mismo Jesucr is to: " E l que me 

cupiacencla, a l demonio y a l mundo, 
siendo por otra parte necesario co­
mulgar en estado de gracia, del que 
son irreconci l iables enemigos las 
diversiones y e s p e c t á c u l o s peligro­
sos, el Congreso acuerda: 

F o m e n t a r la frecuencia de l a co­
m u n i ó n , y combatir con la pa labra 
y con el ejemplo los e s p e c t á c u l o s 
y las distracciones que manchen l a 
pureza del a l m a , procurando a l mis­
mo tiempo establecer diversiones l í ­
c i tas . 

T e r c e r a : Consdderando que 1 a 
unidad y c o m p e n e t r a c i ó n del m a t r i ­
monio y l a e d u c a c i ó n de los hi jos , 
son poco menos que imposibles s i n 
el socorro de l a gracia , l a que se en­
cuentra Inagotable y misericordiosa 
en l a m e s a e u c a r í s t i c a , e l Congreso 
acuerda: 

T r a b a j a r p a r a que los matr lmo-
come t e n d r á la v ida eterna y yo le j nlos cr ist ianos comulguen f recuen-
r e s u c i t a r é en el ú l t i m o de sus d í a s . Itemente, a c o m p a ñ a d o s , s i loa tienen. 
E n verdad, en verdad os digo, s i no ' de sus hijos , y recomendar a las que 
c o m é i s la carne del hi jo del hom- se ha l l en casadas con hombres que 
bre, y b e b é i s su sangre, no h a b r á v i - no comulgan, que por la o r a c i ó n , 
da en vosotros, como mi padre v i - i por el consejo, y por la p e r s u a s i ó n 
viente me h a enviado desde la é t e r - | que brota de una v ida v irtuosa, i n -
nidad, y yo vivo por E l , a s í el, que duzcan a sus esposos a l a C o m u n i ó n 
me coma, v i v i r á de l a v ida que'yo le frecuente. 
d a r é . " E s t e pan, dice S a n Ignacio, j C u a r t o : Considerando que en e l 
es un remedio de inmorta l idad u n ' C o n g r e s o E u c a r í s t i c o Nacional de 
a n t í d o t o de la muerte, un medica- I Paray- l e -Monia l , en la s e s i ó n plena­
mente que desprende a l a l m a del v i - r i a de 7 de junio de 1921, e m i t i ó e l 
cío , conforma la v ida con Dios p^» voto de que se introdujese en las 
Jesucris to , y a l e ja todos los m a l e s . L e t a n í a s del Sagrado C o r a z ó n de J e -

P o r l a C o m u n i ó n se acrecienta la s ú s la siguiente I n v o c a c i ó n e u c a r í s -
gracla , y el que en buen estado h o s - ^ l c a : " C o r a z ó n Sagrado de J e s ú s , 
peda en su c o r a z ó n a la Santa E u - t o d a v í a u l trajado a l presente por los 

Mañana: A las 9. solemne misa á« C O S T A N O R T E D E V U E L T A A B ^ J O 
Ministros con orquesta y rezo de la d L ' U J D i Rl „ 
novena con gozos cantados. | Uerardo, b a h í a Honda , Kto tíJan 

Noche: A las 8. Comenzará el Santo 
Rosarlo, rezo de la novena con gozos co, N i á g a r a , Berracos. Puerto E í p e -

^ { í k ' i ^ ™ * t Mala» Aguas S a n t a L u c í a R í o 
del Medio, Dunas, Arroyos de Man-

pués la Salve y 
no a la Virgen, del maestro Ubeda, con 
crqvesta y acompañamiento de voces. 

E n el orden dicho se continuará el 
novena-lo, estando los sermones a car­
go de los PP . Jorge Camarero, S. J . ; L u ­
ciano Martínez, C. M.; Manuel Serra, 
Sh. P.; F r . José Vicente, C. D.; Monseñor 
Manuel García Bernal, José Gaude, C. 
M • Juan Puig. Sh. P.; F r . Mariano He­
rrero O. P-; Monseñor Andrés Lago, en 
ios d ías 18, 19. 20, 21. 22. 23. 24. 25 y 
26 respectivamente. 

E l programa de la Gran Salve y So­
lemne Fies ta so publicará, 
mente. 

X)r. Domen*, Mayordomo 
46040 22 u 

tua y L a F e . 

S A N T A M A R I A Y C O M P A Ñ I A S en C . 
Palac io Serrano, Santiago de Coba 

S a n ignacio n ú m . 18, Habana 

L A C O R U Ñ A , 
S A N T A N D E R y 

S I . N A Z A I R E 

)bre el 
18 D E D I C I E M B R E 

C O M P A G N I E G E N E R A L E T R A N S -
A T L A N T I Q U E 

oportuna-1 yap0pes Correos Franceses bajo con-
trato posta! con el Gobierno F r a n c é s 

V A P O R E S D E T R A V E S I A 

c a r i s t í a , puede como E l i a s recorrer 
sin cansancio y s in I n t e r r u p c i ó n e l 
escabroso sendero de su existencia, 
hasta l legar a la cumbre del monte, 
de lap e r f e c c i ó n cr i s t iana , lo que 
ciertamente no es marav i l l a , puesto 
que en este sacramento, es el mismo 
Jesucris to e l que inmediatamente 
obra sobre las a l m a s . Debi l i ta la 
C o m u n i ó n el a l m a fiel que frecuen­
ta este Sacramento a la concupiscen­
cia, esta depolrable I n c l i n a c i ó n a l 
mal que e l pecado primero s e m b r ó 
en nuestras e n t r a ñ a s . 6uaudo co­
mulgamos, dice San Cir i lo de J e r u -
salem, se paral iza la ley de los 
miembros, se c a l m a n las sacudidas 
del e s p í r i t u , y se vigoriza grande­
mente la p iedad. 

E l que comulga se hace igualmen­
te terr ible a los demonios, f victo­
rioso del mundo, que con sus e jem­
plos, sus doctrinas y sus locuras , 
a r r a s t r a a la p e r d i c i ó n a tantas a l ­
mas anemladas . "Tened confianza, 
Y o he vencido a l mundo", dice J e ­
s ú s a l que comulga . L o s que beben, 
escribe u n santo padre, en e l c á l i z 
del S e ñ o r , desean beber de nuevo, 
orientan hac ia Dios a todos sus de­
seos, y aborrecen como el fruto m á s 
amargo, e l de los pecadores y sus 

hombres en el Sacramento de vues 
tro amor, tened piedad de nosotros", 
el Congreso acuerda: 

Unirse a la solicitud del de P a r a y -
le-Monial , por conducto del E x c m o . 
y R v d m o . S r . Obispo Diocesano. 

Quinto: Considerando que en el 
mismo Congreso de Paray- le -Monia l , 
en v i s ta de los males actuales del 
mundo, s e g ú n pensamiento de L e ó n 
X I I I , en la E n c í c l i c a " A u n u m S a -
c r u m " y s e g ú n la de Benedicto X V 
" A d beat iss imi", en la que dec lara 
obra propia de su pontificado el de­
signio de hacer re inar entre los hom 
bres l a car idad de Jesucristo , emi­
t i ó el voto de que la Santa Sede se 
dignase Inst i tu ir una fiesta del r e i ­
nado socia l del Sagrado C o r a z ó n de 
J e s ú s , e l Congreso acuerdo: 

Unirse a l a sol icitud predicha, por 
conducto de S . 1J. R d m a . el S e ñ o r 
Obispo de la H a b a n a . 

Sexto: Considerando que en e l 
Congreso de Paray- le -Monia l se emi­
t i ó el voto de construir en J e r u s a -
lem una b a s í l i c a votiva del Sagrado 
C o r a z ó n de J e s ú s , e x p r e s i ó n de su 
realeza sobre las naciones, con el f in 
de a traer l a miser icordia de Dios so­
bre el mundo, y de establecer l a 
paz, en la verdad, en la jus t i c ia y l a 

placeres sensuales . Recordemos lo car idad , e l Congreso acuerda: 

tanda! 
•nohines y con ris itas que convierten 
cmn 1f-e-sia- en un Palco de teatro, 
it u oH0 lloraa(io Nuestra S e ñ o r a 
Sesi. S f " 6 ' "hay (luien T a a la ei esi m sóiop a r a mofarge de la reli_ 
lión 

Habiéndoge topado San Ambros io 
s e d w ^ P ^ o r o t a d a s e ñ o r a que 
W n t l • acia el ^ m p l o , con la i n -
p S ^ n a P ™ 1 ^ d3 u n baile , le 
Pío ri.i c ¿Dóc<ie v a i s ? — A l tem 
PUcó7i cen?r- " - S e d i r í a m e í o r . re -
danzad , pastor.—Que v á i s a la 
Pecadora l í a t r o - t e n e o s , m u j e r 

tiraos' ír a l lorar vues-
P ú b l C n f' y no v o I v á i s a i n s u l t a r 
fausto v v a Di03 ô11 vuestro 
^ i vanidad, hasta en su propia 

^ e s ^ í m deí1. s a c r i « c i o , l a E u c a r i s -
cifesto °n 0n- CIaramente lo m a -
^esfo n 61 s e r m ó n de l a promesa, 
« « v e ; r t J r a d o Salvador: "Mi carne 
T ^ a d e ¿ rKa^Ti< ia ' y m i s a n ^ e es 

come m i 
611 Mí y ? i sangre, permanece 

w Í ^ O B ' ^ ^ COlnUnÍÓÍ1 ' -Cil Tino i . iOHJ, KJ iUC-
yo- D e l T t r a B s í o r m a en algo s u -

su inte l i -
f ^ t r a ñ&Vun luces Que esclarecen 
CotQülga p!. 1 razón . V todo el que 
i ^ c i ó n acia' adquiere u n a pe-
í . ^ s t a n S J e / ^ s i e n t e descubrir 
^atlTo v , las cosas y su valor 
í ^ r a i n £ w as "uminaciones que 
/ A d e r a r i ! e ^ l a recibe' aPrende 
í tierra conia t lerra y todo lo que 
$ ^ de £ ^ como UI1 e s c a l ó n 
1 } al Cleií, 0crecer nue3tra ascen­
dí0 admiV^fi1 M a s t í n , arreba-

Í 8tro Señor \ P O ü í a en la boca de 
* : "Yo soy el »h siguientes pa la -

^:réi8. v ' ^ ^ a d e c e o s , y me co-
> 3 al0 *eré cambiado por v a -

m . - ^ Sin0 que 03 
tan e ^ J . u " Comparan esta 

. ^ e o t S de ^ 108 Santos' a I a 
? e 5 ^ l S ; S > vaso . 0e a ^ a vertidas en e l 

V ? c o ^ r a e n * ^ el fueso ^ eI 
^ C r S e s t * Como 

Je amar 
^ el obje 

Uatt CriaX^i yy0mo e n s e ñ a b a 
• í 6 «e a ^ o : E s propio de 
. U n C 0 Q e l o ? i P M e i ^ r a r a l a 
^ncia l n f i P , í t 0 . d e 8U amor? U n a 

C r i s t o 
C ^ T o r ' e i amor 86 l a 
le*1 stía n , J n sacramento de la 

> qué ieUeJiena * Intervalo > 

nibre c u á d r u p l e 

qu e h a c í a n nuestros progenitores en 
la fe: comulgaban a diario y l leva­
ban a sus casas el pan sacramentado 
para desaf iar serenamente a las fie­
ras, a los t iranos y a los verdugos . 

L í b r a n o s igualmente la C o m u n i ó n 
da las faltas cuotidianas y veniales, 
contribuyendo a formar una con­
ciencia m á s del icada y a v igorizar 
nuestras resoluciones de apartarnos 
del m a l y de todo lo que a l m a l nos 
conduzca . P o r ú l t i m o , es t a m b i é n 
promesa de inmorta l idad, futute glo-
rise nobis pignus d a t a r . 

Como el discurso que a c a b á i s de 
oir h a demostrado la necesidad de 
frecuentar l a C o m u n i ó n , exponien­
do con c lar idad el a lcance del pre­
cepto Lateranense , confirmado por 
el Tr ident ino , omito yo el tratar es­
tas mater ias , y solo quiero que repa­
r é i s en que la consecuencia n a t u r a l 
de lo que queda expuesto jus t i f i ca 
la a f i r m a c i ó n de que la E u c a r i s t í a es 
m a n a n t i a l de pureza p a r a el a l m a . 
Y o no he comprometido m i c o r a z ó n 
con n i n g ú n hijo de la muerte, y a s í 
no puedo hablar por experiencia de 
ISLS- á s p e r a s y abrumadoras cruces 
del santo matrimonio, pero os c i t a r é 
una sentencia de u n ingenuo e r m i t a ­
ñ o que acaso a las que se ha l lan en­
redadas en los dulces lazos del amor 
les parezca hosca y hasta I n j u s t a ; 
d e c í a a s í e l zenobita: e l mundo es 
como un m a r alborotado. L o s r e l i ­
giosos lo cruzan sobre un puente, 
los solteros en u n a barca , y los c a ­
sados a nado. Y a c o m p r e n d r e é i s 
q u i é n s e r á e l m á s dispuesto a aho­
garse v E s de todos sabido que l a 
m u j e r e n el matrimonio, aun des­
p u é s de l a realeza, que 10 h a confe­
rido el Evange l io , e s t á obligada a 
serv ir de b a r ó m e t r o que marque 
fielmente, ahora buen tiempo, aho­
r a , var iable , ohora, aciclonado, se­
g ú n se hal le el á n i m o del esposo, n u ­
blada o radiante , tornasolada o en­
tenebrecida, con siniestros c i r r u s y 
cumulus , p r e ñ a d o s de rayos devas­
tadores . No es f á c i l v iv i f icar e s p í r i ­
tus, hay fuerzas a n t a g ó n i c a s , I r r e ­
sistible^ cas i , que se esconden el á n i ­
mo de los c ó n y u g e s . 

C u l t u r a , gustos, herencia, re lacio­
nes, q u i é n sabe c u á n t a s fuerzas d i ­
solventes t r a b a j a n en la s e p a r a c i ó n 
del mar ido y de la m u j e r . O l v í d a n s e 
prontamente las recomendaciones de 
l a E p í s t o l a de San P a b l o . L a m u j e r 
obedezca a su marido, y el marido , 
por tener paz, pierde muchas veces 
de s u respeto y a u t o r i d a d . 

Necesi tan los casados, y las casa ­
das principalmente , paciencia, m a n ­
sedumbre, afabi l idad, silencio, v i r ­
tudes que no se conci l lan muy a l l á 
con nuestros nervios siempre en v i ­
b r a c i ó n , y con nues tra costumbre de 
E v a p a r a a c á , femenina, de hab lar 
has ta por los codos. S i los esposos 
concurr ieran a l mismo banquete, co­
m i e r a la m i s m a Hos t ia y bebiera l a 
m i s m a Sangre, h a b í a , Bin duda a lgu-
una, u n a s ó l i d a g a r a n t í a de compe­
n e t r a c i ó n , sobrenatural , suficiente 
por s í m i s m a p a r a d i sminuir o bo­
r r a r todas las divergencias de c a ­
r á c t e r , que a veces explotan como 
unp etardo en el seno del hogar des­
truyendo la fel icidad de los esposos. 
H a y a d e m á s en todo matrmionio 
con hi jos , u n deber formidable que 
no puede cumpl irse s in e l auxil io d i ­
v i n o . L a e d u c a c i ó n de l a prole ne­
ces i ta de la c o o p e r a c i ó n divina, y e n 
parte a lguna, como en l a Santa C o ­
m u n i ó n , p o d r í a n lograr la los pa ­
d r e s . 

De todo lo expuesto se der ivan las 
siguientes conclusiones, que some­
temos a vuestra d e l i b e r a c i ó n y apro­
b a c i ó n : 

P r i m e r a : Considerando que e l 
Santo Sacrif ic io de la Misa da a l a 
M a j e s t a d de Dios una gloria inf in i ta 
y nos ofrece l a oportunidad de r e n ­
dir le el homenaje que le es debido 
de a d o r a c i ó n , de a c c i ó n de gracias , 
de i m p e t r a c i ó n y propiciatorio, y 
que a l a casa de Di^s debe as is t irse 
con l a . modestia y reverencia exigi­
das por el santo lugar , este Congre­
so acuerda: 

T r a b a j a r con l a palatrra y con e l 
ejemplo, para que las misas domini­
cales sean o í d a s con respeto por to­
dos los fieles adultos y que las c r i s ­
t ianas l leven un vestido honesto y 
edif icante . 

Segunda: Considerando que l a 
C o m u n i ó n es el al imento insus t i tu i ­
ble de l a vida sobrenatural que de-
s a . r o l l a y perfecciona, y que da for 

H a c e r suyo el voto predicho y t r a ­
bajar por su r e a l i z a c i ó n en el t iem­
po y forma ordenados por S. E . R e ­
v e r e n d í s i m a el S e ñ o r Obispo de l a 
H a b a n a . 

H o r t e n s i a M a r t í n e z Amores . 
E s t e trabajo f u é l e í d o por su a u ­

tora en la s e s i ó n de s e ñ o r a s y s e ñ o ­
ritas , ce lebrada en B e l é n con moti­
vo de l a J o r n a d a E u c a r í s t i c a . 

E l acto p ú b l i c o f u é presidido por 
el Rec tor del Colegio, R . P . Pedro 
A b a d . 

U n C a t ó l i c o . 

D I A 22 D E N O V I E M B R E 

Este mes e s tá consagrado a laa Ani ­
mas del Purgatorio. 

Jubileo Circular.—Su Divina Majes-
tfid e s tá de manifiesto en la Iglesia 
del Santo Angel. 

Pi^gma 
i, -wártii F i lemón, M á r t i r e s ; Santa* Cecilia, v ir­

gen y mártir . 

Santa Cecilia, vírpren y mártir. E s t a 
pioriosa santa nació en Roma de pa_ 
ilrts ilustres y habiendo sido Inspira­
da del Señor, de tal manpra se encen­
dió en el amor divino que no pensaba 
ni trataba de otra cosa sino eflmo po­
dría alcanzar este perfecto amor. 

Trafa siempre consigo el libro de los 
Evangelios y a menudo lo lela procu­
rando poner por obra las palabras del 
S'eñor. 

Nuestra Santa convirt ió a la fe de 
Cristo a Valeriano y a su hermano T i -
burclo, y los animó a l martirio. Des­
pués de muertos los dos ilustres her­
manos por sentencia de Almaquio, pre­
fecto do Roma, quiso el juez confiscar 
todos sus bienes; pero ya la caridad 
de Cecilia los habla derramado todos 
en el seno de los pobres. 

Mandóla prender y atormentar, pero 
habiendo vencido el Juego, el Juez se 
informó de aquel prodigio yraandó a un 
verdugo para que le cortase la cabeza. 
Descargó sobre ella tres golpes, y aún 
la dejó pendiente y viva, en cuyo esta­
do se mantuvo tres días empleando to­
do este tiempo en exhortar a los fieles 
a la constancia en la fe. 

Fué el martirio de Santa Cecilia a 
los 22 días de noviembre del afto 232 
en tiempos del emperador Marco A u ­
relio. 

Passertjer i Frehjht 
Services from Nev^YorL 

S E R V I C I O D E P A S A J E R O S Y 

F L E T E 

EUROPA 
L o s v a p o r e s m á s g r a n d e s , m á s 

r á p i d o s y m e j o r e s d e l m u n d o . 

P a r a i n f o r m e s a c e r c a d e l a s f e ­

c h a s d e s a l i d a s , e tc . , d i r í j a n s e a 

L I T T L E & B A C A R I S S E 

& C o . L t d . 

L a m p a r i l l a , N o . 1, a l tos 
H A B A N A l 

V A P O R E S C O R R E O S D E L A C O M ­
P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A 

E S P A Ñ O L A 
(antes de A . L O P E Z y C A . ) 

(Provistos de la T e l e g r a f í a sin hilos) 
P a r a todos los informes relaciona-

cíos con esta C o m p a ñ í a , dirigirse a su 
consignatario, 

M A N U E L O T A D U Y 
S a n Ignacio, 7 2 , altos. Telf . A-7900 

A V I S O 
a los s e ñ o r e s pasajeros, tanto e s p a ñ o ­
les como extranjeros, que esta Com­
p a ñ í a no d e s p a c h a r á n i n g ú n pasaje 
para E s p a ñ a , sin antes presentar sus 
pasaportes, expedidos o visados 
el s eñor C ó n s u l de E s p a ñ a 

H a b a n a , 23 de abril de 1917. 

E l vapor correo f rancés 

FLANDRE 
saldrá pata 

V E R A C R U Z 
sobre el 

2 0 D E N O V I E M B R E 
y para 
L A C O R U Ñ A . 

S A N T A N D E R , y 
S A I N T N A Z A I R E 

sobre el 
29 D E N O V I E M B R E 

Vapor 

"LEOPOLDIM" 
Saldr 

p a r a : 

sobre el 

21 D E L A C T U A L 

N E W Y O R K 

oor 

vacor 

ALFONSO XI 
C a p i t á n : C O R B E T O 

saldrá para 

V I G O , 
C O R U Ñ A . 

S A N T A N D E R , 
y B I L B A O . 

( V í a New Y o r k ) 
sobre el 

5 D E D I C I E M B R E 
a las cuatro de la tarde, llevando ia 
correspondencia públ i ca que só lo se 
admite en la A d m i n i s t n c i ó n d i C o ­
rreos. 

Admite pasajeros y carga general, 
incluso, tabaco para dichos puertos. 

Todo .pasajero deberá estar a bor­
do 2 H O R A S antes de U marcada 
en ei billete. 

Los pasajeros d e b e r á n escribir so­
bre todos los bultos de su equipaje, 
su nombre y puerto de destino, con 
todac sus letras y con l a mayor cla­
ridad. 

E l Consienatario: 
M A N U E L O T A D U Y 

S a n Ignacio 72. altos. Telf . A-7900 

S E R M O N E S 

qn© se p r e d i c a r á n , D . m. , en 1» B. 
I . C a t e d r a l , durante e l segando 
eemestre de l a ñ o 1021, 

Noviembre ' ? 7 . — I Domin ica do 
Adviento; M . L s e ñ o r C . D e á n . 

Dic iembre 4 . — I I Domin ica de 
mes; M. I . sefior C . Maestreescuela. 

Dic iembre 8. — F i e s t a de I n m a -
cula i ia C o n c e p c i ó n ; s e ñ o r F b r o , D , 
J . J . R c b e r e s . 

Dic iembre 1 J . — I I I Dominica do 
i d v i e n t o ; M . L s e ñ o r C . Arcediano , 

Dic iembre 15. — Jueves de C i r ­
c u l a r ; M. I . s e ñ o r C . Magis tra l . 

Domingo 18.—Domingo de C i r c u ­
l a r ; M . L s e ñ o r C. Arcediano . 

Dic iembre 2 5 . — L a Nat iv idad del 
Sefior; M . J . s e ñ o r C . L e c t o r a l . 

V i s t a l a l i s ta de sermones de T a ­
bla que Nos presenta Nuestro V . C a ­
bildo Catedra l , venimos en aprobar­
l a 7 l a aprobamos, concediendo 50 
d í a s de Indulgenc ia , en la forma 
acostumbrada, a todos los fieles ouo 
oyeren devotamente la d iv ina p a l » -
bra. L o d e c r e t ó y f i r m ó S. K . R . , 

E L O B I S P O . 
P o r mandato de S. E . R . . D R M E N ­

D E Z . Arcediano . SerrwtflHn. 

LINEA P I M L i 

A V I S O S R E L I G I O S O S 

M u y I l u s t r e A r c h i c o f r a d í a d e l S a n ­

t í s i m o S a c r a m e n t o d e S a n N i ­

c o l á s d e B a r í 

E l d ía 25 del actual a las 7 y media a. 
m. se celebrará una Misa de Réquiem 
por el alma de todos los fallecidos lo 
cual ruego de orden del señor Pres i ­
dente la m á s puntual asistencia. 

E l Secretario, asarlo Santurio. 
46690 23 n 

E l vapor correo f rancés 

ESPAGNE 
saldrá para 

V E R A C R U Z 
sobre el 

9 D E D I C I E M B R E 
y para los puertos de 

Nota: E l equipaje de bodega será 
tomado por las embarcaciones del 
lanchero ¿ e la C o m p a ñ í a que estarán 
atracadas al muelle de S a n F r a r i t i v 
co* entre los dos espigones, solamen­
te hasta las D I E Z D E L A M A Ñ A N A 
del d ú de la salida del buque. Des­
pués de esta hora no será recibido 
n ingún equipaje en as lanchas y los 
señores pasajeros por su cuenta y ries­
go se e n c a r g a r á n de llevarlos a bordo. 

• S P A R Q U E D E M A C E O 
olvidada una funda del 

s a 
fue-

f e deeun FmáTTm que dé r a ^ n en el 
teléfono A-8081, o en Romay 31, se gra­
tificará. 

46824 24 n 

C E G R A T I M C A B A A l A H P E B S O N A 
h aue devuelva un perro blanco con 

UI. Infanta y 
sábado por Obispo 

46S03 

el 

24 n 

P E R D I D A 
Se grat i f icará generosamente 
ermn mu», entregue en 17, nnrr 

L I N E A D E N U E V A Y O R K A L H A ­
V R E Y B U R D E O S 

P a r í s , 45.000 toneladas y 4 hél i ­
ces; France , 25 .000 toneladas y 4 h é ­
lices; L a Savoie , L a Lorraine , R o -
chambeau, Chicago, Lafayette , N i á ­
gara, Leopoldina. 

P a r a m á s informes, dirigirse a : 
E R N E S T G A Y E 

O F I C I O S 90 
Apartado 1090 

T e l é f o n o A-1476 
H A B A N A 

a la per-
son¿ que entregue en u . " " T n n J ' o u a 
tos, entre N y O. un Perro S " 1 1 ; ^ ffi 
«»< Vxtravió antes de anoche entre las 
ralles Linea 17, 19. N y O, 6 en lo» 
so ares q u f h a y detrás áe la caseta del 
cenante en el Crucero. E s de color ver­
dugo con la cabeza blanca. Responde 
por Jack. 

46376 20 n 

R E S T A U R A N T S Y F O N D A S 

" L A I S L E Ñ A " 
, Casa de comida, particular, de Norber-
¡ ta Ramos, comidas exclusivamente a 

l i espaflola v criolla, se admiten abo­
nados, y se sirven comidas a domici­
lio, abundantes y bien condimentadas. 
Precios económicos. Sol, 20, bajos. 

45392 1° * 

A G E N C I A S D E M U D A N Z A S 

¡ I D U L C E R O S ! ! 

1 1 F O N D E R O S ! ! 

" Y E M A C O " 

L a E s t r e l l a y L a F a v o r i t a 
SAN N I C O L A S . 98. Tel . A-3976 y A-4208 

" E L C O M B A T E " 
Avenida do Italia, 119. Teléfono A-3908. 
Estas tres agencias, propiedad de H i ­
pól i to Suárez, ofrecen al público en 
general un servicio no mejorado por 
ninguna otra agencia, disponiendo para 
ello de completo material de tracción 
y personal Idóneo. 

47035 2« «D 

Colorante amarillo para alimentos, au­
torizado por Sanidad, único en Cuba 
que puede usarse. Mande ?9.00, y reci­
birá una libra, por exprés, libre de gas­
tos. Venta a l detalle: Droguería Sarrá, 
Depósi to y correspondencia: Cuba, 111. 

S A N I T A R Y C O L O R C O . 
H A B A N A 

A V I S O S 

A S P I R A N T E S A C H A Ü F F E Ü R S 
$100 al mes y mas gana un buen cüau-
ffeur. Empiece a aprender hoy mismo. 
Pida un folleto de instrucción, gratis. 
Mande tres sellos de a 2 centavos, para 
franqueo, a Mr. Albert C. Kelly. San 
Lázaro, 249. Habana, 

m G B A T I P I C A R A U N S A N I . A Z 4 B O 
5 844 a quien env egue una libreta de 

notas quedada en un 
mañana de hoy. 

46671 

automóvi l en la 

22 

S 1 
E "VENDE UNA' CITÍÍA CXtOTT, D E 4 
pasajeros, tipo Countrl Club, dnco 

ruedas, de alambre, con sus gomas nue­
vas. Todo en perfectas condiciones. 
Precio económico. Informes: Falgueras, 
8. Cerro. Tel. A.-9255. — Menéndez. 

46456 23 nov. 

P A R A L A S D A M A S 

P e l u q u e r o s 

d e P e i n a d o s 

y P o s t i z o s 

Pidan a 

D . S I M O N 

7, Rué Jes Pyramidet, P A R I S 

Su catalogo de Postizo* con raya 
uitratransporente 

Precios los más módico* 

C A B E L L O A L POR MAYOR 
B R U T O Y T R A B A J A D O 

MANUFACTURA PERFECCIONADA 
D« Cabello y Postizos 

S O M B R E R O S D E L U T O 
Malson Lourdes. Tocas y sombreros de 
crepé, a 6 pesos; con velo colgante, a 10 
pesos, valen 20. Sombrero de paja fina, 
a $5.50; de paseo, en georgette, paja, 
chantilly, tul, f in í s imos , a 10 pesos, va­
len 20; por este mes casi todo regalado; 
reformas de sombreros dejándolos nue­
vos. Confeccionamos vestidos con tela y 
adornos finos, a 12 pesos; hacemos flo­
res de tela, para t vestidos, bordamos en 
todos los estilos'. Remitimos encargos 
al interior. Campanario, 73, entre Nep-
tuno y Concordia. Teléfono A-6886. 

46645 29 n 

I^ X t E C T R I C I S T A . H A G O T R E P A S O 
- Instalaciones de todas clases, bom­

bas, motores y traspaso de lámparas y 
todo cuando se refiera a cocinas de 
gas y calentadores. Albullo y vendo 
motores eléctricos. A. Zulueta, calle C, 
nfim. 200, te lé fono F-1805. 

45815 24 n 

C O C I N A D E G A S 
Limpio o arreglo su cocina o calenta­
dor, extraigo el agua de las cañerías , 
quito el tizne y explosiones. Instalacio­
nes e léctr icas y de todas clases. R . Fer ­
nández. Teléfono 1-3472. 

46777 26 n 

Liquidación general a precio 

visto en la Habana. 

1.80 
1.75 
4.00 
2.60 
4.00 

11.50 
7.50 
0.90 
2.00 
3.90 
0.8C 

1.20 
1.20 

pieles, 

46887 24 h 

E l hermoso trasat lánt ico e spaño l 

C A D I Z 

de 10.500 toneladas. C a p i t á n V I L L A ­
L O B O S . 

S a l d r á de la Habana sobre el 5 de 
diciembre, admitiendo pasajeros p a r a : 
S A N T A C R U Z D E L A P A L M A , S A N ­

T A C R U Z D E T E N E R I F E . I J \ S 
P A L M A S D E G R A N C A N A R I A , 
C A D I Z Y B A R C E L O N A . 
P a r a m á s informes, dirigirse a sus 

Agentes Generales 

E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A 
S . A . 

S A N P E D R O 6, 
H A B A N A 

Vapores de la Empresa : 
" R A M O N M A R I M O N " , " E D U A R 

D O S A L A " , " C A R I D A D S A L A " , 
" G U A N T A N A M O " , " J U L I A " , " G I -

^ A - ' H ^ ^ ! S 
J U L I A N A L O N S O , P U R I S I M A ! Martín. Calle de Cárcel, 4 y 6. Habana. 

C O N C E P C I O N " , " R E I N A D E L O S 18 d 

J U A N M A R T I N E Z 

P E L U Q U E R I A 
M A N 1 C U R E : 60 C E N T A V O S 

E l arreglo y servicio es mejor y 
más completo que en ninguna otra 
casa, e n s e ñ o a Manicure. 

A R R E G L O D E C E J A S : 50 C T S . 
Es ta casa es la primera en Cuba 

que implantó la moda del arreglo de 
cejas; por algo las cejas arregladas 
aquí , por malas y pobres de pelos 

) R A S S t a b l e ^ p é r f e c c i ó r r í a r i t ^ T q^e « -
ten arregladas en otro sitio; se arre­
glan sin dolor, con crema que yo pre­
paro. S ó l o se arreglan señoras . 

R I Z O P E R M A N E N T E 
garant ía un a ñ o , dura 2 y 3, puede 
lavarse la cabeza todos los d ías . 

Estucar y tintar la cara y brazos, 
$1, con los productos de belleza Mis­
terio, con la misma p e r f e c c i ó n que 
el mejor gatybete de belleza de P a r í s ; 
el gabinete de belleza de esta casa es 
el mejor de C u b a . E n su tocador use 
los productos Misterio; nada mejor. 

P E L A R , R I Z A N D O . N I Ñ O S 
con verdadera p e r f e c c i ó n y por pe­
luqueros expertos; es el mejor sa lón 
de niños en C u b a . 

L A V A R L A C A B E Z A : 60 C T S 
con aparatos modernos o sillones gi­
ratorios y reclinatorios. 

M A S A J E : 50 Y 60 C E N T A V O S 
E l masaje es la hermosura de la 

mujer, pwss hace desaparecer las arru­
gas, barros, espinillas, manchas y gra­
sas de la cara. E s t a casa tiene t í tu­
lo facultativo y es la que mejor da 
los masajes y se garantizan. 

P E L U C A S , M O Ñ O S Y T R E N Z A S 
Son el ciento por ciento m á s ba­

ratas y mejores modelos, por ser las 
mejores imitadas al natural; se refor­
man t ambién las usadas, p o n i é n d o l a s 
a la moda; no compre en ninguna par­
te sin antes ver los modelos y precios 
de esta casa . Mando pedidos de todo 
el campo. Manden sello para 
tes tac ión . 

Esmalte "Misterio" para dar brillo 
a las u ñ a s , de mejor calidad y m á s 
duradero. Precio: 5 0 centavos. 
Q U I T A R O R Q U E T I L L A S : 60 C T S . 

P A R A S U S C A N A S 
Use la Mixtura de "Misterio", 15 

colores y todos garantizados. H a y es­
luches de un peso y dos; también te-
ñinuw o la aplicamos en los espléndi ­
dos gabinetes de esta casa. T a m b i é n 
la hay progresiva, que cuesta $5 .00; 

Refajo de seda. ^ . « >.< - •»• 
Saya de casimir azul marino. 
Saya de seda en todos colores. 
Saya seda China . -.i 
"Vestidos para señoras , |2.50, 3 y., 
Vestido casimir corte sastre. ;. .. 
Vestidos seda China . . « M »< m 
Delantales uniforme. 
Delantales vestido para callo.i w 
Bata señora toda adornada. M m 
Blusas de seda bordada. . . „ 
Manteles alemanisco con dobla­

dillo de ojo . . « 
Sábana camera warandol. . . . 

Servilletas, fundas, abrigos, 
srveater, vestidos de niña, kimonas, me­
dias, toallas, sobrecamas, un gran sur­
tido de ropa ulterior sea do hilo, volle 
o seda, todo hecho a mano a la tercera 
parte de lo que valen. 

C o n c o r d i a , 9 , e s q u i n a a A g u i l a 

A l por mayor 10 por ciento de descuen­
te. Pedido fuera la Habana dirigido a 
Enrique Gondrand. Concordia, 9, esqui­
na a Aguila, 

S e ñ o r a : 

P a r a d e f e n d e r y c o n s e r v a r 

sus e n c a n t o s , e s c r i b a a l A p a r ­

t a d o d e C o r r e o s 1 9 1 5 , H a ­

b a n a . 

N o l e p e s a r á . 
Ind. 17 n 

A L A S D A M A S 
E l reajuste es general. Con colorante 
Cinderolla» tiene usted un traje nuevo. 
No lo mande a la t intorería; con las 
Instrucciones que acompañan a cada 
pastilla usted misma puede realirar la 
operación. Mande 50 centavos y 2 sellos 
rojos y le mandamos media docena de 
los colores que usted pida y a l lugar 
más remoto de la República. J 

N U E V A P E L U Q U E R I A 

P a r a s e ñ o r a s y n i ñ o s 
L a casa que corta y riza el pelo a los 

niños con m á s esmero y trato cariñoso, 
es la de 

M A D A M E G I L 
(Recién llegada d© P a r í s ) 

Hace la Decoloración y tinte de los ca­
bellos con producios vegetales v lr tuaí -
mente inofensivos y permanente^, con 
garant ía del buen rebultado. 

Sus pelucas y postizos, con rayas na­
turales de ú l t ima creación francesa, son 
incomparables. 

Peinados artísticoM da todos estilos 
para casamientoa, teatros, "soirée" et 
bals poudrée". 

Expertas manloures. Arreglo de ojos 
y cejas Schamywing». 

Cuidados del cuwro cabelludo y l im­
pieza del cutis por medio de fun if;a-
ciones y masajes es thót iques manuales 
y vibratorios, con los cuales Madama 
Gil, obtiene maravillosos resultados. 

O N D U L A C I O N P E R M A N E N T E 
E s t a £asa garantiza la ondulación 

"Marcel", (hasta de 2 pulgadas ingle­
sas de ancho), con su aparato francés, 
últ imo modelo perfeocionado. 

V I L L E G A S 5 4 

E n t r e O b i s p o y O b r a p í a 

T E L E F O N O A . 6 9 7 7 

A Z O G U E S U S E S P E J O S 
Ojo. No se deje sorprender. L a F r a n ­
cesa, con químico francés , reta a l que 
de su propio giro lo supere en cuestión 
ce azogado y gratifica con 5.000 pesos 
al colega que presenta, trabajo ipnal. 
Reina. 36. Teléfono M 4507. L e habla 
francés, nlemím, italiano y portugués . 
Se regalan espejos úl t imo modelo de P a ­
rís. 

4507S 8 dic. 

D E I N T E R E S P A R A T O D O S 
Especialmente a las clases pudientes y 
novios en v í speras de su enlace, 

E s conocer de las s eñor i ta s F e r n á n d e z 
Caprichosas bordadoras a mano en to­
da clase de ropas. Maloja, 112, casi es­
quina a Campanario. Te lé fono A-7974, 

45812 14 d 

Q U I T A P E C A S 

A L A M U J E R L A B O R I O S A 
Máquinas Singer. Agente Rodríguez 
Arlas. Se enseña a bordar gratla com­
prándome alguna máquina Singer nue­
va, sin aumentar el precio, al contado 
o a plazos. Compro las usadas. Se arre­
glan, alquilan y cambian por las nue-

Avlseme 

P r i m i t i v a , R e a l y M u y I l u s t r e A r 

c h i c o f r a d í a d e M a r í a S a n t í s i m a d e I R E P U B L I C A D O M I N I C A N A : 

los D e s a m p a r a d o s j ' Santo Domingo y S a n Pedio de Ma-
Solemnes festividades que a María COtís. 

Sant í s ima de los Desamparados, dedica p i i C D T n D i m 
su I lustre Archicofradía, en la Iglesia. • ^ C ' " - * " R l v A J . 

S a n J u a n , A o u a ó i l l a , M a y a g ü e z y 

A N G E L E S " , " C A R I D A D P A D I L L A " . 
" L A F E " , " C A M P E C H E " Y " A N T O 
U N D E L C O L L A D O " . 
C O S T A N O R T E D E C U B A : 

H a b a n a , Caibar ién , Nuevitas, T a 
rafa, M a n a t í , Puerto P a á r e , Gibara , ivas. Av í seme por correo o' al te léfono I ésta se anlira al n^lr, r-™ k ' 
V i ta B a n - ? Nine S a e u a de T á ñ a l o ^I-1^4-^n?.e . les ' l V a E s t r e l l é i • Se aPIlca al Pelo cem Ja m^nQ: 
v i ta , oanes, mpe , oagua ae lanamo, • joyería E l Diamante, s i me ordena iré ninguna mancha. 

P E L U Q U E R I A D E J . M A R T I N E Z Baracoa , G u a n t á n a m o y Santiago de a xs,UQn?asa" 
L u b a . 

ta leza a l a lma , p a r a vencer a la con- ^ 

de Monserrate: 
Jueves 17: A las 5 de la tarde se i sará 

l a bandera con la Imagen de la Sant í ­
sima Virgen de los Desamparados, sa­
ludándola con repique de campanas y 
palenques. 

S O L E M N E N O V E N A R I O D O B L E 
Desde el viernes 18 hasta el sábado 

25, ambos Inclusive, tendrá lugar 
solemne novenario doble, en l a fo 
siguiente; 

me ordena iré 

30 nov. 

V I N A G R I L L O M I S T E R I O * 

P a r a pintar los labios, cara y u ñ a s . 

Extracto l e g í t i m o de fresas 
E s un encanto vegetal. E l color que 

da a los labios; ú l t ima preparac ión 
de la ciencia en la qu ímica moderna. 
Vale 60 centavos. S e vende en Agen 
cias . Farmacias , S e d e r í a s , y en su de 

N E P T U N O , 81 , entre Manrique y 
S a n N i c o l á s . Telf . A-5039 

Paño y manchas de la cara. Misterio se 
llama esta loción astringente de ca­
ra, es infalible, y coa rapidez quita pe­
cas, manchas y paño d« su cara, é s t a s 
producidas p e lo que sean, todas des-
aparc-cpr. a u n q u » sean de muchos año» 
y usted las crea Incurables. Use un po­
mo y v jrá usied la realidad. Vale tres 
pes^s, para e¡ campo, t3.40. Pídalo en 
las boticas y cederías, o en su depósi­
to: Peluquería de Juan Martínez. Nep-
tuno, 81. 

B R I L L A N T I N A M I S T E R I O 
a \ Ondula, suaviza, evlt^ la caepa, orque-
d tun- tillas, da tri l lo y soltura a l cabello, po-

\ niéndoio sedoso. Use un pomo. Vale un 
peso. Mandarlo al interior $1.20. Boti­
cas y sederías; o mejor en su depósi to] 
Neptuno, 81, entre Manrique y pan Ni­
colás, Pe luquer ía 

Q U I T A B A R R O S 
Wlsterlo se llama esta loclOn aw Tingan­
te, quo los cura por completo, en la» 
primeras aplicaciones de usarlo. Vale 
$3, para el campo lo mando por $3.40. 
si su bpticarlo o sedero no lo tienen pí­
dalo en su depósHo: Peluquería de Seño­
ras, de Juan Martines Neptuno, 81 

C I E R R A P O R O S Y Q U I T A G R A . 

S A S D E L A C A R A % 
Misterio se :iama esta loción astrin­
gente, que con tanta, rapidez les cierra 
los poros y lea quita la grasa, vale $3 
Al campo lo znanao por $3.40, si no lo 
tiene su boticario o sedero, pídalo en 
su depósito: Peluquería de Señoras da 
Juan Martínez. Neptuno, 81. 

45913 30 n 

ronce . 
C O S T A S U R D E C U B A : 

Cienfuegos, Casilda, Tunas de 7 \ 
U « , £ , . , _ ' " • — I J V l t " 

)ado 7a' JIUC"0' banta L r u z del Sur , G u a - p ó s i t o , p e l u q u e r í a de señoras de J u a n 
";maK Manz<:nl,,0 Naquero. Ensenada Mart ínez , Neptuno 81, entre Manri-

I d e M o r a y Santiago, de Cuba. I que y S a n N i c o l á s , t e l é f o n o A-5039. 

l E N Q U E S E D I S T I N G U E E L M E ­

C A N I C O V A R E L A ? 
E n que sus trabajos son hechos con per­
fección y economía. Várela le llmoia v 
vr0rriila tU ?0cl,?a de £ • y calentador 
S í S f t j i " ! ? ? el i n s u m o por su espe­
cialidad Unico en la Habana. Várela 
hace toda clase de Instalaciones e léc­
tricas y sanitarias. Váre la tiene perso­
nal entendido para todos los trábalos. 
Lijan» a i t e l í f eno F-5262 o al M-4804 
y Várela le atenderá rápidamente. Várela 
tiene todo el material que usted nece-
•ita para todos sus trabajos. 

! I T E HAGO CARGO D E T O D A C I A S H 
aTJL de costura, vestidos, sombreros ca­
nastillas, ajuares de novia, bordados 
labores de crochet, ropa blanca a manó 
y a máquina. Especialidad en batas de 
stfiora, Aguiar 72, altos. Tel. A-5864 
Sreñora Gutiérrez, departamentos 5 S 
y 7. 

46414 2 d 

7>ORDAM09 FÜUTACHE R E D O N D O . 
x y araescos, cadenetta filete f e s tón 
ornamental, calado, dobladillo ancho y 
estrecho. Plisamos y forramos botoi 
nes. Academia Acmé, Neptuno 63. entra 
Aguila y Gallano. 

46596 , j 4 
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C A S A S , - P I S O S . - H A B I T A C I O N E S . T I E N ­

D A S O F I C I N A S , A L M A C E N E S . H O T E -

L E S Y C A S A S D E H U E S P E D E S :: u 
A L O U I L E R E S 

R A D I O D E L A C I U D A D , V E D A D O 

P E L M O N T E , V I B O R A , C E R R O L U Y a m 

G U A N A B A C O A , R E G L A , M A R I A N a q 

H A B A N A 
1) A B A E S T A B I i E C I B U E i r T O S E A i -

quila la casa, O'Rellly 1, y San I g ­
nacio, por meses o por año. Informes, 
I'rado 64, A. 

4G51b 32 n 
Se alquilan lo* espaciosos y confoiv _ 
tables altos de la casa caUe S a n R a . | L A M P A R I L L A , 1 9 
lauic» anu» timia entre Aguiar y Cuba. Próx imo a ven 
fat l entre M a í ó n y K o n a a , conngua c£rse el contrato de esta casa, se ai 

i I - I^norp* T a m b i é n se vende aullan el local del bajo y los altos, jun 
a l SOlar. Impares, l a m o i e a se ycuxx* ^ ^ separados. Informa únicamente si 
el edificio. Informan 17 i 
Vedado. 

46759 

5, 

25 n 

dueño, en Manzana de Gómez, 260, de 10 
a 12 y de 3 a 5. 

46586 22 n 
S E A L Q U I L A 

tos baño moderno y - - -
moderno, fresco y amplio, cerca dé la 
Estac ión Terminal 
la 79, bajos. 

46841 

Informan en Pau-

24 n 

S ^ ó ^ f o ^ a ^ m ^ ? cuta™ S a í i G r a n l o c a l , e n P r a d o . P r ó x i m o a 

0 d e s o c u p a r s e e n e l c o m e n t e m e s , l a 

p a r t e b a j a d e l a c a s a P r a d o , 7 7 - A , 

entre V i r t u d e s y A n i m a s , a r r e g l a d a 

y d e c o r a d a c o n v e n i e n t e m e n t e , p a ­

r a u n g r a n e s t a b l e c i m i e n t o de l u j o 

u o f i c inas , se o y e n p r o p o s i c i o n e s 

e n los a l to s d e l a m i s m a a t o d a s 

Se desea alquilar una casa para el 
l o . de diciembre con dos o tres cuar­
tos y d e m á s servicios, en la Habana , 
cuyo alquiler no sea excesivo. E s pa­
ra un matrimonio solo. Avisar a l t e l é ­
fono A-3066 , A-7176 o M-4541. S r . 
C a r á s . 

4G785 24 " -

SE A L Q U I L A , EJí C O N S U L A D O ±TH-
tre Neptuno f San Miguel, un salón, 

con puerta a la calle totalmente arre-
Klado, con luz instalada, propio para un 
comercio pequeño u' oficina. E n el mis­
mo informan. 

46452 22 n 
C L A L Q U I L A O S H V E N D E U N A C A -
O sa con neg'oclo de comidas, deja 
400 pesos mensuales, para informes: 
Suárez, 7, altos, por Corrales. 

46102 25 nov. 
O E A L Q U I L A N L O S A L T O S D E OA-
lO llano, 9, A, en 150 pesos, compues­
tos de gran sala, recibidor, comedor 
al fondo, tres grandea habitaciones ba­
jas y dos altas, b V o completo, lavabo 
en las habitaciones y comedor con agua 
corriente. Cocina de gas y baño de cria­
dos. L a llave en los bajos. 

46070 • 23 nov. 

C A R L O S I I I E I N F A N T A , B A J O S 
al lado del café Almendares, se alqui­
la para fines de noviembre, linda casita 
de sala, comedor, 3 habitaciones, reglo 
baño, cocina. Instalación de gas y P^tlo. 
Gana 80 pesos. Informan: Teléfono 
M-2357. Señor Seduta. 

46871 27 p 

A L C O M E R C I O 
Sr alquila en Narciso López, números 2 y 
4, ames Emma, frente al Muelle de Ca­
ballería, un local, 100 metros cuadrados, 
propio para industria o depósito. 

46923 25 n 

E A L Q U I L A E L C U A R T O P I S O D E 
Concordia 12, entre Galiano y Agui­

la, de grandes comodidades en lugar 
muy céntrico. Informes Teléfono P -
3126. 

46272 1 d 

46045 25 n 

contrato de una casa de comercio 
en Monte frente al mercado. Informan 

h o r a s , d o c t o r A l v a r a d o ; n o se d a n ^rí.aIonte 280' esqulna a Estévez ' Pele-

in forraes p o r t e l é f o n o y p u e d e n 

v e r s e ios b a j o s de 8 a 5 , todos los 

d í a s . 
45835 22 n 

GL O R I A NUM. 117 E N T R E iNDIO T 
San Nicolás , bajos con dos habita­

ciones y sala con sus lavabos y servi­
dor, a persona decente. E n el fondo 
darán razón. 

4^241 24 n 

O E A L Q U I L A P A R A D E P O S I T O , a l ­
to macén o inddstria, un hermoso y 
jímpllo local acabado de fabricar, en 
Villegas 30. Kenta 175 pesos mensua­
les Informo su dueño en los altos. 

46911 26 n 

L A S O F I C I N A S M A S B A R A T A S Y 

M E J O R E S D E L A C I U D A D 

Edificio de seis plantas, con elevalor 
y toáo lujo y confort, servicio todo el 
día v toda Ir., noche. Espléndidos de-
putamento. con luz, una venti lación y 
Lna vista marivillosa y un cincuenta 
imr ciento más baratos que los precios 
actuales do "cualquier otro en la H a -
Hahana. Oo neje de verlos. Edificio >1'x* 
ha, .empedrado, 42. Informan en el rte-
Vartamento 303, piso tercero. 

44892 5 d 

}E S P L E N D I D O S B A J O S , C A L L E MA-
li zón entre San Rafael y San José, 

..uatro cuartos grandes, sala, comedor, 
baño moderno cuarto y servicios para 
criados, patio y traspatio. Precio 150 
pesos. Pueden verse e Informan en la 
Manzana de Gómez, 246, teléfono n ü -
A-41.!]. 

•16743 25 nov^ 
('2ATEO NACIONAL. INMEDIATO A 

J este teatro se arrienda una gran ca-
fia, a la brisa, para establecimiento o 
:.;:rticul:ir. Figarola, Empedrado, 30, ba­
jos. 

56742 22 nov. 
... _ —- i . . C:e a l q u i l a l a p l a n t a baja de 
t.1 Zanja. 97, esquina a Marqués Gon-
7ález, sala, comedor, dos cuartos, coci­
na baño. Abierta de 9 a 11. Oquendo, 
v San José, ferretería . A-6143, Carlos 
kosas, 70 pesos, dos meses en fondo. 

46728 22 nov. 

EN E L P A R Q U E C E N T R A L S E A L -
quilan espléndidos altos de Neptuno, 

número 4. al lado del Cine Rlalto, com­
puestos de sala, saleta, cinco habita­
ciones y dos cuartos en la azotea, ins­
talación e lécertcia y de gas. Informan 
en los bajos, do 7 a 11 de la mañana y 
de 1 a ó de la tarde. 

46730 24 nov. 

Si usted se interesa por una casa de 
400 metros cuadrados de superficie, 
utilizable, prop?a pra a l m a c é n , mo­
derna, de cemento armado, situada en 
la calle H a b a n a a 5 0 mts. de Obispo, 
llame al t e l é f o n o A-6816 . 

'l(;U76 24 n 

BA S A R R A T E 28, D E R E C I E N T E 
construcción, se alquilan los bajos, 

con sala, tres cuartos, baño intercalado, 
comedor, cocina de gas y cuarto y ser­
vicio de criados. Precio 100 pesos. Tam 
blén se alquilan tres departamentos In­
teriores del mismo edificio, con sala, 
comedor, cuarto, cocina y servicios. A l ­
quiler 40 pesos. Informan en Drago­
nes 41, alraacé;n de tabaco. 

45635 22 n 

A C O S T A , 6 6 , Y P I C O T A , 1 8 
Ambas casas unidas, sirven para tener 
la familia, escritorio, a lmacén o co­
mercio; con todo el servicio de luz 
eléctrica, gas, y timbres. E n la misma 
hay una persona que la enseña. 

45794 22 n 

SE A L Q U I L A L A CASA 
entre Paula 

COBA 
y San Isidro, para al 

rnacén o depósito de mercancías . L a 
llave en la bodega de la esquina de 
Paula. Informan a todas horas en San 
Ignacio 106. 

4 6182 2 6_n_ 

AL M A C E N . S E A L Q U I L A A P R E C I O 
módico un buen local para a lmacén 

c depósi to en la calle Amargura nú­
mero 16. Informan Baratillo 2, te léfono 
A-1776. 

46536 22yi 

V E D A D O 

A C E D A D O . S E A L Q U I L A L A CASA 
V calle 5a. número 97, entre 6 y 8, 

con jardín, portal, sala, comedor, cua­
tro cuartos, baño, dos servicios, patio 
y cocina. Informan en el 101. 

46783 25 n 
C E A L Q U I L A U N A A C C E S O R I A pro-
O pía para uno que tenga máquina 
Ford. E n 21, número 454, entre 8 y 10. 
Tiene sala dos cuartos y comedor con 
luz. Informa el encargado. 

46860 25 n 

Q B A L Q U I L A L A CASA » B DOS plan- Q E A L Q U I L A N A P E R S O N A S D E mo­
tas calle Octava, esquina a Acosta, j o raHdad, en Avenida de la República 

S E A L Q U I L A 
a una cuadra de Tos carritos de San | 366, f>|to.s del café Vis ta Alegre y fren- E n Monte, 2-A, esqulna a Zulueta, dos 
Francisco, Víbora, garage, tres baños, j te al parque Maceo, espléndidas habi- departamentos de dos y tres habitacio-
precio del alquiler barato,'abierta de 9 , taciones. Informan en el café , 
a 5 de la tarde. Teléfono A-8811. Cami- j 46562 
lo González. 

46728 22 nov 

18 d 

S 
TARENTE AL PARQUE DE LUYANO, 

? Justicia 66, se alquila una casa con 

nes, respectivamente; con vista a la ca­
lle. E s casa de mucho orden y mora 
lidad. 

46922 25 n 

A L Q U I L A E N M A N U E L P R U N A gala, y comedor dos cuartos, cocina y C 
i, a media cuadra de la Calzada strvlcios $42. Mes adelantado y mes en f ^' 

de Luyanó, acera de la brisa, casa mo- for(j0- L a llave al lado. Informes 4 
.rna l ,res t a r t o s , magní f i co baño re- , nCmero 1g5> esquina a 19 altos, Veda-

gia cocina, sala, comedor y portal 
E n 75 pesos. Informan en O'Rellly, 69, 
teléfono A-5794 

46628 23 n 

do. Telf. 
46542 

F-1168. 
24 n 

S 1 
E A L Q U I L A N DOS E S P L E N D I D A S 

habitaciones, a personas de morali-
iT_ . l _ „ „ „ i u 1 . c _ I T - » — I dad. única inquilino, luz eléctrica. Ca l -
U n elegante chalet en S a n francisco z.i(ia de la v íbora , 574-A, informan, 
de Paula . Se arrienda por uno o dos <6442 23 n 

^ E A L Q U I L A N DOS H A B I T A C I O N E S 
O en casa particular para caballero 
solo o mtrimonlo sin niños . Calle Cas­
tillo número 13, letra E . 

46890 24 n 
^ . E A L Q U I L A N H A B I T A C I O N E S E N 
i : la calle Universidad número 23, es­
quina 'a Infanta. 

46891 24 n 

a ñ o s . Tiene tres coiredores, buena ^ a ^ Q ^ ^ ^ 
la , tres cuartos dormitorios, comedor, 1 tio y traspatio. Concepción 1, entre j 

1 , • u 1 Menocal y Acosta, Víbora. Informan 
&aieta, cuarto, despensa, cocina, ba-i Telefono m-4846. 

PR A D O 71, A L T O S , 
un^! habitación para 

gusto, con vista al Prado, baños de 
agua caliente y fría, buena comida. 
Precios de actualidad. Solamente a per­
sonas de moralidad. 

45704 22 n 

E S T R E L L A , 53 j it* 
SE 

«i l Í T e s e ^ - e S ^ 
46480 llay ^rraza ^ * toSÍ 

P A R A C A B A L L E R o n í f ^ 
«e alquila un c u a r í U D E GUSÍÍ 
f~esco, lujosanunte a^Dl^did„ Or0 
sa nueva, con todo.. ,mueblad0 y H». 
demos. E n el r*„? los adei, • «n^? 

46725 

S E A L Q U I L A ^ A L Q U I L A UÑX~"7í=-.-Í; 

So moderno, in s ta lac ión e l éc tr i ca , t e - ¡ « J 6 i : i» 22 n 
s 

E A L Q U I L A N A M P L I A S Y P R E S -

4G723 
"jl TUR A L L A , 119, A L ^ * - ^ ^ 
i U - se alquila una liabiT' l2QtI iE^ 
lleros solos. labltacl6n " ^fit 

46736 

l é f o n o . todos los pisos son de mosai-j L u y a n ó : A los industriales se a l q m l a j ^ m ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ Se alquilan 

46020 30 n 

eos, garage, y nara criados, dos gran- una nave en P é r e z y Pruna , mide ^ mes^ Buena comida y esmerada llm-
» o ~» , j piwo », w , j , 1 , t o í e » 1 . 1 • ¡ pi^za. E n Animas 103, a cuadra y me­

ces salones independientes de la casa . , H . o U por ¿ 1 . Se da barata en alqui- <; 
Tiene 7.520 metros cuadrados de te- 1er. P a r a informes: su d u e ñ o , E n m a , 
rreno, todo cercado con tela m e t á l i c a n ú m e r o 39 , y t e l é f o n o 1-2587. 
y e s tá frente a la Ca lzada . 12 * 1 46256 1 dl0-
diarios y tres c o m p a f i í a s de transpor-j C L R R O 
tes de la Habana a G ü i n e s . T a m b i é n 

H A B I T A C I O N E S , L A S M E J O R E S Y 

M A S B A R A T A S D E L A " H A B A N A 

— n — « u i p u a s V Vf>nt'l 
bitaciones a hombres solos M .* ^ 
altos, derecha. U10S-^onte^ 

níe. 

se v e n d e ™ a u t o m ó v i l Briscoe. W o r . I l a h e r m o s a ^ 

Cedo departamento i n d e p ^ 
tenor, tres habitaciones, c o ñ * ' * 
nc io . Cuba y Luz , a l t o ^ f e ^ 
9 a 11. Necesario buen fi 1 ? ^ en fiade 

man en la misma. Glynn. 
46658 

leta, tres habitaciones, servicios sani­
tarios y cocina, un amplio patio y tras-

_ _ • patio. E n calle Arango, 52, en la bodega 
TJIBORA. SE A L Q U I L A L A HERMO- ^ 5eoSqU^1aéfí/o^A-a9n006SU PÍ" 

27 n 

VE D A D O . S E A L Q U I L A E L C H A -
let m á s elegante del Vedado, aca­

bado do construir, e compone de por., 
tales, vest íbulo , sala, comedor, gabine­
te halls, nueve departamentos de fa^ 

> sa casa de moderna construcción, 
Miguel Figueroa y Milagros. L a llave 
en la bodega de la esquina. Informa­
rán en "Las Galerías" O'Reilly y Com, 
postela. Teléfono A-6762. 

4662 29 n 

O E A L Q U I L A L A E S P A C I O S A , F R E S -
O ca y cómoda casa Calle Patrocinio, 
entre Carmen Figueroa, cuatro 

milla fcf tres bañoc completos, cuatro l cuadras del tranvía. Consta de cinco 
cuartos para criados y tres baños para |(lorrnl,:orios y demás piezas. Incluso ga, 
los mismos, dos terrazas, cocina, pan- I fafif« ^ cuarto 7 servicio para criados, 
try, despensa y garage para tres m á -
qxiinas; jardín y parque para juego. 
Informan en 17 y 6, Vedado, de 2 a 
3 y media p. m. 

46855 25 n 

S 
E A L Q U I L A L A K O D E R N A C A S A 

Amplio portal con vista sobre la Haba­
na. Precio razonable. L a llave en Carr-
men esquina a D'Estrampes. Informes: 
Milagros, 110, te léfono 1-2337. 

27 n 

Seis habitaciones, moderno baño, etc. 
Informan en F-1161 y A-6202. Ultimo 

_ ? ' I precio de alquiler, 140 pesos. 
46721 22 nov. 

SE A L Q U I L A N L O S B A J O S D E L A 
moderna casa calle 23, número 336, 

entre A y B» Alquiler 175 pesos. Infor­
man en los altos. 

46722 22 nov. 

SE A L Q U I L A E L P R I M E R O Y S E -
gundo pisos de la casa calle Aguila 

212 con seis cuartos, sala, saleta, dos 
servicios, cocina de gas y de carbón. 
Sirve para dos familias e informan en­
frente. 

46207 22 n 

M a l a c ó n , 3 1 1 . S e alquilan en esta 
lujosa casa dos departamentos en l a 
azotea, independientts. C a d a uno con 
su cocina y servicios. Precio de cada 
uno, treinta pesos. Informan hasta el 
s á b a d o en Animas, 141, bajos, d e s p u é s 
en la misma casa . 

46493 23 nov. 

\ r E D A D O . E N L A S E G U N D A C U A -
dra de la calle 17 se alquila una 

casa amueblada en $125 ' con contrato 
por años. Informan en B a ñ o s 151, en­
tre 15 y 17, te léfono F-3586. 

46C64 27 n 

L J E A L Q U I L A N L O S A L T O S D E L A 
KJ casa Calzada de • J e s ú s del Monte, 
287, esquina a Toyo, sala, saleta, come­
dor, cuatro cuartos y cuarto de baño, 

46905 27 n 

Se alquilan para hombres solos las ha 
bitaciones mejores, más frescas y v e n - ' — — — _ » 

precio m á s ' l ^ N CASA P A R T i r t T - r T T 
barato que el que ustedes es tán pagan-1 la una habitqoirtri 
do en cualquier otro lugar. Todas con I 46656 '•̂ <~mn. íjom 
magní f icas vistas a la calle. Oo deje 

DE P A R T A M E N T O . S E A L Q U I L A una 
sala, comedor y cuatro cuartos; 

otra sala, comedor y dos cuartos, en la I 
calle Tulipán 13, informan. 

46706 23 n 

de Verlas. Informan en Empedrado, 42,1 Y?JSf H A B A N A 216 rae"" 
departamento 303. JL/ moralidad se alquiinn h 1)5 tOBí 

nos y una «aleta c o m p l e f a ^ ^ Q 
pendientes, con luz eléc r L nte 44893 5 d 

G U A N A B A C O A , R E G L A Y 

C A S A - B L A N C A 

GU A N A B A C O A . S E A L Q U I L A AM-
plla casa, toda de azotea, patio, 

traspatio con frutales, zaguán , buen 
baño, inodoro de criados etc. F-1201. 

46825 24 n 

L^N G U A N A B A C O A S E A L Q U I L A una 
4 c 

46423 22 n 

S 1 

casa de 11 por 39, con sala, saleta, 
dos cuartos, cocina y gran patio con 

L a llave en los bajos.' Informan; Monte! árboles, en 4 pesos en la calle de Gene-
197. Teléfono A-9496 ral Roloff 22. Otra casita en la calle 

de Tercera letra A, e^tre Josefina y 
Sánchez, Reparto River.o, Víbora, en 40 
pesos. Ambas de mamposter ía . Infor­
man en la calle de Dolores letra O, en­
tre Santos Suárez y Santa Emil ia , J . 
del Monte, de 7 a 8 a. m. y de 6 a 7 p. 
m. Sr. Gutiérrez. 

46583 22 n 

H O T E L B R A N A 

M á s f r e s c o q u e t o d o s , m á s b a r a t o 

q u e n i n g u n o . E l m e j o r p a r a f a m i ­

l ias p o r s u c o m o d i d a d , i o d o c o n 

v i s ta a l a c a l l e , s e r v i c i o s p r i v a d o s , 

a g u a ca l i en te , e s p l é n d i d a c o m i d a . 

T e l é f o n o M - 1 0 6 2 . B e l a s c o a í n , 

C o n c o r d i a , L u c e n a . 
44384 4 d. 

SE V E N D E UNA E S P A C I O S A CASA 
en Santos Suárez, compuesta de por­

tal, sala, saleta, cuatro cuartos, co­
medor al fondo, servicios para criados, 
en $14.000. Puede dejarse la mitad en 
hipoteca. Trato directo con la dueña 
en Zapotes 38. 

46700 27 n 

E A L Q U I L A N L O S A L T O S D E L A , 
casa A 254 entre 25 y 27, con te- PWi sala. cuatro cuartos 

rraza, sala, saleta, cuatro cuartos, cuar­
to de baño y cocina. Informes Habana 
51, . te léfonos A-5657, y A-1469. Notaría 
de Muñoz. 

46702 24 n 

JE S U S D E L M O N T E E N L A C A L L E 
Lawton, esquina a Santa Catalina, 

se alquilan unos altos de construcción 
moderna, compuestos de sa lón de co-

dormitorios, 
baño completo, cocina de gas y servi­
cio para criados. L a llave en los bajos. 
Para informes en Acosta y Damas, a l ­
macén. 

45931 22 n 

íwAKíáNÁU, CEÍBA, 
C O L O M B I A Y P 0 G 0 L 0 T T 1 

SE DA E N A L Q U I L E R E L B O N I T O 
_ chalet de la Calzada de Columbla 

casi esquina a Padre Várela, con sala, 
saleta, tres curtos, baño, garage, servi­
cios para criados y campo para juego 
de tennis. Una cuadra de los carritos 
eléctricos, apeadero de L a Ceiba. Véase 

La4665e7ta n0 tÍene Ca™elS v 
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E A L Q U I L A EN JESTTÍ~-=--~L 
1 San Ignacio. d.|: dena^?0***Sl 
idos propios para e s U b t e l ! ? 3 i pequeño. Tiene 

man en la bode'ga 
46701 

tablecimipnt̂  
Puerta de hie™o,nto 

1 ^ z u l u e t a I ^ T a T s e " ! ™ ^ 
JL. dos espléndidas habí tari 
tiladas y agua abundante EStánS' V(t-
día cuadra del Parque Central v ? 
de del Hotel Pasaje. Precíol -a•1-,ot• 46075 míidlcci 

23 n 

S 1 
E A L Q U I L A N DOS H A B I T A C I O N E S 

lujosamente amuebladas con vista 
a la calle, con comida y todo el demás 
servicio. Hay teléfono, casa de morali­
dad. Escobar 170, altos. 

46694 22 n 

EN MONTE 182 Y 184, ALTOS, EN-
trada por Rastro, alquilo habitacio­

nes amuebladas, especiales para hom­
bres solos, con toda asistencia y comi­
da. SI lo desean tienen entrada inde­
pendiente. 

46712 • 22 n 

I>RADO 87, A L T O S D E L C I N E L A R A 
se alquilan dos habitaciones interio­

res una en 10 pesos y otra en ?25 para 
el día primero, un departamento con 
vista a la calle en 70 pesos. 

46713 27 n 

oe a l q u i l a n l o s a l t o s mas f r e s - ¡ L o m * del Mazo. E n la parte m á s alta, f r a X ^ m a ^ ^ a ^ r a V ' vive en E s " 
O eos del Vedado, compuestos de te- ,£. . / . 1 Arcof tvioora; rraza, sala, comedor, tres cuartos, cocí- COD mag&lilCa Vista J bien Situada, St 
na y baño, con su bañadora. 26. entre aInu5la la hpmioc. c a w araharla 
17 y 19, informan en los bajos. , a"!1111* 13 nennosa casa acacaoa ue 

46629 • 22 nov. I fabricar entre Patrocinio y Cortina. 

Hornos de c a l . se a l q u i l a n 2 Tiene dos pisos, en uno seis hermosas 
hornos en la calle 23, del Vedado.), . . . , . j 1 » • 

Informarán de 6 a 8 p. m. H. Hernán- 1 habitaciones, todas COU closet e ins-

46521 
Telf. 1-1738. 

22 n 

; dez. Teléfono F-3513. 
45564 

SE A L Q U I L A U N A N A V E P R O P I A 
para almacén, industria, garage, etc 

a cuadra y media del nuevo mercado. 
Informa Avelino González, taller de 
maderas. Vives y Rastro. Tel . A. 

9341 8 d.18. 

S E alquila un esp lénd ido local bajo, 
en Teniente Rey , n ú m e r o 11, propio 
para oficinas, a l m a c é n , c a f é o fonda. 
Informan: Manzana de G ó m e z , de­
partamento 252 . 

^6454 2 d. 

26 n 

E ALQUILA UN ENTRESUELO 
kj propio para oficinas en Muralla 37 
v medio esquina a Apuiar. Precio $65. 
informan García Tuñón y Ca. en Agular 
y Muralla. 

46663 27 n 

QE ALQUILA EN ESTRELLA 140, 
una casita en $60. Condiciones dos 

meses en fondo. Informan en Estre l la 
núm. 142. 

46666 22 n 

S E A L Q U I L A 
un salón bajo, con 2 puertas a la calle 
para establecimiento, depósito o indus­
tria; habitaciones altas, vista a la ca­
lle. También casita independiente pa­
ra matrimonio modesto. Su dueño, señor 
Frades Veranes. Maloja y Manrique. 

46695 , 27 n 

Alquilo un gran local para a l m a c é n 
en eí mejor punto para v íveres y una 
p e q u e ñ a accesoria p a r a , comercio, u 

Se alquila la planta ba ja de Empe­
drado y Villegas, con 260 metros cua­
drados, propio para establecimiento, 
oficina o d e p ó s i t o de m e r c a n c í a s . I n ­
forma J o s é Berreiro, Prado 87, altos 
á t \ Cine L a r a . 

46247 25 nov. 

V e d a d o . Se a l q u i l a n los 

a l tos de l a c a s a C a l z a ­

d a , e s q u i n a a 1 4 ; c o n 

s a l a , c o m e d o r , 5 c u a r ­

tos, b a ñ o , c o c i n a , c u a r ­

to d e c r i a d o . A l q u i l e r , 

$ 1 7 5 m e n s u a l e s . A r e -

l l a n o y H n o s . E m p e d r a ­

d o , 1 6 . T e l . A - 8 2 9 7 . 

UNA C U A D R A D E L A L I N E A P O R 
muy módico precio, se alquila có­

moda casa en Díaz y Miramar, Colum, 
bla, compuesta de portal, sala, saleta!^ 
seis habitaciones, dos servicios y dos 
cocinas. Tiene comodidades para dos 
familias. Informan en Concordia 91, a l ­
tos, H. 

46606 ; 2« n 

V A R I O S 

I^ N COMPOSTE L A 145, A L T O S , 
alquilan vanos departamentos 

S E 
con 

dos habitaciones cada uno y comida 
si se desea Informan en el café. 

46717 29_n 
E A L Q U I L A U N A E S P L E N D I D A 

s 
renes a la calle y con lavabo de agua 
corriente y luz e léctr ica toda la noche. 
Vapor 42, altos, esquina a E s p a d a Ca­
sa de toda moralidad. 

•16570 22 n 

AG U A C A T E , 86 A L T O S , E S P L E N D I -
das habitaciones con excelente co­

mida, 45 y 50 pesos. Se admiten abo­
nados a 25 pesos. Comida a domicilio a 
24 pesos. Teléfono A-4591. 

46427 27 n 

t a l a c i ó n de t e l é f o n o y timbre, dos ba­
ños intercalados y pantry. E n el otro 
piso, gran sala, saleta, comedor, coci­
na, pantry y otro gran cuarto con sa 

b a ñ o , cuartos y b a ñ o s de criados. E n : S ^ r e c ^ ^ C a ^ ^ ^ i t u ^ ^ í n ! Se alquilan oficinas mny baratas en 
la torre una hab, taaon propia p a i * m a g n í f i c o edificio Teniente Rey , 
estudio, l i ene hermoso j a r d í n y por­
tales, garage para tres m á q u i n a s con 
cuarto para chauffeur. Informan telé­
fono 1-1503. 

C 7904 ind 27 • 

46582 22 n 

M A R Q U E S G O N Z A L E Z , 2 2 
Cerca de Be lascoa ín y Carlos I I I , se a l ­
quila para cualquier industria o depó­
sito de materiales u otros art ículos de 
comercio o explotación. Línea, 60, Ve­
dado. E l Corazón de Jesús , panadería. 

;6321 24 nov. 
Q E A L Q U I L A N E S P L E N D I D O S B A -
ÍO jos, modernos, en la barriada del 
Mercado Unico. Sala, saleta, 3 cuartos. 
Todos sus servicios. Calle Cruz del P a ­
dre, 13 casi esquina a Velázquez. I n ­
forman en la esquina, bodega. 

46451 25 n 

SE A L Q U I L A L A CASA NUM. 9 ,CA-
lle 14, en el edao, compuesta de 

jardín a la calle, portal, sala, saleta, 
seis cuartos, baños intercalados, tres 
cuartos para criados, con su correspon­
diente servicio, patio interior con árbo­
les frutales, etc. etc. Precio de alqui­
ler $200 mensuales. Informa: Aquilea 
Betancourt, 17 entre M. y N. Vedado. 
Telt. F-2277. 

•¡6197 23 n 

C A S A C O N M U E B L E S 
Vedado. Alquilo, sala, comedor, tres ha-
titaclones y garage. Tiene teléfono. Ren 
ta 140 pesos. Informan en el teléfono 
¥-1023 y M-9595. San Juan de D'os, 3. 

40966 24 onv. 
Se alquilan tres grandes pares de n a - ¡ a l q u i l a muy prokimo a l 
ves de cerca de 1000 metros cada ' ̂  Vedado, en el Reparto L a Sierra, ca­ves ae cerca ue i v u u meiros cana lle 6 entre .¡a y 5a a una cuadra del 
par. Situadas en la Calzada de Con- tranvía, un hermoso chalet de dos plan-

i j i iiü j it • d tas, con seis habitaciones y dos baños 
Cha, Cerca de! mercado UniCO. f u e - en los altos, sala, saleta, comedor, dos 

EN E L R E P A R T O MENDOZA, V I B O -
ra, calle IMlagros entre J . B . Za-

yas y Cortina, se alquila un chalet 
compuesto de recibidor, sala, saleta, un 
cuarto con servicios sanitarios, come­
dor, pantry, cocina, dos cuartos para 
criados con servicio entre ambos gara­
ges; patio. Jardín, traspatio con lava­
dero y gallinero y en los altos cuatro 
grondes habitaciones con dos servicios I C¡ 
sanitarios completos e Intercalados. Te- | O 
rraza, portal y azotea. Su dueño al l a - ' 
do Telf. A-2374 e 1-1864. 

45702 22 n 

í a ^ u X ^ f o r m a n en el mismo o 

T i u ^ c i r i ^ í n ^ r d e ^ t e f é f ^ n o 1 ^ : de G ó m e z , departamento 
numero 25Z. 

46455 

- I f l N N E S O T A HOUSE. BUENOS"^ 
i U partamentos *a la calle hahi-^ 
n*c muy frescas, con lavabos det̂ ,• 
corriente. Precios de situación í a r ^ 
millas estables. A personas ^rÍra 
dad 
120. Tel 

J6416 

;s. a personas de nv,,,» 
hombres solos, ¿anrij; 

M-5159. 
17 i 

T^N P E R N A N D I N A 53, B A J O s T í ? 
J U dia cuadra de Monte, se ak/unar! 
habitaciones nVevas, con luz elMrV 
a matrimonio sm niños u hombres ¿i 
l0S4"636!> _23 nov. 

SE A L Q U I L A N DOS HERMOSAS Bi 
bitaciones de altos en casa de fálS 

lia de moralidad, así como para nn iSI 
trimonio. Romay, 8, altos. Informan« 
1h bodega. Zequelra y Romay. Teléfo» 
M-384 2. A tres cuadras del Mercidl 
Unico. ^ 

*6"6 S _ 23 i 

H O T E L C A L I F O R N I A 
Ouartelesr, 4, esqulna a Agular. Teléfom 
A.-5032. Este gran hotel se encuentrai|. 
iuado en lo más céntrico da la ciudit 
ttuy cémodo para familias, cuenta coa 
<iuy buenos departamentos a la calle y 
iabitaciones, desde SO.'iO. $0.U, $1.50 j 
12.00. Bañoii, luz eléctrica y teléfoaoi 
Trecios especiales para los hcéspedn 
«stables. 

4 4 5 9 6 30 n 

EN O B R A F I A 5, ALTOS, SE ALQül. 
la una habitación grande con bil-

cón a la calle, a persona de moralidid! 
y sin niños. Para más informes en 1¡ 
misma. 

45246 • 9 d 
p A L I A N O 84, ALTOS D E L CAÍE t i 
\ T Isla, se alquila una hermosa habí' taoi6n a 

46055 
brisa, con toda asisíenru, 

23 • 

recto, garage, caballerizas, tennis court 
Informes teléfono 1-2651, Avenida 10 
de Octubre 586. 

46273 26 n 

H A B I T A C I O N E S 

H A B A N A 

C ' E A L Q U I L A U N A G R A N CASA com-
O puesta de portal, sala, comedor 

corrido, cuatro cu;% tos, cuarto de baño 
completo, patio y traspatio. Moderna, 
calle Segunda, número 30, a dos cua­
dras de la calzada y lo mismo d^l para­
dero central de la Víbora, y también 
S9 alquilan unos altos sin estrenar. I n ­
forman por ei te léfono 1-2969. 

45yS7 22 nov. 

na que sea de edad un nar de habi­
taciones en casa de familia, no se re­
para en precio, pero se exieen refe­
rencias. Informan en Acosta número 
10 a todas horas, 

46842 24 n 

2 d 

S 
E A L Q U I L A U N A H A B I T A C I O N a l ­

ta, fresca sola. E s casa de familia, 
no hay otro inquilino. Milagros, esqui­
na Octava, altos de la bodega. Víbora. 
• «6309 r 22 nov. 

SE ALQUILA UNA HABITACIOK k 
caballero. Mucha limpieza y no el 

cara. Villegas, 113, altos, antiguo. 
46114 23n 

I .^N CASA P A R T I C U L A R S E A L Q U I 
j la un gran departamento con dos \ 

balcones a la calle. Se exigen referen- : 
cias. E n la misma informan. Habana! 
176, segundo piso. 

46775 27 n 

otro p e q u e ñ o negocio, punto céntr i co . I deil tomfir ^ 0 las ^ a i habitaciones, 
informes M Alonso. C a f é Puerto R i . | d e m 4 s¡ U8teá t ¡wie ¿ q u í ¿ á i s y m 
co4( .^nta C l a ^ e Inqmsidor. ^ | desea mudaxse. pero tíene contrato ^ ^ u ^ 

SE ALQUILA TERRENO DE MIL ME 
tros, cercado con muro de cemento, 

a media cuadra de la calzada y tres 
de la esquina de Tejas^ L l a m a r a Gui­
lle, A-9870. de 10 a 12 y de 4 a 6. 

4C386 27 nov 
' A LQUILO UNOS ALTOS De'terRa'-
1 t T t Z 3 - J ^ v Ü f n * c«uRanrnnŝ  c°mc-dür y ' c i ñ a s y para familias. H a y asceutor y 

cocina y servicios. $60.00 y dos meses | " * • . . n 
cocina, pantry, habltacio- en fondo. Tengo departamentos de sa- todo el confort necesario. ComUOSte-

A L Q U I L A U N A H E R M O S A H A -
bitaclón grande yventilada a hom­

bres solos. Se exigen referencias. I n -
ferman Habana 176, segundo piso. 

46774 27 n 

P A L A C I O T O R R E G R O S A 
Se alquUan departamentos para ofi-

E n casa nueva y rodeada de arboles f 
en el lugar m á s alto de la ciudad, hay 
varias habitaciones con vista a la «• 

alquhIv en casa muy t r a n - ! Ue. Se amueblan si hace falta y sa 
kJ quila una habitación amueblada. . . , , i „ . _ , 

Buen cuarto de baño. Hay te lé fono Se I sirve comida en la casa; nay aps 
cambian referencias, o hay cartel en - - i : - - ^ a„ 1„- k o ñ i c v luz toda la 
la puerta. Villegas, 88. altos. Caliente en IOS Danos y luz iou<i » 
, {G2iz 26 nov. |noche. Pasan por su frente tranviai 
I T N 
O la un hermoso departamento d 
habitaciones con sa le ta con entrada 
Independiente, también una sala, propia 
para consultorio o cualquier clase de 
industrlui, todo a precio de s i tuación. 

• • • . 1 dic. 

C1RAN EDIEICIO MODERNO: SAN 
I Lázaro, 222 y 224, ent'e San Nico­

lás y Manrique. Casa de •leDa.rtanicníos 
do do shabitaciones, con baño, desde 
S5 pesos. Los hay de señores y de cua­
tro, con su baño, a precios de s i tuación. 
Para oficinas, ^insultas médicas , gabi­
netes de dentirsias. para matrimonior, 
paia hombres solos. E n los bajos dos 

campanario, 154, se A L Q U i - ¡ para todos los lugares. Belascoaín Wi 
altos, t e l é f o n o A-1058 

Ind. -
I -N O'REILLY, 72, ENTBE TOá* 
J L gas y Aguacate, hay habitación^ 
desde 12, 15, 18 y 20 pesos sin nueb.» 
v desde 18, 20, 24, y 30 pesos con raw 
ble* jardín, brisa, llavta, etc. 

45891 2 2 J ^ 

H O T E L E S P A Ñ A 
58, esquina a Obrapfa. » » Villegas, 08, esquina «>. habiti" 

alta y fresquís ima. Todas las ha^ 
clones con vista a ^ c a l l * Ser^^ 

locales para esablecimiento:3, con todos I completo e higiénico. Freci dori 
.-US servicios sanitarios. Informan a to- dos. Se admiten abonados ai 
cas horas en la misma, 
rerencias. 

46290 
Se exigen re-

,24 nov. 

garage y jardín. Su precio, | )a cuarto y cocina independientes, $20 

S 1 
J E A L Q U I L A N L O S A L T O S D E L A 

casa Aguiar 118, entre Teniente Rey 
>• Muralla, propia para familia u ofi­
cina. Informes en la misma. 
_j6703 22 n 

Se alquila una espaciosa nave en la 
calle de Subirana y D e s a g ü e con en­
trada por ambas calles, propia para1 ^*>TFfi*• 
garage o industria. Informan en Arbol i — 
Seco, 3 5 , C o m p a ñ í a Importadora L a ] 
Vinatera. 
- jG704 

desea mudarse; pero tiene contrato 
que faltan pocos meses para vencerse. 
S e , d a n un tiempo gratis, siempre que! 
se trate con persona sería y solvente 

L a información y 
calle entre la . y 3a. 

• "̂"-""fi ; Ja cuiino y cocina, mucpeuuienies, jzu i r 
llave en ,jos meses en fondo. Rodríguez 57 y 59, : 'a numero OD. 

24 n 
entre Flores y San Benigno. 

««588 24 n I 
4679' 29 n 

-EDADO SE ALQULLA LA CASA ca- C E A Í Q U P ^ . E * f * ? 0 7 ° ^ « A N 

o de. g a r a n t í a y haga contrato. Venga; i ^ ^ T b i o s . 
a oir precio y condiciones, en el De- 4Cr';">'1 

lie 17 entre 4 y 6, con portal, sa 
!a, saleta, hall, seis dormitorios, come, 
dor. baño y cuartos de criados. No 

L a llave e informes San 

24 n 

partamento 252 de la Manzana de u otrog efectos. 
alquiia un local con 520 metros d« su­
perficie cubierta, en Zapata esquina 24 n 

S E A L Q U I L A N 

L A H E R M O S A , A M P L I A Y M O D E R -
ü N A C A S A A C O S T A N U M . 66, P R O -

Informes Dediot y 
í. H.-ibana. 
4331S 

García, Obrapía 

26 n 

Jo, calle de Luz , cerca del paradero, 
un chalet acabado de construir. Tiene 
jardín, portal, llvlng-room, repostería 
cocina, hall, tres hermosos cuartos, ba­
ño lujoso, garaje, cuarto de criado y ser­
vicio y baño para el mismo. Informan 
en la misma calle de Luz, casa del doc­
tor García Montes. 

4647.3 27 n 

EN A N T O N R E C I O NUM. 36 A L T O S 
se alquila un departamento con vis­

ta a la calle para hombre solo o matri­
monio sin niños. 

46816 27 n 

L A I N T E R N A C I O N A L 
Gran casa de huéspedes , Campíinario, 
1 r>4, a lquí lanse h e r m o s í s i m a s habiiacio-
nes con toda asistencia, buena comida 
v mor;|iclad, para hombrea solos, muy 
bu't'náa habitaciones con todo s i ín icio 
y comida a 10 pesos. Abonados al come­
dor a 25 pesos. 

. . . 1C dic. 
" p i V I E R A K O U S E . D E P A R T A M E N -
JLV tos y habitaciones amuebladas con 
.servicio privado, agua caliente y fría. 

Teléfono A-1832. 
44944 23 n 

H O T E L " F R A N C I A " 
Gran casa de familia. Teniente Rey ^ 
mero 15, bajo la misma ¿"ec.ion u 
hace 36 años. Comidas sin horas i 
Klectricidad, timbres, ducll,a='i0, cor 
nos. Casa recomendada por \anw 
guiados. 

46008 

'E A L Q U I L A U N A CASA A M U E B L A -

r ? ^ ' p a u f S S ^ a y ^ í PIA P A R A A L M A C E N , C A S A D E 
p A S A CON 

cuartos, ser 
'mueblado111^,, fn«H ' ^ o n o "M-33YÍ, H U E S P E D E S , I N D U C I R I A , C O L E -
«niiueoiuuü, con lonclo de cien np*in*3 ai . " Ti. 
quiler, 50 pesos ganga V e n g a / c o n 770 G I O O F A M I L I A D E G U S T O , S I R -

y inedia a 10 y media y V E p A R A U N ¡ R E N E L N E G O C I O , 

QE A L Q U I L A L A C A S A M O D E R N A , 
O callo de San Buenaventura, número 
43, entre Milagros y Santa Catalina, 
compuesta de portal, sala, saleta, cuatro 
caartos, baño intercalado con calenta­
dor de gas, comedor, cocina de gas y 
carbón, cuarto yx servicio para criados, 
entrada independiente para los mismos, 

EN F I G U R A S 109, M O D E R N O C E R -
ca dcj. M e r c a í o Unico se alquila ¡ Tiene teléfono. Se sirve comida en las I con electricidad. I 

Q E A L Q U I L A N LOS „ 
O altos de San Rafael, número ^ ^j , 
esquina a Gervasio. T lSh1e servici* 
taciones, sala y saleta >tdv llumbraf 
Hay que cocinar con gas y a^' por-

u.ia amplia hauitac ión 
46878 

hombre solo. \ habitadonesNa precios í n d i c o s . E s ca-
24 n sa acabada de construir. Lampari l la 64. 

1 • 46255 22 n 

de 1 5. 

C E £ 
O da, 
dado. In forma ni el doctor Mencía en la 
callf 0, número 185, entre 21 y 23. jí.-otíí 22 n 
. I formes su dueño, calle de San Marla-

E N , no. número 43, entre San Lázaro y San 
y la , vedado. I Anastasio, Vi l la Alicia. 

46012 

1 patio cementado y traspatio de tierra. 
' lya llave en el número 45, y los in-

Q E A L Q U I L A K V A R I A S CASAS 
O la calle 12 y 19, Vedado. 

4(;621 23 pov, 23 nov. 

25 

mosaico. L a llave en la botica e infor­
man en San Francisco 28, Víbora. Telf. 
1-1162. 

C 9235 8 d 13. 

n I A C A M I I I A E - C r D I T l D i n V AI C15 DESEA ALQUILAS PARA AME- /^ASI ERENTE DE LA ESTACION de 
_ _ . r A l Y I l t i l A , Hdl^KM U K I U I A L - o r í a n o s una casa amueblada de 8 V> Los Pinos, en la Avenida del Oeste, 

ATODERNOS PISO ALTO Y BAJO SE M A C E N * C E R C A D E L A E S T A C I O N a 10 cuartos con jardín, teléfono y ga- al lado de la botica, se alquila muy 
1U. alquilan en Aramburo y Anlmáa. ¡ • i r v n u n t Am iT» ^ « ^ « V T Ain. ra'-e' Por seis meses p un año, en buen . barata una casa con pdrtal, sala, sale-

comedor, tres habitaciones ( I r . K M I N A L , E N E L C E N T R O D E L lugar en el Vedado. Llamar, al M-2394. ' ta, cuatro habitaciojfes, patio y piso de 
B A R R I O C O M E R C I A L , C O N T R A N - 46387 27 nov-
V I A S A C U A D R A Y M E D I A , C O M - J E S U S D E L M O N T E . 
P U E S T A D E S A L A , G R A N S A L E T A , , V I B O R A Y L U Y A N O 
A M P L I O C O M E D O R , D I E Z H E R M O - „ „ , « , , 
S O S D O R M I T O R I O S , L A V A B O S D E c e a l q u i l a u n a casa en ave 
A G U A C O R R I E N T E E N L O S C U A R - ^ e ^ V ^ a ^ o m S t a 4 dye . ¿ ! 

pía s e ^ icio de agua a 30 metros de' T O S . C O N D O S H E R M O S O S Y comedor, tres cuartos cocina y un 
Í:l ^ 6n T?riT,,nal. toda en 750 pesos I vcwti i KT\r\c o A T i n c n i f j n n d a hijoso baño, cuatro piezas y agua ca-
al mes, por pisos no tomando menos de VtlM I I L A D O S r A i l ü í » , C I N C O B A - liento. L a llave a l lado, obra en cons-

f iOS, Y U N I D A A L A C A S A D E L A ¿radCoCi6n- Su dueno' 27 en t^ 8 v 6' Ve-
C A L L E D E P I C O T A 18, C O N G R A N . 46799 24_n 
G A R A G E C A P A Z P A R A T R E S M A - g R a l q u i l a un moderno 

^ ^ ^ r S a ^ í ^ f f i D I E N T E A l ) í C H A C A L L E D E P I C Ü ¡ B \ B ^ % ^ \ r l ^ 
0 T A , C O N I N S T A L A C I O N E S D E L U Z ? ° - c--a-t--.0-'-u--t-0-s'-^•0'-coclní 

E L E C T R I C A , G A S Y T E L E F O N O . S E 
E N S E Ñ A E I N F O R M A E N L A M I S ­
M A A T O D A S H O R A S . 

46758 30 n 

Tlone sala 
baño completo y cocina. L a llave en la 
es-quina. Alquil>r módico. Informa su 
dueño en la Manzana de Gómez 260 
de 10 a 12 y de 3 a 5, ' 

4̂6585 2 2 n 
X > A U L A ~ 9 8 ~ S j r " A L Q U I L A - P Á R A CO"-
J mercio, industria, a lmacén u hotel 
«•lo., la Indicada casa, do seis pisos 
s:,iones con elevador para 4.000 libras 
- servicio en todos los pisos. Calle pro 

dos en $140 cada planta. Su dueño E 
. narrero. Teléfono 1-7656 a todas horas' 
J^a ll£^-e en el número 100. 

465TO 28 

SE A L Q U I L A N DOS H A E I T A C I O N E S 
y un departamento, propio para 

guardar mercancías , en los bajos de la 
casa San Ignacio 106. 
« 46181 26 n 

terla de la misma. 
45921 

P A L A C I O SANTANA 
Zulueta, 83. Gran casa pam ^ 
montada como los ^ j o r ^ ^ 
Hermosas y ventiladas h a b i t a d 

I^N CASA D E P A M T L I A P R I V A D A S E í " " " i " ^ * " J „ , e 
alquilan dos habitaciones. Se puede con balcones a la calle, luz p 
alquilan dos habitaciones. Se puede 

cocinar con pas. Luz eléctrica todo la 
noche. San Miguel, 86, bajos, academia, 

22 nov. 

AL Q U I L O C A S I T A CAMPANARIO 
143 " y Estrena, dos C U I N A S , C O N S A L I D A I N D E P E N 

45516 29 n 
211 l^-L ALQUILA LA CASA MONTE 

0 altos, entre Figuras y Antón Recio' 
compuesta de: sala, caleta, cinco habi-
tariones, comedor, cocina y servicios 
Famtarios: todas las habitaciones estAn 
a la brisa, sin casa contigua que la 
obstruccione y no le falta el agua. In-
1 oí man en la misma de 8 a, m. a 6 n. 
m. y por el te lé fono M-3099. 

46513 22 n 

C K A -
let en las alturas del Reparto Ba­

tista, calle 12 entre D y C , Luyanó, 
come-

._.na, cuar-
tt y servicio para criados, garage, pa­
tio y traspatio, $100. Informan: Ca­
lle S número 192. Teléfono F-3159. 

46778 28 

Q B A L Q U I L A L A C A S A P O R V E N I R , 
O 67, entre San Francisco y Milagros, 
con sala, comedor y tres habitaciones. I n 
forman en J e s ú s María, 123, bajos. 

46632 24 nov. j 
C E A L Q U I L A N UNOS H E R M O S O S al -
O tos todo a la moderna, muy venti-1 

H O T E L G L O R I A C U B A N A 
Monserrate, 2, altos. Te lé fono A-3463 

H O S P E D A J E E S P E C I A L P A R A L A S 
P A M E L I A S , E T C . 

Lugar m á s céntrico y fresco de la 

ííBltfl* 

te y I t a b o s de agua corrieJteV^"^ 

de agua fría y ' f * e - * * Z ^ 
mida y precios módicos , r r ^ ^ 
Juan Santana Martín, Zulueta 
l é fono A-2251. 

44595 
Biarrítz . G r a n casa de h u é s p e d e s . I n - O R I E N T A L ' 
dustrU 124 se alquilan habitaciones Rey y Zulueta. s e ^ - ^ j 
con toda asistencia; precios modlCOS. liabltaciones amuebladas .^ ^ preci 

EN C O N S U L A D O , 130, A L T O S , S E A L 
quila una habitación en la azotea, 

con piso de mármol, servicio completo 
de baño, propia para tres personas, en | 
módico precio. • • . 

46631., 28 nov. 

alo" 'i' 

Abonados a la mesa a 20 pesos al l^zonabies" 
¿lili u*-*̂ *** ' Ha 

vista a la calle 
mes. 

46594 18 d 

lados, en la calle Municipio 44, entre! 
. 'esús d"! Monte y Fomento, precio | Habana, en la primera cuadra del Par-
de s i tuación. Informan en Colón. 37. i Que Central; al fondo del Hotel Plaza, 
esquina a Aguila. T R A N V I A E U L A P U E R T A . 

46623 22 nov ' Se olrecen magn í f i cas Habitaciones y 
• . — — , — 1 Departamentos a las familias y perso- i M-3569 V M-3259. 
V I B O R A . CASA M U Y COMODA PA-1 ñas de estricta moralidad, con balcón I y 
• ra familias, sala espaciosa, portal, a la calle. , 

hermosas habitaciones y buen cuarto | Setenta habitaciones con lavaba de ! H O T E L R O M A 

H O T E L " C U B A M O D E R N A " 
E n esta acreditada casa hay habitacio­
nes con todo servicio, agua corriente, 
b a ñ o s fr íos y calientes de $25 a $50 
por mes. Cuatro Caminos . T e l é f o n o s 

44550 

V 

V E D A D O 

EDADO: QUINTA f ^ ^ f o n ' ^ 

de baño. Milagros núm. 24, doblando agua corriente. 
desde la Calzada a mano izquierda P r a 
do 38, bajos. Informes. 

46542 

lanorúmica de la ciadad 
una gran quinta a ^ ^ r i c a f - { ^ 
des jardines y Par(1"° at lo m ^ - V 
juegos de tennis y croquet; randfs > 
co del Vedado. Se *KUJ¿™S bien f ̂  
bitaciones y departamentos ^ 
blados, con bajíos m o d e r n o ^ ,0^ 
y con excelente eocina i r * g a - ^ 
los servicios modernos W"^ ¿9 5 ^ . 

I Paseo, esquina a 'a5p Marianaf1 ¿{onoí 

D E SE A L Q U I L A N L O S A L T O S 
Crespo, 37 sala, saleta, tros cuartos, 

cocina de gas y servicios sanitarios, 
115 pesos mensuales y dos meses en 
fondo. Teléfono M-14 58. 

46462 22 n 

I n I C E A L Q U I L A N L O S B A J O S D E L A s t atottttatít t no ~ •»«" 1 casa Calzada de J e s ú s del Monto 
B E A L Q U I L A N L O S B A - n56-A, de portal sala, comedor y cinco 

jos de San Mariano número 15, en- liabltaciones Se 
Revoluc ión «on cua- ' y de l a 4 

Iró cuartos y d e m á s comodidades. L a j ^ - i s e s . 
46566 23 n 

A 7 I B O R A . 
V Jos de ¡ 

tjo Felipe Poey puedo ver de 8 a 11 
Precio 100 pesos. Telefono 

llave en San Mariano número 7, telé 
fonos 1-2807 y F-2516, para Informes 

46861 , 25 n 

Preparada para a l m a c é n y oficinas se 
a h u i l a espaciosa casa situada entre S^ i ^ Q ^ h - a e l segundo piso de ventilada ca 
I n j , S '^aaa entre p ia xasa Agular 19, compuesta do sa- «ala, recibido 
las ^ l l e s IndUJtria, ü a l i a n o , S a n JO- salota, comedor y cuatro cuartos y jo 
t ¿ v D r ^ ^ r , . ^ * * i •. j L;u;lrto y servicios», para criado. E s mo- Pf 
se y tragones . UingU^e a l apartado. f'erna y tiene agua. Infoma el señor Pí 
n ú m e r o 534 iGalbis, en Aguiar, 74, altos, de 11 a 12 de 

- | y de 4 a 6. ¡esquina a Enamorados, 
« ^ - í i ^2 nov, 1 46381 ^2 nov. i 44839 

SANTOS SUAREZ ENTRE SAN JU-
lio y Paz, se alquila esta cómoda y 

casa, compuesta de poTtal, 
cuatro cuartos, baño lu-

oso intercalado, comedor, cocina, des­
pensa, cuarto y servicios de criados, 

EN £ L R E P A R T O L A S CASAS, . J E ­
SÚS (i«'l Monte, se alquila a precio 

de s i tuación, la casa número 8 de la 
calle de Reyes entre Quiroga y Tres 
l'alacios, compuesta do Jardín, portal, 
sala, siete grandes habitaciones, gran 

j j atio con árboles frutales, servicios do_ 
bles intercaladot: etc. etc. L a llave e ñ 

Baños y Duchas de agua fría y ca­
lma y comida a la Cubana y E s p a ñ o l a 

P r o p i e t a r i o : 

N O R B E R T O I R I B A R R E N 

. i j:aseo, esyumo. " t r i . Marian»-, 
Este hermoso y antiguo edificio ba si-1 pata Vedado. c*rrPa "lauinií- Te 
do completamente reformado. Hay en é l ; que Central, en i» 

367S9 alt. 20 d. 

. garage, alquiler módico con buen fia-1 el número 2% de la misma calis o In-
iGnlbls en Aguiar, 74, altos, de 11 a 12 dor. L a llave e informes San Julio forman Bouza y Carballeira. San Láza-
i y oe 4 a 6. 

27 » 
ro 388, B , teléfono A-4751. 

46603 26 n 

/ > R A N H O T E L L O U V R E SAN R A -
'JT fael y Consulado. D e s p u é s de gran­
des reformas ofrece espléndidos depar­
tamentos y habitaciones con todo ser­
vicio para familias estables y turis­
tas. Consulado número 146, te léfono A-
4556 y M-3496. 

46874 6 d 

departamentos con baños y d e m á s ser­
vicios privados.t Todas las habitaciones 
tienen lavabos de agua corriente. Su 

f iropietario, ioaqutn Socarrás, ofrece a 
as far-iilias estables, ol hospedaje m á s 

serio, módico y cómodo do la Habana. 
Teléfono A-92G8. Hotel Roma: A-1630. 
Quinta AvenUla. Cable y T e l é g r a f o "Ro-
motel" 

F-188S y F-1551. 
46125 

A R T E S Y O F I C I O S 

MA L O J A 68, A L T O S , S E A L Q U I L A 
una habitación para hombres solos 

o señora que trabaje fuera a dos cua_ 
Oras de Reina y tres de Galiano. E s 
casa particular. 

46S89 24 • 

H O T E L P A L A C I O C O L O N 
' Manuel Rodríguez Filloy, propietario. 

Teléfono A-4718. Departamentos y ha-
I bitaciones bien amuebladas, frescas y 

muy limpias. Todas con balcón a la ca-
I lie, luz e léctr ica y timbre. Baños do 
agua caliente y fría. Plan americano; 
plan europeo. Prado, 51. Habana. Cuba 

, E s la mejor localidad de l a ciudad. Ven-
jga y véalo. 

44656 30 n 

¡ O J O , 0 J 0 , , _ P R 0 P 
IETAR1>,¿: . 

gar' Comején. E l único g . 
completa extirpación a mejqr > 
secto. Contando con ^ Bec^6 ús 
miento y s r & n j p r á c n ^ i jes secto. 

Ramón Neptuno. 28. 
Monte, 534. 

46781 

Í> E T R A T O S A L ^ - ¡ t a d . 
t los a To"^s 

6. Je sús del 
4624,> 

J f ^ o n t e r H a ^ n a ^ ^ 

•46494 
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^ i f 

H í í í 
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^ O j j f t X l x D I A R I O D E L A M A R I N A . ^ N o v i e m b r e 2 2 d e 1 9 2 1 ^ | U j ' ~ 1 

c o m p r a y V e n t a d e F i n c a s , S o l a r e s Y e r m o s y E s t a b l e c i m i e n t o s 
' 1 • ^ _ 4 — ^ — — — — — — — — — 

M ^ M ~ TT O I N O A . E N 1.500 PE- C E VEKDE4 EAS S I O U I E H T E S PRO- TTIT I A C A L Z A D A D E OOHOHA SE /~1 A E O A EOTE » D M A N Z A N A 11, -IT-ENDO EE M E J O E NEGOCIO D B ft»*", "J' '0"°. - í " " . " " , , ' 
I sos se ven ia la casa de dos o í a n t e » . O piedades: tres raanzanaa de terreno t i l venden dos casas de anule™ co„ ( i •aZ.Trtn sZ!! f r , . , , í í r o a de III V I - V «onda y bodega. «Olido panto, s ran V lo atender su sueno so vene. 

P A C Í N A D I E C I S I E T E 

CotI1Po^ 

1 ^ 

acina y ^ 
M-2527 
fiador.' 

CASAS Y S O L A R E S ; a-JJ". . no 

í n d o casas y solares. S i 

IJTOBBOItOSA GANGA. E N l.r.OO PE- C E V E N D E ó I .AS S I G U I E N T E S PRO- TT'M" E A C A E Z A S A D E CONCHA SE 
X sos se venda la casa de dos plantas, O piedades: tres manzanas de terreno i L i venden dos casas de madera con 

P'anja, 97, esquina a M a r q u é s Gonzá- jun tas o separadas ¿n Re^la, propias terreno para fabricar . Tienen dos f ren-
Jes. In fo rman en Oquemlo, y San José , pnra establecer industr ias , por estar tea y por los <3os pasa el t r a n v í a I n -
l>rreterla, a todas, horas. Carlos Rosas, pecadas a los tnuelles. ye es tac ión de forman: Concha, 183, entre I n f a n z ó n y 

lada l a p lanta I'cEser; t a m b i é n v a r á i s casas en el pue- IJernas. 

22 nov. 30 n 

/• rtDrO y ' V W r n A e r a v í - \ " I B O B A : HERMOSA ESQUINA. SE 
CcCT ..:»rit compra ' o venaer, a v i i y vende a proejo de s i tuac ión , la qu 

^ bien a tendido, con hon-jera bien 

Manuel L l en ín . 

y T i ñ i d a m e n t e . F iguras 78 . A -
rapi 

31 n 

^ Ó M P R Ó F I N C A R U S T I C A 
_^fora o p r ó x i m a 

..da en/ra/nre en pueblo no muy le-
de Gren, ^ t i e r ra sea buena, 

1,1 de * « ^ f ^ u t V l e s ' y abundant e 
:o=Jl árboles ^ cambio casa en la 
teíf» aceptand0 e" calzada de Reina. 
^ y Cf venidl 3a., n ú m e r o 30 ea-
1 (o^an,: Ruena Vis ta . Los carros de 

fe8^ S u é s de l a s j 
22 nov. 

J— T^TTIA^ESQUINA E N E A H A -
^ n p o lc.000 y $7.000 para 

C bBna ^ . hipoteca. Sr.. Marrero. Sa-
W ^ d é f o n o A-0565. ^ n 

a.ment03 J 

lerro. Inf^ 

clones, 

ral y ai to,. 
103 médico. 

23 / 

e. habiuclo. 
boa de ara 
ión para ¿I 
' de mora 
3- Manrian.* 

5 alquilaj J 
"z eléctrla 
nombres s> 

_23 nov. 
MOSAS ¿J 
isa de fam. 
para un na. 
Informan ej 
ay. Teléfom 
del Merod» 

23 i 

.0 las s igu ien tes p r o p i e d a d e s 
Compro i« * Habana> de 10 a 12 
ros c»838 „ afectivo. Dos solares o una 
^ PísoS eV/calzada de L u y a n ó . Que 
r'¿u en l^c el t ramo del cruce-
í s i . t U v o Un solar o una «casa de 
• ¡t metros apro Hahanai aue. no pase 
...ier Pu"tonpSos v el solar en propor-
í 1" " " ' L ^ n d - flsquina. Una c a s a j i e -

íiín, i"6 sf: cíe' Uo ascoaln a Gallano. 
• e» ^ " ^ i s mil pesos. P. G. Veranén, 
^ ¿ a de' GómezP, 221 de 9 a 12 y 
^aniai)'1 rroif-fono A-46¿0. 

2 a »• i-ei<-'-v 2? nov. 
_ _ _ _ _ _ _ — 

• — ^ n PSECIO DE S I T U A C I O N 
'oMP^Hnlo .'il contado, un solar en 

apándelo l a Habana. tar 
R ^ ^ n l e t o s a Azcon, Aguiar 116. 

menos domingo. d ^ 

(NIA 
•ar. Telétom 
encuentra «t-
l j la ciudil 

cuenta en 
a la calle; 

O.U, Jl.SOj 
y teléfonti 

s hcéspedH 

30 n 

SE ALQUl. 
ide con bai­
le moralidid' 
ormes en U 

9 d 
L CAPE U 
;rraosa híbi 
a asistenriit 

231 
UTACIOK i 
;za y no H 
antiguo. 

23 n 

de árbol» y, 
ciudad, br 
sta a la ca* 
• falta y se 
; hay agua 
luz toda la 
nte tranriai 
ilascoaín 

habiucione» 
sin muebla 

sos con muí* 
í, etc. 

22 not 

U ' 
briaafbaS? 
.He. Servid» 
3ios mode* 

al comedor. 

23 n 

nte Re?; «J¡ 
•ección d g 

horas fü?* 
•has, telé^ 
. varioá Coa* 

23 n 

nmetrr0es W 

res 
babitacion* 

z pe 
iente 

Buena f 
Propieta*-
uetaSÍ . !»1 

Se aiauij 

v dentro, 
í con 

M ¡ ¡ ¡ n ) E L A C R U Z M U Ñ O Z 
n v vendo casas, solares y "ncas 

ffi Dinero en hipoteca. J e s ú s rfel 
« t e 368. Teléfono I-16S0. ^ n 
«292 

e s t á situada en la calle del genera) 
Lee y J o s é Antonio C o r t i n ^ compuesta 
fie 20 me^fos de frente por 40 de fon 

N r de Regla y otras en la Habana. 
Buenos puntos. I n f o r m a n : Obrapía , n ú ­
mero 91, " L a Oficina Comercial". 

46397 27 nov. ! 
/̂ (ON URGENCIA VENCEMOS UNA clm,í,<fri50, y í í1 chal5t_al lado. Todo Va-

EN EO MEJOR SE EA VIBORA, SE 
vende una' casa esquina con estable-

J casa de dos plantas, p r ó x i m a a R e í : ¡ | ^ £ « * * ^ n H ^ » w V " ^ 6 9 1 Pa-na y a Monte. Sala, tres cuartos, co- , na4d6e5r̂  L a G1orla. Calzada de L u y a n ó . 
do, *y a c o n t i n u a c i ó n con ' f ren te a Cor- modor. cuarto de baño^ ycoclna delgas* 
tina" 10 metros á e frente pe 
j o . In fo rman err la calle de 
mero 4, de 8 a 11 y de 1 a 

26730 24 nov. ¡ z»- A - a n o . \ una cuaara aei ca r r i to patio con fruta-
22 n les y foco a l frente. Avenida de Acosta 

SE V E N D E U N C H A E E T ESQUINA i \ M y Milagros . I n f o r m a n en la bodega 

do f ra i le con aleros de tela, de dos i "L1! . .NEGOCIO MJtTOR P A R A R E N T A . , J 2.300. Dueño , H o s p i t a l y Neptuno, a l -
rlautas , acabado de construir . A ü n a l - L ' Una cuadra del tranvlfe doble de l a , tos. 
cuadra del t r a n v í a : en San Bernurrlhi-) Calzada, en Jun to al to aquince minu-1 4Co61 26 n 
y San Jul io . Santos Suárez . Consta de j tos del Parque Central . Dos casas me 
J . . . . .. i ' - o t-í o o -ir cola namiAAna syiia l̂ v «mi 

(>ANOA EOTE 8.D MANZANA 11, 
T Reparto San Juan, cerca de ^ Ví ­

bora, electricidad, agua, t r a n v í a en pro­
yecto. Cos tó hace 8 a ñ o s $250. Otro L a w 
ton 10 por 4^ con dos cuartos $700. 

I San Miguel 140. 
! _ 46697 22_n__ 

OE VENDE EN E EREPARTO BUENA 
O Vista , Pasaje, A, entre 5 y 6, dos 
solares Juntos, miden 12 por 22 y me­
dio metros. Tienen fabr icado de made­
ra a l frente dos habitaciones con su 
por ta l y servicios sanitarios, de niam-

, p o s t e r í a con azotea. Se dan en 1.775 
pesos. Hay que seguir pagando parta 
de! terreno a la c o m p a ñ í a . Aprovechen 
que es una ganga. I n fo rman en 4a cal­
zada de Columbla y 7a., pregunten por 
el chauffeur Vicente. 

46099 25 nov. 

20 n 

VÍ
A MEJOR N A V E CONSTRUIDA DE 

\i esquina, toda de,cielo raso v colum- T T ~ n . „ • 
propiedad en el centro de la capital , naH j ^ i l varas superficie. C i t a rón . Pro- Lasa a DiaZOS. K . bat i s ta , COII $1 .600 

que produce de alquiler cuatro pesos pia para indurarla, garage, talleres. Una j„ J». „ « 9 AAA « «1 -
cuarios, o sean«c ien tQ veinte meses ai cuadra del t r a n v í a y tres de la Cal- ae COmaao y ^.UUU a plazos m u y 
mes, bien gaHRitizado el aquiler. I n - rada. Diez minutos del Parque Central, r ó m o d o s nueda hacerse Hi« A«fa hí». 
forma su d u e ñ o en la calzada de J e f ú s ; $27.50 la vara con lo edificado. Dedn- coinoaos> pueaa nacerse ae esta DO-
dcl Monte, 73. bajos, de diez de la ma-jCimos $15.000 a> 8 por ciento. J o y e r f i n i t a casa. ODSta de Sala, comedor, 3 
ílhua a dos de la tarde. „ 3:1 Lucero, Reina 28. A-9115. < " , „ . • „„ . j 1 

46335 . 31 nov. j 4^724 J »2 n 

DE OCASION P|>R TENER QUE f H A U7T P f l P C l C n ñ n 
embarcar vendo barato casa Ba r r e - | ^JTlHwC 1 , l U I V «plD.UUU 

to 134, Guanabacoa, media cuadra del1 Admi to $15,000 en efectivo y el resto 
t r a n v í a , panto saludable y sin arr imos $36.000 a l 6 por ciento por un chalet 
10 por 26; sala, cuatro cuartos, come- precioso en el Vedado, nuevo, ves t íbu lo , 
dor. agua ^e Vento, y pozo, patio her-- sala, biblioteca, toi le t . comedor, cena* 
moso con frutales y vendo cho puertas dor, altos, recibidor, 4 cuartos, 2 closets, 
de cedro nuevas a como quieran. Tra to m a g n í f i c o -baño , torre con un cuarto. 

r.tUrecto de 2 a 6 todos los d ías . garaje, 3 cuartos' criados. T a m b i é n ad-
"S lS 24 n ¡ m i t o solares y f inca» en pago. Jorge 

Govantes. San Juan <l«i Dios, 3. Te lé fo-EN E A H A B A N A . E N SAN R A P A S E no M-9595 y F-1667. 
propia para establecimiento, vendo , 40880 

una hermosa esquina y favorecida por j 
el t r a n v í a y al mismo tiempo con renta • 
asegurada. Se compone de m i l seiscien-

7 d 

E N L A V I B O R A 

cuartos, cocina , b a ñ o , pa t io , toda de 
cielos rasos. I n f o r m a : C h a p l t Con­
c e p c i ó n 2 9 , entre San . L á z a r o y San 
Anastas io . T e l f . 1-2939. 

46523 22 n 

C A S A S P O R S O L A R E S 
Recibo en pago, de casas solares. No es 
necesario efectivo] Jorge Gov.-.nteÜ San 
Juan de Dios, 3. Te l é fono M-9595. De 
10 a 12 y de 2 a 5. 

45962 14 nlc. 

SE VENDEN 6.00 METROS DE TE-
rreno en Regla, cerca de los mue­

lles de Fesser se dan baratos y urge su 
venta. A con t i nuac ión se venden 6 ca­
sitas de madera con 5.000 metros de te­
rreno. Para informes a Maloja n ú m e r o 
68, altos. 

45181. , 24 n 

I OMA DE EA AVENIDA DE ACOS-
Á ta, una de las partes m á s altas de 

la Habana, panorama precioso, un so­
lar Con m i l metros. Se vende. In fo rman 
en Carlos I I I 38, esquina a Infanta , 
do 11 y media a 1 y media y d e s p u é s 
de- las cinco. 

45836 29 n 

VENDO EE MEJOR NEGOCIO D B 
fonda y bodega, só l ido punto, gran 

negocio para qersona que solo l e t g u l a 
el hacer dinero, casa de mucho trabajo 
y facilidades de pago. Cuenya y P é r e z . 

, Monte y Cienfutgos, bodega. 
! <6914 24 n ^ 
\7ENDO U N A T I N T O R E R I A E A M E -

f j o r de la Habana. Cómodo a lqu i ­
ler, faci l idad de pago y t a m b i é n ad-
ni l to socio co npoco capital , paiN fon­
da Cuenya y ' P é r e z , Monte y Cienfue-
gos, bodega. 

46914 24 n 
/ C A N T I N A E N E E MBRCADo"~ÑUEVO, 
\ J con armatostes, nevera, v i l d r l e r a en 
los altos, se vende o se a lqui la en $22 
v pagos a la Compañ ía . Informes en 

1 T u l i p á n 13 y el Recaudador de la Com-
I pañfa Sr. Simó. 
I 46706 / 23 n 

GR A N NEGOCIO. POR NO PODER­
IO atender su dueño se vende el ca­

fé y b i l l a r establecido en . Maceo 80, 
Guanabacoa. Parada de los t r a n v í a s . 

45658 22 n 

I>ODEOA. M A G N I F I C O NEGOCIO. SE 
) vende una en el mejor punto del 

Reparto Columbia,. con ocho anos de 
contrato, 40 pesos de alqui ler . Precio 

1 reducido y faci l idad de pago por desa-
' venencias. Se puede ver en Díaz y P r i -
•mí-lles, apearse de los carros de Ma-
.ranao y Calle A g u i l a en el paradero 
Miramar . Sr. S a n r o m á n . 

46546 23 n 

V E N D O I N D U S T R I A 
Acreditada, m á s de 5 a ñ o s establecida, 
sobre $3.000 de existencia y ú t i l e s ; no 
paga alquiler, deja 300 pesos mensua­
les. Cada d ía de mayor porvenir ; por 
embarcar a l extranjero. Su precio, 5000 
pesos. Puede quedar como socio geren­
te, aportando la mi tad con m i floclo 
actual, si lo desea el comprador. Por 
escrito, a J. L . López . Habana, 5, a l ­
tos. Suplico no molesten en balde. 

46565 2S n 

A D O L F O C H A P L E 
/COMPRO Y VENDO CASAS T SO-
\ J lares, dinero para hipotecas. Of i c i ­
na; Avenida de Concepción .29, entre 
San L á z a r o y San Anastasio. Te lé fo­
no 1-2939. 

TTIBORA. VENDO BEEEO CHALE-
V cito, sin estrenar, todo cielos rasos 

y e l e g a n t í s i m a decorac ión , consta de 
j a r d í n , por ta l , sala, 2 dormitorios, co­
medor a l fondo corrido, b a ñ o comple­
to, hal la, pasi l lo entrada do a u t o m ó ­
v i l , tarspatio, marquecina sobre la puer-

SE C O M P R A N C A S A S 
£ «-asas de Infanta al l i t o r a l de 
hVnero n0 a precios, f a n t á s t i c o a 

El 82. Teléfono A-2474. 
«3174 3 d 

tos metros con mi l i fabricados y el í e s - L i n d í s i m a y lujosa casa, toda de cielo 
to para lo que m á s le convenga. Para raso, en buena calle. Es de bonita facha-
infermes, H 95, entre 9 y 11. de 11 a da y tiene z a g u á n , sala, reé lb idor , cua-
1 y de 7 a 9. . \ t r o cuartos, m a g n í f i c o b a ñ o Intercala-

45724 23 n 1 do, comedor a l fondo, cocina de gas. 
rTAT"wTirt tt-v f-TTATT-n. x-^r — ^. t>«/> 1 lnstalaci6n e léc t r i ca , patio, terraza y , ta de! entrada, s i t ú a d o en hermosa 'Ave-
'PENDO UN CHAEET EN E E CERRO, gran traspatio. Por el m é r i t o de SUS ; nida Precio- $7 000 Informa- Chanle 

i acabado de fabr icar , cuyo valor es pisos y muchos detalles que la embe- Te lé fono 1-2939 -mtorma. cnapie. 
de 7.500 pesos y d e s e a r í a hacer el s i - llecen, esta casa e s t á fuera de lo co-1 x ¿aa». 
fii-.iente t r a to : negociarlo por un solar r r iente y su precio en venta, 10,000 p e - ! - r n R O « A vendo PRECIOSA, casa. 
^ „ S , ? n Í ? f „ _ S ^ í : ^ F."6- .™1** _3 J í ^ L P . 6 : ? ? ? 5 » 5 ^ u l % "na verdadera ganga^ Su- V u n r c u a d r a ' d e l carro; consta de por­

tal , sala, saleta, 3 cuartos, b a ñ o in ter-

QE VENDE UN SOEAR DE ESQUI-
na con una casa de madera y esta­

blecimiento de v í v e r e s , en Calxada, a 
clifz minutos de la Víbora . Se .verde i 
todo barato. Para Informes, Tamarindo i 
32. altos, cuarto n ú m e r o 9, I . G o n z á - ' 
Icz. de 11 a 3. 

45824 . , 22 n 

sos y dejar sobre la casa una hipoteca po r f í e l e : 300 metros. In fo rma : F. Blan-
de 4.500 pesos al diez por cientno. No i co Polanco, calle Concepción, 15, altos, 
se rebaja nada del precio. In forman de ' 
2 a 5, en Tejadi l lo , n ú m e r o 34, altos. 
Te lé fono A-3782. Alber to López. 

-»i5.il2 22 nov. 

T I N D I S I M A CASA M O D E R N A , CIEEO 

Víbora . De 1 a 3. Te lé fono 1-1608. 
46655 23 n 

OANGA NUNCA VISTA EN EA CIU 

D O S S O L A R E S D E E S Q U I N A 
a $250 cada uno, dos solares esquina re­
parto Toledo, carretera Man t i l l a , Ha-
nos. T l e n t n 150 metros cada uno. F i g u ­
ras, 78. A-6021, Manuel L l e n í n . 

S O L A R E S B A R A T I S I M O S 
clrs solares 800 metros a $3.80, Es t ra­
da P a l m i y L > n a , Santos Suárez , tíno 
üepa r to Iruen Ret i ro 518 varas, :«. $4.25. 
pegado a t r a n v í a , u r b a n i z a c i ó n comple­
ta. Figueras, «78, A-6021. Manuel L b i -
nín 

4o726 2 í nov. 

r^pBO UNA CASA. TIENE QUE ser 
0*riina cuando m á s chica mejor y 
iflSo odlMcio antiguo. Radio de Ga-

lxaro« Ofertí 
...¡do. *l»forma 
ns'iiado 132, K 2g ^ 

T r ~ 5 BADIO DE BEEASCOAIN, 
^R/inna^\¿'oa^pesoes.Cp,?ePclo d e V t u a - 5^50^*008 .^^^^ REVENDE UNA CASA MODERNA. A 

calado cocina, patio, traspatio, toda 
cielos rasos, ganga. Brée lo : $6.400. i n ­
fo rma: Chaple. 1-29397 

T T I B O R A , CERCA D E E A CAEZADA, 

REPARTO BUENA VISTA, MARI A-
nao. Se vende una bodega. Urge su 

v i s i t a por no poderla atender. Causa 
de su venta: ilovedad en la fami l i a . I n -
lormes : P a n a d e r í a L a G^»ria, Calzada 
dg L u y a n ó . 

•f:.'.::i 26 n_ 

V E N D O 
una p a n a d e r í a , en $3.00*, hace 4 sacos 
diarlos, tiene maquinar ia moderna y 
horno nuevo, y el pan lo vende a 10 
centavos l ibra . Informes: Amis tad , 136. 
B. Garc í a . 

H O T E L Y . U N A P O S A D A 
y una Cssa de H u é s p e d e s , vendo a precio 
de s i t uac ión . In formes : Amis tad , 136. 
D. Ga rc í a . 

B O D E G A E N C A L Z A D A 
Vendo u n a Vende $150 diarios y se ven­
de a precio de ganga. In fo rmes : A m i s ­
tad. 136. B. Garc ía . 

24 n 
V i d r i e r a de tabacos, c igarros 

V y quincalla. Venta de billetes. U r ­
ge l a venta por marcharse su dueño . 
In fo rman Villegas^ y O b r a p í a , n ú m e ­
ro 58. 

46229 22 n 

r-iTTESTO D E P R U T A S SE V E N r U 
X por no poderlo atender su dueño . 
Hay comodidad rtera v i v i r . Informes 
R e u n i ó n 13, Plazuela de A n t ó n Recio. 

46221 29 n 

D I N E R O E H I P O T E C A S 

D A M O S Y T O M A M O S D I N E R O E N 

H I P O T E C A 
The Cuban Sales Agency. Leal tad, 125, 
esquina a San J o s é . S a 9, 12 a 2, 5 a 
7 p. m . 

4G805 , 27 n 

D I N E R O E N H I P O T E C A 
Se f ac i l i t a en todas cantidades sobre 
propiedades a l t i p o m i s ba jo en p l a ­
z a ; t a m b i é n se c o m p r a n las mismas, 
siempre que cuyos precios no sean exa­
gerados. I n f o r m a n grat is . Rea l State, 

i Aguaca te , 3 8 , A - 9 2 7 3 , de 9 a 10 y de 
1 a 3 . 

46739 29 nov. 

y j dad. L inda casa de cielo raso con V vendo preciosa casa sin estrenar, 
. 200 varas superficiales. Sala, fcjjatro m u y espaciosa, dos ventanas, toda cie-

°^V™ Ko«« ™ ^ cuarto de b a ñ o ^ o m - ¡ los rasos, consta de sala, 3 cuartos 
com-

lajosa, .?6.000. Otrar de un departamenv) Avenida B o l í v a r 28. (antes Reina) Jo­
te menos, $4.•00. Dos casas de una y v e r í a E l Lucero. Telf . A-9115. 
dos p lan tas» pieoueñas, una cuadra del | 46724 '22 n 
i ranvla . Rentan las dos $960 a l año . 

. is o íO.OOO peso 
•.„ Sr. Duquesne. Aguiar y Empedra-
. Edificio Quiñones. Dep. 307. de 8 
tres. 
014 

22 n 

vENTA DE F W C A S U R B A N A S 

Jr tyer ía 
46724 22 n 

IPRECIOSISIMO C H A E E T D E EO m á s 
lujoso y sól ido, punta alto, j a r d í n 

r o r t a i , sala, ha l l , tres hermosos cuar­
tos, cuarto «¿e baño completo, sa lón de 
comer, cocina, cuarto yservicios deferfa-
dos, garage y traspatio. $13.000. Otro 
igaal, frente a l t r a n v í a . Otro con un 

rBSDO UNA ESQUINA CON POS cuarto menos Jll-OOO J o y e r í a E l L u -
\ ™ » l c c i i n i c n t o s y cinco casitas. 1 cero. Reina 28. A-9U5, 
mte ' -1 tranvía, t amb ién vendo una I r 22 n 

una cuadra de' la Calzada de J e s ú s 
del MonteM Tiene sala, saleta, comedor 
al fondo, Jfres cuartos y servicios do­
bles en ^5.000 y otra en la Habana, 
en $7.000. Informes : Escr i tor io del se_ 
ñor Llano, Prado, 109, bajos. 

' 46719 23 n 

C O N S T R U C C I O N D E C A S A S 
A los s e ñ o r e s que deseen fabricar, que 
hov es la m á s segura invers ión , por 
$3.600 fabricamos por ta l , sala, comedor, 
tres cuartos y cocina, materiales de p r i -

R £ W l é U - S ^ J : ; Casa. s e . vende en Lea l t ad , a d o . ^ ^ f ^ S ^ f f ^ 

o. n j ac-mos pa ra l a tercera, concreto , cielo car v é a n o s , 
raso, etc. Vein te m i l pesos y recono- , ^ ^ f 9 ! 

VI B O R A , E N E A A V E N I D A D E 
Concepción, vendo cuatro casas mo­

dernas, constan de por ta l , sala, 3 cuar­
tos, b a ñ o , cocina, patio, traspatio, to­
das de cielos rasos. Buena renta. Se 
venden a $5.ír00. I n f o r m a : Chaple. Te­
léfono 1-2939. 

SOEAR Y E R M O , E N E A HERMOSA 
Avenida de Concepción, aerea de la 

Calzada, mide 12 por 40 metros, único 
en la cuadra, sin fabr icar ; solar muy 
plano. Ganga, $12 metro, s in rebaja. 
I n f o r m a : Chaple. 1-2939. 

OPORTUNIDAD. REPARTO AEMEN-
dares: Cedo contrato dos solares 

con frente a la doble l í n e a de t r a n v í a s 
P l a y a - E s t a c i ó n Centra l ; dos m á s j u n ­
tos en el reparto L a Sierra, todos por 
lo desembolsado, resto a pagar en pla­
zos cómodos . Precios de los iwmtratos 
a $3,25 y $3,50 vara ; verdadera ganga 
por ausentarse su d u e ñ a . M á s in fo r ­
mes: Vi r tudes 122. bajos. Tel . A-9785. 

46367 21 nov. 

i G R A N N E G O C I O 
¡Aprovéche lo ! Vendo un m a g n í f i c o y 
soberbio hotel-restaurant, en lo m á s cén­
t r ico de la poblac ión , cerca del Parque 
Central, con todas sus habitaciones ocut 
padas por no poder su d u e ñ o , atender­
lo, por mot iv de salud; e s t á montado a 
la a l tu ra de l a época. L a clientela es 
escogida, por lo qüe las uti l idades son 
positivas. ¡ V i s t a hace fe* D i r í j a s e por 
escrito a J o s é S. L l o r á i s . Apartado n ú ­
mero 2544. Habana. 

P. ' • 22 n 

S O L A R P O R A U T O M O V I L I 
Cambio un solar en ncl Vedado, por au- i 
tornóvil , hay que reconocer hipoteca. 
Jorge Govantes. San Juan de Dios, 3., 
Te lé fono M-9595, de 10 a 12 y de 2 
a 5. 

45965 4 dlc. 

SE VENDE UN GARAGE CENTRI­
CO, con venta, a l comprtidor se le 

di rá el mot ivo de venta. In fo rman en 
Morro , 17, moderno, buen negocio. 

46484 27 nov. 

R U S T I C A S 

SE V E N D E U N A CASA D E H U E S P E -
des con 50 habitaciones, tqdo nue­

vo. I n fo rman : Manrique, 120,fdeparta­
mento 36. 

»6417 17 dlc. 

IN F I N I D A D D E NEGOCIOS D E S i ­
tuac ión . Tengo pasaje compuesto de 

ocho casitas independientes, que ren­
tan m á s del veinte por ciento, y la doy 

os. S r . ' M . RÍcoy. $13.000, pudiendo dejar $8.000 en hipo-
Si desea fabr i -1 teca al 8 por ciento. I n f o r m a : Chaple. 

Te lé fono 1-2939. 
' 25 n I 46525 22 n 

cer ve in t i c inco Aoroveche l a o c a s i ó n C1^ vende una casa de esquina' j e s ú s dee í i o n t e vendo ana 
cer vemnemeo- Aprovecne l a o c a s i ó n de frailé> m a m p ^ t c r l a . ochoc ien tos ; -^ esquina con establecimiento hoy da 

0 motrpp, con establesimiento, en Colum- i de-renta el diez por ciento y dentro de tres pa- ¡ n í o r m a V i d a l , Zulue ta , 2 2 . 
o In fo r - .̂C409 22 nov. 

/^ANGA. SE VENDE, A UNA CUA-
\ T dra del paradero de Orf i l a . en la 

bia. r a r a informes Mi ramar y O ' F a r r l l l 
A. González . 

45804 22 n 

F A B R I C A M O S S U C A S A 

ví VENDE EA CASA PRIMEEEES 
'0, con dos portales, sala, dos .«a-

i, tres enanos servicios, t i 
techos de hierro y cemento, 

nj su dueño en l ' r imel les 20. A 
4Í7721 6 d 

M A N U E L L L E N I N 
Corredor con licencia, no tenga so­
cios ni empleados; se lo garant izo mis 
ctos que son aiustados á l a honradez 
seriedad según tengo demostrado a 1 1 

iw dientes. Figuras 78 , cerca' de 
Monte. s 

ÍCTGÓ 31 n 

I^INCA A VEINTE MINUTOS DE EA 
' Habana, k i l ó m e t r o ocho de l a ca­

rretera de Güines . Se vende una f i n -
qui ta de media c a b a l l e r í a á b f o x l m a d a . 
mente. Tiene casa de madera y zinc. 
Muchos frutales, r ío por dos linderos 
y cuatrocientos metros de frente a ca­
rretera. T a m b i é n se cambia por m í a ca­
sita en el Vedado. Informes, garage 
de Gav i l án , Gamba y Ca. Calzada en­
tre F y G, Vedado. 

46787 26 n 

CASAS D E V E C I N D A D 

Avenida pr imera, entre 3 y 4, solar 4, 
v; i . i casita de madera, tiene luz a l é c - • 
t r i e* y acera, libre de gravamen, ften- | en el lugar que usted escoja y si es usted 
:.-i>f5 pesos, en 1.500 pesos. In fo rman t ProPietario y su casa requiere reformas 
en la misma. se las realizaremos. En ambos o s o s 

46419 25 nov. ' nos p a g a r á en plazos muy cómodos . Te­
nemos dis t intos solares; diversos mo­
delos de casas económic 

'J dras L í n e a de San Francisco; van- ños varios. Venga a vernos y ensegul 
da tres preciosas casas modernas a ^ empezaremos su casa. Figueroa, L ó -
precio de s i t uac i ón pi|-o a l contado, on V(¡7j Arqui tec tos contratistas. Monte 157 
8.000, 10.000 y 21.000 pesos. Sr. P iñón , i j j - l 095j De 11 a 12 y de 5 a 6. 
Teniente Rey 76. pr imer , piso. . 4^70 11 d 

-6537 . 24 n 

EE P I D I O BEANCO. V E N D O E N 14.000 
pesos una casa de nueva constru-Q B VENDE UN CHAEET DE DOS JLJ pesos . 

, 1 0 plantas, completamente independan, ción, de dos plantas, alquilada en 160 
••es cuar tó^^ ^ te. en la parte a l ta del Vedado. $35 y», pesos. O'Reil ly 13. Tel . A-6951 

ros rPnt;n^n«CC habit^ciones \ r ^ o c x w \ o una p e q u é ñ a hipoteca. I n 1 
i ¿00 pesos. M a m p o s t e r í a . I f0 , 

u r año , s e g ú n contrato, d a r á el 12. 
In fo rman en Carlos I I I 3 8, esquina a 
Infan ta . 

4^836 29 n 

J|ra. $12.500. Dos casitas, sala y dos 
"Wos.y ocho habitaciones interiores, 
fí ^ e a . 434 metros, k rentan 
-u pesos. CTtra, on $15.000. F a b r i c a c i ó n 
St- cuatro casitas de por ta l y 20 

man: F-5370. 
4G406 

'iW?46 27 nov. 

22 nov. | SE VENDE UNA CASA DE MAMPOS-
t e r ía , toda de cielo raso, con portal , 

| sala, 2 habitacibnes, cocina y comedor y 
sus servicios" sanitarios. Precio, $4.000. V E N D O D O S C A S A S 

en la calle Primelles, Cerro, mide cada i i n fo rman en la misma, su duefio. Re 
".ico interiores, satj metros, ren- una 220 m. Sala, saleta y 4 cuartos. Pre- parto Buena. Vis ta , Avenida l a . entre 

« pesos. Reparto Las Cañ^s , Ce- cios de cada una, 8,000 pesos. Admi t i en - 2 y 3 a media cuadra del paradero de 
Jras. <S. Teléfono A-tí021. M a - f r i n a.ftnn nesorf del Banco E s n a ñ o l en l Orf i la . por los carr i tos del Vedado. 

45800 • ^ y H 24 n 

NEGOCIO C O L O S A L P R O P I E D A D E S i V i ' p o í ' S O , f|3. vrade. Se informa en 
E & f ^ A 3 . 2 M?. T I E N E C A P E > en v ^ t a . Vendo 5 esquinas con estable-! ^ r l o s ^ I I I . 38^ ^ J ¡ ^ a y ^ g j , 

P R O P I E D A D E S 

S O L A R E S Y E R M O S 

RE P A R T O SANTOS SUAREZ. SOEAR 
esquina de f ra i l e a precio de situa­

ción, se vende con 817 v^ras. Parte 
de contado y resto a plazos. Avenida 
de Serrano y Enamorados. A . Revi l la . 
San Rafael 12. T e l f .M-3471. 

468Í7 _ 24 n_ 

V E N T A D E T E R R E N O S 
Vendemos e sp l énd ido terreno frente al 
Mercado Nuevo, con 5.400 metros. Ven­
demos 3.000 metros Calzada A y e s t e r á n , 
propio para industr ias o residencias. 
2.500 metros pegado a Habana Auto, 
cerca b a t e r í a Santa Clara. Damos y to­
rnamos dinero en hipoteca. The Cuban 
Sales Agency. Lealtad, 125, esquina a 
San José . De S a 9, de 12 a 2 y de 5 a 7. 

46805 27 n 

F I N C A S D E C A M P O 
_ m a g n í f i c a s fincas en la Provincia de 

l i a Habana-, una, 4 c a b a l l e r í a s , frente l í-
1 nea, t i e r ra colorad% $14.000. Una, 4 

id., a doscientos metros de l ínea, $14.000. 
The Cuban Sales Agency. Lealtad, 125, 
esquina a San J o s é . 8 a 9, 12 a 2, 5 a 7. 

46805 27 n 

G r a n negoc io : Se vende una m a g n í ­
f i ca co lon ia de c a ñ a , m i t a d u n cor te 
y m i t a d n inguno , cerca de uno de los 
mejores ingenios de Cuba , l ista y ape­
rada . Se garan t iza que empieza en d i ­
ciembre a moler . Terrenos de monte , 
buenos bateyes, etc. Se d a n toda c la ­
se de faci l idades a l que sea experto en 
el negocio. I n f o r m a n : s e ñ o r Roca , San 
M i g u e l , 130 , H a b a n a . 

INDUSTRIAEES V COMERCIANTES, 
se vende o so arr ienda la gran fá„ 

brica de a l m i d ó n y f é c u l a s situada e» 
E1 Lucero, poco d e s p u é s del L u y a n ó . 
Se compone de una nave de 650 metros 
« l a d r a d o s con todas sus maquinarias y 
vtensi l ios en un terreno de $3.000 metros 
con frente a l a carretera de Güines . 
Véase y su dueño C. Betancourt, v ive 
en Estrada Palma 28, Víbora . Telf. I -
1738. 

46522 22 n 

F A C I L I T A D I N E R O 
En pr imera y segunda hipoteca tm to­
dos puntos en la Habana y sus Repar­
tos en todas cantidades. P r é s t a m o s a 
propietarios y lomerciantes en p a g a r é s , 
pignoraciones de valores cotizables; se­
riedad y reserva en las operaciones. Be-
lascoaín , 34, altos, do 9 a 11. Juan Pé ­
rez. 

C E N T R O M E R C A N T I L 
Alf redo G a r c í a y Co. Manzana de Gó­
mez, 233. Compramos cheques y l ib re ­
tas de todos los Bancos y Cajas de Aho­
rros, pagamos a l mejor t ipo de plaza, 
compramos toda clase de valores co t i ­
zables en Bolsa. V é a n o s antes de ha­
cer su operac ión . 

45937 . 22 p 

A T E N C I O N 
Doy hasta 8 m i l pesos en hipoteca so­
bre casa en J e s ú s del Monte y "Veda­
do, y 15,000 en la Habana. Todo a l 10 
por ciento. M . de Gómez, 221. Te lé fo­
no A-4620. 

46673 29 n 

DI N E R O E N H I P O T E C A . SE N E C E -
/ s i t a colocar varias cantidades a un 

i n t e r é s módico. Se desea t r a t a r direc­
tamente con los interesados. D i r i g i r s e 
al escritorio del s e ñ o r L lano , Prado, 109 
bajos. 

46719 23 n 

SE V E N D E UNA O R A N CASA D E 
h u é s p e d e s en buerfas condiciones, un 

gran café, no paga a lqui le r ; un kiosco 
de bebidas. Info i ines F a c t o r í a y Corra­
les, de 12 a 3, y ' d e 5 a 8. Sr. Manso, 
café . 

45156 9 d 

OE DESEA COEOCAR E PRIMERA 
O hipoteca en la Habana, diez m i l pe­
ses con buena g a r a n t í a . No corredo-

Jies. In forman, eu Colón, 37, esquina a 
1 Agu i l a . , 

- ' 22 nov. 

T o m o $20 .000 a! 8 sobre casa en 0* 
JReilly 72 , de tres plantas , l i b re en 
todos sentidos de tbda clase de g r a v á ­
menes, escrituras m u y l impias . Soy e l 
p-&pie ta r io . N o pago comisiones. T e l f . 
IVÍ-2083, 

T^xOSEO E N EE M E R C A D O UNICO 
J V vendo o una vidr ie ra al lado del 
I arque Central, uno u otra en ganga, 
por no poder atender los dos. In forman 
en la v id r ie ra L a Mascota, Neptuno, 
n ú m e r o 1 . 

45995 24 nov. 

¡ 46605 26 n 

T * E P A R T O E A S I E R R A . CEDO CON-
J-V t ra to parcela 1.156 varas cerca 
Parque y t r a n v í a , dos parcelas m á s en 
Aimendares con frente a la doble 11-

^ÜUNICIPIO Y CUETO ESQUINA, 25 rea de Playa E s t a c i ó n Central, parte al 
rentado,, resto a plazos cómodos , en 
precio de verdadera ganga, por a usen 

45836 
í M ^ rlft tauraJnt' sal6n de baile, r en - i cimientos. Una que mide 374 m. en 18.000 " V n r o ' 
¡¡W Pn V m e n s ™ l e s ' contrato cinco pesos. Tiene 8,000 en hipoteca a l 7- por la-' 
ru'vs v ° m^01' de Marianao. F i g u - | ciento y renta 140 pesos. Tiene 10 a ñ o s 

Manuel Llenín. | contrato. Informes: Amis tad , 136. B. 
Garc í a . 

24 n 

29 n 

f San Fr. ?, '̂ 3 cortos a la brisa, ca­
bras 7sdnc seo, Víbora, con t r a n v í a . 

'»! Manuel Llenín. 

Í ' f f i ^ ' ^ p A S A ^ Í O R M A C H A E E T , 
loniedor ¿i f '„ , y lsaleta. dos cuartos, 
^0 Santos sn i ^ bano' ciel0 ^S0. I brisa- Pi[r!?1l'árezu0cercll'íta t r a n v í a , figuras, 78. Manuel L len ín . 

' > ? ' S C , f ; S A ^ O ^ T A E , R E C I B I -
^era- Patif; o" c ^ r t o , baño con ba-
5os Su¿re7C<lcin:i', cielo raso, bar r io 
\ k « e r a s . t r a n v i a - F i e u -

V E N T A D E C A S A S ^ 
«1.2oo T o r n o s din ia ,vende 

J U A N P E R E Z 
¿Quién vende casas? 
¿Quién compra casas? 

J O S E N A V A R R O 
Ven lo casa en l a calle de l a Mura l la , 

i d é 2 plantas, con 563 metros. Precio, 
i $75.000. Tres casas en Mafina, moder-
' ñ a s , cada una con por ta l , sala, saleta. 

.* . PEREZ ' 3 cuartos y servicios. Precio, por las tres 
. . . PEREZ S3G 000. E n la Víbora , calle Correa, con 

tos, ' ¿Quién vende fincas de campo? PEREZ j a r d í n , por ta l , sala, recibidor, 3 cuar-
ba- 1 ¿Quién compra fincas de campo? PEREZ tos comedor a l fondo, despensa y d e m á s 

' ¿Quién toma dinero en hipotaca? PEREZ servicioe. Precio. $8.000; en la calle 8. 

ero en hipoteca. 

n. 00. me ros V„abT' tac iones y coci-
• ^5 mensúni/1 ^ P a r t o Montejo. 

nue\as acera de 1? t e ­

tarse su d u e ñ a . M á s informes V i r t u ­
des 122, bajos. Te lé fono A-9785. 

46895 ?6 n 

1,1 N 750 PESOS VENDO SOEAR DE 
- i 8-15 de frente por 32 de fondo, par­

te de contado. D u e ñ o : A . del Busto, en 
Aguacate, 38. A-92'S5. 
_ 46741 23 nov. 

i LOS V E C I N O S D E E U Y ANO : Apro-
/ ! L vechen la o p o r t u n l d á d para ser pro­
pietar io en m a g n í f i c o barr io de porve­
nir , con poco dinero. Solares listos, pre 
parados para casas, l ad r i l lo o madera, 

, p r imera cuadra calzada de Guanabacoa, 
Los negocios de esta casa son oerlos ¡ cas iesquina a faan i1 rancisco, mouerna jj,Uyan6( ^iez -por ciento contado, resto 

y reservados. con po r t a l , sala, comedor, d cuartos, , , 1 ^ ^ cómodos . Sólo quedan cuatro. 
• 1 patio, traspatio. Precio, $<.o00 parto de i j f de 3 a 5 Roca San Mitruel 

VENDO DOS CASAS E N E E V E D A - ! contado, resto al 8 por ciento. Vendo so-) 130.B uo ^ «* 0' •tvoW4 Miguel , 
do media cuadra de la calle 23, com lares en l a Víbora , Santo Suárez , T a - j 45734 22 nov 

puestas de j a r d í n , por ta l , sala, come- marindo. Cerro y Vedado. Finqui tas de | • 
dor, tres, cuartos y servicios, en seis campo desde 112 c a b a l l e r í a hasta 6,050, " O E P A R T O N U E V A FEORESTA, VT-
m i l pesos de contado y reconocer hipo- c a b a l l e r í a s . P'recio desde $50 hasta XV bora, negocio de s i t uac ión , se cede 
teca de ocho m i l pesos a l 8 por ciento. $30.000. Para m á s informes: S»n Joa- el contrato de un solar con una super, 
In fo rma en Pasaje Crecherie n ú m e r o quín , 122^ altos, cerca de Cristina. Te- flele de 817i varas situado en la calle 
45. Sr. M a r t í n . I l é fono M-3281, general F r e i r é de Andradfe, en lo me-

n ' 46708 22 n ' j o r , casi esquina a Avenida de Acosta. 
1 . . Hay pagado a la c o m p a ñ í a 1.200 pesos y 
F n la A v e n i d » Serrano entre Santos se t raspasa , por 900 pesos. Se puede t n l a A v e n i d a ser rano emre od i i iu» nberar y Blno pagrar a 1{l c o m p a ñ í a a 

46735 22 nov. 

F I N C A R U S T I C A 
Se arr ienda una f i n c a de una caballe­
ría y un cuarto de t i e r r a buena tiene 
rio f é r t i l , muchas palmas, buena para 
todo cul t ivo . I n f o r m a n en Avenida 3a„ 
n ú m e r o 30, esquina a 7, Buena Vis ta . 
Los carros de playa E s t a c i ó n Termina l 
lo dejan a dos cuadras. Horas, d e s p u é s 
de las dos. • 

46727 1 22 nov. 

EN SAN FRANCISCO DE PAUEA se 
cambia una t i n q u l t a muchos f r u t a ­

les y palmar, y un gran guayabal, dos I 
pozos y c a ñ a d a y un chalet y dos ca-1 
.sas m á p de criados. Se t ra ta pot una} 
finca urbana. Informes en J e s ú s del ¡ 
Monte, M a r q u é s de l a Torre 36 Sán -1 
chez. 

46599 21 n 

C A S A S P O R F I N C A S 
Cambio casas en el Vedado, por fincas 
r( ínt icas . Jorge Govantes. Teléfono n ú ­
mero* M-9595. De 10 a 12 y de 2 a 5. 
San Juan de Dios, 3. 

45963 4 dlc. 

B E N J A M I N G A R C I A 

C o r r e d o r . A m i s t a d , 1 3 8 . 
Vendo y compro toda clase de estable­
cimientos, fincos, dinero en hipoteca, 
todos mis negocios son serios y reserva­
dos y garantizados. Of ic ina: Amistad, 
136. B.: Garc ía . Te lé fono A-3773. 

P A N A D E R I A S 
Vendo 4, una casi regalada, para uno o 
dos socios que quieran ganar dinero. 
Informes: Amis tad , 136. B e n j a m í n Gar­
cía. Te lé fono A-3773. 

H O T E L 
Con 50 habitaciones todas con lavabos de 
agua corirente, a precio de s i t u ac ió n y 
t a m b i é n vendo una gran posada. I n f o r ­
mes: Amis tad . 136. B . G a r c í a . Te lé fo ­
no A-3773. 

C A F E S Y C A N T I Ñ A S E N V E N T A 
vendo un grai j café . Buen contrato y po­
co alquiler, y una cantina muy barata. 
Informes: Amis tad , 136. B . Garc ía . Te­
léfono A-3773. 

V I D R I E R A D E T A B A C O S 
Vendo una en 600 pesos. Buena venta y 
poco alquiler, y tengo ot ra de 800 pesos, 
y otra de 1,600. Informes: Amistad , 136. 
B. Garc ía . Te lé fono A-3773. 

K I O S C O D E ~ B E B I D A S 
Vendo uno en 1,400 pesos. Vendo 25 pe­
sos diarios. Es buen negocio para uno o 
dos socios que quieran trabajar. I n f o r ­
mes: Amis tad , 136. B . G a r c í a . Te lé fo­
no A-3773. 

A 500 PESOS CABAEEER1A, COM- V E N D O C U A T R O C A S A S 
1 \ . pro 40 o 50^ en ¿ a s provincias ^de de) h u é s p e d e s , una en Prado, o t ra en 

Consulado y otra en Monte. Informes: 
Amis tad , 136. B. Garc í a , 

4551', 29 

B U E N A O P O R T U N I D A D 

"Tai y sün I • w.^J6^0' dan frente „ 
?0allano. 400 m ^ ^ 1 1 *60v0,J«. 2 ca-
anr?8a a n t i ™ ^ * - sana $;j40. En 

^!l08. sann *V;250 Pasa esquina 

esquina a SSít i o s á 

S u a i t ^ QUE « » O D U -
la",~ bala Sm^n *25-000. Es 

I n f o r m ^ ^ r r 482 ce t ros . 
>rman. Tra to directo 

^6 d 

T ^ O ' 3 % S 1 C 0 N «STABEE-
^ pLde 17 mi r P 6 8 0 3 ^ reconocer ^ tnq,Une Centra? r2S; 0 t r a lnniedia-H , 20 mil Dr^narenta mensual 200 

¡ Matanzas, Habana y Pinar del Río. Sr, 
i Luquesne, Aguiar y Empedrado, E d i f i ­

cio Quiñones , Dep. 307, de 2 a 3. 
^594 22 n 

I7INQUITAS B A R A T A S . ES M A S SAr 
X \udable v i v i r fuera de la ciudad. 
Usted puede hacerlo comprando una 
finquita- en el Wajay, fodas con frente 

A VISO. V E N D O CHEQUES D E E 
Banco E s p a ñ o l y Nacional . I n f o r ­

man Neptuno 179, t e l é fonos A-4956 y 
M-3707, Habana. ' 

<6560 22 n 

D I N E R O P A R A H I P O T E C A S 
en las mejores condiciones. Migue l F, 
^ á r q n o z . Cuba. 32. 
r p E N G O DOS M I E PESOS A E 1 POR 

¡ J . c i ( | i t o mensual con g a r a n t í a hipo­
tecaria sobre f inca urbana. F r a m i l . O f i ­
cios 6. 
, 46223 22 n 

D I N E R O B A R A T O 
Doy dinero barato en hipoteca en todas 
cantidades. Habana, 82. Te lé fono A-2474 
,. ^783 23_ n " 

O E V E N D E U N A F A B R I C A D E EICO^ 
O res y a l m a c é n de vinos en muy 
buenas condiciemes, cpmo t a m b i é n se 
a Imi te un socio. In fo rman Domingo 
f la rc ía . Café Sa lón H , de 8 a 13 y 
de 1 á 6. r 

46129 25 n 

O F I C I N A G E N E R A L D E N E G O C I O S 

S a n M i g u e l , N o . 1 9 6 , b a j o s 

C a p i t a l : $ 5 0 0 . 0 0 0 
Dinero primera y segunda hipotecas, 
compro cheqr • cedo c r é d i t o s hipo­
tecarios por es intervenidos de 
todos los fía ^on g a r a n t í a s de pro­
piedades en i . abana. Se cobran cuen­
tas atrasadas, cartas de c i u d a d a n í a . Se 
sacan pasaportes y t í t u l o s de chauffeur 
en 24 ñ o r a s . 

46267 26 n 

Hipotecas. Damos 60 m i l pesos oí 8 
por 100 . N o espere a m a ñ a n a , v é a n o s 
hoy m i m o . Mede l y Ochotorena . Obra 
p í a , n ú m e r o 98 , altos, depar tamento 
núm.e ro 1 . T e l é f o n o n M - 3 6 8 3 . 

46139 22 nov. 

B O D E G A S 
Vendo una que hace de venta 100 pesos, 
mitad de cantidad. Sola, en esquina y se 
vende a precio de s i t u a c i ó n . Se da en 

S u á r e z V Enamorados se vende u n a »B pesos meneuples a cuenta del p r i n - í i r l o U ; . n a ^ ^ . o Y o i f ^ i ^ , , ^ ^ i 1 1 , w í 8 '-500 pesos. Dando 4.000 de contado. I n -OUarez y t i w i r . u r a u u » se u y i n t e r é s al selg por ciento anual a la carretera a 20 minutos de la Ha- formes: Amistad , 136. B . Garc ía . Te lé -
casa acabada de const rui r , con sala, 
rec ib idor , cua t ro cuartos, b a ñ o i n t e r ­
calado, servic io criados, b a l c ó n , ga- _ 
l e r í a de v i d r i o s y garage c o n al tos. ; t>uen negocio, se vende un so-

X > lar de S por 25 varas en l a calle 

pal y i n t e r é s al seis por 
In fo rman en calzada de J e s ú s del Mon 
te. n ú m e r o 11, altos de 8 a 11 de la ma­
fia na v de 1 a 6 de l a tarde. 

207Í<i 24 nov. 

R a z ó n en l a misma . 
46672 4 d 

C H A L E T D E E S Q U I N A 

Remedios al lado del 47. Precio de s i ­
t u a c i ó n e informes en la bodega de Be-
nnvides y Remedios. 

46224 22 n 

baña . La mejor v í a de comunicac ión de 
la Is la . Gran arbolado, luz, m a g n í f i c a 

, agua y l a gran ventaja de pagarla a 
i plazos m u y cómodos . Solamente 10 por 
ciento de contado y el resto en 4 a ñ o s . 
Para m á s Informes: Habana 82. 

C S650 •30,dl.27-0.. 

E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S 

Cerca de la Calzada de la Víbora , y p r ó - • o _-nJA „ _ , n l a r «OI15na r n n f a l i r i -
1 sdmo a l a Capi l la de San' Bu a. vence u n soiar, esquina, con r a o n -
I se vende un lindo chalet ¿ e esquina cac i5n a l lad0 y a l frente, m i l metros 

con quince metros de frente y j a r d i - ; . i» 
nes a dos calles, i n f o r m a : F. Blanco i cuadrados, en Repar to Duenavista . 
Polanco, calle Concepción, 15, altos, V I - l . , , . ^ ,„ 1^ 
bora. De 1 a 3. Teléfono 1-1608. , $ 1 9 5 0 ro,as bara to que SU COSTO. l n -

•»6655 23 " ¡ f o r m a : Pedro A r v e s ú , Reina 14 , E i 
J O S E N A V A R R O j Po rven i r . T e l f . A - 4 0 2 3 . 

Compro y vendo casas y solares y . f in -1 i r c o n A n C D A O k M/"" A 
cas r ú s t i c a s , tomo y doy dinero en h i - V E R D A D E R A G A N G A 
V X í ^ ^ ^ ^ ^ « ^ ^ r i ^ r ^ v a r ^ 0 c Ü ( Se vende en lo mejor del Vedado a 

veinte metros de la l inca un lote de te 

TAR10S! 

^ * í * a ¡ J 22 n o v ^ 

K ^ ^ O n ^ 0 7 * 3 S A CAMTPA. 

* & 3a y%%de Re in í11! P|sos, ú l t i m o 

^ i q u e ' T s W l V t ^ i ! 

P 
ina2» » " * 

0• bajos. Desos- Fi&arola, Empe-

D mtdo?E (^ONTE- c-W«a con ^e ve,1<Ie m u y bara ta esta hermosa y 

/̂os50'06 Peso0s^,p^°tSeaC"cedt?o) pisoS i ^ f f a n t e residencia si tuada en e l V e 

wammmammmmmmmammmmmmmammm 
l ^ E N D O BODEGA SOEA ESQUINA 

V en la calle de Casti l lo, muy can­
tinera, rti dlncc m i l pesos. Mi t ad al adelante. Informes: Amis tad , 136 
lontado. González San J o s é 123, altos Garc ía , 

fono A-3773. 

T E N G O U N L O C A L 
Cént r ico , de garaje, que vendo a l con­
tado. Caben 60 m á q u i n a s . , Y vendo un 
gran garaje, en 3,500 pesos. Informes: 
Amistad , 136. B. Garc ía . 

A T E N C I 0 N , l 0 D E G U E R 0 S 
Vendo bodegas a l contado y a plazos, 
de todos precios, desde 1,000 pesos en 

' P O M O $20.000 CON G A R A N T I A H I -
X potecaria de una m a g n í f i c a finca 
ce 91 c a b a l l e r í a s de t i e r r a negra, bien 
tunada, en la provincia de Matanzas 
g a r a n t í a s é x t u p l e a los precios de hoy 
b3 paga muy buen i n t e r é s . Para infor­
mes: escri torio de don F . Pofrolotti 
Jimpedrado, 30. ' 

. 46396 i 24 nov 

HIPOTECA. SE D A N H A S T A $12.000 
en hipoteca, en casa bastante a 

responder por dicha suma, que e s t é s i ­
mada dentro de la ciudad de la Haba­
na. In fo rma F . Montes, D r o g u e r í a Sa-
rrá . Te lé fono M-9078. 
_ 4P062 25 n 

casi esquina a Oquendo. 
16912 24 n 

24 nov. 

C O M P R A Y V E N T A D E B O D E G A S 

Colón, propio para fabricar varias ca 
sas por su medida de 40 de frente por 
2(i de fondo. Precio, a $80 metro. Para 
m á s informes: San Joaqu ín , 122 altos. 
Te léfono M-3281. 

46707 22 n 

E N S A N F R A N C I S C O 
En l a V í b o r a , calle de San Francisco, 
con t r a n v í á a l frente, se venden dos bo­
nitas y modernas casas, cada ijna con Fiearni-^ £ V pisos — o — nitas y modernas casas, cana una con 

6*roia Emifedrado, ¿ - J e-ouJna fcUg. v Pn_ „ _ ¥lkrrpi por ta l , sala, tres cuartos, comedor, ba-
uduo esquina oe rraue y con u n terre- ^ coclaa y patio. Precio de las dos: 

V0Í V - ' i ¡ l 0 * * ^ : — • 23 nov. 

• PaifP10 5L*kle?S ^ a g e c*- 213 metros, ?ú 
V * - ¿ u t . ^ 9 ¿ 5 U £ » _ _ P a r a ena­

no de 2 .225 metros. Tiene ocho cuar­

tos de d o r m i r y cua t ro b a ñ o s . E n e l 

pa t io garage para cuat ro m á q u i n a s y 

tres cuar tos de cr iados. Para m á s i n ­

formes, t r a t a r directamente con 

d u e ñ o en Habana 8 2 . 

C9399 

su 

?14.800. I n f o r m a : F . Blanco Polanco, 
calle Concepción. l f i . altos. Víbora . De 
1 a 3. Teléfor#> I-1G08. Nota : las casas 
rentan $70.00» cada una. 

46655 / ' 23 n 

rreno de i21 metros por 50 que hacen 
un to ta l í e 1,050 metros cuadrados. Te i -
ne una c u a r t e r í a qu« renta $150 men­
suales. I n f o r m a n : Direc tor io J u r í d i c o 
Comercial. Manzana de Gómez,' n ú m e r o 
353» Te l é fono A-8564. T a m b i é n se to­
man en pr imera hipoteca en casa de la 
Habana una cantldaH no menor de cin­
cuenta m i l pesos. No tiene que pagar 
corretaje. 
• 46604 22 n 

E S T A B L E C I M I E N T O 

S é v e n d e u n e s t a b l e c i m i e n t o d e 
Tengo muchas en ven ta entre ellas r . , . 
tengo m u y c a n t í n e r a s a precios m ó - jf1"6*6,1,1?' e n u n i m p o r t a n t e p u e -

dicos. Si usted quiere comprar o ven - "*0 p r ó x i m o a l a H a b a n a . T i e n e l o -

der, a v í s e m e y s e r á b i e n servido. F i - c a l a m p l i o p a r a p o d e r a g r e g a r l e 

guras 78 . A - 6 0 2 1 . M a n u e l L l e n i n . n e g o c i o d e v í v e r e s o d e o t r o g i r o . 

W¿bC eo que den se vende e ! ' f . u f d e a s e ? « r a r s e c o n t r a t o d e l e d i -

u mrsdmea de ZanJa 106' Informan en "C10 P o r v a n o s a ñ o s . I n f o r m a n e n 

l a L o n j a d e l C o m e r c i o , 4 2 8 , d e 1 1 

a 1 2 y d e 4 a 5 . 
- C^1S3 lOd.-lO 

4GS09 28 n 

V E N T A D E E S T A B L E O M I E N T 0 S 

U N C H A L E C I T C B A R A T O 

EE P I D I O BEANCO. 
Prado, 

Cerca de la Calzada de l a Víbora , e In ­
mediato a Estrada Palma, se vende un 
bonito chaleclto de m a m p o s t e r í a , de 
dos plantas. Bajos: Jardines, terracita, 
ha l l , sala, hermoso comedor, cocina de 

, o * gas, servicios sanitarios, cuarto lava-
lO-d-ZÜ dero y traspatio. Al tos : tres buenos dor-^ 

| mltorios, m a g n í f i c o cuarto de baño y1 

^ s a s t r e r f a a 5- Oblsno Ta a'1 " V Prado' una cftsa a la bris 
H72. erta. teléfono 1 ^ ^ V 1 5 0 1 " plantas' 365 metfos, alquilad; 

a «s i l^ -Gon- pesos. Precio $115.000. O'Reill 

V E N E O E N E E i un sa lón desahogo en lo que hace de 
isa, de dos i remate del chalet. Su precio: $10.500. 

" I n fo rma : F. Blanco Polanco. Calle Con-

22 nov. I lé fono A-6951. 
1 45622 

en 600 
l y 23, te 

22 n 

Vendemos, en $1.000, buena ca rn ice r í a , • 
r.Te- u-T'-wnT'-M r>r»c on-r a-o v a i n _ i ~ Wnto obligado. Vendemos, en $2.000, I _ ~ „ " " • 
S ^ J ^ S d i f f S t f ^ M T O * b"en Café t 1 ? ^ ' punto Obligado* Ven! a > A T E W r T 2 , GANGA: SE TTBNDE UNA 
O de 18 varas_de frente por 24 y me- , demos, en $1.200, contrato local, 6 años , 1 A boc^ga y casa Inquil inos La. bodetr» 

Neptuno. Vendemos, en $9,000, gran ca- e? calzada y bien surt ida, no napa 
f é - c a n t i n a y restaurant. Vendemos, en 1 nlr iuiler y deja 60 pesos. Se vende nnr 

uic de fondex Calle Paseo entre Espe 
r.'inza y A r m ó n í a . Dirección, teléforto F -
1176. j a r d í n L a D í a m e l a , Vedado, 23 y J 

46534 28 n 
OE VENDE U N SOLAR EN EA CA-
O lie R o d r í g u e z entre Guasabacoa y 
Herrera. I n f o r m a n en Buenos Aires n ú ­
mero 7. V i l a g r a n . 

46350 i ¿ 

GANGA. V E N D O TRES SOEARES E N 
el Reparto K o h l y , Puente Almenda-

$15.000, gran hotel , 50 habitaciones a c r e - 1 9 " ° «Jueño no entiende el nefro^io 
ditado 8 a ñ o s contrato, $800 de alquiler . No hay otro negocio como este « n ' l á 
todas las habitaciones con baño . Damos Habana In fo rman en Picota 7 CXhñnA 
todas las habitaciones con baño. The 4fi2S!* 
Cuban Sales Agency. Lealtad, 125, es­
quina a San J o s é , 8 a 9, 12 a 2, 5 a 7 p. m. 

46805 * 27 n 

26 nov. 

C A S A D E H U E S P E D E S 
Se vende c so admite un soci j 

Salud 231 ^ a d e a . In fo rman en el k í o s k o de I f u d o 
- -enda- , 

res, p r o l o n g a c i ó n de la calle 23, con ' 
calle, agua, etc. Traspaso mis derechos 
fiándolo $4.00 pov vara, menos de lo 
que me cos tó , dando poco a l contado y 
de jándo lo a censo por 15 a ñ o s . Infor cepclón, 15, altos, entre Delicias y San m a r á n H , H e r n á n d e z , Telf. F-3513 De 

Buenaventura. De 1 a 3. Te lé fono 1-1608.1 6 a 8 p. m. 
46655 23 n i 45563 - •* 

P A P E C A N T I N A Y TONDA. VENDO 
V/ uno buen contrato, poco 
en ganga, $7.000. Sr. Marrero, 
te léfono A-0565. v OVn^nt.» í / , 7 " , " ' ^* ^«woivu uc j ruu' j 

25 n L A M A R I NIA. Á a l D ^ - ' ^ 
T Í O D E G A M A G N I F I C A , B A R R I O IN7- 45G :̂j 

• r w » m s a ¡ u d 231- Te'£- ^ r i ^ " ™ " ^ » " v ' M i r 
24 n 

22 n' V. 

C H E Q U E S E S P A Ñ O L Y N A C I O N A L 
Compro y vendo de todos los, bancos lo 
mismo cantidades chicas qi/e grandes 
Hago negocio en el acto. Xvíanzana de 
Gómez, 552. De 8 a 10 y de 2 a 4 Ma­
nuel P iño l . 
J t * * * 23 n 

DI N E R O EO DAMOS E N H I P O T E C A 
sobre propiedades, en cualquier l u ­

gar de la ciudad. T a m b i é n compramos 
. a!Li,rbanas- Para informes, l lamen 

¡il t e lé fono A-2091, de 10 a 12 do la 
m a ñ a n a y de 3 a 4 de la tarde 

' ' r ü M O 50.000 PESOS P R I M E R A Hl3 
J potoca al 8, sobre casa en O'Reil lv 
tres plantas, cerca .Parque Central 1U 
bre de g r a v á m e n e s , escrituras muv l i m -
Pías Te lé fono ^-2082, el propietar io 
admite c o r r e d o r c ^ ' e r i o s 
_ 45891 . ^ 22jnov. 

T I N M1EEON D B PESOS P A R A H Í 
u potecas. Comprar casas, fincas so-
lares, lotes de terrenos. Equidad, ¿ ron -
n . V T o ^ k serie4ad- E l Lucero, Rei-na, ¿ K . A-9115. - \ 
- ^ 8 d 

U N A O V A R I A S HIPOTECAS 
- l - i con bpenas g a r a n t í a s , se dan 50 mi l 
pesos, Sr. Duquesne. Edif ic io Quiñones 
bepartamento 307, Agu ia r y - E m p e r l n i -

4r'94 1 % 22 n 
C E COMPRAN L I B R E T A S D E E A c T . 

Ja de Ahorros de los Socios del Cen­
tro Astur iano y Bonos del E m n r é s M t o 
de la misma sociedad. F. Menéndez , Ha-
bañar. Telf . M-524S. 

45637 22 e 

D I N E R O 
para hipoteca doy y tomo en todas can 
iioaaes, para la Habana y los 

44123 
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P A G I N A D I E C I O C H O 
D I A R I O D E L A M A R I N A N o v i e m b r e 2 2 d e 1 9 2 1 

¿ x x x i x 

C R I A D A S D E M A N O , M A N E J A D O R A S . C O C I ­

N E R A S , C R I A D A S D E C O M E D O R , C R I A N D E ­

R A S , C O S T U R E R A S , L A V A N D E R A S , e t c . , e t c 
S E N E C E S I T A N 

T E N E D O R E S D E L I B R O S , C H A U F F F . i d o 

E M P L E A D O S , C R I A D O S , C O C I N E R O S 

D I N E R O S , A P R E N D I C E S , P O R T E R o s ' ' J A R ' 

C K I A D A I S l ) t M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 

CR I A D A D E MANO S E N E C E S I T A 
en A 205, entre 21 y 23. Buen suel-

Oo. Hora para tratar de la colocación 
Ue 9 v media a 10 a. m. 

40790 20 n 

T E N E D O R E S D E L I B R O S 

í i E S O L I C I T A U N A C R I A D A Q U E 
O tenga buenas referencias, para to­
dos los Quehaceres de una corta fami­
lia. Cárdenas 10, altos. 

•Í6800 24 n 

D E C O N T A B I L I D A D 
Se solicita un joven para llevar los l i ­
bros y demás asuntos pertenecientes a 
un escritorio de poco trabajo. Sueldo, 
60 pesos y casa, ha de. dormir en la 
colocación y traer. referencias. Infor­
man: Villegas, 56. De 2 a 5 de la tárde. 

41819 24 n 

A P R E N D A A C H A U F F E U R 

E M P I E & E H O Y M I S M O 

ÍJE S O L I C I T A U N A SE5ÍORA D E M E -
O diana t- I d. formal 'y trabajadora 
para de huespedes. .Tiene que fregar. 
Sueldo convencional. Suárez número 7, 
titos, por Corrales. 

46878 24 n— 
O E S O L I C I T A U N A C R I A D A Q U E S E -

pa servir la mesa' y que cumpla sus 
cbligaciones. Villegas, 39. 

46926 _ í U L _ 
C E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E M E -
kj sa. Sueldo, 2o pesos y ropa limpia. 
Tejadillo. 32, altos. 

46930 

P E R D O N A S D E I G N O R A D O 

P A R A D E R O 

24 n 

O i - S O L I C I T A U N A C R I A D A D E MA-
O, nos que tenga referencias de las ca­
sas que haya servido. San Miguel, 156, 

^ 7 8 » 22nov. 

SE S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A 
y una criada con buenas referen­

cias. Calle Baños, esquina a 19, altos. 
Vedado. . \ „„ 

46732 ^ ?2 nov: 

S e so l i c i ta u n a c r i a d a de m a n o que 

s e p a c u m p l i r c o n su o b l i g a c i ó n y 

t e n g a b u e n a s r e f e r e n c i a s . I n f o r ­

m a n : L u z , n ú m e r o 4 , J e s ú s d e l 

M o n t e . 
24 n 

IN D U S T R I A 22 S E G U N D O PISO, I Z -
quierda, se solicita una criada jo­

ven que duerma en la colocación, para 
cocinar y limpiar. Ha de saber hacer 
jmbas cosas para cuatro de familia. 
.Sueldo 30 pesos y ropa limpia. 

46640 22 n 

^ ; E S O L I C I T A U N A M U C H A C H A P A . 
^) ra ayudar a la limpieza de un co­
legio. Se le da salida todos los domin­
aos Sueldo $10. Caserío de Luyanú nú-
i-iero 12. Escuela Públ ica núm. 43. 

16648 22 n 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E MA-
no peninsular que tepga referen­

cias, es" para el Vedado. Sueldo ?25 y 
icpa limpia. Reina 126, bajos. 

46669_ _ 0 22 n _ 
O E S O L I C I T A U Ñ A B U E N A C R I A D A 
O de mano para corta familia. Si no 
conoce sus obligaciones que no se pre-
te.nte. Informan calle 2 número 10 en­
tre 11 y 13, Vedado. 

•Mi 720 22 n 
C E S O L I C I T A M U C H A C H I T A D E 14 
O a 15 años, para la limpieza de. una 
cíis.a ohlca en horas de la mañana.. E s ­
cobar 90, Itos, de 10 a 12 para tratar. 

4 6579 26 n 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A 
O la limpieza de la casa por la maña­
na de siete a doce. Sueldo 18 pesos. No 
se da comida. Calle Obispo número 123 
altos. 

•16587 21 n 
T T N A ~ B U E N A C R I A D A " S E S O L I C I T A 

: que le gusten los nrños y que ton­
ga" buenas referencias. Presentarse en 
San Mariano y Luz Caballero, Víbora. 

46593 28 n 
O E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E Mifc-
O ro de mediana «edad para corta fa­
milia, que sepa su obligación. Estrada 
Palma 28, Víbora. 

46520 22 i. 

I >ARA ASUNTOS D E F A M I L I A S E 
X desea saber el paradero de José Ló­
pez Gude. Lo solicita su tío Francisco i 
Gude, en Zanja húm. 71, Habana. i 

46646 22 n I 

T INO DIAZ. D E S E A S A B E R E L P A - ' 
J radero de Prancísco y Antonio Gar­

cía y Alvarez, para asuntos de fami­
lia. Se supone que es tén en Cárdenas. ' . 

46679 22 n | 

MI G U E L L L O R E T . P A R A A S U N T O . 
importante, relacionado con inge­

nio Agua Buena. Tamasopo, véame ca­
lle 10, número 20, Vedado. 

46380 27 nov. 

V A R I O S 

A G E N T E S , 10 P E S O S D I A R I O S . Pa-
J \ ra informes, remitan 10 cts. en se­
llos, de correo a Tomás Potestad, Pam­
plona 5 Jesús del Monte, Habana. 

46849 - 24 n 

A T E N C I O N . S E S O L I C I T A U N SO-
jTIl cío con 100 pesos para un puesto 
do frutas y aves. Dirigirse a Zanja 107 
pregunten por Alvarez. 

46796 27 n_ 
G E N T E S . N E C E S I T A M O S SEÑORAS 
y señoritas para vender en casas 

particulares art ículos de fáci l venta, pu­
liendo ganar de tres a cinco pesos dia­
rios. J . Marsal y Compañía. Muralla, 95, 
tntre Villegas y Aguacate, Habana. 

46929 25 n 
E ^ S O L I C I T A U N » V E N D E D O R Q U E 

tenga tablero para vender dulces, 
en la calle. Buena comisión. Informan 
en Monte 362. 

46862 24 n 

O P O R T U N I D A D E X C E P C I O N A l T 
Hombres y mujeres de actividad y ener­
g í a . Necesitamos en los lugares donde 
aun no estamos representados. Conce­
demos agencia exclusiva. Enorpies ga­
nancias produce la venta de nuestros 
art ículos . Pida hoy mismo informes a : 
American To i l e t Requisites, Apartado 
236, Sagú a la Grande. 

Se gana mejor sueldo, con menos tra­
bajo, que en ningún otro oficio. 

Mr. K E L L Y le enseña a manejar y to­
do el mecanismo de los automóvi l e s mo-
dern.-s. E n corto tiempo usted puede ob­
tener el t í tulo y una buena colocación. 
L a Escuela de Mr. K E L L Y es la única en 
su clasfl en- la Repúbl ica de Cuba. 

M R . A L B E R T C . K E L L Y 
Director de esta gran escuela es el ex­
perto m á s conocido en la República de 
Cuba, y tiene todos los documentos y 
t í tulos expuestos a la vista de cuantos 
nos visiten y quieran comprobar sus 
méritos. 

M R . K E L L Y 
• le aconseja a usted que vaya a todos 
lo~. Jugares donde le digan que se en-

I seña pero no se deje engañar, no 
! ni un centavos hasta no visitar nuestra 
i Escuela. 

Venga hoy misnio o escriba por un 
| libro de instrucción, gratis. 

E S C U E L A A U T O M O V I L I S T A D E 

S A N L A Z A R O , 2 4 9 

L A H A B A N A 
Todos los tranvías del Vedado pasan ñor 

F R E N T E A L P A R Q U E D E MACEO 

/ C A B A L L O S D E T I R O : V E N D O U N A 
V.' bonita pareja de caballos alazanes 
7 7 media cuartas, colines, una yegua, 
retinta, de 8 y cuarto, de tiro manza. 
Buena colocación; lo mismo sirve para 
montar. Vendo también varias limone­
ras y variasi monturas tejarías, varios 
ga lápagos y una montura criolla, con 
guarniciones de oro y plata. Puede ver­
se esto en Colón, número 1. 

46328 26 nov. 

A p e r s o n a s de gusto , v e n d e m o s 

u n a l i n d a p a r e j i t a de T i g r e s R e a ­

les de B e n g a l a , de dob le r a y a . T i e ­

n e n tres meses d e n a c i d o s y p u e ­

d e n ser y a s e p a r a d o s d e l a m a d r e . 

S e r í a u n a a t r a c c i ó n e n c u a l q u i e r 

q u i n t a de l u j o . S a n t o s y A r t i g a s . 

M a n r i q u e , 1 3 8 . H o r a s d e o f i c i n a . 

S O L O Q U E D A U N O 

Cedo a perpetuidad en $1,100 un hermo­
so panteón listo' para enterrar otras del 
Panteón de José Miguel Gómez y otro 
en $900, y una bóveda en $.¿50. ti. 
M¿ns. Grillo, calle 12, frente al Cemen­
terio de Colón, número 229. Teléfono 
F-2557. Marmolería L a s Tres Palmas. 

46447 22 n 

24 n 

No se r e g a l a n , p e r o s í se d a n m u y 

e n p r o p o r c i ó n exce l en te s p a r e j a s 

de m u í a s a m e r i c a n a s m a e s t r a s de 

tiro. P a r a i n f o r m e s , e n M a n r i q u e , 

1 3 8 , a h o r a s de o f i c i n a . 
II n 

M I S C E L A N E A 

L a Sociedad, a l m a c é n de confeocio-
! nes y sastrería al detall. Necesita ven-
; dfdores especiales. Informes: Obispo 
i 65 , de 12 y media a 1 y media p. m. 
¡ d ías laborables. 
| 46714 4 d 

A G E N C I A S D E C O L O C A C I O N E S 

46809 26 nov. 

AN T I G U A A G E N C I A D E COLOCA-
ciones, Villaverde y Ca., O'Reilly, 

113, telefono A-2348. Cuando usted ne-
ceáite un buen cocinero, camarero, cria-

I do o dependiente en cualquier giro. Da­
me al teléfono de esta acreditada casa 
y se le faci l i tarán con referencias. Se 
mandan a toda la isla. Agencia seria. 

45755 20 nov. 

LOSAS, MOSAICOS USADOS. SE VEN-
den unas 2,000. Monte, 350, altos. 

46924 24 n 

S~"e CEDEN LOS DERECHOS DE~uÑ 
panteón de dos bóvedas «m el pri­

mer cuadro a la derecha. Rogelio Suá-
rez, Calle 14 y 21. Vedado. 

45561 23 n 
F R O I L A N E S T R A D A 

Comisionista en frutos nacionales y 
extranjeros, Mercado Unico, por M a ­
tadero, casil la 71, t e l é f o n o 1-3476. 
Se hace cargo de la venta en c o m i s i ó n 
de todas las frutas tanto del p a í s co­
mo extranjeras, con solvencia suficien­
te para garantizar cualquier negocio. 

«1476 % 22 a 

A L O S F A B R I C A N T E S D E G A S E O ­

S A S Y R E F R E S C O S 

L l e g ó la hora de rechazar las esen­

cias artificiales de l imón y naranja 

que vienen del extranjero por no po­

derse con un ingrediente "malo" ha­

cer un producto "bueno", nuestra 

"Esencia a l c o h ó l i c a de l imón , soluble 

en agua", patente nacional n ú m , 4322 

Octubre 14 de 1921) , es fabricada 

con la esencia del mismo vegetal ( l i ­

m ó n ) , por eso ha sido declarada "bue­

n a " por eminentes profesionales qu í ­

micos de esta capital, cuyos anál is i s 

publicaremos dentro de breves d í a s . 

M á s aroma, m á s gusto y menos pre­

cios, mandamos muestras, cotizamos 

precios, damos fórmulas de 'gaseosas, 

refrescos y ponemos nuestros compe­

tentes q u í m i c o s a la d i spos i c ión de 

nuestros clientes para resolverle y 

j aconsejarle la f a b r i c a c i ó n de los j a ­

rabes todo absolutamente gratis. F á ­

brica Santa Marta , M á r q u e z 7, Cerro, 

Habana . T e l é f o n o 1-2026. Collado y 

del Pozo. 

Se vende una m a g n í f i c a verja de hie­
rro de 25 metros en inmejorables con-1 
iliciones, propia para jardín o chalet 
en la calle 27 y D , Vi l la Esperanza,1 
Vedado. 

46705 ¿3 c 

E X T E R M I N E L O S I N S E C T O S 
Loa Insectos ademas de molestos son 
propagadores de enfermedades, su tran-
riuilidad exige la destnicc lón de ellos. ! 
¡ XSIOCTOLi acaba con moscas, cuca-j 
rachas, hormigas, mosquitos, chinches, 
garrapatas y todo insecto. Información 
y folletos, gratis. CASA T U R U L L . Mu­
ralla, 2 y 4. Habana. 

46647 4 d 

N A R A N J O S D E C H I N A 

N a r a n j o s de C h i n a de 

la s m e j o r e s v a r i e d a d e s 

p a r a p r o d u c i r e n C u b a . 

P l a n t a s r o b u s t a s í n g e r -

t a d a s de 3 a 4 pies de 

a l to en todas c a n t i d a d e s . 

P i d a n p r e c i o a 

A R M A N D Y H E R M A N O 

J a r d í n " E l C l a v e l " 

G e n e r a l L e e y S a n J u l i o . 

M a r i a n a o 

T e l é f o n o s 

1 -1858 e 1 - 7 0 2 9 
C8293 30d.-t 

CEDO TTN PANTEON A I.A ENTRA-
da del Cemehterlo y esquina, com­

puesto de dos bóvedas, un osario corri­
do y un terreno para poder hacer otra 
bóveda anexa, formando un total do 
unos catorce metros cuadrados. Infor­
man Gervasio 69. Teléfono A-4675. 1 

46259 22 n 

O f r e c e n ^ g E R Hit, 

p a r a 6 0 0 l ibras de ( ¿ í , ^ 

™ - O c u p a ra„y poS 
t a completamente moa j "1^ 
P a r a t r a b a j a r . M u y » ^ 
C o l c p o s , Quinfa8 de ¿ H l t * 
¡ s e e l e r E u l e r C o . S A 7 . M 
5 8 . H a b a n a . 

C9373 

i U 220 vendo b ^ t ^ ^ f l S ^ 
lino de café P l a ^ ^'^ ProPio r, *S 
a} Hotel SevU a Z a T S ^ I v o r K 
M ^ u e l Pico. Telf- A-9735\fg 

\ I O T O R E S . s F v E Ñ ñ ^ í ^ ^ - J 5 J 
l U res. Uno Saint \t EN 
y otro Advanced Se J f e & ^ 

S r t r . Te d \ T o' a t * 

46173 15 

O f r e c e m o s una sierra s M i n A 

p u l g a d a s , completa, con a n ! j 

oe h i e r r o , enteriza y con b a T 1 

c h a y ruedas torneadas 

F u l e r C o . S. A . Obrapía , 58 

b a ñ a . 
. C9374 

1 T A Q U I N A R I A , 
a í I baratos 

• se vende» » 
.«wan/a dos winches pací ' 

co-.i sus motores de frasniin, Jn'11 
caballos, que levantan 2 ooo m i ' 1 
píos para barcos de veía t r ñ ^ 
rea de caña y otros usos 'in nrm • 
lítfcno A-8808. José L Villamn 11 
Santa Clara 5, Habana mil y 1 

46262 

S u s c r í b a s e al D I A R I O D E L A M A ­
R I N A y anunc íe se en el D I A R I O D E 

L A M A R I N A > 

E V E N D E N MAQUINAS DE 
maní y rositas de maíz a ñ; 

muv económicos. Cuban Maciiit. 
Supnlv C. Obrapola 42 Machlnery 

-46064 

Se solicitan .agrentes buenos, hombres, 
s eñoras o señor i tas , que conozcan su 
cbkigacíón. Se les da buena c o m i s i ó n 
y un sueldo fijo. S i no r e ú n e condi­
ciones que no se presente a molestar 
y a perder su tiempo. Manrique, 113, 
de 8 y media a 11 de la m a ñ a n a y de 
1 y media a 4 de la tarde. 

Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A Q U E S E -
0 pa,. servir a ¡a mesa y que cumpla 
£.u obligación. Villegas 39. 

46610 21 n 
QE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MA-
O no para la casa vivienda de un in­
genio en Matanzas. Sueldo $25. Infor­
mes en L , 190. Vedado. 

45793 24 n 

C O C I N E L A S 

Í7<N I iA C A L L E D E H E R R E R A E S . 
_3 quina a Ci^ to,- altos de la bodega, 

en Luyanó, / solicita una cocinera que 
iiyude a ib* quehaceres y* duerma en 
ia colocación. 

'tG779 . 24 n 

O E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A ? E -
^ ninsular que sepa cocinar. Tiene que 
dormir en la colocación. Sueldo 3ü pe-
aoa. Informes en Manrique 115. 

46S06 _24 n 

13 A R A U N M A T R I M O N I O S O L I C I T O 
una cocinera de. i^ediana edad. Ha 

de dormir en el acomodo. Sueldo $20. 
Misión 48. altos. , 

46811 ( 424 n 

SE N E C E S I T A B U E N A C O C I N E R A 
_ para catM. de huéspedes , que sea 

aseada y que pueda cocinar para 15 a 
20 personas. Indispensable sea de as-
j octo limpia y con alguna práctica. Sin 
estos requisitos no pierda su tiempo, 
jsuen sueldo y trato. Teléfono M-2357. 

••:->7() 27 n 
O E S O L I C I T A U N A C O C I I T E R A E N 
O la calle 15, número 255, altos. Ve­
dado. 

46919 24 n 
/ 1 0 C I N E B A . S E N E C E S I T A E N E L 
\ J Vedado, calle (3- esquina a 15, ca­

sa Vi l la Magda, un buen cocinero. De­
be traer buenas recomendaciones y sa­
ber cocinar a la cubana y a la españo­
la y francesa. También debe saber ha-
ctr dulces. 

4685»! 24 n 
Q E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A CON 
> > referencias. Que haga plaza y no 
duerma en la colocación. Se da buen 
sueldo. Calle 17 número 314. entre B y 
C, Vedado. 

46652 25 n 

46745 22 nov. 

D E A N I M A L E S 

GA L L I N A S D E R A Z A E X C E L E N T E S 
ponedoras, muy baratas. Remitimos 

al interior por expreso. Granja Avíco­
la Amparo, Calzada de Aldabó, Los P i ­
nos, Habana. 

46680 23 n 

E s t a b l o de b u r r a s " L A C R I O L L A ' 
T E N D E D O R E S H A C E N P A L T A P A . 

V ra vender en nlaza licores. Hon de 
ycv activos y con(>:edores del comercio. 
Buena comisión. Informan: Jesúii del 
Moníe. 313, casa Nectarina. 

46740 22 nov. 

C ' E N E C E S I T A N C O R R E S P O N S A L E S 
yD y representantes, ^ n cada ciudad y j 
pueblo. Dirigirse a la International Ser- 1 
vice. 5744. South Mozart St. Chicago, 
K E . U U . 

[.0228 19 d 

A G E N T E S D E L I N T E R I O R 
F a r a un artíqulo nuevo, que necesita 
todo el mundo, y que es m á s solicitado 
mientras más se vende, se desea un 
agente en cada pueblo que tenga de 10 a 
50 pesos con que pedir el muestrario y 
las órdenes que haga, teniendo refe­
rencias se da al crédito. Escr iba pronto 
si quiere ser el primero en tener un 
buen negocio. Studio Mundial. Monse-
rrate. 119. Habana. 

45511 , 26 n 
S O L I C I T A M O S P A R A C O L O C A R L O S , 
O empleados de todas clases. Commer-
í!̂ 1 Placement Exchange. Depto. 456, 
Manzana de Gómez. 

46074 y «•» 2B n 

¿!0¡L 

V e l á z q u e z 2 5 u n a c u a d r a d s 

4 L O S D E L I N T E R I O R . CUANDO 
X I quiera cualquier articulo, o gestio­
nar algo en la capital, escriba a "The 
H^vana Bussiness Co". calle Cárcel 8. 
Btmita dos sellos para contesta. 

46683 23 n 

SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A PA-
ra una casa do comidas que sea for­

mal y que sepa su obligación. No duer­
me en la colocación. Calle Suárcz 32. 
Que sea española. 

46659 22 n 
O E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A . CA-
p He Gertrudis, esquina a Agustina. 
Mbora. Casa antigua.que cierra la calle. 
Se pagan los viajes. 

46625 - 21 nov. 

S E D E S E A N P E R S O N A S D E A M B O S 

S E X O S 

Para una o c u p a c i ó n m,uy decorosa e 
independiente, pudiendo ganar si son 
consLantes y activos de $25 a $50 
o m á s , semanales. Siendo una gran 
c>crtun:dad muy especialmente para 
aquellas s eñor i ta s que desean coloca­
ciones que no es tén sujetas a horarios 
fijos ni a sueldos mezquinos. Para in­
formes dirigirse al señor V . H . Prats. 
San Rafael n ú m . 1, casi esquina a 
Consulado, de 9 a 11 a. m,. 

46696 22 n 
O E S O L I C I T A U N A B U E N A L A V A N ^ 
O dera para lavar "en la cas;i. Tulipán 
núm. 1, Cerro. 

46514 24 n 

SE S O L I C I T A U N V E N D E D O R D E 
vinos y licores, que sea ya vendedor. 

Se da buen sueldo y comisión. Si no tie­
ne conocimientos en plaza inútil pre­
sentarse. Dirigirse únicamente por co­
rreo a Manrique, 143» 

46527 22 n 

I M R O B A I N A 

S e v e n d e n 1 0 0 m u í a s , m a e s t r a s 

de a r a d o ; 1 0 0 v a c a s d e l e c h e , de 

' 15 a 2 0 l i tros d e l e c h e d i a r i o s , tres 

r a z a s d i f e r e n t e s ; t o r o s c e b ú s y 

I o t r a s c l a s e s ; c e r d o s d e r a z a , pe -

! rros efe v e n a d o ; c a b a l l o s de K e n -

i t u c k y , de p a s o ; pon i s p a r a n i ñ o s ; 

c a b a l l o s de c o c h e ; nov i l lo s f l er i ­

d a n o s p a r a c e b a , e n g r a n c a n t i d a d , 

de tres a c i n c o a ñ o s d e e d a d ; 

¡ b u e y e s m a e s t r o s d e a r a d o y c a -

! r r e t a . 

V i v e s , 1 5 1 . T e l é f o n o A - 6 0 3 3 

, ¡ C a z a d o r e s ! Se vende un perro maes­
tro de pluma, para persona de gusto. 

i Informan en el c a f é " E l Paradero", 
Guanabacoa, dt 4 a 10 p. m. 

'Í6353 23 nov 

T ' N A B U E N A C O C I N E R A S E S O L I -
' cita que sea limpia ycon buenas re­

ferencias. Se le da buen sueldo. Pre­
sentarse en San Mariano y Luz Caba-
llt-ro. Víbora. 

4C593 28 n 

PA R A M A T R I M O N I O SOLO S E So­
licita una buena cocinera mexica­

na, aseada y saludable. Tiene que dor-
m.:r en la colocación. Calle 11 número 
111, bajos. Vedado, entre L . y M. 

46600 22 n 

M U E B L E S Y P R E N D A S 
M A Q U I N A S " S I N G E R " 

Para talleres y casas de familia, desea 
usted comprar, vender o cambiar má­
quinas de coser al contado o a plazos? 
Llame al teléfono A-8381Í Agente de Sin-
ger. Pío Fernández. 

44181 30 n 

P a r a Navidad. ¿Quiere usted ahorrar 
dinero? Arregle sus muebles, que por 
un m ó d i c o precio le quedan nuevos. 
Llame al te l é fono A-5453 , Segundo 
F e r n á n d e z . Se envasan muebles. 

46801 24 n 

B a s t i d o r e s ex tra - f inos a 5 p e s o s 
Se mandan a domicilio colombinos de 
hierro, 4 pesos. Figuras, 26, 'entre Man­
rique y Tenerife. Teléfono M-9314. 

S i l las n u e v a s de c a o b a , a $ 2 . 5 0 
E n la Casa del Pueblo, Figuras, 26, en­
tre Manrique y Tenerife, hay en todas 
cantidades. Teléfono M-9314. 
_ _ L . . _ 24 n 
l íTOV A A B R I R UNA M U E B L E R I A 

V y solicito prosiciones de los seño-
ros fabricantes de muebles. Compro 
también de uso, estando en buenas con­
diciones. Informan, teléfono M-'3214, 
Lrbano Fernández. > • 

46885 ¿4 n 

SE V E N D E N M U E B L E S , M A M F A -
ras, divisiones,, una escalera de 16 

pasos tijera y una cocina de gas, en 
Aguiar 31, bajos, informan. 

46858 31 n 
~ l | U E B L E S B A R A T O S POR E M B A R -
Jl*1 carme, liqúí.do varios muebles a 
precios de moratoria. Compostela 20, 
ritos. Teléfono M-2943. 

46856 24 n 

t ^ E N D O E S P E J O , C U E R P O E N T E R O 
T propio para sastre, en diez pesos, 

nevera Alaska, en 3 pesos. Teniente Rey, 
frente a la MARINA, librería. 

46744 22 nov. 
Q E V E N D E E S C A P A R A T E L U N A S 
iT' biseladas, lavabo, cama blanca Nue­
vo Siglo, todo nuevo. Informan: Suá-
rez, Luyanó 71, de 3 a 6 p. m. 

46668 24 n 
Q E V E N D E U N A R M A T O S T E P A R A 
O bodega o puesto de frutas. Se da 
muy barato e informan Réparto Be-
lancout. Bella Vista y Magnolia. 

46141 4 d 

E L I N V I E R N O 

Y a e m p i e z a n a sent irse los p r i ­

m e r o s f r í o s . 

U s t e d d e b e p r o v e e r s e a h o r a de 

los a r t í c u l o s q u e neces i te . 

U n a v i s i t a gi nues t ro D e p a r t a ­

m e n t o d e c o l c h o n e t a s , s e r á d e g r a n 

¡ u t i l i d a d p a r a us ted . E n é l o f r e c e -

' m o s u n c o m p l e t o sur t ido de c o l -

i c h o n e s , c o l c h o n e t a s , a l m o h a d a s y 

j f r a z a d a s . V e a a lgunos p r e c i o s : 

C o l c h o n e t a s , m e d i a n a s , d e s - % 

| d e $ 2 . 9 5 

¡ C o l c h o n e t a s , g r a n d e s , d e s ­

d e " 4 . 5 0 

C o l c h o n e s , d e s d e " 9 . 5 0 

A l m o h a d a s d e 9 5 c e n t a v o s , 

$ 1 . 2 5 , 1 .50 . 1 .75 h a s t a $ 4 . 0 0 . 

A l m o h a d a s de p l u m a . 

F r a z a d a s . 

E n todos los t a m a ñ o s . 

" E L E N C A N T O " 

Q E V E N D E U N A P A R A D O R D E CAO-
O ba y un chaselonge, de mimbre. L i ­
nea, 43. 

46429 , 21 n 

A Z O G U E S U S E S P E J O S 
" L a francesa" gi"an taller de azogar, es 
el único en su clase que le garantiza 
un trabajo perfecto, para eso cuenta 
con personal experimentado, maquina­
ria y químico francés. Nuestros cole­
gas no pueden competir. Servicio rápi­
do a domicilio y precios reducidos. 
Cuando nos ordene recojer eus espejos 
se le regalan 6 espejitos últtmo modelo 
de París . Reina, 36. Teléfono M-4507. 
Se habla francés, alemán, italiano y 
portugués . 

45077 8 d 

L A C A S A F E R R E I R O 
Muebles y joyas. Antes E l Nuevo Rata 
Cubano. Se compran muebles nuívosi 
usados, en todas cantidades, y obiea 
de fantasía. Monte, 9. Teléfono A-lín 

45162 

•pe*"311! 
6S4S _ 
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4í87a 

DESEA 
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«916 

Neces i to muebles en abimdaDca 

los pago bien. T e l é f o n o A-80SÍ 
25509 Ind.-15 1i 

I ) asturl 
jcostumbr 
celona. TI 
{•ere para 
en Apodac 
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¡ j espafti 
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Lleva tier 
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46m__ 
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Factoría ! 

46888 

SE L I Q U I D A N V A R I O S C U A D R O S pa-
ra sala y comedor, costaron a 24 

pesos cada uno y se dan por 15 pe­
sos,, dando un peso de entrada y i.jjo 
todas las semanas. L a Moda. Jos* Do^ 
rado y Compañía, Neptuno y Galiano. 
Almacén de muebles finos. 

45440 10 dio?. 

" L A C A S A D E L PUEBLO" 
Por «400, le amuebla su casa, todom 
vo y barnizado a muñeca, fina y s 

. las piezas siguientes: comedor, 9 f 
I zas, cuarto, 5 piezas, y sala, U piea 
(Nota: estos muebles son hechos en a 
i llet propio de la casa y por eso ui 
puede competir con L a Casa del Pm 
blo, que está en Fipuras, 26, entre Ti 

! nerife y Manrique, L a Segunda de Mu 
. tache. 

oe des; 
O cha e 
país, slrvi 
lomendael 
bajar mu; 
rarltiosa. 
fono A-00 

46731 

1 4 C a j a s C o n t a d o k a s N a t i o n a l 
se realizan, nuevas, flamantes y ga­
rantizadas, con un cincuenta por cinito 
de su valor. L a s hay de todos los esti­
los y que marcan desde $3.99 hasta 
í 99.99, con letras para dependientes, 
cinta y ticket. Compare los precios y 

¡ v t r á que no hay recargo de comisión 
para vendedores; pues son gangas ver-

• dad y la ganancia e§ directamente para 
el comprador.* Calle' Barcelona, 3, im­
prenta. 

45334 25 n 
Venda y compre sus muebles en L a 
Sirena, Neptuno 235-B, t e l é f o n o A -
3397. E s la que mejores ventajas le 
ofrece. 

i 44684 7 d 

M A Q U I N A D E E S C R I B I R 
venden varias, a pagar un peso se­

manal. Cintas pa-/i máquinas de escribir, 
^ cincuenta centavos una. O'Reilly, 60, 
librería. 

22 nov. 

B I L L A R E S 

AV I S O A I«OS C O M E R C I A N T E S S E 
ha provincia de Camagüey. Reco­

miendo a todos mis cltentes que no con­
tinúen pagando a ninguna persona aun-' 
que lleve cuenta firmada por mi, sin 
que presente carta que lo autor ic í ex­
pedida desde el lo. de Octubre de 1921 
para acá. E s t a es la única que garan­
tiza su autorización para cobros de es­
ta casa en la provincia de Camagüey. 
Octubre 24 1921, Ramón Cerra. 

42936 28 n 

Cocinera: E n Aguila, 19, segundo pi­
ro, se solicita una cocinera joven para 
atender a un matrimonio. 
C E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U E 
O sea aseada y que traiga referencias. 
Horas: de 8 a 2 de la tarde, en Male-

^ cón. 6. altos. 
46332 22 nov. 

^ C O C I N E R O S 

^ O l l C T T O u Ñ j k J c i O 1 C O C H E R O CON 
O un capital d ? m i l pesos. Informan en 
Acosta 17, cuarto; número 3. 

46j87 25 n 

C H A U F F E U R S 

L E C C I O N E S P R A C T I C A S D E A U -

T O M O V I L I S M O 
Chofer mecánico, experto, Uegadcí de i 
K. U., desearla encontrar' 4 ó 5 jóve- • 
nes para enseñarles el manejo y me­
canismo completo, en 30 días. Clases | 
personales, 30 práct icas , seguidas de | 
manejo. Clases especiales de manejo, sá- ¡ 
tados y domingos. Escr iba pidiendo pre­
cios a A. N. Tonio, D I A R I O D E L A MA- i 
RIÑA, Departamento de Anuncios. 

A S P I R A N T E S A C H A U F F E U R S 
$100 al mes y m á s gana un buen chau­
ffeur. Empie.re a aprender hoy mismo. 
Pida un folleto de instrucción, gratis. 
Mande tres s i l los de a 2 centavos, para 
franqueo, a M. Albert C. Kelly. San 
l á z a r o . 249. Habana. 

I N S T I T U T O C A N I N O " N O C A R D " 

U NA S E S O R A D E U N A R E S F E T A -
le y distinguida familia de esta ca-

I ital, viuda, desea reunir en una cómo­
da y confortable casa, en un lugar 
ci'ntrico del Vedado, a tres o cuatro 
señoras solas, viudas o solteras, que 
« a n también respetables, para ofrecer- 1 Montado a la alturs de los mejores de 
les un boardmg, como hasta ahora no los Estados Unidos y Europa. Director: 
lia existido otro de esa clase en esta Dr. Miguel Angel Mendoza. Consultas d« 
capital, por no admitirse caballeros ni | n a 12 y de 3 a 5. Malecón y Crespo, 
niños menores de 12 anos. Dará infor-i Teléfono A-0466 
;nes: calle C, número 63. altos, entre • • 
i0 y ^ l . Horas: de 8 a 12 y de 4 a 8. 

46463 30 nov. 

C ©LICITAMOS R E V E N D E D O R E S P A - j 
O ra vender camisas a 60 centavos, 
corbatas a 15 centavos, mtedias con cos- | 
(ura a 19 centavos, calcetines a 13 oon-
tavos, ligas a 10 centavos, pañuelos 
a 5 centavos, gomas, pjamas, camiseiasi 
a 20 centavos, pantalones y otras gan-' 
iras. Aguiar. 116. departamento núme­
ro 69. 

46167 30 nov. 

Vendedores. Se solicitan vendedores 
de vinos y licores en general. Dirigir-' 
se al señor Pereira, V ü l a n u e v a 4, en- ! 
tre E n n a y V e l á z q u e z , J e s ú s del' 
Monte. 

Vendo una mesa de carambolas, de 
caoba, lo más bonito que ver se puede. 
Con todos los accesorios completos. Se 
da baratísima. Se puede ver a todas ho­
ras. San Indalecio. 10, entre Santos 
Suárez y Enamorados, J e s ú s del Monte. 

46564 3 d 
^ V E N D E U N E S C A P A R A T E Ü Ñ 
• } tocador y una cama de hierro came­
ra; todo para ur. hombre solo. Precio. 
STiO. Hace seis meses que se compró y 
costó $150. Se desea vender por te­
ñe:- que embarcarse, San Ignacio 15, a l ­
tos, Dep. 3. 

C 9377 6 d 19 

B I L L A R E S 

Surtido completo de los afamados 
B I L L A R E S marca " B R U N S W I C K . " 

Hacemos ventas a plazos. 
Toda clase de accesorios para billar. 

Reparaciones. Pida Catálogos y precios. 

T H E B R U N S W I C K B Á L K E 

C O L L E N D E R C o . O F C U B A 

C o m p o s t e l a , 5 7 

T e l é f o n o M - 4 2 4 1 
C9000 ind. 4 n, 

A l m a c é n d e m u e b l e s y p r e s t a m o s 

L A Z I L I A 

T e l . A - 1 5 9 8 . S u á r e z , 4 3 - 4 5 . 

Se c o m p r a n p i a n o s , a l h a j a ? d e 

o r o y p l a t a , br i l lantes , o r o v i e ­

j o y cua lqu ier o tro o b j e t o d e v a ­

lor. 

I n m e n s o surt ido en t r a j e s d e 

n o m b r e , inc luso d e e t i q u e t a . 

E s .'a c a s a q u e m á s b a r a t o v e n ­

de . 

M U E B L E S 

ÍVIÜEBLES E N GANGA 
" L a Especial", almacén 4mporUflw 

muebles y objetos de fantasía, salí: 
exposición: Ncptmno, 150. entre Escctr 
y Gervasio. Teléfono A-7620. 

Vendemos cr n un 50 por 100 de de-
cuento, juegos de cuarto, juegos rtí 
medor, Juegos de recibidor, juegos 
sala, sillones de mimbre, espejos don-
dos, juegos tapizados camas de bronci 
camas de hierro, camas de niflo, bur» 
escritorios dfi sefiora, cuadros de su 
y comedor, lámparas de sobremesa, » 
lumnas y macetas mayólicas, ligo™ 
eléctricas, sillas, butacas y esquines 
rados. porta-macetas esm-'Jtados, 
ñas. 1 coquetas entremeces cherio» 
adornos y figuras de todas clases. J* 
sas correderas redondas y cuadrada 
relojes de pru^d. sillones de PorU''» 
^aparates americanos, l'br"08' 
giratoiias, neveras, aparadores, par»» 
nes y sillería del país en todos los» 

" Antes de comprar hagan una ^ 
a " L a Espe-cia.'". Neptuno, 15;. y ^ 
Lien son-^os. No confundir. .V-P"""1 
número 3 59. . _ - f¿A 

Ven-Je ?os muebles a plazos y ra» 
camos toda clase de muebles a í" 
del más exigente. 

L a s ventas del campo no P J g 
balaje y se pone» en la eatacm. 

KSE R E A L Í Z A N M U E B L E S Y JOM 

por tener que hacer reformas 
cal cuando compre mu^bIefBtV casa V 
primero los Precl0%f%eaSrto, Jl90;j 
poco dinero juegos de cuar™- « j t * 
marquetería, de sala, $90. esc^ 
$12, de lunas. $40. Toda clase 
las sueltas, l e p a r a s , c u a d r o - . ^ 
mimbres, a precio dT« raea''Sera y se convencerán. Una -verodu 

L A M I S C E L A N E A 

Se compran -nuebles pagándolos mas 
quo nadie, aal como también los ven­
demos a prec'os de verdadera ganga. 

J O Y A S 

S£ V E N D E I7NA M E S A D E M A N I -
cure de poco uso. con apoyo de me­

tal lanco. dos gaveticas para út i les , 
un gavetón para exposición y un este­
rilizador, con dos sillas sanitarias. Mon­
te 211. altos. 

46517 22 n 

ST. V E N D E N J U E G O S D E COMEDOR 
finos, de caoba, estilo L u i s X V I . com­

puestos de doce piezas cada juego. E s 
de lo major que se fabrica en su clase. 
S-: dan muy baratos por dejar el giro, 
tíu dueño, informa en Tulipán, núm. 13. 

-4r.973 22 nov. 

| St quiere empeñar1 sus joyas pase por 
| Suárez, 3, L a Sultana, y le cobramos 

Se liquidan vahos burós , m á q u i n a s do 
escribir, sumar, sillas, archivos, esca­
parates libreros, ventiladores y c a j a 
de seguridad ''Safe-Gabinet", etc. I n ­
forman: Amistad. 124 A , ú n i c a m e n t e 
de 3 a 5 p. nv 

464G6 22 nov. 

41768 80 a 
N E C E S I T O A G E N T E S . ^ E I N T E -
i.^ rior para vender cuadros litogra­
fieos 16 por 20. Se remiten libres de 
gastos, a $1.20 docena. José Quintana 
López, calle Parque 2, Habana Cdrro. 

46233 -. 24 n 

S O L I C I T O S O C I O 
con 3 a 5.000 pesos para un negocio 
que trabajando deja al mes libre 800 pe­
sos. Hay garant ías suficientes. Infor­
mes: Amistad, J.iC Benjamín García. 

24 n ' 

L B L U M 

R e c i b í hoy: 
50 vacas H'olstein y jersey, de 15 

a 25 litros. 
10 toros r ío l s íe in , 20 toros y vacas 

"Cebú'*, raza pura. 
100 muías maestras y cabalLi j de 

Kenctucky, cíe monta. 
Vende más barato que otras casas. 
C a d a semana l egan nuevas i e m ¿ -

tat. 

V I V E S , 149. Telf. A-8122 

/ G R A N D I O S A GANGA: S E I S S I E E A S 
V J y cuatro butacas caoba con mesa, i 
centro, 40 pesos, una máquina Remir};-
ton. un mes de uso, 80 pesos, una id. ' 
Oliver, 55 pesos, una caja deshierro, 55 
pisos, un buró grande 40 pctbos y un 
sofá caoba, 10 ptísos. E n la casa de 
Alonso. (Jaliano, 44, Alonso. 

¿Quiere usted comprar muebles bara­
tos? V a y a a L a Protectora, la casa 
que m á s barato vende muebles, jue­
gos de cuarto, comedor y sala y mu­
chas d e m á s piezas sueltas referentes 
al ramo. T a m b i é n vendemos j r / a s de 
todas clases. Animas, 43 y 45 . T e l é f o ­
no A-3639. 

44717 . 7 d 

menos interés que ninguna de su giro, 
asi como también las vendemos muy 
baratas por proced?r de empeño. No 
se olvide: L a Sultana, Suárez. i . Te­
léfono M-1914. Rey y Suár*a 

SAN R A F A E L . 115. T E L E F O N O * 
44570 . . 

• M U E B L E S B A R A T Í » 

de saldrá lílen ^ 7 ' ^ ° P°rbién tod»2 
hav iueros completos, tain,''rates d»»0' 
S Í de n ezas sueltas, c8caPf f i l efi**; 
f l2 comunas $50, camas * g ' * , J 
da $20, mesa ^ n°che *3. ™ d * 
mer $4, bufeos desde $lo, Jatr0 
ia moderno 1 ^ ™%1%S m&s . ^ S 
marquetería USO y ol," ¡An a loS 

cerao v é a " L A " P R I N C E S A " 

S a n R a f a e i , 1 0 7 . T e l . A - t K » 
445GS 

M A Q U I N A S A L E M A N A S 
Portát i les , fuertes, rápidas, prácticas , 
laratas. Precio, $55.00. Mande un giro 
postal por $58.00 y se le mandará. Agen­
te. L u i s de los Reyes. Compra-venta-
reparación y alquiler de máquinas de 
<íí«cribir. Obrapla, 32, por Cuba. Telé­
fono A-1036. 

44427 4 d 

L O S J O V E N E S E N A M O R A D O S 

P U E D E N C A S A R S E 
SI,* es cjerto: comprando los muebles en 
la casa del pueblo que los vende bue­
nos, bonitos v baratos. Vea estos pre­
cios, seis sillas y dos sillones, veinti­
cinca pesos; escaparates lunas, $60; co­
quetas,- $40; camas, $30; mesas corre­
dera, $15; bastoneras, $15; espejos, $35; 
juegos de cuarto, $160; de sala, com­
pletos, $110; de comedor, $130; mesitas 
de centro, $6; columnas, $2; fiambreras, 
S7; peinadores, $15, También tenemos 
existencia de muebles de todas clases 
y servimos pedidos al interior: en la 
cr.sa del pueblo: Figuras, 26, entre Man­
rique y Tenerife, L a Segunda de Mas-
tache. Nota: No se deje engañar. Vea 
nuestros trabajos y se convencerá que 
es de lo más fino. 

( L A C A S A N U E V A ) 
P r é s t a m o s 

Vende todos sus muebles, joyas y ro­
pas do todas clases a precios suma­
mente baratos. Por proceder de se­
gunda mano. Visite la casa y ahorra­
rá dinero. Malo j a n ú m . 112, Habana . 
T e l é f o n o A-7974. 

A l q u i l e , e m p e ñ e , venda o ^ 

sus mueb le s y prendas ^ 

p a n o - C u b a . A v e n i d a de ^ 8 

3 7 D ; c e r c a de Palac io N « e ^ 

s a d a y H n o . T e l é f o n o A j W ¿ 

" £ Í ! A Z Ó « Í E S ^ 

le permite az0^rlenue sea: V «o =¡0 ñor srande n"e . je l3 .^ 

Vendemos azogue blawe ^ 
XicolAs y Tenerife. ^ J ^ p 

44176 

Remita $6, y a vuelta de correo recibi­
rá una igual, frente de oro,., con sus 
letras, cuero fino. L a Argentina. P»;na-
bad Hnos. Neptuno, 179.'Habana. 

C9156 ' * \ ~30d.-lo. 

PA B A AZOCtAR SUS E S P E J O S bien 
y barato, llame a " E l Bisel", único 

potfnte alemán en Cuba, Vizoso y Her­
mano, Angeles 4. Teléfono A-5453. 

45436 . 16 d 

M U E B L E S Y J O Y A S 
j Tenemos un gran surtido de muebles, 
que vendemos a 'precios de verdadera 

¡ ocasión, con especialidad realizamos 
• juegos de cuarto, sala yvcomedor, a pre-
i cios de verdadera ganga. Tenemos gran 
¡ex i s tenc ia en joyas precedentes de em-
j peño, a precios de ocasión. 
P D I N E R O 
loamos dinoro sobre alhajas y objetos 
I dt valor, cobrando un Infimo interés. 

" L A P E R L A " 
ANIMAS, 84. casi esquina a G A L I A N O 

44569 30 n 

S E A R R E G L A N M U E B L E S 

" E l A r t e " , ta l l er de r e p a r a c i ó n d e 

m u e b l e s e n g e n e r a l . Nos h a c e m o s 

c a r g o d e t o d a c l a s e d e t r a b a j o s , 

p o r d i f í c i l e s q u e s e a n . S e e s m a l t a , 

t a p i z a y b a r n i z a . E s p e c i a l i d a d 

en e n v a s e s . T e l é f o n o M - 1 0 5 9 . 

M a n r i q u e , 1 2 2 . G u a r d a m o s mife-

bles e n d e p ó s i t o . 

S I L D U . - ' j ——-íw 
44176 ^ r r S r Z » 0 , 

J > esquina a Misión. -^áernoS >' 
pr.-.mos muebles y lps mos a ̂ j r 
lado y a Plazos. i^ul3urtido ^nci f 
do situación un £ gestamos ^ ^ 
jas procedentes a% y 

4 54 29 T J A - * ' 
C o n s u l a d o , M j r M . - ' * ^ 

OE SUS 
vj penlns 
da de ma 
man en 1 

46643 

DESEA 
espaf 

para Info 
tre 5 y 6 
todas hor 

46642 

OE OIS 
1 cha e 
rro, calle 
sunten p 
porta ir 

4S64I 

JE DES 
y una 

sa de coi 
m Ir al 
llene bu 
ílü. 83 

cores 

CESO»/ 
u sea c 
feria, cu 

Ti 
'ermos, 
41665 

¡ DES 
- espafli 
jadora, T 
^ traba' 
Dcr ella.' 
f-bitacló 
<6678 

] jESEA 
y mane 
•;•} recora 
. Ifraclft 

1609 

^ no o 
^ obliga 

466SS 

» 46 si 

467 

¡008 8 d 
Q E COMPRAN M U E B L E S D E T O U A S 
• ¿ clases y en todf.s cantidades, asi co 
nro los vendemos con menos utill>.a< 
que nadie, y para prueba, ofrecemos 
camas de hierro, gruesas, con bastidor 
fino de primera, a 18 pesos. Kn L a se­
gunda Fortuna. Suárez 58, entre Glo­
ria y Misión. Tel. M-3612. 

46372 25 nov 

Prés tamos 

dinero BOore,JJ"';*» Se a 
1er. MOdico interés, 
tienen contratos c tienen coni"1'-- ofrar. 
cogerlos o » J ^ S S d e r f » E 
06. frente a la pan* 

44701 

o i v a omínciese en ei R I Ñ A y anúnciese en 
L A M A R I N A 
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Ñ E R A S . C R I A D A S C O M E D O R . C R I A N D E ­

R A S . C O S T U R E R A S . L A V A N D E R A S , e t c . . e t c . 
S E O F R E C E N 

T E N E D O R E S D E L I B R O S . C H A U F F E U R S . 

E M P L E A D O S . C R I A D O S , C O C I N E R O S , J A R ­

D I N E R O S , A P R E N D I C E S . P O R T E R O S , e t c . , e t c . 

Q E DESEA GOXOOAX UNA MUCHA-
O cha de manejadora o para habitacio­
nes. E s formal y tiene referencias I n ­
forman Empedrado 31. Teléfono A-'6163 

46608 22 n 
QJi S E S E A COIiOOAB mi i _ _ _ _ _ _ I Q E D E S E A COXiOCAR UNA J O V E N 

- COI-OOA» ^ ^ . f ^ o ma^l ^ Peninsular de criada de mano o ma, 
p ^ ? l a r de criada de mano o rna nejadora en casa de moralidad. Sab5 

S penins^iormes Apodac* 26. altos. cumplir con su obl igación; tiene quien 
Oidora- *niu ¿i la recomiende en las casas donde ha 

• i estado, principalmente sus padres F l o -
tida 59. 

4651?^ 22 n 
. COXiOOAS WWA J O V E N 

pBSBA- ^." criada de mano. E n -
"espaftola / / c o c i n a y no tiene incon-

' AÍaleo de todo al Ia señora es 
itDá'e hacerlo toflo s loCaci6n. V1. 
'"ña >'» ^e/rofn?re Figuras y Car-

24 n 

CRIADAS PARA UMPIAR 
HABITACIONES Y COSEL 

DE S E A C O L O C A K S B U N A J O V E N 
española para criada ,̂,ô ,̂ o „ »• T V S 1 ñ S ^ l t S i r ^ B d ^ L ^ ^ í i \ J -7española para criada d e ^ ^ u á n o T " 

'na >dad d^n era y hiendo corta fa- referencias e 4nfor-
tod¿ Para lnf0rmea d ir i - |nos y ' Carnero. * antlEU0• «ntre Hor-

24 n 

" r r r O O I . O C A » WNA J O V E N 
S 1 :SSitr nara manejadora o cria-

^"'"'artos Sabe coser e Informan 
cUtiUo 63. 24 n 

^ r n T c O D O C A » V N A J O V E N 
í,BSr rU-T criada de mano o ma-5» spaAola -de c r i ^ coclna 

'J..Anra.. saeu «- T^fnrmnn Reina 98. 

21 n 

- r r ^ T C O L O C A » tJNA C B I A D A 
j DB8B* cuartos. Joven, espa-

S d e ^ ^ T n Neptuno 269 

4G802 24 n 
TOVEN PENXNSUIiAH DESEA COlo-

el carse para hacer la limpieza todo 
el día o por horas en la mañana o de 
manejadora. E s cariñósa con los n iños 
y no le importa salir para fuera de la 
l l w a n » . Tiene referencias. Gervasio 29. 

46793, 24 n 

Q E X E S E A C O E O C A J l U N A MUCHA-
cha para la cocina y ayudar a la 

limpieza. E n la misma otra para l im-« 
r 'ar y coser. Tienen buenas recomanda-1 
ciones y quien las garantice. Para in- I 
formes Bela^coaln 81, entrada por Oon-
o r d i a . 

46898 24 n _ 

SE D E S E A N CODOCAB DOS C R I A -
das de mediana edad para cocine-

O ra. E s muy limpia. CTtra para ma- i 
nejadora. E s muy cariñosa, o para cria- ' 
tío de mano. Factor ía y Puerta Ce_ 
rrada. número 1. Te lé fono M-1118. 

4 6S57 24 n 

SU O F R E C E U N A C O C I N E R A PS-
ninsulár sfiamento para la cocina 

Cocina a la criolla y a la española, y 
tiene buenas referencias. Sabe hacer 
dulce. Animas 194. entra Oquendo y 
Soledad. 

46913 » 24 n 
E S E A C O I . O C A S S a U N A J O V E N 
peninsular do cocinera. Prefiere un 

matrimonio. Referencias Oficios 50. Te­
léfono A-6639. 

46715 22 n 

PARA CUIDAR UN E N F E R M O D u ­
rante la noche, de ocho a seis. SI 

usted me necesita, en Mangos letra I , 
entre Reyes y Benavldea, J e s ú s del 
Monte. 

46808 24 n 

CAX.KADA D E I i C E R R O 838, U N A 
ñora desea ropa para lavar y plan-

: char. Teléfono 1-2623, preguntar por 
Concha y decir la dirección. 

46688 22 n 

Taquígrafo en español con larga ex­
periencia en el comercio, ofrece sus 
aerviedos al mpsino, fijo o por horas. 
T. A. Delicias 68, Víbora. 

4C826 24 n 

ula. informan 
<CS"2 

24 n 

O B D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N 
>J española para cuartos y coser. Co-ir:^eoSce204, altos- Tiene referentias. -6°66 •• 27 n 

DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N de 
color para limpiar por horas. I n -

lormes en J e s ú s María 20. altos 
*6892 24 n 

— - ^ r T c Ó L O C A R UNA SESORA 
n* B E » * * n-.-, os de edad y desea co-S de 25 a 30 ^ s ^ ^ Sabe 
l¿arxse Refréne las , las que le pidan. 
S S b IT informan. 24 n 
1 468«T 
- r T j O V B N PENINSULAR DESEA 

Co^1 lT,rA, Í^-Zr de criada de mano para 
' \ V c0 °s Quehaceres de la casa que es. 

' * todos los «V0"* Tiene quien garanti-
'persona.0 Aguila 110. habitación 

468T3 
25 n 

DE S E A C O L O C A R S E SEÑORA P E -
ninsular sdlo para cocinar. Cocina 

a la criolla, espf ñola. Sabé hacer pos­
tres y no duerme en el acomodo. Tiene 
referencias e informan en el te léfono 
1-1873. Víbora. 

46257 22 n 

COCINEROS 

SE r | 3 S E A C O L O C A R UNA J O V E N 
española para_ limpiar habitaciones. 

Sabe coser perfectamente, es fina y de­
sea casa de moralidad. Sueldo según 
convengan. Informan en Oquendo. 7. al 
tos. Pregunten por Rosa. 

4C782 26 n 

(¿E D E S E A C O L O C A R U N A MUOHA-
O cha que lleva tiempo en el pfils, pa­
ra limpiar. Tiene recomendaciones de 
aonde ha trabajado. Informan en Nep­
tuno 46. 

46654 22 n 

1 """N B U E N C O C I N E R O A S I A T I C O SO-
U licita colocación en casa america­

na de familia o estalecimlento. Infor­
ma A. Pong. Rayo núm. 49. 

46813 2T n 

£E D E S E A C O L O C A R U N C O C I N E -
' ro, hace toda clase de repostería, 

coclnfl a la francesa, criolla y españo­
la. Informan, en O'Reilly, 66. Te lé fo­
no A-6040. 

46917 24 n 

TO V E N ESPAÑOL D E S E A C O L O C A R -
se en casa de •comercio en el giro 

de tejidos o para dependiente de co­
medor en casa particular, teniendo en 
ambos ampíeos varios años de prác­
tica. Tiene quien lo recomiende. Sol 20. 
Teléfono M-6480. 

46868 24 lí 
C O L I C I T A C O L O C A C I O N U N J O V E N 
O peninsular. Tiene práctica, para ca­
marero o fonda. L o mismo para un ca-
f5. Para Informes Someruelos 55, en­
trada por Gloria, altos. 

46854 24 n 

MAESTRO CARPINTERO 
Con nueve\afios de práct ica en el pa í s 
estoy de regreso de Europa. Sin preten­
siones. Deseo trabajar de encargado 
o en trabajos por ajuste. Mucha prácti­
ca y garant ía en todo concerniente a l 
ramo, con algunas nociones de dibu­
jo. Informes: en Zapote, 24, entre F l o ­
res y Serrano, J e s ú s del Monte. 

46530 22 n 

UW A N T I G U O C O M E R C I A N T E DH-
sea colocarse de sereno o conser­

je; tiene las mejores referencias. Di ­
rigirse a Andrés Pita. Calle do Ma­
rina, 7. J e s ú s del Monte. 

43170 23 n 

MA E S T R O D B O B R A S . S E H A C E 
cargo de toda, clase de trabajos. 

C i s a s de madera y de mamposterla. 
Escrlba a José Quintana López, calle 
Parque número 2, Cerro, Habana. 

16233 24 9 

RAMON BETANCOURT GARCIA 
Agente de Aduana 

Comisiones y Representaciones Ex­
tranjeras. Oficinas: Teniente Rey, 
14, altos. Apartado 332. Teléfo­
no M-1253. Habana. 

I 44008 1 d 

ITN J O V E N ESPAÑOL R E C I E N L L B -
/• gado del extranjero desea colocar-' 

se de cantinero o dependiente de café 
o fonda o de cocinero. Ittene quien lo 
recomiende. Informes Sáif Lázaro 287, 
Rivera. 

46851 24 o 

TO V E N ESPAÑOL R E C I E N L L E G A -
do desearla colocarse de ayudante de 

carpeta, criado de mano, portero u otro 
cualquier trabajo decente. Tiene refe-
ienc ías . Santa Clara núm. 3. 

46641 2 2n 

Instalaciones eléctricas bien hechas y 
baratas. Llame J . B. Cabrer. Taller, 
Zulueta 36 y n*edio. Telf. M-3806. 

O I N E C E S I T A U S T E D H A C E R AXr-
ÜJ gún trabajo de ingenier ía civil, in­
geniería mecánica, d i seños y detalles de 

i estructuras de acero o arquitectura, ya 
sean diseños, dibujos, proyectos, cá lcu-

I los, etc.,- diríjase a Dibujantes exper-
1 tos en J e s ú s María, núm. 100. Teléfono 
IM-S788, o a l apartado núm, 2077. 

46407 24 nov. 

| Si!nación independiente; se ofrece un 
I joven de familia, 17 años edad, po­
seedor de dos mil pesos para aportar 
en comandita a sociedad en negocio 
reconocido. Informes, teléfono M-4435. 

I N S T R U M E N T O S D E M U S I C A 

Ct-mbio. Un magnífico antopiano u. 
lujo, del mejor fabricante reconocido, 
caoba, tres meses de uso. Tengo en­
tregado a cuenta la mitad de su va­
lor, el resto hay que pagarlo a pla­
zo». Acepto por la mitad pagada ya, 
un juego de cuarto en buen estado o 
algún otro mueble de utilidad o tanv 
bien aceptaría pequeño solarcito al-
rededores de ía ciudad, aunque para 
esto tuviere que continuar pagando 
alguna cuota. Informan: Tel. 1-2216, 
(fe 7 a 11 y de 1 a 5. 

46432 20 nov. 

C 9429 SÓ d 22 n 

^5830 22 n 

46667 22 n 

CRIADOS DE MANO ' r r ^ r i COLOCAR UNA J O V E N 
,1n criada de mano. L l e -5 peninsular de cna * ^ >,BIADO D B MANO J O V E N E S P A -

a tiempo en ^ admiten tarjetas. | ^ ñol. desea casa para trabajar al ser, 
,comiende. . do 65 alt0S( ha_ vicio de comedor. Plancha ropa de ca-

Dlrljase a «cmií^b & balleros; sale al campo. Tiene referen-
24 n 0ias de buenas casas. Teléfono A-3585. 

Zulueta 71, t intorería, por Dragones 
46822 - 24 n 

J O V E N , 

{itación 10. 

C T a s A colocarse UNA s e ñ o r a , 
n E * finia de criada de mano. Sabe 
^ ^ r o n su obligación. Informan en 
r f i o r M-1262 

46916 24 n 

D 
t-asA COLOCACION UNA JOVEN, 

M iaña, que acaba de llegar e s t á 
~?nmbráda a servir en Madrid y Bar-
Tna Tiene quien la garantice. Pre-
í'rp ñara cuartos o comedor. Informan 
f l p K a ? 2. bodega. Teléfono A-1516. 
46928 £* n . 

iMJSEA C O L O C A R S E U N A J O V E « 
f/MÓafloIa de criada de mano o de 
io.rtos o de manejadora. E s formal, 
íuva tiempo en el país e informan en 
íaiid 153. entre Santiago y Marqués 
Gonxález. 

46884 24 n 
E SESEA COLOCAR UNA JOVEN 
peninsular. E s recién llegada y tie­

ne quien responda por ella. Informan 
Factoría 17. . ni 

46888 24 n 

SE D E S E A C O L O C A R U N 
peninsular, para criado de mano u 

otro cualquiera trabajo. Tiene referen­
cias. Informes: calle 23, esquina a G, 
Vedado, Te lé fono F-1510. 

46920 24 n 

CR I A D O D B MANO, P E Ñ f Ñ S U L A R , 
de 25 a ñ o s de edad, desea colocar­

se. E s práct ico en servicio de comedor 
y de limpieza. No exige mucho sueldo. 
Informan: Teléfono A-3381. 

46921 24 n 
T I N J O V E N ^ E S P A S O I . D E S E A CO-
U locarse de segundo criado o ayu­

dante de cocina o para cualquier otra 
clase de lir^|ileza o limpiar una má-
(iu;na, con recomendaciones. Informan 
en Galiano núm 5, altos. Habana. 

46897 24_ n 

ÜN J O V E N ESPAÑOL D E S E A c o ­
locarse de' criado de mano o de 

fv.vudante de chauffeur. Informan en 
Neptuno 88. Te lé fono A-8572. 

46877 24 n 

TAESBA C O L O C A R S E U N B U E N CO-
ro, hace tod aclase de repostería, 

y a la criolla con perfección. Tiene 
quien lo recomiende. Informa Aguila 
núm. 164. 

46896 24 n 

Q E D E S E A C O L O C A R U N C O C I N E R O 
O que trabajó en el extranjero y en 
las mejores casas particulares en Cu­
ba y con buenas referencias. Informan 
teléfono M-1454. 

46950^ 24 n ^ 
p O C I N E R O Q U E T R A B A J O E N B U B -
\ J ñas casas se ofrece en Reina 98. 
l e l é f o n o A-1727. 

46578 21 ri 

SZ N E C E S I T A U N E M P L E A D O , L L A -
me inmediatamente al te léfono T¿-

1582. Proporcionamos sin costo, emplea­
do* eficientes de todas descripciones. 
Commercial Placement Exchange, Man­
zana de Gómez 456. 

'16675 26 n 

' A los propietarios. ¿Deseáis confiar la 
administración, cobro de alquileres y 
de créditos de vuestras propiedades a 
un hombre práctico y de solvencia to­
da la que se exija? Para informes, lla­
mad por teléfono al M-4435. 

VVXSO. S E V E N D E U N P I A N O MAR-
ca Wurlitzer, con su banqueta y es­

tante para rollos. Se dan facilidades en 
el pago. L a Argentina, Neptuno 179, 
Teléfonos A-4956 y M-3707, Penabad y 
Unos. Habana. 

46559 22 n 

45829 22 n 

ASUNTOS J U D I C I A L E S . MB B.B.QO 
cargo de cobros de créditos hipote­

carios y cualquier otro asunto judicial 
supliendo por mi cuenta los gasto» y 
no cobrando honorarios hasta el final 
de', negocio. Manzana de Gómez 224. 
Apartado de Correos 737, telfono A-
4251. / 

45662 12 d 

AZOGUE SUS ESPEJOS 
E l tallei de azogar espajos L a rance-
sa, el mejor y sin rival , obsequiará a 
todo el que mande azogar sus espejos 
cf:n seis espejitos ú l t imo modelo de 
París . Servicio a domicilio y precios 
reducidos. Señores colegas, hay que com 
petlr '•"on hechos. Vista hace fe. Ro'na, 
36. Teléfono M-4507. Se habla francés , 
alemán, italiano y portugués . 

45079 8 dio. 

" P I A N O L A . V E N D O U N A D E L F A M O -
JL So fabricante R. S. Howard. Tiene 
muy poco uso yla doy por la mitad de 
su vr|or. Calle San Bernardino entre 
Lan Julio yDurege. (Una casa/ cercada 
de alambre). E . López J e s ú s del Monte. 

46595 . 23 n 

Discos, 3,000. Se li­
quidan a 50 centavos, 
nuevos. Operas, dan­
zones, canciones y Pun­
tos. Fonógrafos a 10 
pesos. Plaza Polvorín, 
frente al Hotel Sevilla, 
ferretería. Manuel Pico. 

Teléfono A-9735. 

46280 21 n 

PIANOS DE ALQUILER 
VIUDA DE CARRERAS Y Ca. 

SE A F I N A N Y R E P A R A N PIANOS, 
autopíanos y fonógrafos . Pronta 

atención y precios reducidos. Huberto 
de Blanck. Reina, 83. Habana. Te lé fo-
fo M-9375. Nuestro lema es complacer 
al cliente. 

44801 7 d 

PIANOS V A U T O P I A N O S A P L A Z O S . 
Los mejores y m á s baratos. Huber­

to de Blanck. Reina, 83, Habana. Telé­
fono M-9375. Música, cuerdas, rollos, fo­
nógrafos y discos. 

44802 T d 

Prado, 119. 
44567 

Tel. A-3462 
30 n 

L I B R O S E I M P R E S O S 

(^OLBCCONTSTAS. T E N E M O S 360 E s . 
J feras distintas desde el primer año 

a la fecha. Vidriera del D I A R I O DB 
L A MARINA, Prado y Teniente Rey. 

46258 22 n 

lljljjQMiii 
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¿;í DESEA COLOCAR U N A M U C H A - l X ^ E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P B -
O cha española, lleva tiempo en e l , Í_J ninsular para sirviente o criado de 
país sirviendo en casas finas, tiene re- i mano. Conoce bien sus deberes. Infor 
tomendaciones si se necesitan. Sabe tra- | man H y 21, Vedado. Teléfono F-2546T 
hajar muy l)en, es muy honrada y muy i 46845 24 n 
rlft0ASanofiI7nf0rman ^ E S { á 0 ' 76, telé" ! l ^ U E N C R I A D O D B MANO J O V E N , 

1 L i español y práctico en lo que re­
quiere un buen aervicio, desea colocarse 
en casa respetable. E s trabajador y no 

O E D E S E A COZfr)CAR U N A SEÑORA 
0 española de criandera. Viene de criar 
un niño de diez meses. Tiene buenas 
referencias y quien la garantice. I n ­
forman en Fernandina 59, señora Espe­
ranza Rodríguez. 

46795 24 n 

CC R I A N D E R A D E S E A C O L O C A R S E lo 
> mismo en la ciudad que para el 

«smpo. Tiene dos meses de parida, con 
buena y abundante leche. Se puede ver 
con su niña en Moreno número 1, un­
iré Cepero y Arzobispo. Tiene certifi­
cado. 

4 0791 25^H 

SE D E S E A C O L O C A R U N A SEÑORA 
española para criandera con buena 

y abundante leche. Tiene certificado de 
Sanidad. Informan ' Morro 5. 

468071 24 n 

/ NRIANDERA D E S E A C O L O C A R S E A 
media leche Tiene leche para dos. 

Príncipe 10, cuarto número 4. 
46880 4 24 n 

E N S E Ñ A N Z A S 
Escuela Politécnica Nacional 

Fundada en 1909. Taquigraf ía PItman u 
Orellana, Mecanografía , Teneduría de 
Libros, Aritmética, Ortografía, Telegra­
fía, Inglés , Francés , Reforma de L e ­
tra. Puede usted estudiar asistiendo a 
la Academia o por C( rrespondencla. V i ­
s í tenos o solicite Informes. San Rafael, 
106, altos, antro Gervasio y Escobar. 
Teléfono A-7867. 

43632 1 d 

ACADEMIA 

46731 22 nov. 
OE SESEA COLOCAR UNA JOVEN 
U 
da 

peninsular para manejadora o .cria- í ' ^ ^ r C u t f a n r E ^ d o ^ T e T 1 A ^ s t 
de mano. Tiene referencias e infor- tel. K,1,Cubano' Egldo 93. Telf. A-3381. 
n en 17 número 453. Vedado. _.4°'_11 _ 1 22 n rcan 

46643 23 n j ^ B 

/ C R I A N D E R A . S E O F R E C E U N A E S -
\ J pañola joven con abundante leche. 
Tiene certificado de Sanidad y puede 
enseñar el niño de cinco meses. Dir i ­
girse a todas horas a Florida 61. 

46S94 25 n 

De las doctoras América Castellanos y 
Angela de la Torre. Asignaturas de Pe­
dagogía, Farmacia, Bachillerato, Meca­
nografía, Taquigraf ía y Escuela del Ho­
gar. Aguila, 83, altos. Teléfono M-3704. 

40868 \ 17 d 

ÜNA SEÑORITA A M E R I C A N A Q U B 
ha sido durante algunos años pro­

fesora en las escuelas públ icas de los 
Estados Unidos, desea algunas clases, 
porque tiene varias horas desocupadas 
Instrucción general. Dirigirse a Miss. 
H. Calle C número 182, Vedado. 

45351 30 n 

DI B U J A R V B O R D A R I N I C I A L E S 
para sábanas, toallas, etc., de ta­

maño grande, 1 peso. Encajes catala­
nes, los mejores y m á s económicos. E n ­
señanza. Sol 78, te lé fono A-7820. 

45862 24 n • 

Profesor de Ciencias y Letras. Se dan 
clases particulares de todas las asig­
naturas del Bachillerato y Derecho, se 
preparan para ingresar en la Acade­
mia Militar. Informan Neptuno 63, 
aitos. 

O criado de mano, portero, camarero 
DESEA COLOCARSE U N A SE5ÍORA , dooendiente. No tiene presenslones, es 

española de manejadora o criada, i.rActico y tiene buenas' referencias, 
para Informes dirigirse a Avenida 2, en- i También se ofrece, un muchacho para 

' lo que so presente. Teléfono A-4792. 
46541 22 n 

C H A U F F E U R S 

tro 5 y 6, número 28, reparto Qrflla 
todas horas, . 

46S42 22 n 
PE SEBEA COLOCAR UNA M U C H A -
C cha española. Sabe bien su obliga­
ción, es trabajadora, formal. E n el Ce- i altos, entre 8 y 
rro, calle Buenos Aires núm. 29-A. Pre- 46572 
gunten por Benigno Fuentes. No le im- I tamm^mammmam^^^^m^ 
lU4r6C49r Para 61 CaraPO- 23 n ! COCINERAS 

OF R E C E S E C R ' / p O MANO M U Y com 
pétente hombrÁ. formal y deceríte, 

ron certificados. Chile 13 número 26, 
10. Teléfono F-162F» 

22 n 

mmmmmtsimimmmtmmmma 

CC H A U F F E U R E S P A S O L CON CINCO 
y años de práct ica y experto en el 

manejo de toda clase de máquinas lo 
mismo europeas que americanas se ofre 
ce para casa particular ode comercio. 
Lo mismo va al campo. Informan ga­
rage Máximo Gómez, te léfono M-551.8. 

4G814 24 n 

1) R O F B S O R A D B I D I O M A S , I N G L E -
sa, con años de práct ica en Euro­

pa y América ¡atina, da clases de In­
glés , francés y castellano en domici­
lio colegios. Por escrito. C. J . Aparta-
de 710. Teléfono F-1597. 

46550 25 n 

AL COLEGIO 
Salió para el Porter Milftary Academy 
el Joven L u i s F . Panlagua (16), hijo 
del señor Adolfo Panlagua del Vedado. 
¿Qué necesita usted? Beers & Co. O'Rei­
lly, 9 y medio. 

C9379 ' 5d.-19 

PROFESOR MERCANTIL 
Por un experto contador se dan clases 
nocturnas de contabilidad para jóvenes 
aspirantes a tenedores de libros. Ense­
ñanza práct ica y »rápida. Cuba, 99, a l ­
tos. 

44201 2 clic. 

L E S I S E A COLOCAR U N A C R I A D A I C E D E S E A C O L O C A R U N A SEÑORA 
ü y una cocinera. Desea coclna en ca- O'de cocinera y limpia o lava algo, 
sa de comercio. No tiene Inconveniente Desea «anar 2ií pesos y otra para lavai 
« ir al campo si el sueldo lo merece. f..n la colocación. Para tratar de 9 a .8 
nene buenas recomendaciones. Gerva- 1 p m. San Lázaro 99, esquina a Aram-
,10;et°3,- ! buru. "Sol 22 n 4GS39 24 n 
CES0BA DE MEDIANA EDAD DB- 1 U E O F R E C E U N A B U E N A C O C I N E -
u sea colocarse en casa de persona ^ r a - española ylo mismo coclna ala 
siria, cuidándose de todos los queha- I criolla, sea pura casa particular o co­
bres. También se ofrece para cuidar • rnerclo. Informarán: Calle B 246, entre 
enfermos. Referencias Animas 115. | 25 y 27, de 9 a. m. a 4 p. m. Vedado. 
JWM5 22 n 46776 25 n 
CE SESEA COLOCA» UNA JOVEN / B O C I N E R A D i M E D I A N A E D A D de-
,,,e8PajJpla de criada de mano o mane- ^ sea colocarse. Cocina a la española 
p0/1- Tiene informes de las casas don- y a la criolla en casa de comercio o 
"« trabajó y familiares que respondan particular. No duerme en el acomodo, 
w eiia informarán calle Amistad 136, Potito Ü6. Te lé fono M-1391. 
• ••.in ación 14. ¡ 4686".) 

"678 % op 

/ C H A U F F E U R J O V E N ESPAÑOL DB-
V> sea casa particular. Tiene referen­
cias y no tiene pretensiones. Sale al 
campo. Teléfono A-3585. 

•16823 27 n 

CH A U F F E U R ESPAÑOL CON C U A -
tro años de práctica, conoce toda 

ciase de máquinas . Tengfl buenas re­
ferencias y soy cumplir de mi deber. 
Solicito casa particular e Informan en 
el teléfono A-1065. 

46693 ¿ 22 n 

PR O F E S O R N O R M A L G R A D U A D O en 
la Escuela Normal de Madrid, da 

clases de Enseñanza elemental, supe­
rior y prepara para el Bachillerato a 
domicilio. Los analfabetos pueden apren 
d(-r a leer en dos o tres meses por el 
sistema M. Montessory. Precios redu_ 
cidos. Sr. Pedros. Reina 78,, Teléfono 
6568. De 12 a 2 a. m. 

46597 ' 28 n 

ACADEMIA "VESPÜCIO" 
Enseñanza práct ica de Taquigrafía , Te­
neduría de Libros, Aritmética, Mecano­
grafía, Ortografía, Inglés , Francés , Ale­
mán, Italiano y Gramática Española . E x ­
celentes profesores. Precios módicos y 
Diplomas gratis. Director: Profesor: F . 
Heitzman. Enrique Vllluendas, 91, ba­
jos, antes Concordia. 

44415 * d 

Academia de inglés "ROBERTS" 
Aguila, 13, altos 

Clasap nocturnas, 6 pesos Cy. al mes. 
«Clases particulares por el día en la Aca­
demia y a domicilio. ¿Desea usted apren­
der pronto y bien el Idioma Inglés? Com­
pre usted el M E T O D O N O V I S I M O R O ­
B E R T S , reconocido unlverpalmente co­
mo el mejor de los métodos hasta la 
fecha publicados. E s el único racional 
a la par oencillo y agradable, con él 
podrá cualquier persona dominar en po­
co tiempo la lengua Inglesa, tan nece­
saria hcy día CT. estu República. 3a. edi­
ción. Pasta. SI.50. 

ACADEMIA MORALES 
Can Rafael, 159, moderno. Teléfono 
A-9756. Directora: Carlota Morales. Cla­
ses de Taquigraf ía y Mecanograf ía 
desde la una de la tarde hasta las diez 
de la noche. Mecanógrafos en un mea 
enseñándoles todos los sistemas de má­
quinas y toda clase de trabajos de má­
quinas por dif íc i les que sean. Se a l ­
quilan máquinas de escribir. 

36613 f d 

"BAILES" 
Aprender con 10 instructoras y 4 pro­
fesoras todos los bailes modernos, con 
perfección en 4 clases garantizados. 
Nuevo salón y todos los ú l t imos pasos. 
Clases particulares. Chacón, 4, altos, 
entre Cuba y Agular. 

43286 2 d 

VARIOS 

/ B L A S E S D E S O L F E O V P I A N O ; L O S 
vy alumnos que no tengan plano pue­
den estudiar una hora diaria en la Aca-
t'.emia. E s t a Academia tiene vacante 
una beca para señori ta pobre. Agular, 
72, altos. Tel . A-5864. r 

46415 2 d. 

24 n j 
T \ E S E A C O L O C A R S E D E C O C I N E R A 

DESEA r n r rtn «no-r, _ w _ . _ J _ / una señora, peninsular, que Heva 
mano m^ « f ^ S B , 3 , 2 C R I A D A D B tlemp0 en el país , coclna a la criolla y 

^ NOMbImSS Saoll8"1*1"- ^iene <iuien española y sabe cumplir con au obliga-
;%aclfln. Informan ^ n ^ O f i d o S l*^ 'Otda, 

11(99 22 n 
cuarto 9. 

46925 24 n 

b nr,0!*"02 VNA C R I A D A DB MA-
su 6hiil>n?xne;)adora- Sabe cumplir con 
íIIm. ,a?l,6n- Para más referencias, di-

m t Clenfue8os y Gloria núm. 29. 
22 n 

O E D E S E A C O L O C A R U N A SEÑORA 
O de «mediana edad para cocinar y lim­
piar. Sabe cumplir con su obligación. 
Informes en Cárdenas 4, te léfono A-
7093. 

46876 24 n 

T T N H O M B R E D B M E D I A N A B D A D 
\ J se coloca en casa parflcular, de 

portero. E s úti l para cualquier trabajo 
de servicio domést ico . Tiene recomen­
daciones. Te lé fono A-3318. 

46792 24 n 
F A R M A C E U T I C O S O L I C I T A R B C r E N -
1' cía en esta capital o pueblo cerca ¡ 
de la Habana. Informarán en Malecón 
¿6, bajos, Izquierda, de 3 a 4 de la 
larde. 

46788 24 n 

Í> U E N C A M A R E R O D B H A B I T A C I O -
> nes con buenas referencias desea 

coioCarse en hotel o casa de huéspedes . 
Informan, E s t é v e z 20, te léfono A-6955, | 
Tabana. _ .. 

TTAQUIGRAFIA E I N G L E S . L E C C I O -
.1 nes privadas por profesora compe­
tente. Mrs. Markey, Calle 19 núm. 302, 
entre B y C. 

46410 24 nov 

CA R M E N P O M A R E S , P R O F E S O R A 
de solfeo y plano, incorporada al 

Conservatorio. Enseñanza rápida a pre­
cios reducidos. Es tre l la 41, bajos. Telé­
fono A-6153. 

^5638 22 n 

AC A D E M I A P A R A SEÑORITAS D i ­
rigida por las doctoras María Te-

| resa Alvarez » Isabel Iglesias. Asigna­
turas del bachillerato. Especialidad en 
los grupos de ciencias. Aguacate 136, 
altos, te léfono A-6490. 

43027 30 n 

INGLES, FRANCES, ALEMAN 
en tres meses. E l método directo y na­
tural. Habla fác i lmente desde su pri­
mera lección. Clases especiales para se­
ñoras y niñas. Mr. y Mrs. Berner. D i ­
rectores de la Academia Berner. Veda.-
áo. Calle 6a., número 21, esquina a 3a. 

45897 14 d 

46786 24 n 

EM I L I A A. D E C I R E R , P R O F E S O R A 
de piano, teoría y solfeo. Incorpora­

da al Conservatorio Peyrellade. Ense­
ñanza efectiva y rápida. Pagos adelan­
tados. Telf.^ M-3286. Lagunas, 87, ba­
jos. ^ 

44389 . 80 n 

ACADEMIA CASTRO 
Se enseña Aritmét ica Mercantil, Tene­
duría de Libros, Inglés , Francés e Ita­
liano, Gramática Castellana y otras ma­
terias. Se hacen traducciones. Clases 
diurnas y nocturnas a precios módicos. 
Abelardo L . y Castro, Director. Luz, 30, 
altos. 

45486 10 d 

ACADEMIA "MANRIQUE 
DE LARA" 

l Enseñanza garantizada. Instrucc ión P r i ­
maria, Comercial y Bachillerato para 

! ambos sexos. Secciones para párvulos . 
, Sección para Dependientes del Comer-
I ció. Nuestros alumnos de Bachillerato 

han sido todos Aprobados. 22 profeso­
res y 30 aux 'üares -enseñan Taquigraf ía 
en español e inglés, Gregg, Orellana y 
Pitman; Mecanografía al tacto en 30 
máquinas completamente nuevas, últ i­
mo modelo. Teneduría de Libros por 
partida doble. Gramática, Ortografía y 
Redacción. Cálculos Mercantiles. I n ­
g lés lo. y 2o. Curso, Francés y todas 
las clases del Comercio en general. 

B A C H I L L E R A T O 
Por distinguidos catedráticos . Cursos 
rapidísimos, garantizamos el éxito. 

I N T E R N A D O 
Admitimos pupilos, magní f i ca alimen­
tación, espléndidos dormitorios, precios 
módicos. Pida prospectos o llame al Te­
léfono M-2766. San Ignacio. 13. 

44315 30 a 

Profesor con títujo académico; da 
clases de 2a. Enseñanza y prepara 
para el ingreso en el Bachillerato - y 
demás carreras especiales. Curso e» 
pedal de dcez alumnas para el ingre­
so en la Normal de Maestras. Salud, 
67, bajos. 
^_6492 Tnd 2S i ^ 

ACADEMIA PARISIEN ""MARTF' 
Directora: María Zamora Castillo. Con 
medallas de oro y la credencial que m« 
autoriza a preparar alumnas para el 
profesorado con opción al titulo de la 
Central Martí de Barcelona. Clases da 
corte y confección, sombreros, flores, 
pinturas y bordados. Clases diurnas, 
nocturnas y a domicilio. Cerro, 649, 
altos. 

46278 1 d 

PREPARATORIA MILITAR 
Para Ingresar en las Academias milita­
res, hay que saber bien los programas, 
y en esta academia lo» aprenderá us­
ted perfectamente. Horas de clase: da 
2 a 6 de la tarde. De 8 a 10 de la no­
che para los que trabajen. Honorario^ 
módicos. F . Ezcurra. Villegas, 46, de­
partamento 8, altos. M 

44777 7 d l c / 

Estudio 
POR CORRESPONDENCIA 

de CONTABILIDAD 
CALCULO MERCANTIL 

CORRESPONDENCIA 
COMERCIAL 

Con Textos exprofesos 
para este sistema. 

INSTITUTO "R. ALBERT" 
informes: J . L FRANCH, Director, 

APARTADO 2308. HABANA. 

PROFESORA GRADUABA CON 35 
años de práctica' en el Magisterio, 

se ofrece para dar clses de enseñanza 
elemental a domicilio. Hotel B(uffalo, 
Zulueta S2, habitación 44. gra. Viuda de 
Torres. De 1 a 3 p. m. 

43483 2» n 

BAILE BIEN. EN UNA SEMANA 
Aprenda con »exactltud c ient í f ica todos 
los "bailes de salón en tyia semana; $10. 
ClaseS privadas y colectivas día y no­
che. Instructoras cubanas y americanas. 
Exáminese gratuitamente. Pida informes 
al A-797fl, de 8 1|2 a 11, noches única­
mente. Estudios del Conservatorio "Sl-
cardó". Apartado 1033. Prof. WUllams, 
autor de "Repertorio 1921"; Instructor 
de bailes de la Academia Militar del 
Morro. 

A-7976. DB 8 1¡2 ft 11 P. M. 
46672 14 d 

C o m p r a y V e n í a d e A u t o m ó v i l e s y C a r r u a j e s 
A U T O M O V I L E S 

Nuevo-
L.8054. 

ind -tí J» 

•EJOS 
jo eran 
educid* ^ 
espejos ^ 

Q E V E N D E U N F O R D B N B U E N A S 
O condiciones, gomas y vestidura nue­
va y se da en $350. Se informa en 
Oquendo 741 entre ^Sitios y Peñalver , 
gran garage E l Mundial. 

46883 S n _ 

GOMAS 
Vendemos un lote de gomas de la 
medida 35x5 sin pestaña al precio 

^ ^ H V á ^ " ^ * - : ^ $25.00 cada uñaron de buena 
0' 28 n ¡marca de lonas. Amistad, 71, ga-

^ l e ? ^ 1 ? » - S E V E N D E U N Chand-
u^as de »frfe,ctas condiciones, cinco 
¿!,s ^ 8enup«7,b^l• magnificas fomas 

V M v e z T p * ^ dueño- Puede verse "794 ' Mocito, garage. 

^ i^lí??? Vv CAMIONCITO PORD 
? asuaa i n-uevo con carrocería pa-

( « t e l y,„5erre8cos. Verlo en Prensa 
20.a m* Bu du«ño. Prlmelles 

<577l a 
n J - T - - -
^ ^ S p , ? 1 1 OA3>na.AO DB SIB-
rstft DanHf,0/3 e" . ^ e n estado y ba-

Ci ANOA. S E V E N D B M U Y B A R A T O 
í un Bulck de cinco pasajeros, motor 

fcarantlzado, modelo D-45, en inmejo­
rables condiciones. Puede verse a to­
das horas y adquirirse. Informes de 
Angel A. Esponda por los te léfonos A-
7201 y A-8545. 

46863 27 n 

DODOE. COMPRO D O C K E D E L U X -
timo tipo. Avise al te léfono M-G237 

para ir con el dinero a comprárselo. Ne­
gocio rápido cou su dueño. M-6237. 

46661 18 n 

SE V E N D B U N C H E V R O D E T , E N 
perfectas condiciones. Ruedas de 

alambre. Puede verse trabajar frente al 
, Hotel Pasaje. Número de chapa, 4833. 

También se vende un Dorge. 
46529 23 n 

1 | T U D S O N , S I E T E P A S A J E R O S , R U E -
111 das alambre, gomas, pintura y ves-

¡ tulura nuevas, se vende en preci» de 
• ocasión o se cambia por carro de cua­

tro pasajeros. Marina y Venus, al lado 
garage Maceo, preguntar por Carlos. 

•16388 27 nov. 

raje. 
C9410 14d.-20 

29 n 

?mos "Le 
^ a,. il' 
do de «Ji 
ios V*1]/, ( 

jetos " Qf» 
sa » 1 . 
.sula*1' 
1 Diof 

"díT 

i del f r i 

^«Kie un touring car White, de 
^ ^ J V f 0 8 ' 1111 aao d« "¿o» «i ú l -
^ en 10 acabo dc P"14"- Se 

iífon ' í r J í f 1 P ^ e de Su valor. Te-
V<̂ do ' PUed* Ter» en R y 11 

QÍÍÍgJ~~5=-. 31 n 
""u/n^O de D*^W1> , T I P 0 S E D A N , 
St'.Pooo uso ? i acabado de pintar, 
^w.61» ífoñ SS810 »2.600 hace na osea, 
T«Odo0 * Soledad!^6 San José' entre 
V«ír»o"mí— 4 d ' 
«• U^ocen? Í O R D T d O N 
SHUb?̂ ' Con a r r a n ^ c?n cuatro d ías 
^nte r,6de e ¿ l eléctrico y por 

H UDSON S U P E R S I R U L T I M O MO-
delo, 7 personas, seis ruedas bue­

nas goma^, defensa porta-ruedas de­
trás. E s t á flamante. Tacón y Empedra. 
do café, de 12 a 1 y de 4 a 5. 

46549 2Í n 

SE V E N D B U N H U D S O N S U P E R S I X 
moderno, con ruedas de alambre y 

gomas de cuerda en perfectas condi­
ciones. Dir í jase a la calle Cádiz núme-

i ro 48. Pregunten por Contantlno Martí­
nez. 

46612 23 n 

SB V E N D E E N M A R I N A - Y A T A R E S 
número 3, J e s ú s del Monte, diez bi­

cicletas, 10 troys, doce carros de mue­
lles, 40 mulos de trabajo, 30 mulo» y 
25 vacas Llerse. de lo mejor. Llegarán 
el día 8. Jarró y Cuervo, teléfono I -
1556. 

43944 1 

PAIGE CERRADO TOWNCAR 
Se vende uno acabado de pintar, de co­
lor marrón, con ruedas de alambre y 
en perfectas condiciones de mecánica. 
Vestido interiormente d« tapicería y 
con teléfono y encendedor, estuches V a -
nity, etc. Se garantiza completamente. 
Informa: Edw. W. Miles, Prado y Ge­
nios. 

46763 • 22 n 

CH A N D E E R B N B U E N E S T A D O , 6 
gomas cuerda nuevas, se vende. 

Casa Penín . Dragones 14, entre Amis­
tad y Aguila. 

46189 2^ 

^ ¡ ó , , l y T T Ü J L . 
1 **** ton 1 j * * Te:¡,<Ie 11,10 de «neo 
? y * P r J r j ' Práctic*mente nue-
¡ > SeVr^ de •,tUacÍón- Puede ™ -ÍTL̂L7 Enamorado$, Jesú» del 

ü m ^ * » « Maazana de Gó-
^ 215, teléfono A-4805. 

23 nov. 

ATENCION 
La m o t o c i c l e t a I r i d i a n , d e T o u r i s -

m o , d e m o s t r ó ser ' a m e j o r e n las 

ú l t i m a s c a r r e r a s . V i s i t e n la A g e n -

! c i a y e n c o n t r a r á n ir iotores i g u a l e s ; 

' t a m b i é n t e n e m o s m o t o r e s d e b u e n 

'uso . T o d o s c o n n u e v o s p r e c i o s . 

¡ A g e n t e : C á n d i d o L ó p e z , J e s ú s d e l 

i M o n t e , 2 5 2 . 
I C9332 30d.-18 

X ^ E N D O F O R D E N B U E N E S T A D O , 
1 * gomas nuevas. Oquendo, entre Car­

los I I I y Estrel la , taller de mecánica. 
46490 23 nov. 

CU S A T E M P L A R S E V E N D E E N 
mucho menos de lo que cuesta en 

fábrica, completamente nueva, c m seis 
ruedas y seis gomas. Véala en ¿güi la 
número 3. 1 

46204 24 n 

SE V E N D E N DOS C H E V R O L E T N U E ­
VOS otro negocio que atender. Je sús 

Peregrino 83, esquina a San Francisco. 
Telf. A-5923, 

46551 « n 

Camiones a mil pesos la tonelada 
I Se venden varios camiones con carro­
cería, garant izándolos y dándolos a prue­
ba. Son ligeros y fuertes. Propios para 
carros de reparto y los grandes.de peso 

1 T á t ? ' 2- y l-1l2 tonelada. Verlos. T u l l -
l pan, 23. 
i 46684 23 n 

Stock "MICHEUN" 

MARTINEZZ y Cia. 
(Saos, da Zárraga Martínez y c í a . ) 

Industria, 140 y 142 (esq-
a San José) 

44671 ->* 

PARÁ COLOCAR GOMAS . 
MACIZAS 

Vendemos nuestra Prensa en per­
fecto estado por tener que dejar 
e! local en que está instalada an­
tes del día primero de Diciembre. 
La damos en precio bajo y a pagar 
en plazos largos como desee el 
comprador. Informan: G. Miguez 
& Co. Amistad, 71-73. Teléfono 
A-5371. 

C9311 Ind. 17 n 

I>ENATn.T. S B V E N D B UNO D B 5 
t asientos, arranque eléctrico, en buen 

funcionamiento y estado. Razón, Andrés 
y Agustina, Víbora. Telf. 1-3463. 

46691 24 n 

AUTOMOVILES PARA BODAS 
Nueva tarifa. Precios de ocasión, i iü -
Jcsos automóvi les cerrados con adornos 
florales. Chofer y ayudante uniforma­
dos. Chapa varticular Antes de casar­
se pase por nuestra casa. Silva y Cu­
bas. Predo, 60. Teléfono A-4426. 

42880 23 n 

TREN DE BICICLETAS 
Se vende por la mitad de su valor un 
tren de bicicletas nuevas y se regala 
gran repuesto de accesorios y herra­
mientas. Informan, en Torrecilla y Con­
cepción, Marianao. 

46437 23 n 

q i « V E N D E N CARROS D B CUATRO 
O ruedas de uso para cargas y cubier­
tos para repartos. Marcos Fernández 
Matadero número 1, te léfono A-7989 

46528 ,3 ^ 

CASA POR AUTOMOVIL 
Cambio una casa en la Habana, renta 
100 pesos, por un automóvi l , hay que 
reconocer hipoteca. Te lé fono M-9595. 

San Juan de Dios, 3. De 10 a 12 y de 
2 a 5. 

46964 4 dle 

SE V E N D B U N A M A G N I F I C A C U S A 
de dos asientos, con sus gomas nue­

vas y repuesto. Se da por menos de Ja 
mitad de su valor, por tener que em­
barcar su dueño. Puede verse en San 
Gregorio número 2. Informes calle 11 
esquina a 10, Vedado. Francisco F e r ­
nando Agulrta. 

43305 ze- n 

DO D G E B R O H T B R S F L A M A N T E ven 
do uno con buenas gomas, fuelle 

n'ievo y pintura, marcado de este año. I 
Sólo se ba usado en particular. Se de­
sea venderlo barato. Puede versa en! 
Colón, número 1. i 

46327 26 nov. 

COMPAÑIA AUTO LATINO AMERI­
CANO 

DOVAL Y HNO. 
Casa importadora de accesorios de an-
tomÓTiles en general. Estación de ser­
vicio de piezas legítimas Ford. Ven-
tas al por mayor y detall. Morro n ú ­
mero 5-A, Telf. X7055, Habana, 
Cuba. 

ESTORAGE, REINA, 12 
Admlltmos automóvi les particulares, ca ­
miones de reparto para usarlos o dejar­
los en depósito. Con toda garant ía para 
los duefos y precio económico. Ledes-
ma Hermanos. 

46441 10 d 

CH A L M E R S 40 H . P. S E V E N D B . 
E s t á en muy buen estado y muy 

buen motor, propio para hacer con é l 
lo que se quiera. E n Carlos I I I 38 es­
q u í a a Infanta, se puede ver. Se da 
mii> barato. ' * 

45836 29 n 

HUDSON U L T I M O M O D E L O Y J O R , 
dan. Ambos completamente nuevos 

7 pasajeros, ruedas de alambre, bue^ 
ñas goijiaa, por embarcar la familia sa 
realizan en menos de la mitad de su 
valor. Calla F núm. 3, Vedado 

4fi279 26 n 

C 750 
HERMOSO C H A N D L E R C A S I N U E ­

VO, equipado, chapa particular, ele­
gante carrocería y magnifico fuelle, se' 
vende barato. Concordia, 184-A. 

<6313 26 nov 

Bd 10 

30 n 

SE V E N D E U N CAMION R E P U B L I C A 
de tres y media toneladas carroce-1 

ría de plancha con costaneras, gomas ¡ 
de medio uso. Su precio í l .300. Infor-1 
ma Agus t ín Sancho, Amargura 94, a l -
tos. i 

46282 26 n 

AUTOMOVILES 
No compren ni vendan sus autos sin 
ver primero los que tengo en exis­
tencia. Carros regios, últimos tipos, 
precios sorprendentes y absoluta re­
serva. Doval y Hno. Morro núm. 5-A. 
Telf A.7055,. Habana. 

M9a 'od 2S 

Se desea comprar un camión Ford, 
de medio uso que esté en buen es­
tado y sea propio para las atencio­
nes de una finca. Trato directo. In­
forma: Cabarga. Obispo, 36. 

46207 22 n 

VENDO UN AUTOMOVIL 

w ^ r ^ S M r 0 , informes: A m i i 

24 n 

C A R R U A J E S 

O » S O L I C I T A U N A C A R R E T I L L A 
O tamaño chico. Informan en P r O d o T 
Lrugones para servicio da puesto da ÍRUÁ̂B.' Precl0 económico. üd 

46844 24 n 
n ANOA. S E V E N D B U N C A B R O pro^ 
V J pío para repartos, una muía Buava 
cr olla y un motor eléptrico de tros cat 
finos8" 5nforman Carlo3 " I W , V t w S 

457"80 22 a 

http://grandes.de
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CONFERENCIA D E WASHiGTON 
Viene de la P R I M E R A página 

R R I A N D M A N I F I E S T A Q U E F R A N - i cuentra enfermo y slgnor Meda de 
r i A XO P U E D E R E D U C I R SU Italia." 
F U ^ R C I T O — L A S CONTESTA- " L a comisión discutió una serle 
^ r o V F S D E L A S P O T E N C I A S de resoluciones preparadas para ser 

! tomadas en consideración por el se 

Imponente manifestación 

de duelo en Irlanda 

Gran depósito de N O T I C I A S D E L O S 

E L P R I M E R A N I V E R S A R I O D E L 
DOMINGO SANGRIENTO E N D U -
B L I N . 
D U B L I N , Noviembre 20. 
E n muchas iglesias de esta capi­

tal se celebró el aniversario del "Do­
mingo sangriento," diciéndose misas anuncia que se han descubierto ya-1 

gas en Lousiana l E S T A D O S U N I D O S 

1 

Se usarán sellos 

( V I E N E D E L A P R I M E R A . ) 

NUSVA O R L E A N S , Noviembre 20. I - neri, Hofnnp « ^ •' 8enalando ,03 
Según un informe publicado hoy en ¡ l A CAMARA D E R E P R E S E N T A N - F f ^ n X ^ I „ í ? ^ ? ^ UUeS" 

esta ciudad después de una Investiga- T E S A P R U E B A E L I N F O R M E SO- R u s t r í a .de sus juicios 
ción hecha por ingenieros de la Ofici- B R E L A L E Y D E R E V I S I O N i ) E \ 8 ^ ^ p o r t a n t e aaxmto. y cuyas 
na de Minas de los Estados Unidos a f IMPUESTOS ™ ? Í haCe^ S!iya. la Cá-
Instancias del gobernador Barker I WASHINGTON, Noviembre. 21. 

L a Cámara de Representantes 

^ M C I R C O D E 

SANTOS^y ARn 

^ m o d o tan d d i ^ ^ 
noso ia 

se a' 

WASHINGTON, Nov. 21. I n ^ n r Wnnt exooniendo las Investí- de Réquiem por el descanso de las | cimientos naturales de gas con engr-j adoptó hoy el informe de la confe 
E n un emocionante alegato en pro l n f^°r China las cuales des-! almas de las víctimas. Una procesión | mes potencialidad de producción en, renda sobre la ley de revisión d 

do p o r ^ M " ^ discusiones^ t cementerio ^M«rr,n Francia informó hoy , a , miendas fueron adoptadas en la for-, rigiéndose después al 
(Te gobierno Francia nuuwuu nuy *a. \ »í>„,fo«#««»» de Glasnevln donde decoró con 
ta B ^ O l M t M g ^ i ^ ^ m ^ ^ S ^ m Que concurren « ofrendas florales las tumbas de los 
S S S ^ ^ Í á ^ ^ ^ * ^ ^ ^ mencionadas a con- aue cayeron durante los des6rdenes 
ren las cargas de armamentos no se • 
atrevería a destruir la eficiencia de 
su ejército mientras la s i tuación-de j 
Europa continiie siendo lo que es ac- | 
tualmente. , • . J..\ 

Llamando en su ayuda toda la i 

tinuación a saber: Los Estados Uni­
dos de América, Bélgica, el Imperio 
Ir i tán ico , Francia, Italia, el Japón, 
los -Países Bajos y Portugal, tienen 
la firme intención de:" 

lo. Respetar la soberanía, la indo-
energía dinámica de^su elocuencia ! pendencia y la Integridad territorial 
el hombre fuert 
vo en constante 

hombre üertc de Francia manto- y administrativa de Cblna." 
— s ^ t e - l n t e n s l d a d la aten-¡ bJ20p KlMrecer l a m ^ a m p U a £ 

arrollar y mantener por 
un gobierno eficaz y estable." | 

"3o. E l usar su influencia para es-1 

ción de la conferencia durante más 
de una hora mientras enumeraba los 
peligros que rodeaban a su pueblo. 
Refirió brevemente como el antiguo 

predicar la religión de la guerra es­
perando hacer uso en las mismas 

Un área productiva de 212 millas; L a medida será presentada al Se-
cuadradas o sean 135.000 acres apro nado cuyos jefes republicanos espe-
ximadamente unas 55 . 000 hectáreas, j ran aprobarla el miércoles aunque 
en un sólido bloque situado en las pa 1 sea necesario celebrar sesiones noc-

Hoy hizo un año que varios mili-1 rroqulas de Unión Cuachita y More-¡ turnas. 
tares y oficiales -de la policía auxiliar 
fueron asesinados durante la mañana 
realizándose represalias en la tarde, 
en un juego de foot hall que tuvo lu­
gar en el parque Croke donde se hi­
cieron numerosas víctimas. Hoy 

house cerca de la ciudad de Monroe y j E L S E O R E T A ^ I I O D B M B Y R E T I -
llamadas al campo dé gas de Monroe, - r a LOS P R E S U P U E S T O S 
se especifica en el informe. Este cal- N A V A L E S 
cula que el total de gas en. el depó-1 WASHINGTON, Nov. 21. 
sito es de unos cuatro trlllones sete-j Los créditos navales fueron reti-
cientos cincuenta billones de pies cú- rados por el Secretario Demby des­

ideas. 
lo.—Interesar de los señores Ro 

mán Martínez y Hno., S. en C , re­
consideren su solicitud para que se 
les dó de baja como asociados 
y que al efeceo se les remita copia de , 
las circulares que recientemente há i j ^ a J ^ « f a r ? vu ^ H , 
dirigido la Cámara al. comercio en 

j general con el propósito de atraer 
' nuevos elementos que le permitan 

13 « r e y m U t i l i r n 
' " o s a la m U i v , 

. beneficio ^ | 

Polidor está? 71, 
o está Politfar? ' bei1 
Loco de remate 
No vayan a creerá » 

vención nuestra. que «« mu 
E l mismo, con su 

genuidad de niño g r a n ^ S 
venido a m n f w - 6rande nr,e? 

también fué el primer aniversariov! bicos o 32 millas cúbicas calculadas a pUés de ser presentados. Según un 
de la muerte de tres presos irlande-| una presiónale ocho onzas por encima inf0rrae de las audiencias celebradas de $2,00; y a los señores Madrazo y i _1q. 

nes se hizo fuego al de la atmosférica creyéndose que el ( por ia comisión naval el secretario I Compañía, como Panadería y" Fábri- i . t , ^ue me ses contra quie 
sí misma ¡ tratar de evadirse del castillo de Du-

blln. 

tablecer eficazmente y mantener el 

puertas de Francia de siete millones 
de hombres adiestrados en el uso de 
las armas y en la guerra moderna 
mientras que más allá se encontraba , de tratar de obtener derechos espe-
S A i S a bolchevique con sus innu- | cíales o privilegios que pudieran ^ 
merables millones en Incesante agi­
tación trabajando por un ideal que 
nadie puede prever. 

Gracias a un medio o a otro, dijo 
M. Briand, Alemania tiene 250,000 
hombres perfectamente preparados y 
el material de guerra no sería un 
problema insoluble para el pueblo 
alemán en caso de que se decidiese 
por la guerra. 

Al terminar el Primer Ministro 
francés, Mr. Arthur Balfour contes­
tó en nombre de la Gran Bretaña pro 
metiendo de nuevo su apoyo en caso 
de que la civilización de Europa se 
viese amenazada como en 1914. Mr, 
Hughes declaró que los ruegos de 

S E C E L E B R A N E N L O N D R E S MI­
SAS POR E L R E P O S O D E L O S 
T R E S P R E S O S M U E R T O S E N 
D U B L I X , E L DOMINGO SAN­
G R I E N T O . 
L O N D R E S , Noviembre 20. 
Hoy se celebraron misas en la 

Iglesia de Corpus Cristi por el eter­
no descanso de las almas de Me Kee, 

terferir con los derechos de súbditos ¡ Clancy y Clune a quienes se dió 
o ciudadanos de Estados amigos y i muerte en Dublin el Domingo San-
de permitir actos contrarios a la griento al tratar de escaparse del 
seguridad de dichos Estados." I castillo de dicha capital. Asistieron a 

L a comisión levantó su sesión pa- 1 ellas todos los miembros de la De-

el comercio en Industria de todas las 
naciones en toda la extensión del te­
rritorio de China." 

*'4o. E l abstenerse de aprovechar­
se de la actual situación con ybjeto 

volumen pueda ser mayor por haber 
se determinado el área total al hacer 
la investigación. 

ra reunirse mañana a las 11 a. m. 

Interesante desarroDo 

del proceso Landrú 

legación irlandesa excepto Michael 
Collins que se encuentra fen Dublin 
pasando el fin de semana. 

V E R S A L L E S , noviembre 21. 
Los huesos de dos perros que 

en un tiempo pertenecieron a Mlle. 
Marchandier, una ee laa once víc­

t imas del Barba Azul Landrú figu-
Francia nunca encontrarían sordos I raron de nuevo en la sesión de hoy 
a los Estados Unidos y los repre- | ¿e ia célebre causa por asesinato 
sentantes de Italia y de Bélgica indi- j aií^e ei Tribunal de esta población, 
carón que comprendían la situación • acusado confesó que había 
peculiar de la república francesa. | matado los dos perros cuyos hue 

I M P O N E N T E M A N I F E S T A C I O N D É 
D U E L O E N E L E N T I E R R O D E L 
R E G I D O R B A R R Y . 
CORK, Noviembre 20. 
Unas' diez mil personas asistieron 

hoy a los funerales del regidor Ba-
rry que fué muerto a tiros al tratar 
de evadirse del campamento de In-
ternador bn Dallykinlar. E l cortejo 
se extendía en una longitud de tres 
millas. 

E l obispo Cohalan y ochenta sa­
cerdotes asistieron a la ceremonia a 
la que concurrió un representante de E l almirante b a ^ n Kato expreso la sos se presentaron de nuevo ante) ^on j j Lords-Alcaldes 

rof unda _simpat:a que al Japón ins- la sala' y el juez Gilbert insistió d e K Dl,hlin v t , ' rirk v muchos pr 
piraban las declaraciones a Mr 
Briand y afirmó que los japoneses 
deseaban conservar solo las fuerzas 
militares que fuesen necesarias pa­
ra la seguridad nacional y el mante 
nimiento del orden público 

L A COMISION S O B R E E L E X T R E ­
MO O R I E X T E D E C L A R A POR 
U X A X I M I D A D L A I X T E G R I D A D 
T E R R I T O R I A L Y ADMINISTRATI­

VA D E CHINA 
WASHINGTON, Noviembre, 21. 

nuevo en que declarase de qué rno 
do les había dado muerte. 

— ¡ L o s e s t r a n g u l é ! — g r i t ó por 
fin Landrú, explicando después que 
había usado una cuerda en el pro­
ceso de estrangulación. 

E l fiscal M. Godofroi, quien tra­
tó .de establecer categóricamente es 
te punto, declaró que la acusación 
al probaj" que Landrú durante fre-
nesís de rabia había estrangulado 
las mujeres desaparecidas, las h#.-

de Dublin y Limerick y 
miembros del Dalí Eireann. 

R E S O L U C I O N E S D E UN M E E T I N G 
D E S I M P A T I Z A D O R E S D E 

U L S T E R 
L O N D R E S , Nov 21. 

E n una reunión de "lealistas" ce­
lebrada hoy en esta capital como ma 
nifestación de sus fuerzas por los 
simpatizadores de Ulster se aprobó 
una resolución incitando al gobier-

una resolución declarando la inte­
gridad territorial y administrativa 
de China. 

Dicha resolución que constituye el 
primer acto concreto de la Gran Con­
ferencia sobre limitación de arma­
mentos fué redactada y propuesta 
por El ihu Root ,uno de los delega­
dos americanos. 

SECCION SEGUNDA 

PROCESADO 

José Rodríguez Donóse, ha sido 
procesado por estafa y se le señala 
fianza de $500 para gozar de liber­
tad. 

ROBO 

Hasma Solomón, de 40 años, clu-
. dadana americana vecina de San MI-

enas ' Ía i ^ Un e3érClt0 se^arado P ^ i g u e l núm^-o 85, altos demincia, que 
tnralA- x a' , . Por la m: I ugada sintió ruido, vien-

z r ^ m e r ^ a í ' ^ E Í t e dltlmo a ? ^ > V U ' 0 " " " " ^ qUe. n0 Í i 6 
mente coustlture la base funda-j f a \ h ^ g í ^ 
mental de la defensa del acusado, | entablaba negociaciones con indiví-
aunque su abogado ha anunciado j duos qUe se habían sumido hasta los 

, no a que .no entrase a un acuerdo so 
bía dividido en pequeños pedazos, j bre la CUeStión Irlandesa hasta que 

A una hora avanzada del día de, qufemándolas y después de haber :los sinn.feiners no solo jurasen fi-
hoy la Comisión de la conferencia vuélto a su estado mental normal | delídad al trono sino ¿e diesen 
sobre cuestiones del Pacífico y Ex-1 había vendido alguno* ^objetos de¡pl.uebag fehacientes de dicha fideli-
tremo Oriente aprobó unánimemente: poco valor, pertenecientes a sus Sa(r y hasta que no se abandonase 

víctimas, a fin de hacer aparecer 
que sus transacciones con 

Juzgados de Instrucción 

SECCION P R I M E R A 

TRABAJANDO E N E L M U E L L E 

E n la Policlínica Nacional Cuba­
na, fué asistido Francisco Hermida 
Ceibau, español, de 21 años, veci­
no de Velazco 6, de lesiones que se 
causó trabajando en el muelle de 
San José . 

LESIONADO POR .UN CAMION 

Serafín Pico y Corral, de 21 años, 
español, vecino de PInillos. sin nú­
mero, fué asistido en el Primer Cen­
tro de Socorro, de lesiones aue le 
causó el camión número 17.309, 
que manejaba Eulogio Calzadilla, de 
Aguilera 120, al transitar por la ca­
lle de Amargura, entre'Mercaderes 
y San Ignacio, donde lo comprimió 
contra la pared. 

E l hecho fué casual. 

ROBO D E P R E N D A 

Joaquín Peña García, vecino de 

Demby manifestó que el "examen de | ca de Chocolates, con la misma cuo-
todas esas partidas puede ser efec­
tuado en lá próxima sesión ordinaria 
del Congrego." 

SCLDEV1LLA Y 

están'encomendados. 
2o.—Dar de alta como Asociados, , V e _ ° a confesar, 

desde el presente mes, a los señorea i «^stoy loco! ¡ChloM 
Bergues y Cía., en concepto de Agen dlces nada? IC0-. ¿ t ^ 
tes de Aduana con la cuota mensual L ^ P ^ z a tu por 

te pasa. contar i0 
—Que me voy a volver i 

tu no me entiendes' Oco-
—Sí, sí. ¡Cómo no'» pa, 

sucede? • Pero ta y a^los señores Mieres y Sainz en 
"ganadería y caña", con la de 3 pe­
sos mensuales. Los señores Madrazo 
y Cía., y 
presentados por los señores Santos y 

—Que necesito lo auft 
Mieres y Sainz han sido 1 nI sé como encontrarlo 

—¿Dinero? 

Como saben los lectores, anoche se 
efectuó con gran éxito en el Teatro 
Nacional la función-homenaje al león 
Jim, cuya domesticidad llega al ex­
tremo de trabajar fuera de la jaula. 

Pues bien, esta oportunidad fué 
aprovechada por el bueno de Solde-
villa, el querido amigo Añtoijio Sol-
devilla, el cual en nombre de la 
Compañía Manufacturera Nacional, 
de la que es infatigable paladín, ob­
sequió al simpático león con un es­
pléndido estuche de bombones, ob­
sequio que Jim supo recibir y agra­
decer con la delicadeza de una dama 
coquetuela y ruborosa. 

E l acto, que resultó muy simpá­
tico, fué aplaudido. 

E ! V f í f c f í M \ 9*ñí! í ' respectivamente. | Artigas, pagan como n 
L L l / i f J l l l l 8o.—Designar como delegados de I Quieres plata? 

D E L A S E C R E T A 

ROBO D E P R E N D A S 
E n la Jefatura de la Policía Se-

110 H 

..Estás bniiao 
Asensio y Canto, Castellanos y Com-I ; —¿Yo? ¡Ningún d'es t 

cafi<5n.' 
esta Cámara en el Congreso Nació-I — ¡ N o , hombre, no' v 
nal de Cámaras de Comercio y otras 1 Que tienes. ' " ainos, j; 
Corporaciones Económicas que ha de 
celebrarse en la Habana a fines del 
présente mes a los señores: 

Angel Garrí Escalada 
Dr. Luis Fernández Marcané. 
José Rousseau Verdereau. 
José Benitez Rodríguez, 
y Luis F . Elizondo. 
Y que de acuerdo con lo dispues­

to en el artículo 23 del Reglamento 
aprobado para el referido Congreso, 
se comunique en el día de hoy, al se­
ñor Presidente del Comité Organi­
zador. 

E l señor Presidente informó a la 
Junta Directiva de las declaraciones 
hechas recientemente por Mr. Ford-
ney sobre el asunto de los derechos 
al azúcar de Cuba y enterada la Jun 
ta Directiva, adoptó el acuerdo, de 
que estando próximo a celebrarse el 
Congreso Nacional de Cámaras de 
Comercio y otras Entidades Econó-

— L o que no tengo 
¿Usted no se entera' ' ^ 

—Bueno, viejo; cilenta ya 
- , ™ C . e S v ° un Secretarlo; 

6 ÍU: lNo juegues' 
—¿Juegues? No es broma . 

en serio. "'"ma, ^ 
— Y ¿para qué quieres tú 

.cretano, en estos tiempos J J ^ 

—¿Usted no sabe que mi. 
cío es el 25, bobera? 4 mi N 

Polidor ha dejado de tutea*, 
casi se enfurece Hay que ^ 

—bí, chico, sí. Ya te lo h 
cado ¿no? ne 

— ¡ N o ! , Digo ¡sí! 
— ¡Ah, bueno! ¿Ves? 
—Pero ¡yo quiero un 

¡Pronto, pronto! 
— L o tendrás hoy mismo 

debe hacer? 

Secretíü 

dro 63, es acusado por Ignacio Mu 
ñiz, de allanamiento de morada y 
robo de prendas. 

Los testigos que declaran, veci­
nos de la referida casa, defienden al 
acusado. 

- ¿ Q u é ? Mire, mire este p a ^ u n r r a b T t V i ó ^ d e " T a " c ¿ s a ' S a n Isi'-! creta úenunció Jesús Regó Gis, de (micas en el que han de discutirse los 
Morro 44, que le violentaron la ce- problemas que afectan a los intere- ae ^rtas . 
rradura del baúl que tiene en suises azucareros, se recomiende a la | — ¿ Y todas son para ti? ? 

de precisar. 

habitación, robándole prendas d e p e l e g a c i ó n de esta Cámara trate ese —¡Naturalmente! ¿Usted c, 
oro y brillantes, cuyo valor no pue- tema con e1 mapor interés-en defen- que yo soy un cesto de papeles r-

sa de nuestra principal industria; y ^ o s ? 
que se adopte, con esta misma fina- j —No, chico no. E l que prer 
lidad, el empleo de sellos con lemas ' ta 
cortos que se fijarán en todas las car ' 
tas qué se escriban por comerciantes | 
de aquí a los Estados Unidos y cu 

SUCESOS 

al practicar un registro, notó la fal­
ta de prendas, por valor de $2,600 

que tratará de demostrar que Lan 
drú sufre de enajenación mental. 

Landrú anunció la semana pasa­
da que una de las mujeres de cu­
yo asesinato se le acusa había vivi-

%"WASHINGTON, Noviembre, 21. 
Ocho potencias firmaron un acuer 

do en el cual fué incorporada la cita-, do en un hotel de París seis meses 
da resolución. después de la fecha en que' se su-

China se abstuvo de estampar su ponía haber muerto, y hoy dicha 
firma ya que no sería lógico que re- i declaración le fué muy perjudicial, 
frendase un documento en el que se I E l Ministerio Fiscal, al comanzar 
expresa una política relacionada con ¡ hoy la vista, manifestó que una In-
ella misma. . vestigación llevada a cabo por la 

Uno de los delegdos declaró con' Policía ha demistrado que madáme 
referencia al acuerdo que "se ha- Hoon no había nunca vivido en la 
bía dado un paso importante hacia; dirección dada por Landrú, y que 
la solución de los problemas del E x - p0r el contrario, habían encontrado 

No sospecha en nadie. 

OTRO ROBO 

E n la casa Rafael María de L a -

labios en el fango de una política 
explícita de asesinato, manifestando 
su opinión terminante de que cual­
quier esfuerzo con objeto de persua­
dir a Ulsíer de que formase parte tTe 1 b r í " n ú m e T o l s í , domidlio def vlgl 
un Parlamento de toda Irlanda sería iante José Calid Varea, robaron en 
una violación manifiesta de la fe j u - efectivo, la suma de $60, y prendas 
rada y una baja traición contra el , p0r valor de $630. 
honor nacional. j ^ sospecha de nadie. 

Robo 
E l Señor Antonio María Salazar, 

vecino de la casa Manrique 15, 3 
piso, denuncia que de su domicilio 
se han robado prendas y objetos de 
plata y oro, valuados en $500, sin 
que sospeche de nadie. 

Arrollado por un Ford 
E l vigilante de la- Policía Nacio­

nal 1316, al transitar por Máximo 
Gómez y Matadero, notó aglomera­
ción de público, dirigiéndose al lu­
gar, y recojió del pavimento a un 
ciudadano conocido por Vasallo que 
fué arrollado por el automóvil 8151 
que maneja el blanco José M. Me-
néndez López, de \ veinte años de 
edad. | 

Según las actuaciones, elVasallo 
fué lesionado por imprudente al tra­
tar de cruzar . 

E l choffer López fué puesto en l i­
bertad. 

Disparo de arma de fuego 

—Pues a todas quiero contestar 
— E s claro. Y ¿qué te dicen? 
—¿Me dicen? Todas son de ir 

yos lemas serán combatiendo la apro , güitos míos y todos me encareai7 
bación de la Ley Fordney y que se calidades, que quieren tener ya se-
remitan a las demás Cámaras de Co- radas, 
mercio y Corporaciones Económicas j —¿Ya? ¡Te revolviste' 
sugiriéndoles, que si lo estiman opor- ¡ —Pero, hay algo mejor Toi 
tuno recomienden a sus asociados lee, pero que te oiga vo 
adopten el mismo sistema. I Leemos la cartica, todo un pok 

Terminados los asuntos compren- de cariño y delicadeza, en que 
didos en la Orden del Día, a petición 
del señor Tarín, se acordó enviar 
una carta de censura a los señores 
Lamb y Poyntz por los embarques de 
arroz por el vapor "Canadlan Lea­
der", que han resultado faltos de pe­
so y de calidad inferior. 

P̂ t r - n r ^ n t í r SJLñ-0r Presí^en;e , - ¡ T e salvaste! Eso es el 50poi se acordó dirigir al señor Presidente ; ripnt' dp, ¿xito 
d e j a República e r g u i e n t e telegra-, Cie^0delnoéxfo; con eso el éíito 

"Esta Cámara Comercio entiende ! reaondo- Tu Ves' ¿n0 deb0 ^ 
que azúcares próxima zafra serán 
de libre exportación y no controlados 
por Comisión Financiera. A petición 

grupo de niños, de los mejores s: 
gos de Polidor, le enteran de i 
haciendo1 "muchísiria propagact 

para que se le llene el teatro la i 
che del viernes 25." 

Felicitamos a Polidor, con toda 
alma. . 

tremo Oriente 
L a "firme intención" de las ocho 

potencias firmantes se afirma ser el 
respetar la soberanía, la independen­
cia y la integridad territorial y ad­
ministrativa de China. 

Además expresan J a in tenc ión de 
"ofrecer la más amplijt y libre opor­
tunidad a China para desarrollar un 
gobierno eficaz y estable declarán­
dose que el propósito de las poten­
cias es el usar su Influencia para 

un testigo que contradecía las afir 
maciones del acusado. Dicho testi­
go compareció declarando que ma-

E L AYUNTAMIENTO D E C O R K Y 
L O S P R E S O S I R L A N D E S E S . — E M ­
P I E Z A UNA H U E L G A D E H A M B R E 
CORK, Nov. 21. 

E l ayuntamiento de esta ciudad 
en sesión especial aprobó una pro-

SECCON T E R C E R A 

E N UNA DEMANDA D E DESAHU­
CIO 

Carmen Fonseca y González, de dueños Ingenios de esta Provincia 
veinte años de edad, vecina de Si-1 rogamos a usted indique requisitos 
tíos letra C, denuncia que como a las i necesarios o tramitación haya que 
dos de la tarde de ayer encontrándo 
se en la sala de su casa, tocaron a 
la puerta, y que entreabrió la hoja 
para ver quien llamaba, viendo a 
un individuo de la raza blanca, que 
resultó ser Federico Pereira, vecino 

a todos?. 
— ¡Seguro! Es lo mejor que t!' 

ees. 
—Bueno, ¿vas a buscarme un fc-

cretario?? « 
— ¡Cómo no! Hoy mismo. 

Se han veclbido las diligencias 
posición incitando al Dail Eireann a practicadas, en la demanda por de- de Sol numero 2, que le oDligaDa 
que suspenda las negociaciones de sahucio que sigue Manuel Viñas, de a abnr la puerta, a lo que ella se 
paz hasta que no se arregle satisfac- Monte 179, contra el asiático Artu- negó, haclendoe entonces el Perei-

dame Heon había vivido con Lan- toriamente la cuestión de los prisio-I ro Mac de Monte 185, donde apare-;ra un disparo con un revólver que 
dru en uno de sus numerosos de-, nes. Los tres miembros presentes cen delitos de fraudes al Ayunta-1 Portaba y cuya bala se mcrustó en 
partamentos, en el cuaí el prisione- del Dail Eireann votarán en favor de ¡miento. 
ro había declarado anteriormente; dicha proposición. Diez y siete presos I Las remite el Juzgado Municipal 
que ella hunca había estado 

E l Ministerio Fiscal presentó 
otro importante testigo, quien de­
claró que había vendido a Landrú 
cuatro docenas de hojas de sierra 

establecer y mantener el principio i después de haber empezado a resi 
de igualda 1 de oportunidades para el 
comercio y la industria de todas las 
naciones en todo el territorio de Chi­
n a . " 

Las potencias se comprometen a 
abstenerse a aprovecharse de la ac­
tual situación reinante en China pa­
ra tratar de obtener privilegios es^ 
pedales que pudieran interferir coa 
derechos de súbditos de naciones 
amigas así como de permitir actos 
contrarios a la seguridad de ciertos 
Estados. 

dir el acusado en Gambais. L a acu 
sación pretende q,ue éste las em­
pleó para aserrar los huesos de 
sus víctimas. 

L a aprobación de la 

Elecciones reñidas y 

sangrientas en Méjico 

en la cárcel de Waterford han em-; del Sur. 
pezado una huelga de hambre por I 
no haberles concedido el gobierno 
tiempo para recreo. 

SECCION CUARTA 

B E L F A S T , Nov. 21. 
E l Ministro de Trabajo del Norte 

de Irlanda Mr. Andrews, en un dis­
curso pronunciado en Comber el con­
dado de Dówn en la noche de hoy ¡ 2, al caerse enclipa de un anafe. Fué 
manifestó que la "unidad de irlanda ¡ asistido en la casa de Socorros de Je-
será posible si es que llega a serlo sús del Monte, 
cuando el tiempo haya borrado has­
ta cierto punto la memoria de las 
recientes ultrajes que han sido una 
vergüenza para nuestra isla y cuando 
se realíce la unión de corazones ori­
ginada por Intereses e Ideales comu­
nes y mutua confianza-basada en las 
sólidas bases de lealtad y buena vo­
luntad. 

Reiteró sus manifestaciones de la 

M E J I C O , Nov. 21. 
E n las elecciones municipales en 

Guadalajara,, Veracruz, Grizaba y 
resolución otras poblaciones de menos impor-

antedicha se siguió a una animada tancia celebradas ayer tuvieren lu-
discusión de problemas chinos que f ^ / l " 1 6 . - 8 0 ^ ChoqVeS\aIgun0f1Jde ^ a d r s e m ^ ^ 
duró unas dos horas al reunirse hoy ^ ° s c f "?cnei?tos' f 1 1 ^ lo8T Partl(ios , Sacer a. uister víctima de una ver­
los delegados de las nueve potencias .̂ ^ disputan el poder. Las noti- g0nZoSa traición 
en comisión plenaria para tratar de cias llegadas ue Guadalajara comu- 0 
cuestiones del Pacífico y Extremo I n.1'ían que hubo un muerto ^ diez he- CONTINUAN LOS D E S O R D E N E S 
Oriente. Se dice que en la discu-'e ° s fí1 ^ desordenes de anoche. E N B E L F A S T 
sión tomaron parte oradores que re.! Se ha llamado a las tropas federales ! B E L F A S T , Nov. 21. 
presentaban a todas las naciones ' a ^ dcl quf. Patr«U«i las principales ' 
principales. L a resolución Root fué 5alels de dÍcha 91"?^ ? ^ue man-
uno de los principales asuntos que itensa el orden Pub1^0-
se discutieron ayer en. la conferencia 1 Lo3 f uncionarioas del gobierno en 
que celebraron los cuatro delegados iesta caPital consideran los disturbios 
americanos. ;como puramente locales aunque se 

Vario, d e j a d o s indicaroa Que l a ! - ^ U ¡ l é g ^ £ o % 
que sea necesaria. resolución Root al declerar la Inte 

gridad administrativa de China cons­
tituye un documento de gran signi­
ficación e importancia porque aun­
que en el pasado se han hecho de­
claraciones semejantes sobre la in­
tegridad territorial de| China, tales 
declaraciones no han llegado nunca 

MOVIMIENTO MARITIMO 

N E W Y O R K , Nov. 21. 
Salió el Mayarí para 

a d m í S a t i v I ?ifirmar ^ lntegridad P H I L A D E L P H I A , Nov. 21 
Dfe fuente autorizada se sabe que 

la resolución Root f u é el principal 
objeto de las deliberaciones de la 
Comisión en la sesión que tuvo lugar 
hoy. Mañana al reunirsé la Comi­
sión a las 11 a . m. , se tratarán otras 
cuestiones chinas. 

T E X T O D E L A R E S O L U C I O N O F I ­
C I A L S O B R E L A I N T E G R I D A D D E 

CHINA 
WASHINGTON, Nov. 21. 

E l departamento de Estado ame­
ricano publicó en la tarde de hoy el 
siguiente: 

: " L a Comisión sobre cuestiones 
del Pacífico y Extremo Oriente se 
reunió en el Palacio Pan-Americano 
a las 4 de la tarde del 21 de noviem­
bre; con la asistencia de todos sus 
miembros excepto el barón Shide-
tara , embajador japonés que se eh-

Banes y 

Llegó el Daneholm de la Habana. 

MÓBILE, Nov. 21, 
Llegó el Munlsla de Caibarién. 

N E W O R L E A N S , Nov. 21. 
Llegó el Excelsior de la Habana. 

Un transeúnte fué herido mortal-
mente al obscurecer del día de hoy 
al iextenderse al barrio de la calle 
de York el motín que estalló el do­
mingo. Protegidos por la obscuridad 
los tiradoses hicieron un fuego gra­
neado a lo largo de la calle de E a r l 
hiriendo una bala perdida a dicho 
transeúnte. 

Posteriormente dos individuos en­
traron en una taberna de la calle de 
Station ordenando al tabernero que 
levantase los brazos. *A1 negarse a 
hacerlo le dieron muerte a tiros. E n 

! un mueble. 
E l Pereira se dló a la fuga. 

Menor lesionado 
E l menor Ruperto Espinosa Val -

dés, de Picota Número 25, fué asisti­
do en el Centro del Primer Distri­
to de Socorro, de lesiones graves en 
1 acabeza, al caerse sobre unos ma­
deros en la azotea de su casa. 

Denuncia 
E l ciudadano Carlos Guzmáñ, de 

32 años, mecánico y pintor, denun­
cia al Juzgado, que encontrándose 
trabajando, en. la casa Neptuno 198, 
por orden expresa del maestro de 
obras. Silvero Segundo, se le pre­
sentó el dueño de la casa de empeño 

Horacio Giu Seijas. vecino de' sit"ada en el }nis?10 domicilIo di-
Aguiar 116, denunció que el 2 4 de ciéndole que abandonara el trabajo 
febrero, y mediante contrato priva- inmediatamente, que s 
do, comisionó al señor Francisco Pe 

seguir para efectuar embarques."— 
G A R R I , Presidente. 

L a sesión terminó a las 5 de la 
tarde. 

(Fdo) Angel Garrí, Presidente.— 
(Fdo), Domingo Padrón, Secretarlo 
General p. s. 
D D O O O O O O O O O O O O O D 
O E l D I A R I O D E L A MARI- C 
O NA lo encwontra usíod en O 
O cualquier población de la O 
» República. D 

Señores: si alguno de ustedeŝ  
be de un buen secretarlo que quiw 
hacerse cargo de contestar la corre-
pendencia infantil de Polidor, ai-
senles a ^Payret, cuanto antes, 

Y desde ahora, cúidese tjPJ 
mundo—a Polidor lo admira tofloj-
mundo—de pedir ya su localidaflí» 
ra el viernes 25. 

E s un buen consejo. 
J. M. H. 

MENOR LESIONADO 

E l niño Magdaleno Díaz Sánchez, i 
de 4 años de edad, sufrió graves 
quemaduras en su doipícilio, Flores 

E S T A F A 

nichet, de la razón social, Ramírez 
Penichet, para vender gomas de au­
tomóvil, marca "Eureka," cuyo re­
presentante es en la Habana. A l no 
convenirle el negocio, fué a ver a 
Penichet, al domicilio social que le 
indicó, Luyanó 129, encontrándose Quienes fueron los autores 

lo acusaría de robo. 
Robo de un caballo moro 

E l ciudadano Garpar Alonso Jam ' 
brina, de España, y vecino de la | 
fábrica " E l Factor" participa que le l 
han robado un caballo moro valua­
do en $100, sin que sepa quien o 

N I Ñ O S 
Supliquen a vuestros padres que realicen sus compr^f res 

la V E N T A A Z U L , pues no solamente lograrán obtener ™e " 
y más variados artículos para vosotros a los ̂ precios mas 
rosímiles, sino que conseguirán como "contra" valiosos / 

REGALOS 

D E L A JUDICIAL 

D E T E N I D O , 
E l agente señor Fernando Chile 

arrestó a Federico Perera Oruña, 
de Sol, 2, autor del disparo de ar­
pia de fuego y lesiones a Mer^edet, 
Balmon, vecina de Sitios, letra C. 

Se le ocupó una pistola con un 
casquiílo disparado. 

E l agente señor Echemendía de-
tvo a Miguel Angel Alcázar To-
rriente. de Pocito, 112, por estar 
acusado de hurto. 

con que allí no existía establecimien­
to ninguno, ni razón social. Sé con­
sidera estafado en $201. 

NO L E PAGA L O S GASTOS 

José García Vigó, de Universidad 
4. denunció en el juzgado de la sec­
ción cuarta, los siguientes hechos: 

Para favorecer a la señora Simo­
na Luna, cuyo marido se halla en Es ­
paña, compró por escritura de 2 2 de 
marzo del año actual, ante el nota­
rio señor Francisco Arazosa, el esta­
blecimiento sito en Delicias 17 y me­
dio, de Antonio Regó, que tení^. una 

ün choque entre las Tacciones'rrvales dennncia de estafa, presentada por 
hubo'un muerto y un herido. la seüora citada. 

E l 12 de este mes, vendió el ci­
tado establecimiento, recibiendo la 

j señora Luna $1,500, y reconociendo 
500 al Regó. 

E l denunciante ha tenido que ha-
I cer gastos con motivo de esa compra 

GRANDES DESASTRES 

S U F R E I T A L I A 

INUNDACIONES E X MESINA. P U E - l y \ e n t f ' ^ valor de 5417, y al 
B L O S E N T E R O S ARRASADOS ! ac lamárse los a la Simona Luna, ésta 

MESINA, Nov. 21"' ' se nieSa a abonárselos, sabiendo tra 
Enormes aguaceros han devastado 

toda la campiña en las cercanías de 
esta ciudad y pueblos enteros han 
sidor arrasados por las inundaciones 
interrumpiéndose las lineas de comu­
nicación. Centenares de aldeanos se 
encuentran sin albergue y se anun­
cia que ha h4.SIdo muchos muertos. 

ta de embarcarse para España. 
Se considera perjudicado en $417. 

PROCESADOS 

Fueron procesados José Estévez 
Batalón y Mario González Batalón, 
por estafa, con $200 de fianza cada 
uno. 

Hurto de papel 
E l vigilante número 319 conduce 

a Eloy Amaral Trujillo, vecino de 
Sitios 37 ,del comercio, en cuyo lu­
gar hay una papelería de la razón 
social "Sánchez Amaral", donde se 
encuentran 2,000 libras de papel 
d eperiódico en blanco, que según 
denuncia el Sr, Osvaldo Bazil. le 
fueron hurtadas. 

Le robaron el dinero 
Jorge Barrera Fernández, de la 

Habana, de 20 años, comerciante y 
vecino de Sol número 112 habitación 
13, tiene decompañero de cuarto, a 
José Lomeran, al que acusa de ha. 
berse aprovechado de la cantidad de 
$168 con 60 centavos que temía guar­
dado en una cajita y que le han sido 
robados. 

Lomerán fué puesto en libertad 
por no aparecer pruebas en su con­
tra. 

Trató de suiclflarso 
E l vigilante número 338 condujo 

al Centro de Socorro del 3er. Distri­
to al blanco Carlos Navarro BalcK 
na, de Zequeira 69 que presentaba 
varias heridas. 

Manifiesta el Navarro que encon-' 
trándose din trabajo y aburrido de 
la vida, trató de suicidarse con una 
navaja. 

Robo 
Marcelino Suárez García, vecino 

de la finca "Los Mameyes" en Arro­
yo Apolo, denuncia que de su casa, 
café y fonda en J a m ó n , Camagüey 
le robaron varios libros, cuentas, etc, 

G A S O L I N A S B E L O T 

( N O T I E N E N S U S T I T U T O — N O A C E P T A N S Ü S T I T U T 0 ) 

L U Z B R I L L A N T E , L U Z C U B A N A Y P E T R O L E O R E F I N A D O , 

F I N A , F U E L Y G A S 0 I L S 

( P r o d u c t o s p a r a a l u m b r a r , c a l e n t a r , c o c i n a r y fuerza mo tríi) 

TODOS estos PRODUCTOS son 
MANUFACTURADOS JT 

jn UNIFÜKMKS y LIMPIOS, práctlc; 
LA MEJOR CALIDAD—NO SON CORROSIVOb. 

SIN' 
CUBA por CUBANOS; so 
y de LA MEJOR CALID 

E l USO de las GASOLINAS BELOT asegiira SEGURIDAD J g^S 
y E L MAXIMUM MILLBAGE A L MENOR .COSTO, a MOl" 
AVIADORES y LANCHAS—NO PERJUDICAN E L MOTOK- jfgfLÍ^ñ 

>l hogar de la LUZ__BRILLANTE^¿^^9^/A^KCP^M?'''' E l USO en el nograr oe 1a oxwi j^ i^^ ~~:yjNA eI rr--
REFINADO ascRura HERMOSA LUZ y el de ESTUFINA e e » '8 Ujf 
MAS ECONOMICO para COCINAR y para cAL^T^nRc0„postela. ^ ^ 
anaratos para quemar propiamente estos productos en con v 
na Te lé fono No! A-8466 y también en las ferreterías. ^ 

bm iTt?0 de estos F U E L y GAS OILS preparados clentfflcam(^^usTj0,s 
^ . S S T ^ w t m t ^ , A-ONOM1CO de MAQUINAS DE Cü» 

TERNA. 
LOS MEJORES GARAJES RECOMIENDAN Y 

ÍJELOT. 

VENIAN Î AS GA8C 

ION LÜZ B 

TE. 
.Af» MEJORES BODEGAS RECOMIENDAN ^ ^ ^ r 1 ^ LUZ CUBANA PETROLEO REFINADO y EfaTUFINA. ^ ^ . ^ 

Las entregas locales de todos P ^ " ^ co^umfdore» %slD vt* 
io do ca iS íS;* ft 1<« t » n q f í e . f e ^ T . ^ b W f e s se hacen tan* 

HUMBí^I^^N^O^^e'^^I^irAs'* ^ devastado el pueblo de Talcone. 
L O N D R E S ' N o v 21 I üegUn Un de8Pacho Procedente de en el mes de septiembre pasado, acu-

TTr, 4 A C L L i . * ,1* , M ' Roma> dirigido a la agencia Central sando a Casimiro Rodríguez, al cual 
^ , , = 0 ^ J , < * de tierras News. Hasta ahora se sabe que hay entregó varias cuentas para su cobro 
causado por los Incesantes aguaceros unos 60 muertos. apropiándose del Importe. 

"tfmblén ^ ' = b S r ^ ' b ^ ^ ^ - ^ - ^ r a vapor 
lamente a los lugares distantes por rerrocarm u v 

T H E W E S T I N D I A 0 I L R E F I N I N G C O M P A M Y O F C U B A 

( I N C O R P O R A D A BN CUiU.) 

SAN PSDBO. Wo. a. 
Teléfono. Wo.. A-7397. 7298 T 7 ^ -
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